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À 
Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes – GOINFRA 
 
 
 
Ref.: EDITAL Nº 077/2025 - GOINFRA 

Proposta Técnica 
 
 
 
Prezados Senhores, 
 
O Consórcio GO-219 Concremat | Imtraff, formado pelas empresas CONCREMAT Engenharia 
e Tecnologia S/A, com sede na Rua Joaquim Palhares n° 40, Torre Sul - 5° andar, Bairro Estácio, 
Rio de Janeiro/RJ, CEP 20.260-080, inscrita no CNPJ/MF sob n° 33.146.648/0001-20, com 
Inscrição Municipal n° 0.054.925-8 e Isenta de Inscrição Estadual, e IMTRAFF - Consultoria e 
Projetos de Engenharia LTDA, com sede na Rua Cristiano Machado n° 640, Sala 1106 – 1109 e 
1111, Bairro Sagrada Família, Belo Horizonte/MG, CEP 31.030-514, inscrita n CNPJ/MF sob n° 
08.103.958/0001-10, com Inscrição Municipal n° 0.261.252/001-X e Isenta de Inscrição Estadual, 
apresenta sua Proposta Técnica para “Elaboração de projetos executivos para construção de 
rodovias do Grupo C25.6 sendo: (I) GO-219 – trecho Orizona / Buritizinho, extensão de 38,00 km; 
(II) GO-219 - trecho Buritizinho / Entr. BR-050 (Cristalina), extensão de 45,00 km e (III) GO-010 - 
trecho Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B), extensão de 25,80 km”. 
 
 
Atenciosamente, 
 
 
 
 
 
Consórcio GO-219 Concremat | Imtraff  
José Luiz de Borges Garcia Filho 
Representante Legal 
CONFEA/CREA n° 120524361-5 
RG n° 0599561-2 SSP/MT 
CPF n° 471.704.841-53 
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RESUMO 
 
O Consórcio GO-219 Concremat Imtraff, em estrita conformidade com o Edital de 
Concorrência Nº 077/2025-GOINFRA e seus anexos, apresenta a seguir o 
CONHECIMENTO DO OBJETO (CO), documento que consolida e demonstra de forma 
inequívoca a profunda compreensão técnica, logística e ambiental dos serviços objeto desta 
licitação. A elaboração deste relatório é fruto de um meticuloso trabalho de análise 
documental, extenso levantamento de campo realizado por nossa equipe multidisciplinar e 
a aplicação de nossa vasta experiência em engenharia rodoviária, atestando nossa plena 
capacitação para executar com excelência a "Elaboração de projetos executivos para 
construção de rodovias do Grupo C25.6". 
O escopo do projeto abrange três trechos críticos para a malha viária goiana, totalizando 
aproximadamente 108,8 km de extensão: 

(I) GO-219 - trecho Orizona / Buritizinho, com extensão de 38,00 km; 
(II) GO-219 - trecho Buritizinho / Entr. BR-050 (Cristalina), com extensão de 45,00 km; 
(III) GO-010 - trecho Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B), com extensão de 25,80 km. 

O objetivo primordial dos projetos executivos a serem elaborados é transformar essas vias, 
atualmente em leito natural e com sérias deficiências operacionais, em rodovias modernas, 
seguras e eficientes. Isto será alcançado, através da ampliação da capacidade de tráfego, 
significativa melhoria nas condições de segurança e fluidez, redução dos tempos de viagem 
e, consequentemente, promoção do desenvolvimento socioeconômico regional, 
assegurando absoluta conformidade com as normas técnicas vigentes e as diretrizes 
estabelecidas pela GOINFRA. 
A concepção integral do projeto abrangerá um espectro completo de atividades técnicas 
especializadas, incluindo, mas não se limitando a: levantamentos topográficos e 
geodésicos de alta precisão; estudos geológicos e geotécnicos detalhados; análises 
hidrológicas e de drenagem; estudos de tráfego e previsão de demanda; definição e 
otimização de traçado; dimensionamento da plataforma rodoviária; diagnóstico ambiental 
completo e elaboração de planos de controle e mitigação; elaboração do projeto geométrico 
e de interseções; projeto de obras de arte especiais (OAEs) e correntes (OACs) e 
dispositivos de drenagem; projeto de terraplenagem e movimentação de terras; projeto de 
pavimentação; projeto de desapropriações e indenizações; projetos e estudos ambientais 
necessários para o licenciamento; paisagismo e recuperação de áreas degradadas; projeto 
de interferências com iluminação e rede elétrica; e, fundamentalmente, a implantação de 
soluções completas de sinalização e segurança viária. Todas estas etapas serão 
conduzidas considerando as características operacionais e funcionais específicas de cada 
trecho da rodovia e sua complexa interação com as áreas urbanas e rurais adjacentes. 
Para demonstrar de maneira cristalina e organizada o completo domínio do objeto por parte 
do Consórcio GO-219 Concremat Imtraff, este relatório está estrategicamente dividido em 
três seções individuais e especializadas, cada uma dedicada a um trecho específico, 
detalhando suas particularidades: 
 
Relatório do Trecho I - GO-219 (Orizona / Buritizinho): traçado este com extensão de 38,00 
km; 
Relatório do Trecho II - GO-219 (Buritizinho / Entroncamento BR-050 - Cristalina): traçado 
com extensão total de 45,00 km; e 
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Relatório do Trecho III - GO-010 (Entroncamento GO-436(A) / Entroncamento BR-251(B)): 
com 25,80 km de extensão. 
Cada um destes relatórios individuais é estruturado em quatro pilares principais de análise: 

• B1. Descrição do Empreendimento: Apresenta as características técnicas 
operacionais, a descrição pormenorizada do traçado e suas condicionantes, e o 
inventário e características das Obras de Arte Especiais (OAEs) existentes e a 
projetar. 

• B2. Situação Atual: Oferece um diagnóstico completo das interferências (redes de 
serviços públicos, energia, telecomunicações), a caracterização detalhada dos 
municípios, concentrações populacionais e atividades econômicas impactadas, e a 
descrição da faixa de domínio com a identificação de ocupações e passivos 
ambientais. 

• B3. Climatologia da Região: Realiza uma análise profunda das variações 
pluviométricas e de temperatura baseada em dados históricos, sintetizando a 
sazonalidade e avaliando os riscos concretos associados ao cronograma de 
execução devido às condições climáticas adversas. 

• B4. Documentação Visual: Inclui um extenso relatório fotográfico sistemático e os 
Anexos com figuras, mapas de localização, perfis longitudinais da rodovia e gráficos 
climatológicos, servindo como prova material e validação do levantamento de campo 
realizado in loco pela nossa equipe técnica. 

Com relação a metodologia e o programa de trabalho para a elaboração de projetos 
executivos de rodovias do Grupo C25.6, atendendo ao Edital Nº 077/2025-GOINFRA, com 
foco em qualidade, conformidade normativa e entrega dentro dos prazos e custos 
estabelecidos. 
Abordagem Metodológica Híbrida 

• Gestão Tradicional (PMBOK): Garante controle de escopo, prazos, custos, 
qualidade e conformidade com normas. 

• Metodologia Ágil (Scrum): Permite entregas incrementais, revisões contínuas e 
adaptação a mudanças. 

• Integração: Combina a robustez do PMBOK com a flexibilidade do Scrum para 
otimizar eficiência e comunicação. 

Processos e Procedimentos 
• Uso de Gerenciamento Eletrônico de Documentos (GED) e Ambiente Comum de 

Dados (CDE) via Autodesk Construction Cloud. 
• Fluxo de trabalho estruturado em 5 etapas: 

1. Estudos Iniciais (topografia, geologia, diagnóstico ambiental, tráfego). 
2. Estudos de Greide (hidrologia, projeto geométrico, DUP, concepção de OAE). 
3. Estudos Complementares (geotecnia, sondagens, infraestrutura de OAE). 
4. Minuta de Projeto (projetos setoriais integrados). 
5. Compatibilização (projeto executivo, memoriais, orçamento, cronograma). 

Recursos 
• Humanos: Equipe multidisciplinar (engenheiros, geólogos, ambientais, topógrafos, 

etc.). 
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• Tecnológicos: Softwares (Civil 3D, HEC-RAS, TQS), drones, GIS, plataformas 
colaborativas. 

• Móveis/Imóveis: Veículos, equipamentos de campo, escritórios, laboratórios. 
• Metodologia BIM: Inovação que poderia ser adotada, para integração multidisciplinar 

e modelagem 3D/4D/5D. 
Gestão e Organização 

• Estrutura Matricial: Integração entre equipes técnica e administrativa. 
• Coordenação Geral: Responsável pela integração e comunicação com a GOINFRA. 
• Núcleos Especializados: Rodoviário, OAE, apoio administrativo. 
• Cronograma: 8 meses técnicos para cada trecho, com tempo de análise da 

GOINFRA. 
Comunicação 

• Canais Oficiais: SISLOG, e-mail institucional, Diário de Projetos. 
• Reuniões: Semanais (técnicas) e quinzenais (gerais). 
• Relatórios: Mensais de progresso. 
• Formalização: Documentos padronizados e assinados digitalmente. 

Desenvolvimento Sustentável 
Alinhado aos ODS da ONU e legislação ambiental brasileira: 

• Social: Valorização do trabalho local e diálogo com comunidades 
• Ambiental: Minimização de impactos, gestão de resíduos, proteção de recursos 

hídricos. 
• Econômico: Eficiência de recursos, contratação local, economicidade. 

Produtos e Controle de Qualidade 
• Entregas por Etapa: Relatórios, estudos, projetos setoriais, projeto executivo 

consolidado. 
• Volumes de Entrega: volumes organizados conforme Manual GOINFRA (2025). 
• Controle de Qualidade: 

o Checklists e auditorias internas. 
o Revisões cruzadas e validação pela GOINFRA. 
o Gestão documental e indicadores de desempenho. 
o Ações corretivas e preventivas. 

Conclusão 
O Consórcio GO-219 Concremat Imtraff não apenas cumpre uma exigência editalícia, mas 
entrega um documento robusto que atesta seu conhecimento técnico aprofundado, sua 
capacidade analítica e sua visão estratégica para transformar o objeto desta licitação em 
uma realidade que trará desenvolvimento, segurança e progresso para o estado de Goiás. 
A proposta assegura uma execução técnica rigorosa, conformidade normativa, 
transparência na comunicação e compromisso com a sustentabilidade, garantindo a 
entrega de projetos executivos de alta qualidade dentro do prazo e custos estabelecidos. 
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 INTRODUÇÃO 
A Proponente apresenta seu conhecimento do empreendimento objeto do Edital 
077/2025 da Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes (GOINFRA) que tem 
como objetivo Contratação para Elaboração de empresa para elaboração de projetos 
de construção de rodovias para desenvolvimento dos projetos vinculado ao Grupo 
C25.6, sendo (I) GO-219, trecho Orizona / Buritizinho, (II) GO-219, trecho Buritizinho 
/ entroncamento BR-050 (Cristalina) e (III) GO-010, entroncamento GO-436(A) / 
entroncamento BR-251(B), traçado este que totaliza 108,8 km de extensão.  
O projeto visa ampliar a capacidade de tráfego, melhorar as condições de segurança 
e fluidez, reduzir tempos de viagem e promover o desenvolvimento socioeconômico 
regional, assegurando a conformidade com as normas técnicas vigentes e diretrizes 
do GOINFRA. 
A concepção do projeto abrangerá levantamentos topográficos, estudos geotécnicos, 
hidrológicos e de tráfego, definição de traçado, dimensionamento da plataforma, 
elaboração de obras de arte especiais e dispositivos de drenagem, bem como 
implantação de soluções de sinalização e segurança viária, considerando as 
características operacionais e funcionais da rodovia e a interação com áreas urbanas 
e rurais adjacentes.  
Será apresentado ainda a metodologia e plano de trabalho que este Consórcio se 
propõe a empregar na execução do escopo em contratação. O qual preconização as 
boas práticas na gestão dos projetos e a busca das soluções mais sustentáveis e 
ágeis. Sempre a fim de obter a satisfação dos clientes que nos selecionarem para ser 
seus consultores. 
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Certificamos que o profissional abaixo citado encontra-se registrado neste Conselho, nos termos da Lei Federal

número 5.194, de 24 de dezembro de 1.966. Certificamos ainda, face ao estabelecido nos artigos 68 e 69 da  referida

Lei, que o interessado não se encontra em débito com o Crea-RJ.
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Título: ENGENHEIRO CIVIL 

Atribuições:

RES 218/73 - ART 07(AT.01 A 18)

Formado pelo(a): FAC DE ENGENHARIA-FUND ARMANDO ALVARES PENTEADO

Data colação de grau: 27/12/1979

 

FINALIDADE DA CERTIDÃO: PARA FINS DE LICITAÇÃO

 

 
Certidão de Registro Profissional nº 32929/2025

Emitida às: 25/02/2025 12:53 (hora de Brasília)

Código de controle do comprovante: 0.2872273735958404

 

 

 

Nome: ANTONIO COSME IAZZETTI D'ELIA
Registro: 1998104764 Data de Registro: 27/12/1979
Carteira: SP-105546/D Emitida em: 29/03/1983
CPF: 014.186.328-56
RNP: 2601896221

32929/2025
VÁLIDA ATÉ: 31/12/2025
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  Página: 1/
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PÁG: 1/14 
DATA: 04/05/2016 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO - CREA-RJ 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N2: 38313/2016 

*** CERTIDÃO VÁLIDA SOMENTE COM A(S) RESSALV A(S) *** 

*** ACOMPANHA ESTA CERTIDÃO ATESTADO($) CONTENDO 25 FOLHA($)************* 

CERTIFICO PARA FINS DE ACERVO TÉCNICO QUE NOS ARQUIVOS DESTE CREA, CONSTA{M) ART{S) 

EM NOME DO PROFISSIONAL: 

ANTONIO COSME IAZZETTI D' ELIA . ....................................................... . 

Registro .•.••••.•.•.•..•••••••••• : 1998104764 ••••••.•.•.•••.••••••••••••••••••••••••• 

Titulo Profissional •••••••.••.••• : ENGENHEIRO CIVIL ••••••••••.•••••••••••••••••••••• 

ART N2 A041329 - de 02/07/2007 •••••• Natureza: OBRA E SERVICO •••••••••••••••••.••••.•• 

Baixada em: 14/10/2015 por: CONCLUSAO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 ••••••••••••••••••• 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ •..•••••••••• 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTRO •••••••.•••••••••••••••••••••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••• 

Atividade Técnica { 1) : PROJETO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Especificação da Atividade { 1) : OUTROS •••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••• 

Complemento { 1) : OUTROS •.•.•.•.••••••.••.•.••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••• 

Informação Complementar: •••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••• 

SERVIÇOS EXECUTADOS NO QUE CONCERNE A ÁREA DA ENGENHARIA CIVIL RELATIVOS AO MEIO ••••• 

FÍSICO APRESENTANDO INFORMAÇÕES SOBRE RECURSOS HÍDRICOS E PARTICIPAÇÃO NAS ANALISES •• 

DOS IMPACTOS AMBIENTAIS, PROGRAMAS E PROGNÓSTICOS AMBIENTAIS. ELABORAÇÃO DOS PROJETOS 

EXECUTIVOS PARA A IMPLANTAÇÃO DA RODOVIA RJ/109-TRECHO C DO ARCO RODOVIÁRIO DO ESTADO 

DO RIO DE JANEIRO BR-040/PORTO DE SEPETIBA. SERVICOS EXECUTADOS PELO CONSORCIO 

TECNOSOLO-CONCREMAT REPRESENTADOS PELAS EMPRESAS CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA ••• 

S/A - 50% E TECNOSOLO ENGENHARIA E TECNOLOGIA DE SOLOS E MATERIAIS S/A - 50% ••••••••• 

N2 do contrato: 049/2004 •..•.••••••••.•.••..•••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••• 

Data de Início: 16/08/2004 .•..••••.•••••••••••••••••••••••••••••.•••••••.•.••.•••••••• 

Prazo do Contrato: DETERMINADO •••••••••• 240 dia{s) ••••••••••••••••••••••••••••••.••••• 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 5.238.940,17 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SAO CRISTOVAO ••••••••••••••••••••••••••.••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ ••••••••••••••••••••••••••••..••••••••••••••••••••••••.••• 

Vinculada a ART principal N2: A041328 - Data de Pagamento: 02/07/2007 ••••••••••••••••• 

Profissional: GILBERTO GOMES GONCALVES •••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••• 

RNP 2: 2003711910 •••••••••••.••• ENGENHEIRO CIVIL •••••••••.••••••••••••••••••••••••• 

(CONTINUA) 

s n2 40 - Centro PABX: (21) 2179-2000 

Rio de Janeiro - RJ - 20070-022 CENTRAL DE RELACIONAMENTO: (21) 2179-2007 

www.crea-rj.org.br 

crea-rj@crea-rj.org.br 
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PÁG: 2/14 
DATA: 04/05/2016 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO - CREA-RJ 

(Continuação da CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO Nº 38313/2016) 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 

RIO DE JANEIRO RJ ••••••••••••••••••••••••••.••••••.•.•••••••••••••••••••••• 

Atividade Técnica ( 1) : PROJETO •••••••••••••••••••••••••••••••••••.•.•.•.••••••..•••••. 

Especificação da Atividade ( 1) : OUTROS •••..•••.•••.••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Complemento ( 1) : OUTROS •.••••••••••••••••••••••••.••••.••••••••••••••••••••••••••••• 

Informação Complementar: ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

REINÍCIO DO CONTRATO EM 02/04/2007. ADITIVO [III] TEM POR OBJETIVO ELEVAR O VALOR DO. 

CONTRATO N.049/2004 EM R$ 7.707.324,38 - ELABORAÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS PARA A 

IMPLANTAÇÃO DA RODOVIA RJ-109 TRECHO C DO ARCO RODOVIÁRIO DO ESTADO RIO DE JANEIRO 

[BR-040/PORTO DE SEPETIBA]. O VALOR TOTAL DO CONTRATO PASSA A SER DER$ 

12.946.264,55 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

N2 do contrato: 049/2004 ••••••••.•••••••••.•••••.•••••••••••••••••..•.••••••••••••••• 

Data de Início: 02/04/2007 ••••••••••••••••••••••••••••••••••.•.••••••••••••••••••••••• 

Prazo do Contrato: DETERMINADO •••••••••• 133 dia(s) •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 12.946.264,55 •.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SAO CRISTOVAO ••••••••••••••••••••••.••••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Vinculada a ART principal N2: A041329 - Data de Pagamento: 02/07/2007 ••••••••••••••••• 

Profissional: ANTONIO COSME IAZZETTI D'ELIA ••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••.•••• 

RNP N2: 2601896221 •••••••••••••.• ENGENHEIRO CIVIL •••••••••••••••••••••••••••.••.•••• 

ART N2 A068088 - de 24/08/2007 •••••• Natureza: OBRA E SERVICO ••••••••••••••••••••••••• 

Baixada em: 14/10/2015 por: CONCLUSAO ••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••• 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 ••••••••••.•••••••• 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ ••.•••••••••• 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTRO •••.•.•.••.•.••••••••••••••••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Atividade Técnica ( 1) : PROJETO ••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Especificação da Atividade (1): OUTROS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Complemento ( 1) : OUTROS •••••••••••••••••••••••••••••.••.•••.•••••••••••••••••••••••• 

Informação Complementar: 

o TERMO ADITIVO [IV] TEM POR OBJETIVO PRORROGAR POR 140 [CENTO E QUARENTA] •• 

(CONTINUA) 

n2 40 - Centro PABX: (21) 2179-2000 

Rio de Janeiro - RJ - 20070-022 CENTRAL DE RELACIONAMENTO: (21) 2179-2007 

www.crea-rj.org.br 

crea-rj@crea-rj.org.br 
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PÁG: 3/14 
DATA: 04/05/2016 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO - CREA-RJ 

(Continuação da CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N2 38313/2016) 

DIAS O PRAZO DO CONTRATO N.049/2004 - ELABORAÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS PARA A •••••• 

IMPLANTAÇÃO DA RODOVIA RJ-109 TRECHO C DO ARCO RODOVIARIO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

[BR-040/PORTO DE SEPETIBA] .•...•••....•..•.••.•..•..•.•••..•.•.•....•.•..••.•.•••..•. 

O 4 9 / 2 O O 4 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ • '. • • • • • . • • ~ ~ • : , ,, 
I' 

N2 do contrato: 

Data de Início: 31/12/2007 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .1 . ·. ,: •••• •J' .. • ••••• I t ·, , , 

Prazo do Contrato: DETERMINADO .•.•••••.• 140 dia ( s} •••.•••....•.•••••• ~ -/· ••• : .•. •. , ;~ •, •• : ; 1 • \ 

IQ:, -/. ,1•, i V 
V 1 d C t t /H ' ' • R$ 12 946 264 55 1 

- 1 ; • i'·' -1' 1 r 1 '!J a or e on ra o onorario. • • , ••••••••••••••••••••••• ·: • • • •i • ;:· • .• \;:- ': .. :, .• - t . • 
1 .,... '. ·,/ / ·, • ;. , / "'- 1 } } 

Endereço: ::: ::c:::R:\:=. ~~~ •• ~. ~~~. ~~~~~~~~~: : : : : : : : : : : : : : : : : : : ·\ : :. : • f: ~ :i~.~ ~·-.\~,:,,/} 
_;~ / i, 

Vinculada a ART principal N!!: A041329 - Data de Pagamento: 02/07/2007 ... .. ': . : :---. ·-~~ ••••• - ) 

Profissional: ANTONIO COSME IAZZETTI D'ELIA •••••••••••••••••••.•••.••••••.• -.,.- •• • :. • •• ; •• 

RNP N!!: 2601896221 ••••••••••••••• ENGENHEIRO CIVIL ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

ART N2 IN00234339 - de 13/03/2009 •••••• Natureza: OBRA E SERVICO ••.••••••••••••••••••• 

Baixada em: 14/10/2015 por: CONCLUSAO ••••••••••.•.•.••.••..•.•••••••••••••••.••.••••• 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 ••.•••••••••••••••• 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ .•••••••••••• 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTRO ••••••••••••••••••.•••..•.•••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ •••••••••••••••••••.•••.•••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Atividade Técnica ( 1} : PROJETO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Especificação da Atividade (1}: OUTROS •••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••• 

Complemento ( 1} : OUTROS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Informação Complementar: •••••••..•••.•.••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

TERMO ADITIVO VII TEM POR OBJETIVO PRORROGAR POR 122 DIAS CORRIDOS O PRAZO DO •••••••. 

CONTRATO N2 049/2004 - EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS •.•• 

PARA IMPLANTAÇÃO DA RODOVIA RJ 109 - TRECHO C DO ARCO RODOVIÁRIO DO RJ [BR040/PORTO •• 

DE SEPETIBA] • • ••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

N!! do contrato: 049/2004 ••••••••••••••••••••••••••••.••••.•••.•.••..•.•.•.•.••••••••• 

Data de Início: 01/06/2008 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•.•.•••••.•••••••••• 

Prazo do Contrato: DETERMINADO ••.••••••• 122 dia(s} ••••••••••••••••.••••••••••••••••••• 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 12.946.264,55 •••••••••••••••••••••.•.••..•••.••••••••• 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SÃO CRISTÓVÃO •••••••••••••••••••••••••••••••.•. 

RIO DE JANEIRO RJ ••••••••••••••••••••••••••••••••..•••••••••••••••••••••••• 

Vinculada a ART principal N2 : A041328 - Data de Pagamento: 02/07/2007 •••••••••..••.•.• 

Profissional: GILBERTO GOMES GONCALVES •••••••••••••••••••••...•••••••••••••••••••.••.• 

RNP N2 : 2003711910 ••••••••••••••• ENGENHEIRO CIVIL •••••••••••••••••••••.••••••••••••• 

(CONTINUA) 

n2 40 - Centro PABX: (21) 2179-2000 

RJ - 20070-022 CENTRAL DE RELACIONAMENTO: (21) 2179-2007 

www.crea-rj.org.br 

crea-rj@crea-rj.org.br 
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PÁG: 4/14 
DATA: 04/05/2016 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO - CREA-RJ 

(Continuação da CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N2 38313/2016) 

ART N2 IN00234377 - de 13/03/2009 •••••• Natureza: OBRA E SERVICO .•.••.•••••••••••••••• 

Baixada em: 03/05/2016 por: CONCLUSAO •••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••• 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 ••••• : ~ •• : •• ., •••••• 
/ 

Contratante: FUNDACAO DEPART. DE ESTRADAS DE RODAGEM DO RJ ••.•••••••••• ~ ••••••••••••• 
- I . . 

- CENTRO •••••••••••••••.•••• ,.
1 
••••••••• ~ •••• 

;: \ • 'y ; . :· • - • 
RIO DE JANEIRO RJ. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • . • • • • • • • • • \ ••• .•• ,. ; ••••• 

Endereço: - AV PRESIDENTE VARGAS 1100 

, • , r ' Atividade Tecnica ( 1) : PROJETO •••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••• ~ • • ••• ._, •••••••• 

Especificação da Atividade (1): OUTROS ••.•••••.••••••••••••••••••••••••••••••••• !_ • •••• 

Complemento ( 1) : OUTROS •••••••••••••••••••••.••..•••.••••••••••••.•••.•••••••••••••• 

Informação Complementar: ••••••••••••••••••••••.•.•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

TERMO ADITIVO VIII TEM POR OBJETIVO PRORROGAR POR 182 DIAS CORRIDOS O PRAZO DO ••••••• 

CONTRATO N.À 049/2004 - EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS ••• 

PARA IMPLANTAÇÃO DA RODOVIA RJ 109 - TRECHO C DO ARCO RODOVIÁRIO DO RJ [BR040/PORTO •• 

DE SEPETIBA] • • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••• 

N2 do contrato: 049/2004 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Quantificação: 100, 00 Hh. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Data de Início: 20/08/2004 •••••••••••••••••••••.•••..•••••••••••••.••••••••••••••••••• 

Prazo do Contrato: DETERMINADO ••••.•••.• 836 dia(s) •••••••••.••••••••••••••••••••••.••• 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 15.230.633,94 ••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SÃO CRISTÓVÃO •••••.••••••••••••••••••••••.•.•.• 

RIO DE JANEIRO RJ •••••••••••••••••••.•.••••••••••••••••••••.••••••••••••••• 

Vinculada a ART principal N2: A041328 - Data de Pagamento: 02/07/2007 •••••••••.••••••• 

Profissional: GILBERTO GOMES GONCALVES •••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••.•••••••. 

RNP N2 : 2003711910 ••••••••••••••• ENGENHEIRO CIVIL ••••••••••..••••.•••••••••••••••••• 

ART N2 IN00310689 - de 03/11/2009 •••.•• Natureza: OBRA E SERVICO •••••••••••••••••••••• 

Baixada em: 15/04/2016 por: CONCLUSAO ••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••..••.• 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 ••••••••.•••••••••• 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ ••••••••••••• 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTRO •••••••.••••••••••••••••••••••.••••• 

RIO DE JANEIRO RJ ••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••• 

Atividade Técnica ( 1) : PROJETO •••••••••••••••••.••••••••••.••••••••••••••••••••••••••• 

Especificação da Atividade (1): OUTROS ••••.•.•••••••••••••••••••••••••••••••••.•..•••• 

Complemento ( 1) : OUTROS •••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Informação Complementar: •••••••.•.•••••••••••..•••••••••••••••.•••••••••••••••••••••• 

ADITIVO [I] TEM POR OBJETIVO ADEQUAR O CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO DO CONTRATO N2 ••• 

04 /2004 - REFERENTE ELABORAÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS PARA A IMPLANTAÇÃO DA RODOVIA 

(CONTINUA) 

Rua s n2 40 - Centro PABX: (21) 2179-2000 

Rio de Janeiro - RJ - 20070-022 CENTRAL DE RELACIONAMENTO: (21) 2179-2007 

www.crea-rj.org.br 

crea-rj@crea-rj.org.br 
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PÁG: 5/14 
DATA: 04/05/2016 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO - CREA-RJ 

(Continuação da CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N2 38313/2016) 

RJ-109 TRECHO C DO ARCO RODOVIÁRIO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO [BR-040/PORTO DE •••••• 

SEPETIBA] • . .••.•••••••••••••.••.••.•.•.•••••..•.••.•••••••••••••••••••••• • ••••.•••••. 
/ ' 

N2 do contrato: 049/2004 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••. ,; .••••••••• 

Data de Início: 16/08/2004 •••••••••••••••••••••••••••••••.•••.••••••••• -~;: •••••••• , •••• 

Prazo do Contrato: DETERMINADO •••••••••• 240 dia{s) •••••.••••••••••••• ~ ·'°(" . -:-y- .... : ••• • · ••• 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 5.238.940,17 •••••••••.••••••••••••••• ~:-••• .•• ,';·~·····i·· 
Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SÃO CRISTOVÃO •••••••••••••••••• ' •• ~~ ••••• . •· · ••••• 

RIO DE JANEIRO RJ. • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• -••• !.. •• ~ • 

.. . ,. 
Vinculada a ART principal N!!: OL00272194 - Data de Pagamento: 26/10/2015 •••••••••• - ••• 

Profissional: ANTONIO COSME IAZZETTI D'ELIA •••••••••••••••••.••••••••••.•••••••••••••• 

RNP N!!: 2601896221 ••.•••••••••••• ENGENHEIRO CIVIL ••••••••••••••••••••••.•.•••••••••• 

ART N2 IN00310767 - de 03/11/2009 •••••• Natureza: OBRA E SERVICO •••••••••••••••••••••• 

Baixada em: 15/04/2016 por: CONCLUSAO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 ••••••••••••••.•••• 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ •.••••••••••• 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTRO •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••.•••••••••••• 

Atividade Técnica { 1) : PROJETO ••..•.••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••.••••••••••• 

Especificação da Atividade { 1) : OUTROS ••••••••••••••••••••••••.•••••••.••••••.•••••••• 

Complemento { 1) : OUTROS ••••.•••...•••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••• 

Informação Complementar: ••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••.•.•••••••• 

ADITIVO [II] TEM POR OBJETIVO READEQUAR O CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO DO CONTRATO N!! 

049/2004 - REFERENTE ELABORAÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS PARA A IMPLANTAÇÃO DA RODOVIA 

RJ-109 TRECHO C DO ARCO RODOVIÁRIO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO [BR-040/PORTO DE •••••• 

SEPETIBA] . • .••..•.•..•...••.•..••...•..........•.•.••.••.•..•.•.....•..••..•..••....• 

N!! do contrato: 049/2004 ...•.•.•..•••...•••.••••.•.••.••.•..•.•.•.••••.••..•••••....• 

Data de Início: 16/08/2004 ••••••••••••••••••••••••••••••••..•••••••••••••••••••••••••• 

Prazo do Contrato: DETERMINADO •••••••••• 240 dia { s) ••.•.••••••••••••••••.••.••••••••••• 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 5.238.940,17 •••••••••••••••••••••••••..••••••••••••••• 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SÃO CRISTOVÃO ••.••••••••••••.••••.••••••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Vinculada a ART principal N2 : OL00272194 - Data de Pagamento: 26/10/2015 ••••.•••.••••• 

Profissional: ANTONIO COSME IAZZETTI D'ELIA .•.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

RNP N!!: 2601896221 ••••••••••••••• ENGENHEIRO CIVIL •••••••••••.••••••••••••••••••••••• 

IN00310934 - de 03/11/2009 •••••• Natureza: OBRA E SERVICO •••••••••••••••••••••• 

(CONTINUA) 

n2 40 - Centro PABX: (21) 2179-2000 

Rio de Janeiro - RJ - 20070-022 CENTRAL DE RELACIONAMENTO: (21) 2179-2007 
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PÁG: 6/1 4 

a 
DATA: 04/05/2016 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO-CREA-RJ 

(Continuação da CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO Nº 38313/2016) 

Baixada em: 14/10/2015 por: CONCLUSAO ••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••.••• 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S / A e Reg: 19 5 8 2 O O O 2 8 •••. • •••• , .. ~ •••••••• , 
/ 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ ••• ~ · ~ .~ •••• ~ •• 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTRO ••••••••••••••••••••• · '· -y ..... •.• .... ,' 
.....e. : ~· • ........ " 

RIO DE JANEIRO RJ ••••••••••••••••••••.••••.••••.••••••••••••• • ••••••• ,,•,: ~ ... ._ 

Atividade Técnica (1}: PROJETO ••••••••••••••••••••••••••••••••.•••.•••• ; !.:. •••• .•• ~ ••••• 
/. 1 1, 

Especificação da Atividade (1): OUTROS .•••••.•.•••••••••••••••••• • ••••• .' !,;c •• : .. < ..... . 
Complemento ( 1} : OUTROS ••••••••••••••••••••••••••••.••.•• • ••••••••••••••• , . -~ : -. •••••• 

Informação Complementar: •••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••• • ~ • • / 

TERMO ADITIVO [VI] TEM POR OBJETIVO READEQUAR O CRONOGRAMA FÍSICO - FINANCEIRO DO •••• 

CONTRATO N2 049/2004, REFERENTE ELABORAÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS PARA A IMPLANTAÇÃO 

DA RODOVIA RJ-109 TRECHO C DO ARCO RODOVIÁRIO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

[BR-040/PORTO DE SEPETIBA]. • •••••••••••••••••••••. • •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

N2 do contrato: 049/2004 •••••••• • ••••••••••••••••••. •• ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Data de Início: 01/01/2008 ••••••••••••••••••••••••••••.•••••• • ••••••••••••••••••••••.• 

Prazo do Contrato: DETERMINADO •••• • ••••• 152 dia(s} ••••••••••••••••••. • •••••••••••••••• 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 12.946.264,55 ••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••• 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SÃO CRISTOVÃO •••••••••••••••••• • ••.••.•..•••••• 

RIO DE JANEIRO RJ .•.••.•.•.•••••.••••••••••••••••••••• • ••.•.•.•.•••••••.• • • 

Vinculada a ART principal N2 : A041328 - Data de Pagamento: 02/07/2007 ••••.•••••••••••• 

Profissional: GILBERTO GOMES GONCALVES •• • •••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

RNP N2: 2003711910 •••••.••••••••• ENGENHEIRO CIVIL •. • • • ••• • •••••••••••••••••••••••••• 

ART N2 IN00525639 - de 04/04/2011 •••••• Natureza: OBRA E SERVICO ••••••••••••••• • •••••• 

Baixada em: 27/05/2013 por: CONCLUSAO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • • 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 ••••••••••••••••••• 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ •..•••.••.••• 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTRO ..•••••••••••••.•.••••...••..••.•••• 

RIO DE JANEIRO RJ ••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••. • ••••••••••••.••• 

Atividade Técnica ( 1} : PROJETO •••••••••••••••••.•.••••••••••••••..• • •••••••••••.•••.•• 

Especificação da Atividade (1): OUTROS •••••••••••••.•••••••••••• • •. • .•••.•••.•••••••.• 

Complemento ( 1} : OUTROS •••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••• • .•••••••••• 

Informação Complementar: •• •• ••••••.•••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••• 

TERMO ADITIVO (XIV} DE PRORROGAÇÃO (MAIS 113 DIAS}, ACRÉSCIMO DE VALOR (MAIS ........ . 

R$3.643.815,90}, RETIFICAÇÃO E RATIFICAÇÃO - PROJETOS GEOMÉTRICO, TERRAPLENAGEM, ••••• 

DRENAGEM, PAVIMENTAÇÃO, SINALIZAÇÃO E OACS DAS INTERSEÇÕES C/ A BR-040 E VIA DUTRA, 

p INFERIORES OU PARA GADO, EM CONCRETO. REFERENTE AO CONTRATO FIRMADO ENTRE 

(CONTINUA) 

n 2 40 - Centro PABX: (21) 2179-2000 

RJ - 20070-022 CENTRAL DE RELACIONAMENTO: (21 ) 2179-2007 
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PÁG: 7/14 

a 
DATA: 04/05/2016 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO - CREA-RJ 

(Continuação da CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N2 38313/2016) 

FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ E CONSÓRCIO CONCREMAT ••• 

TECNOSOLO, ONDE CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A TEM 50% DE PARTICIPAÇÃO •••••••• 

N2 do contrato: 049/2004 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~·'·,..·······r·· 
Data de Início: 04/10/2010 •••••••••••••••••••••.••.•••••••••••••••••.•••• ,. ~~ ••• ,. •••••• 

() •· . 
Prazo do Contrato: DETERMINADO •••••••••• 113 dia{s) ••••••••••••••••••• / ... ~ ••••• ·., . ~. > .. 

1 l) ,, • ' -· • . • 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 21.876.221,44 ••••••••••••..•••••••••••• ! ... .... ·.~ ... ... . 
1 . \ "· 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SAO CRISTOVAO •••••.•.•.••••••• \..-: l ••••••• · , .- ••••• ,-
RIO DE JANEIRO RJ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• :, ., ••••••••••••••. 

/ 
Vinculada a ART principal N2: A041328 - Data de Pagamento: 02/07/2007 •.••••••.•••••••. 

Profissional: GILBERTO GOMES GONCALVES •••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••• 

RNP N2 : 2003711910 ••••••••••••••• ENGENHEIRO CIVIL •••.••••••••••••••••.•••••••••••••• 

ART N2 M000041950 - de 20/06/2008 •••••• Natureza: OBRA E SERVICO •••••••••••••••••••••• 

Baixada em: 03/05/2016 por: CONCLUSAO •••••••••••.••••••••••••.•.••••..•••••••.••••••• 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 ••••••••••••••••••• 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ ••••••••••••• 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTRO •••••••••••••.•••••••••••••••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ ••••••••••••••••••.•.••..•••••••••••.••••••••••••••••••••• 

Atividade Técnica { 1) : PROJETO •••••••••••••••••.••••••••••••••••••.••••••••••••••••••• 

Especificação da Atividade (1): OUTROS ••••••••••••••.•...•••••••••••••••••••••••••..•• 

Complemento { 1) : OUTROS •••••••••••••.••••.•••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Informação Complementar: ••••••••••••••••••••••••..•••••••••••••••••••..•••••.•••••••• 

ADITIVO V TEM POR OBJETIVO PRORROGAR POR 152 DIAS O PRAZO DO CONTRATO 049/2004 - ••.•• 

ELABORAÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS PARA IMPLANTAÇÃO DA ROD.RJ 109 - TRECHO C DO ARCO. 

RODOVIÁRIO DO ESTADO DO RJ [ BR 040 / PORTO DE SEPETIBA] •••••••••••••••••••••••••••• 

N2 do contrato: 049/2004 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Data de Início: 01/01/2008 ..•.•.•....•••••••••••••••••••••••••••.•.•.••.•••••••.•.•.•• 

Prazo do Contrato: DETERMINADO ••••••.••• 152 dia { s) •••••••.•••••••••••••••••••••••••••• 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 12.946.264,56 •.••••••••••.••.••••••••••••••••••••••••• 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SAO CRISTOVAO •••••••.•••••••••••••••••••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ ••••••••.••••.•••.•••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••• 

Vinculada a ART principal N2: OL00272194 - Data de Pagamento: 26/10/2015 •••••••••••••• 

Profissional: ANTONIO COSME IAZZETTI D'ELIA •.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••. 

RNP N 2 : 2601896221 ••••••••••••••• ENGENHEIRO CIVIL •••••••••••••••••••••••••.•••.••••• 

ART N2 OL00272207 - de 26/10/2015 •••••• Natureza: OBRA E SERVICO •••••••••••••••••••••• 

Baixada em: 

1f J· 
Rua 

Rio 

03 / os /2016 por: CONCLUSAO •••••••••••...•••••••••••••••••••••••••••••••••• 

(CONTINUA) 

es n2 40 - Centro PABX: (21) 2179-2000 

- RJ - 20070-022 CENTRAL DE RELACIONAMENTO: (21) 2179-2007 

www.crea-rj.org.br 

crea-rj@crea-rj.org.br 
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PÁG: 8/14 
DATA: 04/05/2016 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO - CREA-RJ 

(Continuação da CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N2 38313/2016) 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 ••••••••••• ; ······· 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ •• : • .••••••••• 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTRO ••••.•••••.••••••••••••• .' •••••••• : •• 

RIO DE JANEIRO RJ •••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••• : •••• ~ •• . : •• ·• 
1 

Atividade Técnica ( 1) : PROJETO •••••••••••••••••.••••••••••••••••.•....• ~ •• : •••• .' • r ••••• 

Especificação da Atividade (1): OUTROS •••••••••••••••.•••••••••••••••••• -. . : .• , ••••••••••• 
\y 

Complemento ( 1) : OUTROS •••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••.• ; •••••••• 

Informação Complementar: • • • • • • • • • . • • • • • . . . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • ••• ··~ •• ,. 

TERMO ADITIVO IX - TEM POR OBJETIVO ACRESCENTAR R$ 2.175.365,83 AO CONTRATO N2 ••••••• 

049/2004 - EXEC DE SERV DE ELAB DOS PROJETOS EXECUTIVOS PARA IMPLANTAÇÃO DA RODOVIA •• 

RJ-109 - TRECHO C DO ARCO RODOVIÁRIO DO RJ [ BR040/ PORTO DE SEPETIBA]. O VALOR TOTAL 

DO CONTRATO PASSA A SER DER$ 15.121.630,38. 

N2 do contrato: 049/2004 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••• 

Data de Início: 01/10/2008 ••••.•••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••.••••.••.•.• 

Prazo do Contrato: DETERMINADO •••••••••• 182 dia ( s) .••••••••••••.•••••••••••••••••••••• 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 15.121.630,38 •••••••••••••••••••••••.••.•••••••••••••• 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SAO CRISTOVAO .••••••••••••••••••••••••••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ •••••.•••••••.••••••••••••••••.••••••••••••••••••.•••••••• 

Vinculada a ART principal N2 : A041328 - Data de Pagamento: 02/07/2007 ••••••••••••••••• 

Profissional: GILBERTO GOMES GONCALVES •••••••••••••••••.•.•••••••••.•.•.•••••••••..••• 

RNP N 2 : 2003711910 ••••••••••••••• ENGENHEIRO CIVIL ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

ART N2 OL00272218 - de 23/10/2015 •••••• Natureza: OBRA E SERVICO •••••••••••••••••••••• 

Baixada em: 03/05/2016 por: CONCLUSAO •••••••••.••••••••••••••••••.••••••••••••••••••• 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 ••••••••••••••••••• 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ ••••••••••••• 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTRO •••.•••••••••••••••.•••••••••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ ••••••.•••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••• 

Atividade Técnica ( 1) : PROJETO •••.••••••••••••••••.••.•••••••••••••••••••••••••• ••••• • 

Especificação da Atividade ( 1) : OUTROS ••••••••..••.•••••••••••••••••••••••.••••.•••••• 

Complemento ( 1) : OUTROS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••• 

Informação Complementar: ••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••• 

TERMO ADITIVO X - TEM POR OBJETIVO PRORROGAR POR 60 DIAS CORRIDOS O PRAZO DO CONTRATO 

N2 49/2004 - EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS PARA 

IMPLANTAÇÃO DA RODOVIA RJ-109 - TRECHO C DO ARCO RODOVIÁRIO DO RJ [BR040/ PORTO DE ••• 

SEPETIBA] • • •••••••••••..•••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••.•••••••••••••••••• 

049/2004 •••••.••.••••••••••••••••••.•••••••••••••••.••.•••••••••••••• 

(CONTINUA) 

n2 40 - Centro PABX: (21) 2179-2000 

Rio de Janeiro - RJ - 20070-022 CENTRAL DE RELACIONAMENTO: (21) 2179-2007 

www.crea-rj.org.br 
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PÁG: 9/14 
DATA: 04/05/2016 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO - CREA-RJ 

(Continuação da CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N2 38313/2016) 

Data de Início: 01/04/2009 ••••••••••••••••••••••••••..••••••••••••••••••••• ;~.J •• ~ •• : • •• '1 

Prazo do Contrato: DETERMINADO •••••••••• 60 dia ( s) •••••••••. •••••••••••••• •••• ~ •••••••• 
• J 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 15.121.630,38 •.•••••••••.•••.••.•.•••• : .~ .......... .... . : 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SAO CRISTOVAO ••••••••••••••••• .' .~. ! .. ~ ....•. : ... -. , , 
l 

\ . . \ 
t: 

; / 

RIO DE JANEIRO RJ ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• \ ··.:, .\ •••• , ••• ~.. • • , I ~·_; I 

Vinculada a ART principal N2: A041328 - Data de Pagamento: 02/07/2007 .. • ' . : .'. · ::.. •••••••• 
/ 

Profissional: GILBERTO GOMES GONCALVES •••••••••••••••••••••••••.••••.•.••••. · .•• , •• · •.•• : • ~_..., 

RNP N2: 2003711910 .•.••.••••••••• ENGENHEIRO CIVIL •.••••••••••••••••••••••••••••••••• 

ART N2 OL00272223 - de 26/10/2015 •••••• Natureza: OBRA E SERVICO ••.•.•.••••.••••••.••• 

Baixada em: 03/05/2016 por: CONCLUSAO •••...•••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••• 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 ••••••••••••••••••• 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ •••.•••••.••• 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTRO ••••••••••••••••••••••..•••••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••• 

Atividade Técnica ( 1) : PROJETO •••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••• 

Especificação da Atividade (1): OUTROS •••••••••••••••••• •••••••••••••••••• •••••••••••• 

Complemento ( 1) : OUTROS •••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••• 

Informação Complementar: •.••••.••.•••••.••.••••.••••••••••••.•••••••••••••••••••••••• 

TERMO ADITIVO XI - TEM POR OBJETIVO PRORROGAR POR 120 DIAS CORRIDOS O PRAZO DO ••••••• 

CONTRATO N2 49/2004 - EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS PARA 

IMPLANTAÇÃO DA RODOVIA RJ-109 - TRECHO C DO ARCO RODOVIÁRIO DO RJ [BR040/ PORTO DE ••• 

SEPETIBA] • • •••••.••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••.•••••.•.•••••••.•• 

N2 do contrato: 049/2004 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••• 

Data de Início: 01/06/2009 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Prazo do Contrato: DETERMINADO •••••••••• 120 dia(s) •••••••••••••••••••••••••••.•••••••• 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 15.121.630,38 ••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••• 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SAO CRISTOVAO •••••••••••••••••••••• • ••••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ ••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••.•.•• 

Vinculada a ART principal N2: A041328 - Data de Pagamento: 02/07/2007 •••••..•••••..••• 

Profissional: GILBERTO GOMES GONCALVES ••••••••••••••....•••••••••••.•••••••••••••.•••• 

RNP N2: 2003711910 ••••••••••••••• ENGENHEIRO CIVIL ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

ART N2 OL00272233 - de 23/10/2015 •••••• Natureza: OBRA E SERVICO ••••••.••••••••••••••• 

Baixada em: 03/05/2016 por: CONCLUSAO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••.• 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 ••••••••••••.•••••• 

Cq tratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ ••••••••••••• 

Rua 

Rio 

(CONTINUA) 
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PÁG: 10/14 
DATA: 04/05/2016 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO - CREA-RJ 

(Continuação da CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N2 38313/2016) 

) 

{' ,' 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTR0 •••••••••••••••.•••. :

1
.( ............ . . . 

RIO DE JANEIRO RJ ••••••••••••••••••••••••••.••••••.•••••••••••• : •• · ••••••••• . 

Atividade Técnica (1): PROJETO ••••••••••••••••••••••••••••••••••••.• ; •• ~ •.••• ; • .• · •• · ••••• 
1 ' 

\ 

Especificação da Atividade ( 1) : OUTROS •••.•••••••••••••••••••••••••• ~ •• , •••••••••••.••• 
\ ~ ' ? 

Complemento ( 1) : OUTROS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.• ; •••••.••••••• 

Informação Complementar: ••••••••...••.••••••••••••••••••••••••••••••••• ·"' •• ; •• . : : ••••• 
- - - ,;, 

TERMO ADITIVO XII - TEM POR OBJETIVO PRORROGAR POR 60 DIAS CORRIDOS O PRAZO DO •••.••• 

CONTRATO N2 49/2004 - EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS PARA 

IMPLANTAÇÃO DA RODOVIA RJ-109 - TRECHO C DO ARCO RODOVIÁRIO DO RJ [BR040/ PORTO DE .•• 

SEPETIBA] • • •••••••••••.•..•••••••••••••••••••••••••.••..••••••••••••••••••••••••••••• 

N2 do contrato: 049/2004 •••••••••••.•••••.•.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Data de Início: 29/09/2009 .•••••••••••••••••••••••••••.••..••••.•••••••••••••••••••••• 

Prazo do Contrato: DETERMINADO •••••••••• 60 dia(s) ••••••••••••••.•••••••.••••••.••••••• 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 15.121.630,38 ••••••••••••••••.•.•••••.••••••••.••••••• 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SAO CRISTOVAO ••••••••••••••.••••••••.•••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ .••••••.•••••••••••••.•.•••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Vinculada a ART principal N2 : A041328 - Data de Pagamento: 02/07/2007 ••••••••••••••••• 

Profissional: GILBERTO GOMES GONCALVES •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••• 

RNP N2 : 2003711910 ••••••••.•••••• ENGENHEIRO CIVIL .•.••.••••••••••••••••••••••••••••• 

ART N2 OL00272258 - de 23/10/2015 •••••• Natureza: OBRA E SERVICO •••••••••••••••••••••• 

Baixada em: 03/05/2016 por: CONCLUSAO •.••.••••••.••••••••••••••..••••.•••••••.••••••• 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 . •••• ••••••.••••••• 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ ••••••••••••• 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTRO •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ •.•.•.•••••.•••..••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••.• 

Atividade Técnica ( 1) : PROJETO •••••.••••••••••.••••.••.••.•••••••••••••••••.•••••••••• 

Especificação da Atividade ( 1) : OUTROS •••••.•••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Complemento ( 1) : OUTROS •••••••••••••••••••••..••••••••••••••••••••••.••••••••••••••• 

Informação Complementar: ••..•••••••••.•.••.••.•••••••••••••••••••.••••••.•••••••••••• 

TERMO ADITIVO XIII DE RETIFICAÇÃO E RATIFICAÇÃO - EXEC DE SERV DE ELAB DOS PROJ •••••• 

EXECUTIVOS PARA IMPLANTAÇÃO DA ROD RJ-109 - TRECHO C DO ARCO RODOVIÁRIO DO RJ [BR040/ 

PORTO DE SEPETIBA] . . ................................................................ . 

N2 do contrato: 049/2004 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••.•••.••••••••••••••••• 

Data de Início: 29/09/2009 ••.•••••••.•••••••••••••••••••••••••.•.••••••••••••••••••••• 

Prazo do Contrato: DETERMINADO •••••••••• 60 dia ( s) ••••••••••..•••••.••••••••••••••••••• 

de Contrato/Honorário: R$ 15.121.630,38 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

(CONTINUA) 

\ 

/ • T 

) 

n2 40 - Centro PABX: (21) 2179-2000 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

PÁG: 11/14 
DATA: 04/05/2016 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO - CREA-RJ 

(Continuação da CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N2 38313/2016) 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SAO CRISTOVAO ••••••••.•••••••••.••••••••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• : • • • • • • • • ' 

Vinculada a ART principal N2 : A041328 - Data de Pagamento: 02/07/2007 •••••••••••••• , ••• 

Profissional: GILBERTO GOMES GONCALVES ••••.••.•••••••••••.•••••••.•••••••••••••••••••• 

RNP N2 : 2003711910 ••••••••••••.•• ENGENHEIRO CIVIL ....................... ;-. , ••••••• ~ ••• 

ART N2 OL00298226 - de 04/12/2015 •••••• Natureza: OBRA E SERVICO ••••••••••• : •••••••••• 

Baixada em: 03/05/2016 por: CONCLUSAO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ ••• '• • ..... . 
EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 ••••••••.•••••• : ••• 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ •••••••••.••• 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTRO •.•.••••••••••••••••••••••.••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Atividade Técnica ( 1} : PROJETO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Especificação da Atividade (1}: OUTROS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••• 

Complemento ( 1} : OUTROS •••••••••.•.•••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Informação Complementar: •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.• 

TERMO ADITIVO XV - RETIFICAÇÃO DA CLÁUSULA PRIMEIRA DO CONTRATO 049/2004, ALTERANDO O 

PRAZO PARA 137 DIAS CORRIDOS, A CONTAR DE 22/10/2010 PASSANDO O SEU TÉRMINO PARA ..... 

08/03/2011. ·•··••••••••••·•···•••••••••••••••••••••••••••••••••••·••••••••••••••••••• 
N2 do contrato: 049/2004 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.• 

Data de Início: 22/10/2010 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Prazo do Contrato: DETERMINADO •••••••••• 137 dia(s} ••••••••••••••••••••••••••••••••.• •• 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 21.876.221,44 •••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SAO CRISTOVAO .•.•.•••.•••••••.••••••.•.•••••••. 

RIO DE JANEIRO RJ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••• 

Vinculada a ART principal N2 : A041328 - Data de Pagamento: 02/07/2007 ••••••••••••••••• 

Profissional: GILBERTO GOMES GONCALVES ••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••• 

RNP N2: 2003711910 ......•......•. ENGENHEIRO CIVIL ...•••............•.•.•....•..••.•• 

ART N2 OL00298958 - de 07/12/2015 •••••• Natureza: OBRA E SERVICO ••••••.•.••••••••••••• 

Baixada em: 03/05/2016 por: CONCLUSAO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••. 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 ••••••••••••••••••• 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ ••••••.•••••• 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTRO ••••••••.••••.•••••••••••..•.••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••..••••••••••• 

Atividade Técnica ( 1} : PROJETO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

sP,ecificação da Atividade ( 1} : OUTROS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

(CONTINUA) 

res n2 40 - Centro PABX: (21) 2179-2000 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

PÁG: 12/14 
DATA: 04/05/2016 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO - CREA-RJ 

(Continuação da CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO Nº 38313/2016) 

Complemento { 1) : OUTROS ••••••••••••••••••••.•••••..••••••••••••.•••••••••••••••••••• 

Informação Complementar: ••••..•.•....••••••••••••••.••••.•••.••••••••••••••••••••.••• 

TERMO ADITIVO XVI RETIFICAÇÃO E RATIFICAÇÃO AO CONTRATO N 049/2004, TEM POR OBJETIVO. 

READEQUAR O CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO SEM ALTERAÇÃO DO VALOR CONTRATUAL. REINICIO. 

DOS SERVIÇOS EM 07/02/2011 COM TÉRMINO EM 12/06/2011 •••••••••••••.••..•••.••.•••••••• 

N2 do contrato: 049/2004 •...••.•••••••••••••••••••••.•.•••••••••••••••••••••..••••••• , 

Data de Início: 07/02/2011 •••••••••.••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••• 

Prazo do Contrato: DETERMINAD0 ••.•.••.•. 4 mes{es)5 dia{s)............................. \ 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 21.876.221,44 .••••••••••••••.•..••••••• : •• ~ ••••• ; . _ ••••• 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SAO CRISTOVAO •••.•••••••••••••••••••••••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ ••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••• •' ••••••••• ~ . 

Vinculada a ART principal N2: A041329 - Data de Pagamento: 02/07/2007 •••••••••• ; ••• • ~. 

Profissional: ANTONIO COSME IAZZETTI D'ELIA ••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••• 

RNP N2 : 2601896221 •.••••••••••••• ENGENHEIRO CIVIL •••••••••...••••••••.•••••••••••••• 

ART N2 OL00298991 - de 07/12/2015 •••.•• Natureza: OBRA E SERVICO •••••••••••••••••••••• 

Baixada em: 03/05/2016 por: CONCLUSAO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 •••••••••••••••.•.• 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ .•••••••••••• 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTRO •••.••••••••••.••••.•••.•••••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ ••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••• 

Atividade Técnica { 1) : PROJETO •••.•••••.••••••••••••.•••.•..•••••••••••••••••••••••.•. 

Especificação da Atividade (1): OUTROS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Complemento { 1) : OUTROS ••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Informação Complementar: ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

TERMO ADITIVO XVII DE PRORROGAÇÃO, RETIFICAÇÃO E RATIFICAÇÃO AO CONTRATO N 049/2004, . 

PRAZO DE 30 DIAS CORRIDOS. READEQUAÇÃO DO CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO. SEM ALTERAÇÃO 

DE VALOR CONTRATUAL ••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••.•..•.•.••••••••••••••••• 

N2 do contrato: 049/2004 ••••••.•.•••••.••••••••••••.••••.••••••••••.••••••.••••••.••• 

Data de Início: 13/06/2011 •••••••••••••••••••.••••••••••••••...•.••••••••••••••••••••• 

Prazo do Contrato: DETERMINADO •••••••••• 30 dia { s) •••••••••.••.•.•••••••••••••••••••••• 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 21.876.221,44 •••.•.••••.•••••••••.••.••••••..•.••••••• 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SAO CRISTOVAO ••••••••••••.•••••••••••.••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ ••••••..•••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••• 

Vinculada a ART principal N2 : A041328 - Data de Pagamento: 02/07/2007 •••••••.••••••••• 

Profissional: GILBERTO GOMES GONCALVES •••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Rua 

Rio 

2003711910 •••.••••••••••• ENGENHEIRO CIVIL ••••••••••••••••••••••••.•••••••••• 

(CONTINUA) 

s n2 40 - Centro PABX: (21) 2179-2000 

- RJ - 20070-022 CENTRAL DE RELACIONAMENTO: (21) 2179-2007 

www.crea-rj.org.br 

crea-rj@crea-rj.org.br 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

PÁG: 13/14 
DATA: 04/05/2016 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO - CREA-RJ 

(Continuação da CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N2 38313/2016) 

'/ 

ART N2 OL00299002 - de 07/12/2015 •••••• Natureza: OBRA E SERVICO •••••••••.•••••••••••• 

Baixada em: 03/05/2016 por: CONCLUSAO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• / •• • •• •-• ••• •. 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 •••••• ~ •• ~ ••• : •• ~ •• 
1 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ •• ~··•••••••• 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTRO ••••••••.•.••••••••••••• .' •••••••••• ; 

RIO DE JANEIRO RJ ••.••••••••••••••••.•.•.•.••.••••••••••••••••••••..••.••• ; -­

Atividade Técnica ( 1) : PROJETO •••••.•.••.••••••.••••••••••••••••••.•••.••••••••••••••• 

Especificação da Atividade (1): OUTROS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Complemento ( 1) : OUTROS ••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••.•••••••••••••••••••••• 

Informação Complementar: .••••••••••••••••••••.•.•.•••••••••••••••••••• • •••••••••••••• 

TERMO ADITIVO XVIII DE PRORROGAÇÃO, RETIFICAÇÃO E RATIFICAÇÃO AO CONTRATO N 049/2004, 

PRAZO DE 90 DIAS CORRIDOS. READEQUAÇÃO DO CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO. SEM ALTERAÇÃO 

DE VALOR CONTRATUAL. • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

N2 do contrato: 049/2004 ••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••• 

Data de Início: 13/07/2011 •••••••••••••••••••••••••••••• • • • •••••••••••••.••••••••••••• 

Prazo do Contra to: DETERMINADO •••.•••••• 9 O dia ( s) ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 21.876.221,44 •••••.••••••••••••••••.•••••••••••••••••• 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SAO CRISTOVAO •••••••••.••.••••••••••.•••••••••• 

RIO DE JANEIRO RJ ••••••••••••••••••.•••••.•.•••••••••• • •••••••••••••••••••• 

Vinculada a ART principal N2 : A041328 - Data de Pagamento: 02/07/2007 ••••••••••••••••• 

Profissional: GILBERTO GOMES GONCALVES ••••••••••••••••••••.•.••••••••••••••••••••••••• 

RNP N2 : 2003711910 ••••••••••••••• ENGENHEIRO CIVIL •••••••••••.••••••••••••••••••••••• 

RESSALVAS: 

O Atestado em anexo não confere reconhecimento de habilitação profissional para o(s) • 

serviço(s) referente(s) a ENGENHARIA ELÉTRICA [PROJETO DE ILUMINAÇÃO], GEOLOGIA 

[ESTUDOS GEOLÓGICOS], GEOGRAFIA [DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS NO .. 

MEIO SOCIOECONÔMICO E CULTURAL], AGRONOMIA [PROJETO DE PAISAGISMO COM PLANTIO DE 

GRAMA; DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS NO MEIO BIÓTICO; DETALHAMENTO. 

E QUANTIFICAÇÃO DA SELEÇÃO DE ESPÉCIES, PLANTIO E REVEGETAÇÃO COM HERBÁCEAS; ••••••••• 

SUBPROGRAMA DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO, PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA, SUPROGRAMA DE 

PAISAGISMO, RECOMPOSIÇÃO FLORESTAL E REFLORESTAMENTO] E ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO 

TRABALHO [PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCO] o(s) qual(is) e(são) atribuiçao(es) 

que exige(m) responsabilidade Técnica de um ENGENHEIRO ELETRICISTA, GEÓLOGO, •••••••• 

GE , GRAFO, ENGENHEIRO AGRÔNOMO E ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO. 

e. 

j ~ (CONTINUA) 

Rua Buenos Aires n2 40 - Centro PABX: (21) 2179-2000 

Rio de Janeiro - RJ - 20070-022 CENTRAL DE RELACIONAMENTO: (21) 2179-2007 

www.crea-rj.org.br 

crea- rj@crea-rj.org.br 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

PÁG: 14/14 
DATA: 04/05/2016 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO - CREA-RJ 

(Continuação da CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N2 38313/2016) 

Coordenadora de Registro Cadastro e Acervo Técnico - CORC - Mat. 584 
(POR DELEGAÇÃO) 

I 

Rua Buenos Aires n 2 40 - Centro PABX: (21) 2179-2000 

Rio de Janeiro - RJ - 20070-022 CENTRAL DE RELACIONAMENTO: (21) 21 79 - 2007 

www.crea-rj.org.br 

crea-rj @crea-rj.org.br 
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I 

Governo do Estado do Rio de Janeiro 
Secretaria de Estado de Obras 

Fundação Departamento de Estrada de Rodagem 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Em cumprimento ao Despacho do Senhor Diretor da Diretoria de Administração da Fundação 
Departamento de Estradas de Rodagem do Estado do Rio de Janeiro, CGC 28.521.870/0001-25, exarado 
no Processo protocolado sob o número E traço dezessete barra duzentos e seis mil, cento e sete de 
dois mil e doze, que teve origem com o requerimento da Empresa CONSÓRCIO CONCREMAT 
TECNOSOLO, em que solicita, Atestado de Capacidade Técnica. CERTIFICO que às fls. 03 a 21 
do processo acima mencionado consta o seguinte: Atestamos para os devidos fins, que as empresas 
Concremat Engenharia e Tecnologia S/ A, com sede na Rua Euclides da Cunha 106, São Cristóvão - Rio 
de Janeiro - RJ, inscrita no CNPJ sob o nº 33.146.648/0001-20, e Tecnosolo Engenharia e Tecnologia de 
Solos e Materiais S/ A, com sede na Rua Sara, nº 18, Santo Cristo, Rio de Janeiro, inscrita no CNPJ sob o 
nº 33.l 11.246/0001 -90, atuando em consórcio com participação de 50 % cada uma, executaram, para a 
Fundação Departamento de Estradas de Rodagem do Estado do Rio de Janeiro - DER/RJ, através do 
contrato nº 049/2004 de 16/08/2004 e de seus Aditivos de números I a XIII, Processo nº E-
33/206.499/2003 ., os Projetos Executivos para da Rodovia RJ-109 - Trecho C do Arco Rodoviário do 
Estado do Rio de Janeiro (BR-040 / Porto de Sepetiba). 
1. DESCRIÇÃO DO PROJETO E CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS. O Arco Metropolitano do Rio 

de Janeiro foi incluído no Programa de Aceleração do Crescimento - PAC do Governo Federal, 

tendo sua construção delegada por convênio ao Estado do Rio de Janeiro. O projeto do Arco 

Rodoviário do Rio de Janeiro - Rodovia RJl 09, cujo traçado é o mesmo do segmento da BR-493 

que liga a BR-040 a BR-101, concebido como uma rodovia de Classe O (zero), segundo as 

características preconizadas pelo Manual do DNIT. A Rodovia BR493/RJ109 tem a extensão total de 

70,9 km, desde a BR-040 até o Porto de Itaguaí atravessando 5 (cinco) municípios: Duque de Caxias, 

Nova Iguaçu, J aperi, Seropédica e Itaguaí. 

2. DADOS CONTRA TU AIS. 
Edital de Licitação - 014/2004 - Concorrência Publica ALC nº 003/2004 
Contrato nº.- . nº 049/2004 
Processo de Origem nº.-. nº E-33/206.499/2003 
Extensão Contratada.-. 70,9km. 
Data da Assinatura do Contrato.-.16/08/2004 
Data da Ordem de Início de Serviço.-.16/08/2004 
Data da Paralisação.-.01/12/2004 
Data de Reinicio - 02/04/2007. 

PágID~ 
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Data do Término - 10/10/2011. 

Governo do Estado do Rio de Janeiro 
Secretaria de Estado de Obras 

Fundação Departamento de Estrada de Rodagem 

Valor Contratual Original.-. R$ 5.238.940,17 (cinco milhões, duzentos e trinta e oito mil, novecentos e 
quarenta reais e dezessete centavos). 
Valor Contratual inclusive Aditivos I a XVI1I.-.R$18. 765.446,28 ( dezoito milhões, setecentos e sessenta e 
cinco mil, quatrocentos e quarenta seis reais e vinte e oito centavos), Referência dos Preços. -
.Janeiro/2004. 
Data de Aceitação Definitiva dos Serviços: 30.01.2012- Proc. E-17/ 200.243/2012 

3. ESCOPO DOS SERVIÇOS 
Constam do escopo os seguintes serviços: A - Readequação do Projeto Básico, B- Licenciamento 
Ambiental e C - Projeto Executivo de Engenharia, compreendendo os estudos e projetos abaixo: 

Estudos de Tráfego e Viabilidade Econômica; 
Estudos Hidrológicos; 
Estudos Topográficos; 
Estudos Geológicos/Geotécnicos; 

Projeto Geométrico; 
Projeto de Terraplenagem; 
Projeto de Drenagem e Obras de Arte Correntes; 
Projeto de Obras de Arte Especiais; 
Projeto de Pavimentação; 
Projeto de Interseção, Retornos e Acessos; 
Projeto de Sinalização; 
Projeto de Iluminação; 
Projeto de Obras Complemantares; 
Projeto das Interferências 
Projeto de Desapropriação; 
Projeto de Paisagismo; 
Projeto de Instalações Operacionais; 
Especificações e Preparação dos Editais para Concorrência; 
Orçamento; 
Componente Ambiental; 

Estudos de Impacto Ambiental e Relatório de Impactos ao Meio Ambiente - EIA/RIMA. 
3.1 ESTUDOS DE TRÁFEGO E VIABILIDADE ECONÔMICA 

Os estudos tiveram por objetivo reavaliar economicamente o trecho da BR 493/RJ 109 entre a 
BR 040 e a BR 101 (Sul), atravessando a Baixada Fluminense a oeste da Baía de Guanabara, 
contornando a área urbana mais expressiva da Região Metropolitana do Rio de Janeiro e 
interligando o porto de Itaguaí aos principais eixos rodoviários do Sudeste, como a Dutra, a BR 
101 e a Rio / Bahia. As análises foram baseadas fundamentalmente em estudos anteriormente 
desenvolvidos sobre o Arco Metropolitano, tais como os realizados pelo Consórcio Concremat -
Tecnosolo para o DER-RJ em 2004 e pela Agência Nacional de Transportes Terrestres - ANTT, 
em 2006, e ainda, nos trabalhos desenvolvidos para o Plano Diretor de Transportes Urbanos da 

Reservado para o CREA-RJ Autenticação Cartório 
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Governo do Estado do Rio de Janeiro 
Secretaria de Estado de Obras 

Fundação Departamento de Estrada de Roda~em 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro - PDTU/RMRJ e na Avaliação da Posição Estratégica 
dos Portos de Sepetiba, Rio de Janeiro e Angra dos Reis e Plano Diretor do Transporte de 
Cargas da Região Metropolitana do Rio de Janeiro, ambos pela Companhia Estadual de 
Engenharia de Transportes e Logística - CENTRAL, em 2003. Baseado nessas informações e 
dos custos de construção, conservação, manutenção e operação, fornecidos pelo DER-RJ, foram 
desenvolvidos os estudos sócio-econômicos para determinação das taxas de crescimento do 
tráfego, a montagem e a projeção das matrizes de O/D, as simulações para alocação dos 
fluxos atuais e futuros na rede de transporte desenvolvida para o projeto, as análises de capacidade 
e de cálculo do número "N" para o trecho em análise e procedida à avaliação econômica do 
empreendimento, com a determinação dos beneficios relativos à operação dos veículos, ao tempo 
de viagem e à redução de acidentes, esse último nos trechos rodoviários de maior importância da 
malha analisada, afetados pela implantação do Arco Metropolitano. Os estudos de tráfego se 
apoiaram nos procedimentos e análises constantes de estudos previamente desenvolvidos, tanto no âmbito 
estadual, para o DER-RJ, como federal, todos enfocando a viabilidade da implantação do trecho da BR 
493 / RJ 109, entre a BR 040 e a BR 101 Sul, nas proximidades do porto de Itaguaí. Os dados e 
parâmetros obtidos nos documentos citados foram trabalhados, adaptados e atualizados para os objetivos 
do presente estudo, e foram complementados, em especial no tocante à estimativa do volume de tráfego 
futuro, com levantamentos feitos junto aos principais empreendimentos industriais nas áreas de influência 
direta do Arco Metropolitano. O ano de 2007 foi considerado como ano-base do projeto. O período de 
construção da rodovia foi estimado em dois anos, sendo 2009 o ano de abertura As projeções do tráfego 
futuro foram feitas para o período2009 a 2028, considerando-se a vida útil da rodovia de 20 anos. A 
estimativa do tráfego atual e futuro para os trechos do Arco Metropolitano foi baseada em dois 
componentes básicos: Tráfego existente e desviado da malha rodoviária atual, obtido a partir das matrizes 
de origem/destino estruturadas para o estudo; e o Tráfego gerado pelo porto de Itaguaí e pela 
implantação ou expansão de pólos industriais importantes dentro da área de influência direta do Arco 
Metropolitano. Para o levantamento dos fluxos gerados por projetos industriais, foram realizadas pesquisas 
com empresas de grande porte que desenvolvem projetos de implantação ou de expansão na área de 
influência direta do Arco Metropolitano, que dependem da implantação da rodovia para consolidação da 
sua produção. As informações obtidas possibilitaram estimar os acréscimos de fluxos de veículos para os 
diversos trechos do Arco Metropolitano. Os dados de tráfego obtidos subsidiaram a determinação do 
volume de tráfego que solicitará o pavimento da rodovia. A metodologia empregada no cálculo do número 
"N" foi a adotada pelo DN1T e estabelecida no Manual de Estudos de Tráfego - 2006, considerando-se a 
determinação do Fator de Carga tanto pela metodologia da ASSHTO, quanto pela metodologia do 
USACE. No tráfego considerado para a determinação do número N, além do tráfego gerado foi incorporada 
também uma estimativa para ônibus, como percentual do volume de automóveis. Para expressar o tráfego 
na faixa de projeto, adotou-se o percentual de 42% dos volumes bidirecionais, o que representa a média 
dos valores extremos da faixa (de 35 a 48%) considerada no Manual de Estudos de Tráfego do DNIT. 
Admitiu-se uma distribuição de 80% correspondente aos veículos cheios e de 20% para os veículos 
vazios. Os valores de carga por eixo, para os veículos cheios, foram admitidos como sendo os valores 
máximos estabelecidos na "Lei da Balança", respeitado o TPB limite de 45t e sem considerar as 
tolerâncias nela estabelecidas. Para os veículos vazios, considerou-se a distribuição da tara do veículo 

Reservado para o CREA-RJ Autenticação Cartório 
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Governo do Estado do Rio de Janeiro 
Secretaria de Estado de Obras 
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proporcionalmente a carga máxima por eixo estabelecida na "Lei da Balança". Foram também realizadas 
análises de capacidade e níveis de serviço. As análises de capacidade empregaram a metodologia 
preconizada pelo Highway Capacity Manual - HCM, Special Report 209 - Transportation Research 
Board (2000), considerando-se que, em conformidade com este manual, a via se enquadra na descrição de 
''basic :freeway segment" com quatro faixas de tráfego, duas em cada sentido do fluxo. Os custos relativos 
à construção, conservação, manutenção e operação do Arco Metropolitano, incluindo instalações, 
equipamentos e mão de obra para as atividades operacionais, foram considerado, por tipo de pavimento. 
Na determinação dos custos da infra-estrutura viária, foi utilizado o software Highway Design and 
Maintenance Model 4 (HDM 4) considerando para cada trecho do Arco. 

ESTUDOS HIDROLÓGICOS 
Os Estudos Hidrológicos tiveram como propósito a determinação das contribuições máximas das 
bacias hidrográficas que são cortadas pelo traçado da rodovia. A caracterização do regime 
pluviométrico, identificando-se a natureza das precipitações intensas, permitiu a avaliação hidráulica das 
obras de drenagem projetadas. Foram utilizadas as informações provenientes da consulta às cartas 
topográficas com abrangência da região, disponíveis na escala 1 :50.000, integrantes da coleção da FIBGE 
e das ortofotos em escala 1 :5.000 resultantes de vôo aerofotogramétrico realizado por ocasião do estudo 
de traçado, as quais foram fundamentais na delimitação das áreas das bacias de menor porte, além de 
um exame detalhado da bibliografia existente. Os tempos de recorrência adotados para o estudo das 
descargas de pico das bacias foram definidos em função do tipo de obra previsto para o escoamento de 
tais descargas. Todas as bacias tiveram suas vazões calculadas para o tempo de recorrência de 20 
anos, seguindo a orientação da SERLA-RJ. Para os casos de bueiros tubulares foram considerados os 
tempos de retorno de 15 e 25 anos, considerando que a obra trabalhe como canal ou orificio, 
respectivamente. Para os casos de bueiros celulares os tempos de recorrência considerados foram de 25 
e 50 anos, funcionando nas condições idênticas anteriores, preconizadas para os bueiros tubulares 
respectivamente. Para drenagem superficial foi considerado o tempo de 1 O anos. Para as obras de arte 
especiais o tempo de recorrência foi de 100 anos. 

3.2 ESTUDOS TOPOGRÁFICOS 
Os estudos topográficos tiveram por objetivo o levantamento planimétrico e cadastral suficientemente 
detalhado para permitir o desenvolvimento do projeto geométrico, assim como a elaboração dos demais 
projetos correlatos. A cobertura aerofotogramétrica foi realizada na escala de 1 :4.000. O Apoio 
Terrestre teve como objetivo a determinação das coordenadas planimétricas (X,Y) e altitudes (Z) dos 
pontos de apoio suplementares, necessários à etapa de Aerotriangulação, através do rastreio de satélites 
da constelação NA VST AR pertencentes ao Sistema de Posicionamento Global (GPS). Os pontos de apoio 
suplementares levantados foram escolhidos nas regiões previamente marcadas nas fotografias aéreas, com 

,_ distribuição e espaçamento entre si, de forma a garantir o apoio para a restituição na escala de 1: 1.000. O 
Transporte de coordenadas dos pontos de apoio suplementares do Projeto foi ligado à Rede de 

Triangulação Brasileira de 1 ª Ordem (FIBGE). O datum horizontal utilizado foi o South American 
Datum - SAD-69, e o datum vertical, o marégrafo de Imbituba - SC. Os dados foram processados 
utilizando-se o programa Trimvec-Plus, os dados coletados pelos receptores foram descarregados para o 
computador, onde foram processados e testados quanto à qualidade dos resultados. No ajustamento da rede 
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foi usado o programa Trimnet. As coordenadas geográficas ajustadas dos pontos de apoio terrestre no 
Daturn WGS-84 foram transformadas para o Daturn SAD-69 (South American Datum), e, a seguir 
transformadas para coordenadas métricas no sistema de projeção UTM (Universal Transverso de 
Mercator), através de programas específicos desenvolvidos para esta finalidade. Foram digitalizados todos 
os acidentes visíveis e identificáveis nas imagens e de representação compatível com a escala da carta, bem 
como, a representação da morfologia do terreno através de curvas de nível mestras com eqüidistância de 
5 metros e intermediárias com eqüidistância de 1 metro, além de pontos cotados nas elevações e 
depressões e outros locais julgados necessários para a perfeita caracterização do relevo do terreno, 
grupando-os em diferentes níveis de informação. Em complemento à restituição 5erofotogramétrica, 
foram implementados serviços de topografia convencional, com a finalidade de dar maior detalhamento 
em áreas de interseções e outras áreas urbanas onde a restituição não abrangeu ou houve mudanças de 
traçado e das interferências com redes de serviços públicos e outras; • Locação e amarração do eixo 
principal • Nivelamento e contranivelamento do eixo principal locado; + Levantamentos Batimétricos 
executados nos cursos d'água. O Transporte de Coordenadas foi realizado utilizando-se equipamento 
geoprocessador (GPS) partindo do VT 285 (IplanRio ), foram implantados um par de marcos a cada 5km, 
até o fechamento da poligonal controlada pelo vértice, Interligando os marcos implantados a cada 5km, 
implantou-se uma poligonal básica de apoio aos trabalhos de locação e levantamentos da faixa. O 
Transporte de Cotas foi realizado partindo do RN, nivelando e contranivelando geometricamente todas as 
estações das poligonais básicas e de apoio, controladas também no fechamento pela RN. O Levantamento 
Cadastral foi baseado nas estações das poligonais, todos os detalhes topográficos foram irradiados através 
de estação total, com gravação automática dos elementos de campo (ângulos e distâncias). Foram 
processados todos os pontos do levantamento planialtimétrico, determinando as coordenadas 
retangulares e as cotas de cada ponto irradiado em campo. As quantidades totais executadas foram: 
1 O. 740.000,00m2 de aerofotogrametria; 6.966.800,00m2 de levantamento planialtimétrico cadastral, 
7_1,6km de locação e nivelamento do eixo, 100km de lançamento de linha poligonal básica e 6.900m2 de 
levantamentos batimétrico s. 

3.3 ESTUDOS GEOLÓGICOS/GEOTÉCNICOS 
Os estudos consistiram de investigações geotécnicas, análises e interpretação dos resultados obtidos. Esses 
estudos subsidiaram concepções de soluções para os taludes de cortes e aterros, fundações dos aterros e das 
obras de arte especiais e correntes, bem como, as indicações das áreas de ocorrências de materiais 
terrosos, granulares e pétreos na região. As investigações geotécnicas realizadas visaram os seguintes 
objetivos, dentre outros: Detenninar as características geotécnicas dos solos constituintes do subleito; 
Localizar os empréstimos destinados aos serviços de terraplenagern; Pesquisar as ocorrências de materiais 
granulares destinados às camadas do pavimento; Localizar as pedreiras da região para a utilização nos 
serviços de pavimentação; Pesquisaras ocorrências de areais para a utilização nos serviços de pavimentação; 
Inspecionar os locais de fundação de aterro; Estudo dos taludes de cortes e de aterros; Estudo das fundações 
das obras de arte especiais. Com o auxílio do mapeamento geológico da região e do levantamento 
topográfico efetuado, balizou-se a programação das investigações da sub-superficie e das áreas potenciais à 
exploração de materiais de construção. Essas investigações permitiram a avaliação geomecânica dos 
estratos de solos sondados, bem como a definição dos parâmetros geotécnicos adotados nas análises 
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efetuadas. Foram realizados 3.1 OOm de sondagens a trado e poços de inspeção, variáveis em segmentos de 
aterro e corte; 41,77m de sondagem por lavagem; 5.818,74m sondagens à percussão e 124,34m sondagens 
mistas, nas cabeceiras das obras de arte (pontes, viadutos e passagens inferiores), nas cotas vermelhas e nas 
regiões de várzeas levantadas pela topografia e indicados como áreas de aterro pelo projeto de 
terraplenagem, bem como, ensaios de laboratório nas 798 amostras coletadas. Foram realizados: 798 
ensaios de caracterização; 466 ensaios de umidade natural; 798 ensaios de compactação Proctor Normal; 
798 ensaios de ISC e Expansão; 04 ensaios de cisalhamento direto; 11 adesividade aos ligantes asfálticos; 
11 ensaios de Abrasão Los Angeles; 11 ensaios de durabilidade; 11 ensaios de índice de forma; 05 ensaios 
de composição granulométrica; 05 ensaios de teor de matéria orgânica; 05 ensaios de equivalente de areia. 
As análises de estabilidade e os estudos dos aterros sobre solos moles e objetivaram definira configuração 
final dos taludes de corte e aterro. Utilizou-se nas análises de estabilidade de aterros com geogrelha, o 
programa computacional franqueado e licenciado pela HUESKER e, para as demais análises, o programa 
SLOPE W / GEO-SLOPE. O Método de BISHOP foi adotado para as verificações de superficies de ruptura 
circular e o Método de JANBU para superficies de ruptura não circular. A geometria adotada nas análises 
realizadas considerou para os taludes em solo em corte e aterros a seguinte inclinação: l(V): 1,5(H). As 
análises de estabilidade dos corpos dos aterros a serem implantados sobre solos moles foram conduzidas 
considerando-se a situação de final de construção, atribuindo resistência não drenada à argila mole e 
condição drenada para as demais camadas. Quando foi o caso, todas as análises de estabilidade 
consideraram as solicitações decorrentes prevendo-se aterros com sobrealturas de compensação dos 
recalques previstos. Para as análises de estabilidade dos cortes projetados, foram escolhidas seções típicas 
localizá-las nas regiões mais susceptíveis de instabilização e em locais de maior densidade de informações 
geotécnicas. Os parâmetros geotécnicos utilizados nas análises de estabilidade dos taludes foram obtidos a 
partir dos resultados de ensaios de caracterização completa e cisalhamento rápido pré-adensado, na 
condição de umidade natural e após embebição dos corpos de prova, coletos em regiões consideradas 
representativas da litologia do segmento estudado. Nas análises realizadas para a estabilidade de Fundação 
de Aterros sobre solos moles, a magnitude dos recalques, primários e secundários foi calculada com base na 
metodologia clássica da Teoria do Adensamento e a solução proposta nos intervalos com presença de solos 
moles com profundidade em tomo de 3m, foi à remoção da camada e posterior substituição com material 
arenoso ou pó de pedra. Prevê-se a remoção de 1.272.992,26m3

• Nos trechos onde as investigações 
geotécnicas realizadas revelaram camadas de argila siltosa muito mole a mole, compressível, entre 4 a 9m, a 
solução proposta foi à ·instalação de geodrenos (fibroquímicos), para aceleração dos recalques da camada 
compressível. Aterros com alturas inferiores a 4m, com inclinação de l(V): 1,5(H), foi previsto a execução 
de um corpo de aterro simples, sem geogrelha, instalando-se previamente uma malha triangular de drenos 
verticais fibroquímicos com espaçamento de 1,50m. Para aterros com alturas superiores a 4m a solução 
proposta foi a de um corpo de aterro simples armado com geogrelha, sem bermas e até 6m, com bermas de 
4,5m de altura, com larguras sucessivamente crescentes, variando de 5 até 15m, com inclinação: 1 (V): 
1,5(H), instalando-se previamente uma malha triangular de drenos verticais fibroquímicos com 
espaçamento de 1,50m. O processo de consolidação será executado numa área de 196.058,28m2, totalizando 
um volume de 1.327.359,38m3

• No dimensionamento dos geodrenos verticais o efeito da drenagem vertical 
no processo de consolidação foi avaliado usando-se o método proposto por Kjellman com base na equação 
de Barron 
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Quantidades resultantes para consolidação e substituição de solos moles. 
Geogrelha de poliéster e/ protetor de PVC, 400KN/m 58. 794,65 m2 

Geogrelha de poliéster e/protetor de PVC, 1200 Kn/m 60.775,00 m2 

Geodreno- Fibroquímico (a=lücm e b=0,8cm) 683.828,92 m2 

Manta geotêxtil não tecido em poliéster 714.632,82 m2 

Colchão drenante de areia para fundação de aterros 598.097,50 m3 

3.5 PROJETO GEOMÉTRICO 
O projeto foi desenvolvido a partir das diretrizes do PLANO FUNCIONAL de maio de 2007, 
desenvolvido pelo DER-RJ para a rodovia RJ-109, cujo traçado é o mesmo do segmento da BR-493 que 
liga a BR-040 a BR-101. Além do Plano Funcional citado que definiu a concepção, para a elaboração do 
projeto, foram empregados os seguintes elementos: • Base plani-altimétrica-cadastral digitalizada, na 
escala 1 :2.000, obtida a partir dos dados do levantamento aerofotogramétrico, com vôo executado na 
escala 1 :4.000, realizado em setembro de 2004; • Complementação com topografia convencional 
utilizando estação total para áreas não contempladas pela restituição e execução de batimetrias para os 
cursos de água mais importantes. 

As características técnicas empregadas nos estudos obedeceram ao que preconiza as Normas para Projeto 
Geométrico de Estradas de Rodagem do DNIT, para rodovias Classe O e para região classificada como 
plana a ondulada. A seguir apresenta-se o resumo das características adotadas no estudo. 

Velocidade diretriz -1 OOkm/h 
Distância mínima de visibilidade de parada- 205m 
Distância mínima de visibilidade de ultrapassagem - 680m 
Raio mínimo de curvatura horizontal - 540m 
Taxa máxima de superelevação - 6% 
Rampa máxima - 4% 
Valor mínimo de K para curvas verticais - Côncavas 36m e Convexas 58m 
Largura da faixa de rolamento - 3,6m 
Largura do acostamento - 3,0m 
Gabarito vertical- 5,50m 

Basicamente é uma rodovia de duas pistas, cada pista com duas faixas de tráfego, separadas por um 
canteiro central de largura suficiente para futuras ampliações. Os retornos se fazem utilizando o canteiro 
central, faixas de aceleração, desaceleração e tapers com comprimentos confortáveis para efetuar estas 
manobras. Para os acessos às interseções foram utilizados comprimentos de faixas e tapers, adequados, 
para maior segurança nas manobras. 
Foram concebidas ruas laterais e passagens inferiores, com a finalidade de não prejudicar ou interromper 
o livre trafego de veículos entre as localidades cortadas pela rodovia. 
Foram considerados no projeto três eixos: o eixo central e os das pistas esquerda e direita. O eixo central 
foi locado e estaqueado no campo, com a finalidade, entre outras, de ser um elemento facilitador das 
marcações das sondagens. Foi baseado nele que se definiu a faixa de domínio, em geral com 50m para 
cada lado, totalizando 1 OOm. Foi adotado uma largura de faixa de domínio maior quando necessário. 
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Com exceção do trecho inicial da rodovia, a seção tipo acabada teve as seguintes características: 
Pista de rolamento com largura total de 7,20m, por sentido, com duas faixas de tráfego, com 3,60m de 
largura cada e inclinação transversal de 3%, separadas por um canteiro central que pode atingir uma 
largura máxima de 43,40m; Acostamentos com 3,00m de largura, com inclinação de 5%; • Faixa de 
segurança junto à parte interna do canteiro igual a 0,80m. Os resultados finais do projeto indicaram: 
desenvolvimento total igual a 14,5m; número de curvas igual 27 unidades; raio mínimo total de 607,35m; 
raio modal total de 1.000m e rampa máxima igual a 3,387%. 

3.6 PROJETO DE TERRAPLENAGEM 
O objetivo do projeto de terraplenagem foi quantificar os volumes de terra a serem movimentados, 
localizar as áreas de empréstimos e bota-foras, bem como as distâncias de transporte envolvidas. Os 
elementos utilizados empregados na elaboração do Projeto de Terraplenagem foram: - Base topográfica 
digitalizada; - Projeto Geométrico; - Resultados dos estudos geológico-geotécnicos. As inclinações e o 
banqueteamento dos taludes de corte e aterro foram fixados de acordo com os resultados dos Estudos 
Geotécnicos e também da drenagem, com o objetivo de garantiras condições de estabilidade e de proteção 
contra a erosão. 

PARÂMETROS ADOTADOS: 
Material de 1 a e 2 a categorias; Corte 2 (h) :3 (v) Aterro 3 (h): 2 (v); Banquetas com altura de 8,0 m e 
largura de 4,0m, para cortes e aterros; Cortes em material de 3ª categoria: 1 (h) : 8 (v). Os volumes foram 
calculados por processamento eletrônico, através de programas computacionais dedicados a projetos de 
estradas, pelo método da semi-soma das áreas de corte ou aterro, em cada par de seções transversais 
relativas a duas Est.s subseqüentes e o volume total para cada segmento em corte e aterro. Os materiais 
dos cortes foram classificados em 1 a , 2a e 3a categoria, com base nas informações obtidas do 
mapeamento geológico/geotécnico e das sondagens executadas. Os serviços englobaram os seguintes 
quantitativos: 7.854.870,96m2 de desmatamento e limpeza da área de implantação; 14.584,00 
destocamentos de árvores; aterros compactados 15.643.5 l 4m3; escavação de 1 ª categoria 18.600.169m3

; 

escavação de 2ª categoria 1.434.614m3
; escavação de 3ª categoria 344.364m3; escavação de solos moles 

1.272.992m3
; envolvendo alterações geométricas, travessias urbanas, interseções, acostamentos, 

dispositivos de drenagem e obras-de-arte correntes. 
3.7 PROJETOS DE DRENAGEM E OAC 

O projeto teve como premissa desenvolver um sistema de esgotamento de águas pluviais, dentro dos 
seguintes parâmetros técnicos: Escoamento por gravidade; Facilidade de implantação e manutenção; As 
menores profundidades possíveis na rede coletora e nos demais equipamentos; Escoamento preferencial 
pelos talvegues naturais ou artificiais existentes na área de intervenção e adjacências; Admissão de 
tempos de recorrência para cada equipamento ou estrutura, de acordo com as diretrizes básicas 
DNIT /DNER; Aproveitamento dos trechos de rede existentes que atendam às necessidades locais. 
Principais quantitativos: 59.659m de meio fio de concreto; 268.871m de sarjetas triangulares e 
trapezoidais; 7.777m de descidas d'água em degraus; 132.580m em valetas de proteção de cortes e 
aterros; 13.900m de bueiros simples tubulares de concreto 0 800 a 0 2.000mm; 2.688m de bueiros 
duplos tubulares de concreto 0 1.000 a 0 1.200mm; 563m de bueiros triplos tubulares de concreto 0 
1.200mm; 5.363m de bueiros simples celulares de concreto 2,00 x 2,00m a 3,00 x 3,00m, até 15,00m de 

· altura; 1.117m de bueiros duplos celulares de concreto 2,00 x 2,00m a 3,00 x 3,00m, até 15,00m de altura; 
Reservado para o CREA-RJ Autenticação Cartório 

Página 8 

~ 47



1 s. oF,êio· De Nor As . FERNAN.DA DE FRe,rA·s Le,rAo-ri eeL,A 
Rua do Ouvidor, 89 , Centro (21 ) ~ 33-260 J 

A ENTI AÇÃO 
Certifico e dou fé que a presente copia é fi r,~produ ão do orig'inal que me foi apresentado 
Rio de Janeiro, 19 de novembro de 201 !5 

Emolumentos 4 60 

EBHJ38187-AUK 

48



1 

Governo do Estado do Rio de Janeiro 
Secretaria de Estado de Obras 

Fundação Departamento de Estrada de Rodagem 

245m de bueiros triplos celulares de concreto 3,00 x 3,00m, até 1 O,OOm de altura; 24.692m de dreno 
longitudinal profundo; 1.288 dissipadores de energia; 1.818 entradas d'água. 3.8 PROJETOS DE 
OBRAS-DE-ARTE ESPECIAIS. O Projeto abrange 95 obras-de-arte especiais, sendo 8 pontes em 
balanços sucessivos totalizando l.049,2Im de extensão e I2.170,84m2 de área de tabuleiro; 10 pontes em 
vigas pré-moldadas totalizando 932,30m de extensão e I0.814,68m2 de área de tabuleiro; 41 viadutos em 
vigas pré-moldadas totalizando 3.052,80m de extensão e 35.032,88m2 de área de tabuleiro; e 36 
passagens inferiores 9. 786,84m2 de área de tabuleiro. Todas as fundações são em estacas raiz totalizando 
44.148,34m de comprimento; formas 2I 7.732,90m2

; concreto fck 25 a 35 MPa 62.136, 72m3; aço CA-50 
A 0 6,3mm a 12,5mm 7.285.640kg; cabo de aço para 4 a 12 cordoalhas de 12,5mm a 15,2mm 991.595kg. 
s b. bl d 1-d b d r d egue a aixo uma ta e a conten o a re açao as o ras- e-arte espec1a1s rea 1za as: 

OAE Compr. 
Área de 

PISTA TIPO Tabuleiro Vãos 
Nº EVENTO (m) (m2) 

1 INTER. 1 - VIADUTO 
! 

2 vãos de 20 m + 1 ! 
1 LD VIADUTO 79, 17 : 918,37 

vão de 30 m 

2 INTER. 1 - VIADUTO LE VIADUTO 79,17 918,37 
2 vãos de 20 m + 1 
vão de 30 m 

3 INTER. - VIADUTO 
RAMO-

VIADUTO 79,17 918,37 
2 vãos de 20 m + 1 

IC vão de 30 m 

4 
PONTE RIO 

LD PONTE 79,17 918,37 
2 vãos de 20 m + 1 

CALOMBÉ vão de 30 m 

5 
PONTE RIO 

LE PONTE 79,17 918,37 
2 vãos de 20 m + 1 

CALOMBÉ vão de 30 m 

6 
PONTE CANAL DO 

LD PONTE 129,47 1.501,85 
3 vãos de 20 m + 2 

PILAR vãos de 30 m 

7 
PONTE CANAL DO 

LE PONTE 129,47 1.501,85 
3 vãos de 20 m + 2 

PILAR vãos de 30 m 

8 
PONTE RIO 

LD PONTE 99,17 1.150,37 3 vãos de 30 m 
CAPIVARI 

9 
PONTE RIO 

LE PONTE 99,17 1.150,37 3 vãos de 30 m 
CAPIVARI 

10 PI - PETROBRAS LD 
PASSAGEM 

38,18 442,89 Vão único 
INFERIOR 

11 PI - PETROBRAS LE 
PASSAGEM 

38,18 442,89 Vão único 
INFERIOR 

12 
VIADUTO INT 02 

LD VIADUTO 79,17 918,37 
2 vãos de 20 m + 1 

ESTR RIO DOURO vão de 30 m 

13 
VIADUTO INT 02 

LE VIADUTO 79,17 918,37 
2 vãos de 20 m + 1 

, ESTR RIO DOURO vão de 30 m 
14 PASSAGEM LD PASSAGEM ! ,, ,, : Vão único 

Reservado para o CREA-RJ Autenticação Cartório 

! 
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INFERIOR- PI 

15 
PASSAGEM 
INFERIOR - PI 

16 PONTE RIO IGUAÇÚ 

17 PONTE RIO IGUAÇÚ 

18 
PASSAGEM 
INFERIOR- PI 

19 
PASSAGEM 
INFERIOR- PI 

20 VIADUTO - EST. 836 
21 VIADUTO - EST. 836 

22 
VIADUTO ESTACA 
907 

23 
VIADUTO ESTACA 
907 

24 
VIADUTO ESTACA 
931 

25 i VIADUTO ESTACA 
930 

26 
i PONTE CANAL 
PAIOL 

27 
PONTE CANAL 
PAIOL 
PONTE LATERAL 

28 SOBRE CANAL 
PAIOL 
PONTE LATERAL 

29 SOBRE CANAL 
PAIOL 

30 
PI SANTA 
PERCILIANA 

31 
PI SANTA 
PERCILIANA 

32 VIADUTO INTER. 3 

33 VIADUTO INTER. 3 

Reservado para o CREA-RJ 

Governo do Estado do Rio de Janeiro 
Secretaria de Estado de Obras 

Fundação Departamento de Estrada de Rodagem 

INFERIOR 

LE 
PASSAGEM 

22,80 
INFERIOR 

LD PONTE 110,00 

LE PONTE 110,00 

LD 
PASSAGEM 

21,97 
INFERIOR 

LE 
PASSAGEM 

20,12 
INFERIOR 

LD VIADUTO ,17 
LE VIADUTO ,17 

LD VIADUTO 79,17 

LE VIADUTO 79,17 

LD VIADUTO 89,97 

LE VIADUTO 89,97 

LD PONTE 79,17 

LE PONTE 79,17 

LD PONTE 79,17 

LE PONTE 79,17 

LD 
PASSAGEM 

22,45 
INFERIOR 

LE 
PASSAGEM 

22,10 
INFERIOR 

LD VIADUTO 79,17 

LE VIADUTO 79,17 

Autenticação Cartório 

i 

264,48 Vão único 
! 

1 
_276 00 

2 ___ vãos de 25 m + 1 
: 

' vao de 50 m 

1.276,00 
2 vãos de 25 m + 1 
vão de 50 m 

254,85 · Vão único 

233,39 Vão único 

' 
3 vãos de 20 m 

' 
3 vãos de 20 m 

918,37 
2 vãos de 20 m + 1 
vão de 30 m 

918,37 
2 vãos de 20 m + 1 
vão de 30 m 

1.043,65 
2 vãos de 30 m + 1 
vão de 20 m 

1.043,65 
2 vãos de 30 m + 1 
vão de 20 m 

918,37 
2 vãos de 20 m + 1 
vão de 30 m 

918,37 
2 vãos de 20 m + 1 
vão de 30 m 

2 vãos de 20 m + 1 
918,37 

vão de 30 m 

2 vãos de 20 m + 1 
918,37 

vão de 30 m 

260,42 Vão único 

256,36 Vão único 
....................... 

918,37 
2 vãos de 20 m + 1 
vão de 30 m 

918,37 
2 vãos de 20 m + 1 

1 vão de 30 m 
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i 
34 !vrADUTO-EST. 1412 J 

35 VIADUTO - EST. 1412 ! 
PASSAGEM ! 

36 INFERIOR - PI -
ESTACA 1391 
PASSAGEM 

37 INFERIOR - PI -
ESTACA 1391 
PASSAGEM 

38 INFERIOR - PI -
ESTACA 1516 
PASSAGEM 

39 INFERIOR - PI -
ESTACA- 1516 

PASSAGEM 
40 INFERIOR - PI -

ESTACA 1585 

41 VIADUTO ESTACA 
1590 
PASSAGEM 

42 INFERIOR - PI -
ESTACA 1617 
PASSAGEM 

43 INFERIOR - PI -
ESTACA 1617 

44 PONTE RIO SANTO 
ANTONIO 

45 PONTE RIO SANTO 
ANTONIO 
PASSAGEM 

46 INFERIOR- PI -
ESTACA 1687 
PASSAGEM 

47 INFERIOR- PI -
ESTACA 1687 

48 VIADUTO - EST. 1746 
49 VIADUTO - EST. 1746 

! 50 VIADUTO i 

Reservado para o CREA-RJ 

Governo do Estado do Rio de Janeiro 
Secretaria de Estado de Obras 

Fundação Departamento de Estrada de Rodagem 

LD 
VIADUTO 69,17 

LE · VIADUTO ,17 , 

LD 
PASSAGEM 

24,99 
, INFERIOR 

PASSAGEM 
LE 

INFERIOR 
25,42 

PASSAGEM 
LD 

INFERIOR 
20,25 

PASSAGEM 
LE 

INFERIOR 
20,29 

PASSAGEM 
LD 

INFERIOR 
27,15 

LE VIADUTO 89,17 

PASSAGEM 
LO 

INFERIOR 
20,50 

PASSAGEM 
LE 

INFERIOR 
27,84 

LO PONTE 100,80 

LE PONTE 100,41 

PASSAGEM 20,30 
LD INFERIOR 

PASSAGEM 20,24 
LE INFERIOR 

LD VIADUTO , 17 
LE VIADUTO ,17 
LE VIADUTO ·, 

Autenticação Cartório 

802,3 7 ! 3 vãos de 20 m 

·, 3 vãos de 20 m i 

1 

289,88 Vão único 

294,87 Vão único 

234,90 Vão único 

235,36 Vão único 

314,94 Vão único 

1.034,37 
2 vãos de 30 m + 1 
vão de 20 m 

237,80 Vão único 

322,94 Vão único 

1.169,28 
2 vãos de 25 m + 1 
vão de 50 m 

1.164,76 
2 vãos de 25 m + 1 
vão de 50 m 

235,48 Vão único 

234,78 Vão único 

' 
3 vãos de 20 m 

02, 3 vãos de 20 m 
2, 2 vãos de 15 m i 
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1 AV.SCHIAVO 

51 VIADUTO 
AV.SCHIAVO 

52 VIADUTO JAPERI 
53 VIADUTO JAPERI 

54 VIADUTO RFFSA E 
AVENIDA 

55 VIADUTO RFFSA E 
AVENIDA 

56 PONTE SOBRE RIO 
GUANDU 

57 
PONTE SOBRE RIO 
GUANDU 

58 PI BAIRRO N. S. 
NAZARETH 

59 PI BAIRRO N. S. 
NAZARETH 

60 PI ESTRADA SANTA 
ÂNGELA 

61 PI ESTRADA SANTA 
ÂNGELA 

62 VIADUTO RFFSA 

63 
VIADUTO RFFSA 

64 PI ESTRADA FADA 

65 PI ESTRADA FADA 

66 
VIADUTO RUA 
LOCAL 

67 VIADUTO RUA 
LOCAL 

68 VIADUTO RJ-125 

69 VIADUTO BR-116 
(D .) 

70 
VIADUTO BR-116 
(D ,) 

Governo do Estado do Rio de Janeiro 
Secretaria de Estado de Obras 

Fundação Departamento de Estrada de Rodagem 

! 

LD 
VIADUTO 48,77 

LE VIADUTO 
' 

LD VIADUTO 
' 

LE 
VIADUTO 189,52 

LD 
VIADUTO 219,67 

LE 
PONTE 186,00 

LD 
PONTE 186,00 

LE 
PASSAGEM 21,35 
INFERIOR 

LD 
PASSAGEM 21,35 
INFERIOR 

LE 
PASSAGEM 20,05 
INFERIOR 

LD 
PASSAGEM 

20,05 
INFERIOR 

LE 
VIADUTO 

78,97 

LD 
VIADUTO 

104, 12 

LE 
PASSAGEM 

20,40 
INFERIOR 

LD 
PASSAGEM 

20,40 
INFERIOR 

LE 
VIADUTO 

28,77 

LD 
VIADUTO 

28,77 

VIADUTO 
135,57 

LE 
VIADUTO 

69,00 

LD 
VIADUTO 

68,92 

Reservado para o CREA-RJ /:-:.-:.,. Autenticação Cartório 

-, 

! 
/ ~ . ~ 

565,73 ' 2 vãos de 15 m 

391, 1 vão de 25 m 
391, 1 vão de 25 m 

2.198,43 6 vãos de 30 m 

2.548, 17 7 vãos de 30 m 

2.157,60 2 vãos de 45 m + 1 
vão de 90 m 

2.157,60 2 vãos de 45 m + 1 
vão de 90 m 

247,66 Vão único 

247,66 Vão único 

232,58 Vão único 

232,58 
Vão único 

916,05 
2 vãos de 25 m + 1 
vão de 20 m ! 

1.207, 79 
3 vãos de 25 m + 1 

1 

vão de 20 m 

236,64 
Vão único 

236,64 
Vão único 

333,73 
1 vão de 20 m 

333,73 
1 vão de 20 m 

1.193,02 
2 vãos de 40 m + 1 
vão de 45 m 

800,40 
2 vãos de 30 m 

799,47 
2 vãos de 30 m 
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Governo do Estado do Rio de Janeiro 
Secretaria de Estado de Obras 

Fundação Departamento de Estrada de Rodagem 

-··-···--·········-·····-·················-·········· .. ·-·-··-··-·-····-·············--···-··-·······-·····-········-····· .. ····· .. ········- ····-········· .. ··-······-····-·---··-·-·-··.· ·-······- ··-······-.. ·----·-·--·-···---··-··-·········--·······--··-·····-··--···-···-··-·····-·--··-····-····-· ····-·········-···--·······-······ .. ·· . ·--···-·····--···-··-··-·-····-··-····-····-·········'"-·-··--········-··-···-·--··· 

1 7l ! VIADUTO BR-116 ! LAT i VIADUTO j 68,92 1 799,47 12 vãos de 30 m 
! ········· ·········-·--~_(D UTRA L ----------------·-------·--------··------···-----.!----·--·--·--·------·---·----·-·-·-·+-----·-··-------·------·····-·-·--------------------·----·--·--1--·--- --·--·-----········--·---------·· 1---·-··-·--··-·-·-··----··-·-----·--------··--·----; ____________________________________________________________ _ ____ _) 

i 72 ! VIADUTO BR-116 ; ALÇA i VIADUTO i 117 47 1 l 362 65 12 vãos de 33 m + 2 ! 
[ ___________________ i (D UTRA )__ ________________________________________________ i --··-···-·-··-·--·-----____! ___________________________________________ ___________ ; ___________________ ' _______ /_ _____________ • ____________ ' _______ J vãos __ de 21 m ··--·---·-··---·--·-·....l 

1 

73 
j PI BR - 116 (qUTRA) J ! PASSAGEM j 39 90 j 462 84 i Vão único ! 

! i 
1 

: ' INFERIOR ! ' 1 ' l : : ----··---------·-· , ·-----·-----------·----··--··--------··-----·------·---------·--·--·-·--·-·--·-, ·--·-------------------------·l---------------------------·-··---·--·----4 ·-·--·-·------·---------·-;-----------·--·--·-----··-----·-----; ----·-···--·-·---------·-··------···----·-, 
J 74 j VIADUTO BR-465 i LE j VIADUTO : 69,07 j SOl,2l ! 2_vãos de 15 m + 1 1 

i 1 (R.J. - S.P. ANTIGO) i _ / i i vao de 30 m 1 

i I i ! : i i 1 

j 75 1 VIADUTO BR-465 ! LD i VIADUTO j 69,07 1 801 ,21 j 2 _vãos de 15 m + 1 1 

!---··--··------ , __ (R. J . __ - _ S_. P_. ___ ANTI_G(}) ---------!---------------··-···----··-··-----1--------------·-··------------------------··-------------l----·-··-------··-·-----------·----·--·-· !---------·-·--·-------------------------·---·---·------1--vao _ de ___ 3 O ___ m -----··--··--·-------·-··--· ·-·-! 
1 76 i PI EST. PREF. JOSE ! LE ! PASSAGEM i 20 35 j 236 06 i Vão único ! 

! ! MARIA DE BRITO I : INFERIOR ! ' i ' 1 1 
; ···-···-·-·-----·· .. -··--·- ·-·-··· .. ---.. -·---..... ---··--·--·-·--·--·-.. ·1·--·--............. l-···-····· .. ····-··--·-····-·-·---····! ·-··--·-·------·-·-----·· .. ··-.. ·-·-·······-· ;-··-·---··--······-···---··-···-·-·i·-·---.. --................... -·-··-- ··--··· .. -: ----·-····-·-··-·-···--···········-·-····-····---··-······-··-·: 

! 77 1 PI EST. PREF. JOSE : LD ! PASSAGEM J 20 35 1 236 06 1 Vão único i 
: i MARIA DE BRITO : 1 INFERIOR ! ' ! ' · ; 1-;- jPülUAiüêÃL-----1--·--z;--1y~~iM-----,----~-;~;1--~;~~~~rofuiic0---------------1 
i ·--·-··--·---·-·--J __________________________________________ __________ __ _____________________________________ !··--·----··--··------·-·--····-··--·-·-·-·----: ------···------------·--·----------·-··--i---····----·-------·-----------i--·---------------------------------i---- - --'·----- .--------·---------------------·----------------·--·-j 

: 79 IPIRUALOCAL I LD !PASSAGEM ! 2500 _ 29000 1Vaoumco · 
: j i ! INFERIOR ! ' 1 ' 1 i 
1 80 j PI RUA DA I LE j PASSAGEM 1 22 55 j 261 58 r Vão único j 

! J CONQUISTA J l INFERIOR ! ' 1 ' i i 
·-·--·-··--·----···--·---·--···-----··----------------·---------------·-----·-··------------··--··--··--·--·-··---·-----·------·-···------·----··--···---··--·----···---·-··---------·-··-·-----------------------··---·--·--·---···--------·---------------·--·---------··-! ----··-·-···-·----·---··---··-----------·----------·-··---·--·-·---------------·--·---------·-·---·--·-··-----·-·----·----------·----------·-··------------··-·· 

i 81 ! ~~~%~~A I LD I itii~~iM 1 22,55 ! 261,58 11 Vão único , 
: -·-----·-··--------·-·--- ' --··----··--------------·-··---------·-·----··---------------·-··----··--------·-..l-----·--·-··-···----·--··----------·---·-·-····-··-··--------·---··-·-··---·-·--·-------·--·--·-----:------·-·-------·-·-·----·------------:-----------·-·--------------··--------··-·--·- --··---·-··-·-·-·--------··----------------------- -------·-·-·--·----------·---·--·--··-l 

1 82 IPIRUAINTERNADA li LE !PASSAGEM i 1555 1 18038 1 Vão único 
i I PEDREIRA , 1 INFERIOR 1 ' j ' ! 
· ....................... --·1· .. ···· .. ··-----·-.. --·---·--·-.... -·-·-··· .. ···-·-····--··-·-·-·-·--"··-····--............. --···-······-····-·-t··--·"·-··-·---.. -·-.. ------·---·-··-····'"'"""'"i"··-···-· ............................ - ... -··--·-1·-·--........... _,,,-, ... , ... _,., ___ .,, _____ ,, __ .... --.-... , ........... - .......... ,.----·--···--· .. ··-·-................. .. 

i 83 J PI RUA INTERNA DA j LD J PASSAGEM 1 15 53 ! 180 18 j v- , · 
: : PEDREIRA i I INFERIOR i ' ! ' 1 ao umco i 
1-----------·----:-----------------·------·---···---------------·-·-·--···---·-·--·-l·----·------···-·-------------··t----···--------------------··-----:--------·--·--··------ 1---------------·---------------·+-------··--·-··-·-----------·--·-·-·--·-·--------------·-------···-·-·; 

1 84 li PI ESTR. CAÇADOR/ 'i LE I PASSAGEM J 28 70 1 332 92 ! v- , · i 
1 · RAIZ DA SERRA i i INFERIOR l ' 1 ' ! ao umco l 
:-·-·----1------·-··--·------------------·----·----------------··--·:·--------····-·---·-------··-e------·-··--·--·---··---·------------·------•·-·------····----·-----·-·-·---i··-·-·--·------·-·---··--··--·-----------t·------·-·--··--------------··---------·-·-·-··-----·----·---------···--·-·-: 
j 85 i PI ESTR. CAÇADOR / 1 LD ·1· PASSAGEM 1 28 70 i 332 92 l v- , · 1 

1 1 RAIZ DA SERRA I i INFERIOR · i ' i ' j ao umco 1 

t-·-------------------.--------- -----·---------------------------·-··--------------------------------t-----------------------------i ··---------------------------------------·-------------- ,----------------------------------------· 1------------------·----------····-------·-····1 ·---------------- - ---·-·-----------------------------------------·--------! 
1 86 I PONTE RIO I LE I PONTE 128 OO I l .4S4 80 j 2 va~s de 30 m + 1 J 

1 1 MAZOMBA , : ! ' ' : vao de 60 m · ; .... _, ____ ,,,. ___ ,!, ............. -·-·--··-.... --·- -·-· .. ·-··-·"'"'''"""""'''''''•-···-· .. ···-·········--...... ;.-...... , .. _________ ...................... ~ ... - ....... _. ____________ . __________ .. , .... _ .. , ........ 1 ........ _ ••••••• - ...... - .-·---··---· : --·-·-· ··-···-··""'"' '"''' ' _________ _, . ...... ____ , ....................................... . ... --,-·--·---· ·-··· · ·"···"'"'' ' '''' : 

I 87 j PONTE RIO I LD I PONTE ! 128 OO I l.484 80 li 2 vã~s de 30 m + 1 ! 
1 1 MAZOMBA : 1

1 i ' i ' 1 vao de 60 m ' f--------···--····-·-•·-···------·--·------·------------------·----------·----------------1·--------------·-··--·-·--·--··. --- ----------------·------------·-·---------------····------- ,--·--·-·---------------1----··-··-----------·------------------; --------------------------·-··---·-------·-·-----·-···----·---·---··-·---····1 
J 88 1 VIADUTO ESTRADA ! LE ! VIADUTO I 28 77 1 333 73 j 1 vão de 20 m ! 

f.. ______________ !--º -~ -ª----~~l.:..MêMª----------------!-------------·-·-··--------.J------------------------------·---------------...J.--------------------~--------~-----------------~-----------~------------------------------------------·-··-·-·------1 
i 89 ! VIADUTO ESTRADA I LD I VIADUTO ! 28 77 ! 333 73 11 vão de 20 m ! 

1 i DAS PALMEIRAS i i 1 ' 1 ' 1 i 
i _____ 90 _____ !_ __ PI ___ RUA _T_OCANTINS _________ l___ __________ LE ________________ j__PASSAGEM _________________ l ______________ 21_,3_5.l_ _____________________ 247,66J_Yão ___ único ______________________ ________________________ ______ l 

Reservado para o CREA-RJ Autenticação Cartório 
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Governo do Estado do Rio de Janeiro 
Secretaria de Estado de Obras 

Fundação Departamento de Estrada de Rodagem 

--··-··· . . .......... -... ·-·.··············-············ .. ····--·--...... --.................. ·-··---·-·· ............. -.......... -.......... -......................... _ .......................... ·-·······-······ .. -······· I:_--·····-··· .. ·-······ ! ......................... _ ...... .............. _ .............. ·-······ ·····-·· 

l . . ............. .. .... 1 ... ................. - .. ............. _ ................................................. ..................................... , ... ................................................... ! ... INFERI O R ..................... _ ......... .. ! .............. _ ..... ........ ....................... · ...................... . ................................... ................................. . 

l- ~~ --C-~~~~~~_::_~~-_: __ :~ ___ JIJt:ttt __ _ l ____ ~-~,:_l _ !:?,_~_~i-~~:-~-~------------_: 
J 92 i VIADUTO ESTRADA i LE ! VIADUTO i 58 97 ! 684 05 12 _vãos de 25 m + 1 
1 i DO MAZOMBA 1 ........................................................................................................................... !............. ' 

1 

' ! vao de 20 m . 
1 93 / VIADUTO ESTRADA I LD VIADUTO i 58 97 i 68405 12 _vãos de 25 m + 1 '. 

l----+~~§~~~RE- _J _________ iv1ADuTO·---+ , 1 
, l~ª:ã~ect!03~ m 1 

i 94 J OLEODUTOS LE 
1 

38, 77 I 449, 73 i 

!--- 1 ~7~~~~~BRE , -------- --+------ ------ ---+- ------!- 1 f~ioa-;;·3om-··- -! 

1 95 1 OLEODUTOS LD i VIADUTO 38, 77 j 449, 73 j. 

1 i PETROBRÁS : .1 .......... _ .. _ ......................................................................... i .... _ ................................................. 1 .... _._ .. ____ .......... - ·-·· .. ····-- -........... i ................................................ __ .......................................................... . 
, 3.9 , PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

Para definição do tipo de pavimento foi realizada uma Análise Econômica Comparativa entre 4 tipos de 
pavimento a saber: P~vimento Flexível, Pavimento Semi-Rígido, Pavimento Semi-Rígido de concepção 
invertida e Pavimento de Concreto de Cimento Portland. Foram também dimensionadas estruturas de 
pavimento para vias marginais, e alças de acessos a interseções. Para tanto, foram estimadas porcentagens 
do volume de tráfego em relação ao tráfego da pista principal. Os dimensionamentos das alternativas do 
pavimento composto por revestimento asfáltico, com estruturas de concepção flexíve~ semi-rígida e 
semi-rígida invertida, foram executados pelo método de dimensionamento do DNIT - Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Transporte contido no seu Manual de Pavimentação de 2006 e verificado 
pelo procedimento mecanístico, baseado na Teoria da Mecânica dos Pavimentos. O período de projeto 
considerado no dimensionamento do pavimento com revestimento asfáltico foi de 1 O anos. Os 
coeficientes estruturais (K) adotados, de acordo com Método de Dimensionamento de Pavimentos 

FLEXÍVEIS DO DNIT/DNER, FORAM: 
Concreto Asfáltico (CBUQ) Krev = 2,00. Sub-Base ou Base de BGTC (Cimentada) Kbase = 1, 70 
( considerou-se o coeficiente do solo cimento com resistência a compressão superior a 45kgflcm2 aos 7 
dias); Sub-Base ou Base de BGS (Granular) Kbase = 1,00. O cálculo das espessuras das camadas através 
do uso do ábaco de dimensionamento do DNIT. Com base nos valores de números ''N" e suporte do 
subleito, CBR de 8%, determinou-se as espessuras das camadas dos pavimentos. Nos revestimentos 
foram utilizados concretos asfáltico com CAP modificado por polímero tipo SBS com retomo elástico 
mínimo de 85%. O polímero confere a mistura uma melhora significativa nas propriedades fisicas, 
tomado-a mais resistente, permitindo assim uma redução na espessura da camada. Foi considerado, 
portanto uma redução de aproximadamente 20% na espessura para CBUQ convencional. O 
dimensionamento do pavimento rígido foi baseado no método da "Po1iland Cement Association" de 
1984, apresentado pela publicação da Associação Brasileira de Cimento Portland (ABCP), em seu estudo 
técnico "Dimensionamento de Pavimentos Rodoviários e Urbanos de Concreto pelo Método da 
PCA/1984". O período de projeto considerado no dimensionamento do pavimento rígido foi de 20 anos. 
O método da PCA/84 é a versão atualizada do método da PCA/66 e foi aplicada a pavimentos de concreto 

Reservado para o CREA-RJ Autenticação Cartório 
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simples com juntas, com juntas e barras de transferência e em pavimentos de concreto continuamente 
armado, onde a armadura não apresentava função estrutural. O pavimento ficou definido como segue: 

PAVIMENTO SEMI-RÍGIDO INVERTIDO: 
Pista l 5principal e Acostamentos 

LOTES 1 E 2 
12cm de revestimento em Concreto asfáltico com CAP modificado por polímero; 
12cm de base de brita graduada tratada com 1 % de cimento; 
18cm de base de brita graduada tratada com 4% de cimento; Subleito >8% 

Lote 4 
10cm de revestimento em Concreto asfáltico com CAP modificado por polímero; 
12cm de base de brita graduada tratada com 1 % de cimento; 
18cm de base de brita graduada tratada com 4% de cimento; Subleito >8% 
Alças de Interseção e Retornos 

o LOTES 1, 2 E 3 
9cm de revestimento em Concreto asfáltico com CAP modificado por polímero; 
12cm de base de brita graduada tratada com 1 % de cimento; 
18cm de base de brita graduada tratada com 4% de cimento; Subleito >8% 

LOTE4 
8cm de revestimento em Concreto asfáltico com CAP modificado por polímero; 
12cm de base de brita graduada tratada com 1 % de cimento; 
18cm de base de brita graduada tratada com 4% de cimento; Subleito 3:8% 
PAVIMENTO DE CONCRETO: 
Pista Principal e Acostamentos. 

LOTE3 
Concreto de Cimento Portland - CCP 23, 0cm; 
Concreto Compactado a Rolo - CCR 1 O, 0cm; 
Brita Graduada Simples - BGS 10,0cm; 
Preparo do subleito (CBR > 8%) 
TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO - TSD: 
Vias Laterais 

LOTES 1, 2, 3 E 4 
2,5cm de revestimento= TSD 
12cm de base de brita graduada tratada com 1 % de cimento; 
18cm de base de brita graduada tratada com 4 % de cimento; Subleito à8% 

QUANTIDADES RESULTANTES DO PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO: 
Regularização do subleito.-.2.476.063,54 m2 

Base de brita graduada tratada com cimento.-.521.986,89 m3 

Imprimação.-.2.023.520,09 m2 

Pintura de ligação.-3.796.744,64 m2 

Tratamento superficial duplo c/ emulsão.-.190.428,28 m2 

Reservado para o CREA-RJ Autenticação Cartório 
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Concreto betuminoso usinado a quente.-.377.814,69 t 
Sub-base de concreto rolado AC/BC.-.40.602,31 m3 

Concr. De cimento portl. Com forma deslizante AC/BC.-.85.868, 17 m3 

3.10 PROJETO DAS INTERSEÇÕES 
O projeto foi desenvolvido a partir das diretrizes do Plano Funcional de maio de 2007, desenvolvido 
pelo DER-RJ. Por ser uma rodovia classe O, com controle de acessos, as interseções foram 
posicionadas em espaçamentos tais que minimizassem as interferências do tráfego local e de curta 
distância. 
O projeto foi apresentado na escala em planta na escala 1 :2000 e em perfil nas escalas horizontal ! :2.000 
e vertical 1 :200 e seções transversais tipo. 
Foram ao todo projetadas 7 (sete) interseções sendo a descrição de cada uma delas apresentada a seguir: 

Interseção 01 -km 48,5 Interseção com a BR-040 (Rio - Petrópolis) no município de 
Duque de Caxias (Est.45) 

Com a implantação da ligação da BR-040 ao porto de Itaguaí, a interseção atual, um trevo de três folhas, 
foi reformulada para atender aos novos movimentos de tráfego. Foram projetados 5 novos ramos e a 
melhoria da geometria de 3 ramos existentes, contando com a criação de 2 novos viadutos e o aumento de 
largura do viaduto existente que faz a transposição da BR-040. As extensões dos ramos somaram 4. 725m. 

Interseção 02 - km 55,4 Interseção com a RJ-085 - estrada Rio D'Ouro (Est. 392) 
Esta interseção foi projetada em dois níveis do tipo diamante, possibilitada pela construção de 
dois viadutos, um para a pista direita e outro para a pista esquerda, cada um com 80m de extensão, 
transpondo a estrada Rio D'Ouro. O raio mínimo adotado para os ramos foi de 80m. Esta interseção tem 
4 ramos que permitem todos os movimentos de tráfego possíveis, inclusive retomo. As extensões dos 
ramos somaram 3.349m e as intervenções projetadas na RJ-085 totalizaram 1. 783m, distribuídos 
entre retornos e duplicação de pistas com criação de canteiro central. 

Interseção 03 - km 69,6 Interseção com a RJ-111 - estrada de Adrianópolis (Est. 1099) 
Esta interseção, em dois níveis do tipo diamante, prevê a construção de dois viadutos, um para a pista 
direita e outro para a pista esquerda, cada um com 80m de extensão, que passarão sobre a estrada de 
Adrianópolis. Foram projetados 4 ramos, que permitirão todos os movimentos de tráfego possíveis, 
inclusive retomo. O raio mínimo adotado para os ramos foi de 135m. As extensões dos ramos somaram 
1. 799 m e as intervenções projetadas na RJ-111 totalizaram 2.308m, distribuídos entre retornos e 
duplicação de pistas com criação de canteiro central. 

Interseção 04 - km 84,80 Interseção de Japeri, no município de Japerí (estaca 1860) 
Esta interseção foi projetada em dois níveis do tipo diamante, com a rodovia BR-493 passando sobre a via 
existente para dar acesso a Japeri. Prevê-se a construção de dois viadutos, um para a pista direita e outro 
para a pista esquerda, cada um com 34,00m de extensão. Foram projetados 5 ramos, que permitirão todos 
os movimentos de tráfego possíveis, inclusive retomo. As extensões dos ramos totalizaram 3 .460m, 
distribufdos entre os ramos que permitirão todos os movimentos para os veículos nesta Interseção. 

Interseção 05 - km 97,0 Interseção com a Rodovia Presidente Outra (BR-116/RJ) - (estaca 
2472) 
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Esta interseção, do tipo trevo, procurou resolver a interferência da BR-493 com a Via Dutra_ ~ ainda 
contemplar os movimentos necessários ao tráfego oriundo da pista sentido Rio da RJ-125, perm1tmdo ao 
mesmo o acesso a Via Dutra na pista sentido São Paulo ou Rio de Janeiro. Prevê-se a construção de 
quatro viadutos, um para a pista direita e outro para a pista esquerda, cada um com 69,00m, um para a 
lateral direita também com 69,00m e outro para uma alça com 117,50m de extensão. Foram projetados 7 
ra~os, que permitirão todos os movimentos de tráfego possíveis, inclusive retomo. O raio mínimo 
utilizado foi 60,00m A extensão dos ramos totalizou 4.681,428m, distribuídos entre os ramos que 
?ermitirão todos os movimentos para os veículos com origem e/ou destino para a BR-116, uma das 
importantes rodovias brasileiras. 

Interseção 06 - km 98 7 Interseção com a Rodovia BR-465 (Antiga Rio-São Paulo) - ( estaca 
2554) ' 

Esta interseção, do tipo diamante, foi projetada com 4 ramos direcionais, sem retornos, sendo que a BR-
4?3 passa sobre a BR-465. Prevê-se a construção de dois viadutos, um para a pista direita e outro para a 
pista esquerda, cada um com 69,00m de extensão. Esta interseção permite todos os movimentos de 
tráfego possíveis, para tanto utilizaram-se 4 ramos, perfazendo uma extensão total de l.561,495m. O 
menor raio utilizado foi 79,374m, o qual foi empregado apenas uma vez. 

. Interferência 07 - Km 95,3 Interíerência com a RJ-125 - (estaca 2406) 
Esta mterferência foi composta de 2 alças, com somente dois movimentos direcionais, e uma rua lateral. 
A extensão total dos ramos e rua lateral foi igual a 3. 726, 742m. O menor raio utilizado foi de 230m, o 
qual só foi utilizado uma única vez. Prevê-se um viaduto em uma das alças com 136,00m de extensão. 

3.11 PROJETO DE SINALIZAÇÃO 
O projeto da sinalização viária desenvolveu-se em conformidade com o Manual de Sinalização 
Rodo;iária do DNER; Edição de 1999, com o Código de Trânsito Brasileiro - Anexo II do CONTRAN e 
t~be~. as regulamentações da ABNT. O projeto se divide em Sinalização Vertical, Horizontal e 
Disp~siti~~s de Segurança. O valor adotado em projeto foi de 11 O km/h, para dimensionamento de todos 
os dispositivos de sinalização no entanto a velocidade foi restrita a 90 km/h para ônibus e caminhões. 
~sta veloc_i?~de foi adotada p~ra o trecho considerando-o como um todo, tendo em vista ~ sua função no 
sistema viar10 e suas características geométricas de traçado, representadas pelos raios das curvas 
emp~egadas, as taxas de superelevação e os respectivos ângulos centrais. Para as vias laterais, o projeto 
con~iderou al 7elocidade de 40km/h, em razão do forte grau de urbanização presente. As quantidades 
proJe,ta~as foram as seguintes: sinalização vertical 2.325,70m2; sinalização horizontal 118.557, I0m2 ; 

96 porticos e semi-pórticos metálicos com vãos de 8,60m a 18,80m; 955 postes de aço galvanizado, O 2", 
alt. 2,20 a 4,50m; 65.100 tachas refletivas· em todos os 70 90km de ruas, avenidas, rótulas, interseções e 
vias implantadas e 4.693 balizadores. ' ' 

3.12 PROJETO DE LLUMINAÇÃO 
o, p~ojeto de iluminação foi planejado prevendo-se dotar a região dos padrões usuais em iluminação 
publica e da Concessionária local, adotando-se também, para o dimensionamento, as normas da ABNT. 
Optou-se P~la utilização das instalações elétricas subterrâneas em trecho de maior densidade de tráfego, 
ten~o em vista a redução de cus os de manutenção durante a vida útil do projeto; Nas ruas onde já existia 
0 s~stema _de iluminação, optou-se pela troca das luminárias; Outro importante aspecto considerado no 
projeto foi a segurança, sendo previsto o aterramento dos postes metálicos e das redes, minimizando 
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assim a ocorrência de acidentes. Foram elaborados projetos tipo em função do uso de cada uma das vias, 
existindo também variações de solução técnica em função da seção transversal adotada; postes de aço e/ 
luminárias LRJ - 32 1.933 und.; 16.030m de eletrodutos de aço galvanizado O 2"; 148.900m de cabos de 
cobre rígido lkv, 25 e 35 mm2

, e 43.480m de cabos de cobre nu del6mm2
• 

3.13 PROJETOS DE OBRAS COMPLEMENTARES-
Os projetos complementares desenvolvidos foram: - muros para contenção dos aterros e cortes através do 
reforço de solo tipo terra armada. Esses paramentos verticais serão compostos por placas pré-moldadas de 
concreto com 14cm de espessura e fck 22MPa e altura até 12m, que se estabilizam através da fixação de 
chumbadores de aço profundos CA-50 com diâmetro de 20mm, ancorados em solo e injetados com caldas 
de cimento e presos com cones de concretos, nas regiões de corte e lâminas passivas na região dos aterros 
e compreendem 47.649,57m2 localizados em trechos específicos da rodovia; - defensas maleáveis 
totalizando 30. 742 metros de extensão; -barreira de concreto tipo New Jersey totalizando 15.912,86 
metros de extensão; - cerca da faixa de domínio constituída por mourões; arame totalizando 147.864,49 
metros de extensão; - muros de gabião e gabião tipo colchão para proteção dos taludes totalizando as 
quantidades de 1. 080m3 e 1.111 m2, respectivamente. 

QUADRO DE QUANTIDADES DOS MUROS DE ATERRO REFORÇADO TIPO TERRA 
FIRME: 

Interseção 1 - Ramo 1 H - Est. 3 8+0 
Rio Calombé - Est. 84+0 
Canal Pilar - Est. 156+0 
Rio Capivari - Est. 286+0 
Estrada do Retiro - Est. 695+0 
Estrada Bernardino de Mello - Est. 907+0 
Rua Coronei Alberto de Meio - Est. 931 +O 
Rua Dulce - Est. 960+0 
Rio São José - Est. 1019+0 
Estrada Santa Perciliana - Est.1041 +O 
Estrada Local Êst. 1390+0 
Viaduto Ari Schiavo - Est.1795+0 
Viaduto Trevo Japeri- Est. 1855+0 
Rua Local - Est.2307+0 
Viaduto sobre BR-Í25 -Est.2415+0 
Viaduto 1,2,3 sobre BR-116 - Est.2470+0 
Viaduto Ramo 800 - Est.2486+0 
Viaduto - sobre Antiga Rio São Paulo - Est.2.553+0 
Rua Local - Est.2877+0 
Est. Palmeiras - Est. 3079+0 
Est. Mazomba - Est. 3505+0 

283,44m2 

1.324,77m2 

1.192,00m2 

592,03m2 

1.136,25m2 

9.558,28m2 

2.597,08m2 

650,96m2 

3.664,37m2 

2.420,68m2 

1.038,69m2 

1.355,00m2 

l.310,00m2 

1.211,00m2 

2.883,00m2 

5.377,00m2 

515,0m2 

3.406,00m2 

1.232,00m2 

1.372,00m2 

2.491 ,OOm2 

1.446,00m2 Oleoduto - Est.3537+0 
3.14 PROJETO DE INTERFERÊNCIAS 
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Foram levantadas as interferências ao longo da faixa "non aedificandi" da rodovia, sendo pevistos: 
envelopamento de tubos da CEDAE: 240m de linha simples O 300mm, 200m de linha simples O 600mm, 
580m de linha dupla O 600mm e 165m de linha simples O 2000mm , envelopamento de 960m de dutos da 
Transpetro, retiradas de: 666 unidades de poste de 3,5 a 9,0m , 40 unidades de cj. De ferragens em linha 
de 13,2kV , 659 unidades de cj. De ferragens em linha de baixa tensão , 40 unidades de transformador de 
5 até 112,5kV A , 40 unidades de transformador de 5 até 112,5 kV A , 389 lances de rede aérea de 13,2 kV 
e 1058 lances de rede aérea de baixa tensão , demolição de 1 unidade de torre de linha de transmissão em 
concreto , arrancamento de 160m de tubos de concreto e manilhas O 0,40 a 0,60m e demolição de 6 
unidades de poços de visita. 

3.15 PROJETO DE DESAPROPRIAÇÃO 
A área atravessada pela rodovia é basicamente rural, intercalada por algumas zonas urbanas, com baixo 
padrão sócio-econômico. O projeto foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o dispêndio na 
desapropriação dos terrenos e benfeitorias existentes dentro da área reservada à faixa de domínio da 
rodovia. Foi realizado cadastro individual dos imóveis constando às benfeitorias, a identificação dos 
proprietários e suas respectivas áreas. Foram realizadas novas pesquisas de mercado com novas amostras 
que acarretaram na revisão dos valores adotados no Projeto Funcional, e estimativas de valor de todo o 
segmento, com os seguintes quantitativos das áreas a desapropriar - Edificações Residenciais 
99.650,50m2 totalizando 1.139 unidades; Edificações Comerciais 26.213,60m2 totalizando 168 unidades; 
Terrenos 3.085.441,6m2 totalizando 436 unidades. 

3.16 PROJETO DE PAISAGISMO 
No projeto foi desenvolvido com base nos projetos geométricos das interseções e rótulas, com a proposta 
de plantação de gramíneas, tipo eleivamento ou hidrossemeadura, compondo um total de 259.2 l 5,42m2

• 

3.17 PROJETO DE INSTALAÇÕES OPERACIONAIS 
Foi desenvolvido o projeto de um pátio para estacionamento de veículos transportando cargas perigosas. 
A finalidade desta instalação é oferecer uma área, especialmente protegida contra acidentes envolvendo 
produtos perigosos, para estacionamento dos veículos transportando este tipo de carga, já que não é 
recomendável que utilizem qualquer espaço para efetuar suas paradas, com risco de causar sérios danos 
ao meio ambiente em caso de acidentes. Desta maneira, concebeü-se um pátio para estacionamento com 
seis baias para parada de veículos transportando cargas perigosas, e mais uma afastada das demais de uma 
distância de 1 O metros, para utilização por algum veiculo que esteja apresentando problemas. Toda a área 
de estacionamento foi concebida de modo que os veículos entrem e saem das vagas entrem e saem das 
vagas sempre pela frente, sem necessárias de praticar marcha à ré. 
Existirão pistas de circulação, de 6 metros de largura e mais um afastamento de 3m em relação às baias de 
estacionamento, circundando todo o pátio. Foram projetadas calhas de O, 15m de largura e 0,20m de 
profundidade circunscrevendo cada uma das baias de estacionamento. Estas calhas serão tampadas com 
grelhas, para passagem dos veículos, e serão sinfonadas, de modo a que uma não contamine as demais em 
caso de acidentes envolvendo produtos perigosos em estado liquido. Elas serão ligadas a uma canaleta 
central, periférica à instalação, cuja função é recolheras águas pluviais e produtos perigosos derramados e 
transportá-los para um tanque de contenção construído às margens da instalação. Este tanque, o qual 
permitirá o esgotamento das águas pluviais, será operado por funcionários para que, no caso de 
Reservado para o CREA-RJ Autenticação Cartório 
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ocorrências envolvendo vazamento de produtos nocivos, o mesmo seja fechado para evitar riscos ao meio 
ambiente local. Em situações como esta o produto deverá permanecer no interiordo tanque de contenção, 
até a chegada de equipes especializadas as quais deverão providenciar a aspiração do produto para 
veículos especialmente adaptados para este tipo de atividade. A elaboração da concepção do EVCP foi 
baseada na NBR 14095 (ABNT-FEV 2003). 
3.18 ESPECIFICAÇÕES E PREPARAÇÃO DOS EDITAIS PARA CONCORRÊNCIA 

Foram elaboradas as especificações complementares: EC-T-01 - Remoção, Carga e Transporte de Solos 
Moles; EC-D-01 - Dreno Vertical; EC- D-02 - Manta Geotextil; EC-D-03 - Geogrelhas; EC-D-04 -
Colchão Drenante de Areia para Fundação de Aterros; EC-D-05 - Reaterro de Cava Solo Mole com 
Material Granular; EC-D-06 - Concreto para Uso em Obras de Drenagem ; EC-PA-01 - Plantio de 
Herbáceas; EC-S-01 - Tachas Refletivas; EC-S-02 - Balizadores de Concreto ; EC-S-03 - Balizadores 
Retrorefletivos para Barreiras Rígidas e Estruturas de Concreto; EC-S-04 - Balizadores Retrorefletivos 
para Defensas Metálicas; EC-S-05 - Suportes Metálicos; EC-OC-06 - Execução de Terra Firme; EC-P-
03 - Concreto Betuminoso Usinado à Quente com Polímeros; EC-P-05 - Brita Graduada Tratada ou 
Melhorada com Cimento, para emprego nas obras e 4 (quatro) editais, um para cada lote, para a 
contratação das obras. 

3.19 ORÇAMENTO 
Na elaboração das planilhas orçamentárias dos 4 (quatro) lotes que compõe este trecho do Arco 
Rodoviário do Rio de Janeiro foram adotados os preços unitários do Sistema de Custos Rodoviários 
(SICRO 2) do DNIT, com data base em Maio de 2007. Na ocorrência de itens que não constavam deste 
Sistema, foram elaboradas novas composições de custo unitário que seguem, quando disponíveis, as 
incidências de composições similares já existentes nos sistemas EMOP ou SCO da Prefeitura da Cidade 
do Rio de Janeiro. Para outras não disponíveis, foram feitas composições com índices de produtividades 
correntes. Quanto aos materiais utilizados, estes tiveram seus custos obtidos do Sicro2. Na falta destes, 
buscou-se utilizar o menor dos custos unitários existentes nos sistemas EMOP ou SCO. Foi feita pesquisa 
de mercado quando as fontes anteriormente citadas não contemplavam o insumo procurado, ou quando o 
custo unitário era discrepante do praticado no mercado. O valor total da obra dos quatro lotes orçados é 
de R$ 802.662.606,92 (oitocentos e dois milhões, seiscentos e sessenta e dois mil, seiscentos e seis reais e 
noventa e dois centavos). 

3.20 COMPONENTE AMBIENTAL 
Os estudos desenvolvidos constaram do diagnóstico e da avaliação dos impactos ambientais nos Meios 
Físico, Biótico, Socioeconômico e Cultural, com as respectivas proposições de medidas mitigadoras e o 
Projeto de Proteção e Reabilitação Ambiental. 
No diagnóstico do Meio Físico considerou-se aspectos geológicos, hidrogeológicos e fisiológicos e 
geomorfológicos, solos, clima e as bacias hidrográficas. Do Meio Biótico, a vegetação, a fauna e as 
Unidades de Conservação na Área de Influência do Projeto (Federais de Proteção Integral e de Uso 
Sustentável, Estaduais de Uso Sustentável e Municipais) e as Zonas de Interesse Ambiental Municipais. 
Do Meio Socioeconômico, as características de ocupação e uso do solo. Foi realizada também a 
caracterização dos aspectos sociais das diversas localidades ao longo do traçado, identificando o perfil 
socioeconômico da população, as atividades econômicas desenvolvidas, a existência de conflitos sócio­
ambientais e as expectativas da população em relação ao empreendimento. rara cada região característica 
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atravessada consideraram-se os seguintes aspectos: Perfil da Ocupação e Uso do Solo, Caracterização da 
População, Atividades Econômicas, Emprego e Renda, Conflitos, Tensões Sociais e Problemas 
Ambientais, Infra-estrutura e Equipamentos Urbanos, Transporte e Locomoção, Vetores de Crescimento, 
Questões Fundiárias e Percepções sobre o Empreendimento, bem como, os Patrimônios Histórico, 
Arqueológico e Cultural. Na avaliação dos impactos ambientais do Meio Físico verificaram-se os 
seguintes aspectos: o Aumento da Emissão de Ruídos, as Poeiras e Gases, a Alteração na Qualidade Do 
Ar, o Início e/ou Aceleração de Processos Erosivos, o Carreamento de Sólidos e Assoreamento da Rede 
de Drenagem, as Interferências com a Qualidade das Águas Superficiais, as Interferências com os 
Mananciais Hídricos, as Alterações no Desenvolvimento das Atividades Minerarias e a Deposição de 
Materiais de Descarte. Do Meio Biótico, a Supressão da Vegetação Nativa, a Ampliação da Fragmentação 
dos Ambientes Florestais, o Aumento da Pressão Sobre os Recursos Vegetais, a Alteração nos Habitats e 
Hábitos da Fauna e o Aumento da Caça Predatória. Do Meio Socioeconômico, a Redução da Área de 
Produção Agropecuária, a Perda de Áreas de Lazer e Espaços Públicos nas Comunidades, a Alteração no 
Cotidiano da População, a Alteração no Quadro Demográfico, a Alteração no Quadro dos Serviços de 
Saúde, o Aumento do Risco de Acidentes Rodoviários, a Possibilidade de Acidentes com Cargas 
Perigosas, o Aumento da Oferta de Postos de Trabalho, o Incremento da Arrecadação Tributária, a 
Alteração dos Acessos Vicinais, a Fragmentação de Bairros e Localidades e das Relações Sociais 
Comunitárias, a Interferência com a Infra-Estrutura Viária e de Transmissão de Energia Elétrica e a 
Desapropriação de Moradias, Estabelecimentos Comerciais e Industriais. Do Meio Cultural, o Risco de 
Alteração/Destruição de Sítios Arqueológicos. Para todos os aspectos descritos acima, em todos os 
Meios, foram feitas proposições de medidas mitigadoras. 
O Projeto de Proteção e Reabilitação Ambiental consistiu no detalhamento e quantificação das medidas 
de proteção ambiental, corretivas e/ou preventivas, objetivando a reabilitação ambiental das áreas que 
terão suas condições originais alteradas durante a execução das obras. Compreendem as seguintes 
medidas de proteção: Recuperação de áreas de empréstimo a serem exploradas para terraplanagem, 
Proteção dos taludes de aterro e corte, canteiro central e ruas laterais, Reabilitação das áreas de 
preservação permanente (APP) dos cursos d'água, Recomposição das áreas utilizadas para deposição de 
bota-fora e Reabilitação da área utilizada para a implantação do canteiro de obras. Foram detalhadas as 
seguintes atividades: Preparo de Áreas para Reabilitação Ambiental, Prepares do Terreno e do Solo, 
Recomposição da Camada de Solo Orgânico, Análises Físicas e Químicas do Solo, Seleção de Espécies, 
Plantio, Conformação de Taludes e Revegetação com Herbáceas. Todos os serviços previstos no Projeto 
de Proteção e Reabilitação Ambiental tiveram seus quantitativos calculados, obtendo-se os seguintes 
valores: 9.852.982,60m2 de Gramagem nos Canteiros Centrais, nas Ruas Laterais, nos Taludes de Cortes 
e Aterros, nas Interseções e 262. 789,00 mudas para Recuperação de Bota-Foras, Recuperação de Caixas 
de Empréstimo, Recuperação dos Canteiros de Obra e Recuperação das APP em Cursos Hídricos. 
3.21 ESTUDOS DE IMPACTO AMBIENTAL E RELATÓRIO DE IMPACTOS AO 
MEIO AMBIENTE - EIA/RIMA 
Os trabalhos foram desenvolvidos atendendo à Resolução CONAMA nº 01/86 e à Instrução 
Técnica DECON nº 10/2007 da FEEMA, as quais definiram o roteiro básico para a elaboração 
do referido estudo. Realizou- se o seguinte escopo: Elaboração do Estudo de Impacto Ambiental; 
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Elaboração do Relatório de Impacto Ambiental; Distribuição do EIA e do RIMA às instituições 
envolvidas segundo Instrução Técnica DECON nº 10/2007 da FEEMA; Protocolo do 
EIA/RIMA na FEEMA. 
O EIA/RIMA CONSISTIU BASICAMENTE DE: I. ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL: 

APRESENTAÇÃO; 
Caracterização do Empreendimento 
Identificação do Empreendedor; 
Empresa Responsável pelos Estudos Ambientais; 
Dados do Empreendimento - contendo basicamente os objetivos e justificativas do empreendimento, 

inclusive histórico, alternativas locacionais e tecnológicas; Descrição Técnica do Empreendimento -
contendo basicamente estudo de tráfego, descrição do traçado, características básicas do projeto 
geométricp, pontos críticos do trecho, demandas do empreendimento durante a construção e operação e 
Plano Ambientai de Construção; Legislação e Normas Técnicas - contendo as legislações ambientais 
federais, estaduais e municipais pertinentes ao empreendimento e normas do Departamento de Infra­
Estrutura de Transportes; Planos e Programas Governamentais - nos âmbitos federal, estadual e 
municipal; 
ÁREAS DE INFLUÊNCIA - Área de Influência Indireta dos meios físico, biótico e socioeconômico; 
Área de Influência Direta dos meios físico, biótico e socioeconômico; Aspectos Metodológicos; 
Diagnóstico Ambienta; Meio Físico; Meio Biótico; Meio Sócio-Econômico; Análise dos Impactos 

Ambientais - contendo a identificação, classificação, descrição e hierarquização dos impactos 
ambientais; Programas Ambientais - contendo os programas de Gestão Ambiental, Monitoramento 
Ambiental, Comunicação e Responsabilidade Social, Ordenamento Físico-Territorial, Desapropriação, 
Reassentamento/ Relocação da População de Baixa Renda, Educação Ambientai e Prospecção e 
Salvamento Arqueológico; Programa de Compensação Ambiental e Plano Ambiental de Construção; 
Prognósticos Ambientais - com as considerações gerais e as hipóteses de realização e não realização do 
empreendimento; 

B ib lio grafia; 
Equipe Técnica. 

II. RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL: 
Apresentação; 
Descrição do Projeto; 
Diagnóstico Ambiental; 
Impactos Ambientais; 
PROGRAMAS AMBIENTAIS. 

A área de influência indireta para os meios físico e biótico do empreendimento é uma faixa contínua ao 
longo do traçado, tendo como limites duas linhas paralelas distando aproximadamente 5km para cada 
lado, enquanto que para o meio sócio-econômico são os municípios de Duque de Caxias, Nova Iguaçu, 
Japeri, Seropédica, Itaguaí e Queimados. A área de influência direta para o meio físico é o conjunto das 
alternativas de traçado propostas, ladeadas por faixas marginais com 1km de seção para cada lado 
enquanto que para o meio biótico são, além do conjunto definido para o meio físico, trechos externos às 
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faixas de 1 km delimitados por áreas florestais, cursos d'água e áreas de preservação. Já para o meio 
sócio-econômico é o conjunto das comunidades diretamente afetadas. Foram identificados, classificados, 
descritos e hierarquizados 29 impactos. Os impactos de maior significância foram: 

Aumento da pressão sobre os recursos vegetais; 
Alteração no quadro dos serviços de saúde; 
Incremento da arrecadação tributária; 
Alteração dos acessos vicinais. 
As medidas mitigadoras adotadas para estes impactos foram, respectivamente: Adoção do 

Programa de Educação Ambiental, sinalização indicadora das Unidades de Conservação, 
fiscalização e repressão de não conformidades; 

Priorização da contratação de mão-de-obra local, fiscalização contínua das condições sanitárias dos 
canteiros de obras, adoção do Programa de Redução do Desconforto e Acidentes na Fase de Obras e do 
Programa de Segurança e Saúde da Mão-de-obra; 
Priorização da contratação de mão-de-obra local, criação de cursos de capacitação para absorção desta 
mão-de-obra e priorização da aquisição de bens e serviços de fornecedores locais; 
Sinalização adequada, noções educativas sobre o fluxo de pedestres, informações à comunidade sobre as 
alterações nas condições de tráfego nos acessos e planejamento das intervenções nas estradas em conjunto 
com os órgãos competentes. 

3.22 PROGRAMA BÁSICO AMBIENTAL 
Este trabalho foi desenvolvido em atendimento às condicionantes da Licença Prévia oncedida pela 
FEEMA, complementando as informações do EIA/RlMA conjuntamente com as olicitações apresentadas 
nas Audiências Públicas. Foram contemplados os seguintes programas: 

Plano de Gestão Ambiental - PGA; 
Programa de Comunicação Social - PCS; 
Programa de Desapropriação; 
Programa de Reassentamento, e Relocação da População de Baixa Renda; 
Programa de Compensação Ambiental; 
Plano Ambiental de Construção (PAC); 
Subprograma de Recuperação de Áreas Degradadas; 
Subprograma de Saúde da População Vinculada à Obra; 
Subprograma de Supressão de Vegetação; 
Subprograma de Segurança de Tráfego em vias locais; 
Subprograma de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos; 
Subprograma de Detalhamento de construções e estruturas de apoio às obras; 
Programa de Prospecção e Salvamento do Patrimônio Arqueológico; 
Programa de Resgate da Fauna; 
Pro grama de Monitoramento Ambiental - contemplando qualidade da água, do ar, recomposição 
vegetal, fauna (herpeto, masto e ictio ), contagem de tráfego, emissão de ruídos, teor de umidade 
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do solo, prevenção à erosão e assoreamento, proteção de áreas sensíveis, social e da infra­
estrutura; 
Programa de Educação Ambiental; 
Programa de Ordenamento Físico-Territorial 
Subprograma de Paisagismo, Recomposição Florestal e Reflorestamento; 
Subprograma de Melhoria das Travessias Urbanas; 
Diretrizes para a adequação dos Planos Diretores municipais; 
Pro grama de Gerenciamento de Risco. 

4. EQUIPE TÉCNICA 

RELAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA CONCREMAT: 
Engº Maurício Cardoso Moretti - CREA/SP 0600695970 - Coordenador do Projeto; Engº Gilberto Gomes 
Gonçalves - CREA/RJ 53764-D - Coordenador do Projeto; Engº Maurício Cardoso Moretti - CREA/SP 
0600695970 - Estudos de Viabilidade e Tráfego; Engº Gilberto Gomes Gonçalves - CREA/RJ 53764-D -
Estudos de Viabilidade e Tráfego; Engº Geólogo Carlos Henrique Costa Jardim - CREA/MG 49024/D -
Estudos Geológico-Geotécnicos e Projeto de Superestrutura da Via; Engº Eduardo Augusto da Cunha 
Pinto - CREA/SP 0682397619-D - Projetos de Geometria, Terraplanagem e interseções; Engº Sergio 
Anibal - CREA/RJ - Estudos Hidrológicos e Projeto de Drenagem; Engª Rosangela Gama - CREA/RJ 
Estudos Hidrológicos e Projeto de Drenagem; Engª Monica Gislaine Rocha dos Santos Haenel - CREA 
0601958649-D - CREA/SP - Estudos Hidrológicos e Projeto de Drenagem ; Engª Rosina Godinho Costa 
CREA/RJ 881032116-D - Orçamento; Engª Maria Eloísa Silva de Souza - CREA/RJ 35278-D 
Documentação Licitação; Engª Flávia Sant' Anna de Carvalho - CREA/RJ 1998106039-D - Projetos de 
Sinalização, Segurança Viária e interseções; Engº Eduardo Augusto da Cunha Pinto - CREA/SP 
0682397619-D - Projetos de Sinalização, Segurança Viária e interseções; Arqª Alessandra Carrazedo 
Oliveira - CREA/RJ 2004106006-D- Projeto de Desapropriação e Paisagismo; Engº Filemon Boto de 
Barros - CREA/RJ 156789-D - Projeto de Obras-de-Arte Especiais; Engº Rogerio Costa - CREA/RJ 
156789-D - Projeto de Obras-de-Arte Especiais; - Engª Elizabeth Petronni Caldas da Silva - CREA/SP 
0601611969 - Projeto de Obras de Arte Especiais; - Biolª Maria Josefina Reyna Kurtz - CRBio-2 Nº 
10.600-01 Projeto de Proteção, Reabilitação Ambiental e Meio Ambiente; Engº Celso Silveira Queiroz -
CREA nº 2602646067 - Projeto de Proteção, Reabilitação Ambiental e Meio Ambiente; Engº Albery 
Barroco Teixeira - CREA/RJ 399108-D - Projeto de Iluminação. RELAÇÃO DOS PROFISSIONAIS 
DA TECNOSOLO: Engº Marcos dos Santos Ferreira - CREA/RJ 34690/D - Coordenação de Projetos; 
Engº José Luiz Couto de Souza - CREA/RJ 26422/D - Estudos Geológicos e Geotécnicos; Engº Carlos 
Alberto Carneiro - CREA/RJ 24060/D e Engº Wagner de Souza Antônio - CREA/RJ 13195/D - Projeto 
de Geometria e Terraplenagem; Engº Moacyr Alves Barbosa de Oliveira - CREA/RJ 24350/D - Projetos 
de Obras-de-Arte Especiais; Engª Cristiane Teixeira Carneiro - CREA/RJ 172078/D - Estudos 
Hidrológicos e Projetos de Drenagem; Engº Paulo Cesar Oliveira de Silva- CREA/RJ 871011167/D -
Estudos de Tráfego e Projetos de Pavimentação; Engº Jorge Luís Bastos - CREA/RJ 831041901/D -
Projetos de Sinalização/Projetos de Proteção e Reabilitação Ambiental; Engº Paulo César Gomes dos 
Santos - CREA/RJ 39910/D - Projetos de Iluminação Engº Marnio Everton Araujo Camacho - CREA/RJ 
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12431 /D - Projetos de Desapropriação e Obras Complementares; Engº Manoel Claudio Pedrosa Cavalieri 
- CREA/RJ 22648/D e Engª Taiz Assis Ribeiro - CREA/RJ 53376/D - Orçamento; En~ Vera Maria 
Costa Cansanção - CREA/BA 3403/D e Engº Delson Luiz Martins de Queiroz - CREA/RJ 881066614/D -
Meio Ambiente; RESPONSÁVEIS TÉCNICOS: CONCREMAT ·Engº Maurício Cardoso Moretti -
CREA/SP 0600695970; Engº Geol Carlos Henrique Costa Jardim - CREA/MG 49024/D; Engª Monica 
Gislaine Rocha dos Santos Haenel - CREA 0601958649-D; Engº Eduardo Augusto da Cunha Pinto -
CREA/SP 0682397619-D; Engª Elizabeth Petronni Caldas da Silva- CREA/SP 0601611969; Engº Celso 
Silveira Queiroz - CREA nº 2602646067; Eng. Antonio Cosme Iazetti D'Elia - CREA/SP 105546/D; 
Eng. Alain Yves François David - CREA/RJ 149133/D; Eng. Gilberto Gomes Gonçalves - CREA/RJ 
53764/D; Eng. Ariovaldo dos Santos - CREA/RS 47276/D. TECNOSOLO Engº Marcelo Senges 
Carneiro - CREA/RJ 811062288/D; Engº André Luís Cavalcanti de Moraes Camacho - CREA/RJ 
89108159/D; En~ Vera Maria Costa Cansanção - CREA/BA 3403/D. Em 08/01/2013. Engº 
FONTINELE G. FAJARDO, matrícula 13/71009. E por nada mais constar, eu, JANETE DOS 
SANTOS, Chefe da Seção de Expediente e Patrimônio, 1-SG/DSG/DAD, matrícula 13/70.369, digitei a 
presente certidão que dato e assino. Rio de Janeiro, dois de dezembro de dois mil e quatorze*********** 
************************************************************************************* 

RESSALVA: O Atestado am anexo não oonfara raconhadmanto da 
habil itação profissional para o(s) 60tviço(s) rafa,anta(s) a 
ENGENHA RIA ELÉTRICA [PROJ ETO DE ILUMINAÇAO), 
GEOLOGIA [ESTUDOS GEOLÓGICOS), GEOGRAFIA 
[DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 
NO MEIO SOCIO ECONÔMICO E CULTURAL], AGRONOMIA 
[PROJETO DE PAISAGISMO COM PLANTIO DE GRAMA ; 
DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AM~IENTAIS NO 
MEIO BIÓTICO; DETALHAMENTO E QUANTIFICAÇ~O DA 
SELEÇÃO DE ESPÉCIES, PLANTIO E REVEG~AÇAO COM 
HERBÁCEAS; SUBPROGRAMA DE SUPRESSAO DE 
VEGETAÇÃO , PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA , 
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@ GREA.BA
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura

e Agronomia da Bahia

CERTIDÃo DE ACERVo TECNICo
No. CAT:222412004

Certifico, a pedido de parte interessada adiante nominada e qualificada, para fins de acervo técnico, que fazendo
rever os arquivos deste Conselho foi verificado encontrar-se anotado sob forma de responsabilidade técnica o que
se segue:

Profissional : ANTONIO COSME IAZZETTI D' ELIA
Número da Carteira SP 105546/D
Visto CREA : 14150
CREA de Origem :SÃO PAULO

Título : Engenheiro Civil

Página I de 1

Número ART
Data de Anotação
No. ART Vinculada
Empresa Contratada

:SP0000105546000014 Série: A
:1811112003
: RJ000005376400001 6A G ILBERTO GOMES GONCALVES
:CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A

Nome Contratante VERACEL CELULOSE S.A
Nome Proprietário :VERACEL CELULOSE S.A
Endereço da Obra :ROD. BA 685, TRECHO BA 275
Valor da Obra : RS 800.000,00
Cidade : SANTA CRUZ CABRALIA-BA
Participação : Co-Responsável
Tipo : Normal
Data da Baixa : 1411212004
Motivo da Baixa : POR CONCLUSÃO

:.::3::.....*************??.t.'.??-'.:.i3.:r07,12004r******observações ************************************************************,

********************************************D ESC Rl DA OBRA OU SERVIÇO****************t***************************
Atividade : PROJETO Quantidade:S7,OO
Descrição: RODOVIA
Níve|:DIRECAO Unidade:QUILOMETRO(S)

Cuja(s) cópia(s) xerografada(s) do(s) atestado(s), cujo teor é de inteira responsabilidade do(s) emitente(s), vai(ao)
em anexo conferida(s) e autenticada(s). Esta certidão é para fim exclusivo de acervo técnico e não acrescenta
qualquer atribuição as originalmente consignadas no registro do profissional no CREA, sendo vedada qualquer
extrapolação, nos termos da alínea "8" do artigo 6o. da lei5.194de24dedezembrode 1966. Enadamais
havendo, nem me tendo sido pedido, eu, MARIA DA GRACA C. SILVA FREITAS, dato e assino a presente
certidão.

SALVADOFYBA 1 41 12I2OO4

DA GRACA C. SILVA FREITAS
RV. DE REGISTRO E CADASTRO

Rua Professor Alolslo de CaÍvalho Filho, 402 - Engenho Velho de Brotas - Salvador - BA - CEP 40243620 - Telefone: (71) 453-8989 - Fax: (71) 453-8963

Home-Page: http://www.creaba,org.br E-Mail: creaba@creaba.org.br

TREcEos DA RoDovrA BA 695, TREcHo BA zls À sn ssz E TREvos DE ÀcEsso Ào srrE
CONTRÀTO N" CFSSMVETOOlO3.

DO PROiIETO FINÀI, DE ENGENHÀRIÀ PÀR]À IMP , MEI.HOR]AI{ENTOS E DE
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VEEffiflE[-
l\A-l itt . Y,ir 2,7 c \ atta hr,l.trl 2l
Eunápolis/8^. Brôsil . CÊP: 45ti20'970
rone: 55 (73) 281-8000
Fax: 55 (73) 261-8980 261-8982

ATESTADO DE PRESTAçÃO DE SERVrçOS

Declaramos, para os devidos Íins, que a empresa CONCREMAT ENGENHARIA E

TECNOLOGIA S.4., com escritório e sede na rua Euclides da Cunha, 106 - São

Cristóvão, Rio cle Janeiro - RJ, inscrita no CNPJ sob no 33.146.67810001-20, elaborou para

a VERACEL CELULOSE S.A, com sede naBÃ-275 Í«n24 - Eunápolis/BA , inscrita no

CNPJ/MF sob o N" 40.551.996/0001-48, como parte do convênio entre esta última e o
Governo do Estado Da Bahia, o Projeto Executivo de Rodovia Estadual para Implantação,
Mellroramentos e Pavimentação de Trechos da 8A-685, Lotes I e 2 e Trevos de Acesso ao

Site, de acordo conl as condições estipuladas na Solicitação de Cotação de Preços - SCPS

N'006/03. O Projeto supracitado foi desenvolvido dentro dos padrões de qualidade, custo e

prazo por nós estabelecidos, em exato cumprimento das obrigações contratuais.

I. G^A.R./\,GTERíSUCN.S D(} EMPR.EETVDIMENTO

Acostamentos: ........

Largura total de pavimento: ..............
Plataforma de Projeto

Wr:É--'--

a

oaaaaa
aa

oa aa

oaotaa
aaa
I ro
aataa

aa

;r

Apresenta-se, a seguir, informações referentes à Rodovia BA-685, Lotes I e2, situada nô""
município de Santa Crtz Cabritlia-BA ,extensão de 34,08 km: '.

:":':L.TE 1 
""'O segmento viário da 8A-685, referente ao Lote 1, inicia ruBA-275 e termina na estaca.3,.'

995, início da Iuterseção para a localidade de Santo André e de onde terá continuidade o
Lote 2.

Extensão: 19,90 Km

PRINCIPAIS CARACTEzuSTICAS DA RODOVIA
u As características geométricas do trecho são as seguintes:

Plataforma Total 13,00 m;

7,50 m;

2,50 m;

10,00 m;

Largura de pistas:

12,00 m;
Distância mínima de visibilidade (parada) ......170 m;
Distância mínirna de visibilidade (ultraoassagem):
Raio mÍnimo, com transição:

400 m;

180 m;
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Raio mínirno, sem transição:

Faixa de domínio: ............
Declividade transversal da pista:

Declividade transversal do acostamento: ..

BA-275 . Km 24 . Caixa Postôl 21
Eunápolis/tiA. Brasil . CEP: 45820-970
Fone: 55 (73) 281-8000
Fax: 55 (73) 261-E980 261-8982

.600 m;

.40 m;

................. 3%;
ç.o/ .

....,., J lOl

....... B0 Km/h

..1,1 x 107 i

EI,lsF-__

Velocidade diretriz: .....
Rampa maxima...

As características do projeto de pavimentação são as seguintes:o

Numero N calculado: ............
Revestimento em CBUQ com polímeros

Pista de rolamento

Acostamentos.......
Base em brita graduada..

Sub-base em solo
CM

esp = 7,5 cm;

eSP = 4 cm;

esp = 15 cm.,..
eso=15e20 '

ttt' '

t ra
a
t
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O segmento viário da 8A-685, referente ao Lote 2, inicia na lnterseção de acesso"'
para Santo Andre e termina na estaca 709. E urn trecho em terreno virgem, a ser ..
implantado. : .:.:
Extensão: 14,18 Knr ' ' 'r 1.. _

"'l'

PRINCIPAIS CARACTEzuSTICAS D.A. RODOVIA

As características geométricas do trecho são as seguintes

a a

e

Acostamentos: ......

Largura total: ........

Distância mínima de visibilidade (parada)

1,25 m;

10,00 m;

170 m;

Distância mínima de visibilidade (ultrapassagem): ...... 400 m;

Raio mínimo, com transição 180 m;

Plataforma de terraplenagem..

Largura de pista de rolamento:

Raio mínimo, sem transição:
Faixa de domínio: ......
Declividade transversal da pista:

Declividade transversal do acostamento:

13,00 m;

7,50 m;

........600 m;

........40 m;

,..,...,3%;

e

Ff§Eq:i ,ffl5E ? ii*-:e. Ee*ÍP ""'

5%;

el

E-et e Atestade
,strado no CilEA I

anteein

1l

c.-ftT

Maria
de Registrr e ladastro

85



Velocidade diretriz: ......
Rampa máxima

@F---

OA-275. Knr 24. Caixa Postal 2.1

Eunápolis/BA. Brasil . CEP: 45820-970
Fone: 55 (73) 281-e000
Fax:55 (73) 261-8980 261-8982

.80 Km/h.

...8,0%

5,8 x 106;

.êSP = 5 cm;

3 As características do projeto de pavimentação são as seguintes:

Número N calculado: ............
Revestimento em CBUQ com polímeros:

Pista de rolamento .....
Acostamentos.........

Base em brita graduada..

Sub-base em solo
cn'l

TV, II. CARAGTERíSTIGAS DO GONTRATO

Contrato No CFSSIVCETOOl03

Setembro12003Data Base

Valor Contratual Global:... R$ 800.000,00 (oitocentos mil reais).
Período de Execução dos Serviços. 29 109 12003 a 29 I 07 12004

eSP = 5 cm;

êSP = 15 cm

esp = 15 e25

ttí a

t

a

a
a a

al,aa
ata
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III. ^I\TIVIDADES EXECUTADAS

A - DIAGNOSTICO DA RODOVIA

4.1 - Estudos de Tráfego
. Determinação das características do atual sistema viário no entorno

da rodovia em projeto;
. Pesquisas de tráfego volumétricas classificatorias;
o Pesquisas de Origem/Destino;
Estudos de Capacidade das Rodovias e lnterseções.

A.2 - Geornetria
o ldentificação de segmentos sujeitos a melhoria de traçado;

" ldentificação de segmentos sujeitos a melhoria das
altimétricas;

. Atuação em pontos críticos.
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t',A-275 . Krrr 24 r Carxa Postal 2l
Eunápolis/B^ . Brasil . CEP: 45620
Fone: 55 (73) 281-8000
rax:55 (73) 261-8980 26r-8982

o Cadastrannento de todo o sistema de drenagem existente

4.4 - Esturlo da Estabilidade dos Taludes de Cortes e Aterros
o Análise das características dos materiais envolvidos e do atual

sistema de drenagem;

" ldentificação dos tipos de escorregamentos e erosões ocorridos e
suas prováveis causas.

4.5 - Obras de Arte Especiais
n Vistorias nas pontes e/ou viadutos, quando existentes.

4.6 - Sinalização e Obras Complementares
u Cadastramento de acordo com visita ao trecho

^.7 
- Conservação da Cobertura Vegetal e Uso do Solo

. Avaliação das condiçÕes de conservação da cobertura vegetal.
o Cadastramento do tipo de uso e ocupação das áreas lindeiras à:":

rodovia. r ,

970

A.8 _ RI,LATORIO DO DIAGNOSTICO

As ativrdacles executadas geraram o documento Relatorio do Diagnostico, que
a partir das concepções estudadas e elaboradas e dos levantamentos _-'.
cadastrais de crmpo, forneceu alternativas de soluções detalhadas para"""
elaboração do Projeto Executivo. r

Neste relatorio foi apresentada a concepção geral dos projetos, com utilização
de gráficos, desenhos elucidativos e pequenas descrições das soluções
propostas. Foram, ainda, fornecidas as seguintes informações:

Necessidade de melhoramentos de ordem geométrica (para eliminação de
pontos negros, adequação de interseções, acessos, travessias urbanas,
etc), detectados através dos estudos de segurança viária;

Plano cle Sondagens, incluindo coleta de amostras e ensaios para os
estudos de ocorrências de materiais (pedreiras, areais e jazidas de solos
granulares);

Plano de Sondagens para verificação cle nível do lençol freático em
segmentos de corte;

Plano de Estudos Geotécnicos para avaliação da estabilidade da fundação
de terraplenos.

Plano de Estudos para o projeto das obras de arte especiais, indicando
locais de sondagens a percussão e/ou rotativas, tipo de estrutura.
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VERACIE!-
ll(-)75 c Kril 24 . Carxà lt)3tal 2l
Eunápolis/BA. Brasil . CEP: 45820-970
fone: 55 (73) 281-8000
Fax: 55 (73) 261-8980 261-8982

B - PROJETO EXECUTIVO

8.1 - Estudos T'opográficos
o Locação e estaqueamento do eixo da rodovia em toda sua extensão,

com amarração dos pontos notáveis (PC,PT,TS,ST, etc.) e das
tangentes longas a cada 2 Km, em marcos de concreto, com
dimensões de 10 cm x 10 cm x 40 cm, sendo que todos esses
marcos com suas coordenadas e cotas verdadeiras definidas através
da utilização de GPS (Global Position System). Locação de 20 em 20
m para os trechos em tangentes e de 10 em 10 m para os locais em
curya circular ou transição. Curvas horizontais com raio inferior a 540
m de transição em "espiral";

. Nivelarnento e contranivelamento geométrico em todos os piquetes
de locação do eixo da rodovia, locais de acesso e interseções. O
contranivelamento foi fechado em cada RN, com tolerância admitida
pelas normas do DNER;

. lmplantação de rede de referências de nível (RN's) a cada 500 m, em
marcos de concreto com dimensões de 10 cm x 10 cm x 40 cm, a
uma distância mínima de 20 m do eixo da rodovia e contendo o
núrmero e a cota correspondentes a cada RN;

n Seções transversais em todos os piquetes dos eixos locados, com
extensão mínima de 30 rnetros para cada lado;

o Amarrações para os pontos de segurança das curvas horizontais
constituídas de, no mínimo, 4 (quatro) marcos de concreto, fora da
linha dos "off-sets".

c . Levantamento planialtimétrico dos dispositivos de drenagem
problemáticos e cadastro de todas as obras d'arte correntes e
especiais existentes.

e Batimetria da seção de travessia dos cursos d'água e esconsidade
da OAE existente ou a construir.

o Ocorrênclas de materiais, selecionadas e passíveis de utilização no
projeto, amarradas ao eixo locado, através de coordenadas obtidas
com GPS.

" Levantamentos cadastrais para eventuais desapropriações de todas' as benfeitorias existentes dentro da faixa de domínio, áreas de
jazidas, mirantes, empréstimos, etc.

. Cadastro de cercas, recle de eletrificação, adutoras d'água, cabos
óticos, tubulações diversas, rios, etc.

e Amarração da estrada existente em relação à projetada no caso de
rnelhoria de traçado.

o Determinação das coordenaclas verdadeiras (sistema UTM) e cotas
verdadeiras, a partir de marccs Geodésicos do IBGE de, no mínimo,
quatro pontos, através da estação total GPS, contendo duas
freqüências (portadoras L1 e L2) de precisão horizontal de 2 çm + 2
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ppm, aptas para captação de dados geográficos e receptores com,
no rnínimo, B canais paralelos, com fornecimento de dados em

llrocesso digital em DXF ou TXT.

8.2 - Estudos )llidrológicos
. Coleta e análise de dados juntos aos órgãos oficiais e estudos

existentes;
n Estudos e projetos existentes na área de influência do projeto;
. Vistorias procedidas no campo;
o Definição da precipitação de projeto, através da metodologia

preconizada por Otto Pfafstetter;
. Caracterização climática, pluviométrica, fluviométrica e

geomoríologica do trecho em estudo;
o AvaliaÇão do tenrpo de concentração das bacias;
o Determinação das descargas rnáximas das bacias hidrográficas de

contribuição.

ts.3 - Estudos Geológicos
. Análise de fotografias aéreas e mapas geologicos;
u lnvestigação de campo;
u l-ocalização de ocorrências de materiais aproveitáveis para obras

rodoviárias;
o l-ocalização de áreas pantanosas e/ou sujeitas a escorregamento;
o Inclicação das faixas mais favoráveis, sob o ponto de vista geologico,

para os melhoramentos e implantação do traçado da rodovia.

8.4 - Estutlos Geotécnicos'
u Caracterização do subleito ao longo do trecho;
o Caracterização de ocorrências de materiais para terraplenagem,

pavimentação e outros dispositivos, através de sondagens, coleta de
tnateriais no campo e realização dos ensaios pertinentes a cada
material, de acordo com Normas e Métodos de Ensaios do DERBA
e/ou DNER;

" Estudo da Fundação de Aterros entre as estacas 134 e 179 do Lote
1;

o Sondagens para fundações das obras de arte especiais de acordo
com c [Vlanual de lmplarrtação Básicer do DNER;

o Estudo de Estabilidade dos taludes de cortes.

8.5 - Estudos de Segurança Viária
n Observaçáo, registro e análise das características físicas da rodovia

em projeto;
o Caracteriz.ação do tráfego existente 

" 
pq$r9,g;
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Eurrápolis/BA . Brasil . CEP: 45820-970
Fone: 55 (73) 281-8000
Fax: 55 (73) 261-8980 261-8982
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UA-275 . Knr 24 . Caixa Postal 2 I
Eunápolis/BA . Brasil . CEP: 4582C-970
Fone: 55 (73) 281-8000
Fax: 55 (73) 261-U980 261-8982

8.6 - Proieto Geornétrico
o Relatorio contendo jusiificativa do projeto;
o Definição das condições de traçado em planta e perfil;
o Projeto planialtimétrico;
. Detalhamento dos elementos especiais, tais como: cotas, rampas,

extensão clas cunras vefticais, cotas dos pontos notáveis e obras de
arte correntes, estaqueamento e amarrações.

8.7 - Projeto de Terraplenagern
. Descrição das considerações básicas adotadas no projeto;

" Determinação dos volumes de coftes, aterros, empréstimos, areais e
remoção de bota-fora;

o Distribuição dos materiais de cortes e empréstimos, com vistas à
minimização das distâncias de transporte;

o Quaciro de orientação da terraplenagem, mostrando a situação de
coftes, aterros, empróstimos e bota-fora, com origem, destino e
distância de transporie;

o A.presentação das notas de serviço cle terraplenagem;
o Plzlnta ç1eral mostrando a situação dos empréstimos e bota-fora;
o Seções transversais - tipo, em corte, aterro e seção mista, mostrando

inc;linações dos taludes e detaihes construtivos;
o Elenientos relaltivcs a cortes e aterros processados no software

Topograph.

iô.8.- Frojeto de Drenagern c í)l.rras de Ârte Correntes
o F-studos Hidráulicos para definição, localização e dimensionamento

dos dispositivos de drenagern superlicial e subterrânea;
o Elaboração de notas de ser'riço dos diversos dispositivos definindo

localização, tipo, tamanho e extensão da obra;
o Desenhos tipo das estruturas de drenagem com indicação do tipo de

revestimento e elementos geométricos;
o Apresentação dos processos construtivos para casos especiais e em. terrenos ou cleclividades especiais;
u Projeto da drenagem profunda com indicação do seu posicionamento

r;m relaçã«: à plataforma e as características dos materiais a serem
rrtilizados.
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I].9.--Projeto de Interseções e Acessos
u Projeto geornétrico;
o Projeto de terraplenagem;
. Pr"ojeto de parrirnentaçãr:;
o Detalhanrení:o dc.' eiernerrrtos construtivos relacionados

refcrrnulações, adaptações e novos; sistemas de drenagern;
com
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BA-275 . Km 24 . Caixa Postai 21

Eunápolis/BA. Brasil . CEP: 45820-970
Fone: 55 (73) 281-8000
Fax: 55 (73) 261-8980 261-8982

g Projeto de reformulação ou implantaÇão da sinalização;
, Quantitativori de toclos os projetos.

i3.i 0 - il'r:*j*tr.i d,e Pavintentação
. Dirir::,rrsionamento do pavimento flexível de projeto feito pelo Método

dr:r ilrt{ER (1996), que se baseia no método originalmente proposto
pelo Engo Murillo Lopes de Souza, cclm apoio do CBR de O. J. Porter
e no índice de grupo de Steele, modificado com base no trabalho de
W. S. 

-lurnbull, C.R. Forrter e R.G. Alvin.;
. inciicaÇão dos materiais a serem utilizados, tais como: jazidas de

solos, areais e pedreiras;

" lndicação da localizaçãc cie usina(s), e do canteiro de obra, e
dr:terrninação das dlstâncias de transporte dos materiais para as
canrad as correspondentes ;

{i.11 --.Plrieto cl.q Siuralização e íJbr':rs Complementares
. "iiiralização horizontal;
u §inalizaÇãovertical;
o Detalhes das Çercas.

ts.I2 -.. Pr,ljeto cle })esapropriação
o Levantanrento cadastral dcls proprietários das áreas contidas na faixa

cj,: domínio, jazidas e mananciais indicados no projeto, para a
avaliação dos custos de desapropriação;

e' Eiaboração de fictras de caclastros, segundo modelo urtilizado pelo
DF.:RBA, coni descrição das benfeitorias, atividades econômicas,
culturas, construções a serem atingidas, dados dos proprietários,
clivisãs e limites.

8.13 - Projeto de Recuperação de Áreas Degrarladas

" Caracterização geral da região quanto aos aspectos: Físico, Biótico e
Antropico;

- o Análise e estudo de Areas Críticas, como: jazidas, empréstimos
laterais, transposição de obstáculos topográficos, pontos de
interseção, caminhos de serviço, etc. E apresentação de materiais
gráficos, croquis de locaiização e doc;umentação fotográfica;

o Elaboração de Programas para Recuperação das Areas Críticas com
indlcação de rnedidas preventivas, mitigadorcs e compensatorias;

" Cronograma físico contenrplando toCas as atividades previstas nos
orogramaii para recuDeração das áreas afetadas;

o Elaboração de orçamento detalhado dos serviços indicados para a
recuperação das áreas afetadas.
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t A-275 c Knr 24 . Coixa Postal 2 I
Eunápolis/BA. Brôsil . CEP: 45820-970
Fone: 55 (73) 281-8000
Fax: 55 (73) 261-8980 261-8982

8.14 - Viabilidade Econômica
o ldentificação e área de influência do projeto;
o Diagnóstico da situação atual na área de influência, observando o

seguinte:;

" Caracterização do projeto;
.. Avaliação sócio-econômica;
. Conclusões e Recomendações.

8.15 - Projeto de Manutenção Preventiva
. Definição das atividades de manutenção rotineira e preventiva, que

manterão a rodovia em operação normal após sua implantação;
o Elaboração de Memória de Cálculo dos quantitativos dos serviços,

bem como Orçamento.

8.16 - Quantitativos, Orçarnento Geral da Obra e EspeciÍicações Técnicas

" Elaboração da lVemoria de Calculo das quantidades dos serviços;

" OrÇamento Geral elaborado com base na Tabela de Preços do
DERBA de maio de 2001;

o Apresentação das Especificações Técnicas Gerais do DERBA, e no
caso de serviços especiais, não contemplados por especificações do
rnesmo órgão, as Especificações do DNER.

\I=IV. EQUIPE TÉGNICA

Equipe da CONCREMAT: Responsáveis Técn icos :

Engo.Alain Yves François David
Engo. Antônio Cosme lazzetti D'Elia
Engo. Eduardo Jorge Miana
Engo. Gilberlo Gomes Gonçalves
Engo. José Alcure Neto
Engo. José de Ribamar Sousa
Engo. [rlarcos Aurélio Paixão de Araujo

al
aa

ra a I
aa

aa

l.aai
.al

ir a

': .,,

Coordenaclor Geral:

Engo. Kleber de Souza Moura

Profissionais N ível Superior:
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l!A-275. Km 24 . Côixa Postal 2l
Eunápolis/BA. Brasil . CEP: 45820-970
Fone: 55 (73) 281-8000
Fax: 55 (73) 261-8980 261-8982

Coordenador Técnico/ Projetos
de Pavimentação e Sinalização
Estudos Topográficos e
Geotécnicos
Projetos Geométrico e
deTerraplenagem
Projeto Geométrico
Projeto de Drenagem
Projeto de Drenagem
Projeto de Drenagem
Projeto de Drenagem
Estudo deTráfego / Viabilidade
Econômica
Orçamento
PRAD

Engenheiros:
Técnicos de Nível Médio:
Estagiário:
Topógrafos:
Laboratoristas:
Cadistas:
Secretária/D i gitador:
Ajudantes e Auxiliares Diversos:

Engo. Guaracy Teixeira de Castro

Engo. Expedito Carlos de Oliveira Monteiro

Engo. Luiz Adolfo de Moraes Cordeiro

Engo. Eduardo Augusto da Cunha Pinto
Eng".Wanda Morales Alonso Zaveri
Engo. Paulo Rogério Graciano
Engo. George dos Anjos Gonçalves Perez
Eng". Renata Costa Xavier
Engo. Antônio Flávio Vieira Andrada

Eng". Carla Guimarães Figueiredo
Engo. Celso Queiroz

12 (Doze) - 8.960 h
03 (Três) - 2.400 h
01 (um) - 800 h
02 (Dois) - 960 h
02 (Dois) - 960 h
04 (Quatro) - 3.200 h
02 (Dois) - 1.600h
04 (Quatro)- 1.920 h
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Salvador,0i de setembro de2004

VERACEL E S.A
I{ome: ANTONIO JOSE DE SOUZA
Função: Gerente de Transporte e Estradas
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
oo pnRRruÁ

Certidão de Acervo Técnico com Atestado

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná - CREA-PR, certifica
que o(a) profissional abaixo procedeu a(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica -

ART(s) referente(s) ao(s) serviço(s)/obra(s) descrito(s) nesta Certidão, integrando desta
forma sua experiência profissional, conforme o Artigo 47o da Resolução no 102512009,
do CONFEA.

Certifica que, conforme dispõe o ,Aftigo 2o da Lei Federal n.o 6.496177, a ARf
define para os efeitos legais os responsáveis técnicos pelo empreendimento de
engenharia e agronomia.

Certifica que, cabe ao(a) profissional a responsabilidade quanto a realização e

conclusão do(s) serviço(s), bem como seus quantitativos, sendo de responsabilidade
deste Órgão apenas a verificação da(s) atividade(s) condizente(s) com o registro e a(s)
atribuição(ões) profissional(is), em conformidade com a Lei Federal Lo 5.L94/66,
Resoluções do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA e Instruções
Normativas deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia.

Certifica que a capacidade técnico-profissional de uma pessoa jurídica é
representada pelo conjunto dos acervos técnicos dos profissionais integrantes de seu
quadro técnico e varia em função de alteração dos acervos técnicos dos profissionais
integrantes de seu quadro técnico, conforme o Artigo 48o da Resolução 7025/2009 do
CONFEA.

Ceftifica que, a critério do(a) profissional, esta Certidão de Acervo Técnico
estará acompanhada do Atestado emitido pelo(a)(s) contratante(s) constante(s) da(s)
ART(s) acervada(s), o qual será um complemento que conterá detalhamentos quanto ao
(s) serviço(s)/obra(s), abrangentes aos dados desta Certidão, e que atenderá a

exigência prevista no Artigo 30, § 1o, incisô I, da Lei Federal n.o 8.666/93.

Certifica que ficam cientes o(a) profissional detentor e a quem interessar possa/
recebedores desta, que as informações constantes no Atestado, em desacordo com a
presente Certidão de Acervo Técnico, não é(são) de responsabilidade do CREA-PR, e sim
de seu(s) emitente(s), restringindo-se à presente Certidão às atividades registradas na
(s) ART(s) acervada(s), conforme disposto na Lei Federal n.o 6.496/77.

Certificamos, finalmente, que quaisquer eventuais informações divergentes
apresentadas em Atestado não se vinculam à presente Ceftidão, sendo o conteúdo
daquele de responsabilidade do(s) seu(s) emitente(s).

ENGENHEIRO CIVIL
ANTONIO COSME IAZZ.ETTI D ELIA
Carteira Profissiona I : SP- 105546/D
Acervo Técnico No. : 3845/ 2OL7
Selos de autenticidade:A O51O45

RNP No:2601896221
Protocolo No.:2OL7 I OO253239

http:llcreaweb.crea-pr.org.brlwebcrea/consultas/imprimir_acervo.asp?SESSAO:O&N... 2610712017

t.
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
oo pRRRltÁ

Certidão de Acervo Técnico

ANTONIO COSME IAZZÉTÍI D ELIA
Carteira Profissiona I : SP- 105546/D
Acervo Técnico No. : 3845/ 2OL7
Selos de autenticidade:A O51O45

RNP No.:260L89622L
Protocolo No. : 2O17lOO253239

ART N" 20151545601 0 . Registradal.70 / 04 / 2015
ART Substituída..... :20133308369 0

ART Correspons :..... ART Vincul-ada:2075L533118 ......
Empresa Executora. . . :CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A..
Contratante(s)......:DER/PR - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM DO ESTADO

oo paRaNÁ - cNpJ/cpF 16.669.324/000t-89..
Tipo de contrato. . . . : PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
Atlvidade Técnica...:PRoJETO E EXECUÇÃO OS OBRA OU SERVIÇO TECNICO
Área de Competência. : SERVIÇOS AFINS E CORRELATOS NA MODALIDADE CIVIL
Tipo de Obra,/Serviço :RODOVIAS
Serviço Contratado. . : PROJETO.

OUTROS. .

Dimensão :13,90 KM Área Existente:0, O0 KM
Área de Reforma:0,00 KMArea Amplaada 0, 00 KM

Dados Complementares : 0, 00
Local da Obra . jR MARECHAL DEODORO, 2729 ALTO DA RUA XV.
Municipio,/Estado. . . . : CURITIBA/PR
Data de Inicio :20/05/2073.
Docto de Concfusão.. :DECLARAÇÃO PROEISSIONAL. .. .

Descr COMP1. SETV..:PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DO PROJETO
EXECUTIVO DE ENGENHAR]A PARA RESTAURAÇÃO COM

AMPL]AÇÃO DE CAPACIDADE DA RODOVIA PR 415, TRECHO:
CUR]TIBA - PINHAIS - PIRAQUAzu\, EXTENSÃO TOTAL DE

13,9OKM, ]NCLUINDO ELABORAÇÃO DE PROJETOS ESTRUTURAIS
DE OAES

Observação

. Data de Concfusáo:74/02/2014. . . . .

http://creaweb.crea-pr.org.brlwebcrea/consultas/imprimir-acervo.asp?SESSAO:0&N... 26107 /2017
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
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Certidão de Acervo Técnico

ENGENHEIRO CIVIL
ANTONIO COSME I,AZ,ZÉTÍI D ELIA
Ca rtei ra Profissiona I : SP- 1 05546/D
Acervo Técnico No. : 3845/ 2OL7
Selos de autenticidade:A O51O45

RNP No.:26OL896221
Protocolo No.:2OL7 I OO253239

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na página do CREA-PR
(http : //www. crea -pr.org. br), através do protocolo n.o 2077 I 00253239 .

Emitida via Internet em 26/0712017 14:47:06 horas

Dispensa-se a assinatura neste documento, conforme a Resolução No 317/86 e a Instrução de Serviço No

0o2l2ot4.
A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o autor à
respectiva ação penal.

http://creaweb.crea-pr.org.brlwebcrea/consultas/imprimir_acervo.asp?SESSAO:0&N... 2610712017
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SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

DIRETORIA TÉCNICA

';.1: 
"t:.tirr)i -: 

:'

WJ
P,tRANA

CERTIDAO N" OA9DOIT . DERIDT

Face ao despacho do Sr. Diretor Técnico do DER/PR, exarado no processo
protocolado sob o número 14.466.913-4 e pela qual a interessada CONCREMAT
ENGENHARIA E TECNOLOGLA. LTDA., requer certidão para fins de comprovação de
serviços executados.

Certificamos que a empresa CONCREMAT ENGENHARIA
TECNOLOGIA S/4, CNPJ n" 33.146.648/0001-20 executou para este Departamento,
serviços de Elaboração do Projeto Executivo de Engenharia para Restauração com
Ampliação de Capacidade da rodovia PR.415, no trecho abaixo discriminados :

CONTRATO
TRECHO
PERÍODO DE EXECUÇÃO
VALOR EXECUTADO

Avenida lguaçu 420
CEP 80230 902 Curitiba-Paraná-Brasil

Fone (41.t 3304-8000

CNPJ 76669324/000t-89

:045 I 2013
: CURITIBA _ PINHAIS * PIRAQUARA
:201 05 I 2013 a 14 / 021 2014
: R$ 3.191.315,43

DE :25 I 04 I Z0l3

)ERTIDÃO N" OO9/2017

U22

TRECHO 0l : CURITIBA - PINHATS ( EXTENSÃO 4,00 KM ), ELABORAÇÃO DO
PROJETO PARA IMPI-ANTAÇÃO DE MAIS UMA FAIXA DE TRÁFEGO PARA CADA
LADO DA RODOVIA, AMPLIAÇÃO DAS OBRAS DE ARTES ESPECIAIS EXISTENTES E
PROJETO DAS INTERSEÇÕES COM AS AVENIDAS JACOB MACANHAN E MARINGÁ,
EM PINHAIS.
TRECHO 02 : PINHAIS - PIRAQUARA ( EXTENSÃO DE 9,90 KM ), ELABORAÇÃO
DO PROJETO DE DUPLICAÇÃO O,q, VIA, RESTAURAÇÃO DA PISTA EXISTENTE E
iMPLANTAÇÃO DE VIAS MARGINAIS EM DETERMINADOS LOCAIS.

ESCOPO DOS SERVIÇOS CONTRATADOS :

* FASES DO PROJETO:

Para os dois trechos: Curitiba - Pinhais e Pinhais - Piraquara, o Projeto de
Engenharia para Restauração de Rodovia com Ampliação de Capacidade Íoi
desenvolvido em duas fases distintas, a saber:
. Fase de Anteprojeto;

Fase de Projeto.

Para o trecho 02, Pinhais - Piraquara, foi consultada a EB-110: Projeto
Executivo de Engenharia para Duplicação de Rodovia, do DNIT, Publicação IPR -
726 de 2006.
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coNTINUAÇÃo DA CERTIDÃO N" 009/2017, REFERENTE Ao coNTRATo N" 04stzot3

e ELABORAÇÃO DO PROJETO:

a Fase de Anteprojeto:
Levantamento de todos os dados necessários à caracterizaçáo das condições

físicas e operacionais da rodovia, bem como à detecção de problemas existentes.
Com base neste levantamento Íoram realizados diagnósticos que embasaram
soluções para a restauração do pavimento, a implantação das duas faixas de
tráfego entre Curitiba e Pinhais, a implantação da duplicação entre Pinhais e
Piraquara, com possíveis colocações de vias marginais, além da inÍra-estrutura
existente, assim como para os problemas relativos à capacidade e/ou segurança da
via. Foram desenvolvidas outras atividades que possibilitaram, ao fim desta Íase, a
apresentação de um Anteprojeto que permitiu ao gerente/coordenador do DER/PR
ter uma visão geral das proposições efetuadas, dos serviços a executar, seus
quantitativos aproximados e do orçamento preliminar da obra.

As principais atividades desenvolvidas foram as seguintes

* Estudos de TráÍego:
Tratando-se de Projeto de Engenharia para Restauração de Rodovia com

Annptiação de Capacidade, considera-se que a rodovia esteja em operaÇão -
portanto, com características de tráfego já definidas. Assim sendo, a finalidade
prirnordial dos estudos realizados neste item se referiram ao estabelecimento do
volume de tráÍego do trecho rodoviário em estudo e das suas interseções, à
projeção desse tráfego durante o período de projeto, à determinação de
capacidade/níveis de serviço e à definição do parâmetro de tráfego necessário ao
dimensionamento do pavimento.

Como regra geral neste tipo de projeto, a realizaçáo dos estudos compreendeu
as atividades discriminadas a seguir.

a) Coleta de Dados de Tráfego: compreendeu a coleta de dados existentes sobre a
área de interesse para o projeto - incluindo mapas, planos, estudos e dados de
tráfego - e a realizaçáo de contagens volumétricas, classif icatórias e direcionais
em locais previamente aprovados pelo gerente/coordenador do projeto e com
durações de:

" Nos segmentos de projeto:
- Três dias consecutivos, durante oito horas, para contagens volumétricas
classificatórias realizadas em pontos que caracterizem as variações do tráfego do
trecho rodoviário em estudo; ou
- Três dias consecutivos, durante 24 horas, para contagens volumétricas
classificatórias realizadas em pontos que caracterizem as variações do tráfego do
trecho rodoviário em estudo; ou
- Sete dias consecutivos, durante 24 horas, para contagens volumétricas

classificatórias realizadas em pontos que caracterizem as variações do tráÍego
do trecho rodoviário em estudo.

Aveniria Iguaçu 420
CEP 80230 902 Curitiba-Para:rá-Brasil

Fole (41 ) 3304-8000

CNPJ 7666932.1i000r -89

ctanoÃo N" oaq/zoi7
2t22

J
N.
§

98



coNTINUAÇÃo DA CERTIDÃO N" 009/2017, REFERENTE Ao CONTRATO N' 04stz0t3

s Nos entroncamentos e interseções:
- Três dias consecutivos, durante um período mínimo de oito horas, nos pontos
correspondentes às interseções ou entroncamentos imporlantes existentes no
segmento, pata a determinação dos respectivos movimentos.

Complementarmente, foram executadas, nas horas de pico, contagens
volumétricas de pedestres, ciclistas e/ou motociclistas nos locais em que a análise
de acidentes revelaram tal necessidade.

b) Pesagem de veículos comerciais: na falta de dados de pesagem, foi feita
pesquisa de ocupação de veículos de carga, por meio de entrevistas, sendo
procedidas pesquisas de carga por eixo, com duração mínima de dois dias.
Estas pesquisas devem ter duração mínima de 12 horas diárias, abrangendo o
período de maior movimento dos veículos de carga.

e) Determinação do Tráfego Atual: os dados de tráfego resultantes das contagens
ajustados por meio da utilização de fatores de correção de sazonalidade mensal
e semanal, a fim de se obter o volume médio anual de tráÍego no ano da
contagem.

Na obtenção dos fatores de sazonalidade, foram utilizados dados
existentes provenientes de contagens volumétricas classificatórias realizadas
num período mínimo de um ano. PreÍerencialmente, estas contagens devem
ter sido realizadas no proprio segmento em estudo, ou no seu entorno, em
rodovia com características de tráfego semelhantes.

cl) Determinação das Projeções de Tráfego: para a realização das projeções do
tráfego ao longo do horizonte de projeto, foram utilizadas taxas de crescimento,
calculadas com base em séries históricas, ou determinadas por indicadores
socioeconômicos consistentes.

e) Execução de Fluxogramas de TráÍego: após a coleta, a determinação do tráÍego
atual e sua projeção para o período de projeto, Íoram preparados os
Íluxogramas de tráfego, tanto para o trecho quanto para as interseções.

fi Deterrninação da Capacidade e Níveis de Serviço: para permitir o
dimensionamento dos elementos do sistema a adotar (duplicação da pista,
número de faixas, interseções, Íaixas auxiliares em subidas e demais.) foi
determinada à capacidade da via, utilizando-se a metodologia exposta no
"Highway Capacity Manual' (HCM).

g) Determinação dos Parâmetros de TráÍego: para o caso de pavimentos Ílexíveis,
a determinação do número "N" de operações do eixo simples padrão de rodas
duplas de 80 km, para o período de projeto, feita considerando-se as
metodologias previstas pela "American Association of State Highway and
Transportation Official§' (AASHTO) e pelo "United SÍates Army Corps oí
Engineer§' (USACE).

Aveniila Isuacu 420
CEP 80230 902 Curitíba-Paraná-Brasil ceanaÃo N" aog/2017

3/22Fone (41 ) 3104-11000

cNPJ 76669-124/000r -89
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C0NTINUAÇÃO DA CERTIDÃO N" 009/2017, REFERENTE Ao coNTRATo N" 045/2013

o Estudos Geológicos:

A necessidade da realizaçáo de Estudos Geológicos, no caso de Projeto de
Engenharia para Restauração de Rodovia com Ampliação de Capacidade, está
condicionada à magnitude das obras de melhoria previstas e/ou à existência de
eventuais problemas relacionados ao tema.

Esses estudos seguiram, no que couber, às indicações contidas nos itens 3.1 e
3,2 da lS-202 - lnstrução de Serviço para Estudos Geológicos, do DNIT.

n Estudos de Segurança de Trânsito:

A realização de Estudos de Segurança de Trânsito tem a Íinalidade de avaliar
as condições operacionais do trecho rodoviário em projeto, sob o enÍoque de
segurança viária. Os elementos obtidos devem ser utilizados com o objetivo de
assegurar que o projeto inclua obras e demais medidas de engenharia de tráÍego
necessárias à minimizaçáo dos riscos de ocorrência de acidentes de trânsito no
trecho considerado, dentro do horizonte do projeto. Para tanto, foram identificados
segmentos concentradores de acidentes pela consulta a elementos existentes no
proprio DER/PR, na Polícia Rodoviária Estadual, Polícia Rodoviária Federal, Polícia
Militar ou no DNIT.

Apos coleta e análise dos dados sobre acidentes, o segmento foi inspecionado
ob- jetivando detectar falhas no sistema de engenharia de trânsito adotado no que
diz respeito a deficiências de visibilidade, problemas de geometria,
superelevação inadequada, falta desuperlargura, problemas em interseções e
acessos, sinalização precária ou inexistente, insuÍiciência da capacidade viária,
locais improprios para a travessia de pedestres, falta de cal- çadas e ciclovias e
demais.

A partir da análise geral destas inspeções, Íoram efetuados os levantamentos
topográficos e outros necessários ao posterior detalhamento das soluções a ser
necessárias para sanar os problemas existentes.

o EstudosHidrológicos:

Os Estudos Hidrológicos foram desenvolvidos com vistas à verificação do
funcionamento hidráulico dos dispositivos de drenagem e de obras de arte
correntes existentes, considerados problemáticos, e ao dimensionamento dos
novos dispositivos a serem necessários. Esses estudos seguiram no que couber ao
que a lS-203 - lnstrução de Serviço para Estudos Hidrológicos, do DNIT

Avenida Iguaçu 4?0
CEP lt02:10 902 Curitibâ-Paraná-Brasil cennoÃo N'oog/2017

4122Fone (41) 3304-8000

cNPJ 76669324/0001-89

0
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CONTINUAÇÃO DA CERTIDÃO N" 009/2017, REFERENTE AO CONTRATO N" 045/2013

As principais atividades a desenvolvidas são as seguintes

a) Coleta de informações locais, e com as equipes de conservação, quanto ao
funcionamento dos dispositivos de drenagem e de obras de arte correntes
existentes;

b) lnspeção local para identificar os dispositivos problemáticos, objetivando avaliar
a necessidade de reparos ou de substituiÇão;

c) Coleta de dados hidrológicos;

d) Definição das bacias de contribuição;

e) Processamento dos dados coletados;

f) Análise dos dados processados;

g) Determinação das descargas das bacias visando verificar o dimensionamento
das obras problemáticas e dimensionar as novas obras que se Íizerem
necessárias em função das melhorias previstas, ou para substituição de obras
existentes;

h) Dimensionamento, mesmo que preliminar, das obras-de-arte correntes
necessárias, de forma a Íornecer quantidades aproximadas ao Orçamento de
Anteprojeto.

o EstudosTopográÍicos:
Com a finalidade de fornecer o referencial para os levantamentos de campo,

necessários ao projeto de restauração da rodovia, assim como a base cartográfica
que possibilite o desenvolvimento dos projetos de ampliação de capacida- de e/ou
segurança da rodovia, que seriann a implantação de mais duas faixas de tráÍego
entre Curitiba e Pinhais e a duplicação com possíveis implantações de vias
marginais entre Pinhais e Piraquara.

* Fleferencial para Levantamentos de Campo:
Salvo expressamente deÍinido no Termo de Referência do Edital, os Estudos

TopográÍicos, realizados nas extensões do projeto para as quais estejam previstos
somente serviços de restauração da rodovia, constaram apenas de marcações no
pavimento destinadas a referenciar os levantamentos de campo e as soluções
adotadas.

Foram efetuadas medidas à trena, ou com estação total, dependendo da
necessidade (ver item 4.1.5.2 Levantamentos para Estabelecimento de Base
CartográÍica) no sentido crescente da quilometragenn;

Aveni<la lguaçu 420
CEP 80230 902 Curitiba-Paraná-Brasil

Fone (41 ) 3304-8000

cNPJ 76óó9324/000r-89

crnnoÃo N" ooqiaol7
5t22
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CONTINUAÇAO DA CERTIDÃO N" 009/2017, REFERENTE AO CONTRATO N" 045/2013

b) A cada 20 metros, Íoram demarcadas sobre o pavimento - alternadamente,
nas bordas direita e esquerda da pista - o número correspondente à estaca,
sendo esta marcação efetivada com tinta própria para uso viário, na cor
branca;

c) A primeira estaca (estaca O=PP) foi devidamente "amarrada" com relação ao
marco quilométrico mais próximo e, a cada marco quilométrico subseqüente
existente na rodovia, Íoi procedida nova amarração quando necessário. No caso
de não existir marcos quilométricos ao longo da rodovia, ou caso não estejam
colocados em todos os pontos necessários, a amarração Íoi referida a pontos
notáveis, como pontes, viadutos, interseções e demais, para que fique
devidamente caracterizada a sua localização O mesmo foi feito em relação ao
ponto final (PF) do trecho;

d) Foram ainda identificados, e anotados em caderneta própria, todos os
elementos principais existentes, tais como obras de arle especiais, interseções,
entroncamentos, inícios e finais de perímetros urbanos e demais;

e) As fontes de materiais naturais, que tenham previsão de utilização na
restauração, tiveram o seu levantamento expedito feito por intermédio de croqui
da ârea ê do caminhamento até o trecno, anotando-se a estaca do
entroncamento, assim como as distâncias determinadas com a utilização de
hodômetros devidamente aferidos.

. Levantamentos para Estabelecimento de Base Cartográfica:
Em todos os locais para os quais estavam previstas obras destinadas à

ampliação da capacidade e/ou da segurança da rodovia, o desenvolvimento dos
Estudos Topográficos teve como finalidade principal a obtenção de uma base
cartográfica, em escala de 1:2.000, que permitiu o desenvolvimento do projeto
dessas obras. A realização dos estudos se deu por meio de processo eletrônico-
digital ou aeroÍotogramétrico.

a) Processo Eletrônico-Digital:

Os Estudos TopográÍicos com aplicação do processo eletrônico-digital foram
ser realizados com utilização de equipamentos GPS (G/obal Position SysÍem), Nível
Eletrônico e Estação Total, tendo sido executadas as seguintes tarefas principais:

- lmplantação de rede de apoio básico com marcos de concreto;
- Nivelamento dos marcos da rede de apoio básico;
- Levantamento planialtimétrico cadastral da faixa necessária ao projeto das

melhorias previstas;
- Elaboração de plantas topográficas.

No que coube, em especial quanto às especificações e precisão aplicáveis aos
levantamentos, Íoram seguidas às instruções contidas no item 2.2.2 da l5-204 -
lnstrução de Serviço para Estudos Topográficos paru Projetos Básicos de
Engenharia, do DNIT.

Avenida lguaçu 420
CEP 80230 902 Curitiba-Paraná-Brasil

Fone (41 ) 3304-8000

CNPJ 76ó69324t0001-89

cennoÃo N'oog/2017
6122
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coNTINUAÇÃo DA cERTIDÃo N'009/2012, REFERENTE Ao coNTRATo N" 045/2013

b) Frocesso Aerofotogramétrico

O levantamento planialtimétrico cadastral pode ser alternativamente executado
por aerofotogrametria, sendo que, neste caso, obedecer aos dispositivos da lS-227
- lnstrução de Serviço para Levantamento Aerofotogramétrico para Projetos
Executivos de Rodovias, do DNIT, com as observações constantes do ilem 2.2.2
(parte final) da lS-204, do DNIT.

o Estudos Geotécnicos:

A realizaçãc dos Estudos Geotécnicos diz respeito à definição das
características dos materiais que devem ser escavados, bem como daqueles que
comporão o subleito, nos locais em que são previstas obras de ampliação de
capacidade e/ou de segurança da rodovia. Engloba, também, o estudo de jazidas,
pedreiras e areais necessários para a execução dessas obras e, também, para a
r'estauração da rodovia existente. Para tanto, as principais atividades
desenvolvidas as seguintes:

a) Éstudo do Subleito e Cortes: devem ser desenvolvidos de acordo com o item
3.2.1 da lS-206 - lnstrução de Serviço para Estudos Geotécnicos, do DNIT. O
plano de sondagens foi eiaborado com base nas indicações do Anteprojeto
Geométrico teve a aprovação do gerente/coordenador do projeto;

c) ãstudo de Ocorrência de Materiais para Pavimentação: preliminarmente foi
procedida uma inspeção expedita de campo para determinação das possíveis
fontes de materiais a serem utilizadas. O prosseguimento dos estudos, por
interrnédio da realização de sondagens e ensaios de laboratório, se deu com
base nas indicações do item 3.2.3 da lS- 206, do DNIT. Em caso de dúvidas
quanto às possibilidades de aproveitamento dos materiais das jazidas, antes
da prospecção definitiva. Íoi realizada uma prospecção preliminar, de acordo
corn o item 3.1.2 de 15-206, do DNIT.

a) Estudo de Fundação de Aterros e de Obras-de-Arte Especiais: seguidas,
respectivamente, as recomendações dos itens 3.2.4 e 3.2.5 da 15-206, do
DNIT;

b) Estudo de Estabilidade dos Taludes: Feitas investigações de acordo com o item
e 6 da 15-206, do DNIT

^)
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' Avaliação Funcional e Estrutural do Pavimento:

A Avaliação Funcional e Estrutural de Pavimentos Flexíveis e Semi-Rígidos se
deu por meio das seguintes atividades principais:

a) Coleta de dados existentes do pavimento, tais como: levantamento histórico
cadastrai, seções transversais tipo, espessuras e natureza das camadas,
natureza do subleito, inÍormações sobre o tráÍego ocorrido e demais;

b) Avaliação objetiva da supedície do pavimento existente, incluindo o
levantamento das flechas das trilhas de roda, de acordo com o procedimento
DNIT-CI06i2003-PRO - Avaliação objetiva da superÍície de pavimentos flexíveis
e semi-rígidos. As superÍícies de avaliação Íoram espaçadas de 20 m em 20 m,
alternadamente, em relação ao eixo da pista, ou de 40 m em 40 m, em uma
mesma faixa de tráÍego, e estas estações coincidirão, obrigatoriamente, corn
aquelas onde foram ou devem ser medidas deÍlexões. Foram levantadas
também às alturas do degrau existente entre pista e acostamento;

c) lnventário da área da superfície de rolamento afetada por trincas FCZ e FC3 e
panelas, de acordo com o procedimento DNIT-007/2003-PRO - Deve-se
levantadas para avaliação da condição de superfície do subtrecho homogêneo
de rodovias de pavimentos flexíveis ou semi-rígidos para gerência de
Bavimentos e estudos e projetos; esse estudo incluiu o levantamento das
flechas e trilhas de roda;

d) Determinação das deflexões, incluindo o levantamento das bacias de
deformação e raios de curvatura, por intermédio da utilização da metodologia
DNER-ME 024194 - Pavimento - determinadas pela viga Benkelman, ou pela
metodologia DNER-PRO 273196 Determinação das deflexões utilizando
deflectômetro de impacto tipo "Falling Wei- ght Deflectometel' (FWD);

ei Medida de irregularidade longitudinal do pavimento: medidas de irregularidade
ao longo do segmento em estudo, por meio da utilização de equipamentos
medidores de irregularidade tipo resposta ou tipo laser, devidamente calibrados;

f) Determinação dos segmentos homogêneos por meio do estudo das deÍlexões
recuperáveis e do inventário do pavimento Íeito nos itens "b" e "c";

s) lnspeção visual, com o objetivo de caracterizar em definitivo os segmentos
homogêneos quanto às condições do pavimento, tendo como reÍerência os
estudos caracterizados no item "f" e as mudanças observadas na superÍície do
pavimento;
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h) lnvestigações geotécnicas do pavimento: com o objetivo de definir e caracterizar
as camadas do pavimento, suas espessuras e, também, o material do subleito,)
foram procedidas sondagens e ensaios, segundo consta do item 3.1.2.4 da lS-
212 - lnstrução de Serviço para Avaliação Estrutural e Projeto de Reabilitação
de Pavimentos Flexíveis e Semi- Rígidos, do DNIT;

i) Cadastro de locais para remoções superficiais e proÍundas.

Para o desenvolvimento destas atividades, e para o processamento dos dados
coletados, além das indicações anteriores foram observadas as indicações cabíveis
cla !S- 212, da DNIT, principalrnente o que consta nos subitens 3.1.1 a 3.'1.3.

e AnteprojetoGeométrico:

A partir da base cartográfica gerada pelos Estudos Topográficos, realizados
segundo o que dispõe este Escopo Básico, foi desenvolvido o Anteprojeto
Geométrico para as melhorias previstas visando ao aumento da capacidade e/ou
seguranÇa da rodovia. Este anteprojeto seguiu, no que coube, o que consta no item
3.'1 da lS-208 - lnstrução de Serviço para Projeto Geométrico, do DNIT.

* Ânteprojeto de lnterseções, Retornos e Acessos:

Compreendeu nesta fase a concepção do projeto de novos dispositivos, ou de
nrodificação de dispositivos existentes, segundo as indicações do item 3.1 da lS-
213 - lnstrução de Serviço para Projeto de lnterseções, Retornos e Acessos, do
DNIT.

" Anteprojeto de Terraplenagem:

Teva a finalidade o Anteprojeto de Terraplenagem com respeito a Íixação das
seções transversais a adotar, incluindo declividades dos taludes de corles e aterros,
alturas e características de banquetas. Foi realizada uma distribuição preliminar
dos materiais, de forma a determinar eventuais necessidades de pesquisa de
caixas de empréstimo ou de áreas para execução de bota-fora. Por Íim, foram
determinadas as quantidades prelinrinares dos serviços, que subsidiaram a
elaboração do Orçamento de Anteprojeto. O Anteprojeto de Terraplenagem Íoi
desenvolvido para os locais onde Íoram previstas alterações geométricas na
rodovia, citando de antemão a implantação das faixas adicionais entre Curitiba e
Finhais e a duplicação e possível implantação de vias marginais entre Pinhais e
Firaquara.

O desenvolvimento destes serviços foi norteado pelo item 3.1 da lS-209 -
instrução de Serviço para Projeto de Terraplenagem, do DNIT.

. Anteprojeto de Drenagem e OAC:

Para a realizaçáo dos serviços relativos ao Anteprojeto de Drenagem e OAC foi
executado, primeiramente, um levantamento cadastral de todos os dispositlvos.
quer de drenagem superficial e proÍunda, quer de obras de arte correntes,
existentes no trecho rodoviário em questão.
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A partir da análise desse cadastro, da observação do Íuncionamento dos
dispositivos e das indicações dos Estudos Hidrológicos efetuados, levou-se ainda
em consideração o Anteprojeto de Pavimentação, foi veriÍicada a necessidade de
complementação do sistema existente, ou sua substituição total ou parcial, a Íim de
cornpor o Orçamento de Anteprojeto. Com relação aos segmentos com melhorias,
os serviços dizem respeito à concepção do necessário projeto de drenagem, por
meio de análise dos elementos condicionantes. No que coube, Íoi observado o item
3.1 da lS-210 - lnstrução de ServiÇo para Projeto de Drenagem, do DNIT.

Nesta fase também Íoram definidos os projetos tipo dos dispositivos a
ernpregar, tendo como referência o Álbum de Projetos Tipo do DER/PR.

* Anteprojeto de Restauração do Pavimento / Novos Pavimentos:

A execução do Anteprojeto de Restauração do Pavimento deve seguir as
indicações do subitem 3"1.4 e 3.1.5 da lS-212, do DNIT. No caso de novos
pavimentos, foram observada a lnstrução de Serviço lS-211 - lnstrução de Serviço
para Projeto de Pavimentação (Pavimentos Flexíveis), item 3.1, do DNIT.

Para o dimensionamento dos novos pavimentos, foram utilizados métodos
consagrados no meio rodoviário, dentre os quais o Método de Dimensionamento de
Pavimentos Flexíveis, tal como exposto no Manual de Pavimentação do DNIT,
edição 2006, Método da Resiliência ou Critérios Mecanísticos de Análise. O
dimensionamentofoi realizado utilizando-se pelo rnenos dois dos métodos
eonsagrados de dimensionamento do DNIT.

No caso de pavimentos rígidos, obseryou-se os itens 1, 2 e 3.1 da lS-225 -
lnstrução de Serviço para Projetos de Pavimentação (Pavimentos Rígidos), do
DNIT.

" Anteprojeto de Obras cle Arte Especiais:

Nesta fase, Íoram realizados o cadastro e a avaliação das condições das obras
de arte existentes por meio de coleta, análise e processamento de dados, com a
conseqüente elaboração de conclusões indicando, quando for o caso, a execução
de reÍorço estrutural, alargamento ou mesmo substituição dessas obras. Com
respeito às novas obras, o anteprojeto consta do estudo de alternativas para a
travessia, tanto no que diz respeito à sua geometria quanto aos aspectos
estruturais.

Tanto para o caso de novas obras quanto para as obras existentes, as soluÇões
previstas foram pré-dimensionadas e avaliadas por critérios técnico-econômicos, de

a escolher aquela que deveu, em cada caso, ser detalhada na fase seguinte

Para o cumprimento dos objetivos desta Íase, foram seguidas, quando
. cabíveis, a15-223 - instrução de Serviço para Avaliação e Redimensionamento de

CIbras de Arte Especiais Existentes (item 3.1) e a tS-214 - lnstrução de Serviço
oara Frojeto de Obras-de- Arte Especiais (itens 3.1 e 3.2), ambas do DNIT.
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6 Anteproieto de Sinalização:

O Anteprojeto de Sinalização deve incluiu a realização de um cadastro
completo dos dispositivos de sinalização horizontal e vertical existentes no trecho.
?ara os dispositivos de sinalização vertical, além da sua localização, foram
verificados o tipo e o tamanho dos sinais, e o estado de conservação das placas e
suportes, de forma a tornar possível a decisão de seu aproveitamento, ou não.

Foram ainda selecionados e quantificados os dispositivos a empregar, inclusive
para as melhorias previstas para ampliação da capacidade e/ou da segurança da
rodovia. No que couber, foram observados os itens 3.'t e 3.2 da lS-215 - lnstrução
de Serviço para Projeto de Sinalizaçáo, do DNIT.

Na escolha dos materiais a empregar, foram considerados aqueles previstos
pelas Especificações de Serviços do DER/PR.

o Anteprojeto de Paisagismo:

Levantamento dos recursos paisagísticos, da execução do cadastro pedológico
e vegetal da região da rodovia, da verificação das Íontes de aquisição de espécies
vegetais e concepção das soluções paisagísticas a adotar no projeto. Estas
soluções tiveram as suas quantidades aproximadas determinadas para comporem
o Orçamento de Anteprojeto. A indicação de áreas para estacionamento, mirantes,
belvederes, rnonumentos e demais instalações foram previamente submetidas à
aprovação do gerente/coordenador do DER/PH.

No que coube, foi ser seguido o item 3.1 de lS-216 - lnstrução de Serviço para
Projeto de Paisagismo, do DNIT. A necessidade de desenvolvimento do
Anteprojeto de Paisagismo ficou sujeita à decisão do DER/PR, em função das
melhorias previstas.

" Anteproieto de Obras Complementares:

A partir de um cadastro dos elementos existentes, e dos resultados dos Estudos
de Segurança do Trânsito, procedeu-se a definição dos dispositivos de obras
complementares, tais como cercas, defensas, barreiras, eventuais obras de
contenção e demais, que fizeram parte do projeto, fazendo-se a sua quantificação
preliminar. Foram definidos e quantificados preliminarmente, também, os
dispositivos necessários para os locais das melhorias previstas pelo projeto. No que
couber, foram observadas as seguintes lnstruções de Serviço:

lS-217 - Projeto de Dispositivos de Proteção (Defensas e Barreiras), do DNIT;
lS-218 - Projeto de Cercas, do DNIT.

Anteproieto de Bacias de Contenção para Proteção de Mananciais:

Levantamento e a concretização de soluções para a proteção dos mananciais
que cortam a rodovia de cargas perigosas. Foram estudados e apresentadas
soiuções específicas para cada local.
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o Anteprojeto de Desapropriação:
lnformações básicas para subsidiar o decreto de desapropriação. Com base

nos Levantamentos Topográficos e nos Anteprojetos Geométrico, de lnterseções,
Retornos e Acessos e de Terraplenagem, foi deÍinida uma faixa única hipotética
denominada: "Íaixa de maior área potencial para desapropriação - F[\4APD". Esta
faixa se estende do início ao fim do projeto geométrico, levando em conta a
largura do maior "oÍf set" projetado + 10 metros, cinco para cada lado do eixo; nesta
faixa o cadastro topográfico foiÍeito levando-se em conta:
- Bordas da rodovia pelo traçado da rodovia existente;

- Acessos ao leito estradal desta rodovia já existente;

- As benfeitorias localizadas dentro da faixa;

- Curvas de nível com no mínimo 10 metros de desnível;

- Lirnites municipais;

- Desenho do eixo projetado e dos bordos, com a indicação do estaqueamento;

- Eixo projetado alocado e estaqueado no campo conforme desenho projetado;

- Definição da geometria dos entroncamentos necessários ao projeto geométrico;

- Posição dos cortes e aterros necessários;

- Localização de redes de alta tensão, ferrovias, servidões, dutos;

- Localização do leito dos rios e lagos;

- Localização de Unidades de Conservação e de suas áreas de amortecimento;
- Localização de jazidas com uso conveniente na obra da rodovia e que estejam

dentro da FMAPD;
- Divisas entre propriedades lideiras a rodovia projetada;

- Cadastro do perímetro e da área das propriedades rurais e urbanas envolvidas na

desapropriação ou documento que comprove a área total da propriedade;

- Transporte topográfico do marco quilométrico de trechos já existentes para o

projeto geométrico da rodovia em projeto;

- Geo referenciamento conforme "datum" e projeção geográfica recomendada

pelo INCRA, localizando os mapas e plantas topográÍicas;
Além dos dados acima, foram considerados os itens 3.'l e 3.2 da lS-219 -
de Serviço para Projeto de Desapropriação, do DNIT.

. Anteprojeto de lnterferências
Foram cadastradas, analisadas e reprojetada a colocação de cabos,

dutos, Íios, postes e tudo o que se refira dispositivos lnstalados pelas
concessionárias de energia elétrica, água, televisão e teleÍonia ao longo da rodovia.

NAveniria Iguaçu 420
CEP 80230 902 Curitiba-Paraná-Brasil

Fone (41) 3304-8000

cNP.r 76669324/000t -89

cranaÃo N'oog/all7
12t22

2

108



CONTINUAÇÃO DA CERTIDÃO N" 009/2017, REFERENTE AO CONTRATO N' 04s12813

No trecho entre Pinhais e Plraquara especial atenção Íoi dada às adutoras
da Sanepar implantadas. Sua recolocação foi projetada de acordo com a definição
dos eixos da duplicação e possíveis vias marginais, e posteriormente discutida com
a fiscalização do DER/PR e técnicos da Sanepar.

" Variável Ambiental:

Levantamento de eventuais passivos existentes. Devem ser identiÍicados
possíveis problemas ambientais decorrentes da implantação da rodovia, tais como:
erosões, assoreamentos, voçorocas, bota-foras, mananciais, áreas de inundação,
deslizamentos de taludes, áreas não tratadas de empréstimos, de jazidas ou de
instalações industriais e proteção de mananciais.

Na realização de todos os demais itens do Anteprojeto, principalmente no que
se reÍerem às soluções apresentadas para a restauração da rodovia, foram
consideradas as condicionantes de ordem ambiental. Na definição de alternativas,
incluindo aquelas destinadas à introdução de melhorias operacionais e/ou de segu-
ranÇa, considerou-se os impactos ambientais decorrentes das mesmas e, para a
alternativa escolhida, indicou-se medidas mitigadoras para os eventuais impactos
negativos que venham a acarretar. Os custos aproximados decorrentes destas
medidas Íoram relacionados no Quadro de Quantidades, para posterior avaliação e
orçamento.

. Orçamento de Anteprojeto:

Ao Íinal dos trabalhos desenvolvidos nesta fase, Íoi estimado o custo previsto
para a restauração da rodovia e execução das obras de melhorias, com utilização
da rnetodologia preconizada pelo DER/PR, levando-se em consideração os custos
unitários constantes do Referencial de Preços do DERiPR; na Íalta desses a
Consultora fez a composição dos mesmos.

Forma de Apresentação da Fase de Anteprojeto:

Ao término da Fase de Anteprojeto foi apresentado um Relatório de
Anteprojeto, contendo as soluções propostas, os quantitativos e os custos para os
serviços previstos, constituído pelos seguintes volumes:

- Volume 1: Relatorio do Anteprojeto, Íormato A-4, duas vias;

- Voiume 2: Anteprojeto de Execução, Íormato A-1 ou A-3, duas vias.
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- Volume 1: Relatório de Anteproieto

O Volume 'tr: Relatório de Anteprojeto, contendo-a memória descritiva e
justificativa dos estudos e anteprojetos realizados, sendo assim estruturado:

a; ítrlotcr

Paginação de cada capítulo e de cada item e subitem do texto do relatório.

b) APRESENTAÇÃO

- ldentificação da Empresa;
- ldentificação da Superintendência do DER/PR;
- ldentificação do Projeto;
- ldentificação da Rodovia (código, trecho);
- ldentificação dos Pontos lnicial e Final do Projeto (subtrecho, segmento);
- ldentiÍicação do Volume e do Relatório;
- Lote de ConstruÇão;
- Extensão;
- Dados Contratuais:
- Número do Contrato;
- Data de Assinatura;
- Data da Ordem de Serviço;
- Prazo Contratual.

c) MIAPA DE SITUAÇÃO

llustração gráfica, mostrando a localização dos serviços, no contexto da região
em estudo, incluindo croqui com indicação dos pontos de início e Íim do projeto e
principais pontos característicos.

d) ESTUDOS

Nesta fase, foram descritos e justificados, de maneira abrangente, os estudos
realizados na Fase de Anteprojeto, tendo sido abordados os seguintes temas:
- Estudos de Tráfego;
- Estudos Geológicos;
- Estudos de Segurança de Trânsito;
- Estudos Hidrológicos;
- Estudos Topográficos;

Geotécnicos;
Avaliação Funcional e Estrutural do Pavimento;

- Variável Ambiental
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e) ANTEPROJETOS

- Anteprojeto Geométrico;

- Anteprojeto de lnterseções, Retornos e Acessos;

- Anteprojeto de Terraplenagem;

- Anteprojeto de Drenagem e OAC;

- Anteprojeto de Flestauração do Pavimento / Novos Pavimentos;

- Anteprojeto de Obras-de-Arte Especiais;

- Anteprojeto de Sinalização;

- Anteprojeto de Paisagismo;

- Anteprojeto de Obras Complementares;

- Anteprojeto de Desapropriação.

f) QUANTTTATTVOS DE ANTEPROJETO

Foram apresentadas planilhas com os quantitativos aproximados dos serviços
previstos na Fase de Anteprojeto, levando-se em conta os itens, os códigos e os
grupos de serviços estabelecidos pelo Referencial de Preços do DER/PR.

g) ORÇAMENTO DE ANTEPROJETO

Foram apresentados os orçamentos para os serviços previstos pelo
Anteprojeto, tendo sido apresentados os quadros de Resumo dos Preços Básicos e
de Demonstrativo do Orçamento e, também, o Quadro Resumo das Distâncias de
Transporte, com os elementos disponíveis nesta fase.

ll - Volume 2: Anteprojeto de Execução

ay íruotcr

lndicação dos capítulos que compõem o Volume 2 e a sua numeração

b) MAPA DE SrrUAÇÃO

- Itlapa do Estado do Paraná, destacando-se a região onde se desenvolve o projeto;
- Croqui do subtrecho ou do segmento considerado, com detalhes suficientes para
caracterizar a sua situação dentro da malha viária regional, indicando, os seus
pontos inicial e final e outros característicos, como, por exemplo, cruzamentos com

federais ou estaduais
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c) ANTEPROJETO GEOMETRICO

- Folha de Convenções;
- Desenhos do Anteprojeto Geométrico das melhorias previstas, em planta e perÍil,
nas escalas de 1:2.000 (H) e 1:200 (V), apresentando convenções dos offsets e
delimitação da faixa de domínio.

d) ANTEPROJETO DE INTERSEÇÕES, RETORNOS E ACESSOS

- A"nteprojetos em planta e perfil dos dispositivos previstos, ampliando-se a escala do
Projeto Geométrico para melhor definição de detalhes, tendo sido adotadas escalas
de "l:1.000 (H) e 1:100 (V), ou 1:500 (H) e 1:50 (V), conforme o nível de
detalham ento j ulgado necessário;

Fluxogramas de tráÍego atual e futuro

e) ANTEPFIOJETO DE TERRAPLENAGET\I

- Desenhos das seções transversais típicas de terraplenagem em tangente e em
curva, indicando dimensões e inclinações da plataforma e dos taludes;
- Desenhos de soluções especiais, tais como banqueteamento dos taludes, bermas
de equilíbrio e demais;
- Quadro de distribuição provisório e quadro resumo dos materiais.

Í) ANTEPROJETO DE DRENAGEM E OAC

- Diagrama unifilar, contendo o cadastro dos dispositivos de drenagem existentes;
- Projetos tipo para eventuais dispositivos propostos que sejam diferentes daqueles
constantes do Album de Projetos Tipo do DER/PR"

g) ANTEPROJETO DE RESTAURAÇÃO DO PAVTMENTO / NOVOS PAVTMENTOS

- Desenhos das seções transversais típicas propostas para a Restauração do
Pavimento e para os novos pavimentos;
- Esquema linear dos serviços propostos para a Restauração do Pavimento,
indicando a variação dos materiais a empregar e/ou das espessuras das carnadas,
ao longo do subtrecho ou segmento em projeto;
- ldem para os novos pavimentos previstos para as melhorias de ampliação da
capacidade eiou segurança da rodovia.
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CONTTNUAÇÃO DA CERTIDÃO N" 009/2017, REFERENTE AO CONTRATO N'045/2013

h) ANTEPFTOJETO DE STNALTZAÇÃO

- Diagrama uniÍilar, contendo o cadastro dos dispositivos de sinalização vertical
existentes.

Quanto à sinalização horizontal, Íoram apresentados, os locais de início e firn
das faixas de proibição de ultrapassagem existentes.

i) ANTEPROJETO DE OBRAS COMPLEMENTARES

- Diagrama e/ou tabelas contendo o cadastro dos dispositivos de obras
complementaresexistentes e/ou a implantar;
- Projetos tipo para eventuais dispositivos propostos quando forem diferentes
daqueles constantes do Album de Projetos Tipo do DER/PR.

Fase de Projeto:

Após a aprovação das conclusões e recomendações da Fase de Anteprojeto,
seguiu-se a Fase de Projeto cuja finalidade foi o detalhamento das soluções
selecionadas e aprovadas pelo DER/PR, fornecendo todos os elementos que
permitiriam a licitação e a execução da obra.

O projeto desemvolvido satisÍez plenamente ao que prescreve a Lei n.o
8.666193, englobando as deÍinições ali constantes, tanto para projeto básico quanto
para projeto executivo.

?a.ra o desenvolvimento das diversas atividades que compõem a Fase de
Prcjeto, relacionadas a seguir, indicou-se como referência as respectivas lnstruções
de Serviço, constantes das "Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e
Projetos Rodoviários", do DNIT.

Com i'elação à indicação das especificações para execução dos serviços e sua
quantificação, foi observada as Especificações de Serviços Rodoviários e o
ReÍerencial de Preços proprios do DER/PR.

Projeto Geométrico:
Detalhamento final do Projeto Geométrico das melhorias previstas, tanto em

planta como em perfil e seção transversal, de forma a obter todos os elementos
constantes nos itens 3.2.1,3.2.2 e 3.2.3 da lS-208, do DNIT.

Frojeto de lnterseções, Retornos e Acessos:
Detalhamento dos dispositivos de interseções, retornos e acessos concebidos

na Fase de Anteprojeto, de acordo com o que consta do item 3.2 da lS-213, do
DNIT

N
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coNTINtiAÇÃO DA CERTTDÃO N" 009/2017, RBFERENTE AO CONTRATO N" A45n013

Proieto de Terraplenagem:
Desenvolvida seguindo-se o que preceitua o item 3.2 da lS-209, do DNIT,

sendo aplicável aos segmentos com melhorias geométricas.

Frojeto de Drenagem e OAC:
Desenvolvida seguindo-se, no que couber, o que preceitua o item 3.2 da lS-

210, do DNIT.

Froieto de Restauração do Pavimento / Novos Pavimentos:

Os serviços relativos a este item constam basicamente da consolidação e do
detalhamento das soluções deÍinidas paru a restauração do pavimento e para a
execução de novos pavimentos aplicáveis às melhorias previstas. No seu
desenvolvimento Íoram observadas as indicações constantes dos itens 3.2 da lS-
211 e 3.2 da lS-212, ambas do DNIT. No caso de pavimentos rígidos, observou-se
o itern 3.2dalS-225, do DNIT.

Com relação às quantidades de remoção supedicial ou proÍunda do pavimento
existente, além do levantamento efetuado para o projeto, Íoi levada êm
consideração a deterioração do pavimento no período entre o término do projeto e o
início da obra. Os quantitativos referentes a esses serviços foram calculados com
base nos dados históricos de conservação do trecho em estudo.

Projeto de Obras de Arte Especiais:
Detalharnento do anteprojeto elaborado na fase anterior, seguindo-se o que

consta no item 3.3 da lS-214. do DNIT.

Frojeto de Sinalização:
Atividade desenvolvida segundo o que preceitua o item 3.3 da lS-215, do DNIT,

ressaltando-se que a indicação de sinalização com a utilização de semáÍoros e
painéis de mensagem variáveis só foi considerada se já existente eiou devidamente
aprovada pelo gerente/coordenador do DER/PFt.

íroi desenvolvido, também, de acordo com a lS-224 do DNIT, o Projeto de
Sinalização da Rodovia Durante a Execução das Obras e Serviços. Como regra
geral, entretanto, os quantitativos paru a execução destes serviços não fizerarn
parte do orçamento do projeto.

Frojeto de Paisagismo:
Desenvolvido de acordo com o item 3.2 da lS-216, do DNIT

Proieto de Obras Complementares:
Atívidades relativas aos dispositivos de proteção (defensas e/ou barreiras) e as

eercas que, eventualmente, serão necessárias para garantir a seguranÇa do trânsito
ou a proteção da faixa de domínio. Também Íazem parte deste item a implantação
de meios Íios, geralmente em interseções, e o plantio de grama, quando
necessários. No seu desenvolvimento Íoram seguidas, no que couberam, as lS-217
e iS-218, do DNIT.
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C{}NTINUAÇÃO DA CERTIDÃO N" 009/2017, REFBRENTE AO CONTRATO N" 045/2013

Proieto de Proteção de Mananciais:
Atividades relativas aos dispositivos de proteção de mananciais e foram

descritas as soluções no Volume 3 - Memória Justificativa, com respectivas
planilhas de cálculo dos quantitativos de serviço e apresentados os desenhos, corn
plantas, seções transversais e detalhes necessários para sua perÍeita
compreensão, além dos quantitativos de serviços, no Volume 2 - Projeto de
Execução.

Proieto de Desapropriação:
Baseado na "faixa de maior área potencia! para desapropriaçáo" e nos

demais volumes do anteprojeto da rodovia, tendo sido recomendado o ttso de
faixas mais estreitas em pontos com "off set" menores, os quais obedeceram o "oÍÍ

set" da rodovia planejada rnais uma margem de 10 metros.
Corn as inÍormações do anteprojeto, do estudo de valor de mercado e após a

deÍinição da combinação de larguras e comprimentos ideal para as faixas de
domínio (em parceria com o DER-PR), foi elaborado o processo solicitando o
Decreto de Utilidade Pública.

O projeto executivo foi baseado no cadastro individual de propriedades e no
estudo de valor de mercado.

As propriedades foram numeradas de forma crescente acompanhando a
nume- ração do estaqueamento do projeto geométrico.

Plantas, tabelas, rnemoriais e Íormulários foram apresentados também em
Íorma digital que permitam manipulação posterior. "Arquivos autoCAD", "Excel" e
"\A/ord".

Gadastro lndividual:

- Forrnulário cie cadastro da propriedade e do proprietário.

- Planta da propriedade inteira, planta da área a ser desapropriada;

- Memorial descritivo da área a ser desapropriada;

Formulário de Cadastro das Propriedades:

- lnformações que comprovem a posse, uso e principalmente a propriedade das
terras e benfeitorias, tais como: matrícula do imóvel; escrituras, contratos de

connpra e venda, etc., nominando seus posseiros ou proprietários;
- No formulário de cadastro constou o endereço, estado civil, situação de possível

inventário/ arrolamento, regime de casamento, regime jurídico de sociedades;
lnÍormações do representante legal caso sociedades;

- Número do CCIR.

- Existência de servidões em geral, desapropriações anteriores, tombamentos,
licenças de pesquisa oLl lavra, ocupações temporárias ou requisições (peio
estado);
- Levantamento fotográfico das benfeitorias não reprodutivas e de outros pontos
relevantes.
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CüNTINUAÇÃO DÁ, CERTIDÃO N" 009/2017, REFERENTE AO CONTRATO N" 045t2013

Plantas das Propriedades:

- Em cada propriedade atingida foi elaborada planta individual do terreno por inteiro
(com perímetro e área levantada, estando georreferenciada) e do terreno a ser
desapropriado.
- Nas plantas individuais das áreas a serem desapropriadas aparecem as
informações do projeto geométrico, cortes, aterros e demais informações da
rodovia em projeto, sobre a área especíÍica clo imovel, estando localizados os
confrontantes.
- As plantas utilizam o eixo proietado, como base para cálculo das áreas a serem
desapropriadas.
- Escalas entre 1: 5.000 e 1:10.000.

Memorial Descritivo:

- Para cada área a ser desapropriada (desmembrada) Íoi elaborado um memorial
descritivo.

- As plantas individuais e o nnemorial descritivo seguem o padrão INCRA
"instruções para elaboração de planta e memorial descritivo".
- O marco inicial do memorial descritivo (O=PP) das áreas individuais a ser
desmembradas estão sobre o eixo projetado no ponto onde a divisa do terreno
possui o menor valor no estaqueamento do projeto geométrico, sendo que a
descrição Íoi executada no sentido horário e usando azimutes.

Estudo de Valor de Mercado:

Composto por uma consulta expedita ao preço de imóveis e benÍeitorias
para a região específica a ser desapropriada. Este estudo do valor de mercado de
terras e benfeitorias contem:
- Felo menos seis "opiniões de preÇo de mercado" obtidas de forma escrita e oficial
de empresas ou corretores imobiliários devidamente registrados no CRECI ou
procedimento realizado por engenheiro de avaliação com ART e seguindo a NBR
14653-3 ou posteriores;
- As opiniões de mercado respondem basicamente: O valor da terra para
agricultura, para pecuária, para silvicultura e para preservação ambiental; o valor do
rnetro quadrado de casa de alvenaria, casa de madeira, barracáo de alvenaria e

barracão de madeira, para o caso específico da região de influência direta do
projeto rodoviário;

No caso de ocorrer uma diferença muito grande no uso do solo ou no padrão
construtivo (area urbanal área rural; área com rnuita declividade/ área plana) ao
iongo do trecho projetado, Íoi subdividida em trechos menores, com avaliações
independentes e conseqüente mais opiniões;

As "opiniões de mercado" foram coletadas até um mês antes da entrega do
projeto executivo;
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CONTINUAÇÃO DA CERTIDÃO N" 009/2017, REFERENTE AO CONTRATO N" 0451201.3

- Uma tabela resumCI contem a listagern das propriedades afetadas pela
desapropriação, localização em relação ao eixo projetado, área a ser
desapropriada, situação quanto ao uso, posse ou propriedade, valor estimado da
terra e valor estimado das benfeitorias principais, possuindo o valor estimado total
das indenizações para terras, benfeitorias e o total geral a ser pago para a
desapropriação de todo o trecho em projeto.

Além dos dados acima expostos, o Projeto de Desapropriação foi
desenvolvido seguindo-se, no que coube, o disposto no item 3.3 da lS-219 -
lnstrução de Serviço para Projeto de Desapropriação, do DNIT.

: Frojeto de lnterferências
A partir dos levantamentos Íeitos durante a fase de anteprojeto, foram ser deta-

lhados durante a fase de projeto. Sua apresentação deve seguir os padrões dos
demais projetos que compõem o Projeto Êxecutivo de Engenharía do trecho.

- Orçamento da Obra:
A partir dos quantitativos indicados em cada um dos itens que compõem o

Projeto de Engenharia para Ampliação de Capacidade, Restauração e Duplicação
de Rodovia, foi preparado o respectivo orçamento por meio da utilização dos
seruiços e preÇos constantes do Referencial de Preços do DER/PR.

Para os serviços específicos, não constantes do Referencial de Preços do
DER/PR, foram compostos custos unitários, seguindo-se a metodologia
preconizada pelo DER/PR.

- lnformações para o Plano de Trabalho da Obra:
Desenvolvida segundo o que preceitua a 15-222 - Instrução de Serviço oara

Apresentação do Plano de Execução da Obra, do DNIT, observando-se que, nCI

Volume 1: Relatório do Projeto e Documentos para Concorrência, devem ser
apresentadas somente informações relativas ao cronograma Íísico.

- Meio Ambiente:
Foram seguidas a legislação de Conservação e Uso dos Solos, observan-

do-se, em especial, o disposto na Lei Estadual n" 8.014/1984, regulamentada pelo
Decreto Estadual no 6.12011985 e Resolução SEAB n" 1V212010; e a Legislação
Munícipal aplicável ao uso e ocupação do solo, definida no Plano Diretor do
município aÍetado.

Nesta fase, foram elaborados e apresentados projetos para o atendimento
às exigências ambientais, constantes da Autorização Ambiental emitida pelo órgão
ambiental competente e/ou àquelas constantes de estudos ambientais elaborados
para o empreendimento.

Foram definidas e detalhadas as soluções previstas para a correção ou
itigação cios passivos ambientais que Íoram objeto de levantamento na fase

anterior.
A equipe responsável por Variável Ambiental r' Projeto Ambiental deve

interagiu com todas as demais equipes para que os diferentes itens de projeto
desenvolvidos atendessem aos requisitos técnicos de engenharia e, ao mesmo
tempo, estivessem sincronizados com a proteção do meio ambiente.
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CONTINUAÇÃO DA CERTIDÃO N" 009/2017, REFERENTE AO CONTRATO N' 0451201s

Destaca-se o necessário cuidado para as interferências com os mananciais,
para as quais foram previstos dispositivos de proteção, com a finalidade de evitar,
ou mitigar, os impactos decorrentes de possíveis sinistros com o transporte
rodoviário de produtos perigo- sos.

- PROCEDIMENTOS - OUTORGA:

PROPOSITO:
Apresentar as diretrizes a serem observadas para a apresentação de

documentação necessária à obtenção da Outorga Prévia junto ao lnstituto das

Águas do Paraná.

EMBASAMENTO LEGAL:

Decreto Estadual no 4.646, de 3110812001: dispõe sobre o regime de outorga de

direitos de uso de recursos hídricos e adota outras providências.

Manual Técnico de Outorga do lnstituto das Águas do Paraná: dispõe sobre os
procedimentos relativos ao processo de outorga.

EOUIPE IÉCNICA

MAR.COS A F' ARAUJO
CUARACY TEiXEIRA DE CASTRO 20/05t2013 A t4lo2l20t 4

A NTONIO C OSME L AZZETTT D' ELIA

Cs serviços objeto do contrato n" 002/2014, foram executados

Prazos contratuais, conforme terrno de recebimento no A45/2013 -D
E para constar , eu JORGE MIGUEL FILHO *

RG 3.2?9.213 ocupante do cargo de tÉCNtCO ADMINIS e fielmente

lavrei a presente certidão que, depois de lida e achada

abaixo.

pelas Chefias

Curitiba, 7 de abril de 2077 .

RUi DE URI MEDEIROS CAVALCANTI
da Eng. Civil lCrea n" 604 D - PB

Diretor TécnicoRespondendo lativamente pe

MENO

'i.
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CARGO OU ÀTRIBUIÇAO

20tos/2013 A t 410212014Responsável Técnico / Coordenador Geral

Responsável Técnico / Especialista em

Projetos de Obras de terraplanagem,

Drenagem e Obras de Arte correntes e

Pavimentação Asfáltica.
20t0s120t3 A Alazl2at4Responsável Tócnico / Especialista em

Proietos de Obras de Arte Especiais.
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA

ESTADO DO PARANÁ

Certidão de AcerYo Técnico

O Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado do Paraná - CREA-PR,
certifica que o(a) profissional abaixo procedeu a(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica -

ART(s) referente(s) ao(s) serviço(s)/obra(s) descrito(s) nesta Certidão, integrando desta forma sua
experiência profissional, conforme o Artigo 1e da Resolução ne€17186- CONFEA.

Certifica também que cabe ao profissional a responsabilidade quanto a realizaçáo e
conclusão do(s) serviço(s), bem como seus quantitativos, sendo de responsabilidade deste Orgão
apenas a veriÍicação da(s) atividade(s) condizente(s) com o registro e a(s) atribuição(ões)
profissional(is), em conÍormidade com a Lei Federal ne 5.194/66, Resoluções do Conselho Federal de
Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CONFEA e lnstruções Normativas deste Conselho Regional de
Engenharia, Arquitetura e Agronomia.

Certifica que o teor e autenticidade do(s) Atestado(s)/Declaração(ões)/Certidão(ões)
apresentado(a)(s) não é(são) de responsabilidade do CREA-PR.

CertiÍica que o Acervo Técnico de uma pessoa jurídica é representado pelos Acervos Técnicos
dos profissionais do seu quadro técnico e de seus consultores técnicos devidamente contratados e
variará em Íunção de alteração do Acervo Técnico do seu quadro de proÍissionais e consultores,
conÍorme o Artigo 4e da Resolução 317186 do CONFEA.

CertiÍicamos ainda, que para a habilitação em Licitação há necessidade da apresentação do(s)
Atestado(s)/Declaração(ões)/Certidão(ões), cuja exigência encontra-se prevista na alínea "a" do
parágrafo 1e do Artigo 30 da Lei Federal ne 8.666/93.

ENGENHEIRO CIVIL

ANTONIO COSME IÁZZETTI D ELIA
CARTEI RA PROFISSIONAL: SP- 1 05546/D ACERVO TECNICO N.e: 002951 I 2OO4

RUA PADRE CAMARGO,285 - CURITIBA. PR . CEP 80060240

E-mail: curitiba@crea-pr.org.br

home page - http://www.crea-pr.org.br Página 1
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, AROUITETURA E AGRONOMIA

ESTADO DO PARANÁ

ENGENHEIRO CIVIL

ANTONIO COSME IAZZETTI D ELIA
CARTEI RA PROF]SSIONAL: SP- 1 05546/D ACERVO tÉCNtco N.s: 002951 t 2004

ART N4...... ..:20030195140 0. . Registrada :13/11/2003
Participação: ................: CO-AUTOR .

Empresa Executora.....:CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A '

Contratante(s)..............: COMEC - SECRET. ESP. ASSUNTOS DA REG. METROPOL. DE CURITIBA .

Tipo de Contrato..........:PRESTAÇÃO DE SERVIÇos .

Atividade Técnica.........:ESTUDO, PLANEJAMENTO, PROJETO, ESPECIFICAÇÕES

Area de Competência..:SERVIÇOS AFINS E CORRELATOS NA MODALIDADE ClVl.L

Tipo de Obra lServiço.: OUTRAS OBRAS/SERVIçOS

Seruiço Contratado......: PROJETO .

Dimensão ...:2o,oo HORAS

Area Amp1iada.............: . Area de ReÍorma :

Local da Obra..............: RUA XV DE NOVEMBRO - 9e ANDAR,1234 CENTRO.

Município/Estado..........: CURITIBtuPR .

Data de lnício ........ ......:0711012003. Data de Conclusão :3010512004

Docto de conclusão.....: DECLARAÇÃO pnOrlSSlONAL.

Descr. Compl. Serv. ....:PRESTAÇÃO DE SERVTÇOS DE ELABORAÇÃO OO PROJETO EXECUTTVO DE

OBRAS VIARIAS PARA O LOTE N9 3, DA REGIÃO METROPOLITANA DE

CURITIBA - PARANÁ.

Observação................. ;

A presente Certidão Íoi lavrada mediante solicitação junto a este Conselho, a qual vai assinada, por
delegação de competência da Presidência - Portaria n.e023/98 de 24 de Julho de 1998
pela INSPETORIA DE CURITIBA / ACERVO.

CURITIBA, 8 DE NOVEMBRO DE 2004.

r-l
YA

ENG. AN ZAPPA ANOSKI PAVANI

INSP RIA DE CURITIBA / ACERVO

RUA PADRE CAMARGO,285 . CUBITIBA. PR - CEP 80060240

E-mail: curitiba@crea-pr.org.br

home page - http://www.crea-pr.org.br
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SECREIÁRIA ESPECIAL PARA ASSUNTOS DA
, REGIÃO METROPALffANA DE CURITIBA

GOyERNIO DC
PARANA

ATESTADO
Atesto que a empresa GONCREMAT - Engenharia e Tecnologia S. A. elaborou em

cumprimento ao contrato no 08/03 celebrado com a GOMEC - Coordenação da Região
Metropolitana de Curitiba, os serviços técnicos especializados de engenharia:

Objeto:
Projeto Executivo de Obras Viárias para o Lote 03, de acordo com o seguinte quadro de
referencia:

LOTE 3

Trecho
Extensão P§etada

(km)

frecho 12 RodoviaPR41T (Rodovia da Uva) 10,44

Trecho 13 Rua Jacob Macanhan 4,50
Trecho 14 lnterseção PR415 (entre Rua Camilo de Lellis e Rua
Jacob Macanhan) 1,90

frecho 15 Rua Camilo de Lellis e Rua Europa ,l 25

Extensão Total: 18,09

Dados Contratuais:

Edital: Tomada de Preços no O1|2OO3 - COMEC

Contrato 0812003 - COMEC assinado em 06/10/2003

Ordem de Serviço no0oí/03 de OâI1O2:OOS

Localda Obra: Região Metropolitana de Curitiba

Prazo Contratual: 150 dias

Valor Contratual: R$ 357.089,50 ,

Termo Aditivo: acréscimo de R$ 80.479,50 ;

Valor Total: RS 473.569,00

Período de Execução: lnício: O7l1

a

1
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INSPETORIA DE CURITIBA

Os dados constantes no presente documento,
são de inteira responsabilidade do emitente.
A certificação do CREA-PR limita-se às

informações descritas na

ART n'20030195140-0.

Data : 08/1112004

Funcionária: PorurQ2 Mat:241
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SECREI,A'?IA ESPECI-AL PARA ÂSSUNTOS D,4
. 
RsG/AO \IIETROPOT'TA'VÂ DE CURITIBA

GOVERNO DO
PARAi{A

Escopo dos Trabalhos:

- Estudos de Tráfego;
- Estudos de Avaliação Ambiental;
- Estudo Topográfico Cadastral;
- Estudos de lnterferências;
- Estudos Geologicos / Geotécnicos;
- EstudosHidrologicos;

- Projeto de Drenagem e OAC;
- ProjetosGeométricos;
- Projetos de Pavimentação (pavimentos rígidos e flexíveis) e Reabilitação de

Pavimentos;
- Projetos de Terraplenagem;
- Projeto de Paisagismo
- Projetos de lnterseções;
- Projeto de Sinalização Horizontal, Vertical e Pontos de Parada de Transporte Coletivo;
- Projeto de Obras de Arte Especiais : 350,0m2 (alargamento de Ponte sobre Rio Atuba)
- Projeto de Remanejamento de lnterferências;
- Projeto de lluminação Pública;
- Projeto de DesapropriaçÕes;

- Orçamentos;
- EspecificaçÕes de Serviço e Plano de Execução de Obras;
- Relatórios.

Quantitativos de Seruiços dos Projetos:

í. TERRAPLENAGEM

Destocamento de árvore D=0,15 a 0,30m

Destocamento de árvore D>0,30m

Desmantamento e limpeza diam. até 30 cm

Compactação de aterros 100% PN

Compacta@o de aterros 95% PN

Compactação de aterros com controle visual

Esc. Carga e transp. 1a. cat. 0-200m

Esc. Carga e transp. 1a. cat. 200-400m

Esc- Carga e transp. 1a. cat- 400€00m

Esc. Carga e transp. 1a. cat. 600-800m

ud

ud

m2

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m3

169,00

210,00

80.615,45

10.959,19

15.883,76

42-165,71 '
63.220,14

2A.466,41

15.148,89

9.380,67

15.763,09

D

Esc. Carga e transp- 1a- cal 800-1000m

É
^ 
nO'l

)f

...-....,.. I
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INSPETORIA DE CURITIBA

Os dados constantes no presente documento,
são de inteira responsabilidade do emitente.
A certificação do CREA-PR limita-se às

informações descritas na
ART n'20030195140-0.

Data : 08/l112004

Funcionária: Rosana & *urr ro,
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S5CBEIÁRíi1 çSPECíA1 PÁRA AS.SUÀJTOS D.4

ÊEG/ÁO M ET|'?C?O'- T4,\IA D E C{J R ITI BA

Esc- Carga etransp- 1a. cat. 1000-1200m

Esc. Carga e transp- 1a. cal 300G4000m

Esc. Carga e transp. 2a. cat. 400600m

Carga e transp. 1a- cal G'200m (canteiro central)

Carga e transp. 1a. cat. 200400m (canteiro central)

Carga e transp. 1a- cat 40G600m (canteiro central)

Carga e transp. 1a- cal 60&800m (canteiro central)

Carga e transp. 1a. aL 80G1000m (canteiro central)

Carga e transp. 1a. al- 100G1200m (canteiro central)

2. PAVTMENTAÇÃO

Demoliçáo do pavimento

Regularizaçáo e compactação do subleito 100%PN (B)

Regularização do subleito sem compactaçâo

Regularizaçáo e compactaçáo de camada granular 100% Pl

Solo estab. S/misl100% PN (24. Cat)

Solo estab. S/mist 100% Pl (2'. Cat)

I mprimaçáo lmpermeabilizante c/fomec. de CM-30

lmprimaçáo lmpermeabilizante s/fornec. de CM-30

Fomecimento de asfalto diluído CM-30 (imprimação)

Brita graduada fatada com cimento (Mr=1,0 Mpa)

Brita graduada úatada com cimento (Mr=1,5 Mpa)

Pintura de liga@o slíomec. de CM-30

Pintura de Liga@o, s/bmec. da emulsão RR-1C

Pintura de Ligação, ífornec. da emulsão RR-lC (CT)

Fomecimento de emulsáo RR-1C (CT)

Brita Graduada 100% PM 
:

CBUQ slbmec- de CAP-2O

Fomecimento de CAP-20
,:

TSD c/emulsão modificada com polímero

CBUQ com asfalto modificado por

Fomecimento de asfalto modificado

Fresagem a frio (e=10,0 cm)

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m2

m2

m2

m3

m3

m2

m2

t

GOVERNO DO
PARANA

3.124,A1

5_523,18

4.100,00

13.336,24

3.161,17

5.032,99

2.187,43

3.235,97

3.829,54

m3

m3

m2

m2

m2

m3

t

m2

t

21.156,08

122.124,8A

41.307,32

47.723,46

12_714,76

30.313,04

59.729.O2

145.990,10

321,U

23.582,40

1ô.081,s8

192.057,66

180.767,93

451.068,01

228,64

18.007,45

'17.894,e. .
3.939,69

104.995,65

61.314,7A

1.832,04

3.566,41

7.654,08

t

À

Fresagem a frio (e=5,0 cm)

t 0qgAGt a890

ooü çÊ.
t

Ê

Í,-ts

i.l r r'
l.
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INSPETORIA DE CURITIBA

Os dados constantes no presente documento,
são de inteira responsabilidade do emitente.
A certificação do CREA-PR limita-se às

informações descritas na
ART n" 20030195140-0.

Dara : 08/1112004

Funcionária: xosa@- Mat 241
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SECRE]-ÁRIÁ ESPÊC/ÂL PÀÊÁ ASSUNIífS DA
REG/IíO I\N E TROP AIIIÁ N/;i D E C IJ R I'T I 3I\

Placas de Concreto fck = 4,5 Mpa c/ adição fibras de polipropileno

Placas de Concreto fck = 25 Mpa

Placas de Concreto íck= 25 Mpa c/ adição fibras de polipropileno

Juntas transversais 25 mm (c/ fomecim- aço, seragem e selagem)

Juntas de pre-fissuração (sobre camadas cimentadas)

Senagem e selagem de juntas em bases cimentadas

Juntas de Expansáo

Aço CA60 (fom., dobragem e colocaçáo)

Cura das placas de concreto (química e hidráulica)

3. DRENAGEM E OBRAS DE ARTE CORRENTES

Corpo de BSTC 0,40m sem berço

Corpo de BSTC 0,60m sem berço

Corpo de BSTC 0,60m com berço

Corpo de BSTC 0,80m sem berço

Corpo de BSTC 0,80m com berço

Corpo de BSTC 1,00 m com berço

Boca de BSTC 0,60m

Boca de BSTC 0,80m

Boca de BSTC 1,00m

Lasúo de BrÍta para assentamento de bueiro

Lasbo de Pedra Amarroada para assentamento de bueiro

Escavação de bueiros em 1" categoria

Reateno e Apiloamento mecânico

Apiloamento manual

Concreto fok = 1íMPa

Demoliçáo de concreto armado

Demolição de concreto simples

Dreno protundo em solo - tipo ô (GNT)

Dreno subsuperficial - tipo 1

Enrocamento de pedra de mão amrmada

Escavação manualde valas 1" cat

m3

m3

m3

m

m

m

m

Kg

m2

m

m

m

m

m

m

ud

ud

ud

COVERNO DO
PARAI{A

552,36

336,31

20,59

752,U

34.857,66

4.037,38

535,60

9.404,93

4-060,84

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m

6.757,00

8.550,00

3.506,00

948,00

356,00

92,00

15,00

6,00

3,00

2.001,00

365,00

33.838,00

20.485,00

82,00

29,00

27,00

38,00

602,00

890,00

25,00

37,00

262,00

985,00

\

Limpeza e desobstrução de bueiros

Remoçáo de bueiro 0,40m

:{$§\

li:tt \lr,.i,r:'r.l,r.i,r !..,':.i, I i' ili".r
l-.1..' \l irr \'
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INSPETORIA DE CURITIBA

Os dados constantes no presente documento,
são de inteira responsabilidade do emitente.
A certificação do CREA-PR limita-se às

informações descritas na
ART n'20030195140-0.

Data : 08/l ll2OO4

Funcionária: Rosana U- fúut Zqt
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SECI?EIAÃJI\ E'SPEC/Á L PARA ASSUNTOS DiI
ÂEG/AO ti E TROPOL!IÁrVÂ DE CtJ R|TIBA

BOCA DE LOBO SIMPLES (7]6ud)

Concreto fck = 15 Mpa

Formas de madeira comum

Concreto magro

Grelha ferro p/ boca de lobo

BOCA DE LOBO DUPLA (26ud)

Concreto fck = 15 Mpa

Formas de madeira comum

Concreto magro

Grelha terro pl boca de lobo

cAtxA DE L\GAÇÃO EM CO\ICRETA ARMADO (253ud)

Concreto fck = 15 Mpa

Formas de madeira comum

Aço CA-50, fomec., dobragem e coloca@o

POçO DE V|SITA EM CONCRETO ARMADO (205ud)

Concreto fck = 15 Mpa

Àvenara de t-rjolos macÍços

Formas de madeira comum

Aço CA-50, fom., dobragem e colocação

Fomecimento / colocação de Tampão de feno fundido

DESCIDA D,AGIJA EM DEGRAUS (19m)

Concreto fck = 15 Mpa

Formas de madeina comum

DESCTDA RAPTDATTPO RAPTDA (30m)

Concreto fck = 15 Mpa

DTSCTPADORES DE ENERGTA (06ud)

Concreto fck = í5 Mpa

Formas de madeira comum

GOVERNO DO
PARANIA

m3

m2

m3

ud

786,00

440,86

5.468,64

66,33

796,00

26,00

21,04

227,O4

5,00

52,00

253,00

367,00

3.183,00

1.105,00

205,00

394,00

816,00

3,525,00

5.853,00

205,00

19,00

1í,00

58,00

30,00

6,00

44,OO.

6,00

í0,00

59,00

13,00

m3

m2

m3

ud

m3

m2

Kg

m3

m2

m2

Kg

ud

m3

m2

m3

m2

m3

Alvenaria de pedra de mão argamassada

DRENAGEM DO CANTEIRO

Lasbo de Brita

Lona plástica preta

tl
PI

ooÜ

963,00

40.660,61

t

litrt \:.:r.Í,n\) krilt, i.i.', ,' '7 1.. Ili,,-,' I .:r
'Icii.' il:lil.\l r r il '.: i !,:'.1.

Lu\§ ç.Í'

?l

çÊ.

Í8129



INSPETORIA DE CURITIBA

Os dados constantes no presente documento,
são de inteira responsabilidade do emitente.
A certificação do CREA-PR limita-se às

informações descritas na

ART no 20030195140-0.

Dara : 08/11/2004

Funcionária: Rosana @2 Mat:241
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SECRETÁRIA ESPECIAL PARA ASSUilTOS DA
REG'ÁO METROPOLITANA DE CIJRITIBA

Fomec.colo€Éo geotextil tecido(GT)

lmprimação impermeab.ífomec- do CM-30

Fomecimento asFalto diluído CM-30

4. OBRA DE ARTE ESPECIAL

/NFRAESIRUTURA - BTOCOS E VIGAS

Estacas metálicas duplo TR 37 (a8 ud)

Formas de madeira resinada

Concreto fck = 20 Mpa

Aço CA-50 fom. Dobr. Colocaçáo

MESOESTRUTU RA - PI LARES

Formas de madeira resinada

Concreto fck = 25 Mpa

Aço CA-50 fom. Dobr. Colocação

SUPERESIRUTURA

Cimbramento

LAJES + IRÁNSVERS/NAS+ LONGARINAS+ CORIINÁS EÁBÁS

Formas de madeira resinada

Concreto fck = 25 Mpa

Aço CA-50 fom. Dobr. Colocação

DEFENSÁS + GUARDA CORPOS

Formas de madeira resinada

Concreto fck = 20 Mpa

Aço CA-50 fom. Dobr. Colocaçâo

Demoli@o de concreto armado

Perfuraçâo em concreto armado d=40,0mm

Perfuração em concreto armado d=25,0mm

Pinfura a cimento e límpeza

Dreno ferro galvanizado 0,40m 4'

Dreno feno galvanizado 0,40m 3"

5. STNAL|ZAÇÃO E OBRAS COMPLEMENT

stNALtzAÇÃo

Pintura termoplástica extrusado

m2

m2

GOVERNO DO
PARANA

9.934,00

43.549,39

81,94

600,00

107,15

44,25

4.013,00

t

m

m2

m3

kg

m2

m3

kg

m3

m2

m3

kg

m2

m3

kg

m3

ud

ud

m2

ud

ud

80,45

16,10

1.778,00

1.400,00

791,70

135,10

27.668,00

T

162,00

1í,00

í_1ô4,00

18,00

20,00

130,00

1.54í.,90

12,OO

12,4A

t

7_224,37

18.940,00Faixa de sinalização horizontal (hot spray)

§

'', lil.,,:,,
I :,ri (
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Os dados constantes no presente documento,
são de inteira responsabilidade do emitente.
A certificação do CREA-PR limita-se às

informações descritas na
ART n" 20030195140-0.

Data : 08/1112004

Funcionária: Rosan@Z Mat:241
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SECREIÁPIA ESPECIAL PARA ÁSSUNTOS DÀ

REG/ÀO NIETROPOLITANA DE CURITIEA

Tacha refletiva monodirecional branca

Tacha refletiva monodireciona! amarela

Tachão refletivo monodirecional branco

Tachão refl etivo bidirecÍrnal amarelo

stNALtzAÇÃo vERTtcAL

Remoção de pórtico

Remoção de placa de sinalização

Placa de sinalização com película refletiva

Suporte metálico para placa de sinalização

Semi-pórtico simples 8,30 p/ placa até 12 m2 (exclusive placa)

sERv/Ços co M P LE M E N IÁRES

Anancamento de meiefio de concreto

Anancamento de lajota de concreto

Rem@o de ponto de ônibus

Remoção de casa de alvenaria

Remoçáo de casa de madeira

Remoçáo e recolocação de cercas de arame

Demoliçáo de alvenaria

Abrigo para ponto de ônibus Tipo Chapéu Chinês

Defensa de concreto (baneira) simples

Rampa de acesso p/ pessoas c/ dificuld. de locomoção, inclusive
pintura

Meiofio de concreto Tipo?

Meio-fio de concreto Tipo 4

Meio fio de concreto llpo7

Concreto magro

Remoção de defensa metálica

Remanejamento de defensa metálica

Hidrossemeadura

s t N ALtzAçÃo SEMAFO Rt CA

EQU I P AM ENTO S ELET RÔ ITI I COS T

Controlador médio porte, 4F,

Controlador médio porte, 16/10F,

UN

un

un

un

ud

m2

m2

un

un

m

m2

ud

m2

m2

GOVERNO DO

PARANA
9_742,A0

1.951,00

2.629,04

432,0O

1í,00

210,O0

440,70

637,00

12,00

40.026,43

33.803,00

53,00

2.192,65

44,26

1.503,32

1.524,27

68,00

470,00

78ô,00

m

m3

un

m

ud

m

m

m

m3

m

m

m2

37-740,61

33.490,68

1-452,75

' 433,56

16,00

,- so,oo t
6.672,50

ud

ud

ud

1,00

'1,00

1,00Módulo detetor 4 canais (tipo plug-in) p/
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INSPETORIA DE CURITIBA

Os dados constantes no presente documento,
são de inteira responsabilidade do emitente.
A certificação do CREA-PR limita-se às

informaçôes descritas na
ART n'20030195140-0.

Data: 08/l ll2OO4

Funcionária: Rosanaê-z Mat 241
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SECRETÁÀ/A ESPEC'ÁL PARA ASSUNTOS DA
REGIÁO METROPOLITANA DE CURITIBA

Modulo detetor 4 canais (tipo plug-in) p/ controlador médío porte ud
16/10F
lmplantação de laços detetores de veículos m

ESTRUTURA METALICAS SEMAFÓRICAS

Pedestal de controlador ud

Coluna conica composta h=5,20 m ud

Coluna conica simples h=4,50 m ud

Braço projetado, cônico, de 4,00 m ud

Braço projetado, cônico, de 5,00 m ud

GRUPOS FOCAIS SEMAFÔRICOS

Porta-focos principal, veicular, tipo l, com anteparo 50 x 100 cm, I x ud
3 x 200 mm, suporte e ferragens

Porta-focos repetidor, veicular, 1 x 3 x 200 mm, com suporte ud
glafrxafio em coluna semafórica

Porta-focos para pedestres, 2 x 250 x 250 mm, com suporte para ud
afixação em tone/coluna semafórica

Módulo sistema LED d=200mm - 127V - vermelho ud

Módulo sistema LED d=200mm - 127V - amarelo ud

Módulo sistema LED d=200m rn - 12TV - verde ud

CÁBOS CO N DUTORESICÁBOS DE S/NCRON/SMO

Cabo condutor PP, anti-chama, 2 x 1,0 mm2 m

CabocondutorPP, anti-chama,2x4,Omri m

Cabo condutor PP, anti-chama, 3 x 1,5 mm2 m

Cabo condutor PP, anü-chama,4x 1,5 mm2 m

Cabo de sincronismo CCE-APL 502p m

udBotÉio de acionamento manual, Blindex

EXECUÇÃA DE NFRA-ESTRUTURA BASTCA-S\NAL\ZAÇÃO SEMAFÓR\CA

Exec.de bavessia subtenânea pekr método de abertura de vala
com't tubo de PEAD d=50mm, tipo Kanalex, *O àlç"0".
Exec.de bavessia subtenânea pelo método de abertura de vala,
com 1 tubo de PEAD d=75mm,lipo Kanalex, sob calçada.

Exec.de travessia subterrânea pelo método de abertura de
corn 1 tubo de PEAD d=í00mm, tipo Kanalex,

Exec.de úavessia subtenânea pelo
com 1 tubo de PEAD d=75mm, üpo

Exec.de travessia subterrânea pelo

t

m

m

m

m

m

GOVERNIO DO
PARANiA

1,00

25,00

2,OO

15,00

3,00

6,00

9,00

16,00

19,00

19,00

17,00

'l7,OO

17,AO

268,30

94,10

1.247,90

1.857,00

351,00

6,00

170;00

38,50

66,10

225,80

com 1 tubo de PEAD d=100mm, üpo
28,2A
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INSPETORIA DE CURITIBA

Os dados constantes no presente documento,
são de inteira responsabilidade do emitente.
A certificação do CREA-PR limita-se às

informações descritas na

ART n" 20030195140-0.

Data : 08/1112004

Funcionária: Rosana @.'*u" 241
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SSCREIÁÊ'A ESPE'C/ÂL PARA ASSUÀ/TCIS DA
?SG/Ii O IN ET§CPOT'IÁJVA DE CU,qITI BA

Exec. de travessia subterrânea com 1 tubo de PEAD/PDA d= 75
mm, tipo Kanalex por cravaçâo.

Exec. de travessia subterrânea pelo metodo de abertura de vala,
com 1 tubo de PEAD d= 50 mm, tipo Kanalex, sob calçada.

Fomecimento e instalação de caixa de passagem padrão CTA ,

armada, 60 x 60 x 50, para uso com tampa em FF, articulada.

Quadro metálico para caixa de passagem, 60 x 60 cm, tampa 50 x
5O cm, articulada, em FFo, anelde concreto moldado no local

Fomecimento e instala@o de caixa de passagem padrão CTA,
armada, 4A x40 x 45, para uso com tampa em FF, articulada.

Quadro metálico para caíxa de passagem, 40 x 40 cm, tampa 30 x
3O cm, articulada , em FFo , anel de concreto moldado no local

Snalização de rede de comunicação com fita de advertência
L=70mm e e=100u

t M7LANTAÇÃO DE S\NALIZAÇÃO SEMAFORTCA

Colocaçáo de coluna cônica composta, h=5,20 m, para braço
projetado de 4,00 ou 5,0 m

Colocação de pedestal de controlador

Colocação de coluna cônica simples, h=4,50 m

Colocaçáo de braço projetado cônico, de 4,00 ou 5,00 m

lnstalaçáo de porta-focos principal em braço projetado cônico

lnstalação de porta-focos repetidor em coluna

lnstalação de porta-focos de pedestres em tone/coluna

lnstalação de cabo condutor 2x 1,A mm2, para lígaçáo de botoeiras

lnstalação de cabo condutor 2x4,O mm2, ligação AC

Instalação de cabo condutor 3 x 1,5 mm2, para ligaçáo de porb.
fucos de pedestres

lnstalação de cabo condutor 4 x 1,5 mm2, para ligaçáo de portra-
focos veiculares

lnstalação de controlador de tráfego

lnstalação d.e cabo de sincronismo CCE-APL 50x02p

Instalação de módulo LED d=200mm vermelho/amarelofuerde

lnstalação para ligaçáo de enegia 127v CPt, aérea ou subter. com
abo 2x4mnf

lnstalação de botoeira p/ pedestres em coluna,
da máscara.

Afixação de adesivo de pedestre (rnodelo
fomecimento

Afixação de placa de semáforo p/ pedestre,

m

m

ud

ud

ud

ud

m

ud

ud

ud

ud

ud

ud

ud

m

m

m

m

ud

m

ud

ud

ud

GOVERNO DO

PARANA
46,60

33,80

2,O0

2,AO

31,00

31,00

150,00

15,00

2,00

3,00

15,00

16,00

19,00

19,00

268,30

94,10

1.247,90

1.857,00

2,00

230,00

5í,00 n

2,OO

6,00

4,00

8,00

2,OO

I

!
Retirada de controlador de
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INSPETORIA DE CURITIBA

Os dados constantes no presente documento,
são de inteira responsabilidade do emitente.
A certificação do CREA-PR limita-se às

informações descritas na
ART n" 20030195 140-0.

Dara : 08/1112004

Funcionária: norunlo-/\-- Mat:241
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SaCfiã1.AFÍA ESPEC/ÁL PÁÂ-A /1SSUNIOS CA

REGIÁO fuIETRCPC,LJ TAII/1 D C CU RI Ti 8A

Retirada de porta-focos principal em braço projeto conico

Retirada de porta-focns repetidor em coluna

Reürada de porta-focos de pedestres

Reürada de braço projetado de 4,00 ou 5,00 m

Retirada de coluna conica composta h=5,20 m/6,00 m

Reürada de coluna conica simples h=4,50 m

Retirada de pedestal de controlador - tubular metálico - inclusive
recomposíção do piso e bota-fora
Retirada de instalação elétrirca aérea 11W127V CA

Retirada e acondicionamento de cabos aéreos e subterrâneos

6. PAISAGISMO

CANTEIRO CENTRAL

Fomecimento e plantio de árvores

Enleivamento

Arbusto Tipo Pingo de Ouro (canl Cenúal) 1ud/mebo

Regularização manual de passeios (preenchimento canteiro cenhal)

CALÇAMENTO

Arrancamento e Reassentamento de petit-pavet

Colchão de areia para paralelepípedo

Regulariza@o e compactação manual dos passeios

Solo estab..slmist 100olo PN (2a. Cat)

Solo estab. 9mist í00% Pl (2'. Cat)

lmprimaçáo impermeab. exclusive fomec. do CM-30

CBUQ exclusÍve fomecimento de CAP

Fom/Assent Blocos de Concreto Tipo Paver e=6cm (cor natural)

Fomecimento asfalto diluído Cttl.30

Fomecimento de CAP-20

T. |LUMINAçÃO '

Reatorextemo RES-250

Reator intemo AFP 250VSO

lsolador roldana

Armação sec. Com 1 estribo

Poste de concreto 15m conicidade reduzida

ud

ud

ud

ud

ud

ud

ud

ud

ud

GOVERNO DO

PARANIA
12,00

11,00

3,00

11,00

í 1,00

2,OO

2,00

2,00

í.631,00

Í

ud

m2

ud

m2

m2

m3

m2

m3

m3

m2

t

m2

t

t

ud

ud

ud

ud

829,00

204.012,68

14.700,00

17735,23+671,36

1.800,00

90,00

68.875,56

5.764,26

3-076,32

51.052,20

4.906,37

17.023,35

61,26

4.638,12

570,00

278,04

31,00

31,00

19,00

N

t

t 0u0A
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t

,{
139



INSPETORIA DE CURITIBA

Os dados constantes no presente documento,
são de inteira responsabilidade do emitente.
A certificação do CREA-PR limita-se às

informações descritas na
ART n" 20030195140-0.

Data : 08/l l/2004

Funcionária: Rosana@Zl Mat: 241v
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SEC,?EIAÊ ! A ESP EC IAI PARA .A.SSUNTOS D4
REG,ÁO lrt ETROP AiJ TA tt,A A t:. C u R t'f í BA

Poste com 1ü2AAh5m para ilum. Pública

Poste curvo duplo 10m engastado aço galvanizado a fogo

Fita eletrica alta tensão R 10m

Fita elétrica alta tensão R 20m

Fita isolante preta R 20m

Fitra de aço inox 1/2 Fusimec

Fecho p/ fita fusimec

Massa de calafetar cinza

Fio rígido (10mrn2)

Rele fotoeléúico RF-1 0A

Braço ilum. Pública tipo BR-2

Lâmpada Ovoide VSO.25Ow

Lâmpada Tubular vsa400w

Luminaria tipo lm-3

Conector Cunha

Conector Cunha tipo a ip e ramal

Conector Cunha tipo c ip e ramal

Conector Split-Bolt (25mm')

Cabo de cobre isolado 0,6 /1kv 10mm2

Cabo cobrexlpe 0,6/1lo 2x2,5mm

Cabo PP 29.,5mm2

Parafuso de cabeca quadrada 250mm

Parafuso de rosca dupla 250mm

Parafuso de rmca dupla 300mm

Parafuso de rosca dupla 350mm

Amrela quadrada

Lpco pre-brmado roldana ca?awg 1..:
Luminária tipo Étala $(400W

Luminária alumínío fundido c/ alojamento e base

Lâmpada Vapor de Sódio 400W - GE

Reator uso interno AFP 400VSO

Eletroduto de ferro galvanizado 1"

Mangueir lisa 1"

GOVERNIO DO

PARANiA

çL.

ud

ud

ud

ud

ud

m

ud

Kg

m

ud

ud

ud

ud

ud

ud

ud

ud

ud

m

m

m

ud

ud

ud

ud

ud,

ud

ud

ud

ud

ud

br

m

31,00

139,00

4,00

35,00

82,50

74,4O

61,00

6,50

10.466,00

848,00

570,00

848,00

93,00

570,00

42,00

536,00

12,0A

596,00

460,00

2_565,00

4.050,00

8,00

278,00

565,00

8,00

1.720,00

32,00 .
49,09

I

278,Oq

147,OO

150,00

59,00

5.032,0011)
.t
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'ir !
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Os dados constantes no presente documento,
são de inteira responsabilidade do emitente.
A certificação do CREA-PR limita-se às

informações descritas na
ART n'20030195140-0.

Data : 08/l112004

Funcionária: Rosana 2./r,rtut, 241

INSPETORIA DE CURITIBA
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SECRETARIA ESPECIAL PARA ASSUA'TOS DÁ
R ÉGI ÃO Irt ETROPOLIT,A^/Á DE CIJ RffI 3 L\

Caixa de passagem 30x30x30 c/ tampa de concreto

Caixa de comando

8. REMANEJAMENTO DE INTERFERÊNCIAS

iluminação (remanejamento e ampliaçáo da capacidade)

Telefonia

Agua e Esgoto

9. DESAPROPRTAÇÃO

Lotes (benfeitorias + terrenos)

Respons áveis Técnicos pela Empresa.

Equipe Técnica

ud

ud

Km

Km

Km

ud

GOVERNIO DO

PARANIA
170,00

7,00

18,09

18,09

18,09

128,00

ê,I
À

1

Nome Cargo ou Atribuição ART

Eng. Civil Antonio Cosme
|azzetli D Elia

Responsável Técnico 2003019514-0

Eng. Civil Gilberto Gomes
Goncalves

Responsável Técnico
2003019504-3

Eng. CivilAdayr Cabral
Filho

Responsável Técnico 20030199294

Eng. Civil Jose Alcure Neto 2003019M3-0

Nome Cargo ou Atribuição CREA NO

Eng. Civil Ariovaldo dos
Santos Coordenador do Projeto 47.276tD

Eng. CivilJosé Alcure Neto Engo Projetista de O.A.E. 15.599/D

Eng. Civil Gualacy Teixeira
de Castro I

Eng" Chefe de Equipe - Estudos
Geologicos e Geotécnicos

20.865tD

Eng. Civil lviarcos Aurélio
Paixão Araújo

Engo Chefe de

)

de 20.901tD

servicf#,êüÍtrü- )ü" .il
Eng"nW

Eng. Civil Luiz Augusto
Pinheiro 31.261tD

r:l

à

Responsável Técnico
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INSPETORIA DE CURITIBA

Os dados constantes no presente documento,
são de inteira responsabilidade do emitente.
A certificação do CREA-PR limita-se às

informações descritas na

ART n" 20030195140-0.

Data : 08/l 112004

Funcionária: Rosana O ,rtutut z+t
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SEcfitr'fARlÁ ESPECkII PÂRÁ ÁSSUÀJICS DÂ
;?;r-iiÂO Í;|ETFICPOLIi;lr{ii DE CUÂi 'ü8il

GOVERNO DO

PARAI{A
Os serviços foram executados a contento e entregues de acordo com as normas técnicas e
demais condiçÕes estabelecidas pela COMEC - Goordenação da Região Metropolitana
de Curitiba.

Curitiba, 17 de setembro de

Lucns BncHAoRoR

DrRrroR TEcNrco

I

! llFl

r-í!

Lli-i t r *+:ii
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INSPETORIA DE CURITIBA

Os dados constantes no presente documento,
são de inteira responsabilidade do emitente.
A certificação do CREA-PR limita-se às

informações descritas na

ART n" 20030195140-0.

Data : 08/l l/2004

Funcionária: Rosana U*ur,241
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ENGENHEIRO PROJETOS RODOVIÁRIOS 
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Certificamos que o profissional abaixo citado encontra-se registrado neste Conselho, nos termos da Lei Federal

número 5.194, de 24 de dezembro de 1.966. Certificamos ainda, face ao estabelecido nos artigos 68 e 69 da  referida

Lei, que o interessado não se encontra em débito com o Crea-RJ.

 

DADOS DO REGISTRO

 

Título: ENGENHEIRO CIVIL 

Atribuições:

RES 218/73 - ART 7(EX.PROJ ARQ)

Formado pelo(a): FAC DE ENGENHARIA-FUND ARMANDO ALVARES PENTEADO

Data colação de grau: 28/12/1978

 

FINALIDADE DA CERTIDÃO: PARA FINS DE LICITAÇÃO

 

 
Certidão de Registro Profissional nº 36059/2025

Emitida às: 07/03/2025 13:34 (hora de Brasília)

Código de controle do comprovante: 0.5179599067401535

 

 

 

Nome: ARIOVALDO DOS SANTOS
Registro: 1998104763 Data de Registro: 17/02/1983
Carteira: RS-RS047276/D Emitida em: 17/02/1983
CPF: 855.986.748-15
RNP: 2203383208

36059/2025
VÁLIDA ATÉ: 31/12/2025

CERTIDÃO DE REGISTRO PROFISSIONAL

  Página: 1/
  Data: 07/03/2025


1
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NOVA DENOMINAÇÃO - CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO D~ JANEIRO 

Conforme Portaria do Confea nº426, de 16/12/2011 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO Nº: 40156/2013 

*** CERTIDÃO VÁLIDA SOMENTE COM A(S) RESSALVA(S) *** 

*** ACOMPANHA ESTA CERTIDÃO ATESTADO(S) CONTENDO 9 FOLHA(S) ************* 

CERTIFICO PARA FINS DE ACERVO TÉCNICO QUE NOS ARQUIVOS DESTE CREA, CONSTA(M) ART(S) 

EM NOME DO PROFISSIONAL: 

....................................................................................... 
ARIOVALDO DOS SANTOS ................................................................. . 

Registro ......................... : 1998104763 ....................................... . 

Titulo Profissional .............. : ENGENHEIRO CIVIL ................................ . 

ART Nº IN00525349 - de 04/04/2011 ...... Natureza: OBRA E SERVICO ..................... . 

Baixada em: 27/05/2013 por: CONCLUSAO ............................................... . 

EXECUTANTE: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A e Reg: 1958200028 .................. . 

Contratante: FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RJ ............ . 

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 1100 - CENTRO ................................... . 

RIO DE JANEIRO RJ ......................................................... . 

Atividade Técnica ( 1) : PROJETO ....................................................... . 

Especificação da Atividade (1): OUTROS ..............................................•. 

Complemento (1): OUTROS ........•.•...•.......................... , ..............•.... 

Informação Complementar: ............................................................ . 

TERMO ADITIVO (XIV) DE PRORROGAÇÃO, ACRÉSCIMO DE VALOR, RETIFICAÇÃO E RATIFICAÇÃO - .. 

PROJETOS GEOMÉTRICO, TERRAPLENAGEM, DRENAGEM, PAVIMENTAÇÃO, SINALIZAÇÃO E OACS DAS ... 

INTERSEÇÕES C/ A BR-040 E VIA OUTRA, PASSAGENS INFERIORES OU PARA GADO, EM CONCRETO .. 

REFERENTE AO CONTRATO FIRMADO ENTRE FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO .. 

ESTADO DO RJ E CONSÓRCIO CONCREMAT TECNOSOLO, ONDE CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA. 

S/A TEM 50% DE PARTICIPAÇÃO. . ....................................................... . 

Nº do contrato: 049/2004 ............................................................ . 

Data de Início: 22/10/2010 ........................................................... . 

Prazo do Contrato: DETERMINADO .......... 353 dia(s) ................................... . 

Valor de Contrato/Honorário: R$ 3.643.815,90 ......................................... . 

Endereço: RUA EUCLIDES DA CUNHA 106 - SAO CRISTOVAO ................................. . 

RIO DE JANEIRO RJ ......................................................... . 

Vincula a ART principal Nº: A041328 - Data de Pagamento: 02/07/2007 .................. . 

Profissional: GILBERTO GOMES GONCALVES ............................................... . 

RNP Nº: 2003711910 ............... ENGENHEIRO CIVIL .............................. , ... . 

{/ 
J 

(CONTINUA) 

(, l) )i 

Folha: 1/2 
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NOVA DENOMINAÇÃO - CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO 

Conforme Portaria do Confea nº426, de 16/12/2011 

(CONTINUAÇÃO DA CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO Nº: 40156/2013) 

RESSALVAS: 

O Atestado em anexo não confere reconhecimento de habilitação profissional para o(s) . 

serviço(s) referente(s) a AGRONOMIA [PROJETO E EXECUÇÃO DE PAISAGISMO COM PROPOSTA DE 

PLANTIO POR ENLEIVAMENTO OU HIDROSSEMEADURA] o(s) qual(is) e(são) atribuiçao(es) que 

exige(m) responsabilidade Técnica de um ENGENHEIRO AGRÔNOMO. 

~ 
}
/ 

\ 1 
f ; 
í 

Rio de Janeiro, 27 de Maio de 2013 
f 

J. J' / j ,\ , , cfj ' '1 
! ,11 ' ,{ ' ri f f', i 1,,1, i~t,~J:- , { 

ROSIJr'~A~~ lti~i' MOtJ'LIN CURTI 
COORDENADORA DE ACERVO TÉCNICO 

'tPor DELEGAÇÃO) 

P,l /0()/(JC));> (; j J ) i /<1 

Folha: 2/2 
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SECRETARIADEESTADODEOBRAS 
liUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE I~ODAGEM 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Em cumprimento ao Despacho do Senhor Diretor da Diretoria de Administração da 
Fundação Departamento de Estradas de Rodagem do Estado do Rio de Janeiro, 
CGC 28.521.870/0001-25, exarado no Processo protocolado sob o número E traço 
dezessete barra duzentos e seis mil, cento e oifo de dois r:nll e doze, que teve 
origem com o requerimento da Empresa CONSÓRCIO CONCREMAT TECNOSOLO, 
em que solicita, Atestado de Capacidade Técnica. CERTIFICO que os fls. 03 a. 21 
do processo acima mencionado consta o seguinte: Atestamos para os .devidos fins, 
que as empresas Concremat Engenharia e Tecnologia S/A, com sede na Rua Euclides da 
Cunha 106, São Cristóvão - Rio de Janeiro - RJ, inscrita no CNP J sob o nº 33. l 46.648/0001-20 
e, Tecnosolo Engenharia e Tecnologia de Solos e Materiais S/A, com sede na Rua Sara, nº 
18, Santo Cristo, Rio de Janeiro, inscrita no CNP J sob o nº 33.111.246/0001-90, atuando em 
consórcio com participação de 50 % cada uma, no período de 22/10/201 O a 10/10/2011, 
para a Fundação Departamento de Estrada.s de Rodagem do Estado do Rio de Janeiro -
DER/RJ através do XIV Aditivo de Prorrogação do Prazo e Reratificação do Valor do 
Contrato, datado de 15/10/201 O, ao Contrato nº 049 /2004 de 16/08/2004, Processo nº E-
33/206.499 /2003.059 /2002, executaram os Projetos Executivos Complementares das obras 
discriminadas no corpo do presente documento para da Rodovia RJ-109 - Trecho C do 
Arco Rodoviário do Estado do Rio de Janeiro (BR-040 / Porto de Sepetiba}. DESCRIÇÃO DO 
PROJETO E CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS. O Arco Metropolitano do Rio de Janeiro foi 
incluído no Programa de Aceleração do Crescimento - PAC do Governo Federal, tendo 
sua construção, delegada, por convênio, ao Estado do Rio de Janeiro. O projeto do Arco 
Rodoviário do Rio de Janeiro - Rodovia RJ109, cujo traçado é o mesmo do segmento da 
BR-493 que liga a BR-040 a BR-101, concebido como uma rodovia de Classe O (zero), 
segundo as características preconizadas pelo Manual do DNIT. A Rodovia BR493/RJ 109 
tem a extensão total de 70,9 km, desde a BR-040 até o Porto de ltaguaí atravessando 5 
(cinco) municípios: Duque de Caxias, Nova Iguaçu, Japeri, Seropédica e ltaguaí. 
1. DADOS CONTRATUAIS 

Contrato Princ:ipal 
Data da Concorrência.-.20/08/2001 
Edital de Tomada de Preços.-.DOP nº034/205.337 /2001 
Contrato ,- nº 049 /2004 
Processo de Origem nº:-. nºE-33/206.499/2003.059/2002 
Extensão Contratada.-.75km 
Data da Assinatura do Contrato.-.16/08/2004 
Data da Ordem de .Início de Serviço.-.16/08/2004 
Valor Contratual.-. R$ 5.238.940, 17 
( cinco milhões, duzentos e trinta e oito mil, novecentos e quarenta reais e dezessete 
centavos) Referência do Preço.-.Janeiro/2004 
XIV Aditivo de Prorrogciçãodo Prazo e Reratificação do Valor do Contrato 
Valor. do XIV Aditivo.-.R$ 3.643.815,90 
(três milhões, seiscentos e quarenta e três mil, oitocentos e quinze reais e noventa 
centavos) Valor Total do Contrato incluindo o XIV Aditivo.-.R$ 21.867.221,44 
(vinte e um milhões, oitocentos e sessenta e sete mil, duzentos e vinte e um reais e 
quarenta e quatro centavos) 
Referência dos. Preços-.Janeiro/2004 
Data de início do XIVAditivo.-.22/10/2010 
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Data de término do XIV Aditivo.-.10/10/2011 

2. ESCOPO DO XIV ADITIVO 
A - Projetos Executivos de Engenharia 
A.1 - Interseção com a BR-040, Interseção com a Outra, revisão da Interseção da RJ-125, 
Prolongamento do Arco até o Trevo da BR-101 e Ruas Laterais e Acessos. Projeto 
geométrico; projeto de terraplanagem; projeto de drenagem e obras de arte correntes; 
projeto de pavimentação; projeto geotécnico; projeto de sinalização; projeto de obras 
complementares; projeto de paisagismo; quadros de cubagem, orientação e distribuição; 
quantificação e orçamento; memorial descritivo e justificativo. 
Projeto Geométrico - O projeto foi desenvolvido a partir das diretrizes do Plano Funcional 
de maio de 2007, desenvolvido pelo DER-RJ para a rodovia RJ-109, cujo traçado é o 
mesmo da BR-493 que liga a BR-040 à BR-101. 
As características técnicas empregadas nos estudos obedeceram ao que preconizam as 
Normas para Projeto G de estradas de Drenagem do DNIT, para rodovias Classe O e para 
região classificada com plana a ondulada A seguir é apresentado o resumo das 
características adotadas no estudo: 

Velocidade diretriz- 100 km/h 
Distância mínima de visibilidade de parada - 205 m 
Distância mínima de visibilidade de ultrapassagem - 680 m 
Raio mínimo de curvatura horizontal - 540 m 
Taxa máxima de superelevação- 6% 
Rampa máxima - 4% 
Valor mínimo de K para curvas verticais: - Côncavas-36 me-Convexas- 58 m 
Largura da faixa de rolamento - 3,60 m 
Largura do acostamento - 3,00 m 
Gabarito vertical - 5,50 m. 

PROJETO DE TERRAPLENAGEM - O objetivo do projeto de terraplenagem foi de quantificar 
os volumes de terra a serem movimentados, localizar as áreas de empréstimo e bota-foras 
e avaliar as distâncias de transporte envolvicjas. 
Os elementos utilizados da elaboração do projeto de terraplenagem foram: base 
topográfica levantada pela Meta e resultados dos estudos geológico-geotécnicos. 
Parâmetros adotado: 

Com materiais de l O e 2° categorias: 
Corte - 2 (H) e 3 (V) e Aterro - 3 (H) e 2 (V) 
Banquetas com largura de 4,00 m para cada 8,00 m de altura de cortes e aterros 
Commaterial de 3° categoria: · 
Cortes - l (H) e 8 (8). 

PROJETO DE DRENAGEM E OAC - O projeto teye como premissa desenvolver um sistema de 
esgotamento de águas pluviais, dentro dos seguintes parâmetros técnicos: escoamento 
por gravidade; facilidade de implantação e manutenção; as menores profundidades 
possíveis na rede coletora .e nos demais equipamentos; escoamento preferencial pelos 
talvegues naturais ou artificiais existentes na área de intervenção e adjacências; admissão 
de tempos de recorrência para cada equipamento ou estrutura, de acordo com as 
diretrizes básicas DNIT/DNER; aproveitamento dos trechos de rede existentes que atendam 
às necessidades locais. 
PROJETO DE PAVIMENTAÇÃq - Foram adotadas as soluções para as pistas principais e 
para as ruas laterais, já definidas para o Projeto Principal, com pavimento semirrígido 
invertido. 
PROJETO pg SINALIZAÇÃO • O projeto da sinalização viária desenvolveu-se em 

' Y . ., 

conformidg,çi~ 90m o Manual de Sinalização Rodoviária do DNER; Edição de 1999, com o 
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ESTE ATESTADO ENCONTRA-SE ARQUIVADO NO CREA-RJ, 
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Código de Trânsito Brasileiro - Anexo li. do CONTRAN e também as regulamentações da 
ABNT. O projeto se divide em Sinalização Vertical, Horizontal e Dispositivos de Segurança. 
O valor adotado em projeto foi de 100 km/h, para dimensionamento de todos os 
dispositivos de sinalização, no entanto a velocidade foi restrita a 90 km/h para ônibus e 
caminhões. Esta velocidade foi adotada para·o trecho considerandoc-o como um todo, 
tendo em vista a sua função no sistema viário e suas. características geométricas de 
traçado, representadas pelos raios das curvas empregadas, as taxas de superelevação e 
os respectivos ângulos centrais. Para as vias laterais, o projeto considerou a vélocidade de 
40km/h, em razão do forte grau de urbanização presente. 
PROJETO DAS OBRAS COMPLEMENTARES (OC) • Os projetos complementares desenvolvidos 
foram: - muros para contenção dos aterros e cortes através do reforço de solo tipo terra 
armada. Esses paramentos verticais serão compostos por placas pré-moldadas de 
concreto, que se estabilizam através da fixação de chumbadores de aço profundos CA-
50 com diâmetro de 20mm, ancorados em solo; barreiras de concreto tipo New Jersey; 
defensas maleóveis. 
PROJETO DE PAISAGISMO - No projeto foi desenvolvido com base nos·projetos geométricos 
das interseções com a proposta de plantação de gramíneas por enleivamento ou 
hidrossemeadura. 
ORÇAMENTO- Na elaboração das planilhas orçamentárias das obras escopo do XIV do 
Aditivo Arco Rodoviário do Rio de Janeiro foram adotados os preços unitários do Sistema 
de Custos Rodoviários (SICRO 2) do DNIT, com data base em Maio de. 2009. Na ocorrência 
de itens que não constavam deste Sistema, foram elaboradas · novas composições de 
custo unitário que seguem1 quando disponíveis, as incidências de composições similares já 
existentes .nos sistemas EMOP ou SCO da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro. Para 
outras não disponíveis, foram feitas composições com índices de produtividades correntes. 
Quanto aos materiais utilizados, estes tiveram seus custos obtidos do S1CR02. Na falta 
destes, buscou~se utilizar o menor dos custos unitários existentes nos sistemas EMOP ou 
sco. Foi feita pesquisa de mercado quando as fontes anteriormente cítadas não 
contemplavam o insumo procurado, ou quando o custo unitário era discrepante do 
praticado no mercado. 

A.2 - OBRAS DE ARTE ESPECIAIS (OAES) 

Projeto Estrutural, compreendendo: desenhos geométricos, de forma e de armação; 
memórias de cálculo de fundações e estrutural; memorial descritivo; quantificação e 
orçamento de viadutos, passagens inferiores, passagens de gado e zoopassagens. 
A.3 -TRATAMENTO DOS ENCONTROS DE VIADUTOS SOB EFEITO TSCHEBOTARIOFF 
Projeto de tratamento das fundações dos encontros, compreendendo: estudos 
geotécncios e cálcul.o dos esforços atuantes nas estacas dos encontros e da capacidade 
de suporte das mesmas; definição das soluções para combater o efeito Tschebotarioff; 
desenhos .geométricos; desenhos de forma e de armação e memórias de cálculo de 
fundações e estruturais das soluções em concreto; elaboração de Notas Técnicas com os 
procedimentos construtivos e demonitoramento. 
B - LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS 
Levantamento para locação e nivelamento das sondagens e levantamento 
planialtimétrico complementar de áreas de OAEs, Rua~ laterais e Interseções. 
e-SONDAGENS A TRADO, A PERCUSSÃO E MISTAS 
Sondagens a trado no trecho do prolongamento até o Trevo da BR~ 101 e sondagens a 
percussão e mistas nas interseções e obras de arte especiais, complementando os estudos 
geológico-geotécnicos elaborados nas fases anteriores para o Arco Metropolitano. 
D - REVISÃO DO PROJETO DE DESAPROPRIAÇÃO 
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Revisão da faixa de desapropriação nos 4 lotes para a incorporação de ruas laterais, 
bermas. de equilíbrio, obras de drenagem extra faixa, ligação com a BR-101 e da 
ampliação das interseções da BR-040, BR-116 - Dutra e RJ-125. O projeto resumiu-se na 
indicação em planta das coordenadas geográficas da área .afetada. 
3. DISCRIMINAÇÃO DAS OBRAS 
3.1 Interseção com a BR-040 

Pistas principais do Arco, entre as estacas O e 82: 1,64 km 
Alças, num total de 9, e acessos: 6,61 km 
Bermas de equilíbrio: 0,80 km 

3.2 INTERSEÇÃO COM A BR;.116 OUTRA INCLUINDO A READEQUAÇÃO DA INTERSEÇÃO DA 
RJ-125 

Alças e acessos num total de 17: 6,83 km 
3.3 PROLONGAMENTO ATÉ O TREVO DA BR-101 

Pistas principais do Arco: 0,49 km 
3.4 RUAS LATERAIS E ACESSOS 
Ruas la terais e acessos: 16,98 km, conforme relação e discriminação a sequir. 

LOCALIZAÇÃO 
LARGURA EXTENSÃO 

(m) (km) 
LOTE 1 

Estaca 109+17,95 a 153+7,33 Lado Direito 7,00 0,91 
Estaca 108 a 153+ 15, 9 l Lado Esquerdo 7,00 0,92 
Estaca 251 a 282 Lado Direito 7,00 0,64 
Estaca 709+7 a 731+10 Lado Esquerdo 7,00 0,45 
Estaca 696+ 17,32 a 71 O+ 17,66 Lado 7,00 028 esquerdo 
Total do Lote 1 - 3,20 

LOTE2 
Estaca 772 a 787 Lado Direito 7,00 0,30 
Estaca 796 a 812+13,94 Lado Direito 7,00 0,33 
Estaca 858 a 872 Lado Direito 7,00 0,28 
Estaca 926 a 962+ 17,39 Lado Direito 7,00 0,74 
Estaca 930 a 962+ 17,39 Lado Esquerdo 7,00 0,66 
Estaca 1036 a 1068+2,71 Lado Direito 7,00 0,64 
Estaca 1230 a 1333+ 14,52 Lado Direito 7,00 2,08 
Estaca 1618 a 1635 Lado Direito 7,0b 0,34 
Estaca 1616+7,00 a 1638 Lado Esquerdo 7,00 0,49 
Estaca 1743 a 1750 Lado Esquerdo 7,00 0,13 
Estaca 787+10,00 a 812 Lado Esquerdo 7,00 0,49 
Total do Lote 2 - 6,18 

LOTE3 
Estaca 1750 a 1757 Lado Esquerdo 7,00 0,14 
Estaca 2401 a 2416+ 17,50 - RJ-125 7,00 0,32 
Alça de ligação da BR-465 com a PE 6,00 0,23 
sentido BR-040 
Total do Lote 3 - 0,69 

LOTE4 
Prolongamento até o Trevo da BR-101 

1 

.1 
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Prolongamento até a BR-101 Lado Direito 7,00 0, 18 
Prolongamento até a BR-101 Lado · 7,00 0,38 
Esquerdo 

Passagem Inferior Centro de Tratamento de Resíduos Sólidos 
Estaca 2968 a 2989 Lado Direito 7,00 
Rampa de Acesso Lado Direito 6,00 
Estaca 2961 a 2977 Lado Esquerdo 7,00 
Rampa de Acesso.Lado Esquerdo 6,00. 

Passagem Inferior Bairro Brlsamar • Rua Lfgla cavalcante 
Estaca 3519 a 3548 Lado Direito 7,00 
Estaca 351 O + 10,00 a 3546 Lado Esquerdo 7,00 

Estrada Viaduto Caçador da Serra 
Estaca 3201+ 10,00 a 3218+ 10,00 Lado 7,00 
Direito 

Passagem lnefrior Rua Interna da Pedreira 
Estaca 3045 a 3064 Lado Direito 7,00 
Rampa de Acesso Lado Direito 6,00 
Estaco 3044 até 3053 Lado Esquerdo 7,00 
Rampa de Acesso Lado Direito 6,00 

Passagem Inferior Estrada das Palmeiras 
Estaca 3288 a 3293 Lado Direito 7,00 
Estaca 3289 a 3293 Lado Esquerdo 7,00 

Passagem Inferior Tocantins Ounto ao Rio Mazomba) 
Estaca 3383+7,832 a 3420 Lado Direito 7,00 
Estaca 3381 +6,24 a 3416+2,50 Lado 

7,00 
Esquerdo 

Ruas Laterais 
Estaca 3462 a 3479 Lado Direito 7,00 
Estaca 3465 a 3509 Lado Esquerdo 7,00 
Total do Lote 4 -
TOTAL DOS LOTES 1, 2, 3 e 4 -- r 

3.5 INTERSEÇOES, RUAS LATERAIS E PROLONGAMENTO ATE A BR-101 
Terraplenagem: 

0,42 
0,17 
0,32 
0,08 

0,58 
0,71 

0,34 

0,38 
0, 17 
.0, 18 
0, 17 

0,10 
0,08 

0,73 

0,70 

0,34 
0,88 
6,91 

16,98 

- Volume de aterro das Interseções, Ruas Laterais e Prolongamento até a .BR-101: 1.413.710 
m3. 

DRENAGEM E OAC: 

Meio fio de concreto: 12.731 m 
Sa~etas e valetas triangulares e trapezoidais: 64.809 m 
Bueiros simples tubulares de concreto 0 800mm a 0 1200mm: 2.148 m 
Bueiros duplo tubulares de concreto 0 800mm a 0 1200mm: 802 rn 
Bueiros triplo tubulares de concreto 0 800mm a 0 1200mm: 15 m 
Bueiros simples celulares de concreto 2 x 2m a 3 x 3m: 1 79 m 
Bueiros duplo celulares de concreto 2 x 2m a 3 x 3m: 157 m 
Bueiros triplo celulares d.e concreto 2 x 2m a 3 x 3m: 29 m 
Dissipadores de energia: 150 un 
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Descida d'água em degraus e tiporápido: 1.425 m 
Dreno longitudinal profundo para corte em rocha: 585 m 
Dreno longitudinal profundo para corte em solo: 2.165 m 

PAVIMENTAÇÃO: 
Base de brita graouada .BC: 35.736,73 m2 

Concreto betuminoso usinado a quente - binder AC/BC: 29 .286,51 t 
Concreto betuminoso usinado a quente - capa de rolamento AC/BC: 24.201,80 t 
Imprimação: 278.940,80 m2 

Pintura de ligação: 618.493,84 m2 

Regularização do subleito: 291.137 ,33 m2 

SINALIZAÇÃO: 

Sinalização vertical: 912 m2 

Sinalização horizontal: 38.171 m2 

Pórticos e semi-pórticos metálicos com vãos de 8,6m a 18,8m: 11 un 
Postes de aço galvanizados, 0 2", altura de 2,2m a 4,5m: 239 un 
Tachas refletivas: 6.206 un 
Balizadores: 265 un 

OBRAS COMPLEMENTARES: 

Muros de contenção de terra armada das BR..,040 e BR-116: 3.969 m 2 

PAISAGISMO: 

Enleivamento e Hidrosse.meadura das BR-040 e BR-116 - Dutra: 3.694.219 m2 

3.6 OBRAS DE ARTE ESPECIAIS {OAES) 
A OAE f b' t d Ad't" r d' d d s s que oram o 11e o o 11vo es ao 1scnm1na as no qua ro a sequ1r. 

ARCO METROPOLITANO - ADITIVO - OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

OBRA ESTRUTURA FUNDAÇÕE LARGURA EXTENSÃ 
s (m) O(m) 

LOTE 1 
1 Concr.Protendi 

D,'. 
1.34-Viaduto Pista Direita- Est 38 do Metólica 11,60 70,00 dl 

Concr.Protendi 
1.35-Viaduto Pista Esauerda - Est 38 do Metálica 13,60 70,00 

Metálico 
1.36-Viaduto Pista Direita - Est 45 caixão Metálica 11,60 60,00 

o 1.37-Yiad P Esq - Est 45 - Alarg.e Metálico 
3 Reforço caixão Metálica 13,70 60,00 

Metálico 
o 1.38-Yiaduto Alca e - Est 19 caixão Metálfca 14,80 60,00 
10 

Metálico (), 
(!) 

1.39-Viaduto Alça e - Est 25 caixão Metálica 13,70 60,00 !:'.? 
~ 1.04/1.05-Viaduto Estrada Tereza Concr.Protendi ..s Cristina do Metálica 37,00 20,00 

u, 1 .14-Viaduto Pista Direita - Est 328 Metálico Arco Metálica 14,30 60,00 
'º ,_ 

l.15-Viaduto Pista Esquerda - Est .D 
o 326 Metálico Arco Metálica 14,30 50,00 .... 
+-
(!) 1.20-Viaduto Pista Direita - Est Met .Arco -2 íL 
u, 517 vãos Metálica 13,90 180,00 o ..... 
::i 1.21-Viaduto Pista Esquerda - Est Met. Arco - 2 Metál.+Rai o 

509 vãos z 13,90 180,00 

ÁREA 
(m2) 

12.932 

812 

952 

696 

822 

888 

822 

740 

858 

715 

2502-

2502 
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1.08/1.09- Viaduto Estrada Velha do Concr.Proten j 

1 1 Pilar d ido Metálica 24,90 25,00 623 
LOTE2 4.532 

2;05-Viaduto·Pista Direita - Est Metálico Metál.+Rai 
V> 

853 Arco 15,00 90,00 1350 '2 z 
.o 2.06-Viaduto .Pista Esquerda - Est Metálico o 
'- 846 Arco Raiz 14,30 60,00 858 -+-
<D 

n... 
V> 

2.07-Viaduto Pista Direita - Est Metálico 
o 895 Arco Raiz 14,90 60,00 894 ...... 
:> 2.08-Viaduto Pista Esquerda - Est Metálico o 

894 Arco Raiz 14,90 60,00 894 
2.44/2.45- Passagem lnfertor Rua 
Carlos Pedro Concreto Diretas 41,25 13,00 536 

LOTE3 1.862 
3.28-Viaduto Pista Direita - Est Met. Viga 1- l 

o 2547 vão Metálica 11,60 50,00 580 e 
o 3.29-Viaduto Pista Esquerda - Est Met. Viga 1- l [C 

2543 vão Metálica 14,70 50,00 735 
3.30.:Passagem de Gado Fazendo 
Araújo Concreto Diretas 42,10 4,00 168 
3.31-Zoopassaoem 1 - Est 2513 Concreto Diretas 42,30 3,00 127 
3.32-Zoopassagem li - Est 2525 Concreto Diretas 41,70 3,00 125 
3.33-Zoopassagem Ili - Est 2537 Concreto Diretas 42,30 3,00 127 

LOTE4 2.170 
,_ o 4.25-Viaduto Pista Direita - Est Concr.Proten o 1::: 
1J <D 3218 . dído Raiz 13,00 21,70 282 & (/) 4.26-Viaduto Pista Esquerda - Est Concr.Proten o o 
(j 1J 3218 dido Raiz 13,00 21,70 282 
4.21 /4.22-Pas. Inferior Cento Tratam. 
Resfduos Concreto Diretas 23,20 13,00 302 
4.23/4.24-Pas. Inferior Acesso ao 
Bairro Brisamar Concreto Diretas 23,20 13,00 302 
4.27-Pas. de Gado Faz. Seropédica Concreto Diretas 41,70 4,00 167 
4.30-Pas. de Gado Faz. Santa Luzia Concreto Diretas 41,70 4,00 167 
4.28-Pas. de Gado Faz. Norueqa 1 Concreto Diretas 41,70 4,00 167 
4.29-Pas. de Gado Faz. Norueqa li Concreto Diretas 41,70 4,00 167 
4.31-Pas. de Gado Faz. Silvério Zebras 
1 Concreto Diretas 41,70 4,00 167 
4.32-Pas. de Gado Faz. Silvério Zebras 
li Concreto Diretas 41,70 4,00 167 

Os projetos das obras de arte especiais, escopo do Aditivo, importaram nos seguintes 
valores: 

Tabuleiro - Obras com estrutura metálica em arco: 10.553 m2 
Tabuleiro-Obras com estrutura metálica com vigas"!": 1.315rn2 

Tabuleiro - Obras com estrutura metálica com vigas "Caixão": 3.228 m2 
Tabuleiro - Obras com estrutura em concreto pretendido: 3.691 m2 
Tabuleiro- Obras com estrutura em concreto moldado "in loco": 2.689 m2 
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Área total de tabuleiro: 21.496 m2 

Extensão das vigas pré-moldadas de concreto: l .532 m 
Fundações com estacas raiz em solo: 4.439 m 
Fundações com estacas raiz em rocha: 1.009 m 
Fundações em estacas metálicas: l l.370 m 
Formas: 54.168 m2 

Concreto fck 25 a 35 MPa: 42.628 m3 

Aço CA-50 diâmetro 6,3 a 12,5 mm: 1.830.048 kg 
Cabo de aço CP-190 para 4 a 12 cordoa lhas de 12,5 a 15,2 mm: 45.70 l kg 

Muros de contenção de terra armada: 15.47 4 m2 

3.7 TRATAMENTO DOS ENCONTROS DE VIADUTOS E PONTES SOB EFEITo Tschebotarioff 
As seguintes OAEs foram objeto de tratamento das fundações dos encontros: 

Lote l - Pontes do Rio Capivari - 4 encontros com colunas e lastro de brita. 
Lote 1 - Viadutos do Rio D'Ouro -4 encontros com lajes de concreto estaqueadas. 
Lote 2 - Viadutos da RJ-111 - 4 encontros com colunas de e lastro de brita. 
Lote 2 - Viadutos da .Estrada do Mato Alto - 4 encontros com colunas e lastro de 
brita. 
Lote 2 - Viadutos da Saudade - 2 encontros com colunas e lastro de brita e 2 
encontros com remoção da camada superficial de sole mole. 

Lote 2 - Viadutos da Estrada de Sta. Antônio 2- 1 encontro com colunas e lastro de brita 
e 1 encontro com remoção da camada superficial de solo mole. 
DADOS DAS OBRAS: 

Comprimento das colunas de brita com diâmetro 0,80 m: l 0.632 m Volume de brita das 
colunas e lastro: 9 .126 m3 
Volume de concreto fck 40 MPa das lajes estaqueadas 400 m3 
Aço CA-50 diâmetro 6,3 a 12,5 mm das lajes estaqueadas: 84. l 02. kg 
Estacas de perfil metálico "HP" 31 O x 79 kg para as lajes estaqueadas: 3.060 m 
nstalação de inclinômetros: 32 un 
3.8 SONDAGENS A PERCUSSÃO E MISTAS 
Sondagens executadas: 615 m de sondagens à percussão e 51 m de sondagens rotativas. 

3.9 VALOR DAS OBRAS 
4.9. l Valor dos serviços de terraplenagem, pavimentação, drenagem, sinalização e obras 
complementares das interseções, ruas laterais e prolongamento até a BR-1 O l, referido a 
maio/2009: R$ 91.696.000,00. 
4.9.2 Valor das obras de arte especiais, incluindo as obras de tratamento dos encontros 
das pontes e viadutos sujeitos ao efeito Tschebotarioff, referido a maio/2009: R$ 
207.103.000,00. 
4. EQUIPE TÉCNICA 
RESPONSÁVEIS TÉCNICOS: 
CONCREMAT . / 
Engº Antonio Cosme lazetti D' Elia - CREA/SP l 05546/D; Engº Alain Y't,es François David -
CREA/RJ 149133/D; Engº Ariovaldo dos Santos - CREA/RS 4727 6/D ; Engº Maurício Cardoso 
Moretti - CREA/SP 0600695970; Engº Geol Carlos Henrique Costa Jardim CREA/MG 
49024/D; Engº Persio Augusto de Paula - CREA/SP 0600840730; Engº Aldo Vaz Sampaio -
CREA/RJ 1991103277 
TECNOSOLO 
Engº Marcelo Senges Carneiro - CREA/RJ 811062288/D 
Engº André Luis Cavalcanti de Moraes Camacho-CREA/RJ 89108159/D 
COORDENAÇÃO GERAL DO CONSÓRCIO: 
Engº Vicente Graziottin - CREA/RS 17187 

RELAÇÃO DOS PROFISSIONAIS ENVOLVIDOS; 
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Engº Aldo Vaz ~ampaio - CREA/RJ 1991103277 - Estudos de Viabilidade e Tráfego Engº 
Marcus Viniciu,( Bedeschi - CREA/RJ 2001104958 - Estudos Geológicos e Geotécnicos, 
Projetos de Pavimentação e Obras Complementares Engº Luiz Adolfo de Moraes Cordeiro­
CREA/RJ 21324-D - Projetos de Geometria, Yerraplanagem e Interseções Engº Eduardo 
Augusto Da Cunha Pinto - CREA/RJ 0682397 619-D - Projetos · de Geometria e 
Terraplanagem Engº Ana Cristina Rodrigues Lopes - CREA/RJ 2010123023 - Estudos 
Hidrológicos e Projeto de Drenagem Engº Mônico Gislaine Rocha Dos Santos Haenel -
CREA/RJ 0601958649-D - Estudos Hidrológicos e Projeto de Drenagem Engª Lucy Condal 
do Couto - CREA/RJ 1981104084 - Orçamento Arqª Alessandra Carrazedo Oliveira -
CREA/RJ 2004106006-D - Projeto de Desapropriação e Paisagismo Engº File~ Boto de 
Barros - CRE.A/RJ 156789-D - Projeto de Obras de Arte Especiais Engº Fernap.(10 Cardoso de 
Castro - CREA/RJ 1857 4-D - Projeto de Obras de Arte Especiais Engº .Elizabeth Petroni 
Caldas da Silva - CREA/SP 0601611969 - Projeto de, Obras de Arte Especiais Biolº Maria 
Josefina Reyna Kurtz- CRBio-2 Nº 10.600;;01 - Projeto de Proteção, Reabilitação Ambiental 
e Meio Ambiente Eng0 Marcus Y~cius Bedeschi - CREA/RJ 2001104958 - Estudos 
Geotécnicos; Geól. Darg(Luis .. Bertih 1

- CREA-RJ 2004106754 - Estudos Geológico e 
Geotécnicos; Engº FONTINELE G. FAJARDO, matrícula 13/71009 . . E por naqa mais constar, 
eu, JANETE DOS SANTOS, Chefe da Seção de Expediente e Patrimônio, 1-SG/DSG/DAD, 
matrícula 13/70.369, digitei a presente certidão que dato e assino. Rio de Janeiro, onze de 
janeiro de treze************************************************************************************** 
***8** *******. *~*~~. **~~:~~*****************************************~*~.***~**;*****~*~************** 

ne :e os.';iantos e 
Che de sei ão de Ex~edientc e Patrimônio 

t~~t'.138ó3if MARIA DAS GR Q, RIBElfto 
· Chefe do SG(OS<m 

Domingos Sávio B. Brandão 
Assistente 11 da DSG/DAD da 

Fundaç~o DER-RJ 
Matr. 13/70457-7 

Mat ., /70617 

Q 
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ESTE ATESTADO ENCONTRA-?E ARQUIVADO NO CREA-RJ, . 
JUNTO COM A(S) ART(s) DE NUMERO: IN00525349, FAZ!=NDO · 
PARTE INTEGRANTE: DA CERTIDÃO NÜMERO: 4015(j/2Q13,. 
FOLHA NÜMERO: 11/11.RIO DE JANEIRO - 27/05/2(l,f3 . 

llll 111111111111111 

RESSALVA: O Atestado em anexo não confere reconhecimento de 
habilitação profissional para o(s) serviço(s) referente(s) 0/ · 
AGRONOMIA [PROJETO E EXECUÇÃO DE PAISAGISMO COM 
PROPOSTA DE PLANTIO POR ENLEIVAMENTO OU .·. 
HIDROSSEMEADURA] o(s) qual(is) e(são) atrtbuiçi'jb(~~}' que 
exige(m) responsabilidade Técnica de um ENGENHEIRO 
AGRÔNOMO .. RIO DE JANEIRO - 27/05/201 :l / i · 

\ ' \ 
\ '/.J\\ ;' 
\ ' .\ 

\. ',' 
·,. 1 J 
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w Conselho Regaonal de Engenharia, Arguitetura e Agronomaa
do Estado de São Paulo

CRE,A-SP

(Válida somênte com autenticaçáo do CREA)

REFERENTE A(S) ART(S) N"(S)

CERTIFICAMOS,
para os devidos fins, de acordo com os 40 da

do
no317 do CONFEA, que
abaixo mencionado:consta em nossos arquivos, o

hafissional

Titulo(s)

CREASP N"

Atribuições

Atividode

de

finalmente pela
contratante e do que

12nele consta,

Dezembro de 1999

Conferido: C*
i lrativoF

Srrtlo
Iu-..rca de &h rn

oB0
DRCA

Á

TMPORTAHTE: A presente ceÉidão é valida somente como
acervo técnico do proÍissional certiÍicado.

O Acervo Técnico ê toda a experiência adquirida ao longo da vida do
profissional, compatível com suas atribuições legais, não cabendo
nrrrlnrrar limiÍ:eáa Ímnaral à çua validade

cERTTDÃo DE ACERvo rECNrco ffi
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ATE

A'l'ES'l'O, a requerimento da in
GIA S/4, datado e protocolad
com inforamção prestada pelo
TOS, no processo avulso IO/4
cutou pana o DER/MG, ro perí

Alt

.§IE OOCUTíEÍÚTO E PTRIE
FCttco 61oçpíDô PELO
§Oâ,lEilTE §ERÁ v41;6a

SAO

HICARDINO A. DE NOVAE

DIRETOR GERAL

J §

d

,lilcid, Cnn
cl

T EI.IGET{HAITIA E TECIíOI-()
o pe 5784, e de acordo

DP_DIRETORIA DE PROJE-
firma acima cÍtada, exe-BO

odo c do entre os meses de agosto,
BB e maio/89, de acondo com o contraLo PJU 24.O3O/BB, o Projeto Fina1
de Engenharia Rodoviária, do trecho: ITUIUTABA/HONOnÓpOIfS; sub-tre
cho: ITUIUTABR/nfeafnÃo SÃo GABRIEL, rodovia de ligação, com uma "*-tensão de 39,4I km, desenvolvendo as seguintes atividades: Locação e

nÍvelamento geomóbrico do eixo projetado, levanEamento de seções tnans
versais, arnarrações dos pontos notáveis, cadastramento de faixa de d;
mínio de 39,410 x 30 m2; Estudos de traçado, Estudos Geológicos; Estu
dos Hidrológicos e pnojeto de drenagem, compreendendo o esEudo Oaã
chuvas, delimitação ecaracterizaçáo das bacias contribuintes; Concep-
ção e demensionamento dos dispositivos de drenagem superficial e de
obnas de arte correntes; Investigações geotécnicas, compreendento son
dagens do-sub-1eito, €ffipréstimos e jazídas para utilízaçào na pavimeã
tação, alóm da respectiva realizaçáo dos ensaios laboratoriasi perti-
netes (caracterizaçào completa, compactação - proctor normal e inter-
mdi.ário, f .S.C. ); Elaboração dos projetos geométrico, de terraplena-
B€m, de pavimentação em tratamento superficial dup1o, de sinalização,
de interseções, de obras de arte especiais, compreendendo três obras,
numa extensão total de 2O5 m; de desapropriação, chegando-se ao custo
por metro quadrado da propriedade atingida, inclusive notas de servi-
ços e especÍficações complementanes do projeto. E, para constar, €u,
I'IARCELO MENDES DE OLIVEIRA, mat. 523.2O7, Oficial de Gabinete, lavrei
o presente Atestado, eu€ vai pon mim assinado e visado por RICARDINO
AUGUSTO DE NOVAES FILHO, Dire tor Geral , em exercício, do DEPARTAIvIENTO
DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE MINAS GERAIS, €m Belo Horizonte ,

aos 04 dias do mês de novembro de I99I

v I :;'.I'ol

.t
c

c-

§

IvIENDES

IAL DE

IJIT OLIVEIHA
begrNrrr

HO

.\t: t\

ESS

A

OB ,

r
I

,1r

49

SOB ít.o
*úa
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CREA.§P
Consêlho Regional de Engenharia, Arquitêturã

e Agronomia de São Paulo

cERTIDÃo DE AcERVo rÉcNlco - cAT
Vólido somenle Gom q

CERTIDAO N":
::

..Flr58.04r 
,.ll

Referente à(s) ART(s) 104982201632004.

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, de

do CREA-SP

Folha(s) n'; 1 de 1

i, :. -. :. )of

5o e 6o da Resoluçáo no 317186 do
CONFEA, que consta em nossos arquivos o regist

ARIOVALDO DOS SANTOS

Engenheiro Civil

0840472763

Artigo 07 da Resoluçáo 21}l7gdo CONFEA, exceto Projetos Arquitetônicos

Co-Responsável Técnico por Projeto na Área da Engenharia Civil - Elaboraçáo do
Projeto de Duplicaçáo da Rodovia BR/381, trecho Belo Horizonte - Sáo Paulo, Km
65'1 ao Km 676, para a implantaçáo de duas pistas de rolamento, acostamento
externo e interno, canteiro central e dispositivos laterais de drenagem.

DER/MG

Profissional

Titulo(s)

CREASP N'

Atribuições

Atividade(s) Téc-
nica(s) RealiTada(s)

Conferido: Marlene Lu,#_M,

nico do profissional abaixo mencionado

QttarttiJicação Especificadas Conforme Certidáo anexa, limitadas ás atribuiçÕes acima

Localdaobralserviço Av. das Naçoes Unidas, 19.771- Bloco 1 - 2oAndar- Morumbi.

Cidade Sáo Paulo. Estado SP

Valor Cr$ 286.795.500,00 (março/92).

Período 10/03/1992 a2610111994.

Contratante Departamento de Estradas e Rodagem do Estado de Minas Gerais

Contratada Concremat Engenharia e Tecnologia S/A .

CREASP N' 0147569.

**O profissional declarou que houve a participação de outro(s) profissional(is)*

CERTIFICAMOS, finalmente, que faz(em) parte integrante da presente Certidáo o(s) documento(s)
emitído(s) pela contratante ou orgáo público, a quem cabe a responsabilidade pela exatidáo e
veracidade do que nele(s) consta(m), cuja(s) copia(s) encontra(m)-se arquivada(s) neste Conselho no
processo A-0001 0g/84vl48

Sáo Paulo, sexta-feira, 2 de julho de 2OO4

5 - Oeste
Portaria 08/2004

(Y)o(t
o
N
!.o

IMPORTANTE: A presente certidão é valida somente como O Acervo Técnico é toda a experiência adquirida ao longo da vida do proÍissional,
acervo técnico do proÍissional certiÍicado. compatível com suas atribuiçoes legais, não cabendo qualquer limitação temporal
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o PREsENTE DocuMENTo É PlRre
iu"i-ecnellre oA cERTElÁo DE AcERVo

;â?xHsâRffiuffiuqf,
' 'uno p.rro,-@lo?l91'

- r,n",,un#,#lnfto
Agente Admin istratiío I- Reg.2 548

SeccionalOESTE

CERTIDÃO

Certiírcamos, a requerimento de CONCREMAT - ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/.,\
protocolado em 08 10612004 sob o n' 0045393 -2300/2004-6, que a referida empresa elaborou para este
Departamento o projeto discriminado a seguir:

PROJETO: Duplicação da rodovia BR/381, trecho Belo
para implantação de duas pistas de

651 ao kn 676,
largura cadl,

acostamentos externo e interno de 2,50m
canteiro central de 3,0m e dispositivos
cada.

de largura

Ptu-24.01,s192
10103 I 1992 A 26101 / 1994
Mário Jorge Corrêa Ávila,
Estudos de Traçado, Hidrológicos, s, Tcpográficos,
Projetos Geometrico, de Terraplenagem, de Drenagem, de
Pavimentação, de Sinalização e Dispositivos de Segurança, de
Interseções e Acessos (Carmo da Cachoeira e São Bento Abade),
de Obras de Arte Especiais @ontes sobre os Ribeirões São João,
do Carmo e Engenho da Serra e Passagem Inferior Metálica para
Carmo da Cachoeira, com extensões de 33,0m, 35,0m, 28,0m e

32,5m respetivamente, de Obras Complementares e Sen iços de
Proteção ao Meio Ambiente.

Esta Certidãc substitui a Certidão emitida em21106/1995 e referente ao projeto em epígrafe.

E, para constar, eu, Adalberto Bahia, matrícula 401.708-0, Chefe de Divisão, mandei lawar a presente
Certidão, que vai assinada por mim, pelo Diretor de Engenharia e pelo Vice-Diretor Geral do
Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de Minas Gerais.

Belo 2004

erto Bahia
de Divisão

NO DO CONTRATO
PERÍODO
RESPONSA.VEL TECMCO
SERVIÇOS EXECUTADOS

CR§Â€P

de

Ex-{9

Jo Jo
Diretor Geral

03/97

Mril^s
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CREA.§P
conselho Regional dê En9ênharia. Arquitetura

e Agronomia dê São Paulo

cERTTDÃo DE AcERvo rÉcrurco - cAT
Vúlido somenle com o oulenticoçõo do C

CERV:IDAO À q
FoIIrc{s) n": I de 2

nn 317/86 do
mencionado:

Relcr eate à(s),{À r(s,) 9222122007092 3992, 92221 22007092 4 1

CIERIíFíC"4,Iíú§, para os devidos fins, de acordo com os artigos
CONFEA, que consta em nossos arquivos o registo de Acervo T

Proftssionat ARIOVALDO mS SANTOS

I"fÍaÍofsj

CÃ.&4.SP N"

íÍrüurider
Atbtdad,e(s) Téc-
nrbc(sj fiecÍrErdafs)

Quantifrcagün

rl
tJ

Engenheiro Civil

0800472763

do artigo 07, da ResoluÇão 218t73, do CONFEÂ, exceto prqjetos arguitetônicos.

ResponsávelTécnico por Coordenaçáo e Projeto na área da Erqenharia Civil-
Coordenaçâo dos Projetos, na elaboração do projeto executivo de obras viárias para o
lote 03. techo 12 Rodovia PR-417 (Rodovia da Uva), fecho 13 Rua Jacob Macanhan,
trecho 14 lnterseção PR-415 (entre Rua Camito de Lellis e Rua Jacob Macanhan)e
trecho 15 Rua Camilo de Lellis e Rua Europa. extensâo total 18,09 Km.

Especificada conforme atestado anexo, limitada às atibuiÇÕes acima.

Locpt da oâratnrrço Av. das NaçÕes Unidas 13771 - Bbco 01, 2.o andar

Cidade São Paulo -8'srada SP

t,htor lnicialRS 357.089.50 (outubror03)

+8tgyH f$*05ê6?0ts0 
( dezernbron3 )

Período 07/1012003 a 30/0512004

Cortrr*Íanlc COMEC - Coordenação da Regiâo Metçc$tana de Curiüba

Con#wada Concremat - Engenharia e Tecnolo$a S/A

Cfi,E{SPr\' 0147569
**O profissional declarou que houve a participaçâo de oubo{s)profissional(is)*

C-EftIrIErcrLlíCIs, finalmente. que faz{em1 parte integrante da presente Certidáo o(s} documentois)
emi$doísl Êela contratante ou .qrgão público, a quem cabe a responsabilldade pela exatidão e
veractdade uo que nele(si consta(m):

t
:

IMPORTAI{ TE: A pres ente O AcerYo Técnico toda a expefiência adguirida ao longo da yida
somente como acervo técnico do prolissional do profissional, compaüyel com suas atribuiçôes legais, nâo

,,,, ,,:,, ,,,,:,:r:ÀRlOúÀtDo:Do§:sANtó§:::-:.:::,,,,,,,,,,.,,,,, cabendoqualquerfmitaçâotemporalàsuavatidade

(í,o
c,

o
N
.E
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CREA.§P
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura

e Agronomia de São Paulo

CERTIDAO DE ACERVO TECNICO . CAT
Vólido somenle com o outenticoçõo do CREA-SP

CERrIDJO À,'O:

': : : : _: : :tlt: : l:: _ -'_::: : ::::- - :: :: :,

l,,,OSA{}07ÍÊ"', Follw{s) n": 2de2

Osasco, qtInta-Íeira, 13 de deaenbro 2A07

,/? ./
Eng"urA

toetmav.ay'ruzrl-aiitlitrfiii

ü o
ao longo da vida
legais, não

(,
o(rl
o
§l
!.o

somente como acêrvo técrrico do

F§' DERATIVê

à sua validade

/

,{

o Acervo
profissional do profi ssional, compatível

;,:,;,;,;;,:,;,;,;,;:,:,;,;,;,:,;,,,,,ÂRl(fil.Àlr,D§:DEi§:§§NTO§,,,,,,.,.,,,,,,::i,i:iiji:ijf cahendo qualquer firmitaçâo
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51.61 - SISTEMA VIARIO

SECREIÁFlA ESPECIAL PAR/\ ÁSSUNfOS DÁ
REGIÃO M ETROP O LITAI,IA D E CU RITI BA

GOVERNO DC
PARANA

ATESTADO
Atesto que a empresa CONCREiíAT - Engenharia e Tecnologia S. A. elaborou em

cumprimento ao contrato no 08/03 celebrado com a COMEC - Coordenação da Região
Metropolitana de Curitiba, os serviços técnicos especializados de engenharia:

Objeto:
Projeto Executivo de Obras Viárias para o Lote 03, de acordo com o seguinte quadro de
referencia:

Dados Contratuais:

Edital: Tomada de Preços no 01/2003 - COMEC

Contrato 08/2003 - COMEC assinado em 06/10/2003

Ordem de Serviço no001/03 de 06/10/20A3

Local da Obra: Região Metropolitana de Curitiba

Prazo Contratual: 150 dias

Valor Contratual: R$ 357.089,50

Termo Aditivo: acréscimo de R$ 80.479,50

Valor Total: R$ 473.569,00

O PFESENTE
INTEGRANTE OA

TÉCNIÇO

CREA-CP SOB }f

Osgscs.

Engenheiro
c

.sP 0600456720
SêEionâl de Osasco

ERVO

Período de Execução: lnício: 07l10l2AO3 - Final: 301052AA4

LOTE 3

Trecho
Extensão Projetada

(km)

Trecho 12 RodoviaPR41T (Rodovia da Uva) 10,4
frecho 13 Rua Jacob Macanhan 4,50
Trecho 14 lnterseção PR-415 (entre Rua Camilo de Lellis e Rua
Jacob Macanhan) 1,90
Trecho 15 Rua Camilo de Lellis e Rua Europa 1,25

Extensão Total. Á :r;[8i415n"

NILTON ROBeRTLT
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SSCREIÁÂIA ESPECIAL PAR,A ASSUAJTOS DÁ
REGIÁO fuIETROPOLITANA DE CURITIBA

Escopo dos Trabaíâqs.'

- Estudos de Tráfego;
- Estudos de Avaliação Ambiental;
- Estudo Topográfico Cadastral;
- Estudos de lnterferências;
- Estudos Geológicos / Geotécnicos;
- EstudosHidrológicos;

Projeto de Drenagem e OAC;
Projetos Geométricos;
Projetos de Pavimentação (pavimentos rígidos
Pavimentos;
Projetos de Terraplenagem ;

Projeto de Paisagismo
Projetos de lnterseçÕes;

Projeto de lluminação Pública;
Projeto de DesapropriaçÕes;

Projeto de Sinalização Horizontal, Vertical e Pontos de Parada
Projeto de Obras de Arte Especiais : 350,0m2 (alargamento de
Projeto de Remanejamento de lnterferências;

GO\IERNO DO
PARAI{A

e flexíveis)

.(,

õl
,(9.

O PRESENTE DCCU
INTEGRANTE OA CÊRlIDÃO DE ACERVO

\P

à L c+

Fi.

TÉcn-tco Ex
CREA§F SOts NO

- Orçamentos;
- EspecificaçÕes de Serviço e Plano de Execuçáo de Obras; oeasco- Relatorios.

Quantitativos de SeruÍços dos Projetos: NILTON ROBaRTO PE DOMINGUES
Engênheiro Civil - CR 0600456726

de Osasco

1. TERRAPLENAGEM

Destocamento de árvore D=0,15 a 0,30m

Destocamento de árvore D>0,30m

Desmantamento e limpeza diam. até 30 cm

Compactação de aterros 100% PN

Compactação de atenos 95% PN

Compactação de aterros com controle visual

Esc. Carga e transp. 1a. cat. 0-200m

Esc. Carga e transp. 1a. cat. 200400m

Esc. Carga e transp- 1a. cat. 400€00m

Esc. Carga e transp. 1a. cat. 600-800m

Esc. Carga e transp- 1a. cat. 800-1000m

ud

ud

m2

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m3

169,00

210,00

80.615,45

10.959,19

15.883,76

12. tOC,l t

63.220,14

20.466,41

15.148,89

9.380,67

'Í5.763,09

r.. !,..r., i,.'i.t. :'t - 11,,,..' i - i.rrllri r..-jr,l,r i i i'rl.'i -.
\1r..\!.', ;i ,..:. i tr'\.liÍr, :-: ..i r.., :' i:

]§

de
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SECREIAFIA ESPECIAL PARA ÁSSUNTOS DÁ
REGIÃO M ETROPOLITAI'IA D E CU RITI BA

I mprimação lmpermeabilizante c;/fornec. de

lmprimação lmpermeabilizante s/fornec. de C

Fomecimento de asfalto diluído CM-30

Brita graduada tratada com cimento (Mr=1,0

Brita graduada tratada com cimento (Mr=1,5

Pintura de lígação s/fornec. de CM-30

Pintura de Lígaçáo, Vfomec. da emulsão RR-1 c
:.ÍEIt ! !

Pintura de Lígação, s/fornec. da

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m3

GO\ERNO DO
PARAI{A

3124,41

5.523,18

4.100,00

13.336,24

3.161,17

5.032,99

2.187,43

3.235,97

3.829,54

NO

Osasco.

NILTON ROBeRTO
Civil '-

m2

PÀRTíN2
DE

{ô Ltqb)'"
t

al de m2

t

t

m2

m2

21 .156,08

122.124,8C

4',t.307,32

47.723,46

12_714,76

30.313,04

59.729,02

145.990,10

321,U

23.582,40

16.081,38

192.057,66

180.767,93

451.068,01

224,M

18.007,45

17.894,62

3.939,69

104.995,65

61.314,70

1.832,44

3.566,41

7.654,08

m3

m2

m2

m2

m3

m3

mZ

m2

t

m3

a-

Fomecimento de emutsão RR-1c (crlÉ#ito t*

Brita Graduada 100% PM

CBUQ s/fomec. de CAP-20

Fornecimento de CAP-20

TSD c/ emulsão modificada com pol

CBUQ com asfalto modificado por borracha, s/fornec. CAP-20

Fomecimento de asfalto modificado por borracha

Fresagem a frio (e=10,0 cm)

Fresagem a frio (e=5,0 cm)

',' l, .ir ,\.' .r' l - I
\r,.' \.li: ij

CREA.SP

r)

Osasco

,*

Esc. Carga e transp. 1a. cal í000-1200m

Esc. Carga e transp. 1a. cal 300G4000m

Esc. Carga e transp. 2a. cat. 400S00m

Carga e transp. 1a. cat. 0-200m (canteiro central)

Carga e transp. 1a. cat. 200-400m (canteíro central)

Carga e transp. 1a. cal 400S00m (canteiro central)

Carga e transp. 1a. cat. 600-800m (canteiro central)

Carga e transp. 1a. cal 800-1000m (canteiro central)

Carga e transp. 1a. cat. 1000-1200m (canteiro central)

2. PAVTMENTAçÃO

Demolição do pavimento

Regularização e compactaçáo do subleíto 100%PN (B)

Regularizaçáo do subleito sem compactaçáo

Regularização e compactação de camada granular 100% Pl

Solo estab. S/mist.'t00% PN (2a. Cat.)

Solo estab. S/míst.100% Pl (24. Cat.)
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SECRETARIA ESPECIAL PARA ÁSSUA/TOS DÁ
REGIÁO METROPOLITANA DE CURITIBA

Placas de Concreto fck = 4,5 Mpa c/ adiçáo Íibras de polipropileno

Placas de Concreto fck = 25 Mpa

Placas de Concreto fck = 25 Mpa c/ adiçáo fibras de polipropíleno

Juntas transversais 25 mm (c/ fomecim. aço, seÍragem e selagem)

Juntas de pre-fissuração (sobre camadas cimentadas)

Senagem e selagem de juntas em bases cimentadas

Juntas de Expansáo

Aço CA€O (fom., dobragem e colocação)

Cura das placas de concreto (química e

3. DRENAGEM E OBRAS DE ARTE CORRE

Corpo de BSTC 0,40m sem berço

Corpo de BSTC 0,60m sem berço

Corpo de BSTC 0,60m com berço

Corpo de BSTC 0,80m sem

Corpo de BSTC 0,80m com

Corpo de BSTC 1,00 m com

Boca de BSTC 0,60m

Boca de BSTC 0,80m

Boca de BSTC 1,00m

NO

'j NtLToN
de Osasco

Lastro de BrÍta para assentamento de
da

Lastro de Pedra Amarroada para assentamento de bueiro

Escavaçáo de bueiros em 1" categoria

Reateno e Apiloamento mecânico

Apiloamento manual

Concreto fck = 11MPa

Demoliçâo de concreto armado

Demoliçáo de concreto simples

Dreno profundo em solo - tipo 6 (GNT)

Dreno sutssuperficial - üpo 1

Enrocamento de pedra de máo arrumada

Escavação manual de valas 1" cat

Limpeza e desobstrução de bueiros simples

Remoção de bueiro 0,40m

m3

m3

m3

GO\rERNO DO

PARAI{A
552,36

336,31

20,59

752,U

34.857,66

4.037,38

535,60

9.404,93

4.060,84

m

m

m

Oar§ao.

6.757,00

8.550,00

3.506,00

948,00

356,00

92,00

15,00

6,00

3,00

2.001,00

365,00

33.838,00

20.485,00

82,00

28,00

27,00

38,00

602,00

890,00

25,00

37,00

262,40

985,00

L: VU

m

m

m

m

m

ud

ud

ud

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m3

m

m

m3

m3

m

m

CREA-SP

)á

be1§or4: ::. ,

beçoee-se
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SECRETARIA ESPECIAL PARA ASSUNTOS DA
REGIÃO METROPOLITANA DE CURITIBA

BOCA DE LOBO SIMPIES (786ud)

Concreto fck = 15 Mpa

Formas de madeira comum

Concreto magro

Grelha feno p/ boca de lobo

BOCA DE LOBO DUPLA (26ud)

Concreto fck = 15 Mpa

Formas de madeira comum

Concreto magro

Grelha feno p/ boca de lobo

cAtxA DE L\GAÇAO EM CONCRETO

Concreto fck = 15 Mpa

Formas de madeira comum

Aço CA-50, fornec., dobragem e colocaçáo

Formas de madeira comum
Osssco.

Aço CA-50, fom., dobragem e colocaçáo

Fornecimento / colocaçáo de

POÇo DE VtStTA EM CONÇRETO.AR|y|A"DQ.G'Qfu$ E pAii-it

concreto fck = 1s Mpa l[.;iaat'tu t'zr r')i ;r;"ilr]'(ü DE ACERvo

Arvenara de tijoros maciços c*EA-sir i;ii"'Ô5[f ffiiÍV
o)

CREA-SP

0600456726

W?tTê,t 
de Osasco

GOVERNO DO
PARAI{A

786,00

440,86

5.468,64

66,33

796,00

26,00

21,00

227,00

5,00

52,00

253,00

367,00

3.183,00

1.105,00

205,00

394,00

816,00

3.525,00

5.853,00

205,00

19,00

1 1,00

58,00

30,00

6,00

M,00

6,00

10,00

59,00

13,00

m3

m2

m3

ud

m3

m2

m2

Kg

m3

m2

m2

Kg

ud

DESCIDA D'AGIJA EM

Concreto fck = 15 Mpa

Formas de madeira comum

DESCTDA RAPTDA TIPO RAPTDA (30m)

Concreto fck = 15 Mpa

Formas de madeira comum

DTSCTPADORES DE ENERGTA (06ud)

Concreto fck = 15 Mpa

Formas de madeira comum

Alvenaria de pedra de mão argamassada

DRENAGEM DO CANTEIRO CENTRAL

Lastro de Brita

Lona plástica preta

m3

m2

m3

m2

m3

m2

m3

m3

m2

963,00

40.660,61

,ú
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SECREIÁRIA ESPECIAL PARA ÁSSUNTOS DÁ
REGIAO METROPOLITANA DE CURITIBA

Fornec.colocaçáo geotextil tecido(GT)

I m primação impermeab.s/fomec. do CM-30

Fornecimento asfalto diluído CM-30

4. OBRA DE ARTE ESPECTAL

/IüFRAESIRUTURA. ELOCOS E VIGAS

Estacas metálicas duplo TR 37 (aB ud)

Formas de madeira resinada

Concreto fck = 20 Mpa

Aço CA-50 forn. Dobr. Colocação

MESOESIR UTU RA - P I LAR E S

Formas de madeira resinada

Concreto fck = 25 Mpa

Concreto fck = 20 Mpa

Aço CA-50 forn. Dobr. Colocaçáo

Demolição de concreto armado

Concreto fck = 25 Mpa
TÉCNICO EXF

Aço CA-50 fom. Dobr. Colocaçáo'CREA-sp so6

DEFENSAS + GUARDA CORPOS

Formas de madeira resinada o3esco'

O PRESEN?E DOC l-iÀri::lii'E f; ÍiÂriINTEGRÂNIE BA üÍ.ÊrioÃo oe ncgsvç,

N6

l\e IL Lo-}
NILTON ROBIRTO
Engenhe R 06001fi726

cia Seccional de Osasco

GO\ERNO DO
PARAI{A

9.934,00

43.549,39

81,94

600,00

107,15

40,25

4.013,00

80,45

16,10

1.778,00

1.400,00

791,70

135,10

27.668,00

m2

m2

m

m2

m3

kg

m2

Jm
rüt

it
IAço CA-50 fom. Dobr. Colocaçáo

SUPERESIRUTURA

Cimbramento

LÁJES + TRÁNSVERS/NAS+ LONGARINAS+ C

Formas de madeira resinada

t
Í.

Perfuração em concreto armado d=40,0mm

Perfuração em concreto armado d=25,Omm

Pintura a cimento e limpeza

Dreno ferro galvanizado 0,40m 4"

Dreno ferro galvanizado 0,40m 3"

5. STNALTZAçÃO E OBRAS COMPLEMENTARES

st N AL\ZAÇAO H OR tZO NTAL

Pintu ra termoplástica extrusado

Faixa de sinalizaçáo horizontal (hot spray)

m2

m3

kg

m2

m3

kg

m3

ud

ud

m2

ud

ud

m2

m2

162,00

11,00

1.164,00

í8,00

20,00

130,00

1.541,90

12,00

12,00

7.224,37

18.940,00

"r#

t
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SgCREIÁRI,A ESPECIAL PARA ASSUAJTOS DA
REG/AO METROPOLITAI'IA DE CIJRITI BA

Tacha refletiva monodirecional branca

Tacha refletiva monodirecional amarela

Tachão refletivo monodirecional branco

Tachão refletivo bídírecional amarelo

stNALtzAÇÃo vERT\cAL

Remoção de portico

Remoção de placa de sinalizaçáo

Placa de sinalização com película refletiva

Suporte metálico para placa de sinalízação

Semi-pórtico simples 8,30 p/ placa até 12 m2 (exclusive placa)

sERv/Ços co M PLEM ENTARES

Arrancamento de meio-fio de concreto

Arrancamento de Íajota de concreto

Remoçáo de ponto de ônibus

Remoção de casa de alvenaria -,.., * - .i .- ' "

.'L ' ''
Remoção de casa de madeira

Remoção e recolocação de cercas de arame :

Demoliçáo de alvenaria

Abrigo para ponto de ônibus Tipo Chapeu

Defensa de concreto (baneira) simples

Rampa de acesso p/ pessoas c/ dificuld. de
pintura

Meio'fio de concreto Tipo 2

Meio-fio de concreto Tipo 4

Meio fio de concreto Tipo 7

Concreto magro

Remoção de defensa metálica

CREA-SP-

o PRESENTE DOCUMENTO E PÊ'PJÊ

INTEGRANTE DÂCERTIOÁO OEACERVO

TÉCNICO
CREA-SP SOB N"

+
Osssco.

NILTON ROBERTO DOMINGIJES

GO\ERI\iO DO
PARANIA

9.742,00

1.951,00

2.629,00

432,00

11,00

210,00

440,70

637,00

12,00

40.026,43

33.803,00

53,00

2.192,65

44,26

1,503,32

1.524,27

68,00

470,00

786,00

37.740,61

33.490,68

1.452,75

433,56

16,00

50,00

6-672,50

1,00

't,00

1,00

UN

un

un

un

ud

m2

m2

un

UN

m

m2

ud

m2

m2

.:

.i . .: ..-

i
m

m3

UN

m

ud

m

m

m

m3

m

m

m2

0600456728
Remanejamento de defensa metálicá da Seccional de Osê§co

Hidrossemeadura

st N ALtzAÇÃo s EMAFORT CA

EQIJIPAMENTOS ELEIRONICOS / REDE DE COM. DE DADOS

Controlador médio porte, 4F, conforme especificaçáo PMP

Controlador médio porte, 16/í0F, conforme especificaçáo PMP

Modulo detetor 4 canais (tipo plug-in) p/ controlador médio porte 4F

ud

ud

ud

\1,.:"..i,'.1,' !-.
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SECREIÁFIA ESPECIAL PARA ÁSSUNTOS DÁ
REGiJO iVI ETROP OLITANA DE CURITI BA

Módulo detetor 4 canais (tipo plug-in) p/ conti-olador médio porte
'!6i10F
lmplantaçáo de laços detetores de veículos

ESTRUT U RA M ETALI CA S SE M AF Ó R I CA S

Pedestal de controlador

Coluna conica composta h=5,20 m

Coluna conica simples h=4,50 m

Braço projetado, cônico, de 4,00 m

Braço projetado, cônico, de 5,00 m

GRUPOS FOCAí S SEMAFÓRICOS

Porta-focos principal, veicular, tipo l, com anteparo 50 x 100 cm, 1 x
3 x 200 mm, suporte e fenagens

Porta-focos repetídor, veicular, 1 x 3 x 200 mm, com suporte
p/afixaçáo em coluna semafórica

Porta-focos para pedestres, 2 x 250 x250 mm, com
afixaçáo em tone/coluna semafórica

Módulo sistema LED d=200mm - 127Y - vermelho

Módulo sistema LED d=200mm - 12TV - amarelo

Módulo sistema LED d=200mm - 127Y - verde

CÁ8OS COND UTORES/CABO S DE

Cabo condutor PP, anti-chama, e x 1,0

Cabo condutor PP, anti-chama, 2x4,0

nBtpaE§§NTE DCCUMENTO E r.'À
m

oe r+.-Rrioao DE AcEglfr-r
co

Cabo condutor PP, anti-chama, 3 x 1,5 nçfftA-sP sôE No

Cabo condutor PP, anti-chama, 4 x í,5 mm

Cabo de sincronismo CCE-APL 50x2p

Botáo de acionamento manual, Blindex

EXEC U ÇÃO D E I N F RA-ESTR UTU RA

oc)ÍúrNcútÉ

Exec.de travessia subterrânea pelo método de abertura de'vala ,

com 1 tubo de PEAD d=50mm, tÍpo Kanalex, sob calçada.

Exec.de travessia subterrânea pelo método de abertura de vala ,

com 1 tubo de PEAD d=75mm, tipo Kanalex, sob calçada.

Exec.de travessia subterrânea pelo método de abertura de vala ,

com 1 tubo de PEAD d=100mm, tipo Kanalex, sob calçada.

Exec.de travessia subterrânea pelo método de abertura de vala ,

com 'l tubo de PEAD d=75mm, tipo Kanalex, sob asfalto.

Exec.de travessia subterrânea pelo método de abertura de vala ,

com 1 tubo de PEAD d=100mm, tipo Kanalex, sob asfalto.

Osasco. te Z

GO\ERNO DO
PARAi{A

1,00

25,00

2,00

15,00

3,00

6,00

9,00

16,00

19,00

19,00

17,00

17,00

17,00

268,30

94,10

1.247,90

1.857,00

351,00

6,00

170,00

38,50

66,10

225,80

ud

m

ud

ud

ud

ud

ud

ud

ud
5

o+-'
---1fr

NILTON

BA

m

m

m

m

m

i.., 1-1, r-: lr.r i i,.l,r

J
o;zô
(,J

EA-SP

§

28,20
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SECREIARIA ESPECIAL PARA ÁSSUNTOS D,4

REGIÃO fVI ETROP OLITAI,IA D E CU R ITI BA

Exec. de travessia subterrânea com 1 tubo de PEAD/PDA d= 75
mm, tipo Kanalex por cravação.

Exec. de travessia subterrânea pelo método de abertura de vala,
com 1 tubo de PEAD d= 50 mm, üpo Kanalex, sob calçada.

Fomecimento e instalação de caixa de passagem padráo CTA,
armada, 60 x 60 x 50, para uso com tampa em FF, articulada.

Quadro metálico para caixa de passagem, 60 x 60 cm, tampa 50 x
50 cm, articulada , em FFo, anel de concreto moldado no locq! .

Fomecimento e instalação de caixa de passagem padrão CfA,
armada, 40 x 40 x 45, para uso com tampa em FF, artÍculada.

Quadro metálico para caixa de passagem, 40 x 40 cm, tampa 3Qx
30 cm, articulada , em FFo , anel de concreto moldado noiocal :
Sinalizaçáo de rede de comunicação com fita de
L=70mm e e=100u

t MPLANTAÇAO OC StNAL\ZAçÃO SeUnrÓruCe

h$.âFFiqriiÉ 8{eêôu
rruTecnnrlrt- on,;ilxil
TÉCNiÇO EXPEO
CREê.-SP SOB N"

r3 L
m

GO\ERNTO DO
PARAI{A

4Â ÂO

33,80

2,00

2,00

3'1,00

31,00

150,00

't 5,00

p\

r r. ::i'.r i'.rl lil:l

P

m

m

ud

ud

ud

ud

CiiEA.SP

Colocaçáo de coluna cônica composta,
projetado de 4,00 ou 5,0 m

Colocação de pedestal de controlador

ENTQ rtdrí:
DÀ(l 3r, AC:ERvo

Colocação de coluna cônica simples, h=4,50 m

Colocação de braço projetado cônico, de 4,00 orffi
lnstalação de porta-focos principal em DoMINGB*S

Engenheiro
lnstalaçáo de porta-focos repetidor em colunã chere de ff:s:ifi3u

Civil -
de

lnstalação de porta-focos de pedestres em torre/coluna ud

lnstalação de cabo condutor 2 x 1,0 mm2, para ligaçáo de botoeiras m

lnstalação de cabo condutor 2x4,0 mm2, ligaçáo AC m

lnstalaçáo de cabo condutor 3 x 1,5 mm2, para ligagáo de porta- m
focos de pedestres

lnstalaçáo de cabo condutor 4 x 1,5 mm2, para ligação de porta- m
focos veiculares

lnstalação de controlador de tráfego ud

lnstalaçáo de cabo de sincronismo CCE-APL 50x02p m

lnstalaçáo de módulo LED d=200mm vermelho/amarelo/verde ud

lnstalaçáo para lígação de enegia 127v CA, aérea ou subter. com ud
cabo 2x4mm2

lnstalaçáo de botoeira p/ pedestres em coluna, inclusive confecçáo ud
da máscara.

AÍixação de adesivo de pedestre (modelo PMC), ínclusive ud
fomecimento

Afixação de placa de semáforo p/ pedestre, inclusive fornecimento ud

Retirada de controlador de tráfego ud

2,00

3,00

15,00

16,00

19,00

19,00

268,30

94,10

1.247,90

1,857,00

2,00

230,00

51,00

2,00

6,00

4,00

8,00

2,00
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SECÊEIAEIA ESPECIAL PAR,A ÁSSUNTOS DÁ

R EG IÁO IYI ETRO P O LITANA D E CU RITI BA

Retirada de porta-focos principalem braço projeto conico

Retirada de porta-focos repetidor em coluna

Retirada de porta-focos de pedestres

Retirada de braço projetrado de 4,00 ou 5,00 m

Retirada de coluna conica composta h=5,20 m/6,00 m

Reürada de coluna conica simples h=4,50 m

Retirada de pedestal de controlador - tubular metálico - inclusive
recomposição do píso e bota-fora
Retirada de instalaçáo elétrica aérea 110-127V CA

Retirada e acondicionamento de cabos aéreos e subterrâneos

6. PAISAGISMO

CANTEIRO CENTRAL

Fornecimento e plantio de árvores

Enleivamento

Arbusto Tipo Pingo de Ouro (cant. Central) 1ud/metro

Regularização manual de passeios (preenchimento canteiro central)

ud

ud

ud

ud

ud

ud

ud

ud

ud

ud

m2

ud

m2

m2

m3

GOVERNO DO
PARAi{A

12,00

11,00

3,00

í 1,00

1í,00

2,00

2,00

2,00

1.631,00

CALÇAMENTO

Arrancamento e Reassentamento de petit-pavet

Colchão de areia para paralelepípedo

Regularização e compactação manual dos

Solo estab. S/mist. í00% PN (24. Cat.)

Solo estab. S/mist. í00% Pl (24. Cat.)

lmprimação impermeab. exclusive fornec. do

CBUQ exclusive fornecimento de CAP REA-SP

Forn/Assent Blocos de Concreto Tipo Paver e=6cm (

Fomecimento asfalto diluído Cf,üÉPrrr*rE DocUMENTo E pÀRÍÉ

INTEGRÂNTE DA CERNOÃO OE ACERI.'C

iÍ,\'

829,00

204.412,68

14.700,00

17735,23+671,36

1.800,00

90,00

68.875,56

5.764,26

3.076,32

51.052,20

4.906,37

17.023,35

61,26

4.638,12

570,00

278,00

31,00

31,00

19,00

;'.. t.,
i '11 ''

t

m2

t

Fornecimento de CAP-20

7. TLUMTNAÇÃO

Reator extemo RES-250

Reator interno AFP 250VSO

lsolador roldana

Armação sec. Com 1 estribo

TÉCNICO
CREA§P SOB NO

ôserco

NILTOi{ ROBeRÍO
Engênhêiro CÍvil

\ o)'- ud

ud

ud

ud

udPoste de concreto 15m conicidade reduzida

. C;IET..
de Osasco

't 
.

. ':1;

,{
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SECRETÁRIA ESPECIAL PARA ÁSSUA/TOS DÁ
R EG IÃO IVI ETRO P OLITAI'IA DE CU RITI BA

Poste com 151200115m para ilum. Pública

Poste curvo duplo 10m engastado aço galvanizado a fogo

Fita elétrica alta tensão R 10m

Fita elétrica alta tensão R 20m

Fita isolante preta R 20m

Fita de aço inox 1/2 Fusimec

Fecho p/ fita fusimec

Massa de calafetar cínza

Fio rígido (1Omm')

Rele fotoelétrico RF-l 0A

Braço ilum. Pública tipo BR-2

Lâmpada Ovoide VSO-250\,v

Lâmpada Tubular vsa-400w

Luminaria tipo lm-3

Conector Cunha

Conector Cunha tipo a ip e ramal

Conector Cunha tipo c ip e ramal

Conector Split-Bolt (25mm'z)

Cabo de cobre isolado 0,6 /1kv 10mm2

Cabo cobre xlpe 0,6/1kv 2x2,5mm
-stl

m

O PRESENTE }JCUMENTO E PNRTÊ 
M

NiE DA cÉRTrcÀo oE nc=Rvo

GO\ERNO DO
PARANA

ud

lr ud
...,'\d

31,00

139,00

4,00

35,00

82,50

74,00

61,00

6,50

10.466,00

848,00

570,00

848,00

93,00

570,00

42,00

536,00

12,00

596,00

460,00

2.565,00

4.050,00

8,00

278,00

565,00

8,00

1.720,00

32,00

49,00

278,00

147,00

150,00

59,00

5.032,00

ud

ud

ud

ud

ud

m

ud

Kg

m

ud

ud

ud

ud

Cabo PP 2fl.,Smm"

Paratuso de cabeca quadrada zsorr$tj*Y$'
EX

Parafuso de rosca dupla 250mm cREA'sP soB

Parafuso de rosca dupla 300mm 
o.as6.

N"
TA

ud

ud

B o }uo
Parafuso de rosca dupla 350mm ud

Arruela quadrada NILTON ROBtRT0 PERSS OOMINGuEs ud
Engenheiro C,vit - CREA_SP 060045672ô

Laco pre-formado roldana ca 2 awg chefe da seccional de osasco ud

Luminária tipo pétala 3x400W ud

Luminária alumínio fundído c/ alojamento e base relê ud

Lâmpada Vapor de Sódio 400W - GE ud

Reator uso interno AFP 400VSO ud

Eletroduto de feno galvanizado 1" br

Mangueir lisa í" m

í

I

( .:i '".: ri.lrl.r

:d,
:

-'

i.

§
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SECFEIÁRIA ESPECIAL PARA ASSUA/TOS DÁ
REGIÃO METROPOLITANA DE CIJRITItsA

Caixa de passagem 30x30x30 c/ tampa de concreto

Caixa de comando

8. REMANEJAMENTO DE INTERFERÊNCIAS

lluminação (remanejamento e ampliação da capacidade)

Telefonia

Agua e Esgoto

e. DESAPROPRTAçÃO

Lotes (benfeitorias + tenenos)

Responsáveis Téc nicos pela Empresa

CREA.SP.SOB NO

ud

ud

Km

Km

Km

ud

GOVERNIO DO
PARANA

170,00

7,00

18,09

18,09

18,09

128,00

Osasco,
qa) 

I c+
Equipe Técnica

Nome ART

Eng. Civil Antonio Cosme
lazzetti D Elia

Responsá veteafi 019514-0

Eng. Civil Gilberto Gomes
Goncalves

Responsár"l réf-t.
03019504-3

Eng. CivilAdayr Cabral
Filho

Responsável Tec§
CREA-sp 199294

Eng. Cívil Jose Alcure Neto ' DE ACER
Res 2003019643-0

;'sqrsii f*üMãffi ei 1:,ü; 
i;Nome CREA NO

Eng. Civil Ariovaldo dos
Santos Coordenador do Projeto 47.276tD

Eng. Civil José Alcure Neto Engo Projetista de O.A.E. 15.599/D

Engo Chefe de Equípe - Estudos
Geologicos e Geotécnicos

20.865tD
Eng. Civil Guaracy Teixeira
de Castro

Eng. Civil Marcos Aurélio
Paixão Araújo

Engo Chefe de Equipe do Projeto
de Pavimentação e/ou
Restauração de Pavimento

20.901{D

Eng. Civil Luiz Augusto
Pinheiro

Serviços de Campo -
Engenheiro Residente 31.261/D

.M

Cargo ou Atrir'uiÍí@-H

I . i ...
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Os serviços foram executados a contento e entregues de acordo com as normas técnicas e
demais condiÇÕes estabelecidas pela COMEC - Coordenação da Região Metropolitana
de Curitiba.
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009 GREA-BA

Pâgina 111

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

8A201 4000201 5
Atividadê concluídaConselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução n" 1.025, de 30 de outubro de
2009, do CONFEA, eu€ consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia da Bahia - Crea-BA, o Acervo Técnj-co do profissional ARIOVALDO DOS

SÀNTOS referente à (s) AnotaÇão (ões) de Responsabilidade Técnj-ca - ART abaixo
descriminada (s) :

ProÍissional: ARIOVALDODOSSANTOS

Registro: 47276-RS RNP: 2203383208

Título Profissional: Engenheiro Civil

Número da ART: 8,A2013.277257 Tipo de ART: Obra ou serviço Registrada em'.2010812013 Baixada em: 1210912013

Forma de registro: Participação técnica: Corresponsável

Empresa contratada: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A

Contralante: DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURA TRANSPORTES DA BAHIA-DERBA CPF/CNPJ: í 52í Í5í9000'196

i 4" Avenida CENTRO ADMINISTRATIVO DA BAHIA

: ComDlemento: Bairro: Cêntro Admlnistratlvo da Bahia

i Cid"d", SALVADOR UF: BA CEP: 4í745002

: Contrato: CC0I8-CT322/10 celebradoem 08/09/20í0 VinculadoàART:

i Valordocontrato: Rl4í3.802,44 Tipodecontratanto: PessoaJuídicadeDireitoPúblico

i Ação institucional: XXXXXXXXXX

: Endereço da obra/serviço: Rodovia BR.4í 5, TRECHO FERRADAS - ITABUNA

Bairro Ferradas

UF BA CEP 456,13280

Coordenadas geográÍicas:

Código:

Proprietário DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURA TRANSPORTES DA BAHIA-DERBA

$.E ryi-q?g-e - Iqçr-i-ge.,.. P.rgi.e.ç-o-.Tr.a.t§p.9rLq . 9. .+f.i.99. .1. .RqP9.YIL.1].,.9.0.9 . sr+iJ-qrg.t-{-o.

9-qi9ÍY9ç9-e-s.. -.
PROJETO EXECUTTVO DE ENGENIÍARrÀ CIVIL PÀRA COl.rSrnUçÃO DE RODOVTÀS RrrRÀrS

lnformaçôes Complementares

CPF/CNPJ: 15211519000196

: coM ExcEÇÃo Dos sERvrÇos t{o Âr4srro DÀ cEot,ocrÀ

Complemento

Cidade ITABUNA

Data de início: '18/09/2010

Finalidade: lnfra-Estrutura

CERTIFICAMOS
seguranÇa A
cabe a

Conclusão efetiva: 26/03/20í 1

fj.nalmenEe, que se encont.ra vinculado à presence Certidão de Acervo Técnico - CAT, conformê selos de
063,647 a A 063.648, o at-esLado contendo 2 folha(s), êxpedido pelo conEratante da obra,/serviço, a guem

responsabj.lidade pela veracidade e exatidão das informações nele constanEes.

Certidão dê Acervo Técnico n'8420140002015

Código de Validação 8420140002015C90259

Salvador/BA 1010912014'"al-i-

À CÀT á qual o atesEado está vinculado coostituirá prova da capacidade
técnico-profissi.onal da pessoa jurÍdica sohêntê se o lesponsáve1
técnico ltrdicado esti.ver ou venha a ser inEegrado ao aeu quadro
!écDico po! meio de dêclaração entreguê no hohêntso da hâbilitaÇão ou
da ênllega das propostas.

À Af é válidâ eh todo o Eerritólio nacionaL

LUIS CARLOS A..F
Coordenador de Registro e Cadastro

À fals:ficâÇão destê documênto cons:itui crime previsEo no Códrgo
Penal Brasj,1ei.ro, sujeitando o autor à respectivà ação penaf.

A CAT à quaL o ateêtado esEá vinculado é o documento que comprova o
regi6tro do ateBtado no cREÀ.

À CÀT pêrderá a validade no caso de hodificação dos dados EécnicoÉ
q'Jalitativos e quãôtilativoé nela conEidos, bem corc Ae alleração da
Eitueção do registÍo da MT.

À auEenticidade e a vaLi.dade desla cerlidão deve sêr confirmada no
site do CRB-BÀ (w,cleaba.org.br).

Conselho Rêgional de Engenharia e Agronomia da Bahia

Rua Profossor Aloisio de Carualho Filho, 402 - Engenho Velho ds Brotâs

Íel: (71 ) 3453-8989 Fax: (71 ) 3453-8963 E-Mail: creaba@croaba.org.br

CREA.EA@ Cssêlho RcAior.l dÉ €ngêrh.rrâ
e &rroaomi. d. 8óhl.

l^\
üsÍ
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ATESTADO TECNICO

CREA . BA

Atestamos que a Empresa UONCT(EMAI Engênharia e tecnologia §.4., inscrita no ONPJ n'
33.146.648/0001-20 sediada na Rua Euclides cla Cunha, no 106, São Cristóvã0, Rio de Janeiro-RJ,

executou para 0 Departamerrto de lnfraestrutura de TranspoÉes cla Bahia - DERBA, os serviços de

elaboraçâo do Projeto Executivo de bngenharia para conslÍuçâo cle rodovias rurais, visando â

implantaçâo e pavimentação da duplicação da rorlovia: 8R.415, trecho: Ferradas - ltabuna, com 7,00
km de extensão e 4,00 km de via marginal, coníorme processo licitatôrio / administrativo DERB,A n0

584411U.

Serviços executados:

Estudos de Tráfego (processamentos e projeções)

Estudos TopográÍicos (levantamentos planialtimêtricos)

Estudos Hidrolôgicos
Estudos Geotécnicos e Geológicos (análise e interpretação de resultados)

Projeto de Segurança Viária

Projeto Geomêtrico
Projeto de lntersecções e Acessos
Projeto de Terraplenagem

Projeto de lJrenagem e OAC

Projeto de Pavimentação
Projeto de Desapropriação
Pro1eto de Travessia Urbana
PRAD

Projeto de Manutenção Prevenüva

Quantitativos e Orçamento do Projeto

Projeto de OAE

Nümero do contrato: 0C01tl-C 1322/10

Valor do contrato: R$ 360.882,44 (trezentos e sessenta rnil, oitocentos e oitenta e dois reais e quarenta

e quatro centavos)
Valor do aditivo: R$ 52.920,00 (cinquenta e dois mil, novecentos e vinte reais)

Prazo contratual: í20 días

Prazo aditivo: não houve

Periodo cle execuçâo: 1tl/09/10 aZblü3111

1

U

,rÍ

OOVERNO DO ESTADO DA BAI.IIA

SECI1ETARíA DE INFRÀESTRU I'UÍIA
DEPARTAMENTO DE IN FRA"ESTRUTU NA DH'I'RAN SPORTES DA BAHIA

191



üru*
2

GOVERNO DO ESTADO DA BAI.IIA

SECRETARIA DÍ: INFRA.ESTRUTURA

DEPART/IMENTO DE INFRA"ESTRUTURA DE TRANSPOR ES DA BAHIA

Equrpe lêcnrca:

Eng,0 Guaracy Teixeira de Castro - CRE/VRJ n0 20.865/D (Coordenador)

Eng," Expedito Oarlos de Oliveira Monteiro - UREA/PI n'íi99/D (Projeto Geomêtrico, de lnterseçôes e

Acessos, de Terraplelragem e cle Travessia Urbana)

Eng.o Antônio Cosme lazzellt D'Elia - CREÉúSP no 105.546/D (Projeto de Drenagem e OAC)

Eng.'Marcos Aurêlio Paixâo de Ara(r.1o - UREIVRJ n'20.901/lJ (Pro;eto e de Pavimentaçâo)

Engo Josê Alcure Neto - CREIúRJ no í5,599/D (Projeto de OAE)

Eng.o Kleber de Souza Moura - CREAiBA n' 15.4441D (Responsável Têcnico)

Eng," Ariovaldo dos Santos - UREÁúRS n" 4l.ZlblD (Responsâvel lêcnico)

Atestanlos, arnda, que os servÍços torant exectfiados satislalorramente, nâo existrndo em nossos

registros, atê a presente rlata, fatos que desabonem sua conduta e responsabilidade com as

obrigações assumidas.

§alvaclor, 12 de junho de 2013.

Atestado
vinculaçáo

CREA . BA

SAULO DE SOUZA

Diretor Geral

REQUÂO FILHO LEITE

Diretor da DPE da CTE
f,

61 47
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO 
PESSOA FÍSICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966
Decisão Normativa Nº 116 de 21 de Dezembro de

2021

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia

CREA-BA Nº 281928/2025
Emissão: 14/04/2025

Validade: 31/03/2026

Chave: Z2c3d

CERTIFICAMOS que o(a) profissional mencionado(a) encontra-se registrado neste Conselho, nos termos da Lei 5.194/66, de 24/12/1966, conforme os
dados abaixo. CERTIFICAMOS, ainda, face o estabelecimento nos artigos 68 e 69 da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia - CREA-BA.

Interessado(a)

Profissional: MARCOS AURELIO PAIXÃO DE ARAUJO

Registro: 2000983618

CPF: ***.037.344-**

Tipo de Registro: VISTO PROFISSIONAL

Data Inicial: 22/11/2006

Data Final: Indefinido

Número do Visto: 20901

Título(s)

GRADUAÇÃO

ENGENHEIRO CIVIL

Atribuição: DEC 23569/33 - ART 28(TDS.ALINEAS) DEC 23569/33 - ART 29(TDS.ALINEAS)

Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO

Data de Formação: 21/12/1972

Descrição

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO PESSOA FÍSICA

Informações / Notas

- A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a) autor(a) à respectiva ação penal.

- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

- Válido em todo território nacional.

Última Anuidade Paga

Ano: 2025 (1/1)  

Autos de Infração

Nada consta

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://crea-ba.sitac.com.br/publico/, com a chave: Z2c3d
Impresso em: 14/04/2025 às 11:25:41 por: adapt, ip: 45.228.97.225

194



195



196



197



{6}\Hzf
GREA.BA
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura

e Agronomia da Bahia

CERTIDÃO DE ACERVO TECNICO
No. CAT:155/2008 Página 1 de 2

Certifico, a pedido de parte interessada adiante nominada e qualificada, para fins de acervo técnico, que fazendo
rever os arquivos deste Conselho foi verificado encontrar-se anotado sob forma de responsabilidade técnica o que
se segue:

Profissional : MARCOS AURELIO PAIXÃO DE ARAUJO
Número da Carteira : RJ 20901/D
Visto CREA : 2724
CREA de Origem : RIO DE JANEIRO

Título : Engenheiro Civil

Número ART
Data de Anotação
No. ART Vinculada
Empresa Contratada
Nome Contratante
Nome Proprietário
Endereço da Obra
Val

e
Partici
Tipo
Tipo
Data

Período

Atividade
Descrição
Nível: Dl

Atividade :P
Descrição: ORTO
Nível:

E

Nível: D

E FISCALIZACAO
S

Quantidade:2

Unidade: UNIDADE(S)

RJ0000020901000033 Série: A
0111212003
RJ000005376400001 7A
CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
DERBA

OS NO ESTADO DA BAHIA

311O1
POR
06111

ESCR|ÇÃO DA RA

Unidade

DA OBRA OU

Quantidade:983

TLoMETRO(S)

DES CRIÇÃO DA OBRA OU SERVIÇO*****t*********r****************************
Quantidade:6

Unidade: UNIDADE(S)

FISCALIZACAO

supsnvrsÃo DE
03.

TRÀNSPORTE DO ES?ÀDO DÀ BÀHIÀ. CONTRÀTO
PÀRÀ ASSES

DE
NÀ SEE DE PRO.JETOS

Rua Professor Aloisio de Carualho Filho, 402 - Engenho Velho de Brotas - Salvador - BA - CEP 40243620 - Tetefone: (71) 3453-8989 - Fax:

Home-Page: http://www.creaba.org.br E-Mail: creaba@creaba.org.br
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rffi\\w/ GREA.BA
Conselho Regional de Engenharia, AÍquitetura

e Agronomia da Bahia

CERTIDÃO DE ACERVO TECNICO
No. CAT:155/2008 Página 2de2

Cuja(s)cópia(s) xerografada(s) do(s) atestado(s), cujo teor é de inteira responsabilidade do(s) emitente(s), vai(ao)
em anexo conferida(s) e autenticada(s). Esta certidão é para fim exclusivo de acervo técnico e não acrescenta
qualquer atribuição as originalmente consignadas no registro do profissional no CREA, sendo vedada qualquer
extrapolação, nos termos da alínea "8" do artigo 6o. da lei5.194de24dedezembrode1966.Enadamais
havendo, nem me tendo sido pedido, eu, MARIA DA GRACA C. SILVA FREITAS, dato e assino a presente
certidão.

Rua Professor Aloisio de Carualho Fil ho, 402 - Engenho Velho de Brotas - Salvador

Home-Pa9e: http ://www.creaba,org. br

DA GRACA C. SILVA FREITAS
SUPERV. DE REGISTRO E CADASTRO

: (71) 3453-8989 - Fax: (71) 3453-8963
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

SECRETARN DE NFRA.ESTRT'TURA
DEPARTAUEiITO DE IIIFRA.ESTRUTURA DE TRAI{SPORTES DA BAHIA

ATESTADO TÉCNEO

Atestamos que a Empresa CONGREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA SrA,
inscrita no C.N.P.J. no 33.146.il8l0001-20 sediada na Rua Euclides da Cunha, 106

- Sâo Cristovão - Rio de Janeiro, executou para o Departamento de lnfra-
Estrutura de Transportes da Bahia - DERBA, os serviços de Engenharia
Consultiva para Assessoramento ao DERBA na Análise e Complementação de
Projetos de Engenharia e Supervisão de obras de lnffa-Estrutura de Transportes da
Bahia, no período de 0611112003 à 13/06/07, conforme processo administrativo
DERBA no 292812003, dos seguintes prqjetos:

1. Revisão e Atualização do Projeto Final de Engenharia de Reabilitação da
Rodovia BA 052, trecho: lpirá / Mundo Noyo, subtrecho: lpirá I Baixa
Grande.

Serviços Executados:
o Estudos de Tráfego
o Estudos de Viabilidade Econômica
. Estudos Topográficos
o Estudos Geotécnicos
o Estudos Hidrológicos
o Projeto Geométrico, lnterse@es e Travessias
o Projeto de Tenaplenagem
o Projeto de Drenagem
o P§eto de Reabilitação do Pavimento
o Projeto de Sinalizaçáo
o Projeto de Manutenção Preventiva
o Projeto de Obras Complementares
o Plano de Recuperação de Areas Degradadas - PRAD
o Projeto de Obras D'Arte
. Orçamento

Serviços Executados:
o Estudos de Tráfego
o Estudos de Viabilidade Econômica
o Estudos Topográficos
o Estudos Geotécnicos
o Estudos Hidrológicos
o Projeto Geométrico, lnterseções e Travessias
. Projeto de Terraplenagem
o Projeto de Drenagem
o Projeto de Reabilitação do Pavimento

I

51 ,M lÍ!fu Ar"rto,r,, cnc()nrra-sc rcgisrratl.

51 .4 l(if R[A/IJ^ c ci partclipcgranrc c

s 1, 4 4 r&t["::' ;l Í1,:t,: X;lt##r3
5 1, 4 ryFi r, ;:ü:Ti' i.liJi Í!';'iil::[:";"

Quantidades:
51,M KíÍl
51,44 Km
51,44 km
51,44 Km
51,M l<m

51,44 Km
51,44 Km
51,44 Rm
51,44 Km
51,44 Km
51,44 Krt1

I

i
I
i
I
tt
1

I

!
i

i't
I
I
Ii{

as rn nas AR'f's

hao dc Frciras
de Registro e Cadastro

2. Revisão e Atualização do Proieto Final de Engenharia de
Rodovia BA 052, trecho: lpirá I llundo Novo, subtrccho:
Mundo Novo.

Quantidades:
42,22Krn
42,22 KíÍr
42,22 Krn
42,22!«n
42,22 Y\rít

42,22}<m
42,22 Krtl
42,22 Ktl
42,22!<m
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
SECRETARN DE NFRA-ESTRUTURA
DEPARTATEI{TO DE II{FRA.ESIRUTURA DE TRAI{SFORTES DA BAHN

3. Projeto Executivo de Serviços Remanescentes da Rodovia BA 026, trecho:
Entr. BR 420 (São Roque do Paraguaçu) / Maragogipe.

o Projeto de Sinalização
c Projeto de Manutenção Preventiva
o Projeto de Obras Complementares
o Plano de Recuperação de Areas Degradadas - PRAD
. Projeto de Ob'ra D'Arte
. Orçamento

Serviços Executados:
o Estudos de Tráfego
o Estudos Topográficos
. Estudos Geológicos e Geotécnicos
o Estudos Hidrológicos
. Projeto Geométrico, lnterse@es e Travessias
o Projeto de Tenaplenagem
o Projeto de Drenagem
r Projeto de Pavimentação
o Projeto de Sinalização
. Projeto de Obras Complementares
o Plano de Recuperaçáo de Áreas Degradadas - PRAD
. Orçamento

Serviços Executados:
o Estudos de Tráfego
o Estudos e Projetos de SeguranF Viária
o Estudos de Viabilidade Econômica
o Estudos Topográficos
o Estudos Geológicos e Geotécnicos
o Estudos Hidrologicos
. Projeto Geométrico, lnterseções e Travessias
. Projeto de Tenaplenagem
. Projeto de Drenagem
o Projeto de Pavimentação
o P0eto de Obras D'Arte Especiais
o Projeto de Estabilizafio de Maciços
. Projeto de Sinalização
o Projeto de Desapropriação
. Projeto de ManutenÉo Preventiva
o Projeto de Obras Complementares
o Plano de Recuperação de Areas Degradadas - PRAD
. Orçamento

42,22Km
42,2.Krrl
42,22Km
42,22 Krn
42,22 Krtl
42,22!<m

Quantidades:
34,18 Km
34,19 Km
34,19 Km
34,19 Km
34,18 Km
34,18 Km
34,18 Km
34,18 Km
34,19 Km
34,18 Km
34,18 Km
34,18 Km

Quantidades:
17,6 j<m

17,46)«r1
17,46l<rn

4. Projeto Final de Engenharia da Rodovia BA 148, trecho: Rio de Contas /
Jussiape, subtrecho: Rio de Gontas / Marcolino Moura.

17,46
17,6
17,46
17,46
17,6
17,6
17 ,46 Km
45,30
17,46
17,rc kn
17,46 KÍt1

17,6 Kltl
17,rcKln
17,M l«tl
17 ,46 Kltl

dc Frcitas
de Registro e Cadastro

Km

2

nas ART's

N,
E
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
SECRETARN DE NFRA-ESTRUTURA
DEPARTAMEilTO DE II{FRA.ESIRUIURA DE TRA}ISFORTES DA BAHIA

5. Projeto Final de Engenharia da Rodovia BA 148, Eecho: Rio de Gontas /
Jussiape, subtrecho: llarcolino Houra / Jussiape.

Serviços Executados:
o Estudos de Tráfego
r Estudos e Projeto de Segurança Viária
o Estudos de Viabilidade Econômica
o Estudos Topográficos
o Estudos Geologicos e Geotécnicos
o Estudos Hidrológicos
o Projeto Geométrico, lnterseções e Travessias
o Projeto de Terraplenagem
o P0eto de Drenagem
o Projeto de Pavimentação
o Projeto de Sinalização
o Projeto de Desapropriação
. Projeto de Manutenção Preventiva
o P§eto de Obras Complementares
o Plano de Recuperação de Areas Degradadas - PRAD
o P§eto de Estabilizaçâo de Maciços
o Projeto de Obra D'Artes Especiais
. Orçamento

Estudos de Tráfego
Estudos de Segurança Viária
Estudos de Viabilidade Econômica
Estudos Topográficos
Estudos Geológicos e Geotécnicos
Estudos Hidrologicos
Estudo de lmpacto Ambiental
Projeto de Controle Ambiental
Projeto de Estabilizações de Taludes, Fundações,
Esconegamentos e Erosões
Projeto Geométrico, lnterse@es e Travessias
Projeto de Tenaplenagem
Projeto de Drenagem
Projeto de Pavimentaçáo
Projeto de Sinalização

Quantidades:
22,22Kl,tr
22,22Kutr
22,22!<m
22,22 kn
22,22 Knl
22,22 KrÍr
22,22 Kfir
22,22 Kn1
22,22!<m
22,22 Kfil
22,22!<m
22,22 Krn
22,22 Krtr
22,22 K;tr
22,22.l<m
22,22 KrÍ1

130,40 M
22,22 j<m

6. Revisão e Atualização do Proieto Final de Engenharia da Rodovia BA 026,
trccho: Nova ltarana / BR íí6.

Serviços Executados: Quantidades:
12,47 l<m

12,47 Ktr
12,47 Krn
12,47 Kn
12,47 l<m
12,47 Km
12,47 Klrl
1

1

1

1

12,47 Kn
12,4
12,47

Projeto de Desapropriação 12,41 t<m
Projeto de Manutenção Preventiva 12,4T t<m
Projeto de Obras Complementares 12,4T KvÍ1

Plano de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD 12,4T Km
Projeto de Segurança de Trânsito e Proteção Ambiental 12,47 Kurl

3

dc Registro e
tlç'Fre-itas

O

o

o

a

o

a
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o

o

o

a

a

o

a

O

o

a

o
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12,47 l<m

7. Revisão e Atualização do Projeto Final de Engenharia da Rodovia BA 026,
trecho: Entr. BR í0í (Sf Antônio de Jesus) / Entr. BR íí6 (Milagres),
subtrcho: Arnargosa, BR íí6 (tilagres).

Serviços Executados:
o Estudos de Tráfego
o Estudos de Segurança Viária
o Estudos de Viabilidade Econômica
o Estudos Topográficos
o Estudos Geológicos e Geotécnicos
o Estudos Hidrológicos
o Estudos Ambientais
o P§eto Geométrico, lnterseçÕes e Travessias
. Projeto de Tenaplenagem
o Projeto de Drenagem
o Projeto de Pavimentação
r Projeto de Sinalizaçáo
. Projeto de Desapropriação
o Projeto de Manutenção Preventiva
. Projeto de Obras Complementares
. Plano de Recuperação de Areas Degradadas - PRAD
. Projeto de Obras D'Arte Especiais
o Orçamento

Quantidades:
32,55 Km
32,55 Km
32,55 Km
32,55 Km
32,55 Km
32,55 Km
32,55 Km
32,55 Km
32,55 Km
32,55 Km
32,55 Km
32,55 Km
32,55 Km
32,55 Km
32,55 Km
32,55 Km
20,00 M
32,55 Km

8. Revisão e Atualização do Projeto Final de Engenharia para lmplantação,
ilelhoramentos e Pavimentação da Rodovia BA 685, trecho: BA 275, Bairro
de Tânia , Santa Cruz Gabrália (Lotes 1,2 e 41.

Serviços Executados
o Estudos de Tráfego
o Estudos de Segurança Viária
o Estudos Topográficos
o Estudos Geológicos e Geotécnicos
o Estudos Hidrológicos
o Projeto Geométrico, lnterseçôes e Travessias
. Projeto de Tenaplenagem
o Projeto de Drenagem
. Projeto de Pavimentação
o Projeto de Sinalização
. Proieto de Desapropriação
o Projeto de ManúenÉo Preventiva
. Projeto de Obras Complementares
o Plano de Recr.rperaÉo de Areas Degradadas - PRAD
o Orçamento

46,63

Quantidades:
46,63 Km
46,63 Km
45 tç0 lí{trlro., r.' r1c,o.t ra- sc rcg i stract.

46.'63'l(rfiÍ',n " 
u n,n.,i§{lâàia

46ffi lfsülillt,ti,. fu n.,,,,,.. ..
itladc do crlitcnte.

do CRDA/llA limita-se
nas ARl"s

dc Freitas

46,63 Km
46,63 Km
46,63 Km
46,63 Km
46,63 Km

4

de Regisro e Cadastro
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9. Revisão Geral ê Atualização do Projeto Final de Engenharia para
lmplantação, Melhoramentos e Pavimentação da Rodovia BA 687, trecho:
B,A-275, BR 101 (Putumuju),

Serviços Executados:
. Estudos de Tráfego
o Estudos de Segurança Viária
o Estudos Topográficos
o Estudos Geologicos e Geotécnicos
o Estudos Hidrologicos
. Projeto Geométrico, lnterseções e Travessias
. Projeto de Tenaplenagem
o Projeto de Drenagem
o Projeto de Pavimentação
o Projeto de SinalizaÉo
o Projeto de Desapropriação
o Projeto de ManutenÉo Preventiva
r Projeto de Obras Complementares
. Plano de Recuperação de Areas Degradadas - PRAD
. Orçamento

Serviços Executados.
o Estudos de Tráfego
. Estudos de Segurança Viária
r Estudos de Viabilidade Econômica
o Estudos Topográficos
. Estudos Geologicos e Geotécnicos
o Estudos Hidrologicos
. Projeto Geométrico, lnterseções e Travessias
o Projeto de Tenaplenagern
. Projeto de Drenagem
. Projeto de Pavimentação
. Projeto de Sinalização
. Projeto de Desapropriação
. Projeto de Manutenção Preventiva
. Projeto de Obras Compiementares
o Plano de Recuperação de Areas Degradadas - PRAD
. Orçamento

Serviços Executados:
o Projeto Geométrico

Quantidades
21,92 Krrl
21,92 Km
21 ,92 KÍtr
21,92 Km
21,92!<m
21,92 Km
21,92Klrl
21,92 Km
21,92 Km
21,92 Km
21,92 Km
21,92 Km
21,92 Y\rn

21,92 Km
21,92 Km

Quantidades:
15,15 Km
15,15 Km
15,15 Km
15,15 Km
15,15 Km
15,15 Km
15,15 Km
15,15 Km

l0.Projeto Final de Engenharia, Pavimentação e Melhorias de Rodovias, ER BA
262,trecho: lbicuí / lguaí.

tl.Proieto Final de Engenharia para Melhorias de Rodovias, trecho: Entr. BA
0991Costa Azul.

15,1

15,1
15,1

15,1
15,1
15,15 Km
15,1
15,1

Quantidades:
11,74 Km

tlr: Frcitas
dc Rcgisro e Cadastro
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í2.Revisão Gêral e Atualização do Projeto Final de Engenharia da Rodovia BA
683, ligação Barrolândia, BA 685 (Lote 1, Estaca 916).

o Projeto de Tenaplenagem
o Projeto de Drenagem
o Projeto de Pavimentação
. Projeto de Sinalização

Serviços Executados:
o Estudos Topográficos
o Estudos Geotécnicos
o Estudos Hidrológicos
o Estudo de Tráfego
. Projeto Geométrico, lnterseções e Travessias
o Projeto de Tenaplenagem
o Projeto de Drenagem
o Projeto de Pavimentação
. Projeto de SinalizaÉo
. Projeto de Obras Complementares
. Orçamento
o Projeto de Estabilização de Taludes e Fundações

Serviços Executados:
o Estudos Topográficos
o Estudos Hidrológicos
o Projeto Geométrico, lnterseções e Travessias
o Projeto de Tenaplenagem
o Projeto de Drenagem
. Projeto de Pavimentação
o Projeto de Sinalização

Serviços Executados:
o Estudos de Tráfego
o Estudos de Segurança Viária
. Estudos Topográficos
o Estudos Geologicos e Geotécnicos
o Estudos Hidrológicos
o Projeto Geométrico, lnter seções e Travessias
o Projeto de Tenaplenagem
o Projeto de Drenagem
o Projeto de Pavimentação

6

11,74 Km
11,74 Kutl

11,74 Km
11,74 Km

Quantidades:
9,28 Km
9,28 Km
9,28 Km
9,28 Km
9,28 Km
9,28 Km
9,28 Km
9,28 Km
9,28 Km
9,28 Km
9,28 Km
9,28 Km

Quantidades:
4,57 Km
4,57 l<m

4,57 Km
4,57 Km
4,57 Km
4,57 Km
4,57 l<m

13,7*
13,79 Km
13,79 Km

Í3.Proieto Final de Engenharia da Rodovia BA 685, Travessia Urbana de Tania,
trecho: {BA 275} Estaca Final 1.512 + í4,65 / BR 367.

_ i. -at

l4.Projeto Final de Engenharia, inclusive lnterseções e Obras de Artes
Especiais, da Rodovia BA 526, trecho: GIA / Aeroporto.

^ _ _., Es!c-ô!rl !àd, | !'llg) llt ril-sc rcg t slrutlt I

ídUantlf,tffFfi, tlA u r.t nartu inrcsiant,.: c

1 3. 7$Xmfár c.l drr ( À!l' r.-" âàã-làx: I' -'' 
=chüti 

ôri r.latlrrs nr:lu c()nsrunrus dÉ

1 3, 79'Kmr"sponsahi I idudr: tlrr çrnite.ntc.
do CRtrA/llA limita-sc

nas AR'l"s

13,
13,79
13,79 Km
13,79 Km

de Registro c
dc
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. Projeto de SinalizaÉo
e Projeto de Obras Complementares
o Projeto de Obras D'Arte Especiais
. Orçamento

Serviços Executados.
. Estudos de Segurança Viária
o Estudos Topográficos
o Estudos Geologicos e Geotécnicos
r Estudos Hidrológicos
o Projeto Geométrico, lnterseções e Travessias
o Projeto de Terraplenagem

' Projeto de Drenagem
o Projeto de Pavimentação
. P0eto de Sinalização
o Projeto de Desapropriaçáo
. Projeto de Obras Complementares
o Plano de Recupera$o de Areas Degradadas - PRAD
. Orçamento

Serviços Executados:
o Estudos de Viabilidade Econômica
. Estudos Topográficos
o Estudos Geotécnicos
o Estudos Hidrologicos
o Projeto Geométrico, lnterseções e Travessias
o Projeto de Terraplenagem
. Projeto de Drenagem
. Projeto de Pavimentaçáo
. Projeto de Sinalização
. Projeto de Desapropriação
o Projeto de Manutenção Preventiva
o Projeto de Obras Complementares
. Plano de Recuperação de Á,reas Degradadas - PRAD
. Projeto de Obras D'Arte Especiais
. Orçamento

13,79 Km
13,79 Km
247,30 M
13,79 Km

í5.Revisão e Atualização do Projeto Final de Engenharia da Rodovia BA 275,
trecho: Entr. BA 683 (Barrolândia) / Entr. BA 0Oí.

Quantidades:
43,52 Km
43,52 Km
43,52 Km
43,52 Km
43,52 Km
43,52 Km
43,52 Km
43,52 Km
43,52 Km
43,52 Km
43,52 Km
43,52 Km
43,52 Km

í6.Revisão e Atualização do Projeto Final de Engenharia da Rodovia BA 001, ..:...
trecho: Camamu / ltacaré, subtrecho: BR 030 / ltacaré.

Quantidades:
13,58 Km
13,58 Km
13,58 Km
13,58 Km
13,58 Km
3.58 Km
Í[HíftfiII

1

1

1

1

1

1

1

1

3,58

ilidadc do cnritenre.
do CRLA/llA limira-se

nas.ARf.s

RegistÍo e

13,58 Km

l7.Revisão e Atualização do Projeto Final de Engenharia da Rodovia BA 001,
trecho: Gamamu I ltacaré, subtrecho: Gamamu / BR 030.

tJ

7
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Serviços Executados:
e Estudos de Viabilidade Econômica
o Estudos Topográficos
o Estudos Geotécnicos
r Estudos Hidrologicos
o Projeto Geométrico, lnterseções e Travessias
. Projeto de Terraplenagem
. Projeto de Drenagem
. Projeto de Pavimentação
c Projeto de Sinalização
o Projeto de Desapropriaçáo
. Projeto de Manutenção Preventiva
. Projeto de Obras Complementares
o Plano de Recuperação de Areas Degradadas - PRAD
o Projeto de Obras D'Arte Especiais
. Orçamento

Serviços Executados:
o Estudos Topográficos
o Estudos Geotécnicos
. Estudos Hidrológicos
o Projeto Geométrico
o Projeto de Tenaplenagem
o Projeto de Drenagem'
. Projeto de Sinalizaçáo
. Projeto de Desapropriação

Quantidades:
34,29t<m
34,29 Km
34,29l<m
34,29 Km
34,29 Km
34,29 Km
34,29 Kul1

34,29 Km
34,29 Km
34,29 Km
34,29 Km
34,29 Km
u,29l<m
105,00 M
?1,29 Km

lS.Projeto Executivo do Gontomo da Cidade de Rui Barbosa.

Quantidades:
2,4 Km
2,4 Km
2,4!<m
2,4 Km
2,4l<m
2,4!<m
2,4 Krn
2,4 Km

ALÉM DOS PROJETOS ACIMA CITADOS FORAM ELABORADOS OS
SEGUINTES ESTUT}OS E PAREGERES:

1. Vistoria Técnica sobre a Ponte do Rio Paraguaçú, Municipio de laçu - BA.

Localização: .......
Comprimento total
Largura:
Fundaçóes:

as rn

Rodovi a BA 046, Muni cípi o dA lA.EUu;.Hâ,ru.u-sc rcu i sr rarr,,
184,00 metfOS; no CRI:A/ llÂ c Lt parrc 1,1.'g;o1,r" "
4,80 metros; :§#A'flÍj':t,:[*#.
tipo direta em blocos de alvtmâriçda,pedra.d. cmilcnre.

A ce niíicaçào dtr C RI:A/llA limira-se

2. Parecer Técnico de Pavimentação da Rodovia BA 148, trecho:
do Brumado / Rio de Contas.

nas.ARf's

dc Frei,t"s
de Registro e Cadastró

Extensão: 79 Km.

Atividade: Vistoria da Rodovia BA 148, com o objetivo de yerificar o estado
do pavimento e apresentar as sugestões para reparo dos danos existentes e
a estimativa da quantidade Ce serviços necessários para
revestimento com pintura na cor verde originalmente aplicada.

a ?
o
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3. Análise e Parecer Técnico do Sistema de Drenagem das Rodovias: BA í20,
trecho Santa Ltlz lQueimadas e BA 38í, trecho ltiúba í Filadélfia.

Atividade: Avaliação ctas obras que sofreram danos causados pelas chuvas
que assolaram toda a região nordeste da Bahia e do Brasil. No total são três
obras na Rodovia BA 120, trecho de Santa Luz / Queimadas e uma obra na
Rodovia BA 381, trecho ltiúba / Filadélfia.

4. Levantamento Deflectométrico na Rodovia BR 415/BA 263, trecho: Firmino
Alves - Floresta Azul.

Extensão: 37 Km.

Atividade: Apresentação dos resultados do levantamento deflectométrico
executado com equipamento FWD "falling weight deflectometer'' no
pavimento da Rodovia BR 415, entre as cidades de Firmino Alves e Floresta
Azul.

5. Análise Econômica de trechos a restaurar através do Programa de
Recuperação e Manutenção de Rodovias - PREMAR.

Atividade: Preparação para o BIRD, do programa plurianual de
investimentos e definição das necessidades orçamentárias do
Departamento de lnfra-estrutura de Transportes da Bahia (DERBA), bem
como das prioridades para a alocação de recursos utilizando o Highway
Design and Maintenance - HDM lV.

Atividade: Execução dos seguintes projetos, para Classe 4$bâffi,ill:T;""'-" 
rcgistra<r<r

i nscpará, c r u, .nl3ftt lTjSiinl ê
dc

itcnte.
limita-se

RÍs

"ü'* ttí\tu'
v

9

OAE'S I. VÃO SUPERESTRUTURA «lo

A certilicaçào do CRL,A/BI
À- l- f^---^À,...,1,'*'irac no,

iliHruD',frÊnÊà:'

Vigas pré-moldadas
Concreto protendido

,ffinrrtr,Viaduto ltabuna 33M

Travessia 01 243,7 M Vigas pré-moldadas
Concreto protendido

Ettac#inetáHbad.
. SuÉrv. dclegislro q Ca,
ê tunoaÇao-otreta

Travessia 02 279,7 M Vigas pré-moldadas
Concreto protendido

Estacas metálicas

Travessia 03 243,7 M Vigas pré-moldadas
Concreto protendido

Direta

Travessia 04 243,7 M Vigas pré-moldadas
Concreto protendido

Estacas metálicas
e fundação direta

Bueiro 3,0 m x 3,0 m 3,0 M Concreto armado
Bueiro 3,0 m x 3,0 m 3,0 M Concreto armado
Bueiro 3,5 m x 3,5 m 3,5 M Concreto armado
Ponte Rio Jacarecica Vigas pré-moldadas

Concreto protendido
Estacas metálicas15,6 M

6. Proietos Estruturais das Obras D'Arte Especiais da Rodovia BR 415, trecho:
llhéus - ltabuna.
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7. Parecer Técnico de Engenharia Estrutural da Ponte sobre Rio Laranjeiras,
trecho: lgaporã / Riacho de Santana.

Comprimento total: 2A M;
FundaçÕes em Concreto Armado;
Largura: 8 M

8. Revisão do ElA, RltUlA - Rodovia BA 00í, trecho: Camamú / ltacaré.

Extensão:47,8T Krn.
Atividade: A metodologia adotada para a revisão do EIA/RIMA baseou-se,
em linhas gerais, nas diretrizes constantes da resolução CONAMA 001/86 e
nos termos de referência do CRA. O resultado foi apresentado em três
volumes: o primeiro dedicado a Metodología Geral, Caracterização do
Empreendimento, Áreas de lnfluência do Empreendimento e ao Diagnostico
Ambiental; o segundo volume trata da Avaliação dos lmpactos Ambientais; e
o terceiro consta do Relatorio de lmpacto Ambiental.

9. Goncessão Rodoviária, Estudo Preliminar do Programa de Exploração.

Extensão: 156,90 Km
Atividade: Avaliação da viabilidade de contratação, através da iniciativa ..:..
privada, da concessão da Rodovia Estadual BA 093, trecho: Entr. BR 324
(Simões Filho) / Dias D'Avila (Entre Rios), integrando-a com um dos treehos
rodoviários também inrportantes para o escoamento da produção do Polo de
Camaçari, que é a Rodovia BA 524 (canal de tráfego), trecho: Pólo de
Camaçari / Porto de Aratu.

10.Termo de Referência para Elaboração de Projetos Estruturais.

Atividade: Criáção do Termo de Referência para detenninar os itens e
subitens que deverão compor um projeto estrutural, tais como:

a) Dimensões da Estrutura;
o Extensão da Ponte;
. Largura da Ponte-

f)

b) Elaboração de:

o Anteprojeto;
o Detalhamento do Projeto;
. Memória de Cálculo;
. Desenhosde Execução;
o Especificaçóes e Quantitativos;
. Orçamento e Plano de Execução;
o Relatórios;

Freitas

Ponte Riacho do
Pirata

15,60 M Vigas pré-moldadas
Concreto protendido

Direta

Ponte Caixâo 35,6 M Concreto Protendido

10

de Registro e Cadastro
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Preços e Cronogramas de Pagamento.

Calhao dc
de

I 1. Elaboração de Referenciais de Preços para Projetos Rodoviários.

Atividade: Elaboração de uma sistemática de orçamento, considerando a
relaçáo entre preços e quantitativos e as características particulares do
trecho.

l2.Cadastro da Rede Rodoviária do Estado da Bahia - SAM.

Extensão: 16.414,70 Km.

Atividade: Coleta de dados para o Cadastro Rodoviário para o Sistema de
AdministraÉo da Manutenção - SAM, realizada em rodovias selecionadas
pelo DERBA, pertencentes à rede rodoviária do Estado da Bahia sob sua
jurisdição.

13.Projeto do Posto de Pesagem Simples.

Localização: Via Canal do Tráfego.

Área: 13.200 M'z.

Atividade: Execuçác do projeto do acesso direto à balança de pesagem dos 1":':
veículos e dos acessos que configuram as alças de contomo à balança,::::..
modulo de segurança e áreas de estacionamento onde foram desenvolvidos :

estudos básicos de tráfego, de topograÍia, de hidrologia, de geotecnia e de.,.,..
projetos geométrico, de terraplenagem, de drenagem, de pavimentação, de..l..
sinalização e obras complementares. ":"'

l4.Adequação e Atualização dos Editais de Estudos Ambientais da BA 093.

Extensão: 108 Km.

Atividade: Caracterizafio ambiental da regiáo, levantamento do passivo
ambiental e apresentação dos princípios básicos para o planejamento
ambiental do empreendimento.

í5,Equipe de Apoio ao Programa BIRD e outros Serviços de EpggÍl.tll,Í3,".,,,,,,_sc 
rcgisrra<ro

no CRI:r\i I],\ c ci nanc intcurantc eAtividades: insrparárctda (^r' n"455jàÀb
o Trabalhos de assessoria técnica com destaque para o#â*r,uh*r* 

*&\iãH,li.',.
sistemático da tramitação processual junto ao limita-se

nt.s
Produtos Minerais, esclarecimento de dúvidas e
legislação mineral e procedimentos gerais
Registro de Extração;

. Assessoramento à Gerência de Garantia
de suas atividades;

na formação dos

Ambiental ntI

o Assessoramento à Gestão do Sistema de Passivos Ambientais da malha
rodoviária do DF-RBA;

o Análise e adequação do
(PRAD)

Plano de Recuperação de Areas

1l
42

210



0b*o
GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

SECRETARH DE I NFRA-ESTRUTURA

DEPARTAMENTO DE INFRA.ESTRUTURA DE TRANSPORTES DA BAHIA

o Elaboração dos termos do Convênio de Cooperação Técnica, Científica e
Cultural entre DERBA (GECONV) e UFBA (Museu de Arqueologia e
Etnologia);

. lnspeção Ambiental para acompanhamento de Obras Rodoviárias;

. Elaboração do PRAD (Plano de Recuperaçáo das Áreas Degradadas)
para as obras da RocJovia BA 161, trecho: Remanso / Pilão Arcado;

. Elaboração do Parecer Técnico para a obra da Rodovia BA 130, trecho:
Ponto do Astério i lbicuí, objetivando a emissão da Licença Simplificada
pelo CRA.

í6.Levantamento e Cadastro de Desapropriação da Rodovia BA 001, trecho:
Camamu / ltacaré,

Extensão:47,87 Rrn;

Atividade:
o Levantamento sócio econômico e demográfico de toda a faixa de

domínio; .:":.
o Levantamento de cadastro físico incluindo benfeitorias. ":..:

íT.Projeto da Ponte sobre Riacho Sadina, na BA 465.

Localização: .......
Comprimento total.
Classe:....
Largura:
Fundações: ..........

Rodovia BA 465, trecho Angical / Missões;
19 metros;
450 KN
10 metros;
em estacas.

lpirá I Baixa Grande
Baixa Grande / Mundo

Mundo Novo / Porto Feliz -

Ponto do Astério / lbicuí

Itajurú / ltagí

Rio Bruto / Rio ramborit ::'àâliiriil:':",]:l: tiüiil::"
Rio rambori I / Contenoaffi§üü#tá': i;"ffiffi"

í8.Equipe de Fiscalização de Apoio ao BID e outras Obras

Atividade: Trabalho desenvolvido na Diretoria de Construção e Manutenção

- DCM, através da Coordenação de Construção de Obras - CCO, com
destaque para acompanhamento e fiscaliza$o de obras em execução;

Obras acompanhadas e inspecionadas:
TRECHO

Maracás / Rio Bruto

EXTENSÃORODOVIA

BA 026

BA 052

30,03 Km

27,43 Km

28,94 Km

12,47 Km

32,55 Km

51,4 Klr:,

42,22 Km

38,00 Km

21,64 Km

12,00 Km

BA 130

12

de Registro e
de

Nova ltarana /
Amargosa /

limita-se
nas ARfs

=?
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

SECRETARN DE INFRA-ESTRUTURA

DEPARTAMENTO DE INFRA.ESTRUTURA DE TRANSPORTES DA BAHIA

19.Plano e Açôes de Monitoramento Ambiental Rodovia BA 00í, trecho:
Camamu / ltacaré.

RODOVIA

BA OO1

BA 148

B'A262
BA O2O

BA 263

BA 142

TRECHO
llhéus / Canavieiras
Nilo Peçanha / ltuberá / Camamu

Santa Cruz de Cabrália - Belmonte

Rio de Contas / Marcolino Moura

Marcolino Moura / Jussiape
lbicuí/ lguaí

Buritirama / Nova Holanda

Floresta Ag:ul tFirmino Alves

Contendas do Sincorá / Tanhaçu

Eng" Guaracy Teixeira de Castro
Eng" Alain Yves François David
Eng' Ariovaldo dos Santos
Eng" Gilberto Gomes Gonçalves

A ccnilicaçào do CR[iA/lla tinrira-se
às in 'itas nas ART's

Maria

EXTENSÃO
108,00 Km

42,00 Km

52,00 Km

17,46 Km

22,22 Km

15,15 Km

70,00 Km

37,00 Km

39,41 Km

Extensão: 47,87 Km.
Atividade: Execução dos planos de Monitoramento da Cobertura Vegetal,
Monitoramento do Nível de Ruído, Programa de Educação Ambiental,
Programa de Controle de Recursos Hídricos, Plano de Resgate da Fauna e
Plano de Emergência Ambiental da Rodovia.

20.4nálise de Projetos de Fundações da Ponte sobre o Rio de Contas,
Rodovia BA 00í, trecho Camamu / ltacaré.

Comprimento total: 320 metros;
Largura: 11,50 metros;
Fundações: estacas flutuantes

CARACTERíSNCAS DO CONTRATO:

Número do contrato: DERBA - CC002-CT112lO3
Valor do contrato com aditivo: R$ 17.324.738,21 (dezessete milhões, trezentos e
vinte e quatro mil, setecentos e trinta e oito reais e vinte e um centavos).
Valor acumulado medido a preços iniciais: R$ 14.978.146,02 (Quatorze milhões,
novecentos e setenta e oito nril, cento e quarenta e seis reais e dois centavos).
Valor acumulado dos reajustes. R$ 1.122.544,19 (Um milhão, cento e vinte e dois
mil, quinhentos e quarenta e quatro reais e dezenove centavos).
Valor total medido: R$ 16.100.69A,21 (Dezesseis milhões, cem mil, seiscentos e
noventa reais e vinte e um centavos).
Prazo contratuar: 1.315 dias r.:'3âiilii.li'lt;lllilliJlHji'l::.,
Período de execução: 06/1 1l2OO3 à 1310612007 inscparávqrtrn ('Â'l r".{rtUlig&
coordenadores: Eng' Kleber de souza Moura illÍ['[-1i:|[i]i'ilil,"r|1],!;",,fl 

-

Engo Marcos Aurélio Paixão de Araújo

Responsáveis Técnicos:

l3

de
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ü*o GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

SECRETARA DE INFRA.ESTRUTURA
DEPARTAMENTO DE INFRA.ESTRUTURA DE TRANSPORTES DA BAHIA

Profissionais Nível Superior:
Área de Atuação
Coordenador

Supervisor

Coordenador Adjunto

Residente

Consultor

Eng.Civil ou Agrimensor (Topografia)

Projetista de Geometria

Projetista de Terraplenagem

Hidrologista

Projetista de Drenagem

Eng. Civil ou Geológo (Geotecnia)

Projetista de Pavimentação

Ambientalista

Projetista de Seguranga de Tráfego

Estruturalista

Orçamentista

Economista

Profissionais Nível Técnico e Auxiliares
Áreas de Atuação

Topografo

Nivelador

Auxiliar de Topografia

Servente

Laboratorista de solos

Auxiliar de Laboratório

Servente

Chefe de Escritório

Operador de Microcomputador

Auxiliar de Escritório

Cadista

Motorista

Unidade Quantidade

mês

mês

mês

mês

h

mês

mês

mês

mês

mês

mês

mês

mês

mês

mês

mês

mês

40,08

58,30

74,13

22,O4

980,00

109,08

36,83

31,83

20,67

36,33

67,00

28,67

55,00

11,83

48,83

36,83

3,00

,

a

Unidade Quantidade

mês 69,92

mês 46,67

mês 182,50

mês 76,33

llstc fÍüê8&) cnr,.)nl.r.-5c rcgirrrrO53, 67
no CRI:A/llA c Li nanc.intcarantc e
inscrds da ('Àr' ru,,l :l 5/ aoà09, 33
senrlo tn tjados nclc coilGfir".s dc ^^ ^-intcirGDê§rnsabil idadc tlo cnrircnrdÍó, b /
A CREA/BA Ii

ili!:,ffz,soàs nas A

180,59

Calhao dc ,90
Registro e Cadastro 

117 ,56

156,90

l4

mês
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA

DEPARTAMENTO DE INFRA.ESTRUTURA DE TRANSPORTES DA BAHIA

Atestamos, ainda, que os serviços foram executados satisfatoriamente, não
existindo em nossos registros, até a presente data, fatos que desabonem sua
conduta e responsabilidade com as obrigações assumidas.

Salvador, 26 de dezembro de2OO7.

Christina Cruz DiasTufic Derzi

Diretor Geral

Juracy Bastos Leite

Coordenador TécnicoDiretora da DPE

Estc Atcstado cnçontra-sc rcgistrado
no ('Rl.Â llA c c oanc iilcgrantc c

inscpurár cl t]a c'Àl' N"IE|Z2-O tS
se ndo r» tlatjos nclc constanlr:s dc

inlcira rcspottsahiIidatlc tlo cmitente.
A ccrtilicaçào do CRF.A/I}A limita-se
as rn nas.ART's

-

rre lte§
de Rcgistro e Cadastro

a

aa

a:1a

a
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Coordenadoria de Proietos Especiais - GPE

Salvador, 17 de Novembro de 1998.

ATESTADO

Atestamos, para os devidos fins, que a firma CONCREMAT ENGENHARIA E
TECNOLOGIA S/A, através de sua Divisão de Projetos, executou para a
COORDENADORIA DE PROJETOS ESPECIAIS.CPE da PREFEITURA
MUNICIPAL DE SALVADOR, o P§eto para lmplantação da 4' Faixa de Tráfego na
Av. Luiz Viana Filho (Av. Paralela) e suas lnterseções.

aa

at

a

a

a
t
a
a

í - SERV!çOS EXECUTADOS:

FASE A - DIAGNÓSTICOITSTUDOS PRELIMI

Diagnóstico; Levantamento de Dados e Estudos
Existentes;
Pesquisas e Análises;

Este Atestado encontra-se
registrado no CREA / BA e

NAÍáE%'ii',1:egrant eet SE a ráve I

a ria a raças Calhao de
isora SUREC

re itas

. Estudos Topográficos e Levantamentos Planialtimétricos
Cadastrais. Estudo de Tráfego;

. EstudosHidrológicos;. Estudos Geotécnicos/Geológicos
' Plano Funcional da Ma.

24,50 km;

24,50 km:

FASE B - PROJETOS

. Urbanizaçáo e Paisagismo 24,50 km;. Projeto Geometria 24,50 km;. Projeto de Terraplenagem 24,50 km;. Projeto de Pavimentação 24,50 km;. Projeto de lnterseção da Ligação das Av. Pinto de Aguiar
e São Rafael;

. Projeto da lnterseção da Ligação da Av. Orlando Gomes e 2g de Março;

Travessa da D'Ajuda, n.o 02,20 ar\dar, Edifício Sulamérica, Centro - CEP 40020410 - Salvador/BA
Telefone (071) 24:16355 Fax (071) 321.1584

tttÍtltulr
sFLV/LfrCR

a
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Goordenadoria de P§etos Especiais - CPE

Projeto Estrutural de Alargamento de 05 pontilhões
Existentes de modo a possibilitar a continuidade da'-ai- : i - 

-

faixa de tráfego 519,00 m'; : . :- - :
Projeto Estrutural das 02 pontilhôes a ser construído 'nd ' '-'
Futura Via Marginal, lado direito e esquerdo na altura de

tnterseção Av. Orlando Gomes/Av. 29 de Março 5í3,88 m2;

Projeto Estrutural do Viaduto ligando as Av. Pinto de
Aguiar e São Rafael com as seguintes características:
- Comprimento: 138 m
- Mgas Principais: Metálicas
- Vigas Transversais: Metálicas
- Tabuleiro: Concreto Armado
- Meso-Estrutura: Concreto Armado
- Fundações: Estacas Metálicas (Trilho TR 37)
- Área Total: 1.518 m2

Projeto Estrutural do Viaduto (duplo) ligando as Av. Orlando Gomes e 29 de
Março com as seguintes características:

O'
I

I

- Comprimenro: 138 m
- Vigas Principais: Metálicas
- Vigas Transversais: Metálicas
- Tabuleiro: Concreto Armado
- Meso-Estrutura: Concreto Armado
- Fundações: Estacas Metálicas (Trilho
- Área tótal: 2.898 m2

Este Atestado encontra-se
registrado no CREA / BA e
é parte integrante e i aráve ISE

da CAT N o 

-TR 37)

Maria ra ças a ao de Freitas
upervisora SUREC

Projeto Luminotécnico de toda Avenida e lnterseções 24,50 km;
Projeto Completo de Drenagem da Avenida e lnterseções 24§0
P§eto de Contenção em Cortina Atirantada 990
Projetos Ambientais;
P§eto de Sinalização 24,50 km.

2 - CARACTERíSTICAS DO CONTRATO:

2.1 - Contrato s/no. de 29108197
Valor dos Serviços: R$ 149.975,00 (mês base - 03/97)
Período de Execuçâo. 29108197 à 29112197

km;
m2;

Travessa da D'Ajuda,
Telefone (071) 2436355 Fax (07í) 32í-f584

n.o 02, 20 andar, Edifício Sulamérica, Centro - CEP il{1020{ri0 - Salvador/BA

t

I
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Goordenadoria de Proietos Especiais - CPE

2.2- Contrato s/no. de 18/06/98
Valor dos Serviços: R$ 149.957,80 (mês base'
Período de Execução: 08/07/98 à O7l10/9S :

a
)a
ao
Qaa
,a
aa

aa
aa

aa

a
aaa
aaa

a

?I'ai

al

3. EQUIPE TÉCNICA:

Responsáveis Técnicos: Engo. José Alcure Neto
Engo. Marcos Aurélio Paixão de Araújo
Engo. Antônio Elísio Cancela
Engo. Guaracy Teixeira de Castro

Coordenador do Projeto: Engo. Guaracy Teixeira de Castro

Foram ainda utilizados ProÍissionais nas seguintes áreas:

(um) Engenheiro de Transporte;
(um) Engenheiro Geotécnico;
(um) Geólogo;
(um) Técnico de Meio Ambiente;
(um) Engenheiro de Geometria;
(um) Engenheiro de Pavimentação e Terraplenagem;
(um) Engenheiro Estrutural;
(um) Engenheiro de Drenagem;
(um) Engenheiro Residente;
(um) Urbanista.

,0619

estado encontra-se
no CREA / BA e

:"tt""ieer e arável

.01
o01
.01
.01
.01
.01
.01
o01
o01
.01

Os serviços foram executados dentro dos padrões técnicos de qualidade exigidos e
em exato cumprimento das obrigações assumidas pela CONCREMAT, a contento de
nossa Coordenadoria, ressaltando-se o nível técnico da equípe projetista.

r

Este At
reg istrad o

é parte in
'da CAT N

a ria a racas alhao 'Íe

upe rviso ra SUREC

n

Travessa da D'Ajuda, n.o 02, 20 andar, Edifício Sulaméríca, Centro - CEP ifi)020410 - Salvador/BA
Telefone (07í) 243S355 Fax (07í) 3214581
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MINISTÉR)O DO TRABALHO 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA - CREA - SE. 
e. G. e. 13.136.890/0001-05 

RUA CAMPOS, 121 - FONES : 222-0536 - 222-0537 - TELEX (0792) 192 

ARACAJU - SERGIPE 

CERTIDÃO 

CERTIFICO, face ao estabelecido no Artigo 19 da 

Resolução n9 230 do CONFEA - CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E 

AGRONOMIA, que a Empresa CONCREMAT - ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A, registra­

da neste Conselho Regional sob n9 363/RF, executou sob a Responsabilidade e 

Supervisão Técnica do Eng9 Civil MARCOS AURELIO PAIXÃO DE ARAÚJO, Carteira 

Profissional n9 20,901/D-RJ, visada neste CREA-SE sob n9 2,677, executou os 

serviços abaixo discriminados: 

01. - SERVIÇOS: Elaboração de projeto final de Engenharia da Rodovia SE-206 

a, - Proprietário: DER/SE, - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SERGIPE 

b, - Local da Obra: Trecho Monte Alegre Divisa SE/BA, (Xingo) 

c, - Registro no CREA-SE sob n9 92163, anotada em 20.09.1984. 

- Estudos de Tráfego 

- Levantamento Topográfico (Planialtimetrico e Cadastral: 3.794,000 m
2

) 

- Estudos Geotécnicos (Ensaios e Sondagem): 390m de sondagem e 385 

ensaios de laboratôrio e "in situ". 

- Estudos Hidrológicos 

- Projeto Geométrico 

- Projeto de Drenagem e Obras de Artes Correntes 

- Projeto de Obras de Artes Especiais (Pontes) 

5 pontes totalizando 240 m de extensão 

- Projeto de Pavimentação: 820,300 m
2 

- Projeto de Desapropriação 

- Projeto de Interseções e Sinai ização 

- Projeto de Terraplenagem 

- Valor do Contrato: Cr$ 13.594,300,50 

02. - SERVIÇOS: De execução do controle tecnologico das Obras civis do complexo 

Mina-Usina. 

a, - Proprietário: PETROMISA - PETROBRÁS MINERAÇÃO S/A. 
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MINISTÉR)O DO TRABALHO 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA - CREA - SE. 
e. G. e. 13.136.890/0001-os 

RUA CAMPOS, 121 - FONES : 222-0536 - 222-0537 - TELEX (0792) 192 

ARACAJU - SERGIPE 

b. - Local da Obra: (Projeto Potássio de Sergipe) - Rosário do Catete - Se. 

c. - Registro no CREA-SE sob n9 92164, anotada em 25.09.1984. 

1 - Características da Obra 

Área do Empreendimento 

Área Construída 

Volume de terraplenagem 

Volume de concreto 

Peso das estruturas metálicas 

2 
1.000.000 m 

42.000 m
2 

3 1.500.000 m 

32 .000 m
3 

7. 000 t. 

Tipos de fundações: - Direta, Pressa-ancoragem e estacas escavadas. 

Tipos de estruturas: - Concreto armado e mista (concreto armado e metã 

lica). 

2 - Instalações e Obras 

Prediais auxiliares e administrativas; 

Torres de extração; 

Prédios e galpÕes industriais; 

Sistemas subterrâneos 

Rede de esgoto: - 0 150rrnn extensao de 2,100 ml; 

Rede de energia: - ~ 150 mm extensão de 32.000 ml; 

Conduto circular: - 0 de 3/4" a 16" extensão de 12,000 ml; 

Rede de aterramento: - ~ 10 mm extensão de 12.000 ml; 

Sistema viário de oluminação: - ~ 50 mm extensão de 11.500 ml 

Tratamento de esgoto 

Fossas sépticas: - Circular - 06 com 0 2.000 mm; e capacidade de 

9,000 ml. 

- Retangular - 02 com capacidade de 46,000 1 e 

36,000 l; 

Filtros: - 15 com 0 2.500 mm 

Terraplenagem 

Dique: - Volume de aterro - 35.000 m3 

- Volume de corte - 20.000 m3 

- Área 21.300 m3 

- Volume de armazenamento - 63.000 m3 

Canais de macro-drenagens - Seção 2,50 x 0,50 m; 

~ rimento: 1. 800 m; 
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MINISTÉR!O DO TRABAL HO 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA - CREA - SE. 
e. G. e. 13.136.890/0001-05 

RUA CAMPOS, 121 - FONES : 222-0536 - 222-0537 - TELEX (0792) 192 

ARACAJU - SERGI P E 

Acesso dos caminhos: - Volume de aterro - 12.000 m3 

- Volume de corte - 12.000 m3 

- Comprimento - 600 m 

- pista de 14 m de largura Em placas de concreto 

Escavações: - 48,500 m3 

3 - Características do Contrato 

Valor dos serviços contratados: Cr$ 112.1 60.309,00 

n9 do contrato: 004/82. 

Data de assinatura: 10.02,1982 

Período de execução: 02/82 ã 02/85 (previsto) 

Aju(Se), 25 de setembro de 1984 . 

GeÕlogo ART 
I 

da Div,de Fiscalização 

REZENDE 

PRESIDENTE 
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Governo de Sergipe 
SECRETARIA DE OBRAS, TRANSPORTES E ENERGIA 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DER-SE 

A T E S T A D O 

Atestamos que a CONCREMAT-ENGENHARIA E TECNOLOGIAS/A., com sede na 

Cidade do Rio de Janeiro (RJ), C.G.C n9 33.146.648/0001-20, elaborou o Projeto Fi 

na de Engenharia da Rodovia SE-206, trecho MONTE ALEGRE/DIVISA SE-BA (XINGÕ) com 

extensão total de 90,33 km e plataforma de 9,0m, que consta dos serviços 

minados abaixo. 

01 - Estudos de Tráfego 

02 - Levantamento Topógrafico (Planíaltimetrico e Cadastral: 

3.794.000 m2) 

discri 

03 - Estudos Geotécnicos (Ensaios e Sondagem): 390m de sondagem e 

385 ensaios de laboratório e "in situ". 

04 - Estudos Hidrológicos 

05 - Projeto Geométrico 

06 - Projeto de Drenagem e Obras de Artes Correntes 

07 - Projeto de Obras D'Arte Especiais (pontes): 

- Ponte sobre o Rio Jacaré, vao 60m 

- Ponte sobre o Rio Picos , vão 30m 

- Ponte sobre o Rio Curitiba, vao 60m 

- Ponte sobre o Rio Xingozinho, vao 30m 

- Ponte sobre o Rio Xingozão, vão 70m 

08 - Projeto de Pavimentação: 820.300m2 

09 - Projeto de Desapropriação 

10 - Projeto de Interseções e Sinalização 

11 - Projeto de Terraplenagem 

12 - Período de execuçao: 150 dias úteis 

Pelo que, e de acordo com o Processo n9 4759/83 de 25.08.83, firmamos 

o presente para os devidos fins. 

VISTO: ~~ 

Eng9 JOE~OSTX 
DIRETOR GERAL DO DER-SE 

-~-----------------------

Mod. 00.01.001 

Aracaju, 22 ~ e utubro de 1984 

J!2 (X)t/ ~ fxatu ./, ~ . 
~\ Hoover as~os Bar{jto - -1 v 

DIRETOR TECNICO 
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO 
PESSOA FÍSICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG Nº 3242243/2025
Emissão: 26/03/2025

Validade: 31/03/2026

Chave: 36WW9

CERTIFICAMOS que o(a) profissional encontra-se registrado neste Conselho, nos termos da Lei 5.194/66, de 24/12/1966, conforme os dados abaixo.
CERTIFICAMOS, ainda, face o estabelecimento nos artigos 68 e 69 da referida Lei, que o(a) interessado(a) não se encontra em débito com o
CREA-MG.

Interessado(a)

Profissional: JOSE IVANIR DA SILVA

Registro: 1404419926

CPF: ***.540.936-**

Endereço: **************

Tipo de Registro: Registro Definitivo de Profissional (DIPLOMADO NO PAÍS)

Data de registro: 30/08/2007

Título(s)

GRADUAÇÃO

ENGENHEIRO CIVIL

Atribuição: ARTIGO 7 DA RESOLUCAO 218 DE 29.06.73, DO CONFEA.

Data de Formação: 29/08/2007

ANOTAÇÕES DE CURSOS

ESPECIALISTA EM ENGENHARIA DE ESTRADAS ÊNFASE EM DRENAGEM RODOVIÁRIA 

Atribuição: ARTIGO 7 DA RESOLUCAO 218 DE 29.06.73, DO CONFEA. // ARTIGOS 3 E 4 DO DECRETO 90922/85.

Data de Formação: 09/10/2010

L-SENSU ENGENHARIA ESTRADAS ENFASE EM DRENAGEM RODOVIARIA

Data de Formação: 09/10/2010

Descrição

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO PESSOA FÍSICA

Informações / Notas

- A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a) autor(a) à respectiva ação penal.

- CERTIFICAMOS que caso ocorra(m) alteração(ões) no(s) elemento(s) contido(s) neste documento, esta Certidão perderá a sua validade
para todos os efeitos.

- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

- Válido em todo território nacional.

Última Anuidade Paga

Ano: 2025 (1/1)  

Autos de Infração

Nada consta

Responsabilidades Técnicas

Empresa: MODULUS CONSULTORIA E ENGENHARIA LTDA

Registro: 0001095854

CNPJ: 44.371.690/0001-60

Data Ínicio: 25/11/2021

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Historico Situacao Registro

Situacao:

ATIVO

Data Inicial:

29/08/2008

Data Final:

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: 36WW9
Impresso em: 08/04/2025 às 15:06:36 por: adapt, ip: 187.20.20.103
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Especialização

Certificado de Pós-Graduação Lato Sensu

A Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, por meio da Pró-reitoria de Pesquisa e de Pós-graduação,

em 06 de dezembro de 2022, com carga horária de 360 horas.

concluiu o curso de Building Information Modeling - Projetos de Infraestrutura,

certifica que José Ivanir da Silva

Belo Horizonte, 18 de abril de 2023.

[#txtRastreabilidade#X420]Documento assinado na forma eletrônica/digital. Para validar o documento e suas assinaturas faça a leitura do QR Code
ou acesse o endereço http://web.sistemas.pucminas.br/GAD/DOC/Verificador e utilize o código 098044A4D1A68E2C49EC3AE449D075F3.
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Este curso obedece ao disposto da Resolução CNE/CES nº 1, de 06 de abril de 2018 do Conselho Nacional de Educação.

Área de conhecimento "Engenharias".

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais / Mantenedora: Sociedade Mineira de Cultura / CNPJ: 17178195000167.

Pró-reitoria de Pesquisa e de Pós-graduação - Programa de Pós-graduação "Lato Sensu".

Certificado registrado sob o nº 77197/2023 em Belo Horizonte, 18 de abril de 2023 nos termos do Artigo 48, §1 da Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996,   Processo:.3/1145197/2023.

O titular deste certificado é de nacionalidade Brasileira, portador da cédula de identidade nº6759278 expedida pela SSP - MG.

[#53589327634#C1]
[#qrcRastreabilidade#X680#L90]

[#07443144610#C3][#92477011634#C2]
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Certificado de Pós-Graduação Lato Sensu

Especialização

A Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, por meio da Pró-reitoria de Pesquisa e de Pós-graduação,

certifica que José Ivanir da Silva

concluiu o curso de Gerenciamento de Projetos,

em 19 de junho de 2024, com carga horária de 360 horas.

Belo Horizonte, 16 de agosto de 2024.

Documento assinado na forma eletrônica/digital. Para validar o documento e suas assinaturas faça a leitura do QR Code
ou acesse o endereço http://web.sistemas.pucminas.br/GAD/DOC/Verificador e utilize o código D93B332615D0F4BF3688FC706254D949.
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Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais / Mantenedora: Sociedade Mineira de Cultura / CNPJ: 17178195000167.
Recredenciada pela Portaria Ministerial nº 587, de 16/05/2012.
Pró-reitoria de Pesquisa e de Pós-graduação - Programa de Pós-graduação "Lato Sensu".

Certificado registrado sob o nº 96668/2024 em Belo Horizonte, 16 de agosto de 2024 nos termos do Artigo 48, §1 da Lei nº 9.394, de 20 de
dezembro de 1996, Processo:.3/1209541/2024.

Área de conhecimento "Ciências Sociais Aplicadas".

Este curso obedece ao disposto da Resolução CNE/CES nº 1, de 06 de abril de 2018 do Conselho Nacional de Educação.

O titular deste certificado é de nacionalidade Brasileira, portador do CPF 939.540.936-34.

[#53589327634#C1] [#92477011634#C2] [#07443144610#C3]
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Página 1/13
Certidão de Acervo Técnico - CAT

Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Resolução Nº 1094 de 31 de Outubro de 2017
Resolução Nº 1050 de 13 de Dezembro de 2013

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

2951487/2022
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais - Crea-MG, o
Acervo Técnico do profissional JOSE IVANIR DA SILVA referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica -
ART abaixo discriminada(s):

Profissional: JOSE IVANIR DA SILVA
Registro: MG0000096109D MG RNP: 1404419926
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL, ENGENHEIRO CIVIL, ESPECIALIZAÇÃO LATO-SENSU ENGENHARIA ESTRADAS ENFASE EM
DRENAGEM RODOV

Número da ART: MG20221164907 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO - RES.
1.050 - FORA DE ÉPOCA

Registrada em: 23/05/2022 Baixada em: 11/08/2022

Forma de registro: INICIAL Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: DIEFRA ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA

Contratante: DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES E ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE
MINAS GERAIS - DEER/MG

CPF/CNPJ: 17.309.790/0001-94

Endereço do contratante: AVENIDA DOS ANDRADAS Nº: 1120

Complemento:  Bairro: GAMELEIRA

Cidade: BELO HORIZONTE UF: MG CEP: 30535650

Contrato: PRC-24.021/09 Celebrado em: 01/09/2009
Valor do contrato: R$ 2.059.202,31 Tipo de contratantee: Pessoa Juridica de Direito Público
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: OUTROS DIVERSOS MUNICIPIOS Nº: S/N

Complemento:  Bairro: DIVERSOS

Cidade: PEDRA BONITA UF: MG CEP: 35364000

Data de início: 04/02/2010 Conclusão efetiva: 14/04/2014

Finalidade: OUTROS

Proprietário: DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES E ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE
MINAS GERAIS - DEER/MG

CPF/CNPJ: 17.309.790/0001-94

Atividade Técnica: 14 - Elaboração TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > #4.1.3 - DE INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA 80 -
Projeto 67.00 quilômetro; 14 - Elaboração TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > #4.1.3 - DE INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA
80 - Projeto 67.00 quilômetro;

Observações

Elaboração de Projeto de Engenharia Rodoviária para melhoramentos e pavimentação em trechos da Rodovia MG/280 e Rodovia Municipal,
contemplados no Plano Plurianual da ação governamental - PPAG.

Informações Complementares

O VÍNCULO DO PROFISSIONAL ENGENHEIRO CIVIL JOSÉ IVANIR DA SILVA COM A EMPRESA CONTRATADA DIEFRA ENGENHARIA E
CONSULTORIA LTDA INICIOU EM 25/01/2012.

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o atestado contendo 12 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico nº 2951487/2022
19/09/2022, 15:33

dwww1

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em
conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: https://crea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: dwww1

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 Tel: 08000312732  E-mail: crea-mg@crea-mg.org.br
Impresso em: 20/09/2022, às 21:15.

CREA-
MG

Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia de Minas Gerais
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 Tel: 08000312732  E-mail: crea-mg@crea-mg.org.br
Impresso em: 20/09/2022, às 21:15.

CREA-
MG

Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia de Minas Gerais
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 Tel: 08000312732  E-mail: crea-mg@crea-mg.org.br
Impresso em: 20/09/2022, às 21:15.
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Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia de Minas Gerais
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 Tel: 08000312732  E-mail: crea-mg@crea-mg.org.br
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 Tel: 08000312732  E-mail: crea-mg@crea-mg.org.br
Impresso em: 20/09/2022, às 21:15.

CREA-
MG

Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia de Minas Gerais

238



Página 6/13

C
er

tid
ão

 n
º 

29
51

48
7/

20
22

20
/0

9/
20

22
, 2

1:
15

C
ha

ve
 d

e 
Im

pr
es

sã
o:

 d
w

w
w

1
O

 d
oc

um
en

to
 n

es
te

 a
to

 r
eg

is
tr

ad
o 

fo
i e

m
iti

do
 e

m
 1

5/
09

/2
02

2 
e 

co
nt

ém
 1

2 
fo

lh
as

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 e
nc

on
tr

a-
se

 r
eg

is
tr

ad
o 

no
 C

on
se

lh
o

R
eg

io
na

l d
e 

E
ng

en
ha

ria
 e

 A
gr

on
om

ia
 d

e 
M

in
as

 G
er

ai
s,

vi
nc

ul
ad

o 
à 

C
er

tid
ão

 
nº

 
29

51
48

7/
20

22
, 

em
iti

da
 

em
19

/0
9/

20
22

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 Tel: 08000312732  E-mail: crea-mg@crea-mg.org.br
Impresso em: 20/09/2022, às 21:15.

CREA-
MG

Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia de Minas Gerais

239



Página 7/13

C
er

tid
ão

 n
º 

29
51

48
7/

20
22

20
/0

9/
20

22
, 2

1:
15

C
ha

ve
 d

e 
Im

pr
es

sã
o:

 d
w

w
w

1
O

 d
oc

um
en

to
 n

es
te

 a
to

 r
eg

is
tr

ad
o 

fo
i e

m
iti

do
 e

m
 1

5/
09

/2
02

2 
e 

co
nt

ém
 1

2 
fo

lh
as

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 e
nc

on
tr

a-
se

 r
eg

is
tr

ad
o 

no
 C

on
se

lh
o

R
eg

io
na

l d
e 

E
ng

en
ha

ria
 e

 A
gr

on
om

ia
 d

e 
M

in
as

 G
er

ai
s,

vi
nc

ul
ad

o 
à 

C
er

tid
ão

 
nº

 
29

51
48

7/
20

22
, 

em
iti

da
 

em
19

/0
9/

20
22

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 Tel: 08000312732  E-mail: crea-mg@crea-mg.org.br
Impresso em: 20/09/2022, às 21:15.

CREA-
MG

Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia de Minas Gerais

240



Página 8/13

C
er

tid
ão

 n
º 

29
51

48
7/

20
22

20
/0

9/
20

22
, 2

1:
15

C
ha

ve
 d

e 
Im

pr
es

sã
o:

 d
w

w
w

1
O

 d
oc

um
en

to
 n

es
te

 a
to

 r
eg

is
tr

ad
o 

fo
i e

m
iti

do
 e

m
 1

5/
09

/2
02

2 
e 

co
nt

ém
 1

2 
fo

lh
as

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 e
nc

on
tr

a-
se

 r
eg

is
tr

ad
o 

no
 C

on
se

lh
o

R
eg

io
na

l d
e 

E
ng

en
ha

ria
 e

 A
gr

on
om

ia
 d

e 
M

in
as

 G
er

ai
s,

vi
nc

ul
ad

o 
à 

C
er

tid
ão

 
nº

 
29

51
48

7/
20

22
, 

em
iti

da
 

em
19

/0
9/

20
22

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 Tel: 08000312732  E-mail: crea-mg@crea-mg.org.br
Impresso em: 20/09/2022, às 21:15.

CREA-
MG

Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia de Minas Gerais

241



Página 9/13

C
er

tid
ão

 n
º 

29
51

48
7/

20
22

20
/0

9/
20

22
, 2

1:
15

C
ha

ve
 d

e 
Im

pr
es

sã
o:

 d
w

w
w

1
O

 d
oc

um
en

to
 n

es
te

 a
to

 r
eg

is
tr

ad
o 

fo
i e

m
iti

do
 e

m
 1

5/
09

/2
02

2 
e 

co
nt

ém
 1

2 
fo

lh
as

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 e
nc

on
tr

a-
se

 r
eg

is
tr

ad
o 

no
 C

on
se

lh
o

R
eg

io
na

l d
e 

E
ng

en
ha

ria
 e

 A
gr

on
om

ia
 d

e 
M

in
as

 G
er

ai
s,

vi
nc

ul
ad

o 
à 

C
er

tid
ão

 
nº

 
29

51
48

7/
20

22
, 

em
iti

da
 

em
19

/0
9/

20
22

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 Tel: 08000312732  E-mail: crea-mg@crea-mg.org.br
Impresso em: 20/09/2022, às 21:15.

CREA-
MG

Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia de Minas Gerais

242



Página 10/13

C
er

tid
ão

 n
º 

29
51

48
7/

20
22

20
/0

9/
20

22
, 2

1:
15

C
ha

ve
 d

e 
Im

pr
es

sã
o:

 d
w

w
w

1
O

 d
oc

um
en

to
 n

es
te

 a
to

 r
eg

is
tr

ad
o 

fo
i e

m
iti

do
 e

m
 1

5/
09

/2
02

2 
e 

co
nt

ém
 1

2 
fo

lh
as

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 e
nc

on
tr

a-
se

 r
eg

is
tr

ad
o 

no
 C

on
se

lh
o

R
eg

io
na

l d
e 

E
ng

en
ha

ria
 e

 A
gr

on
om

ia
 d

e 
M

in
as

 G
er

ai
s,

vi
nc

ul
ad

o 
à 

C
er

tid
ão

 
nº

 
29

51
48

7/
20

22
, 

em
iti

da
 

em
19

/0
9/

20
22

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 Tel: 08000312732  E-mail: crea-mg@crea-mg.org.br
Impresso em: 20/09/2022, às 21:15.

CREA-
MG

Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia de Minas Gerais

243



Página 11/13

C
er

tid
ão

 n
º 

29
51

48
7/

20
22

20
/0

9/
20

22
, 2

1:
15

C
ha

ve
 d

e 
Im

pr
es

sã
o:

 d
w

w
w

1
O

 d
oc

um
en

to
 n

es
te

 a
to

 r
eg

is
tr

ad
o 

fo
i e

m
iti

do
 e

m
 1

5/
09

/2
02

2 
e 

co
nt

ém
 1

2 
fo

lh
as

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 e
nc

on
tr

a-
se

 r
eg

is
tr

ad
o 

no
 C

on
se

lh
o

R
eg

io
na

l d
e 

E
ng

en
ha

ria
 e

 A
gr

on
om

ia
 d

e 
M

in
as

 G
er

ai
s,

vi
nc

ul
ad

o 
à 

C
er

tid
ão

 
nº

 
29

51
48

7/
20

22
, 

em
iti

da
 

em
19

/0
9/

20
22

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 Tel: 08000312732  E-mail: crea-mg@crea-mg.org.br
Impresso em: 20/09/2022, às 21:15.

CREA-
MG

Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia de Minas Gerais

244



Página 12/13

C
er

tid
ão

 n
º 

29
51

48
7/

20
22

20
/0

9/
20

22
, 2

1:
15

C
ha

ve
 d

e 
Im

pr
es

sã
o:

 d
w

w
w

1
O

 d
oc

um
en

to
 n

es
te

 a
to

 r
eg

is
tr

ad
o 

fo
i e

m
iti

do
 e

m
 1

5/
09

/2
02

2 
e 

co
nt

ém
 1

2 
fo

lh
as

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 e
nc

on
tr

a-
se

 r
eg

is
tr

ad
o 

no
 C

on
se

lh
o

R
eg

io
na

l d
e 

E
ng

en
ha

ria
 e

 A
gr

on
om

ia
 d

e 
M

in
as

 G
er

ai
s,

vi
nc

ul
ad

o 
à 

C
er

tid
ão

 
nº

 
29

51
48

7/
20

22
, 

em
iti

da
 

em
19

/0
9/

20
22

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 Tel: 08000312732  E-mail: crea-mg@crea-mg.org.br
Impresso em: 20/09/2022, às 21:15.

CREA-
MG

Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia de Minas Gerais

245



Página 13/13

C
er

tid
ão

 n
º 

29
51

48
7/

20
22

20
/0

9/
20

22
, 2

1:
15

C
ha

ve
 d

e 
Im

pr
es

sã
o:

 d
w

w
w

1
O

 d
oc

um
en

to
 n

es
te

 a
to

 r
eg

is
tr

ad
o 

fo
i e

m
iti

do
 e

m
 1

5/
09

/2
02

2 
e 

co
nt

ém
 1

2 
fo

lh
as

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 e
nc

on
tr

a-
se

 r
eg

is
tr

ad
o 

no
 C

on
se

lh
o

R
eg

io
na

l d
e 

E
ng

en
ha

ria
 e

 A
gr

on
om

ia
 d

e 
M

in
as

 G
er

ai
s,

vi
nc

ul
ad

o 
à 

C
er

tid
ão

 
nº

 
29

51
48

7/
20

22
, 

em
iti

da
 

em
19

/0
9/

20
22

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/MG

 Tel: 08000312732  E-mail: crea-mg@crea-mg.org.br
Impresso em: 20/09/2022, às 21:15.

CREA-
MG

Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia de Minas Gerais

246

http://www.tcpdf.org


 

Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes – GOINFRA | Concorrência 077/2025 - GOINFRA 

 

ENGENHEIRO ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO DE 
OBRAS 

  

247



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DE SANTA CATARINA – CREA-SC

CERTIDÃO DE REGISTRO PROFISSIONAL

Nome: ANA PAULA DA SILVA MACHADO ROSA CPF: 037.167.259-78

Registro no CREA-SC: 079676-3 Registro nacional: 2500824624 Data do Registro: 16/10/2006

1. Dados pessoais

Data: 25/08/2006 Título: Engenheira Civil

Instituição de ensino: Universidade Federal de Santa Catarina

2. Formações

Não constam especializações.

3. Especializações

Artigo 7 da resolucao 218/73, do confea

4. Atribuições

Certificamos que o(a) profissional, acima citado(a), encontra-se devidamente registrado(a) junto a

este Conselho Regional, nos termos da Lei Federal nº 5.194, de 24 de dezembro de 1966.

Este documento perderá a validade, caso ocorra qualquer modificação posterior dos elementos cadastrais

nele contido e desde que não represente a situação correta ou atualizada do registro ou visto.

Emitida em 25/08/2025 08:38:27 válida até 31/03/2026.

5. Certidão

ANUIDADE: 2025:  - PARCELA: 1/6 UF de recebimento:SC PAGA em 28/04/2025

ANUIDADE: 2025:  - PARCELA: 2/6 UF de recebimento:SC PAGA em 02/06/2025

ANUIDADE: 2025:  - PARCELA: 3/6 UF de recebimento:SC PAGA em 30/06/2025

ANUIDADE: 2025:  - PARCELA: 4/6 UF de recebimento:SC PAGA em 31/07/2025

ANUIDADE: 2025:  - PARCELA: 5/6 a pagar em 31/08/2025

ANUIDADE: 2025:  - PARCELA: 6/6 a pagar em 30/09/2025

ANUIDADE: 2024:  - PARCELA: 1/1 UF de recebimento:SC PAGA em 12/01/2024

6. Detalhamento das anuidades

A autenticidade do documento pode ser verificada no site
https://sicweb.crea-sc.org.br/autenticidade/ mediante o preenchimento do

Token: d1da42b0-143e-4dda-b92d-ed2a943c162d

Rod. Admar Gonzaga, 2125 - Itacorubi.Florianópolis, SC 88034-001
(48) 3331.2000 - falecom@crea-sc.org.br - www.crea-sc.org.br
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ESTADO DE SANTA CATARINA 
SECRETARIA DE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURA 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE INFRA-ESTRUTURA 
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PROJETOS 

CERTIFICAMOS, em aten~Bo ao Processo Protocolado neste Departamento sob no 
DElP 169311 07, que a Empresa SOTEPA - Sociedade Tecnica de Estudos, Projetos e 
Assessoria Ltda., com sede A Rua Joaquim Carneiro, 318, Capoeiras, em 
Florianopolis/SC, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Juridica (CNPJ) sob o no 
82.515.834/0001-02, elaborou para o DEINFRNSC - Departamento Estadual de Infra- 
Estrutura, atraves do Contrato no PJ-100/2008, no valor de R$ 1.634.480,88, o Projeto de 
Engenharia Rodoviaria para Pavimenta~Bo Asfaltica do Lote 1: Rodovia: SC 477lSC 422, 
Trecho: Moema - Entr. SC 477/SC 422 - Entr. Acesso a Volta Grande, Subtrechol: 
Moema - Entr. SC 477lSC 422 e Subtrecho 2: Entr. Acesso a Volta Grande - Entr. SC 
477lSC 422, e do Lote 2: Rodovia: SC 477, Trecho: Moema - Entr. SC 422 - Dr. 
Pedrinho, Subtrecho: Entr. SC 422 - Dr. Pedrinho, com extens40 total de 58,921 Km, no 
period0 de 14/07/2008 a 0711012009. Participaram da equipe tecnica e tiveram boy  
desempenho os seguintes profissionais: Eng0 Almir Jose ~achado<Coordenador Geral e 
Chefe de Equipe dos Estudos de ~ r a f e ~ o f  E ~ ~ O  Ademir Elias Machado: Chefe de Equipe 
do Projeto Geometrico, do Projeto de Terraplenagem, do Projeto de Obras 
Complementares (cercas, defensas, sinaliza~ao e seguranGa rodoviaria) e do Projeto de 
Ponte em Concreto sobre o Rio Preto (extensBo=60m e area=720m2) e da Ponte em 
Concreto sobre o Rio Benedito (extensBo=60m e 6rea=720m2); Eng0 Joio Batista Vicelli: / J  

Chefe de Equipe dos Estudos Geotecnicos e do Projeto de Pavimenta~io; Eng0 Rinaldo 
Manoel da Silveira: Chefe de Equipe dos Estudos Hidrol6gicos e do Projeto de Drenagem 
e Obras de Arte Correntes (bueiros); Eng0 Marledo Manoel da Silveira: Chefe de Equipe 
dos Estudos Topograficos e do Projeto de Desapropria~io; Geol. Cicero Mario ,i 
Bortoluui: Chefe de Equipe dos Estudos Geologicos; Arqa Luana Gracilia Periotto Costa: ' 

Chefe de Equipe do Estudo, Viabilidade e Projeto de Meio Ambiente (estudo e aval ia~io 
de impactos ambientais) e do Projeto de Paisagisme Eng0 Rodrigo Muller: Chefe de - 
Equipe do Projeto ~eot6cnico e Membro de Equipe do Estudo Geotecnico e do Projeto - 
de PavimentaqBo; .Enga Ana Paula da Silva Machado: Chefe de Equipe do Plano de j' 

ExecuqBo, Quantitativos e Especifica$bes; Eng0 Ivan Rodrigo Warcken Berticelli: Chefe 
de Equipe.do Estudo e Analise EconBmica (Estudo de Viabilidade Tecnica e Econ6mica) 
e Membro dp Equipe do Projeto Geometrico; Enga Andreza Martins: Membro de Equipe 
do ProjeTa-deU-Drrenagem e Obras de Arte Correntes (bueiros); Nelson Savaris: Membro 
de Equipe do Projeto de Ponte em Concreto sobre o Rio Preto (extensBo=60m e 
area=720m2) e da Ponte em Concreto sobre o Rio Benedito (extensBo=60m e 
area=720m2j 'e Eng0 Miguel do Nascimento Cardoso: Membro de Equipe do Projeto de /, 
Ponte em Concreto sobre o Rio Preto (extensio=60m e area=720m2) e da Ponte em 
Concreto sobre o Rio Benedito (extensBo=60m e area=720m2). Certificamos, tambem, 
que a empresa executou os services objeto do contrato de consultoria 
clausulas amrdadas. 

ngO William Ernst Wojcikiewicz 

Eng". Nelson L G. P i ~ a n ~ o  
Consultor ExecutlvO 

DElNFRA 

Rua Tenente Silveira. 162 - Ed. das Diretorias 10" andar - 88010-300 - Centro - Florianopolis 
Home Page: htt~://www.deinfra.sc.aov.bd - E-mail: dige@deinfra.sc.gov.br 

YmY7UY 
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Documento registrado conforme servi~os e quantidades anotados 
na ART no 3684017-2. do Engenheiro Civil Marledo Manoel da 
Silveira, certificada na Certidiio de Acervo TCcnico no 
0105912010, na ART no 3683660-8, do Engenheiro Civil Almir 
Jose Machado, certificada na Certidiio de A C ~ N O  TCcnico no 
0106012010, na~ART no 3683933-8, do Engenheiro Civil Ademir 
Elias Machado: certificada na Certidb de A C ~ N O  TCcnico no 
0106112010, na ART no 3683950-8, Engenheiro Civil Rinaldo 
Manoel da Silveira, certificada na Certidiio de Acervo TBcnico no 
0106212010, na ART no 3683990-7, do Engenheiro Civil Rodrigo 
Muller, certificada na Certidiio de Acervo TCcnico no 
0106312010, na ART no 3684004-0, do Engenheiro Civil Ivan 
Rodrigo Warcken Berticelli, cemficada na Certidiio de Acervo 
Tecnico no 0106412010, na ART no 3684000-8, da Engenheira 
Sanitarista e Ambiental Andreza Martins, certificada na Certidiio 
de Acervo TCcnico no 0106512010 e na ART no 3684026-1, do 
Engenheiro Civil Nelson Savaris, certificada na Certidiio de 
Acervo TCcnico no 0 1066120 10.x-x-xx-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 

CREA-SC 
Registrado(a) de acordo corn a 

Documento registrado somente para as 
atividades na area de Arquitetura e Urbanismo, 
conforme serviqos e quantidades anotados na 
ART no 3693374-8, da Arquiteta e Urbanista 
Luana Gracilia ~&r%ottb Costa, &&fiQdda na 
CertidIo de Acervo Tkcniko nf 01161/2010.x- 
X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X"-x-x-x-x- 

Documento registrado para as atividades na drea 
de Engenharia Civil, conforme serviqos e 
quantidades anotados na ART no 3994032-0, do 
Engenheiro Civil Jolo Batista Vicelli, certificada 
na Certidiio de Acervo Tecnico no 0095512011. x- 
X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-x-x-x-x-x- 
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CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA – 2ª REGIÃO – CRBio-02

CERTIDÃO DE REGULARIDADE

O Conselho Regional de Biologia da 2ª Região, no uso de suas atribuições, considerando As disposições da Lei
Nº 6.684, de 3 de setembro de 1979, e Do Decreto Nº 88.438, de 28 de junho de 1983, que regulamenta a
obrigatoriedade Do registro no Conselho Regional de Biologia, cujas finalidades básicas ou de prestação de
serviços estejam ligados à Biologia e em cuja jurisdição exerçam suas atividades, CERTIFICA que o(a) Bióloga
MARIA JOSEFINA REYNA KURTZ, nacionalidade BRASILEIRA, registrado(a) neste CRBio-02 sob o número
10600/02-D, está quite com suas obrigações junto à Tesouraria deste Conselho até a presente data. Esta
Certidão foi emitida gratuitamente e é válida por 90 dias.

Rio de Janeiro, sexta-feira, 18 de julho de 2025.

A aceitação desta Certidão está condicionada à verificação de autenticidade através do endereço
https://eco.crbio02.gov.br/servicos/AutenticaDEC.Aspx
Para autenticar informe o Código Nº 20250718123827F02379 com o Registro nº 10600

SEDE (RIO DE JANEIRO/RJ)
Rua Alvaro Alvim, 21 - 12º Andar - Centro

Rio de Janeiro/RJ - 20031-010 - Tel.: (21) 2142-5700
www.crbio02.gov.br

18/07/25, 12:38 Declaração de Quitação | CRBio-02

https://eco.crbio02.gov.br/Relat/RelQuitacao.Aspx?fj=F&i=10600&s=57880&c=20250718123827F02379 1/1
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SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS 
FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

Em cumprimento a o despacho do Senhor Diretor da Diretoria de Administração da Fundação Departamento de 

Estradas de Rodagem do Estado do Rio de Janeiro, CNPJ 28.521.870/0001-25, exarado do Processo protocolado sob 

o número E traço dezessete barra duzentos e quatro mil, setecentos e vinte dois de dois mil e nove, que teve origem 

com o requerimento de CONSÓRCIO CONCREMAT - TECNOSOLO vem requerer Atestado parcial de capacidade 

Técnica REF: Rodovia RJ -109 -Trecho "C", do Arco Metropolitano do Rio de Janeiro; serviços de elaboração de 

projetos executivos; Contrato Ng 049/2004 DER - RJ/Cons6rciQ CONCREMAT/TECNOSOLO; Processo NS! 

E-33/206.499/2003. Referente aos estudos Ambientais (EIA/RIMA e PBA) com vistas ao licenciamento ambiental da 

Rodovia RJ - 109 - Trecho C do Arco Rodoviário do Estado do Rio de Janeiro (BR-040 / Porto de Sepetiba), parte 

integrante do contrato em epígrafe. Tais estudos foram integralmente aprovados pelo órgão ambiental (INEA), 

quando da emissão das respectivas licenças, em outubro de 2007 (LP) e junho de 2008 (LI). CERTIFICO, que as tis. 04 

à 14 do processo acima mencionado consta o seguinte: 1 - Caracterização e declaração - Atestamos para os devidos 

fins, que as empresas Concremat Engenharia e Tecnologia S/ A, com sede na Rua Euclides da Cunha 106, São 

Cristóvão - Rio de Janeiro~ RJ, inscrita no CNPJ sob o nº 33.146.648/0001-20, e Tecnosolo Engenharia S/A, com sede 

na Rua Cônego Felipe, nº 219, Taquara Jacarepaguá, Rio de Janeiro, inscrita no CNPJ sob o nº 33.111.246/0001-90, 

atuando em consórcio com participação de 50 % cada uma, executaram, para a Fundação Departamento de Estradas 

de Rodagem do Estado do Rio de Janeiro - DER/RJ, no âmbito do contrato nº 049/2004 de 16/08/2004, Processo nº 

E-33/206.499/2003.059/2002, Estudos Ambientais visando o licenciamento ambiental da Rodovia RJ-109 - Trecho C 

do Arco Rodoviário do Estado do Rio de Janeiro (BR-040 / Porto de Sepetiba). Neste contexto, foram desenvolvidos o 

Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/Rima), e o Plano Básico Ambiental 

(PBA), bem como o apolo ao DER/RJ no processo de licenciamento, para a obtenção da Licença Prévia (LP) e da 

Licença de Instalação (LI) do empreendimento. 2 - Descrição do projeto e características principais - O Arco 

Metropolitano do Rio de Janeiro foi incluído no Programa de Aceleração do Crescimento - PAC do Governo Federal, 
' . 

tendo sua construção, delegada, por convênio, ao Estado do Rio de Janeiro. O projeto do Arco Rodoviário do Rio de 

Janeiro - Rodovia RJ109, cujo traçado é o mesmo do segmento da BR-493 que liga a BR-040 a BR-101, está sendo 

concebido como uma rodovia de Classe O, segundo as características preconizadas pelo Manual do DNIT. A Rodovia 

BR493/RJ109 tem a extensão total de 70,9 km, desde a BR-040 até o Porto de ltaguaí atravessando 5 (cinco) 

municípios: Duque de Caxias, Nova Iguaçu, Japeri, Seropédica e ltaguaí, 3 - Dados Contratuais - Data da 

C,oncorrepda.20/08/2001 - Edital de Tomada de Preços. - DOP nº034/205.337 /2001 - Contrato nQ - nº 049/2004 

Processo de Origem nº .- nº E-33/206.499/2003.059/2002 - Extensão Contratada.75km - Data da Assinatura do 

Contrato.-16/08/2004 - Data da Ordem de Início de Serviço -.16/08/2004 - Data da Paralisação.- 01/12/2004 - Valor 

Contratual - R$ 5.238.940,17 (cinco milhões, duzentos e trinta e oito mil, novecentos e quarenta reais e dezessete 

centavos). ~ Preço base -.. Janeiro/2004 - Aditamento de Prazo e Valor do Contrato - Data de Reinício de Serviço 

.02/04/2007 - Data de Término.- 31/05/2009 - Valor do Aditivo.-.R$ 9.882.690,21 (nove milhões, oitocentos e oitenta 

e dois mil, seiscentos e noventa reais e vinte e um centavos) - Valor Total do Contrato com Aditivo .. R$ 15.121.630,38 

(quinze milhões, cento e vinte e um mil, seiscentos e trinta reais e trinta e oito centavos). Preço base. - Janeiro/2004. 

4 - Escopo - Os trabalhos foram desenvolvidos atendendo à Resolução CONAMA nº 01/86 e à Instrução Técnica 

DECON nº 10/2007 da FEEMA, as quais definiram o roteiro básico para a elaboração dos referidos estudos. Estudo 

de Impacto Ambiental - EIA/RIMA: O EIA/RIMA foi composto pelos seguintes itens .1- Apresentação Este item 

apresentou o Estudo de Impacto Ambiental e descreveu brevemente o empreendimento. 2 Caracterização do 

Empreendimento. Este capítulo apresentou: Identificação do empreendedor; Identificação do Empr~endedor; 
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Empresa Responsável pelos Estudos Ambientais; Dados do Empreendimento; Descrição Técnica do 

Empreendimento. 3 - Legislação Aplicável - Apresentou um exame da legislação aplicável ao projeto de adequação 

da rodovia BR-493, com ênfase nas questões ligadas ao licenciamento ambiental e às medidas de controle e 

proteção ambiental necessárias ao bom desempenho do empreendimento. 4 - Planos e Programas Governamentais 

Apresentou os principais planos, programas e projetos colocalizados com a Área de Influência Indireta, organizados 

pelo âmbito administratlvo de desenvolvimento, ou seja, os níveis federais, estaduais ou municipais. Este último 

mais diretamente associado às questões de ordenamento territorial, tais como zoneamento e Planos Diretores. s 
Área de Influência do Empreendimento - Definiu os limites geográficos das áreas direta e indiretamente afetadas 

pelos impactàs ambient~is decorrentes cio projeto, denominadas respectivamente· de Área· de Influência Direta (Alb) 

e Área de Influência Indireta (AII), de abrangênéia para análise dos atributos amb\entais·. 6 -Aspectos Metodológicos 

O detalhamento das atividades de elaboração do EIA/RIMA foi estabelecido pela equipe técnic~ básica, a partir do 

levantamento de dados e disc~ssões té~nicas p~~tínêntes. 7 - Diagn6~tiê:o Áníbiental ~ Apresentou a caracterização 

do~ méios' físico, bióti~o, soci;econômico, a análise iritegr'ada e síntese da qualidade ambientai: Meio Fí~i~o: neste 

ite~ f~ram apresentadas info.rmàções. so~re. a ·caràc~erização ge'otógica e . géomorfológica, dim·a ·e co·~dições 

meteorológicas, solo e erodibilidade; recursos hídricos, qualida~e das ágUas, ruídos, emissões at~·osfêrica:S da·AII e 

d.a AID. Meio Biótico: neste item foram apres~ntadas inform'ações sobre. a flora·. (descrição das unidad~s 

fitofisionômicas, corredores ecológicos e· espécies 'ameaçadas), fauna e unidades de conservação da Ali e flora, fauna 

e ecossistemas ~quá'tic~s da AIO. Meio Socloeconômico: neste item foram apresentadas Informações sobre o 

histórico de ocupação, aspectos demográficos, economia e mercado de trabalho, condições de vida {educ~ção, 

saúde, indicadores de renda, pobreza e desiguald_ade e índice de d_esenvo'lvimentó humano - IDH) e infraestrutura da 

AII. Especificament~ para a AIO; foram fornecidas, aindà, informações sobre o Patrimônio Arqueológico, Histórico e 

Cultural. 8 - Análise dos Impactos Ambientais - Neste capítulo foram apresentados: a metodologia utilizada para ~ 
identificação, classificação e hierarquização dos impactos e para a indicação e classificação das medidas ·propostas; 

' . . . 

as etapas de identificação e classificação dos impactos; à descrição, quanto ~os locais e momentos de maior 

probabilidade de ocorrência; as medidàs mitigadoras ou potencializàdo.ràs, além dos indicadores ambientais a serem 

monitorados; e a hierarquização dos impactos, seus desd_obramentos em impactos indiretos· e· os locais mais 

suscetíveis as suas ocorrências. 9- Programas Ambientais - Apresentaram-se neste capítulo os programas ambientais 

e suas principais diretrizes, que deverão ser implementados através da aplicação de técnicas de gestão integrada, e 

calcados em ações preventivás, ações de verifícação regular e ações corretivas ou mitigadoras, para evitar a 

ocorrência ou minimizar os impactos, tanto no aspecto ambie~tal quanto no social. 10 - Prognósticos Ambientais 

Este capítulo discutiu os cenári~s futuros da região, considerando-se a impla~tação e operação do empreendimento 

e relacionando-os com as tendências naturais de crescimento da Região Metropolitana do Rio de Janeiro, o au'mento 

de tráfego veicular e a evolução tendencial dos processos econômicos e sociais identificados. Neste capítulo foi 

considerada também a hipótese de não realização do empreendimento. 11- Bibliografia - Este capítulo apresentou 

a. bibliografia utilizada como referência no estudo ambiental, segundo norma ABNT. 12 ~ Equipe Técnica - Este 

capítulo apresentou relação da equipe técnica multidisciplinar, responsável pela elaboração do estudo. 13 

Relatório de Impacto Ambiental - O RIMA ·apresentou as informações técnicas do EIA traduzidas em linguagem 

acessível ao público, ilustradas por mapas, quadros, tabelas, gráficos e técnicas de comunicação visual de fácil 

entendimento. Realização de ~udiência Pública - Os serviços relativos ao EiA/RIMÀ conte'mplaram a realização de 

duas Audiências Públicas: Audiência Pública realizada no município de Duque de Caxias, no dia 17 de setembro de 

2008, ~a Câmara Municip9J .de Vereadores de Duque d~ Caxias; Audiêhcia Pública realizada no município de 

Guapimirim, no dia 18 de s~tembro de 2008, no Teatro Municipal de ltaguaf. As atividades realizadas incluíram: 

Acomp~nhamento e assessoria durante o pro~esso de licenciamento ambiental, de. forma sistemâtica, com a 

participação em reuniões de· apresentação pr~via das Audiência~ Públicas junto ao órgão ambiental; Divulgação ·e 
Apres~ntação das Audiências Públicas; ElabÓraçâO e distribuição de m·ateríal de divulgação; Realiza·ção da 

a,preseritação da Audiência Pública; Participação dos técnicos na realização da Audiência :Pública; R~gístró d~s 

Audiência~ Púl:llicas; Elaboração de relatório da Audiência Pública para protocolo no órgão ambiéntal, contendo,' os 

mecanismos de divulgação, ·toda a documentação referénte à realização da Audiência; os registrosdnematografic~s 

!I) 
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e fotográficos e a transcrição da mesma. Respostas às Condições de Validade Específicas da licença Prévia N!:! 

FE013413 do referido EIA/RIMA - Os serviços também contemplaram o fornecimento de suporte de consultoria e 

assessoria técnica após a conclusão dos estudos, até a obtenção das Licenças Prévia e de Instalação, incluindo o 

cumprimento às condicionantes da Licença Prévia (LP), subsidiando o Departamento de Estradas de Rodagem - RJ 

(DER-RJ) nas ações complementares requeridas ao licenciamento ambiental do empreendimento. Interlocução 
~ . 

lnterinstitucional - Ao lol'fgo de todo o processo de licenciamento, o Consórcio apoiou o DER/RJ na interlocução com 

as diversas esferas municipais, estaduais e federais, incluindo autarquias, Órgãos licenciadores, Fundações, 

Secretarias, Unidades de Conservação, Associações e ONGs envolvidas no processo, através da participação da 

Equipe técnica em reuniões e apresentação de relatórios e resultados do Estudo. Plano Básico Ambiental - PBA - O 

Plano Básico Ambiental (PBA) contemplou os programas ambientais desenvolvidos para fundamentarem a 

solicitação da Licença de Instalação - LI. No desenvolvimento dos programas foram observadas as recomendações do 

EIA/RIMA, as condições estabelecidas na LP nº FE013413 e demais orientações do Instituto Estadual do Ambiente 

{INEA), tendo sido ainda respeitados as diretrizes de Órgãos Ambientais e do Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (IPHAN). As diferentes atividades associadas às obras de implantação do empreendimento 

precisam ser acompanhadas através de ações preventivas; ações de verificação regular (inspeção ambiental) e ações 

corretivas ou mitigadoras, para evitar as ocorrências ou minimizar os impactos, tanto no aspecto ambiental quanto 

no social. Programa de Gestão Ambiental - o Programa de Gestão Ambiental é um conjunto de ações estruturadas, 

na forma de medidas e procedimentos adequados, que visa à gestão de processos técnicos associados às questões 

ambientais e sociais, tendo como conseqüência a eliminação,· minimização e controle dos impactos ambientais e 

sociais, provocados pela implantação e operação de empreendimentos. Plano Ambiental de Construção - O Plano 

Ambiental de Construção (PAC) consiste em um conjunto de Planos e Programas responsáveis pelo controle dos 

aspectos críticos da fase de construção do empreendimento, estabelecendo ações e medidas a serem adotadas de 

forma associada às ações de construção, de modo a prevenir e ou minimizar os impactos decorrentes das 

intervenções programadas. Está diretamente ligado ao Programa de Gestão Ambiental e coordena: Programa de 

Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD, Programa de Saúde da População Vinculada à Obra, Programa de 

Supressão da Vegetação, Programa de Segurança de Tráfego em Vias Locais, Plano de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos (PGRS); Programa de Treinamento Ambiental dos Trabalhadores, Programa de Prevenção à Erosão e ao 

Assoreamento. Programa de Compensação Ambiental - Este Programa-se justifica como indicação para a aplicação 

dos recursos em unidade de conservação, de acordo com a legislação ambiental vigente, de forma sugestiva, uma 

vez que a decisão final de sua aplicação é de responsabilidade da Câmara Estadual de Compensação Ambiental, da 

Secretaria Estadual do Ambiente - SEA/RJ. Programa de Monitoramento Ambiental - O Programa de 

Monitoramento Ambiental sistematiza as ações de monitoramento e acompanhamento a serem desenvolvidas nas 

fases de implantação e operação do empreendimento, identificando as responsabilidades por sua execução. O 

Programa de Monitoramento Ambiental está diretamente ligado ao PGA e coordena: Programa de Controle da 

Qualidade da Agua; Programa de Controle da Qualidade do Ar; Programa de Recomposição Vegetal; Programa de 

Monitoramento da Fauna; Programa de Monitoramento de Áreas Sensíveis. Programa de Resgate da Fauna - O 

Programa de Resgate da Fauna tem como objetivo minimizar os impactos causados pelo empreendimento sobre as 

comunidades faunísticas afetadas, com ênfase na área da Floresta Nacional Mário Xavier. Programa de 

Gerenciamento de RiscÔs e Plano. de Ação de Emergências - O Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) foi 

desenvolvido visando à gestão dos riscos sociais e ambientais decorrentes das fases de construção e operação do 

empreendimento, através da identificação de possíveis cenários acidentais e estabelecimento de estratégias para 

atuação, caso esses cenários se concretizem. O Plano de Ação de Emergência (PAE) é parte integrante do PGR, 

contemplando a prevenção de riscos de acidentes com produtos perigosos. Programa de Prospecção e Salvamento 

Arqueológico~ O Programa de Prospecção e Salvamento Arqueológico visa ao aprofundamento dos estudos sobre as 

áreas afetadas pela implantação do empreendimento, buscando a identificação e definição da localização de áreas 

de interesse de resguardo ao Patrimônio Cultural Material ameaçado de serem impactados pelas obras de 

engenharia do empreendimento. O programa fundamenta-se nos dados obtJdos durante a realização dos estudos 

para o Diagnóstico Ambiental do empreendimento, bem como na legislação federal, que regulamenta a pesqUi'iM 
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arqueológica no Brasil - Lei n2 3924/61, Portaria SPHAN 07 /88 e Portaria IPHAN 230/02. Tendo em vista a 

implantação do empreendimento, cujas obras de engenharia poderão provocar o comprometimento do patrimônio 

arqueológico que possa existir na área de intervenção direta, faz-se necessária à prospecção em superfície e 

subsuperfície. Programa de Comunicação e Responsabilidade Social - O Programa de Comunicação e 

Responsabilidade Social articula o conjunto de ações necessárias de comunicação social de forma a evitar conflitos 

de informações decorrlntes de atuações diferenciadas entre as equipes encarregadas· pela implantação dos 

Programas Ambientais e empresas contratadas para as obras e serviços na relação com a população. O Programa de 

Comunicação e Responsabilidade Social para o empreendimento será implantado na região da Baixada Fluminense, 

no Estado do Rio de Janeiro, entre os municípios de Duque de Caxias, Nova Iguaçu, Japeri, Seropédica e ltaguaf. 

Fundamenta-se nas diretrizes de comunicação e responsabilidade social indicadas nos manuais de atividades 

rodoviárias do DNIT e, principalmente no Estudo de Impacto Ambiental e seu respectivo Relatório de Meio Ambiente 

(EIA/RIMA), onde foram identificados impactos ambientais e sociais decorrentes das fases de planejamento, 

implantação e operação, para difundir informações sobre o empreendimento, os impactos esperados com sua 

implantação e sobre as demais atividades que estarão sendo desenvolvidas com transparência, constância e 

compromisso, de modo a construir uma relação de diálogo com todos os segmentos envolvidos, visando a 

participação e colaboração durante a execução da obra e para a manutenção de seus resultados. Programa de 
Educação Ambiental - O Programa de Educação Ambiental tem como objetivo contribuir para o exercício da 

- cidadania ativa do público alvo das comunidades do entorno do empreendimento, proporcionando meios para a 

produção e aquisição de conhecimento contribuindo assim para uma atuação efetiva na melhoria da qualidade 

ambiental e de vida na região. No âmbito do licenciamento ambiental, a Educação Ambiental é compreendida como 

um conjunto de ações voltadas ao fomento da participação qualificada da população afetada durante o processo de 

implantação do empreendimento, que seja capaz de instrumentá-la quanto à concepção do mesmo e possibilitar a 

construção de estratégias de ação coletiva naquilo que afetam a qualidade do meio ambiente, a fim de prevenir, 

minimizar, mitigar e compensar os impactos ambientais decorrentes das diferentes fases desse processo. Programa 

de Ordenamento Físico-Territorial - A implantação do empreendimento irá atravessar cinco municípios que 

possuem diferentes características. Eles sofrem com uma expansão urbana desordenada e acelerada, possuem zona 

de uso industrial, áreas rurais e assentamentos irregulares. Esta intervenção acarretará impactos tais como a 

redução da área de produção agropecuária e perda de lavouras de subsistência, alterações no cotidiano da 

população e no quadro demográfico, sobrecarga nos serviços de saúde, alterações nos acessos vicinais e na 

paisagem local e a fragmentação de bairros e localidades urbanas. Os impactos negativos mais significativos entre o 

espaço viário e seu entorno são as distorções do uso e ocupação do solo, da segregação urbana e da intrusão visual. 

Através de um conhecimento do processo de ocupação local e das variadas formas e funções de utilização que seus 

moradores fazem do espaço, medidas legislativas e ações baseadas em políticas urbanísticas deverão ser 

desenvolvidas para que seja feita a gestão territorial da área de influência do empreendimento e dos municípios 

diretamente afetados, que são: Duque de Caxias, Nova Iguaçu, Japeri, Seropédica e ltaguaí. Para o desenvolvimento 

deste Programa de Ordenamento Físico-Territorial foram estabelecidos três subprogramas: Ordenamento Territorial; 

Melhoria das Travessias Urbanas; e Paisagismo. Programa de Desapropriação - O Programa de Desapropriação tem 

o objetivo principal de liberar a faixa de domínio do Arco Rodoviário, a partir da desapropriação e indenização das 

famílias residentes nesta faixa ou lindeiras à rodovia pelos seus imóveis e benfeitorias afetados pelo 

empreendimento. O Pr~?rama de Desapropriação foi desenvolvido com base nas diretrizes especificas do MANUAL 
PARA ATIVIDADES RODOVIÁRIAS AMBIENTAIS, elaborado pelo DER-RJ (2006) e procedimentos do DER-RJ para 

desapropriação de populações ~fetadas em Obras Rodoviárias. 5 - EQUIPE ~ RESPONSÁVEIS TÉCNICOS • 5.1 

EQUIPE TÉCNICA PRINCIPAL - RELAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA CONCREMAT • Eng!! Gilberto Gomes Gonçalves 

CREA/RJ 53764-D, Coordenador do Contrato - Eng2 Alexandre José Viveiros da Costa CREA/CONFEA - 200095306-9 

Coordenação Geral dos Estudos Ambientais - EIA/RIMA, PBA - Bióloga Maria Josefina Reyna Kurtz CRBio n2 10.600 

01 Coordenação Técnica dos Estudos Ambientais - EIA/Rima, PBA - Bióloga Marian Arias Villares CRBio n!! 42.861/02 

Apoio à coordenação técnica - RELAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA TECNOSOLO - Engª Vera Maria Costa Cansanção 

CREA/BA 3403/0, Coordenação dos Estudos Ambientais - EIA/RIMA, PBA - Engº Delson Luiz Martins de Queiroz 

(M 
__ ,/ 
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CREA/RJ 881066614/D, Coordenação Técnica dos Estudos Ambientais - EIA/RIMA, PBA - AdvQ Renato Carneiro 

OAB/RJ 54.701, Coordenação Técnica/ Aspectos legais - EIA/RIMA. 5.2 - RESPONSÁVEIS TÉCNICOS - CONCREMAT 

Eng. Antonio Cosme lazetti D'Elia - CREA/SP 105546/D - Eng. Alain Yves François David - CREA/RJ 149133/D - Eng. 

Gilberto Gomes Gonçalves - CREA/RJ 53764/D - Eng. Ariovaldo dos Santos - CREA/RS 47276/D -TECNOSOLO - Eng2 

Marcelo Senges Carneiro - CREA/RJ 811062288/D - Eng2 Manoel Claudio Pedrosa Cavalieri - CREA/RJ 22648/D - Eng2 

André luis Cavalcantí dt Moraes Camacho - CREA/RJ 89108159/D - Engª Vera Maria Costa Cansanção - CREA/BA 

3403/D. 6 - FINALIZAÇÃO DO ATESTADO - Os serviços foram executados dentro dos padrões e em exato 

cumprimento das obrigações assumidas pelo Consórcio CONCREMAT/TECNOSOLO, a contento de nossa 

Organização, ressaltando o elevado nível técnico da equipe residente e de supervisão. Rio de Janeiro, 10 de 

setembro de 2009. E por nada mais constar, eu JANETE DOS SANTOS Chefe da Seção de Expediente e Patrimônio 

1-SG/DSG/DAD, matrícula 13/70.369, digitei a presente Certidão que dato e assino Rio de Janeiro, dezoito de 

setembro de dois mil e nove. ****************************************************************** 
****************************************************************************************** 

~anele ar. s Sa11to:t 
'.1ie d; Seção d efante e Pa~nio 

D / 1-SG/ DAD 
Mllt. 13 / 78369 

5 
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B. CONHECIMENTO DO OBJETO (CO) 
  

269



 

Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes – GOINFRA | Concorrência 077/2025 - GOINFRA 

B - CONHECIMENTO DO OBJETO (CO), COM SEUS RELATÓRIOS INDIVIDUALIZADOS DE 
CADA TRECHO  
O presente capítulo, Conhecimento do  Objeto (CO), tem como objetivo demonstrar que o 
CONSÓRCIO tem plena noção dos trabalhos a serem realizados, os quais são objeto do Edital da 
Concorrência Nº 077/2025-GOINFRA, de acordo com o que está preconizado no Edital e seus 
anexos. 
O edital supracitado tem como objeto a “Elaboração de projetos executivos para construção de 
rodovias do Grupo C25.6 sendo:  

(I) GO-219 - trecho Orizona / Buritizinho, extensão de 38,00 km;  

(II) GO-219 - trecho Buritizinho / Entr. BR-050 (Cristalina), extensão de 45,00 km e   
(III) GO-010 - trecho Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B), extensão de 25,80 km. 

O projeto executivo a ser elaborado visa ampliar a capacidade de tráfego, melhorar as condições 
de segurança e fluidez, reduzir tempos de viagem e promover o desenvolvimento socioeconômico 
regional, assegurando a conformidade com as normas técnicas vigentes e diretrizes do GOINFRA. 
A concepção do projeto abrangerá levantamentos topográficos, estudos geológicos, geotécnicos, 
hidrológicos e de tráfego, definição de traçado, dimensionamento da plataforma, diagnóstico 
ambiental, elaboração do projeto geométrico e de interseções,  projeto de obras de arte especiais 
e dispositivos de drenagem e obras de arte correntes, projeto de terraplenagem, projeto de 
pavimentação, projeto de desapropriação, projetos e estudos ambientais, paisagismo, projeto de 
interferência de iluminação e rede elétrica, bem como da implantação de soluções de sinalização e 
segurança viária, considerando as características operacionais e funcionais da rodovia e a interação 
com áreas urbanas e rurais adjacentes. O projeto contempla ainda atividades complementares 
relacionadas ao desenvolvimento de cada etapa dos projetos, tudo conforme detalhado no Termo 
de Referência. 

A seguir são apresentados relatórios específicos para cada trecho conforme solicitado no 
Edital.  
RELATÓRIO DO TRECHO I - GO-219 - TRECHO ORIZONA / BURITIZINHO 
B1. Descrição do Empreendimento – Trecho I 
De acordo com o Relatório de vistoria da GOINFRA , anexado ao Edital,  o traçado da rodovia GO-
219 - trecho Orizona / Buritizinho, com extensão total de 38,00 km, objeto do Projeto Executivo a 
ser realizado,  tem seu início no final da pavimentação do Perímetro Urbano de Orizona e início de 
pista não pavimentada ,sentido Orizona – Buritizinho (17º 02’ 08”S, 48º 17’ 06” O) e seu final na 
Intersecção da GO- 219 com a GO-404 e GO-309 (16° 57' 16" S, 48°00' 29.33"O), em Buritizinho. 
B1.1. Descrição das características técnicas operacionais dos trechos que serão projetados 
A Rodovia  GO-219 é uma rodovia transversal de Goiás, que passa pelos municípios de Aragoiânia, 
Bela Vista de Goiás, Buritizinho, Domiciano Ribeiro, Guapó, Hidrolândia, Nova Fátima, Orizona, 
Santa Maria e São Miguel do Passa Quatro. 
O trecho da GO-219, Orizona / Buritizinho é uma via de pista simples, implantada, sem 
pavimentação, com plataforma estreita, largura variável (largura média da pista é de 6 m), sem 
acostamentos ou sistema de sinalização horizontal ou vertical estruturado. Não possui elementos 
de drenagem superficial definidos ou padronizados.  
O tráfego nesse trecho da GO-219 é composto por veículos leves,  utilitários e transporte de cargas 
vinculados à atividade agropecuária da região, com características sazonais, aumentando durante 
o período de colheita e escoamento da produção. 
Na data da visita ao trecho (30 de agosto de 2025) o trecho apresentava volume considerável de 
tráfego. Durante a vistoria, realizada em um sábado pela manhã, foi possível observar a passagem 
de diversos veículos, presumivelmente com destino aos ranchos e chácaras localizados às margens 
da rodovia, utilizados por pessoas que buscavam lazer no final de semana. Contudo, não se trata 
apenas de tráfego recreativo: acredita-se que, também nos dias úteis, o movimento se mantenha 
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significativo, em razão da presença de diferentes produtores ao longo do percurso. 
Embora a rodovia atenda bem às condições de utilização, atualmente, devido ao baixo volume de 
veículos, a melhoria da rodovia e o desvio de tráfego previsto de outras vias para a GO-219  por 
certo aumentarão significativamente o volume de veículos no trecho. 
Alguns trechos apresentam condições precárias de rolamento, comprometendo a segurança e o 
conforto dos veículos, aumentando o risco de acidentes e danos aos veículos, devido à falta de 
pavimentação e drenagem adequada das águas pluviais, principalmente durante o período chuvoso 
Quanto as aspecto funcional, esse trecho da rodovia GO-219, exerce uma função fundamental na 
interligação e no avanço socioeconômico dessa área de Goiás, principalmente no escoamento das 
produções do agronegócio e na interligação com a Capital e com o Distrito Federal, sua relevância 
indo além da função somente de transporte, impactando o crescimento econômico dos municípios 
locais e a preservação ambiental ao longo de sua extensão. 
É a rodovia GO-219 que permite que produtos agrícolas e pecuários cheguem aos centros de 
consumo e distribuição, sendo o primeiro segmento do processo de transporte, facilitando o 
recebimento de insumos agrícolas, como sementes, fertilizantes e equipamentos, para os 
produtores rurais, impactando diretamente o custo e a qualidade do transporte de alimentos e outros 
produtos. 
Outra função desse trecho da GO-219 além de  servir como via de acesso e escoamento de 
produção agropecuária entre propriedades rurais e centros urbanos ou rodovias maiores, 
conectando municípios, fazendas, chácaras e outros, ao restante do sistema viário,  é proporcionar 
o acesso da população local a serviços essenciais como  saúde, educação e lazer, , incentivando o 
comércio local, a geração de empregos e o desenvolvimento econômico da região, contribuindo 
dessa maneira para melhoria da qualidade de vida dessas comunidades. 
A deficiência estrutural e operacional desse trecho da  rodovia em muito limita sua eficiência 
logística e demanda, exigindo, com urgência, a sua requalificação técnica através  do projeto 
executivo de engenharia rodoviária e execução das obras pertinentes. 
Em toda sua extensão as características técnico-operacional do segmento a ser projetado deverão 
atender aos parâmetros estabelecidos pelas normas técnicas brasileiras, de modo a garantir 
segurança, fluidez e conforto aos usuários. Nesse sentido, deverão ser adotadas as seguintes 
diretrizes de referência para a elaboração dos projetos executivos: 

• Classificação funcional: rodovia estadual de classe III, conforme DNIT, com função de ligação 
regional; 

• Velocidade diretriz: entre 80 km/h e 100 km/h em trechos rurais, podendo ser reduzida em 
travessias urbanas ou segmentos com condicionantes geométricas. 

• Plataforma rodoviária: seção típica com duas faixas de rolamento de 3,60 m cada, acostamentos 
externos de 2,50 m (quando viável); 

• Raio mínimo de curvatura: definido em função da velocidade de projeto e da superelevação 
máxima de 8%, observando valores mínimos de 250 m a 400 m para velocidades entre 80 e 
100 km/h. 

• Rampa máxima admissível: entre 5% e 6%, respeitando limitações de conforto e segurança 
operacional. 

• Capacidade de tráfego: projetada para atender a um horizonte de 20 anos, considerando taxas 
de crescimento do volume médio diário (VMD) e a participação significativa de veículos pesados 
no tráfego. 

• Pavimento: dimensionado segundo o método (I) Método DNER – Referência Normativa IPR-70; 
(III) Método Medina (Mecanista Empírito) – Referência Normativa IS DNIT – 247 e (IV) Método 
Mecanicista Referência Normativa IPR-719; 

• Dispositivos de drenagem: adequados para garantir escoamento superficial e subterrâneo, 
prevenindo danos ao corpo estradal e ao pavimento. 
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• Segurança viária: contemplando sinalização horizontal, vertical, dispositivos de contenção 
(defensas metálicas ou barreiras de concreto) e medidas específicas em travessias urbanas, 
como passagens de pedestres e iluminação. 

No Anexo I – Figuras, Mapas, Gráficos e Relatório Fotográfico da Visita Técnica pode ser observado 
o mapa com a localização do traçado da rodovia  (Figura xx) e imagens  fotográficas do traçado. 
B1.2. Descrição  das características do traçado dos trechos, incluindo o traçado em trecho 
urbano, rural e as possíveis alternativas 
O trecho apresenta características típicas de estrada implantada sobre leito natural, não 
pavimentada, sendo sua geometria livre  ao longo do trecho, havendo necessidade de  melhorias 
na mesma. 
Do ponto de vista altimétrico, o trecho, em questão se desenvolve seguindo o relevo natural, 
possuindo aproximadamente 38 km de extensão, com elevação mínima de 711 m e máxima de 945 
m, resultando em variação altimétrica de 234 m. O perfil longitudinal indica rampas médias em torno 
de 4%, com trechos críticos que alcançam até 16,5% em subida e –12,3% em descida, o que 
representa declividades elevadas. Essas características permitem classificar a rodovia como 
implantada em terreno montanhoso, pois, embora parte do traçado apresente inclinações 
moderadas, a presença de desníveis acentuados e sucessivos vales e colinas demonstra forte 
influência do relevo acidentado.  
Portanto, a rodovia da imagem pode ser classificada como de relevo montanhoso, com 
condicionantes que limitam a trafegabilidade e impõem maior risco à segurança viária, sobretudo 
pela ausência de pavimentação em conjunto com as altas declividades 
Quando da elaboração do projeto de implantação, deverão ser analisados a otimização de raios 
das curvas e outros elementos correlatos que definem as características geométricas da pista. 
Esse trecho da GO-219 é essencialmente rural, não existindo áreas urbanas consolidadas ao longo 
do desenvolvimento do trecho, nem travessias urbanas que solicitem tratamento geométrico 
específico, com exceção de Buritizinho no final do trecho,  sendo as margens ocupadas  pelo uso 
agropecuário, com  a presença de   áreas de pastagem e vegetação nativa de cerrado. 
O traçado intercepta diversos cursos d água, demandando a execução ou requalificação de obras 
de arte especial e correntes, como bueiros e pontes, que serão caracterizados adiante, em item 
específico desse Relatório. 
Devido à falta de trecho urbano a  ser atravessado ao longo desse segmento e as características 
do traçado existente,   que é consolidado funcionalmente,  atendendo às necessidades de 
demandas locais de mobilidade e de integração regional,  não se vê necessidade, no momento, de 
modificar a diretriz dominante, o que em muito diminuirá os custos de implantação e minimização à 
necessidade de desapropriações ou de intervenções complexas.  
Concluindo, o traçado desse trecho as GO-219, embora implantado sobre leito natural, contém 
elementos favoráveis à sua requalificação geométrica e funcional por meio de projeto executivo de 
engenharia, o que contribuirá para maior eficiência logística, redução de custos de transporte e 
maior segurança para os usuários da via, mas sem necessidade de redefinições profundas do eixo. 
O objetivo principal do projeto a ser elaborado é promover a adequação do traçado e da geometria 
da rodovia, conforme as normas técnicas vigentes,   aos Padrões técnicos da GOINFRA, sendo 
necessário os seguintes serviços: estudos de alternativas de traçado, melhorando a diretriz 
existente, com correção no traçado horizontal e vertical, com eliminação ou suavização de curvas 
de raio reduzido, rampas acentuadas e segmentos com visibilidade comprometida; definição de 
plataforma da rodovia compatível com as demandas de trafego futuro (sua pavimentação , por certo 
atrairá maior volume de tráfego); definição e dimensionamento de sistema de drenagem adequado, 
incluindo  a drenagem dos taludes e fundos de grota; projeto de sinalização e segurança viária;  
O traçado atual será, respeitado, dentro das possibilidades técnicas, efetuando realinhamentos 
pontuais nos  locais onde a correção for justificada,  de acordo com as normas técnicas da 
GOINFRA, minimizando assim os impactos socioambientais e os custos com desapropriações. Por 
outro lado, as condições topográficas da região podem exigir a movimentação de  volumes 
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consideráveis de terraplenagem, dependendo dos ajustes de greide e das correções de traçado e 
geométricas que forem efetuados. 
No Anexo I – Figuras, Mapas, Gráficos e Relatório Fotográfico da Visita Técnica pode ser observado 
mapa com a localização do traçado da rodovia (figura xx). 
Intervenções Previstas  
Entre as melhorias  a serem avaliados e contemplados no projeto, destacam-se: 

• Efetuar as devidas correções no traçado horizontal e vertical, eliminando ou suavizando as 
curvas de raio reduzido, rampas acentuadas (conforme abordado) e segmentos com pouca 
visibilidade; 

• Definir plataforma viária compatível com as normas  da GOINFRA ,com larguras adequadas de 
faixas de rolamento e acostamentos, além de faixas adicionais em rampas, passeios ou áreas 
de segurança onde se fizer necessário. Observar os aspectos topográficos do traçado, as 
interseções;  

• Observar as condições do pavimento existente nas interseções para melhor adequação com o 
pavimento futuro; aspectos de terraplenagem/pavimentação; 

• Efetuar o dimensionamento completo do sistema de drenagem superficial e profunda, incluindo 
dispositivos como sarjetas, valetas, bocas de lobo, dissipadores, drenos longitudinais e 
travessias hidráulicas, com objetivo de preservar  o pavimento  e os processos erosivos nos 
taludes; 

• Elaborar projetos de obras de arte compatíveis com o tráfego existente na  rodovia; 

• Elaborar um  projeto de sinalização e segurança em rodovia envolvendo o planejamento e a 
execução de sinalização (vertical e horizontal) para garantir a segurança e a fluidez do tráfego, 
com base em normas técnicas e regulamentares, objetivando fornecer informações claras aos 
condutores, orientando sobre o trajeto, perigos e serviços; incluir  dispositivos auxiliares de 
segurança viária, como defensas metálicas, barreiras rígidas,  elementos de proteção em 
pontes, bueiros e obras de arte especiais etc.; 

• O sistema de sinalização deve ser projetado de forma a assegurar atenção, compreensão e 
resposta necessária às mensagens, através de padronizações de símbolos, cores, forma e 
dimensões adequadas e simplificadas de legendas. 

• Implantação de passagens de fauna nos trechos de vegetação nativa  remanescente. 
Foram observam-se muitos acessos  marginais ao longo do trecho em estudo os quais interferem 
de forma negativa com o funcionamento e segurança da rodovia, devendo esses acessos serem  
requalificados. 
De maneira geral, todas as interseções existentes  necessitam de correções geométricas, tais como 
melhoramentos da condição de visibilidade em planta e perfil, alargamento das faixas de tráfego e 
das pistas de conversão para facilitar as manobras de veículos de maiores dimensões, além da 
implantação de faixas de mudança de velocidade e de armazenamento, para aumentar a visibilidade 
e o nível de segurança oferecido. 
B1.3. Descrição das características das Obras de Arte Especiais (OAEs) que serão projetadas 
Após análise criteriosa nos documentos disponibilizados no edital e visita técnica realizada, 
a Licitante apresenta seu parecer sobre as características das obras de artes especiais que 
serão projetadas. 
Conforme o relatório de vistoria da GOINFRA, o trecho em questão  possuía na ocasião, em 2023,  
4 pontes implantadas, sendo uma no km 14,4 ( Ponte com extensão de 30 metros), outra no km 
18,8 ( Ponte com extensão de 40 metros),  outra no km 28 ( Ponte com extensão de 17 metros) e 
no km 29 ( Ponte com extensão de 70 metros). Não foram encontrados bueiros celulares 
implantados. 
Durante a visita técnica efetuada pela Proponente  formam encontradas as seguintes Obras de  Arte 
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especiais: 

• OAE – Ponte 1 – sobre o Ribeirão Santo Inácio localizada no km 15,5 (a partir de Orizona) 
o Características atuais:  O levantamento preliminar indica que essa primeira ponte é de 

concreto armado (PCA) com aproximadamente com 30 metros de extensão e largura de 8m, 
estando localizada nas Coordenadas geográficas: 17º2’57.75”S 48º9’56.532”W. 

• OAE – Ponte 2 – sobre o Ribeirão Santana localizada no km 20 (a partir de Orizona) 
o Características atuais:  O levantamento preliminar indica que essa ponte é de concreto 

armado (PCA) com aproximadamente com 40 metros de extensão e largura de 8m, estando 
localizada nas Coordenadas geográficas 17° 2'5.79"S 48° 7'41.15"O. 

• OAE – Ponte 3 – sobre o Ribeirão não identificado,  localizada no km 29 (a partir de Orizona) 
o Características atuais:  O levantamento preliminar indica que essa ponte é de concreto 

armado (PCA) com aproximadamente com 20 metros de extensão e largura de 8m, estando 
localizada nas Coordenadas geográficas 16º58’22.056”S 48º5’32.046”W. 

• OAE – Ponte 4 – sobre o Rio Piracanjuba,  localizada no km 29,9 (a partir de Orizona) 
o Características atuais:  O levantamento preliminar indica que essa ponte é de concreto 

armado (PCA) com aproximadamente com 70 metros de extensão e largura de 4m – 4 linhas 
de pilares além dos encontros. Próximo à ponte foi encontrado um processo erosivo nas 
Coordenadas geográficas: 16°58'14.95"S 48° 5'9.25"O. 

Ao longo do Trecho  I - Orizona / Buritizinho da GO-219 foram identificados 5 (dez) cursos d´água  
cortando o trecho onde deverão ser projetadas obras de arte especiais  ou bueiros, quais sejam: 
Ribeirão Santa Bárbara; Ribeirão Santo Inácio; Ribeirão Santana; Ribeirão sem denominação e Rio 
Piracanjuba. 
A projeção para o projeto executivo de construção da rodovia irá abranger o desenvolvido de 
levantamento cadastral e de inspeção detalhada das obras de arte especiais e bueiros celulares 
existentes, incluindo a verificação de trincas, fissuras, corrosão de armaduras e desprendimento de 
concreto, a avaliação de recalques diferenciais, desníveis e deslocamentos estruturais, serão 
realizadas inspeção das cabeceiras, alas, muros de encontro e dispositivos de dissipação de 
energia e a realização de registro fotográfico e mapeamento georreferenciado das patologias 
identificadas, para que se possa adequar à nova via. 
No Anexo I – Figuras, Mapas, Gráficos e Relatório Fotográfico da Visita Técnica  pode ser observado 
fotos das obras de artes especiais que foram encontradas com suas coordenadas para localização. 
B2. Situação Atual – Trecho I 
O Relatório da Situação Atual do Trecho I tem como objetivo apresentar uma análise detalhada das 
condições existentes na área de intervenção, fornecendo subsídios técnicos para a adequada 
elaboração do projeto. Para tanto foram levantadas informações relativas às características físicas 
da faixa de domínio, à ocupação do entorno, às condições operacionais das vias, bem como à 
existência de infraestruturas e redes de utilidade pública que possam interferir na concepção e 
execução das soluções propostas. 
Este diagnóstico inicial é fundamental para identificar restrições, riscos e condicionantes que 
deverão ser considerados durante o desenvolvimento do projeto, de forma a garantir a 
compatibilidade das intervenções com as estruturas já implantadas, a continuidade dos serviços 
essenciais e a minimização de impactos sociais, ambientais e econômicos. 
Conforme já abordado, o traçado atual do trecho  apresenta geometria predominantemente simples, 
com plataforma de pista única não pavimentada, com sinalização horizontal e vertical inexistente 
ou muito degradada, como comprovado pela visita técnica efetuada pelo Proponente. 
O trecho encontra-se em bom estado de conservação e manutenção, de uma maneira geral, tendo 
sido constatado na visita técnica, a predominância de pastagens e pecuária marginais, diversos 
trechos em cortes e erosões profundas. Em todo o trecho, deverão ser analisados melhorias no 
alinhamento e greides. 
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B2.1. Identificação  e descrição das possíveis interferências e relações com redes de 
serviços e vias existentes 
O fim do trecho (a partir de Orizona)  em Buritizinho localiza-se em uma região com construções 
próximas a pista (inclusive no entroncamento da GO-219 com a GO-404, há um posto de gasolina, 
Autoposto Caixeta)  tornando necessário um estudo adequado com a finalidade  de saber se terá 
desapropriações. 
Esse trecho da rodovia GO-239 caracteriza-se por estar inserido em região de predomínio rural, 
com densidade urbana baixa e rara ocupação lindeira, fato  este que resulta em poucas 
interferências com redes de infraestrutura urbana ou de utilidade pública, não havendo sido 
identificado, visualmente, ao longo de toda sua  extensão de 38,0 km,   existência de interferências 
relevantes com adutoras de água, coletores de esgoto, redes de gás canalizado ou dutos de 
telecomunicação ou outras infraestruturas  similares. 

Quanto às possíveis interferências com redes aéreas de energia elétrica rural , durante o 
levantamento de campo, foram observadas diferentes situações, destacando-se: 
• Tipo: Linha de transmissão cruzando a pista 

o Localizada nas Coordenadas geográficas: 17º3’8.988”S 48º13’53.67”W; 17º2’52.722”S 
48º9’41.49”W; 

• Tipo: Rede elétrica cruzando a pista 
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 17º2’5.37”S 48º16’51.582”O;  
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 17º1’58.884”S 48º16’35.748”O;  
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 17º1’57.93”S 48º16’22.962”O;  
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 17º2’41.082”S 48º14’42.762”O; 

• Tipo: Rede elétrica 
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 16º58’13.92”S 48º5’19.194”W;  
o 1 Localizada nas Coordenadas geográficas: 6º58’30.63”S 48º4’48.132”W; 16º58’18.738”S 

48º3’57.9”W; E 
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 16º57’59.61”S 48º2’43.242”W. 

Deve-se destacar também a  presença de estruturas viárias secundárias se conectando  à GO-219, 
tais como estradas vicinais, acessos a propriedades rurais, passagens de servidão e ramais de 
escoamento da produção agropecuária, sendo essas  de concepção simples e sem pavimentação, 
com destaque para as seguintes: 

• Tipo: Entrada de fazenda – Fazenda Coqueiros  

o  Localizada nas Coordenadas geográficas: 17° 2'17.40"S 48°15'38.70"O 

• Tipo: Entrada de fazenda  
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 17° 3'24.744"S 48º12'35.94"W 

• Tipo: Trevo (estrada que segue para Alto Alvorada)  
o  Localizado nas Coordenadas   geográficas: 17° 3'57.17"S 48°11'55.53"O 

• Tipo: Cemitério de Buritizinho 
o Localizado nas Coordenadas geográficas 16°57'22.16"S 48° 0'52.09"O. 

Serão necessários estudos sobre a necessidade ou não de reconfiguração dos  acessos existentes 
com vista à segurança operacional e fluidez do tráfego na rodovia. 
Deverão ser identificadas e mapeadas as possíveis interferências provenientes da presença de 
redes de serviços públicos e privados, tais como sistemas de abastecimento de água, esgoto, 
drenagem urbana, energia elétrica, iluminação pública, telefonia, fibras ópticas, dutos de gás e 
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demais infraestruturas correlatas. Também serão analisadas as relações do traçado com vias 
municipais, estradas vicinais, acessos locais, passagens de pedestres e obras de arte existentes. 
O levantamento considerará tanto as interferências aparentes, observadas em campo, quanto 
aquelas identificadas em cadastros fornecidos por concessionárias e órgãos gestores. Serão 
avaliados os pontos críticos de cruzamento e sobreposição, a necessidade de remanejamentos, 
adequações ou proteções específicas, bem como os impactos potenciais sobre a operação dos 
serviços durante as obras. 
A sistematização dessas informações permitirá a definição antecipada de medidas mitigadoras, 
evitando atrasos na execução, garantindo a segurança da população e assegurando a 
compatibilidade das soluções projetadas com a infraestrutura instalada 
B2.2. Caracterização dos municípios, concentrações populacionais e atividades econômicas 
afetados 
A caracterização dos municípios e concentrações populacionais ao longo da compreendido ao longo 
da rodovia GO-219 - trecho Orizona / Buritizinho (Trecho I) é fundamental para a compreensão das 
condições socioeconômicas e territoriais que influenciam diretamente o projeto. 
O Trecho I  do corredor rodoviário em estudo possui papel estratégico na articulação entre áreas 
urbanas e rurais, desempenhando funções de mobilidade local e regional, além de assegurar o 
escoamento da produção agropecuária e agroindustrial, o acesso a serviços públicos essenciais e 
a integração entre núcleos populacionais. Ao longo do traçado, observa-se a coexistência de 
núcleos rurais consolidados e áreas produtivas intensivas, o que resulta em diferentes padrões de 
uso e de demanda viária. 
Nesse contexto, torna-se necessário identificar as características territoriais, populacionais e 
econômicas de cada localidade, bem como os principais geradores de viagens e atividades 
impactadas pelas intervenções propostas. Esse diagnóstico é essencial para orientar o 
planejamento da infraestrutura, mitigar potenciais impactos sobre a comunidade e assegurar que 
as soluções de engenharia adotadas sejam compatíveis com a realidade regional e as expectativas 
da população usuária. 
Delimitação do trecho e área de influência  
Define-se a área de influência direta (AID) como a faixa lindeira ao eixo viário (até 1 km de cada 
lado, onde pertinente) e a área de influência indireta (AII) como os bairros, distritos e 
estabelecimentos que mantêm relação funcional com o corredor (escoamento de produção, 
deslocamentos pendulares, serviços públicos e comércio). O Trecho I compreende 38 km 
da rodovia GO-219, atravessando núcleos rurais lindeiros não significativos do município 
de Orizona até chegar à zona urbana do Distrito de Buritizinho. 
B2.2.1.  Caracterização de Orizona 
O traçado do trecho em estudo se desenvolve município de Orizona, localizado no estado de Goiás, 
a 130 km da capital,  na mesorregião do Sul goiano, na microrregião de Pires do Rio (Sudeste do 
estado de Goiás), também denominada região da Estrada de Ferro. Possui área de  1.971,265 km², 
uma população de 16.339  habitantes (IBGE 2022) e densidade demográfica de 8,32 habitantes por 
km². Orizona se encontra a uma altitude de 830,55 metros, e está localizada a uma latitude de 17° 
2'1.87" ao sul e longitude de 48°18'28.35" a oeste de acordo com o Relatório de Vistoria anexo ao 
edital.  Limita-se  com Luziânia, Silvânia, Vianópolis, Pires do Rio, Ipameri e Urutaí.  
Por estar diretamente inserido no início do trecho a  cidade poderá funcionar como ponto de apoio 
avançado, servindo para controle de frentes de serviço, ponto de parada, pequenas operações 
logísticas e apoio a equipes em deslocamento ou atividades no entorno imediato. 
No  final do trecho, ainda dentro do município de Orizona,   o Distrito de Buritizinho  possui cerca 
de  183 casas e cerca de 700 habitantes de acordo com o Plano Municipal de Saneamento Básico 
de Orizona - 2024. Existem ainda no distrito, Posto de gasolina, restaurante, colégio com quadra 
poliesportiva, Igreja Pentecostal, Igreja Católica, etc.  
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O PIB per capita de Orizona era de R$ 59.249,42 em 2021, fazendo com que ocupe a posição  42 
entre os 246 entre os municípios do estado e a 667 de 5570 entre todos os municípios. Em 2024 o 
percentual de receitas externas era de 83,3%, o que o colocava na posição 114 de 246 entre os 
municípios do estado e na 3565 de 5570. O total de receitas realizadas em 2024, foi de R$ 
106.607.788,9 (x1000) e o total de despesas empenhadas foi de R$ 104.689.622,08 (x1000), o que 
faz com quer o município fique nas posições 74 e 73 de 246 entre os municípios do estado e na 
2167 e 2043 de 5570 entre todos os municípios.  (IBGE). 
O município possui 2,7 mil empregos com carteira assinada sendo que a ocupação predominante 
destes trabalhadores é a de trabalhador agropecuário em geral (416), seguido de vendedor de 
comércio varejista (168) e de alimentador de linha de produção (153). A remuneração média dos 
trabalhadores formais do município é de R$ 2,2 mil, valor abaixo da média do estado, de R$ 3 mil. 
A concentração de renda entre as classes econômicas em Orizona pode ser considerada baixa e é 
relativamente inferior à média estadual. As faixas de menor poder aquisitivo (E e D) participam com 
65,6% do total de remunerações da cidade, enquanto as classes mais altas representam 15,5%. 
Observa-se  que a composição de renda das classes mais baixas da cidade têm uma concentração 
20,7 pontos percentuais maior que a média estadual, já as faixas de alta renda possuem 
participação 6,4 pontos abaixo da média. 
Do total de trabalhadores, as três atividades que mais empregam são: fabricação de conservas de 
legumes e outros vegetais, exceto palmito (414), fabricação de laticínios (242) e criação de bovinos 
para leite (240). Entre os setores que são característicos da cidade, também se destacam as 
atividades de fabricação de conservas de legumes e outros vegetais, exceto palmito e fabricação 
de laticínios.” (Fonte: Economia de Orizona - GO) 
Quanto à Educação, em 2022, a taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade era de 99,4%. Na 
colocava comparação com outros municípios de Goiás, Orizona ficava na posição 87 de 246 e 
comparando para os anos iniciais do ensino fundamental na rede pública o IDEB era 6,2 e para os 
anos finais, de 5,8. Comparando  com outros municípios de Goiás, ocupa as posições de 120 e 50 
de 246. Já na comparação com municípios de todo o país, ficava nas posições 1858 e 276 de 5570. 
(IBGE). 
No tocante à Saúde a taxa de mortalidade infantil média em Orizona é de 16,04 para 1.000 nascidos 
vivos, sendo as internações devido a diarreias da ordem de 94,7 para cada 1.000 habitantes. Se 
comparado com todos os municípios do estado, fica nas posições 81 de 246 e 65 de 246, 
respectivamente. Quando comparado a cidades do país essas posições são de 1738 de 5570 e 852 
de 5570, respectivamente.(IBGE). 
Em relação ao Meio Ambiente Orizona tem 16,42% de domicílios com esgotamento sanitário 
adequado, 80,24% de domicílios urbanos em vias públicas arborizadas; e 7,4% de domicílios 
urbanos em vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação 
e meio-fio). Quando comparado com os outros municípios do estado, fica na posição 93 de 246, 
177 de 246 e 69 de 246, respectivamente, respectivamente.(IBGE). 
B.2.2.1.1.  Aspectos físicos da região de Orizona   
Vegetação da área de influência da rodovia 
Na região predomina a formação herbácea graminosa contínua, em geral coberta de plantas 
lenhosas denominada de Savana. Define-se a Savana como sendo uma vegetação xeromórfica 
com fisionomias diversas, de arbórea densa, com porte quase florestal, a gramíneo-lenhosa, 
fisionomia essencialmente campestre. 
As vegetações variantes da Savana (cerrado, cerradão e campo cerrado), bem como áreas de Usos 
Antrópicos, são definidas como abordado na sequência: 

• Savana Arborizada (cerrado): A Savana arborizada é um subgrupo de formação natural ou 
antropizado que se caracteriza por apresentar uma fisionomia nanofanerofítica rala e outra 
graminóide contínua, que fica sujeita ao fogo anual. As sínusias dominantes formam fisionomias 
tanto mais abertas (campo cerrado) quanto mais densas (cerrado propriamente dito). 
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• Savana Florestada (cerradão): Subgrupo de formação com características típicas, restrita a 
áreas areníticas lixiviadas com solos profundos, ocorrendo em clima tropical. Apresenta-se em 
sinúsias lenhosas de micro e nanofanerófitos, tortuosos com ramificação irregular, com órgãos 
de reserva subterrâneos cujas alturas variam de 6 a 8 metros. Apresenta sinúsias lenhosas de 
meso e microfanerófitos com altura média superior a 10 metros em algumas regiões. Sua 
composição florística é extremamente repetitiva e reflete-se de norte a sul em uma fisionomia 
caracterizada por dominantes fanerofíticos típicos. 

• Savana Parque (campo cerrado): Esta formação é constituída essencialmente por um estrato 
gaminóide, integrado por hemicriptófitos e geófitos de florística antropizada ou natural, 
ocorrendo algumas vezes com feição de campos litossólicos ou rupestres. Em áreas 
encharcadas de depressões periodicamente inundadas, ocorrem as tipologias naturais de 
Cerrado-de-Pantanal. 

• Usos Antrópicos: Esta formação é constituída por áreas que se destinam a fins como agricultura, 
pecuária, extrativismo vegetal e mineral, uso urbano e reflorestamento. São áreas que perderam 
sua definição natural e possuem predominantemente caráter exploratório.  Cabe ressaltar que, 
na região,  a vegetação nativa vem perdendo espaços, nos últimos anos, em virtude da 
progressiva ação antrópica com ocupação, agricultura e formação de pastagens. 

A instalação de ferrovias, como a  Estrada de Ferro Goyas  teve um impacto significativo na 
ocupação e integração do Cerrado goiano, impulsionando a entrada da região na produção 
capitalista e, por vezes, levando à substituição da vegetação nativa pela agricultura  e pastagens, 
especialmente nessa região. 
Geomorfologia/Topografia 
Entre as unidades geomorfológicas existentes na região, destaca-se o Domínio dos Planaltos de 
Estruturas Dobradas, onde 98% da área de Orizona se enquadra, ficando somente 2%  (sul do 
munícipio)  sobre o Domínio dos Planaltos em estruturas Sedimentares Concordantes. 
Topograficamente, dentro do perímetro de 3 quilômetros de Orizona são encontradas  apenas 
variações pequenas de altitude, com mudança máxima de 132 metros e altitude média acima do 
nível do mar de 841 metros. Dentro do perímetro de 16 quilômetros, há apenas 
variações pequenas de altitude (304 metros). Já dentro do perímetro de 80 quilômetros, 
encontramos variações muito significativas de altitude (668 metros). .(https://pt.weatherspark.com) 
Pedologia 
Em Orizona predominam quatro tipos de solos que são os argissolos, cambissolos, latossolos e 
neossolos. A  zona urbana, em sua totalidade, é compreendida por latossolos, enquanto 
predominam de argissolos, e porções descentralizadas de cambissolos e neossolos na porção 
central do município.   
O trecho em estudo, intercepta em seu traçado uma unidade pedológica, que de acordo com os 
dados do IBGE/EMBRAPA, foi caracterizada como latossolo, geralmente ácidos - os latossolos, 
bem drenados e pouco inclinados, com baixa fertilidade natural, ocorrendo regiões de solos com 
maior fertilidade em áreas topograficamente mais acidentada. Latossolos são solos tropicais bem 
desenvolvidos e intemperizados, caracterizados pela profundidade, homogeneidade, boa drenagem 
e baixa fertilidade natural, devido à perda de bases e sílica, o que também confere as cores 
avermelhadas e amareladas.  
Compostos por minerais como caulinita e óxidos de ferro.  Latosollos dão formados pelo processo 
denominado latolização que consiste basicamente na remoção da sílica e das bases do perfil (Ca2+, 
Mg2+, K+ etc), após transformação dos minerais primários constituintes. São definidas sete 
diferentes classes de latossolo, diferenciadas com base na combinação de características com teor 
de Fe2O3, cor do solo e relação Ki (SiO2/Al2O3). São solos minerais , não-hidromórficos, 
profundos. Apresentam teor de silte inferior a 20% e argila variando entre 15% e 80%. São solos 
com alta permeabilidade à água, podendo ser trabalhados em grande amplitude de umidade. 
Hidrologia 
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A região é drenada pela bacia hidrográfica do Paraná, cortada pelo Rio Corumbá e seus afluentes 
e subafluentes, com destaque para o rio Piracanjuba, cuja bacia hidrográfica compreende a maior 
parte do município de Orizona desde a sua porção noroeste até o centro, envolvendo toda a zona 
urbana, enquanto a Bacia do Rio Corumbá-Fiz Rio Piracanjuba/Rio São Bartolomeu ocupa somente 
a porção leste de Orizona e a bacia Hidrográfica do  rio do Peixe, a porção sudoeste da bacia e os 
ribeirões Santa Barbara, Santana, Cachoeira e Santo Inácio que são os corpos d’agua de maior 
importância. (PMSB 2024). 
Geologia 
A geologia do município é constituída predominantemente por rochas pertencentes ao Grupo 
Canastra, Coberturas Detrito-Lateríticas Ferruginosas, Granito Tipo Ipameri, Complexo Granulíticos 
Anápolis Itauçu, Suíte Granitos Tipo Rio Piracanjuba, Grupo Araxá, Grupo Ibiá, Sequência 
Metavulcanossedimentar Rio Veríssimo, Suíte Jurubatuba, Sequência Metavulcanossedimentar 
Silvânia e Depósitos Aluvionares.  
Dificuldades 
As vias rurais, localizadas em relevos fortemente ondulados, demandam aspectos diferenciados no 
que tange a drenagem de águas pluviais, uma vez que as condições de relevo não permitem o seu 
armazenamento, sendo necessária a condução destes volumes de forma técnica e adequada. 
Ademais, especial atenção deverá ser dada ao revestimento primário do leito, visando minimizar 
processos erosivos danosos.  Além do relevo, a pluviosidade da região também é um fator 
fundamental quando consideramos os aspectos técnicos da pavimentação de vias rurais, uma vez 
que a erosão hídrica é a principal causa dos problemas que surgem nestas vias, é importante 
conhecer o volume de chuvas anuais, bem como a sua distribuição ao longo do ano (ver item 
adiante). 
B2.2.1.2.  Atividades econômicas afetadas 
A Economia de Orizona está baseada principalmente na Pecuária leiteira, agricultura e produção 
de mel e cachaça. O município representa uma das maiores bacias leiteira do Estado de Goiás, ,  
ocupando atualmente a posição de 8ª maior bacia leiteira do Brasil, com leite produzido por dois mil 
pequenos pecuaristas que vendem seu leite para empresas como Laticínios JL Ltda a qual detêm 
as marcas Valeza e Vale do Orizona e é o maior receptor do leite do município. O leite produzido 
em Orizona também é comercializado pela Itambé, Italac e Cooperativa Mista Agropecuária dos 
Produtores Rurais de Orizona (COAPRO).  
Somente no ano de 2020 a produção do leite  resultou em5,3 Bilhões de Reais no Estado de Goiá, 
estando as maiores bacias leiteiras do Estado concentradas nos municípios de Orizona, 
Piracanjuba, Jataí, Bela Vista de Goiás, Rio Verde, Pontalina, Silvânia, Pirenópolis, Itapuranga, 
Vianópolis e Morrinhos. 
No agronegócio, o município produz frango, soja, milho, mel e coentro, merecendo destaque 
também a  apicultura, uma vez que Orizona é o maior produtor de mel de Goiás. 
O município também é grande produtor de cachaça, existindo cerca de 40 alambiques artesanais 
em seu território. A produção de cachaça artesanal é um atrativo turístico importante de Orizona. 
Pequenos alambiques (são dezenas deles) produzem um volume  considerável do produto, 
utilizando conhecimentos passados entre gerações, na mais tradicional e cuidadosa maneira de se 
preparar uma das melhores cachaças brasileiras, com empreendedores que se orgulham do que 
fazem e que buscam melhorias nos processos. 
No contexto econômico apresentado acima a pavimentação da rodovia GO-219 assume grande 
importância econômica, social e estratégica para  toda a região, uma vez que esse trecho rodoviário  
a conecta à capital e à rodovia GO-050, conectando os municípios de Aragoiânia, Bela Vista de 
Goiás, Buritizinho, Domiciano Ribeiro, Guapó, Hidrolândia, Nova Fátima, Orizona, Santa Maria e 
São Miguel do Passa Quatro, Cristalina, propiciando acesso  adequado o ano inteiro e não somente 
durante o período seco, uma vez que as vias em terreno natural ficam com trânsito difícil durante 
as chuvas.  
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As estradas não pavimentadas sofrem constantemente as ações degradantes do trânsito e das 
condições climáticas em virtude do excesso ou falta de umidade da camada superficial de 
rolamento, causando problemas que interferem nas condições de trafegabilidade e aumento do 
tempo de deslocamento devido a ocorrência dos defeitos mais recorrentes, tais como: Seção 
transversal sem abaulamento; Seção longitudinal com áreas de retenção de águas de chuva 
(empoçamentos); Drenagem superficial inexiste, insuficiente e ou inadequada; Corrugações na 
seção longitudinal (costelas); Excesso de poeira; Buracos; Trilhas de rodas (facões); Material solto 
na pista, entre outros. 
A falta de pavimentação propicia o desvio do tráfego para rotas alternativas mais longas, porém 
adequadamente pavimentadas sendo que esse desvio  não somente aumenta o tempo de viagem, 
como também eleva os custos operacionais para os usuários da rodovia, impactando negativamente 
a economia local e regional.  
Assim, com a pavimentação pronta será bastante melhorada a logística do escoamento da 
produção, fortalecendo o escoamento das produções do agronegócio, aumentando a 
competitividade dos produtos locais ,bem como estimulando o aumento do turismo na região, 
atraindo novos investimentos e proporcionando, logicamente aumento de emprego e renda a todos 
os residentes. 
B2.3. Descrição da faixa de domínio e ocorrência de ocupações identificadas, inclusive sobre 
passivos ambientais existentes 
A faixa de domínio da rodovia GO-219, no trecho em estudo , não está delimitada fisicamente, 
apresentando-se normalmente com cercas lindeiras irregulares.  
Em Goiás , a largura da faixa de domínio das estradas  varia entre 40 e 130 metros, sendo 
distribuída simetricamente em relação ao eixo da rodovia, com 50% para cada lado, de acordo com 
a GOINFRA. Essa área inclui espaços como acostamentos, áreas de drenagem e outras estruturas 
relacionadas às Rodovias sendo essencial para a garantia  da integridade da via, a segurança dos 
usuários e a preservação ambiental. Observa-se que, além dessa faixa, cuja responsabilidade é da 
GOINFRA, é obrigatória a reserva de mais 15 metros em cada lado da faixa de domínio, sendo que 
essa área adicional, denominada faixa “não edificável”, é protegida por lei e não permite 
construções, conforme estabelece a Lei Federal nº 6.766/79. 
No entanto, embora  não esteja fisicamente delimitada, foi possível, durante a visita técnica efetuada 
por técnicos do Consórcio verificar que as áreas marginais ao leito estradal são ocupados por uso 
rural composto em sua maioria por pastagens e plantações , além dos remanescentes da vegetação 
nativa do bioma cerrado – gramíneas, arbustos, árvores típicas do cerrado. Não foram encontradas 
construções na faixa de domínio a não ser no final do trecho, em Buritizinho onde foi encontrado, 
inclusive, no entroncamento da GO-219 com a GO-404, um posto de gasolina, Autoposto Caixeta. 

No que se refere a passivos ambientais, foram identificados pontos com: 
• Tipo: Processo erosivo – Próximo à ponte sobre o Rio Piracanjuba, nas  Coordenadas 

geográficas: 16°58'14.95"S 48° 5'9.25"O; 

• Tipo: Orizona Leilões (está a ~35 m do eixo da rodovia) nas Coordenadas geográficas: 17° 
1'59.27"S 48°16'21.00"O; 

• Tipo: Cacimbas, nas Coordenadas geográficas: 17° 3'29.814"S 48°11'20.022"W; 

• Tipo: Árvores de grande porte às margens da rodovia,  nas Coordenadas geográficas: 17° 
2'5.53"S 48°16'1.06"O; 17º2’28.614”S 48º15’12.12”W; 

• Tipo: Local de jazida explorada na Faixa de Domínio, nas Coordenadas geográficas: 
16º59’38.262”S 48º6’24.558”W; 

• Tipo: Exploração de material na Faixa de Domínio (irregular pela prefeitura de Orizona), nas 
Coordenadas geográficas: 17º3’17.376”S 48º12’53.166”W; 

Pelo apresentado acima verifica-se que a situação atual da faixa de domínio exige, portanto, 
regularização fundiária e funcional, incluindo a sinalização e cercamento da área, remoção de 
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ocupações irregulares, recuperação de passivos ambientais e integração com programas de 
fiscalização e conservação permanente da rodovia. 
Observa-se aqui que são muitas as áreas com remanescentes do cerrado ao longo  desse trecho 
da GO-219, podendo eventuais alterações no traçado existente provocar supressão  parcial do 
mesmo devendo ser realizado um levantamento ambiental cuidadoso quando do estudo de traçado 
de maneira a minimizar este impacto. 
Outro aspecto importante refere-se à inexistência de passagens da fauna superiores e inferiores 
medida mitigadora de impactos ambientais. A implantação desses dispositivos envolve o estudo da 
biodiversidade local, a análise de padrões de atropelamento e a escolha de estruturas adequadas 
ao tipo de fauna e ao local. A instalação deve incluir cercas-guias para direcionar os animais para 
as travessias seguras, tanto para  as passagens inferiores (túneis que atravessam a rodovia por 
baixo, para animais terrícolas e aquáticos) quanto para aas superiores (pontes ou ecodutos aéreos 
para fauna arborícola) e o monitoramento contínuo para avaliar a eficácia das estruturas.  
B3. Climatologia da Região -Trecho I 
São descritas aqui as variações pluviométricas e de temperatura esperadas durante o cronograma 
planejado e os riscos associados às mesmas. 
O presente relatório tem como objetivo apresentar a caracterização climatológica da região das 
obras referente aos melhoramentos e pavimentação da GO-219, no  Trecho (I) - Orizona / 
Buritizinho de extensão de 38,00 km aproximadamente, com base em dados históricos e recentes 
de temperatura, precipitação, umidade relativa do ar, ventos e demais variáveis meteorológicas 
relevantes. A análise climatológica constitui etapa essencial para o adequado planejamento, 
concepção e execução das obras, uma vez que permite identificar padrões sazonais, variações 
extremas e possíveis restrições operacionais decorrentes das condições ambientais locais. 
Além de subsidiar o dimensionamento técnico dos projetos, o estudo da climatologia contribui para 
a avaliação de riscos associados a eventos climáticos adversos, tais como períodos de estiagem, 
chuvas intensas ou ondas de calor, que podem impactar diretamente o cronograma e a durabilidade 
das soluções projetadas. Dessa forma, o relatório busca oferecer um panorama detalhado das 
condições atmosféricas predominantes, assegurando maior confiabilidade às decisões técnicas e 
de gerenciamento do empreendimento. 
B.3.1. Variações Pluviométricas e de Temperatura Esperadas Durante o Cronograma 
Planejado – Trecho I 
A região da rodovia GO – 219,  no trecho Orizona / Buritizinho apresenta clima tropical quente 
subúmido (Aw, Köppen) ou seja o solo pode apresentar baixa umidade durante a estação seca, o 
que influencia a agricultura e o manejo de recursos hídricos, clima típico do Cerrado, com duas 
estações bem definidas:  

• Período chuvoso de outubro a abril; e 

• Estação seca de maio a setembro. 

As temperaturas médias anuais variam entre 15 °C e 31 °C, com valores mais elevados no 
verão e pequena amplitude térmica ao longo do ano, raramente é inferior a 13 °C ou superior a 35 
°C. 
A pluviosidade média anual situa-se entre 1.200 mm e 1.600 mm, sendo cerca de 80% desse total 
concentrado no período chuvoso. Nos meses de estiagem, a umidade relativa do ar pode atingir 
valores críticos, inferiores a 30%, aumentando a suscetibilidade a queimadas e impactando a 
disponibilidade hídrica superficial e subterrânea. 
Os ventos predominantes acompanham a circulação atmosférica regional, contribuindo para a 
dispersão de umidade e calor. A sazonalidade marcada do clima influencia diretamente a vegetação 
do Cerrado, que apresenta adaptações à alternância entre excesso hídrico e déficit hídrico, bem 
como ao risco de incêndios florestais. 
As informações apresentadas abaixo, representam o comportamento da chuva e da temperatura 
ao longo do ano, sendo as médias climatológicas s calculados a partir de uma série de dados de 30 
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anos observados. Essas informações tiveram origem no site Climatempo. 
 

Mês Minima (°C) Máxima (°C) Precipitação (mm) 
Janeiro 20° 28° 225 
Fevereiro 19° 28° 175 
Março 19° 28° 179 
Abril 19° 28° 77 
Maio 17° 27° 20 
Junho 16° 26° 7 
Julho 15° 26° 1 
Agosto 17° 29° 7 
Setembro 19° 31° 33 
Outubro 20° 31° 111 
Novembro 20° 28° 215 
Dezembro 20° 28° 257 

 
No Anexo I – Figuras, Mapas, Gráficos e Relatório Fotográfico da Visita Técnica  podem ser 
observados gráficos com a Precipitação (mm)  e temperatura (°C) do município de Orizona. 
Síntese sazonal - Trecho  I 
Os dados pluviométricos apresentados acima apresentam um período chuvoso entre outubro e abril 
com chuvas intensas e concentradas, com eventos convectivos de curta duração, com maior risco 
de encharcamento, erosão de taludes, carreamento de finos e sobrecarga da drenagem superficial 
e em Obras de Arte Correntes e Obras de Arte Especiais. Nesse período deve se planejar janelas 
críticas para movimentação de solo e pavimentação.  O período de seca está entre os meses de 
maio a setembro, com baixos acumulados de chuva e baixa umidade, favoráveis a terraplenagem, 
base/sub-base e pavimentação. Vale atenção a fissuração térmica e índice alto de poeira. 
Temperatura (médias climáticas mensais) – Trecho I 
A faixa típica anual de temperatura apresenta  mínimas entre 15° -20 °C e máximas entre 26 e 31 
°C no município. Os  meses mais quentes são setembro e outubro com temperaturas até 31°C e os 
meses mais frios são junho e junho com mínimas de 16°C e 15 °C. 
B3.2. Riscos Associados ao cronograma planejado devido às variações climáticas  
Esse tipo climático exerce influência significativa sobre as condições de execução e manutenção 
de obras de infraestrutura, pois tanto os períodos de chuvas intensas quanto os de seca prolongada 
podem afetar o comportamento geotécnico dos solos, a durabilidade de materiais expostos e a 
logística de serviços em campo. 
Assim sendo é recomendado  que o planejamento executivo e o cronograma da obra considerem  
rigorosamente o regime pluviométrico climático da região tanto para a execução das obras quanto 
para sua manutenção , minimizando riscos de atrasos por condições meteorológicas adversas. 
A seguir apresenta-se observações necessárias de riscos com base na precipitação apresentada 
acima que podem ser causados aos serviços com influência da precipitação mês a mês, levando a 
equipe técnica a elaboração do cronograma de execução das obras com maior atenção aos dados 
das chuvas. 

• Janeiro: Alta pluviosidade tem um impacto potencial com risco de alagamento e atraso nos 
serviços de terraplenagem e pavimentação; 

• Fevereiro: Alta pluviosidade tem um impacto potencial com risco Saturação de solos, 
instabilidade e erosão em taludes; 
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• Março: Observar cronograma de obras quanto aos serviços de compactação e pavimentação, 
devido a pluviosidade elevada do solo, caso não consiga ajustar o cronograma; 

• Abril: Nesse mês já se pode prever menor risco, devido à redução gradual das chuvas, podendo 
ser o início de recuperação do cronograma, caso não tenha realizado ajustes; 

• Maio: Neste mês a região já entra na estação seca onde o volume de chuva já é baixo 
consideravelmente sendo um fator positivo para as obras de terraplenagem e pavimentação; 

• Junho: Estação seca com temperaturas mais baixas, condições favoráveis para otimizar o 
cronograma. No entanto nesse período deve-se ter cuidados adicionais com o controle da 
umidade durante a execução e manutenção da pavimentação;  

• Julho: Estação seca com condições favoráveis para manutenção no ritmo da execução sempre 
cuidando do controle da umidade; 

• Agosto: Estação seca com condições favoráveis para execução de atividades críticas de 
pavimentação, tomando os cuidados adicionais com o controle da umidade já citados. 

• Setembro: Aumento gradual das chuvas, período de preparação para a transição para período 
seco para o úmido, mês para revisão de drenagem e monitoramento de taludes; 

• Outubro: Início da estação chuvosa com aumento significativo das chuvas, risco de erosão e 
atrasos pontuais, devem sem feito ajuste de cronograma e inspeção de obras expostas; 

• Novembro: Mês de alta pluviosidade risco de saturação de solos, risco geotécnico e atuação 
preventiva em taludes e drenagem temporária; 

• Dezembro: Aumento das chuvas com alta pluviosidade riscos de atrasos em pavimentação e 
concretagem, deve ser realizado ajustes no cronograma. 

A análise apresentada acima evidencia que se deve programar o cronograma de execução da 
qualificação da GO-219, no trecho entre Orizona - Buritizinho levando em consideração as 
oscilações significativas de pluviosidade e temperatura ao longo do ano. Os meses correspondentes 
à estação chuvosa (outubro a março) concentram os principais riscos de atrasos e impactos na 
qualidade das obras, sobretudo em serviços de terraplenagem, pavimentação e estabilização de 
taludes, exigindo planejamento adequado com o mínimo de interferência pluviométrica possível. 
Por sua vez, o período seco (maio a setembro) configura-se como a janela mais favorável à 
execução das atividades críticas de pavimentação, obras de arte especiais e serviços de 
acabamento, devendo ser aproveitado de forma intensiva para compensar eventuais atrasos 
acumulados nos meses úmidos. No entanto deve ser destacado aqui que nos meses mais quentes 
do ano, setembro e outubro, quando as temperaturas medias chegam a até 31°  deve ser 
considerado  na seleção de ligantes a temperatura máxima de operação. 
Assim, a compreensão prévia das condições climáticas locais, aliada a um sistema de 
monitoramento meteorológico contínuo e à adoção de medidas de mitigação, constitui elemento 
essencial para reduzir riscos, garantir a qualidade técnica e assegurar a execução eficiente do 
cronograma previsto. 
B4. Fotos - Trecho I 
O presente item apresenta o relatório fotográfico para o Trecho I, elaborado em 
conformidade com o Anexo IV do edital, com o objetivo de documentar visualmente as 
condições atuais da rodovia, suas estruturas, faixas de domínio, obras de arte especiais e 
eventuais interferências existentes. As imagens registram, de forma organizada e 
sistemática, os trechos críticos e representativos da via.
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ANEXO I – FIGURAS, MAPAS, GRÁFICOS – TRECHO 1 

TRECHO I –  GO-219 - TRECHO ORIZONA / BURITIZINHO 
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TRECHO I–  GO-219 - GO-219 - TRECHO ORIZONA / BURITIZINHO 

 

Figura 03 - Precipitação e Temperaturas médias de Orizona (Fonte: Clima Tempo) 
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II - RELATÓRIO DO TRECHO II - GO-219 - TRECHO BURITIZINHO / ENTR. BR-050 
(CRISTALINA) 
B1. Descrição do Empreendimento – Trecho II 
De acordo com o Relatório de vistoria da GOINFRA anexo do Edital,  o traçado da GO-219 - trecho 
Buritizinho / Entr. BR-050 (Cristalina), com extensão total de 45,00 km, objeto do Projeto Executivo 
a ser realizado, tem seu início na Intersecção da GO-219 com a GO-404 e GO-309 (16° 57' 16" S, 
48°00' 29.33"O), sentido Buritizinho- Cristalina e seu final na Intersecção do trecho pavimentado 
sentido BR-050- Cristalina (16º 58’ 07’’ S, 47º 44’30’’O).  
B1.1. Descrição das características técnicas operacionais dos trechos que serão projetados 
A Rodovia  GO-219 é uma rodovia transversal, que passa pelos municípios de Aragoiânia, Bela 
Vista de Goiás, Buritizinho, Domiciano Ribeiro, Guapó, Hidrolândia, Nova Fátima, Orizona, Santa 
Maria e São Miguel do Passa Quatro. 
O trecho da GO-219, Buritizinho / Entr. BR-050 (Cristalina) é uma via de pista simples, implantada, 
sem pavimentação, com plataforma estreita, largura da pista variável (largura média da pista é de 
6 m), sem acostamentos ou sistema de sinalização horizontal ou vertical estruturado. Não possui 
elementos de drenagem superficial definidos ou padronizados. 
O tráfego nesse trecho da GO-219 é composto por veículos leves, utilitários e transporte de cargas 
vinculados à atividade agropecuária da região, com características sazonais, aumentando durante 
o período de colheita e escoamento da produção. 
Na data da visita ao trecho (30 de agosto de 2025) o trecho apresentava volume considerável de 
tráfego. Durante a vistoria, realizada em um sábado pela manhã, foi possível observar a passagem 
de diversos veículos, utilizados por pessoas que buscavam lazer no final de semana. Contudo, não 
se trata apenas de tráfego recreativo: acredita-se que, também nos dias úteis, o movimento se 
mantenha significativo, em razão da presença de diferentes produtores ao longo do percurso. 
Alguns trechos apresentam condições precárias de rolamento, comprometendo a segurança e o 
conforto dos veículos, aumentando o risco de acidentes e danos aos veículos, devido à falta de 
pavimentação e drenagem adequada das águas pluviais, principalmente durante o período chuvoso 
Quanto ao aspecto funcional, esse trecho da rodovia GO-219, exerce uma função fundamental na 
interligação e no avanço socioeconômico dessa área de Goiás, principalmente no escoamento das 
produções do agronegócio e na interligação com a Capital e com o Distrito Federal, permitindo que 
produtos agrícolas e pecuários cheguem aos centros de consumo e distribuição, sua relevância 
indo além da função somente de transporte, impactando o crescimento econômico dos municípios 
locais e a preservação ambiental ao longo de sua extensão. 
Outra função desse trecho da GO-219 além de  servir como via de acesso e escoamento de 
produção agropecuária entre propriedades rurais e centros urbanos ou rodovias maiores, 
conectando municípios, fazendas, chácaras e outros, ao restante do sistema viário,  é proporcionar 
o acesso da população local a serviços essenciais como  saúde, educação e lazer, , incentivando o 
comércio local, a geração de empregos e o desenvolvimento econômico da região, contribuindo 
dessa maneira para melhoria da qualidade de vida dessas comunidades. 
A deficiência estrutural e operacional desse trecho da  rodovia em muito limita sua eficiência 
logística e demanda, exigindo, com urgência, a sua requalificação técnica através  do projeto 
executivo de engenharia rodoviária e execução das obras pertinentes. 
Em toda sua extensão as características técnico-operacional do segmento a ser projetado deverão 
atender aos parâmetros estabelecidos pelas normas técnicas brasileiras, de modo a garantir 
segurança, fluidez e conforto aos usuários. Nesse sentido, deverão ser adotadas as seguintes 
diretrizes de referência para a elaboração dos projetos executivos: 

• Classificação funcional: rodovia estadual de classe III, conforme DNIT, com função de ligação 
regional; 

• Velocidade diretriz: entre 80 km/h e 100 km/h em trechos rurais, podendo ser reduzida em 
travessias urbanas ou segmentos com condicionantes geométricas. 
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• Plataforma rodoviária: seção típica com duas faixas de rolamento de 3,60 m cada, acostamentos 
externos de 2,50 m (quando viável); 

• Raio mínimo de curvatura: definido em função da velocidade de projeto e da superelevação 
máxima de 8%, observando valores mínimos de 250 m a 400 m para velocidades entre 80 e 
100 km/h. 

• Rampa máxima admissível: entre 5% e 6%, respeitando limitações de conforto e segurança 
operacional. 

• Capacidade de tráfego: projetada para atender a um horizonte de 20 anos, considerando taxas 
de crescimento do volume médio diário (VMD) e a participação significativa de veículos pesados 
no tráfego. 

• Pavimento: dimensionado segundo o método (I) Método DNER – Referência Normativa IPR-70; 
(III) Método Medina (Mecanista Empírito) – Referência Normativa IS DNIT – 247 e (IV) Método 
Mecanicista Referência Normativa IPR-719; 

• Dispositivos de drenagem: adequados para garantir escoamento superficial e subterrâneo, 
prevenindo danos ao corpo estradal e ao pavimento. 

• Segurança viária: contemplando sinalização horizontal, vertical, dispositivos de contenção 
(defensas metálicas ou barreiras de concreto) e medidas específicas em travessias urbanas, 
como passagens de pedestres e iluminação. 

No Anexo I – Figuras, Mapas, Gráficos e Relatório Fotográfico da Visita Técnica pode ser observado 
o mapa com a localização do traçado da rodovia e imagens  fotográficas do traçado. 
B1.2. Descrição  das características do traçado dos trechos, incluindo o traçado em trecho 
urbano, rural e as possíveis alternativas 
O trecho apresenta características típicas de estrada implantada sobre leito natural, não 
pavimentada, sendo sua geometria livre  ao longo do trecho, havendo necessidade de  melhorias 
na mesma. 
Do ponto de vista altimétrico, o trecho, em questão se desenvolve seguindo o relevo natural (ver 
perfil da rodovia retirado do Google Earth do Anexo I), possuindo aproximadamente 45,4 km de 
extensão, com elevação mínima de 707m e máxima de 994 m, resultando em variação altimétrica 
de 287 m. O perfil longitudinal mostra inclinações médias em torno de 2% a 3%, mas com trechos 
críticos que chegam a 13,8% em subida e –13,5% em descida, o que indica variações altimétricas 
significativas.  
Essas características permitem classificar a rodovia como implantada em terreno montanhoso, pois, 
embora parte do traçado apresente inclinações moderadas, a presença de desníveis acentuados e 
sucessivos vales e colinas demonstra forte influência do relevo acidentado. 
Essas características permitem classificá-la como uma rodovia em terreno montanhoso, pois, 
embora parte do traçado apresente rampas moderadas, os segmentos com declividades superiores 
a 10% e os vales profundos reforçam a condição de relevo acidentado, com condicionantes que 
limitam a trafegabilidade e reduzem o nível de segurança viária, sobretudo em razão das altas 
declividades e da ausência de pavimentação. 
Quando da elaboração do projeto de implantação, deverão ser analisados a otimização de raios 
das curvas e outros elementos correlatos que definem as características geométricas da pista. 
O traçado intercepta diversos cursos d água, demandando a execução ou requalificação de obras 
de arte especial e correntes, como bueiros, pontes, viaduto e pontilhões, que serão caracterizados 
adiante, em item específico desse Relatório. 
Devido à falta de trecho urbano a  ser atravessado ao longo desse segmento e às características 
do traçado existente,   que é consolidado funcionalmente,  atendendo às necessidades de 
demandas locais de mobilidade e de integração regional,  não se vê necessidade, no momento, de 
modificar a diretriz dominante, o que em muito diminuirá os custos de implantação e minimização a 
necessidade de desapropriações ou de intervenções complexas.  
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Ou seja, o traçado desse trecho as GO-219, embora implantado sobre leito natural, contém 
elementos favoráveis à sua requalificação geométrica e funcional por meio de projeto executivo de 
engenharia, o que contribuirá para maior eficiência logística, redução de custos de transporte e 
maior segurança para os usuários da via, mas sem necessidade de redefinições profundas do eixo. 
O objetivo principal do projeto a ser elaborado é promover a adequação do traçado e da geometria 
da rodovia, conforme as normas técnicas vigentes,  aos Padrões técnicos da GOINFRA, sendo 
necessário os seguintes serviços: estudos de alternativas de traçado, melhorando a diretriz 
existente, com correção no traçado horizontal e vertical, com eliminação ou suavização de curvas 
de raio reduzido, rampas acentuadas e segmentos com visibilidade comprometida; definição de 
plataforma da rodovia compatível com as demandas de trafego futuro (sua pavimentação , por certo 
atrairá maior volume de tráfego); definição e dimensionamento de sistema de drenagem adequado, 
incluindo  a drenagem dos taludes e fundos de grota; projeto de sinalização e segurança viária;. 
O traçado atual será, respeitado, dentro das possibilidades técnicas, efetuando realinhamentos 
pontuais nos  locais onde a correção for justificada,  de acordo com as normas técnicas da 
GOINFRA, minimizando assim os impactos socioambientais e os custos com desapropriações. Por 
outro lado, as condições topográficas da região ondulada podem exigir a movimentação de  volumes 
consideráveis de terraplenagem, dependendo dos ajustes de greide e das correções de traçado e 
geométricas que forem efetuados.  
Intervenções Previstas  
Entre as melhorias  a serem avaliados e contemplados no projeto, destacam-se: 

• Efetuar as devidas correções no traçado horizontal e vertical, eliminando ou suavizando as 
curvas de raio reduzido, rampas acentuadas (conforme abordado) e segmentos com pouca 
visibilidade; 

• Definir plataforma viária compatível com as normas  da GOINFRA ,com larguras adequadas de 
faixas de rolamento e acostamentos, além de faixas adicionais em rampas, passeios ou áreas 
de segurança onde se fizer necessário. Observar os aspectos topográficos do traçado, as 
interseções;  

• Observar as condições do pavimento existente nas interseções para melhor adequação com o 
pavimento futuro; aspectos de terraplenagem/pavimentação; 

• Efetuar o dimensionamento completo do sistema de drenagem superficial e profunda, incluindo 
dispositivos como sarjetas, valetas, bocas de lobo, dissipadores, drenos longitudinais e 
travessias hidráulicas, com objetivo de preservar  o pavimento  e os processos erosivos nos 
taludes; 

• Elaborar projetos de obras de arte compatíveis com o tráfego existente na  rodovia; 

• Elaborar um  projeto de sinalização e segurança em rodovia envolvendo o planejamento e a 
execução de sinalização (vertical e horizontal) para garantir a segurança e a fluidez do tráfego, 
com base em normas técnicas e regulamentares, objetivando fornecer informações claras aos 
condutores, orientando sobre o trajeto, perigos e serviços; incluir  dispositivos auxiliares de 
segurança viária, como defensas metálicas, barreiras rígidas,  elementos de proteção em 
pontes, bueiros e obras de arte especiais etc.; 

• Implantar passagens de fauna nos trechos de vegetação nativa  remanescente. 
Foram observam-se muitos acessos  marginais ao longo do trecho em estudo os quais interferem 
de forma negativa com o funcionamento e segurança da rodovia, devendo esses acessos serem  
requalificados. 
De maneira geral, todas as interseções existentes  necessitam de correções geométricas, tais como 
melhoramentos da condição de visibilidade em planta e perfil, alargamento das faixas de tráfego e 
das pistas de conversão para facilitar as manobras de veículos de maiores dimensões, além da 
implantação de faixas de mudança de velocidade e de armazenamento, para aumentar a visibilidade 
e o nível de segurança oferecido. 
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B1.3. Descrição das características das Obras de Arte Especiais (OAEs) que serão projetadas 
Após análise criteriosa nos documentos disponibilizados no edital e visita técnica realizada, a 
Licitante apresenta seu parecer sobre as características das obras de artes especiais que serão 
projetadas. 
Conforme o relatório de vistoria da GOINFRA, o trecho em questão  possuía na ocasião, em 2023,  
duas pontes de concreto armado sendo uma no km 14,2 com extensão de 18 metros e outra no km 
14,6 com 98 metros de extensão, além de 2 pontilhões de madeira ( um no km 15,4 e outro no km 
23,0)  e 1 pontilhão metálico no km 32,7. No km 23,0  foi encontrado um pontilhão de madeira com 
2 bueiros tubulares apresentando erosão e movimentação de terra ao lado.  
Durante a visita técnica efetuada pela Proponente  formam encontradas as seguintes Obras de  Arte 
especiais: 

• OAE 1– Ponte de concreto sobre o Rio Corumbá , localizada no km 53,5 (a partir de Orizona  
o Características atuais:  O levantamento preliminar indica que essa primeira ponte é de 

concreto armado (PCA) com aproximadamente com 98 metros de extensão e largura de  ~8 
m, estando localizada nas Coordenadas geográficas: 17° 2'22.86"S 47°56'35.33"O. 

• OAE 2 – Ponte sobre o Córrego dos Paios,  localizada no km 54,5 (a partir de Orizona) 
o Características atuais:  O levantamento preliminar indica que essa ponte é de concreto 

armado (PCA) (construída sobre ponte de madeira) com aproximadamente com 15 metros 
de extensão, estando localizada nas Coordenadas geográficas 17° 2'31.002"S 
47°56'12.756"W. 

• OAE 3 – Ponte sobre o Córrego Fiador,  localizada no km 62,1 (a partir de Orizona) 
o Características atuais:  O levantamento preliminar indica que essa ponte é de concreto 

armado (PCA) com aproximadamente com 20 metros de extensão, estando localizada nas 
Coordenadas geográficas 16º58’22.056”S 48º5’32.046”W. 

• OAE 4 – Ponte sobre o  Ribeirão Bananal,  localizada no km 69,0 (a partir de Orizona) 

• Características atuais:  O levantamento preliminar indica que essa ponte é de concreto 
armado (PCA) com aproximadamente com 10 metros de extensão, estando localizada nas 
Coordenadas geográficas 17º2’37.872”S 47º50’23.7”W. 

• OAE 5 – Pontilhão sobre o  Córrego Rico,  localizada no km 71,8 (a partir de Orizona) 

• Características atuais:  Pontilhão localizado nas Coordenadas geográficas 17º2’37.872”S 
47º50’23.7”W. 

• OAE 6 – Viaduto sobre a ferrovia 

• Características atuais:  Viaduto sobre a ferrovia localizado nas Coordenadas geográficas 
17° 2'19.99"S 47°56'46.09"W 

A projeção para o projeto executivo de construção da rodovia irá abranger o desenvolvido de 
levantamento cadastral e de inspeção detalhada das obras de arte especiais e bueiros celulares 
existentes, incluindo a verificação de trincas, fissuras, corrosão de armaduras e desprendimento de 
concreto, a avaliação de recalques diferenciais, desníveis e deslocamentos estruturais, serão 
realizadas inspeção das cabeceiras, alas, muros de encontro e dispositivos de dissipação de 
energia e a realização de registro fotográfico e mapeamento georreferenciado das patologias 
identificadas, para que se possa adequar as novas vias.  
No Anexo I – Figuras, Mapas, Gráficos e Relatório Fotográfico da Visita Técnica  pode ser observado 
fotos das obras de artes especiais com suas coordenadas para localização. 
B2. Situação Atual – Trecho II 
O Relatório da Situação Atual do Trecho II tem como objetivo apresentar uma análise detalhada 
das condições existentes na área de intervenção, fornecendo subsídios técnicos para a adequada 
elaboração do projeto. Para tanto foram levantadas informações relativas às características físicas 
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da faixa de domínio, à ocupação do entorno, às condições operacionais das vias, bem como à 
existência de infraestruturas e redes de utilidade pública que possam interferir na concepção e 
execução das soluções propostas. 
Este diagnóstico inicial é fundamental para identificar restrições, riscos e condicionantes que 
deverão ser considerados durante o desenvolvimento do projeto, de forma a garantir a 
compatibilidade das intervenções com as estruturas já implantadas, a continuidade dos serviços 
essenciais e a minimização de impactos sociais, ambientais e econômicos. 
Conforme já abordado, o traçado atual do trecho  apresenta geometria predominantemente simples, 
com plataforma de pista única não pavimentada, com sinalização horizontal e vertical inexistente 
ou muito degradada, como comprovado pela visita técnica efetuada pelo Proponente. 
O trecho encontra-se em bom estado de conservação e manutenção, de uma maneira geral, tendo 
sido constatado na visita técnica, a predominância de pastagens e pecuária marginais, diversos 
trechos em cortes e erosões profundas. Em todo o trecho, deverão ser analisadas melhorias no 
alinhamento e greides. 
B2.1. Identificação  e descrição das possíveis interferências e relações com redes de 
serviços e vias existentes 
Esse trecho da rodovia GO-239 caracteriza-se por estar inserido em região de predomínio rural, 
com densidade urbana baixa e rara ocupação lindeira, fato  este que resulta em poucas 
interferências com redes de infraestrutura urbana ou de utilidade pública, não havendo sido 
identificado, visualmente, ao longo de toda sua  extensão de 45,0 km, interferências relevantes com 
adutoras de água, coletores de esgoto, redes de gás canalizado ou dutos de telecomunicação ou 
outras infraestruturas  similares. 
O início do trecho, em Buritizinho, é em uma região com construções próximas a pista (inclusive no 
entroncamento da GO-219 com a GO-404, há um posto de gasolina)  tornando necessário um 
estudo adequado com a finalidade  de saber se terá desapropriações e, caso haja, se  essas serão 
contempladas nesse trecho ou no trecho I. 

Quanto às possíveis interferências com redes aéreas de energia elétrica rural , durante o 
levantamento de campo, foram observadas diferentes situações, destacando-se: 
• Tipo: Linha de transmissão cruzando a pista 

o Localizada nas Coordenadas geográficas: 17º3’8.988”S 48º13’53.67”W; 17º2’52.722”S 
48º9’41.49”W; 

• Tipo: Rede elétrica 
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 16º57’16.8”S 48º0’20.916”W;  
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 17º2’6.684”S 47º56’44.868”W;  
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 17º2’11.166”S 47º56’42.006”W;  
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 17º2’44.37”S 47º54’6.21”W;  
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 17º3’1.8”S 47º53’37.026”W 

Deve-se destacar também a  presença de estruturas viárias secundárias se conectando  à GO-219, 
tais como estradas vicinais, acessos a propriedades rurais, passagens de servidão e ramais de 
escoamento da produção agropecuária, sendo essas  de concepção simples e sem pavimentação. 
Serão necessários estudos sobre a necessidade ou não de reconfiguração de todos os  acessos 
existentes com vista à segurança operacional e fluidez do tráfego na rodovia. 
B2.2. Caracterização dos municípios, concentrações populacionais e atividades econômicas 
afetados 
A caracterização dos municípios e concentrações populacionais ao longo da rodovia GO-219, no 
Trecho Buritizinho / Entr. BR-050 (Cristalina) (Trecho II) é fundamental para a compreensão das 
condições socioeconômicas e territoriais que influenciam diretamente o projeto. 
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O Trecho II  do corredor rodoviário em estudo possui papel estratégico na articulação entre áreas 
urbanas e rurais, desempenhando funções de mobilidade local e regional, além de assegurar o 
escoamento da produção agropecuária e agroindustrial, o acesso a serviços públicos essenciais e 
a integração entre núcleos populacionais rurais.  Nesse contexto, torna-se necessário identificar as 
características territoriais, populacionais e econômicas de cada localidade afetada, bem como os 
principais geradores de viagens e atividades a serem impactadas pelas intervenções propostas. 
Esse diagnóstico é essencial para orientar o planejamento da infraestrutura e assegurar que as 
soluções de engenharia adotadas sejam compatíveis com a realidade regional e as expectativas da 
população usuária. 
Delimitação do trecho e área de influência  
Define-se a área de influência direta (AID) como a faixa lindeira ao eixo viário (até 1 km de cada 
lado, onde pertinente) e a área de influência indireta (AII) como os bairros, distritos e 
estabelecimentos que mantêm relação funcional com o corredor (escoamento de produção, 
deslocamentos pendulares, serviços públicos e comércio). O Trecho II compreende 45 km da 
rodovia GO-219, saindo da zona urbana do Distrito de Buritizinho atravessando núcleos rurais 
lindeiros  não significativos, no extremo do Município  de Ipameri, até chegar ao Entr. BR-050 
(Cristalina).  Ver mapa de localização no Anexo I. 
As informações apresentadas em seguida tiveram origem nos sites e documentos: 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/orizona/panorama - acessado e 08/09/2025 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/cristalina/panorama -  acessado em 08/09/2025 

https://cristalina.go.gov.br/site-antigo/sobre-o-municipio/localizacao/cristalina/ - acessado em 08/09/2025 

https://biblioteca.ibge.gov.br/biblioteca-catalogo.html?id=31274&view=detalhes 

https://www.redecol.com.br/2010/12/geografia-de-cristalina.html 

pdf. Plano municipal de saneamento básico – PMSB  
https://www.orizona.go.gov.br/res/midias/outros- acessado e 08/09/2025 

(PDF) Plano Municipal de Saneamento Básico de Orizona-PMSB Orizona – 2024; 
(PDF) Sistema Rodoviário do Estado de Goiás SRE – GO; 
(PDFD) Mapeamento Situacional Turístico do Estado de Goiás – Estudo 60 – Sistema Territorial Turístico de  
Cristalina;  
(PDFD) Inventario de Oferta Turística da Região da Estrada de Ferro – 2019 – Oferta Turísticas  Orizona; 
Pdf.: Análise temporal do uso da terra no município de Cristalina-GO a partir da utilização de imagens; 
 

B2.2.1. Orizona 
Orizona se localiza no Estado de Goiás, a 130 km da capital,  na mesorregião do Sul goiano, na 
microrregião de Pires do Rio (Sudeste do estado de Goiás), também denominada região da Estrada 
de Ferro. Possui área de  1.971,265 km², uma população de 16.339  habitantes (IBGE 2022) e 
densidade demográfica de 8,32 habitantes por km². Orizona se encontra a uma altitude de 830,55 
metros, e está localizada a uma latitude de 17° 2'1.87" ao sul e longitude de 48°18'28.35" a oeste 
de acordo com o Relatório de Vistoria anexo ao edital.  Limita-se  com Luziânia, Silvânia, Vianópolis, 
Pires do Rio, Ipameri e Urutaí.  
O PIB per capita de Orizona era de R$ 59.249,42 em 2021, fazendo com que ocupe a posição  42 
entre os 246 entre os municípios do estado e a 667 de 5570 entre todos os municípios. Em 2024 o 
percentual de receitas externas era de 83,3%, o que o colocava na posição 114 de 246 entre os 
municípios do estado e na 3565 de 5570. O total de receitas realizadas em 2024, foi de R$ 
106.607.788,9 (x1000) e o total de despesas empenhadas foi de R$ 104.689.622,08 (x1000), o que 
faz com quer o município fique nas posições 74 e 73 de 246 entre os municípios do estado e na 
2167 e 2043 de 5570 entre todos os municípios.  (IBGE). 
O município possui 2,7 mil empregos com carteira assinada sendo que a ocupação predominante 
destes trabalhadores é a de trabalhador agropecuário em geral (416), seguido de vendedor de 
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comércio varejista (168) e de alimentador de linha de produção (153). A remuneração média dos 
trabalhadores formais do município é de R$ 2,2 mil, valor abaixo da média do estado, de R$ 3 mil. 
A concentração de renda entre as classes econômicas em Orizona pode ser considerada baixa e é 
relativamente inferior à média estadual. As faixas de menor poder aquisitivo (E e D) participam com 
65,6% do total de remunerações da cidade, enquanto as classes mais altas representam 15,5%. 
Observa-se  que a composição de renda das classes mais baixas da cidade têm uma concentração 
20,7 pontos percentuais maior que a média estadual, já as faixas de alta renda possuem 
participação 6,4 pontos abaixo da média. 
Do total de trabalhadores, as três atividades que mais empregam são: fabricação de conservas de 
legumes e outros vegetais, exceto palmito (414), fabricação de laticínios (242) e criação de bovinos 
para leite (240). Entre os setores que são característicos da cidade, também se destacam as 
atividades de fabricação de conservas de legumes e outros vegetais, exceto palmito e fabricação 
de laticínios. (Fonte: Economia de Orizona - GO) 
Quanto à Educação, em 2022, a taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade era de 99,4%. Na 
colocava comparação com outros municípios de Goiás, Orizona ficava na posição 87 de 246 e 
comparando para os anos iniciais do ensino fundamental na rede pública o IDEB era 6,2 e para os 
anos finais, de 5,8. Comparando  com outros municípios de Goiás, ocupa as posições de 120 e 50 
de 246. Já na comparação com municípios de todo o país, ficava nas posições 1858 e 276 de 5570. 
(IBGE). 
No tocante à Saúde a taxa de mortalidade infantil média em Orizona é de 16,04 para 1.000 nascidos 
vivos, sendo as internações devido a diarreias da ordem de 94,7 para cada 1.000 habitantes. Se 
comparado com todos os municípios do estado, fica nas posições 81 de 246 e 65 de 246, 
respectivamente. Quando comparado a cidades do país essas posições são de 1738 de 5570 e 852 
de 5570, respectivamente.(IBGE). 
Em relação ao Meio Ambiente Orizona tem 16,42% de domicílios com esgotamento sanitário 
adequado, 80,24% de domicílios urbanos em vias públicas arborizadas; e 7,4% de domicílios 
urbanos em vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação 
e meio-fio). Quando comparado com os outros municípios do estado, fica na posição 93 de 246, 
177 de 246 e 69 de 246, respectivamente, respectivamente.(IBGE). 
No  início do trecho, ainda dentro do município de Orizona,   o Distrito de Buritizinho, que  possui 
cerca de  183 casas e cerca de 700 habitantes de acordo com o Plano Municipal de Saneamento 
Básico de Orizona – 2024, Posto de gasolina, restaurante, colégio com quadra poliesportiva, Igreja 
Pentecostal, Igreja Católica, etc., poderá funcionar como ponto de apoio avançado, servindo para 
controle de frentes de serviço, ponto de parada, pequenas operações logísticas e apoio a equipes 
em deslocamento ou atividades no entorno imediato. 
B.2.2.1.1.  Aspectos físicos da região  de Orizona 
Vegetação: Na região predomina a formação herbácea graminosa contínua, em geral coberta de 
plantas lenhosas denominada de Savana. Define-se a Savana como sendo uma vegetação 
xeromórfica com fisionomias diversas, de arbórea densa, com porte quase florestal, a gramíneo-
lenhosa, fisionomia essencialmente campestre.  
A instalação de ferrovias, como a  Estrada de Ferro Goyas  teve um impacto significativo na 
ocupação e integração do Cerrado goiano, impulsionando a entrada da região na produção 
capitalista e, por vezes, levando à substituição da vegetação nativa pela agricultura  e pastagens, 
especialmente nessa região. 
Geomorfologia/Topografia: Entre as unidades geomorfológicas existentes na região, destaca-se o 
Domínio dos Planaltos de Estruturas Dobradas, onde 98% da área de Orizona se enquadra, ficando 
somente 2%  (sul do munícipio)  sobre o Domínio dos Planaltos em estruturas Sedimentares 
Concordantes. Topograficamente, dentro do perímetro de 16 quilômetros há apenas 
variações pequenas de altitude (304 metros). Já dentro do perímetro de 80 quilômetros, 
encontramos variações muito significativas de altitude (668 metros). .(https://pt.weatherspark.com) 

293



 

 

Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes – GOINFRA | Concorrência 077/2025 - GOINFRA 

Pedologia: Em Orizona predominam quatro tipos de solos que são os argissolos, cambissolos, 
latossolos e neossolos. A  zona urbana, em sua totalidade, é compreendida por latossolos, enquanto 
predominam de argissolos, e porções descentralizadas de cambissolos e neossolos na porção 
central do município.  
Hidrologia: A região é drenada pela bacia hidrográfica do Paraná, cortada pelo Rio Corumbá e seus 
afluentes e subafluentes, com destaque para o rio Piracanjuba, cuja bacia hidrográfica compreende 
a maior parte do município de Orizona desde a sua porção noroeste até o centro, envolvendo toda 
a zona urbana, enquanto a Bacia do Rio Corumbá-Fiz Rio Piracanjuba/Rio São Bartolomeu ocupa 
somente a porção leste de Orizona e a bacia Hidrográfica do  rio do Peixe, a porção sudoeste da 
bacia e os ribeirões Santa Barbara, Santana, Cachoeira e Santo Inácio que são os corpos d’agua 
de maior importância. (PMSB 2024). 
Geologia: A geologia do município é constituída predominantemente por rochas pertencentes ao 
Grupo Canastra, Coberturas Detrito-Lateríticas Ferruginosas, Granito Tipo Ipameri, Complexo 
Granulíticos Anápolis Itauçu, Suíte Granitos Tipo Rio Piracanjuba, Grupo Araxá, Grupo Ibiá, 
Sequência Metavulcanossedimentar Rio Veríssimo, Suíte Jurubatuba, Sequência 
Metavulcanossedimentar Silvânia e Depósitos Aluvionares.  
Dificuldades: As vias rurais, localizadas em relevos fortemente ondulados, demandam aspectos 
diferenciados no que tange a drenagem de águas pluviais, uma vez que as condições de relevo não 
permitem o seu armazenamento, sendo necessária a condução destes volumes de forma técnica e 
adequada. Ademais, especial atenção deverá ser dada ao revestimento primário do leito, visando 
minimizar processos erosivos danosos.  Além do relevo, a pluviosidade da região também é um 
fator fundamental quando consideramos os aspectos técnicos da pavimentação de vias rurais, uma 
vez que a erosão hídrica é a principal causa dos problemas que surgem nestas vias, é importante 
conhecer o volume de chuvas anuais, bem como a sua distribuição ao longo do ano (ver item 
adiante) 
B2.2.1. Atividades econômicas afetadas  em Orizona 
A Economia de Orizona est[a baseada principalmente na Pecuária leiteira, agricultura e produção 
de mel e cachaça. O município representa uma das maiores bacias leiteira do Estado de Goiás, ,  
ocupando atualmente a posição de 8ª maior bacia leiteira do Brasil, com leite produzido por dois mil 
pequenos pecuaristas que vendem seu leite para empresas como Laticínios JL Ltda a qual detêm 
as marcas Valeza e Vale do Orizona e é o maior receptor do leite do município. O leite produzido 
em Orizona também é comercializado pela Itambé, Italac e Cooperativa Mista Agropecuária dos 
Produtores Rurais de Orizona (COAPRO).  
Somente no ano de 2020 a produção do leite  resultou em 5,3 Bilhões de Reais no Estado de Goiás, 
estando as maiores bacias leiteiras do Estado concentradas nos municípios de Orizona, 
Piracanjuba, Jataí, Bela Vista de Goiás, Rio Verde, Pontalina, Silvânia, Pirenópolis, Itapuranga, 
Vianópolis e Morrinhos. No agronegócio, o município produz frango, soja, milho, mel e coentro, 
merecendo destaque também a  apicultura, uma vez que Orizona é o maior produtor de mel de 
Goiás. 
O município também é grande produtor de cachaça, existindo cerca de 40 alambiques artesanais 
em seu território. A produção de cachaça artesanal é um atrativo turístico importante de Orizona. 
Pequenos alambiques (são dezenas deles) produzem um volume  considerável do produto, 
utilizando conhecimentos passados entre gerações, na mais tradicional e cuidadosa maneira de se 
preparar uma das melhores cachaças brasileiras, com empreendedores que se orgulham do que 
fazem e que buscam melhorias nos processos. 
B.2.2.2.  Cristalina 
O Município de Cristalina, está localizado a uma a Microrregião 012, do Entorno de Brasília,  na 
zona fisiográfica denominada Planalto Goiano,  na latitude 46º 48’ S e longitude 16º 20’ W Gr , 
possui uma área de  6.153,921 km²,  uma população de 62.249 habitantes e densidade demográfica 
de  10,13 habitantes por km² (IBGE 2022 ). Cristalina se encontra a uma altitude de 1.250 metros 
de altitude em relação ao nível do mar metros.  Limita-se   com os  municípios de: Ipameri/GO, 
Luziânia/GO, Paracatu/MG, Unaí/MG, Cidade Ocidental/GO e Distrito Federal.(IBGE) 
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O PIB per capita de Cristalina era de R$ 74.974,64 em 2021, fazendo com que ocupe a posição  25 
entre os 246 entre os municípios do estado e a 395 de 5570 entre todos os municípios. Em 2024 o 
percentual de receitas externas era 78,96%, o que o colocava na posição 146 de 246 entre os 
municípios do estado e na 4182 de 5570. O total de receitas realizadas em 2024, foi de R$ 
465.920.244,58 (x1000) e o total de despesas empenhadas foi de R$ 429.739.083,7 (x1000). Isso 
deixa o município nas posições 17 e 17 de 246 entre os municípios do estado e na 447 e 458 de 
5570 entre todos os municípios. (IBGE) 
Quanto à Educação, em 2022, a taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade era de 98,14%. Na 
comparação com outros municípios do estado, ficava na posição 87 de 246. Já na comparação com 
municípios de todo o país, ficava na posição 1924 de 5570. Em relação ao IDEB, no ano de 2023, 
o IDEB para os anos iniciais do ensino fundamental na rede pública era 6,2 e para os anos finais, 
de 5,7. Na comparação com outros municípios do estado, ficava nas posições 189 e 142 de 246. 
(IBGE) 
No tocante à Saúde , a taxa de mortalidade infantil média em Cristalina é de 16,16 para 1.000 
nascidos vivos, sendo que as internações devido a diarreias são de 12,2 para cada 1.000 
habitantes. Comparando com todos os municípios do estado, Cristalina fica nas posições 78 de 246 
e 125 de 246, respectivamente. Já comparando com as cidades do Brasil todo, essas posições são 
de 1714 de 5570 e 2114 de 5570, respectivamente. (IBGE) 
Em relação ao Meio Ambiente, Cristalina tem 36,28% de domicílios com esgotamento sanitário 
adequado, 61,48% de domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 2,3% de domicílios 
urbanos em vias públicas com urbanização  adequada: com bueiro, calçada, pavimentação e meio-
fio. Se comparado com os outros municípios do estado, fica na posição 73 de 246, 237 de 246 e 
114 de 246, respectivamente. Já quando comparado a outras cidades do Brasil, sua posição é 2596 
de 5570, 3483 de 5570 e 4014 de 5570, respectivamente. (IBGE) 
B.2.2.2.1.  Aspectos físicos da região  de Cristalina 
Vegetação: A vegetação de cerrado em Cristalina mostra fisionomias que englobam formações 
florestais, se apresenta em geral coberta de plantas lenhosas denominada de Savana, uma savana 
lenhosa africana, com pequenas árvores tortuosas, espaçadas, sobre denso revestimento de 
gramíneas e subarbustos. A instalação de ferrovias, como a  Estrada de Ferro Goyas  teve um 
impacto significativo na ocupação e integração do Cerrado goiano, impulsionando a entrada da 
região na produção capitalista e, por vezes, levando à substituição da vegetação nativa pela 
agricultura  e pastagens, especialmente nessa região. 
Geomorfologia/Topografia:  Em linhas gerais, o município tem sua topografia caracterizada pelos 
seguintes tipos de terrenos: Plana a suavemente ondulada: 70% e Ondulada: 10%. Montanhosa: 
20%. Situa-se a  uma altitude média de 850 metros em relação ao nível do mar, com máximos de 
1.250 metros (IBGE). Essa altitude aliada ao clima e a irrigação, torna o município um gigante na 
produção agrícola.  
Pedologia: Os latossolos são predominantes no município de Cristalina estando localizados em 
relevos planos. Existe também áreas significativas de cambissolos e  de plintossolos em regiões de 
relevos declivosos. Os gleissolos, localizados nas redes de drenagem, ocorrem em quantidades 
menores. 
Hidrologia: A região é drenada pela bacia hidrográfica do Paraná, cortada pelo Rio Corumbá e seus 
afluentes e subafluentes, com destaque para os  rios São Bartolomeu e o São Marcos, sendo que 
neste último está sendo construída a Hidrelétrica Batalha, que terá um lago de 138 quilômetros 
quadrados, um importante polo de atração turística e econômica para o município. São mais de 256 
riachos, ribeirões, córregos, veredas e rios que  nascem no município de Cristalina, sendo essa 
grande quantidade hídrica presente no município fundamental para o desenvolvimento da 
agricultura irrigada, responsável pela grande produção agrícola durante os 360 dias do ano, 
incluindo o período seco. 
Geologia: A geologia de Cristalina  é constituída pelas unidades geotectônicas da Faixa Brasília 
pertencentes à Formação Paracatu – Grupo Canastra  sendo sua litologia representada, 
principalmente, por filito carbonoso, quartzito, metassiltito. Ocorre ainda, Nos níveis mais elevados 
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, a Formação Jequitie Grupo Bambuí com litologia de diamictito e as formações superficiais 
representadas pelos Latossolos e cascalhos de idade Terciária/Quaternária. 
Dificuldades: As vias rurais, localizadas em relevos fortemente ondulados, demandam aspectos 
diferenciados no que tange a drenagem de águas pluviais, uma vez que as condições de relevo não 
permitem o seu armazenamento, sendo necessária a condução destes volumes de forma técnica e 
adequada. Ademais, especial atenção deverá ser dada ao revestimento primário do leito, visando 
minimizar processos erosivos danosos.  Além do relevo, a pluviosidade da região também é um 
fator fundamental quando consideramos os aspectos técnicos da pavimentação de vias rurais, uma 
vez que a erosão hídrica é a principal causa dos problemas que surgem nestas vias, é importante 
conhecer o volume de chuvas anuais, bem como a sua distribuição ao longo do ano (ver item 
adiante). 
B2.2.2.2. Atividades econômicas afetadas em Cristalina 
A economia de Cristalina se baseou durante muitos anos  na exploração de cristais, sendo a 
produção obtida exportada para vários países da Europa. Até hoje uma grande diversidade de 
bijuterias e peças decorativas está disponível no Mercado dos Cristais. Com a chegada de 
produtores rurais do sul do país, nos anos 70, o cenário extrativista deu lugar ao plantio de diferentes 
culturas. A altitude do município, as temperaturas amenas e a excelente qualidade do solo 
permitiram que o município empregasse a  irrigação no cultivo, sendo atualmente o município que 
mais utiliza tecnologia de irrigação, na América Latina. 
A existência de tantas nascentes e rios, possibilitou a instalação de inúmeros pivôs que captam a 
água e a distribuem de maneira uniforme e constante  propiciando a quantidade necessária para a 
realização de colheitas mesmo em épocas de seca. O resultado do sistema de cultivo adotado é a 
alta produtividade, em especial, de alho, batata e cebola, gerando somente nestas três culturas,  
cerca de 8.000 empregos em uma das etapas de produção. 
Cristalina  concentra grandes propriedades agrícolas que empregam milhares de pessoas advindas, 
muitas delas, do sul e nordeste do país. Em 2010, depois de anos apenas cultivando,  Cristalina 
passou a industrializar sua produção, quando então as  indústrias Incotril, Fugini, Bonduelle e 
Sorgatto Alimentos iniciam um polo de produção de alimentos utilizando os produtos da região. 
O Como detentor  do 1º PIB (Produto Interno Bruto) agropecuário do país, o município de Cristalina 
é destaque nacional na produção de grãos e a economia fortalecida coloca o município como um 
dos maiores geradores de emprego do Brasil. 
De acordo com o site da Prefeitura Municipal, Cristalina ostenta os seguinte dados na agricultura: 
Maior rendimento de alho por hectare sendo um quarto do alho nacional ali  produzido; Maior 
produtor de milho doce do país; Maior produtor de alho nobre do país; Maior área irrigada de trigo 
do país – produz a melhor qualidade de grão com maior produtividade; Maior produtor de cebola do 
Centro-Oeste; Maior produtor de feijão da região; Maior produtor de batata do Centro-Oeste e Maior 
produtor de café do Estado e  na produção de sequeiros destacam-se soja, milho, feijão, algodão, 
sorgo e arroz, numa área total cultivada de 210.000 ha, sendo que produz as melhores qualidades 
de sementes de soja e milho. 
Outro aspecto importante do município é sua vocação turística, sendo um dos atrativos turísticos 
mais impressionantes de Cristalina  o monumento natural Pedra do Chapéu do Sol, enorme bloco 
de quartzito equilibrado  sobre uma pequena base que, estando nessa posição há mais de 1,2 bilhão 
de anos.  Entre outras atrações turísticas estão a Cachoeira do Poço da Diretoria e a Cachoeira 
Linda Serra dos Topázios, onde , conforme dados da prefeitura, a história de Cristalina se inicia 
quando os Bandeirantes, em busca de ouro e esmeraldas, encontraram, por acaso, em uma serra, 
a presença de cristais e o lugar recebeu o nome Serra dos Cristais, por voltar do ano de 1797.  
B2.2.3. Importância econômica, social e estratégica da pavimentação da rodovia GO-219 
No contexto econômico apresentado acima a pavimentação desse trecho da rodovia GO-219 
assume grande importância econômica, social e estratégica para  toda a região, uma vez que a 
conecta à capital e à rodovia GO-050, propiciando acesso  adequado o ano inteiro e não somente 
durante o período seco, uma vez que as vias em terreno natural ficam com trânsito difícil durante 
as chuvas, permitindo que produtos agrícolas e pecuários cheguem aos centros de consumo e 

296



 

 

Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes – GOINFRA | Concorrência 077/2025 - GOINFRA 

distribuição, sendo o primeiro segmento do processo de transporte, facilitando o recebimento de 
insumos agrícolas, como sementes, fertilizantes e equipamentos, para os produtores rurais, 
impactando diretamente o custo e a qualidade do transporte de alimentos e outros produtos. 
A falta de pavimentação propicia o desvio do tráfego para rotas alternativas mais longas, porém 
adequadamente pavimentadas sendo que esse desvio  não somente aumenta o tempo de viagem, 
como também eleva os custos operacionais para os usuários da rodovia, impactando negativamente 
a economia local e regional.  
As estradas não pavimentadas sofrem constantemente as ações degradantes do trânsito e das 
condições climáticas em virtude do excesso ou falta de umidade da camada superficial de 
rolamento, causando problemas que interferem nas condições de trafegabilidade e aumento do 
tempo de deslocamento devido a ocorrência dos defeitos mais recorrentes, tais como: Seção 
transversal sem abaulamento; Seção longitudinal com áreas de retenção de águas de chuva 
(empoçamentos); Drenagem superficial inexiste, insuficiente e ou inadequada; Corrugações na 
seção longitudinal (costelas); Excesso de poeira; Buracos; Trilhas de rodas (facões); Material solto 
na pista, entre outros. 
Assim, com a pavimentação pronta será bastante melhorada a logística do escoamento da 
produção, fortalecendo o escoamento das produções do agronegócio, aumentando a 
competitividade dos produtos locais, bem como estimulando o aumento do turismo n em toda a 
região, atraindo novos investimentos e proporcionando, logicamente aumento de emprego e renda 
a todos os residentes. 
B2.3. Descrição da faixa de domínio e ocorrência de ocupações identificadas, inclusive sobre 
passivos ambientais existentes 
A faixa de domínio da rodovia GO-219, no trecho em estudo , não está delimitada fisicamente, 
apresentando-se normalmente com cercas lindeiras irregulares.  
Em Goiás , a largura da faixa de domínio das estradas  varia entre 40 e 130 metros, sendo 
distribuída simetricamente em relação ao eixo da rodovia, com 50% para cada lado, de acordo com 
a GOINFRA. Essa área inclui espaços como acostamentos, áreas de drenagem e outras estruturas 
relacionadas às Rodovias sendo essencial para a garantia  da integridade da via, a segurança dos 
usuários e a preservação ambiental. Observa-se que, além dessa faixa, cuja responsabilidade é da 
GOINFRA, é obrigatória a reserva de mais 15 metros em cada lado da faixa de domínio, sendo que 
essa área adicional, denominada faixa “não edificável”, é protegida por lei e não permite 
construções, conforme estabelece a Lei Federal nº 6.766/79 No entanto, embora  não esteja 
fisicamente delimitada, foi possível, durante a visita técnica efetuada por técnicos do Consórcio 
verificar que as áreas marginais ao leito estradal são ocupados por uso rural composto em sua 
maioria por pastagens e plantações , além dos remanescentes da vegetação nativa do bioma 
cerrado – gramíneas, arbustos, árvores típicas do cerrado.  
No início do trecho, em Buritizinho, conforme já abordado  localiza-se em uma região com 
construções próximas a pista  tornando necessário um estudo adequado com a finalidade  de saber 
se terá desapropriações e se caso haja essas serão contempladas nesse trecho ou no trecho I. 
Além disso foram notadas durante a visita técnica da proponente a ocorrência as edificações: 

• Tipo: Edificação – parece uma cacimba ou um açude revestido de asfalto  
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 16°59'33.53"S 47°46'18.58"O 

• Tipo: Edificação – edificações próximas à ferrovia 
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 17° 2'13.53"S 47°56'42.62"O 

• Tipo: Cacimba 
o Coordenadas geográficas: 17º2’6.684”S 47º56’44.868”W 

• Tipo: Mata-burro  
o Localizado nas Coordenadas geográficas: 17º3’28.08”S 47º53’13.224”W 

• Tipo: Cacimbas 
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o Localização nas Coordenadas geográficas: 17° 2'27.91"S  47°49'11.19"W até  17° 1'53.25"S 
47°48'27.88"W 

No que se refere a passivos ambientais, foram identificados pontos com: 
• Tipo: Árvores de grande porte às margens da rodovia 

o Localizadas nas Coordenadas geográficas: 17°0'48.468"S 47°59'7.314"W; 
• Tipo: Local de jazida explorada na FXD 

o Localizada nas Coordenadas geográficas: 16º59’35.142”S 47º59’42.09”W; 17º2’21.48”S 
47º55’25.71”W; 

• Tipo: Maciço rochoso ao se aproximar do Rio Corumbá 
o Localizado nas Coordenadas geográficas: 17° 2'19.81"S 47°56'46.28"W; 

• Tipo: Jazida em exploração 
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 16°59'34.61"S 47°46'14.56"O 

Pelo apresentado acima verifica-se que a situação atual da faixa de domínio exige, portanto, 
regularização fundiária e funcional, incluindo a sinalização e cercamento da área, remoção de 
ocupações irregulares, recuperação de passivos ambientais e integração com programas de 
fiscalização e conservação permanente da rodovia. 
Observa-se aqui, também, que são muitas as áreas com remanescentes do cerrado ao longo desse 
trecho da GO-219, podendo eventuais alterações no traçado existente provocar supressão parcial 
do mesmo devendo ser realizado um levantamento ambiental cuidadoso quando do estudo de 
traçado de maneira a minimizar este impacto. 
Outro aspecto importante refere-se à inexistência de passagens da fauna superiores e inferiores 
medida mitigadora de impactos ambientais. A implantação desses dispositivos envolve o estudo da 
biodiversidade local, a análise de padrões de atropelamento e a escolha de estruturas adequadas 
ao tipo de fauna e ao local. A instalação deve incluir cercas-guias para direcionar os animais para 
as travessias seguras, tanto para  as passagens inferiores quanto para aas superiores. 
B3. Climatologia da Região -Trecho II 
O presente relatório tem como objetivo apresentar a caracterização climatológica da região das 
obras referente aos melhoramentos e pavimentação da GO-219 - trecho Buritizinho / Entr. BR-050 
(Cristalina), com base em dados históricos e recentes de temperatura, precipitação, umidade 
relativa do ar, ventos e demais variáveis meteorológicas relevantes. A análise climatológica constitui 
etapa essencial para o adequado andamento dos serviços, uma vez que permite identificar padrões 
sazonais, variações extremas e possíveis restrições operacionais decorrentes das condições 
ambientais locais.  
Além de subsidiar o dimensionamento técnico dos projetos, o estudo da climatologia contribui para 
a avaliação de riscos associados a eventos climáticos adversos, tais como períodos de estiagem, 
chuvas intensas ou ondas de calor, que podem impactar diretamente o cronograma e a durabilidade 
das soluções projetadas.  
B.3.1. Variações Pluviométricas e de Temperatura Esperadas Durante o Cronograma 
Planejado – Trecho II 
Conforme os levantamentos realizados clima dominante na região desse trecho da GO-219 é 
representativo da região dos cerrados, clima tropical quente subúmido (Aw, Köppen) ou seja o solo 
pode apresentar baixa umidade durante a estação seca, o que influencia a agricultura e o manejo 
de recursos hídricos, clima típico do Cerrado, com duas estações bem definidas:  

• Período chuvoso de outubro a abril; e Estação seca de maio a setembro. 
As temperaturas médias anuais variam entre 15 °C e 31 °C, com valores mais elevados no verão e 
pequena amplitude térmica ao longo do ano, raramente é inferior a 13 °C ou superior a 35 °C. A 
pluviosidade média anual situa-se entre 1.200 mm e 1.600 mm, sendo cerca de 80% desse total 
concentrado no período chuvoso. Nos meses de estiagem, a umidade relativa do ar pode atingir 
valores críticos, inferiores a 30%, aumentando a suscetibilidade a queimadas e impactando a 
disponibilidade hídrica superficial e subterrânea. Os ventos predominantes acompanham a 
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circulação atmosférica regional, contribuindo para a dispersão de umidade e calor. A sazonalidade 
marcada do clima influencia diretamente a vegetação do Cerrado, que apresenta adaptações à 
alternância entre excesso hídrico e déficit hídrico, bem como ao risco de incêndios florestais. 
As informações aqui apresentadas, representam o comportamento da chuva ao longo do ano. As 
médias climatológicas são valores calculados a partir de uma série de dados de 30 anos 
observados. Essas informações tiveram origem nos sites: 
https://www.climatempo.com.br/climatologia/2741/orizona-go - acessado em 08/09/2025 

https://www.climatempo.com.br/climatologia/2034/cristalina-go acessado em 12/09/2025 

 
Pluviometria Trecho II - Orizona  Pluviometria Trecho III - Cristalina 
Mês Precipitação (mm)  Mês Precipitação (mm) 
Janeiro 225  Janeiro 260 
Fevereiro 175  Fevereiro 214 
Março 179  Março 228 
Abril 77  Abril 101 
Maio 20  Maio 24 
Junho 7  Junho 7 
Julho 1  Julho 1 
Agosto 7  Agosto 8 
Setembro 33  Setembro 39 
Outubro 111  Outubro 126 
Novembro 215  Novembro 261 
Dezembro 257  Dezembro 288 
     

No Anexo I – Figuras, Mapas, Gráficos e Relatório Fotográfico da Visita Técnica podem ser 
observados gráficos com os valores médios da Precipitação (mm)  e da temperatura em °C dos 
municípios de Orizona e Cristalina. 
Síntese sazonal para  a Rodovia GO-219- Trecho  II 
Os dados pluviométricos apresentados acima apresentam um período chuvoso entre outubro e abril 
com chuvas intensas e concentradas, com eventos convectivos de curta duração, com maior risco 
de encharcamento, erosão de taludes, carreamento de finos e sobrecarga da drenagem superficial 
e em Obras de Arte Correntes e Obras de Arte Especiais. Nesse período deve se planejar janelas 
críticas para movimentação de solo e pavimentação.  O período de seca está entre os meses de 
maio a setembro, com baixos acumulados de chuva e baixa umidade, favoráveis a terraplenagem, 
base/sub-base e pavimentação. Vale atenção a fissuração térmica e índice alto de poeira. 
Temperatura (médias climáticas mensais) – Trecho II 
A faixa típica anual de temperatura apresenta  mínimas entre 14° - 15 °C e máximas entre 27° e 31 
°C. Os  meses mais quentes são setembro e outubro com temperaturas até 31°C e os meses mais 
frios são junho e junho com mínimas de 14°C e 15 °C. 
B3.2. Riscos Associados ao cronograma planejado devido às variações climáticas  
Esse tipo climático exerce influência significativa sobre as condições de execução e manutenção 
de obras de infraestrutura, pois tanto os períodos de chuvas intensas quanto os de seca prolongada 
podem afetar o comportamento geotécnico dos solos, a durabilidade de materiais expostos e a 
logística de serviços em campo. Assim sendo é recomendado  que o planejamento executivo e o 
cronograma da obra considerem  rigorosamente o regime pluviométrico climático da região tanto 
para a execução das obras quanto para sua manutenção , minimizando riscos de atrasos por 
condições meteorológicas adversas. 
A seguir apresenta-se observações necessárias de riscos com base na precipitação apresentada 
acima que podem ser causados aos serviços com influência da precipitação mês a mês, levando a 
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equipe técnica a elaboração do cronograma de execução das obras com maior atenção aos dados 
das chuvas: 

• Janeiro: Alta pluviosidade tem um impacto potencial com risco de alagamento e atraso nos 
serviços de terraplenagem e pavimentação; 

• Fevereiro: Alta pluviosidade tem um impacto potencial com risco Saturação de solos, 
instabilidade e erosão em taludes; 

• Março: Observar cronograma de obras quanto aos serviços de compactação e pavimentação, 
devido a pluviosidade elevada do solo, caso não consiga ajustar o cronograma; 

• Abril: Nesse mês já se pode prever menor risco, devido à redução gradual das chuvas, podendo 
ser o início de recuperação do cronograma, caso não tenha realizado ajustes; 

• Maio: Neste mês a região já entra na estação seca onde o volume de chuva já é baixo 
consideravelmente sendo um fator positivo para as obras de terraplenagem e pavimentação; 

• Junho: Estação seca com temperaturas mais baixas, condições favoráveis para otimizar o 
cronograma. No entanto nesse período deve-se ter cuidados adicionais com o controle da 
umidade durante a execução e manutenção da pavimentação;  

• Julho: Estação seca com condições favoráveis para manutenção no ritmo da execução sempre 
cuidando do controle da umidade; 

• Agosto: Estação seca com condições favoráveis para execução de atividades críticas de 
pavimentação, tomando os cuidados adicionais com o controle da umidade já citados. 

• Setembro: Aumento gradual das chuvas, período de preparação para a transição para período 
seco para o úmido, mês para revisão de drenagem e monitoramento de taludes; 

• Outubro: Início da estação chuvosa com aumento significativo das chuvas, risco de erosão e 
atrasos pontuais, devem sem feito ajuste de cronograma e inspeção de obras expostas; 

• Novembro: Mês de alta pluviosidade risco de saturação de solos, risco geotécnico e atuação 
preventiva em taludes e drenagem temporária; 

• Dezembro: Aumento das chuvas com alta pluviosidade riscos de atrasos em pavimentação e 
concretagem, deve ser realizado ajustes no cronograma. 

A análise apresentada acima evidencia que se deve programar o cronograma de execução da 
qualificação da GO-219 levando em consideração as oscilações significativas de pluviosidade e 
temperatura ao longo do ano. Os meses correspondentes à estação chuvosa (outubro a abril) 
concentram os principais riscos de atrasos e impactos na qualidade das obras, sobretudo em 
serviços de terraplenagem, pavimentação e estabilização de taludes, exigindo planejamento 
adequado com o mínimo de interferência pluviométrica possível.  
Por sua vez, o período seco (maio a setembro) configura-se como a janela mais favorável à 
execução das atividades críticas de pavimentação, obras de arte especiais e serviços de 
acabamento, devendo ser aproveitado de forma intensiva para compensar eventuais atrasos 
acumulados nos meses úmidos. No entanto deve ser destacado aqui que nos meses mais quentes 
do ano, setembro e outubro, quando as temperaturas medias chegam a até 31°  deve ser 
considerado  na seleção de ligantes a temperatura máxima de operação. Esses fatos devem ser 
considerados quando da elaboração do cronograma e do plano de execução das obras. 
B4. Fotos - Trecho II 
O presente item apresenta o relatório fotográfico para o Trecho I, elaborado em conformidade com 
o Anexo IV do edital, com o objetivo de documentar visualmente as condições atuais da rodovia, 
suas estruturas, faixas de domínio, obras de arte especiais e eventuais interferências existentes.  
As imagens registram, de forma organizada e sistemática, os trechos críticos e representativos da 
via.  
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ANEXO I – FIGURAS, MAPAS, GRÁFICOS 
TRECHO II –  GO-219 - TRECHO BURITIZINHO / ENTR. BR-050 (CRISTALINA) 

 
Figura 01 – Mapa de Localização do

Figura 02 – Perfil da Rodovia -Trecho II
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TRECHO II –  GO-219 - TRECHO BURITIZINHO / ENTR. BR-050 (CRISTALINA) 

 

Figura 03 - Precipitação e Temperatura Média  de Orizona  (Fonte: Clima Tempo) 

 

Figura 04 - Precipitação e Temperatura Média de Cristalina (Fonte: Clima Tempo) 
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RELATÓRIO DO TRECHO III - GO-010 - TRECHO ENTR. GO-436(A) / ENTR. BR-251(B) 

B1. Descrição do Empreendimento – Trecho III 
De acordo com o Relatório de vistoria da GOINFRA anexado ao Edital, o traçado da GO-010 - trecho 
Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B), com extensão total de 25,80 km, objeto do Projeto Executivo a 
ser realizado, tem seu início  no entroncamento da GO-010 com a GO-436 (A), tendo como 
referência as coordenadas (16°18'1.51"S, 47°37'43.26"O) e final no entroncamento  da GO-10 com 
a BR-251 (B), tendo como referência as coordenadas (16°11'57.08"S, 47°27'3.64"O). 

B1.1. Descrição das características técnicas operacionais dos trechos que serão projetados 
A GO-010 é uma rodovia radial goiana que tem  seu início em Goiânia, capital do Estado de Goiás, 
na Ponte sobre o Rio Meia-Ponte seguindo  daí para as cidades de Bonfinópolis, Leopoldo de 
Bulhões, passando pelo trecho de interseção com a GO-330 até Vianópolis e continuando indo até 
Luziânia, de onde segue sentido sul, em interseção por 4 km com a BR-040\BR-050 até GO-436, 
passa por um quilômetro em interseção sentido norte com a GO-436, continuando em leito natural 
por 25,8 km até BR-251, passando por  2 km de interseção sentido oeste com a BR-251 e seguindo 
ao norte por 16 km até as margens do Rio Preto (rio de Minas Gerais) na divisa entre os estados 
de Goiás e Minas Gerais totalizando seus 271,573 quilômetros de extensão.  
A GO-010 é uma importante ligação entre a capital, Região Metropolitana e municípios da região 
da estrada de ferro, com intenso tráfego de veículos pesados e de passeio, com cerca de 6 mil 
veículos diariamente. 
O trecho da GO-010 em estudo, é uma via de pista simples, em leito natural, com plataforma 
estreita, largura variável (largura média da pista é de 6 m), sem acostamentos ou sistema de 
sinalização horizontal ou vertical estruturado. Não possui elementos de drenagem superficial 
definidos ou padronizados.  
O tráfego nesse trecho da GO-010 é composto por veículos leves, utilitários e transporte de cargas 
vinculados à atividade agropecuária da região, com características sazonais, aumentando durante 
o período de colheita e escoamento da produção. Estima-se que o volume de tráfego do trecho, 
atualmente, se situe abaixo de 200 veículos por dia, com movimentação sazonal de veículos de 
carga. 
Destaca-se, porém, que a qualificação desse trecho da GO-010 por certo estimulará o desvio do 
tráfego de forma acentuada para ele, principalmente dos usuários das rodovias BR-251 e GO-436 
no sentido Norte-Sul. 
Alguns trechos apresentam condições precárias de rolamento, comprometendo a segurança e o 
conforto dos veículos, aumentando o risco de acidentes e danos aos veículos, devido à falta de 
pavimentação e drenagem adequada das águas pluviais, principalmente durante o período chuvoso 
Quanto as aspecto funcional, esse trecho da rodovia GO-010, exerce uma função fundamental na 
interligação e no avanço socioeconômico dessa área de Goiás, principalmente no escoamento das 
produções do agronegócio e na interligação com a Capital, sua relevância indo além da função 
somente de transporte, impactando o crescimento econômico da região e a preservação ambiental 
ao longo de sua extensão. 
É a rodovia GO-010 que permite que produtos agrícolas e pecuários cheguem aos centros de 
consumo e distribuição, sendo o primeiro segmento do processo de transporte, facilitando o 
recebimento de insumos agrícolas, como sementes, fertilizantes e equipamentos, para os 
produtores rurais, impactando diretamente o custo e a qualidade do transporte de alimentos e outros 
produtos. 
Esse trecho rodoviário é, também, muito usado por usuários que têm como origem/destino a cidade 
de Brasília. Por ele se pode acessar a BR-251 e seguir pelas vias urbanas da cidade de Brasília até 
a ponte JK economizando tempo devido os constantes engarrafamentos que hoje ocorrem na 
entrada/saída de Brasília pela BR-040. 
A deficiência estrutural e operacional desse trecho da  rodovia GI-010 em muito limita sua eficiência 
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logística e demanda, exigindo, com urgência, a sua requalificação técnica através  do projeto 
executivo de engenharia rodoviária e execução das obras pertinentes. 
Em toda sua extensão as características técnico-operacional do segmento a ser projetado deverão 
atender aos parâmetros estabelecidos pelas normas técnicas brasileiras, de modo a garantir 
segurança, fluidez e conforto aos usuários. Nesse sentido, deverão ser adotadas as seguintes 
diretrizes de referência para a elaboração dos projetos executivos: 

• Classificação funcional: rodovia estadual de classe III, conforme DNIT, com função de ligação 
regional; 

• Velocidade diretriz: entre 80 km/h e 100 km/h em trechos rurais, podendo ser reduzida em 
travessias urbanas ou segmentos com condicionantes geométricas. 

• Plataforma rodoviária: seção típica com duas faixas de rolamento de 3,60 m cada, acostamentos 
externos de 2,50 m (quando viável); 

• Raio mínimo de curvatura: definido em função da velocidade de projeto e da superelevação 
máxima de 8%, observando valores mínimos de 250 m a 400 m para velocidades entre 80 e 
100 km/h. 

• Rampa máxima admissível: entre 5% e 6%, respeitando limitações de conforto e segurança 
operacional. 

• Capacidade de tráfego: projetada para atender a um horizonte de 20 anos, considerando taxas 
de crescimento do volume médio diário (VMD) e a participação significativa de veículos pesados 
no tráfego. 

• Pavimento: dimensionado segundo o método (I) Método DNER – Referência Normativa IPR-70; 
(III) Método Medina (Mecanista Espírito) – Referência Normativa IS DNIT – 247 e (IV) Método 
Mecanicista Referência Normativa IPR-719; 

• Dispositivos de drenagem: adequados para garantir escoamento superficial e subterrâneo, 
prevenindo danos ao corpo estradal e ao pavimento. 

• Segurança viária: contemplando sinalização horizontal, vertical, dispositivos de contenção 
(defensas metálicas ou barreiras de concreto) e medidas específicas em travessias urbanas, 
como passagens de pedestres e iluminação. 

No Anexo I – Figuras, Mapas, Gráficos e Relatório Fotográfico da Visita Técnica pode ser observado 
o mapa com a localização do traçado da rodovia e imagens fotográficas do traçado. 
B1.2. Descrição das características do traçado dos trechos, incluindo o traçado em trecho 
urbano, rural e as possíveis alternativas 
O trecho Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B) da GO-010 apresenta características típicas de estrada 
implantada em leito natural, não pavimentada, sendo sua geometria livre ao longo do trecho, 
havendo necessidade de melhorias na mesma. 
Do ponto de vista altimétrico, o trecho, em questão se desenvolve seguindo o relevo natural (ver 
perfil da rodovia retirado do Google Earth na figura 02 do Anexo I, com elevação mínima de 874 m 
e máxima de 993 m, resultando em variação altimétrica de aproximadamente 119 m. O perfil 
longitudinal indica rampas médias em torno de 2% a 3%, com inclinação máxima de 6,8% em subida 
e –11,5% em descida em pontos localizados. 
Essas características indicam que o trecho pode ser classificado como implantado em terreno 
ondulado, pois a maior parte do traçado apresenta inclinações moderadas, típicas de colinas suaves 
e vales rasos. Contudo, há segmentos pontuais com declividade mais acentuada, que demandam 
maior atenção quanto à segurança viária e à adequação do traçado. 
Assim, a rodovia pode ser considerada de relevo ondulado com trechos críticos, mantendo 
predominância de condições intermediárias entre o plano e o montanhoso. Quando da elaboração 
do projeto de implantação, deverão ser analisados a otimização de raios das curvas, eliminação de 
rampas acentuadas e outros elementos correlatos que definem as características geométricas da 
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pista. 
Devido à falta de trecho urbano a ser atravessado ao longo desse segmento e as características do 
traçado existente, que é consolidado funcionalmente atendendo às necessidades de demandas 
locais de mobilidade e de integração regional,  não se vê necessidade, no momento, de modificar a 
diretriz dominante, o que em muito diminuirá os custos de implantação e minimização a necessidade 
de desapropriações ou de intervenções complexas.  
Ou seja, o traçado desse trecho da GO-010, embora em leito natural, contém elementos favoráveis 
à sua requalificação geométrica e funcional por meio de projeto executivo de engenharia, o que 
contribuirá para maior eficiência logística, redução de custos de transporte e maior segurança para 
os usuários da via, mas sem necessidade de redefinições profundas do eixo. 
O objetivo principal do projeto a ser elaborado é promover a adequação do traçado e da geometria 
da rodovia, conforme as normas técnicas vigentes,  aos Padrões técnicos da GOINFRA, sendo 
necessário os seguintes serviços: estudos de alternativas de traçado, melhorando a diretriz 
existente, com correção no traçado horizontal e vertical, com eliminação ou suavização de curvas 
de raio reduzido, rampas acentuadas e segmentos com visibilidade comprometida; definição de 
plataforma da rodovia compatível com as demandas de trafego futuro (sua pavimentação , por certo 
atrairá maior volume de tráfego); definição e dimensionamento de sistema de drenagem adequado, 
incluindo  a drenagem dos taludes e fundos de grota; projeto de sinalização e segurança viária. 
Concluindo, o traçado atual será respeitado dentro das possibilidades técnicas, efetuando 
realinhamentos pontuais nos locais onde a correção for justificada,  de acordo com as normas 
técnicas da GOINFRA,  sendo, no entanto, melhorado, principalmente no trecho de transposição do 
rio Samambaia, uma vez que há um espraiamento das suas águas atualmente no local  fazendo 
com que  a travessia seja mais longa. Merece atenção também a existência de uma elevação 
excessiva perto do final do trecho, na travessia do córrego da Chácara. 
Intervenções Previstas  
Entre as melhorias a serem avaliadas e contempladas no projeto, destacam-se: 

• Efetuar as devidas correções no traçado horizontal e vertical, eliminando ou suavizando as 
curvas de raio reduzido, rampas acentuadas e segmentos com pouca visibilidade; 

• Definir plataforma viária compatível com as normas da GOINFRA, com larguras adequadas de 
faixas de rolamento e acostamentos, além de faixas adicionais em rampas, onde se fizer 
necessário. Observar os aspectos topográficos do traçado e as interseções;  

• Efetuar o dimensionamento completo do sistema de drenagem superficial e profunda, incluindo 
dispositivos como sarjetas, valetas, bocas de lobo, dissipadores, drenos longitudinais e 
travessias hidráulicas, com objetivo de preservar o pavimento e os processos erosivos nos 
taludes; 

• Elaborar projetos de obras de arte compatíveis com o tráfego existente na rodovia; 

• Elaborar um  projeto de sinalização e segurança em rodovia envolvendo o planejamento e a 
execução de sinalização (vertical e horizontal) para garantir a segurança e a fluidez do tráfego, 
com base em normas técnicas e regulamentares, objetivando fornecer informações claras aos 
condutores, orientando sobre o trajeto, perigos e serviços;  

• Incluir  dispositivos auxiliares de segurança viária, como defensas metálicas, barreiras rígidas,  
elementos de proteção em pontes, bueiros e obras de arte especiais etc.; 

• O sistema de sinalização deve ser projetado de forma a assegurar atenção, compreensão e 
resposta necessária às mensagens, através de padronizações de símbolos, cores, forma e 
dimensões adequadas e simplificadas de legendas; 

• Implantar passagens de fauna nos trechos de vegetação nativa remanescente; 

• Requalificação dos acessos  marginais ao longo do trecho em estudo os quais interferem de 
forma negativa com o funcionamento e segurança da rodovia; 
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De maneira geral, todas as interseções existentes necessitam de correções geométricas, tais como 
melhoramentos da condição de visibilidade em planta e perfil, alargamento das faixas de tráfego e 
das pistas de conversão para facilitar as manobras de veículos de maiores dimensões, além da 
implantação de faixas de mudança de velocidade e de armazenamento, para aumentar a visibilidade 
e o nível de segurança oferecido. 
B1.3. Descrição das características das Obras de Arte Especiais (OAEs) que serão projetadas 
Após análise criteriosa nos documentos disponibilizados no edital e visita técnica realizada, a 
Licitante apresenta seu parecer sobre as características das obras de artes especiais que serão 
projetadas. 
Durante a visita técnica efetuada pela Proponente formam encontradas as seguintes obras de  arte 
especiais e correntes: 

• Tipo: Bueiro tubular não identificado (APP dos dois lados) 
o Localizado nas Coordenadas geográficas: 16º15'39.324"S 47º29'43.368"W 

• Tipo: Bueiro Triplo celular – Rio Samambaia (represa dos dois lados) 
o Localizado nas Coordenadas geográficas: 16º17’40.632” S 47º34’53.55”W 

• Barragem no Rio Samambaia a cerca de 1,17 km ao lado esquerdo da rodovia (sentido 
crescente). 

A projeção para o projeto executivo de construção da rodovia irá abranger o desenvolvido de 
levantamento cadastral e de inspeção detalhada das obras de arte especiais e correntes existentes, 
incluindo a verificação de trincas, fissuras, corrosão de armaduras e desprendimento de concreto, 
a avaliação de recalques diferenciais, desníveis e deslocamentos estruturais; serão realizadas 
inspeção das cabeceiras, alas, e dispositivos de dissipação de energia, se houver e realizados 
registro fotográfico e mapeamento georreferenciado das patologias identificadas. 
No Anexo I – Figuras, Mapas, Gráficos e Relatório Fotográfico da Visita Técnica  podem ser 
observadas fotos das obras de artes especiais e correntes encontradas com suas coordenadas para 
localização. 
B2. Situação Atual – Trecho III 
O Relatório da Situação Atual do Trecho III tem como objetivo apresentar uma análise detalhada 
das condições existentes na área de intervenção, fornecendo subsídios técnicos para a adequada 
elaboração do projeto.  
Para tanto foram levantadas informações relativas às características físicas da faixa de domínio, à 
ocupação do entorno, às condições operacionais das vias, bem como à existência de infraestruturas 
e redes de utilidade pública que possam interferir na concepção e execução das soluções 
propostas. 
Este diagnóstico inicial é fundamental para identificar restrições, riscos e condicionantes que 
deverão ser considerados durante o desenvolvimento do projeto, de forma a garantir a 
compatibilidade das intervenções com as estruturas já implantadas, a continuidade dos serviços 
essenciais e a minimização de impactos sociais, ambientais e econômicos. 
Conforme já abordado, o traçado atual do trecho apresenta geometria predominantemente simples, 
com plataforma de pista única não pavimentada, com sinalização horizontal e vertical inexistente 
ou muito degradada, como comprovado pela visita técnica efetuada pelo Proponente. 
O trecho encontra-se em bom estado de conservação e manutenção, de uma maneira geral, tendo 
sido constatado na visita técnica, a predominância de pastagens e pecuária marginais, diversos 
trechos em cortes e erosões profundas. Em todo o trecho, deverão ser analisados melhorias no 
alinhamento e greides. 
B2.1. Identificação  e descrição das possíveis interferências e relações com redes de 
serviços e vias existentes 
Esse trecho da rodovia GO-010 caracteriza-se por estar inserido em região de predomínio rural, 
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com densidade urbana baixa e rara ocupação lindeira, fato  este que resulta em poucas 
interferências com redes de infraestrutura urbana ou de utilidade pública, não havendo sido 
identificado, visualmente, interferências relevantes com adutoras de água, coletores de esgoto, 
redes de gás canalizado ou dutos de telecomunicação ou outras infraestruturas  similares. 
Quanto às possíveis interferências com redes aéreas de energia elétrica rural, durante o 
levantamento de campo, foram observadas diferentes situações, destacando-se: 

• Tipo: Rede elétrica na Faixa de Domínio  e passando subterrâneo de um lado para outro 
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 16º12’5,106”S 47º27’17,13”O 

• Tipo: Linha de transmissão cruzando a pista 
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 16°14’5.05”S 47°28’14.44”O 

• Tipo: Rede elétrica cruzando a pista 
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 16°14'26.53"S 47°28'15.37"O 

• Tipo: Rede elétrica na Faixa de Domínio 
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 16º15’19.632”S 47º28’57.312”W 

• Tipo: Pequena subestação de energia – Equatorial 

• Tipo: Rede elétrica  
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 16º15’58.974”S 47º30’55.602”W; 16º16’4,482”S 

47º31’3,03”W; 16º17’40.764”S 47º34.53”W 

• Tipo: Rede elétrica cruzando a pista 
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 16º16’17,13”S 47º31’15,96”W; 16º18’14.454”S 

47º36’50.736”W 
Deve-se destacar também a  presença de estruturas viárias secundárias se conectando  à GO-010, 
tais como acessos a propriedades rurais, sendo esses  de concepção simples e sem pavimentação. 
Serão necessários estudos sobre a necessidade ou não de reconfiguração dos  acessos existentes 
com vista à segurança operacional e fluidez do tráfego na rodovia. 
B2.2. Caracterização dos municípios, concentrações populacionais e atividades econômicas 
afetados 
O trecho da GO-010 - trecho Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B), em estudo possui papel estratégico 
na articulação entre áreas urbanas e rurais de sua área de influência desempenhando funções de 
mobilidade local e regional, além de assegurar o escoamento da produção agropecuária e 
agroindustrial, o acesso da população rural a serviços públicos essenciais e a integração entre 
núcleos populacionais.  
Esse trecho está inserido em uma região das mais desenvolvidas do agronegócio goiano, situada 
a menos de 70 km de Brasília. Praticamente todas as propriedades lindeiras à estrada possuem 
sistema de irrigação por pivotamento, existindo próximo ao final do trecho uma instalação 
agroindustrial. 
Tratando-se de um trecho exclusivamente rural, ao longo de seu traçado. No entanto, como já 
abordado, trata-se aqui de um trecho rodoviário muito usado por usuários que têm como 
origem/destino a cidade de Brasília podendo por ele  acessar a BR-251 e seguir pelas vias urbanas 
da cidade de Brasília até a ponte JK, economizando tempo considerável devido os constantes 
engarrafamentos que hoje ocorrem na entrada/saída de Brasília pela BR-040. 
Nesse contexto, torna-se necessário identificar as características territoriais, populacionais e 
econômicas das localidades mais afetadas, identificando os principais polos geradores de viagens 
e atividades impactadas pelas intervenções propostas. Esse diagnóstico é essencial para orientar 
o planejamento da infraestrutura, e assegurar que as soluções de engenharia adotadas sejam 
compatíveis com a realidade regional e as expectativas da população usuária. 
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As informações apresentadas em seguida tiveram origem nos sites e documentos: 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/cristalina/panorama -  acessado em 08/09/2025 
https://cristalina.go.gov.br/site-antigo/sobre-o-municipio/localizacao/cristalina/ - acessado em 
08/09/2025 
https://biblioteca.ibge.gov.br/biblioteca-catalogo.html?id=31274&view=detalhes 
https://www.redecol.com.br/2010/12/geografia-de-cristalina.html 
(PDF) Sistema Rodoviário do Estado de Goiás SRE – GO; 
(PDFD) Mapeamento Situacional Turístico do Estado de Goiás – Estudo 60 – Sistema Territorial 
Turístico de Cristalina;  
Pdf.: Análise temporal do uso da terra no município de Cristalina-GO a partir da utilização de 
imagens; 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Luzi%C3%A2nia , acessado em 12/09/2025 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/luziânia/panorama -  acessado em 09/09/2025 
Economia de Luziânia - GO, acessado em 12/09/2025 
inventario_luziania_2022 (em andamento).indd -  acessado em 12/09/2025 
B2.2.1. Cristalina 
O Município de Cristalina, está localizado a uma a Microrregião 012, do Entorno de Brasília,  na 
zona fisiográfica denominada Planalto Goiano,  na latitude 46º 48’ S e longitude 16º 20’ W Gr , 
possuindo uma área de  6.153,921 km²,  uma população de 62.249 habitantes e densidade 
demográfica de  10,13 habitantes por km² (IBGE 2022 ). Cristalina se encontra a uma altitude 
de 1.250 metros de altitude em relação ao nível do mar. Tem como limites os municípios de: 
Ipameri/GO, Luziânia/GO, Paracatu/MG, Unaí/MG, Cidade Ocidental/GO e Distrito Federal.(IBGE) 
O PIB per capita de Cristalina era de R$ 74.974,64 em 2021, fazendo com que ocupe a posição  25 
de 246 entre os municípios do estado e a 395 de 5570 entre todos os municípios. Em 2024 o 
percentual de receitas externas era 78,96%, o que o colocava na posição 146 de 246 entre os 
municípios do estado e na 4182 de 5570. O total de receitas realizadas em 2024, foi de R$ 
465.920.244,58 (x1000) e o total de despesas empenhadas foi de R$ 429.739.083,7 (x1000), 
colocando o município nas posições 17 e 17 de 246 entre os municípios do estado e na 447 e 458 
de 5570 entre todos os municípios. (IBGE) 
Quanto à Educação, em 2022, a taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade era de 98,14%. Na 
comparação com outros municípios do estado, ficava na posição 87 de 246. Já na comparação com 
municípios de todo o país, ficava na posição 1924 de 5570. Em relação ao IDEB, no ano de 2023, 
o IDEB para os anos iniciais do ensino fundamental na rede pública era 6,2 e para os anos finais, 
de 5,7. Na comparação com outros municípios do estado, ficava nas posições 189 e 142 de 246. 
(IBGE) 
No tocante à Saúde a taxa de mortalidade infantil média em Cristalina é de 16,16 para 1.000 
nascidos vivos, sendo que as internações devido a diarreias são de 12,2 para cada 1.000 
habitantes. Comparando com todos os municípios do estado, Cristalina fica nas posições 78 de 246 
e 125 de 246, respectivamente. Já comparando com as cidades do Brasil todo, essas posições são 
de 1714 de 5570 e 2114 de 5570, respectivamente. (IBGE) 
Em relação ao Meio Ambiente Cristalina tem 36,28% de domicílios com esgotamento sanitário 
adequado, 61,48% de domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 2,3% de domicílios 
urbanos em vias públicas com urbanização adequada ou seja: com bueiro, calçada, pavimentação 
e meio-fio. Se comparado com os outros municípios do estado, fica na posição 73 de 246, 237 de 
246 e 114 de 246, respectivamente. Já quando comparado a outras cidades do Brasil, sua posição 
é 2596 de 5570, 3483 de 5570 e 4014 de 5570, respectivamente. (IBGE) 
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B.2.2.1.1.  Aspectos físicos da região de Cristalina 
Vegetação: A vegetação de cerrado em Cristalina mostra fisionomias que englobam formações 
florestais, se apresentando em geral coberta de plantas lenhosas denominada de Savana, uma 
savana lenhosa africana, com pequenas árvores tortuosas, espaçadas, sobre denso revestimento 
de gramíneas e subarbustos. A instalação de ferrovias, como a  Estrada de Ferro Goyas  teve um 
impacto significativo na ocupação e integração do Cerrado goiano, impulsionando a entrada da 
região na produção capitalista e, por vezes, levando à substituição da vegetação nativa pela 
agricultura  e pastagens, especialmente nessa região. 
Geomorfologia/Topografia:  Em linhas gerais, o município tem sua topografia caracterizada pelos 
seguintes tipos de terrenos: Plana a suavemente ondulada: 70% e Ondulada: 10%. Montanhosa: 
20%. Situa-se a  uma altitude média de 850 metros em relação ao nível do mar, com máximos de 
1.250 metros (IBGE). Essa altitude aliada ao clima e a irrigação, torna o município um gigante na 
produção agrícola.  
Pedologia: Os latossolos são predominantes no município de Cristalina estando localizados em 
relevos planos. Existe também áreas significativas de cambissolos e  de plintossolos em regiões de 
relevos declivosos. Os gleissolos, localizados nas redes de drenagem, ocorrem em quantidades 
menores. 
Hidrologia: A região é drenada pela bacia hidrográfica do Paraná, cortada pelo Rio Corumbá e seus 
afluentes e subafluentes, sendo os rios mais importantes de Cristalina o rio São Bartolomeu e o rio 
São Marcos, sendo que neste último está sendo construída a Hidrelétrica Batalha, que terá um lago 
de 138 quilômetros quadrados, um importante polo de atração turística e econômica para o 
município. São mais de 256 riachos, ribeirões, córregos, veredas e rios que  nascem no município 
de Cristalina, sendo essa grande quantidade hídrica presente no município fundamental para o 
desenvolvimento da agricultura irrigada, responsável pela grande produção agrícola durante os 360 
dias do ano, incluindo o período seco. 
Geologia: A geologia de Cristalina  é constituída pelas unidades geotectônicas da Faixa Brasília 
pertencentes à Formação Paracatu – Grupo Canastra  sendo sua litologia representada, 
principalmente, por filito carbonoso, quartzito, metassiltito. Ocorre ainda, Nos níveis mais elevados 
, a Formação Jequitie Grupo Bambuí com litologia de diamictito e as formações superficiais 
representadas pelos Latossolos e cascalhos de idade Terciária/Quaternária. 
Dificuldades 
As vias rurais, localizadas em relevos fortemente ondulados, demandam aspectos diferenciados no 
que tange a drenagem de águas pluviais, uma vez que as condições de relevo não permitem o seu 
armazenamento, sendo necessária a condução destes volumes de forma técnica e adequada. 
Ademais, especial atenção deverá ser dada ao revestimento primário do leito, visando minimizar 
processos erosivos danosos.   
Além do relevo, a pluviosidade da região também é um fator fundamental quando consideramos os 
aspectos técnicos da pavimentação de vias rurais, uma vez que a erosão hídrica é a principal causa 
dos problemas que surgem nestas vias, é importante conhecer o volume de chuvas anuais, bem 
como a sua distribuição ao longo do ano (ver item adiante). 
B2.2.2.2. Atividades econômicas afetadas em Cristalina 
A economia de Cristalina se baseou durante muitos anos  na exploração de cristais, sendo a 
produção obtida exportada para vários países da Europa. Até hoje uma grande diversidade de 
bijuterias e peças decorativas está disponível no Mercado dos Cristais. Com a chegada de 
produtores rurais do sul do país, nos anos 70, o cenário extrativista deu lugar ao plantio de diferentes 
culturas.  
A altitude do município, as temperaturas amenas e a excelente qualidade do solo permitiram que o 
município empregasse a  irrigação no cultivo, sendo atualmente o município que mais utiliza 
tecnologia de irrigação em toda América Latina. 
A existência de tantas nascentes e rios, possibilitou a instalação de inúmeros pivôs que captam a 
água e a distribuem de maneira uniforme e constante,  propiciando a quantidade necessária para a 
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realização de colheitas mesmo em épocas de seca. O resultado do sistema de cultivo adotado é a 
alta produtividade, em especial, de alho, batata e cebola, gerando somente nestas três culturas,  
cerca de 8.000 empregos em uma das etapas de produção. 
Cristalina  concentra grandes propriedades agrícolas que empregam milhares de pessoas advindas, 
muitas delas, do sul e nordeste do país. Em 2010, depois de anos apenas cultivando,  Cristalina 
passou a industrializar sua produção, quando então as  indústrias: Incotril, Fugini, Bonduelle e 
Sorgatto Alimentos iniciaram um polo de produção de alimentos utilizando os produtos da região. 
O Como detentor  do 1º PIB (Produto Interno Bruto) agropecuário do país, o município de Cristalina 
é destaque nacional na produção de grãos e a economia fortalecida coloca o município como um 
dos maiores geradores de emprego do Brasil. 
De acordo com o site da Prefeitura Municipal, Cristalina ostenta os seguinte dados na agricultura: 
Maior rendimento de alho por hectare sendo um quarto do alho nacional ali  produzido; Maior 
produtor de milho doce do país; Maior produtor de alho nobre do país; Maior área irrigada de trigo 
do país – produz a melhor qualidade de grão com maior produtividade; Maior produtor de cebola do 
Centro-Oeste; Maior produtor de feijão da região; Maior produtor de batata do Centro-Oeste e Maior 
produtor de café do Estado e  na produção de sequeiros destacam-se soja, milho, feijão, algodão, 
sorgo e arroz, numa área total cultivada de 210.000 ha, sendo que produz as melhores qualidades 
de sementes de soja e milho. 
Outro aspecto importante do município é sua vocação turística, sendo um dos atrativos turísticos 
mais impressionantes de Cristalina  o monumento natural Pedra do Chapéu do Sol, enorme bloco 
de quartzito equilibrado  sobre uma pequena base que, estando nessa posição há mais de 1,2 bilhão 
de anos.  Entre outras atrações turísticas estão a Cachoeira do Poço da Diretoria e a Cachoeira 
Linda Serra dos Topázios, onde, conforme dados da prefeitura, a história de Cristalina se inicia 
quando os Bandeirantes, em busca de ouro e esmeraldas, encontraram, por acaso, em uma serra, 
a presença de cristais e o lugar recebeu o nome Serra dos Cristais, por voltar do ano de 1797.  
B2.2.2. Luziânia 
Luziânia está localizada ao sul de Brasília, numa distância de 58 km da capital federal, tendo como 
principal acesso a BR-040, a mesma rota que  a liga à Brasília, à Belo Horizonte e ao Rio de Janeiro. 
Fica a 196 km de Goiânia, sendo conectada pela GO-010. O município de Luziânia possui dois 
núcleos urbanos (centro de Luziânia e seus arredores e o distrito do Jardim Ingá e seus arredores).  
Luziânia possui área de  3.962,107 km², uma população de  209.129 habitantes, ficando atrás 
apenas da capital Goiânia, e dos municípios de Aparecida de Goiânia, Anápolis, Rio Verde e Águas 
Lindas de Goiás. Sua densidade demográfica é de 52,78 habitantes por km². Luziânia pertence à 
região do entorno do Distrito Federal, em razão de sua proximidade com a capital federal, sendo o 
segundo município mais populoso da região do entorno do Distrito Federal e de todo o leste do 
estado. 
Quanto à Educação, em 2022, a taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade era de 98,56%. Na 
comparação com outros municípios do estado, estava na posição 147 de 246 e comparando com 
os demais municípios de todo o país, ficava na posição 3842 de 5570. No ano de 2023, o IDEB para 
os anos iniciais do ensino fundamental na rede pública era 5,9 e para os anos finais, de 5,4. 
Comparando  com outros municípios do estado, ficava nas posições 168 e 126 de 246 e com 
municípios de todo o país, ficava nas posições 2578 e 920 de 5570.  
A taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 14,49 para 1.000 nascidos vivos. As internações 
devido a diarreias são de 4,6 para cada 1.000 habitantes. Comparado com todos os municípios do 
estado, fica nas posições 91 de 246 e 134 de 246, respectivamente. Quando comparado a cidades 
do Brasil todo, essas posições são de 2019 de 5570 e 2446 de 5570, respectivamente. 
Em relação ao Meio Ambiente Luziânia tem 24,27% de domicílios com esgotamento sanitário 
adequado, 68,31% de domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 4,6% de domicílios 
urbanos em vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação 
e meio-fio). Quando comparado com os outros municípios do estado, fica na posição 87 de 246, 
226 de 246 e 89 de 246, respectivamente. Já quando comparado a outras cidades do Brasil, sua 
posição é 3068 de 5570, 3007 de 5570 e 3563 de 5570, respectivamente. 
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Quanto à Economia de Luziânia, o PIB per capita era de R$ 25.322,67em 2021, ocupando a posição  
167 de 246 entre os municípios do estado e a 2581 de 5570 entre todos os municípios.  Em 2024 o 
percentual de receitas externas era de 72,1%, o que o colocava na posição 191 de 246 entre os 
municípios do estado e na 4784 de 5570. O total de receitas realizadas em 2024, foi de R$ de R$ 
882.298.532,9 (x1000) e o total de despesas empenhadas foi de R$ 865.837.180,32 (x1000). Isso 
deixa o município nas posições 7e 7 de 246 entre os municípios do estado e na 219 e 219 de 5570 
entre todos os municípios.   
B.2.2.2.1.  Aspectos físicos da região  de Luziânia 
Vegetação: O bioma predominante em Luziânia é o Cerrado, apresentando-se com campo limpo e 
campo sujo ocorrendo, preferencialmente, nas  bordas das chapadas e nas transições entre os 
divisores e drenagens nas áreas de ocorrência do Grupo  Paranoá e nas chapadas mais baixas, 
mostrando fisionomia englobando também formações florestais, se apresentando em geral coberta 
de plantas lenhosas denominada de Savana, uma savana lenhosa africana, com pequenas árvores 
tortuosas, espaçadas, sobre denso revestimento de gramíneas e subarbustos. A formação florestal 
se divide em Mata Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca e Cerradão 
Geomorfologia/Topografia:   Quanto à geomorfologia a região  está inserida no Planalto Central, 
com um relevo caracterizado por altitudes variadas e pela presença de rios, como o Lago Corumbá, 
que é uma importante atração turística. No município  foram identificadas as seguintes unidades 
geomorfológicas: Chapadas (23,6%); frentes de recuo erosivo (17,7%); rampas de colúvio (23,7%); 
Depressões Dissecadas 30,8%, Mesas 2,2%; Cristas (0,4%); Colinas 0,1%  e Planícies Fluviais 
(0,6%). O relevo no município de Luziânia segue do plano ao suavemente ondulado, em áreas de 
grande continuidade e também nas chapadas mais elevadas e nos divisores de drenagem contínuos 
sobre  rochas  do Grupo Paranoá. 
Geologia: A região em estudo, geologicamente, é constituída pelas unidades geotectônicas da Faixa 
Brasília pertencentes à Formação Paracatu – Grupo Canastra  sendo sua litologia representada, 
principalmente, por filito carbonoso, quartzito, metassiltito. Ocorre ainda, Nos níveis mais elevados 
, a Formação Jequitie Grupo Bambuí com litologia de diamictito e as formações superficiais 
representadas pelos Latossolos e cascalhos de idade Terciária/Quaternária.  
Pedologia: Predominam na região de Luziânia os solos: Latossolos Vermelho-Escuro (LE), 
Latossolo Vermelho Amarelo (LV) e Cambissolo (Cb) e o Latossolo Amarelo, estando os  solos 
hidromórficos presentes ao longo de pequenos córregos e nascentes dos principais rios. 
Percentualmente as classes de solos mais representativos são: latossolos (51%); Cambissolo 
(43%) e solos hidromórficos (5%) . 
Hidrologia:  O município de Luziânia é banhado pelos rios Corumbá, São Bartolomeu, Descoberto, 
Piracanjuba e Areia. A Bacia Hidrográfica  do Rio São Bartolomeu, pertence à região do Planalto 
Central e situando-se no Bioma Cerrado, abrangendo 2.670 km² do Distrito Federal e 2.810 km do 
Estado de Goiás, com uma área total de drenagem de 5.480 km²; sua drenagem principal percorre 
180 km até desaguar no Rio  Corumbá, dividindo os municípios de Luziânia e Cristalina 
Dificuldades 
As vias rurais, localizadas em relevos fortemente ondulados, demandam aspectos diferenciados no 
que tange a drenagem de águas pluviais, uma vez que as condições de relevo não permitem o seu 
armazenamento, sendo necessária a condução destes volumes de forma técnica e adequada. 
Ademais, especial atenção deverá ser dada ao revestimento primário do leito, visando minimizar 
processos erosivos danosos.   
Além do relevo, a pluviosidade da região também é um fator fundamental quando consideramos os 
aspectos técnicos da pavimentação de vias rurais, uma vez que a erosão hídrica é a principal causa 
dos problemas que surgem nestas vias, é importante conhecer o volume de chuvas anuais, bem 
como a sua distribuição ao longo do ano (ver item adiante). 
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B2.2.2.2. Atividades econômicas afetadas em Luziânia 
Luziânia possui um dos comércios mais dinâmicos e promissores do Entorno do Distrito Federal, 
registrando no município mais de 4 mil estabelecimentos comerciais de diversos produtos ou 
serviços. O setor industrial participa  da Economia com 34,0%, nos seguintes ramos: alimentício, 
farmoquímico, metal, construção e geração de energia. Com menor participação na economia 
(8,8%), o setor agropecuário se revela competitivo, com produção de feijão, soja e milho, sendo que   
O complexo soja é um importante gerador de divisas para o município, principalmente por meio de 
empresas multinacionais que atuam no município.  Também o setor agropecuário exerce forte 
encadeamento na economia local. 
“O município possui 29,2 mil empregos com carteira assinada, a ocupação predominante destes 
trabalhadores é a de assistente administrativo (2618), seguido de operador de caixa (1241) e de 
faxineiro (1064). A remuneração média dos trabalhadores formais do município é de R$ 2,2 mil, 
valor abaixo da média do estado, de R$ 3 mil. 
A concentração de renda entre as classes econômicas em Luziânia pode ser considerada baixa e 
é relativamente inferior à média estadual. As faixas de menor poder aquisitivo (E e D) participam 
com 56,5% do total de remunerações da cidade, enquanto as classes mais altas representam 
13,3%. Destaca-se que a composição de renda das classes mais baixas da cidade têm uma 
concentração 11,6 pontos percentuais maior que a média estadual, já as faixas de alta renda 
possuem participação 8,6 pontos abaixo da média. 
Do total de trabalhadores, as três atividades que mais empregam são: administração pública em 
geral (2058), ensino fundamental (1864) e transporte intermunicipal de carga (1333). Entre os 
setores característicos da cidade, também se destacam as atividades de fabricação de conservas 
de legumes e outros vegetais, exceto palmito e fabricação de cosméticos, produtos de perfumaria 
e de higiene pessoal.”  (Fonte: Economia de Luziânia - GO) 
B2.2.3 Importância econômica, social e estratégica da pavimentação da rodovia GO-010 
No contexto econômico apresentado acima a pavimentação desse trecho da rodovia GO-010 
assume grande importância econômica, social e estratégica para  toda a região, propiciando acesso  
adequado o ano inteiro e não somente durante o período seco, uma vez que as vias em terreno 
natural ficam com trânsito difícil durante as chuvas, permitindo que produtos agrícolas e pecuários 
cheguem aos centros de consumo e distribuição, sendo o primeiro segmento do processo de 
transporte, facilitando o recebimento de insumos agrícolas, como sementes, fertilizantes e 
equipamentos, para os produtores rurais, impactando diretamente o custo e a qualidade do 
transporte de alimentos e outros produtos. 
As estradas não pavimentadas sofrem constantemente as ações degradantes do trânsito e das 
condições climáticas em virtude do excesso ou falta de umidade da camada superficial de 
rolamento, causando problemas que interferem nas condições de trafegabilidade e aumento do 
tempo de deslocamento devido a ocorrência dos defeitos mais recorrentes, tais como: Seção 
transversal sem abaulamento; Seção longitudinal com áreas de retenção de águas de chuva 
(empoçamentos); Drenagem superficial inexiste, insuficiente e ou inadequada; Corrugações na 
seção longitudinal (costelas); Excesso de poeira; Buracos; Trilhas de rodas (facões); Material solto 
na pista, entre outros. 
De fato, a falta de pavimentação propicia o desvio do tráfego para rotas alternativas mais longas, 
porém adequadamente pavimentadas sendo que esse desvio  não somente aumenta o tempo de 
viagem, como também eleva os custos operacionais para os usuários da rodovia, impactando 
negativamente a economia local e regional.  
Assim, com a pavimentação pronta será bastante melhorada a logística do escoamento da 
produção, fortalecendo o escoamento das produções do agronegócio, aumentando a 
competitividade dos produtos locais, bem como estimulando o aumento do turismo em toda a região, 
atraindo novos investimentos e proporcionando, logicamente aumento de emprego e renda a todos 
os residentes. 
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B2.3. Descrição da faixa de domínio e ocorrência de ocupações identificadas, inclusive sobre 
passivos ambientais existentes 
A faixa de domínio da rodovia GO-010, no trecho em estudo, não está delimitada fisicamente, 
apresentando-se normalmente com cercas lindeiras irregulares.  
Em Goiás , a largura da faixa de domínio das estradas  varia entre 40 e 130 metros, sendo 
distribuída simetricamente em relação ao eixo da rodovia, com 50% para cada lado, de acordo com 
a GOINFRA. Essa área inclui espaços como acostamentos, áreas de drenagem e outras estruturas 
relacionadas às Rodovias sendo essencial para a garantia  da integridade da via, a segurança dos 
usuários e a preservação ambiental.  
Observa-se que, além dessa faixa, cuja responsabilidade é da GOINFRA, é obrigatória a reserva 
de mais 15 metros em cada lado da faixa de domínio, sendo que essa área adicional, denominada 
faixa “não edificável”, é protegida por lei e não permite construções, conforme estabelece a Lei 
Federal nº 6.766/79 
No entanto, embora  não esteja fisicamente delimitada, foi possível, durante a visita técnica efetuada 
por técnicos do Consórcio verificar que as áreas marginais ao leito estradal são ocupadas por uso 
rural composto, em sua maioria, por pastagens e plantações , além dos remanescentes da 
vegetação nativa do bioma cerrado – gramíneas, arbustos, árvores típicas do cerrado.  
Além disso ao longo do trecho foram identificados pontos com: 

• Tipo: Armazém Bonduelle (instalação industrial) 

o Localizado nas Coordenadas geográficas: 16°12'39.70"S 47°27'27.68"O 

• Tipo: Cacimbas 
o Localizadas nas Coordenadas geográficas: Início: 16°12'37.87"S 47°27'27.47"O - 
o Fim: 16°12'56.44"S 47°27'32.81"O 

• Tipo: Entrada de fazenda 
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 16°13'18.28"S 47°27'46.09"O 

• Tipo: Entrada de fazenda Matão (MIRO) 
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 16°14'45.44"S  47°28'55.46"O 

• Tipo: Exploração de material na Faixa de Domínio 
o Localizada nas Coordenadas geográficas:16º17’4,176”S 47º33’52,062”W 

• Tipo: Entrada de fazenda 
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 16º17’13.074”S 47º34’10.164”W 

• Tipo: Exploração de material na Faixa de Domínio e além dela 
o Localizada nas Coordenadas geográficas: 16º18’24.474”S 47º36’6.69”W 

Pelo apresentado acima verifica-se que a situação atual da faixa de domínio exige, portanto, 
regularização fundiária e funcional, incluindo a sinalização e cercamento da área, remoção de 
ocupações irregulares, recuperação de passivos ambientais e integração com programas de 
fiscalização e conservação permanente da rodovia. 
Observa-se aqui, também, que são muitas as áreas com remanescentes do cerrado ao longo  desse 
trecho da GO-010, podendo eventuais alterações no traçado existente provocar supressão parcial 
do mesmo devendo ser realizado um levantamento ambiental cuidadoso quando do estudo de 
traçado de maneira a minimizar este impacto. 
Outro aspecto importante refere-se à inexistência de passagens da fauna superiores e inferiores 
medida mitigadora de impactos ambientais. A implantação desses dispositivos envolve o estudo da 
biodiversidade local, a análise de padrões de atropelamento e a escolha de estruturas adequadas 

314



 

 

Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes – GOINFRA | Concorrência 077/2025 - GOINFRA 

ao tipo de fauna e ao local. A instalação deve incluir cercas-guias para direcionar os animais para 
as travessias seguras, tanto para  as passagens inferiores quanto para aas superiores. 
B3. Climatologia da Região -Trecho III 
O presente relatório tem como objetivo apresentar a caracterização climatológica da região das 
obras referente aos melhoramentos e pavimentação da GO-010 Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B), 
com base em dados históricos e recentes de temperatura, precipitação, umidade relativa do ar, 
ventos e demais variáveis meteorológicas relevantes. A análise climatológica constitui etapa 
essencial para o adequado planejamento, concepção e execução das obras, uma vez que permite 
identificar padrões sazonais, variações extremas e possíveis restrições operacionais decorrentes 
das condições ambientais locais. 
Além de subsidiar o dimensionamento técnico dos projetos, o estudo da climatologia contribui para 
a avaliação de riscos associados a eventos climáticos adversos, tais como períodos de estiagem, 
chuvas intensas ou ondas de calor, que podem impactar diretamente o cronograma e a durabilidade 
das soluções projetadas.  
B.3.1. Variações Pluviométricas e de Temperatura Esperadas Durante o Cronograma 
Planejado – Trecho III 
Conforme os levantamentos realizados o clima dominante na região desse trecho da GO-010 é 
representativo da região dos cerrados, clima tropical quente subúmido (Aw, Köppen) ou seja o solo 
pode apresentar baixa umidade durante a estação seca, o que influencia a agricultura e o manejo 
de recursos hídricos, clima típico do Cerrado, com duas estações bem definidas:  

• Período chuvoso de outubro a abril  

• Estação seca de maio a setembro 
As temperaturas médias anuais da região variam entre 14 °C e 30 °C, com valores mais elevados 
no verão e pequena amplitude térmica ao longo do ano, raramente é inferior a 13 °C ou superior 
a 35 °C. 
A pluviosidade média anual situa-se entre 1.200 mm e 1.600 mm, sendo cerca de 80% desse total 
concentrado no período chuvoso. Nos meses de estiagem, a umidade relativa do ar pode atingir 
valores críticos, inferiores a 30%, aumentando a suscetibilidade a queimadas e impactando a 
disponibilidade hídrica superficial e subterrânea. 
Os ventos predominantes acompanham a circulação atmosférica regional, contribuindo para a 
dispersão de umidade e calor. A sazonalidade marcada do clima influencia diretamente a vegetação 
do Cerrado, que apresenta adaptações à alternância entre excesso hídrico e déficit hídrico, bem 
como ao risco de incêndios florestais 
As informações aqui apresentadas, representam o comportamento da chuva ao longo do ano. As 
médias climatológicas são valores calculados a partir de uma série de dados de 30 anos 
observados. Essas informações tiveram origem nos sites: 
https://www.climatempo.com.br/climatologia/2034/cristalina-go acessado em 08/09/2025 
https://www.climatempo.com.br/climatologia/1019/luziania-go acessado em 11/09/2025 
Cristalina: 
Em Cristalina o mês com maior número de dias de chuva é dezembro. A estação seca dura 6 
meses, indo de abril a outubro, sendo julho o mês com menor número de dias com chuva. O mês 
mais frio é julho que apresenta temperatura mínima média de 14°C. Setembro é o mês s mais 
quente do ano, com a máxima de 30 °C e mínima de 18 °C, em média. 
Luziânia: 
Em Luziânia o mês com maior número de dias de chuva é dezembro. A estação seca dura 5 sendo 
que o mês com menor número de dias chuva é julho. O mês mais frio é julho que apresenta 
temperatura mínima média de 14°C. Outubro é o mês s mais quente do ano , com a máxima de 30 
°C e mínima de 19 °C, em média. 
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Apresenta-se abaixo a pluviometria média anual de Cristalina e Luziânia. 

´ 
Pluviometria Trecho III - Luziânia Pluviometria Trecho III - Cristalina 

Mês Precipitação (mm) Janeiro 260 
Janeiro 217 Fevereiro 214 

Fevereiro 178 Março 228 
Março 188 Abril 101 
Abril 75 Maio 24 
Maio 19 Junho 7 

Junho 5 Julho 1 
Julho 0 Agosto 8 

Agosto 6 Setembro 39 
Setembro 29 Outubro 126 
Outubro 110 Novembro 261 

Novembro 210 Dezembro 288 
Dezembro 238 Janeiro 260 

 
No Anexo I – Figuras, Mapas, Gráficos e Relatório Fotográfico da Visita Técnica podem ser 
observado gráficos com a Precipitação (mm)  e temperatura (°C) dos municípios de Cristalina e 
Luziânia. 
Síntese sazonal para o Trecho III  
Os dados pluviométricos apresentados acima apresentam um período chuvoso entre outubro e abril 
com chuvas intensas e concentradas, com eventos convectivos de curta duração, com maior risco 
de encharcamento, erosão de taludes, carreamento de finos e sobrecarga da drenagem superficial 
e em Obras de Arte Correntes e Obras de Arte Especiais.  
Nesse período deve se planejar janelas críticas para movimentação de solo e pavimentação.  O 
período de seca está entre os meses de maio a setembro, com baixos acumulados de chuva e baixa 
umidade, favoráveis a terraplenagem, base/sub-base e pavimentação. Vale atenção a fissuração 
térmica e índice alto de poeira. 
Temperatura (médias climáticas mensais)  
A faixa típica anual de temperatura apresenta mínimas entre 14° - 15 °C e máximas entre 27° e 31 
°C. Os  meses mais quentes são setembro e outubro com temperaturas até 31°C e os meses mais 
frios são junho e junho com mínimas de 14°C e 15 °C. 
B3.2. Riscos Associados ao cronograma planejado devido às variações climáticas  
Esse tipo climático exerce influência significativa sobre as condições de execução e manutenção 
de obras de infraestrutura, pois tanto os períodos de chuvas intensas quanto os de seca prolongada 
podem afetar o comportamento geotécnico dos solos, a durabilidade de materiais expostos e a 
logística de serviços em campo.  
 A seguir apresentam-se observações necessárias de riscos com base na precipitação apresentada 
acima que podem ser causados aos serviços com influência da precipitação mês a mês, levando a 
equipe técnica,  quando da elaboração do cronograma de execução das obras, dar maior atenção 
aos dados pluviométricos: 

• Janeiro: Alta pluviosidade tem um impacto potencial com risco de alagamento e atraso nos 
serviços de terraplenagem e pavimentação; 

• Fevereiro: Alta pluviosidade tem um impacto potencial com risco Saturação de solos, 
instabilidade e erosão em taludes; 
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• Março: Observar cronograma de obras quanto aos serviços de compactação e pavimentação, 
devido a pluviosidade elevada do solo, caso não consiga ajustar o cronograma; 

• Abril: Nesse mês já se pode prever menor risco, devido à redução gradual das chuvas, podendo 
ser o início de recuperação do cronograma, caso não tenha realizado ajustes; 

• Maio: Neste mês a região já entra na estação seca onde o volume de chuva já é baixo 
consideravelmente sendo um fator positivo para as obras de terraplenagem e pavimentação; 

• Junho: Estação seca com temperaturas mais baixas, condições favoráveis para otimizar o 
cronograma. No entanto nesse período deve-se ter cuidados adicionais com o controle da 
umidade durante a execução e manutenção da pavimentação;  

• Julho: Estação seca com condições favoráveis para manutenção no ritmo da execução sempre 
cuidando do controle da umidade; 

• Agosto: Estação seca com condições favoráveis para execução de atividades críticas de 
pavimentação, tomando os cuidados adicionais com o controle da umidade já citados. 

• Setembro: Aumento gradual das chuvas, período de preparação para a transição para período 
seco para o úmido, mês para revisão de drenagem e monitoramento de taludes; 

• Outubro: Início da estação chuvosa com aumento significativo das chuvas, risco de erosão e 
atrasos pontuais, devem sem feito ajuste de cronograma e inspeção de obras expostas; 

• Novembro: Mês de alta pluviosidade risco de saturação de solos, risco geotécnico e atuação 
preventiva em taludes e drenagem temporária; 

• Dezembro: Aumento das chuvas com alta pluviosidade riscos de atrasos em pavimentação e 
concretagem, deve ser realizado ajustes no cronograma. 

A análise apresentada acima evidencia que se deve programar o cronograma de execução das 
obras do trecho Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B), da GO-010, levando em consideração as 
oscilações significativas de pluviosidade e temperatura ao longo do ano.  
Os meses correspondentes à estação chuvosa (outubro a abril) concentram os principais riscos de 
atrasos e impactos na qualidade das obras, sobretudo em serviços de terraplenagem, pavimentação 
e estabilização de taludes, exigindo planejamento adequado com o mínimo de interferência 
pluviométrica possível.  
Por sua vez, o período seco (maio a setembro) configura-se como a janela mais favorável à 
execução das atividades críticas de pavimentação, obras de arte especiais e serviços de 
acabamento, devendo ser aproveitado de forma intensiva para compensar eventuais atrasos 
acumulados nos meses úmidos.  
A compreensão prévia das condições climáticas locais, aliada a um sistema de monitoramento 
meteorológico contínuo e à adoção de medidas de mitigação, constitui elemento essencial para 
reduzir riscos, garantir a qualidade técnica e assegurar a execução eficiente do cronograma 
previsto. 
B4. Fotos - Trecho III 
O presente item apresenta o relatório fotográfico para o Trecho III, elaborado em conformidade com 
o Anexo IV do edital, com o objetivo de documentar visualmente as condições atuais da rodovia, 
suas estruturas, faixas de domínio, obras de arte especiais e eventuais interferências existentes.  
As imagens registram, de forma organizada e sistemática, os trechos críticos e representativos da 
via.  
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ANEXO I – FIGURAS, MAPAS, GRÁFICOS 
TRECHO III–  GO-010 - TRECHO Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B) 

  

Figura 1 - Figura 01 – Mapa de Localização do Trecho III 

 Figura 01 – Mapa de Localização do

Figura 02 – Perfil da Rodovia -Trecho III
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TRECHO III–  GO-010 - TRECHO Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B) 

Figura 
03 - 

Precipitação e Temperatura Média de Cristalina (Fonte: Clima Tempo) 
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C - METODOLOGIA E PROGRAMA DE TRABALHO (MP), E SEU RELATÓRIO ÚNICO PARA A 
PROPOSTA CONTRATUAL 
A partir do Conhecimento do Objeto apresentado e aderente à Proposta de Preços, a Proponente 
apresenta sua Metodologia e Programa de Trabalho para a “Elaboração de projetos executivos para 
construção de rodovias do Grupo C25.6 sendo: (I) GO-219 - trecho Orizona / Buritizinho, extensão 
de 38,00 km; (II)GO-219 - trecho Buritizinho / Entr. BR-050 (Cristalina), extensão de 45,00 km e 
(III)GO-010 - trecho Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B), extensão de 25,80 km”, objeto do Edital da 
Concorrência Nº 077/2025-GOINFRA. 
A Metodologia e o Programa de Trabalho, aqui apresentados,  norteará o desenvolvimento dos 
trabalhos do projeto, garantindo o pleno atendimento ao Edital e Termo de Referência, durante todo 
o período de Projeto, considerando a finalidade dos serviços, os dados já obtidos sobre o escopo e 
a experiência da Proponente em atividades correlatas. 
Sagrando-se vencedora, a Proponente será responsável pela execução dos serviços indicados nos 
documentos do Edital e pelas atividades de natureza administrativa referentes aos trabalhos a 
serem desenvolvidos, de acordo com os padrões de qualidade que prima, dentro dos prazos e 
custos estimados, e, em conformidade com os requisitos técnicos e de desempenho constantes nas 
normas técnicas dos órgãos regulamentadores dos serviços a serem realizados, e legislações no 
âmbito municipal, estadual e federal vigentes. 
Assim, o conteúdo apresentado neste item da presente Proposta foi elaborado em conformidade 
com as exigências do Termo de Referência, disponibilizado pela GOINFRA de forma a atender as 
diretrizes da Contratante, tendo sido também nela especificamente incorporados os Processos e 
Ativos Organizacionais do Sistema Concremat de Gestão de Projeto (escolhido pelo Consórcio), 
fruto dos mais de 70 anos de experiência da consorciada na prestação de serviços de engenharia 
consultiva de elevado valor agregado para os mercados nacional e internacional. 
São aqui apresentados: 

• Metodologia de execução - Detalhamento dos métodos e processos adotados na elaboração do 
projeto executivo de engenharia para implantação rodoviária.  

• Modelo administrativo - Estrutura da equipe técnico-administrativa, atribuições dos setores 
envolvidos e interação com a GOINFRA para transferência de dados, documentos e relatórios.  

• Recursos técnicos - Equipamentos, ferramentas e soluções de informática a serem utilizados.  

• Conhecimento técnico - Demonstração de familiaridade com os serviços a serem executados 
nos trechos do grupo. 

C1. FORMA DE EXECUÇÃO 
C.1.1.  Apresentação da Abordagem Metodológica que será empregada 
Nesse item a Proponente apresenta a Abordagem Metodologia que será empregada comparando 
as vantagens e desvantagens sobre o emprego das metodologias ágeis e/ou de gestão tradicional 
de projetos para o escopo contratado. 
C.1.1.1. Modelo de Gestão Contratual  
A Proponente é a única responsável pela entrega do objeto ou pela execução dos serviços, ficando 
a Administração resguardada no direito de exercer fiscalização ampla e integral durante toda a 
vigência contratual, conforme a legislação vigente. Eventuais danos causados à Administração ou 
a terceiros em decorrência da execução serão de responsabilidade exclusiva da Proponente, não 
sendo a supervisão administrativa fator de exclusão ou redução dessa obrigação. 
As comunicações entre a administração e a Proponente ocorrerão por escrito ou por notificações 
ou mensagens eletrônicas registradas no sistema SISLOG, enviadas pelo Gestor do Contrato ou 
por seu substituto formalmente designado. Após a formalização do contrato, poderá ser realizada 
reunião inicial, na qual será apresentado o Plano de Gestão Contratual. Neste documento irá conter 
as obrigações da contratada, os mecanismos de fiscalização, as estratégias de execução, os planos 
complementares de trabalho quando houver, os métodos de avaliação de resultados e as sanções 
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aplicáveis. 
Todas as ocorrências ligadas à execução do contrato serão registradas, incluindo as medidas 
necessárias para sanar falhas ou irregularidades identificadas. O acompanhamento será realizado 
pelo Coordenador e pelos Fiscais do Contrato, ou por seus substitutos devidamente nomeados, que 
terão a atribuição de fiscalizar e verificar o cumprimento integral do ajuste em todas as suas fases. 
O Coordenador do Contrato coordenará o processo de acompanhamento, a comunicação com a 
Contratada e a articulação das atividades relacionadas às fiscalizações técnica, administrativa e 
setorial, além de instruir processos e encaminhar a documentação pertinente para formalização de 
alterações, prorrogações, rescisões ou instauração de procedimentos administrativos destinados à 
aplicação de penalidades. 
O Fiscal Técnico será responsável por acompanhar a execução dos serviços, garantindo o 
cumprimento das condições estabelecidas e assegurando resultados satisfatórios para a 
Administração. Caberá a ele avaliar a conformidade da execução quanto à quantidade, qualidade, 
prazo e forma de entrega, de acordo com os indicadores previstos no edital, podendo solicitar apoio 
dos fiscais administrativo ou setorial. Sempre que identificar ocorrências que ultrapassem sua 
competência ou representem risco à conclusão do objeto, deverá comunicar o Gestor de maneira 
tempestiva. 
Cabe à fiscalização administrativa cuidar dos aspectos ligados às obrigações fiscais, 
previdenciárias e trabalhistas da Proponente, além de supervisionar revisões, reajustes, 
repactuações e providências necessárias em casos de inadimplemento. Durante toda a vigência 
contratual, a Proponente manterá as condições que garantiram sua habilitação no processo 
licitatório ou contratação direta.  
A Proponente se compromete a executar o contrato em conformidade com o Termo de Referência 
e com o instrumento firmado, além de assumir todas as despesas relacionadas a seus empregados 
e prepostos, como salários, encargos sociais, tributos, seguros, transporte, hospedagem e 
alimentação; reparar ou indenizar eventuais danos causados ao patrimônio público ou a terceiros; 
justificar atrasos ou impedimentos com a devida apresentação de cronograma atualizado; e manter 
a regularidade fiscal e a capacidade técnico-operacional.  
Também irá conciliar seus serviços às atividades da Administração, de forma a não prejudicar o 
andamento institucional; fornecer, quando solicitado, a relação nominal dos profissionais 
envolvidos, com funções e cronogramas; preservar o sigilo e a confidencialidade das informações 
institucionais e empresariais, entregando à Administração todos os documentos e dados produzidos 
durante a execução; elaborar produtos técnicos com qualidade e pontualidade; e comprovar 
atendimento às disposições da Lei Estadual nº 20.489/2019, ao Código de Ética da GOINFRA e à 
Portaria nº 418/2020. 
Obedecendo aos termos da Legislação Estadual que exige que as empresas contratadas pela 
Administração Pública para execução de contratos de valor superior ao da modalidade concorrência 
e com prazo igual ou superior a 180 dias devem manter implantado um Programa de Integridade, a 
Proponente se compromete a implantar e manter o programa que corresponde ao conjunto de 
mecanismos internos de ética, auditoria, controle, incentivo à denúncia de irregularidades e 
prevenção de fraudes contra a Administração, tal plano será continuo  e atualizado de acordo com 
as atividades e riscos da empresa, garantindo sua efetividade. Para avaliação, a pessoa jurídica 
deverá apresentar relatórios de perfil e de conformidade do programa, além de declaração de 
existência dele no momento da contratação. 
C.1.1.2. Vantagens e desvantagens sobre o emprego das metodologias ágeis e/ou gestão 
tradicional de projetos 
A execução dos serviços será conduzida a partir de uma abordagem metodológica que integra boas 
práticas da gestão tradicional de projetos e conceitos selecionados das metodologias ágeis, de 
modo a alinhar-se às exigências contratuais, à complexidade do escopo e à necessidade de garantir 
eficiência, qualidade e rastreabilidade dos processos. 
A gestão tradicional de projetos se mostra essencial em virtude do caráter técnico e normativo do 
objeto, garantindo o cumprimento de prazos, a aderência às normas da GOINFRA, o controle de 
custos e a formalização dos produtos intermediários e finais.  
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Essa abordagem proporciona as vantagens: clareza na definição do escopo; hierarquia bem 
estabelecida de responsabilidades; padronização documental e maior previsibilidade dos 
resultados, aspectos fundamentais em projetos de infraestrutura pública. Como desvantagem, 
destaca-se a menor flexibilidade para absorver mudanças inesperadas, o que pode gerar a 
necessidade de ajustes contratuais. 
Por outro lado, a adoção de práticas das metodologias ágeis contribuirá para dinamizar o processo 
de desenvolvimento, sobretudo no que se refere à comunicação com a fiscalização, à revisão 
incremental dos produtos e à rápida identificação de eventuais inconsistências.  
Entre as vantagens, ressaltam-se a possibilidade de entregas parciais validadas continuamente, a 
maior interação entre equipes técnicas e o gestor do contrato, além da adaptação mais ágil a 
demandas específicas. A principal limitação (desvantagem) da aplicação exclusiva dessa 
metodologia em projetos de engenharia pública reside no risco de redução da formalização e da 
rastreabilidade, fatores indispensáveis no contexto contratual. 
Dessa forma, será adotada uma abordagem híbrida, que preserva a robustez e a segurança da 
gestão tradicional, ao mesmo tempo em que incorpora a agilidade necessária para otimizar fluxos 
de trabalho, reduzir retrabalhos e aumentar a eficiência da comunicação entre todos os envolvidos. 
O resultado esperado é a entrega de produtos técnicos completos, dentro do prazo estabelecido, 
com qualidade assegurada e em conformidade com as normas vigentes, Manual de Análise de 
Projetos Rodoviários (GOINFRA, 2025), seus Apêndices, bem como com as instruções normativas 
da Agência e, quando aplicáveis, normas técnicas, legislações e diretrizes estabelecidas por outros 
órgãos competentes, conforme a natureza de cada projeto. Ademais, o Manual de Custos de 
Elaboração de Projetos Rodoviários de Construção (GOINFRA, 2024). 
Sendo assim a Proponente apresenta duas metodologias mais eficientes nas categorias tradicional 
e ágeis, como forma de trabalho uma complementando a outra. 
METODOLOGIA TRADICIONAL – PMBOK (Project Management Body of Knowledge) 
O PMBOK garante o encadeamento das etapas projetuais, é fundamentada na metodologia de 
gerenciamento de projetos e disciplinada pela aplicação das melhores práticas e está baseada nas 
modernas técnicas de Gerenciamento de Projetos preconizadas pelo PMI – Project Management 
Institute, através do Global Standard for Program Management e do PMBOK® Guide – 7ª Edição 
2021 – na qual foram introduzidos os 12 conceitos de princípios de gerenciamento de projetos e 8 
domínios de desempenho. Os princípios definem, de forma clara, qual a postura e abordagem a ter 
em relação ao projeto: 
1) Seja um administrador diligente, respeitoso e atencioso: Esse princípio orienta a importância de 
zelar para que cada atividade do projeto seja bem-feita, em conformidade com as diretrizes e 
políticas da organização e com os aspectos externos, como os regulatórios, ambientais e de 
sustentabilidade. 
2) Crie um ambiente colaborativo para a equipe de projeto: A produtividade da equipe faz toda a 
diferença no resultado, logo é necessário um ambiente de colaboração, onde as pessoas se sintam 
estimuladas a colaborar umas com as outras. 
3) Envolva-se de fato com as partes interessadas: Enfatiza a importância de escutar as partes 
interessadas e atuar no sentido de atendê-las sempre que possível. Uma causa comum de fracasso 
ou desvio em projetos é uma parte interessada que não foi ouvida e acaba sendo resistente em 
relação as entregas do projeto. 
4) Enfoque no valor: O valor a ser entregue deve ser percebido pelos usuários das entregas do 
projeto e deve ser validado. Não adianta entregar um projeto no prazo e no orçamento se ele não 
gera valor para a organização e seus clientes. 
5) Reconheça, avalie e reaja às interações do sistema: Os princípios e os domínios de desempenho 
se integram, se complementam e interagem entre si e com o ambiente interno e externo à 
organização. Essas interações são dinâmicas e são impactadas de acordo com as mudanças no 
ambiente interno e externo ao projeto e à organização. O pensamento sistêmico contribui para que 
esses impactos sejam reconhecidos de forma rápida, e que ações corretivas e preventivas sejam 
tomadas quando necessárias. 
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6) Demonstre comportamentos de liderança: Enfatiza a importância de cada membro do projeto se 
sinta responsável pelas entregas do projeto como um todo. A equipe deve ser estruturada baseada 
nesse princípio oferecendo as condições adequadas para que cada membro possa liderar quando 
necessário e sempre no sentido de agregar valor ao projeto. 
7) Faça a adaptação de acordo com o contexto: Necessidade de adaptar na “medida certa” de 
acordo com as condições de cada projeto. Cada projeto é único e o princípio de Tailoring reforça a 
necessidade de adaptar a abordagem ou o framework para o desenvolvimento do projeto a essas 
condições. Essa adaptação é contínua conforme essas condições vão mudando ao longo do 
projeto.  
8) Inclua qualidade nos processos e nas entregas: Envolve determinar critérios de aceitação tanto 
nos processos quanto nas entregas e formas de avaliar sua conformidade. 
9) Navegue na complexidade: Quanto maior o número de interações no projeto, maior sua 
complexidade. Todos precisam estar cientes da complexidade e como ela pode afetar o projeto, 
além de identificá-la e adaptar-se agilmente aos seus impactos de modo a manter as entregas do 
projeto. 
10) Otimize as respostas aos riscos: Necessário estar ciente dos riscos do projeto, qual sua 
probabilidade e como o risco pode impactar o projeto. O principal objetivo é explorar as 
oportunidades e minimizar a exposição às ameaças. 
11) Capacidade de adaptação e resiliência: Adote a capacidade de adaptação e resiliência. 
Resiliência é a habilidade de absorver impactos e se recuperar agilmente. Quanto maior a 
capacidade de adaptação e a resiliência, maior a probabilidade de enfrentar com sucesso os 
obstáculos do projeto. 
12) Aceite a mudança para alcançar o futuro estado previsto: 
Cabe à equipe entender as necessidades da mudança e aceitá-
la quando ela gerar um resultado melhor no futuro. 
Um domínio de desempenho do projeto é um grupo de 
atividades relacionadas que são críticas para a entrega eficaz 
dos resultados do projeto. Os domínios de desempenho de 
projetos são áreas de foco interativas, inter-relacionadas e 
interdependentes que trabalham em uníssono para alcançar os 
resultados desejados do projeto.  
A seguir é mostrado como a execução eficaz de cada domínio 
de desempenho levará aos resultados desejados. 
Partes interessadas 
•  Uma relação de trabalho produtiva com as partes interessadas ao longo do projeto; 

• Acordo das partes interessadas com os objetivos do projeto; 

• As partes interessadas beneficiárias do projeto apoiam e estão satisfeitas; 

• As partes interessadas que podem se opor ao projeto ou às suas entregas não afetam 
negativamente os resultados do projeto. 

Equipe 
• Propriedade compartilhada; 

• Uma equipe de alto desempenho; 

• Liderança aplicável e outras habilidades interpessoais demonstradas por todos os membros da 
equipe. 

Abordagem de desenvolvimento e Ciclo de vida 
• Abordagens de desenvolvimento consistentes com as entregas do projeto; 
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• Um ciclo de vida do projeto que consiste em fases que conectam a entrega de valor ao negócio 
e às partes interessadas, do início ao fim do projeto; 

• Fases do ciclo de vida do projeto que facilitam a cadência de entrega e a abordagem de 
desenvolvimento necessárias para produzir as entregas do projeto. 

Planejamento 
• O projeto avança de maneira organizada, coordenada e deliberada; 

• Existe uma abordagem holística para entregar os resultados do projeto; 

• As informações em evolução são elaboradas para produzir as entregas e os resultados para os 
quais o projeto foi realizado; 

• O tempo gasto no planejamento é apropriado para a situação; 

• As informações de planejamento são suficientes para gerenciar as expectativas das partes 
interessadas; 

• Há um processo de adaptação dos planos ao longo do projeto com base nas necessidades ou 
condições emergentes e variáveis. 

Trabalho do projeto 
• Desempenho de projeto eficiente e eficaz; 

• Os processos do projeto são apropriados para o projeto e o ambiente; 

• Comunicação adequada e engajamento com as partes interessadas; 

• Gerenciamento eficaz dos recursos físicos; 

• Gerenciamento eficaz das aquisições; 

• Tratamento eficaz da mudança; 

• A capacidade aprimorada da equipe devido ao aprendizado contínuo e a melhoria do processo. 
Entrega 
• Os projetos contribuem para os objetivos de negócios e o avanço da estratégia; 

• Os projetos realizam os resultados que foram iniciados para entregar; 

• Os benefícios do projeto são realizados no prazo em que foram planejados; 

• A equipe do projeto tem uma compreensão clara dos requisitos; 

• As partes interessadas aceitam e estão satisfeitas com os resultados do projeto 

Medição 
• Uma compreensão confiável do status do projeto; 

• Dados acionáveis para facilitar a tomada de decisões; 

• Ações oportunas e apropriadas para manter o desempenho do projeto sob controle; 

• Atingir metas e gerar valor de negócio ao tomar decisões oportunas com base em previsões e 
avaliações confiáveis. 

Incerteza 
• Uma consciência do ambiente em que ocorrem os projetos, incluindo, entre outros, os ambientes 

técnico, social, político, de mercado e econômico; 

• Explorar e responder de forma proativa à incerteza; 

• A conscientização da interdependência de múltiplas variáveis no projeto; 
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• A capacidade de antecipar ameaças e oportunidades, e de compreender as consequências dos 
problemas; 

• Entrega do projeto com pouco ou nenhum impacto negativo de condições ou eventos 
inesperados; 

• Oportunidades realizadas para melhorar o desempenho e os resultados do projeto; 

• As reservas de custo e o cronograma são utilizados de forma eficaz para manter o alinhamento 
com os objetivos do projeto. 

Coletivamente, os domínios de desempenho representam um sistema de gerenciamento de 
projetos com recursos de gerenciamento interativos, inter-relacionados e interdependentes, que 
funcionam em conjunto para alcançar os resultados desejados do projeto. À medida que os 
domínios de desempenho interagem e reagem, uma mudança ocorre. As equipes de projeto 
revisam, discutem, adaptam e reagem continuamente a essas mudanças com todo o sistema em 
mente, e não apenas no domínio de desempenho específico em que a mudança ocorreu. 
Em seguida apresenta-se as inter-relações que existem entre os domínios de desempenho. 
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Partes Interessadas   x x x x x x x 
Equipe x   x x x x x x 

Abordagem de desenvolvimento e 
ciclo de vida x x   x x x   X 

Planejamento x x x   x x x X 
Trabalho do projeto x x x x   x x X 

Entrega x   x x   x   X 
Medição x x   x x x     
Incerteza       x x x x   

 
METODOLOGIA ÁGIL – SCRUM 
O Scrum é uma metodologia ágil baseada em ciclos curtos de trabalho chamados sprints 
(geralmente de 2 a 4 semanas), nos quais a equipe entrega partes incrementais do produto. Os 
papéis são bem definidos: Product Owner (responsável pelo backlog e priorização das entregas), 
Scrum Master (facilitador do processo) e Time de Desenvolvimento. O fluxo de trabalho inclui 
reuniões rápidas diárias (daily meetings) e revisões de cada sprint para validação dos resultados 
com o cliente ou fiscalização. 
Papéis no Scrum 
• Product Owner (PO): define e prioriza o Product Backlog (lista de entregas); 

• Scrum Master (SM): facilitador do processo, responsável por remover impedimentos e manter o 
alinhamento metodológico; 

• Time de Desenvolvimento: equipe multidisciplinar que executa as atividades técnicas e 
organiza-se de forma autônoma. 

Componentes do Scrum 
• Product Backlog: lista dinâmica das entregas necessárias; 
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• Sprint Backlog: atividades definidas para cada sprint; 

• Incremento: entrega parcial e validada, que agrega valor ao produto final. 
Eventos do Scrum 
• Sprint Planning: definição do que será feito no sprint; 

• Daily Scrum: reuniões rápidas de alinhamento. 

• Sprint Review: apresentação das entregas para validação pela fiscalização; 

• Sprint Retrospective: análise do desempenho da equipe para melhorias no próximo ciclo 
A seguir apresenta-se um fluxo ilustrativo dos Processos SCRUM. 

 
Vantagens: proporciona entregas parciais frequentes, maior interação com o 
contratante/fiscalização, rápida identificação de falhas, adaptação dinâmica a mudanças e maior 
envolvimento da equipe. 
Desvantagens: pode reduzir a formalização documental, exige disciplina da equipe para manter o 
foco e, se aplicada de forma exclusiva, pode não atender plenamente às exigências normativas de 
órgãos públicos. 
A seguir apresenta-se um comparativo – Gestão Tradicional (PMBOK) x Metodologia Ágil (Scrum), 
com base nos 12 princípios do PMBOK. 
 

CORRELAÇÃO ENTRE DOMÍNIOS DE DESEMPENHO E ÁREAS DE CONHECIMENTO 
 

Princípios do 
PMBOK (12) Gestão Tradicional (PMBOK) Metodologia Ágil (Scrum) 

1. Seja um 
administrador 
diligente, respeitoso e 
atencioso 

Cumprimento de normas, regulamentos 
e políticas da organização; forte papel do 
gerente de projetos. 

A responsabilidade é compartilhada; 
transparência, ética e responsabilidade 
coletiva são incentivadas. 

2. Crie um ambiente 
colaborativo para a 

Ambiente definido pelo gerente, com 
divisão clara de funções. 

Ambiente auto-organizado, colaborativo, 
reuniões constantes (daily, planning, 
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CORRELAÇÃO ENTRE DOMÍNIOS DE DESEMPENHO E ÁREAS DE CONHECIMENTO 
 

Princípios do 
PMBOK (12) Gestão Tradicional (PMBOK) Metodologia Ágil (Scrum) 

equipe de projeto review, retrospective). 

3. Envolva-se de fato 
com as partes 
interessadas 

Stakeholders envolvidos em marcos do 
projeto; comunicação formalizada. 

Product Owner representa os 
stakeholders de forma contínua, com 
feedback a cada sprint. 

4. Enfoque no valor Valor medido pela entrega do escopo 
conforme contrato e plano. 

Valor entregue de forma incremental e 
validado diretamente com o cliente a 
cada ciclo. 

5. Reconheça, avalie e 
reaja às interações do 
sistema 

Planejamento considera interações 
internas e externas; relatórios de 
desempenho monitoram. 

Sistema adaptativo, inspeção e 
adaptação contínuas com ciclos curtos 
(empirismo). 

6. Demonstre 
comportamentos de 
liderança 

Liderança concentrada no gerente de 
projetos, que orienta a equipe. 

Liderança servidora (Scrum Master) e 
distribuída; cada membro assume 
protagonismo. 

7. Faça a adaptação de 
acordo com o contexto 
(Tailoring) 

Customização da metodologia de 
acordo com o tipo de projeto, porém com 
processos formais. 

Adaptação natural: backlog e processos 
ajustados em cada sprint de acordo com 
contexto. 

8. Inclua qualidade nos 
processos e nas 
entregas 

Qualidade garantida por auditorias, 
planos de qualidade e critérios formais 
de aceitação. 

Qualidade incorporada no dia a dia 
(Definition of Done, testes contínuos, 
revisões de sprint). 

9. Navegue na 
complexidade 

Complexidade reduzida via 
planejamento detalhado e gestão de 
escopo. 

Complexidade administrada com 
entregas curtas, feedback rápido e 
inspeções constantes. 

10. Otimize as 
respostas aos riscos 

Riscos identificados e tratados em 
planos formais de mitigação. 

Riscos tratados a cada sprint, mitigados 
pelo aprendizado contínuo e 
transparência. 

11. Capacidade de 
adaptação e resiliência 

Planejamento busca reduzir impactos, 
mas mudanças são controladas por 
processos formais. 

Adaptação é esperada; resiliência 
construída pela flexibilidade do time e 
ciclos curtos. 

12. Aceite a mudança 
para alcançar o futuro 
estado previsto 

Mudanças passam por comitês e 
processos de aprovação (impactando 
prazo/custo). 

Mudanças são parte natural do processo; 
backlog sempre atualizado para refletir 
necessidades atuais. 

Por fim, considerando as características do escopo contratado e as exigências da GOINFRA, a 
Proponente adotará uma abordagem híbrida, que combina a robustez do PMBOK com a 
flexibilidade do Scrum. 
A gestão tradicional garantirá controle de escopo, prazos, custos e qualidade, assegurando a 
rastreabilidade e a conformidade normativa exigida em contratos públicos. Paralelamente, as 
práticas ágeis do Scrum permitirão entregas incrementais, revisões contínuas pela fiscalização e 
maior agilidade na resolução de problemas. 
Essa integração assegura que os produtos técnicos sejam desenvolvidos com rigor, eficiência e 
transparência, atendendo plenamente às expectativas da GOINFRA quanto à qualidade, prazo e 
alinhamento às normas vigentes. 
C.1.2.  Apresentação dos processos e procedimentos que serão empregados na elaboração 
do projeto e seus estudos 
A Proponente apresenta nesse item os processos e procedimentos que serão empregados na 
elaboração do projeto e seus estudos, incorporando os critérios de padronização, flexibilidade e 
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adaptabilidade para lidar com mudanças e imprevistos. 
Para os processos e procedimentos a Proponente, utilizará o Gerenciamento Eletrônico de 
Documentos (GED) e o Ambiente Comum de Dados (CDE) do Autodesk, o Autodesk Construction 
Cloud, um gerenciador de documentos e plataforma de colaboração de arquivos desenvolvido pela 
Autodesk, líder mundial em software de design e construção. Esta solução é utilizada para otimizar 
o fluxo de trabalho e a colaboração entre as equipes de projeto, gestores, clientes e parceiros, 
proporcionando eficiência, transparência e uma comunicação entre todas as partes interessadas. 
O Autodesk Construction Cloud oferece uma ampla gama de recursos e funcionalidades que visam 
melhorar a gestão de documentos e facilitar a colaboração em projetos de construção complexos. 
A dinâmica da elaboração consiste em documentações sendo elaboradas seguindo rigorosos fluxos 
de aprovação e controle de qualidade, garantindo a sua precisão e confiabilidade. 
Através do GED serão desenvolvidas as  etapas apresentadas a seguir, que são essenciais para a 
eficácia e segurança da gestão documental digital: 
 Digitalização de documentos físicos em formato digital, utilizando scanners ou aplicativos de 

captura; 
 Armazenar digitalizados em repositórios digitais seguros, como nuvem, garantindo integridade 

e segurança; 
 Indexar documentos com base em metadados, como nome do arquivo, data de criação, 

palavras-chave, para facilitar a busca e recuperação; 
 Controle de Acesso: Estabelecer permissões de acesso para documentos, garantindo que 

apenas colaboradores autorizados possam visualizar, editar ou excluir; 
 Automatização de Fluxo de Trabalho: Definir processos de aprovação, revisão e colaboração 

em documentos, aumentando a produtividade; 
 Backup Regular: Realizar backups regulares para proteger contra perda de dados em caso de 

falhas técnicas ou desastres naturais; 
 Acesso Remoto e Colaboração: Facilitar o acesso a documentos de qualquer lugar, 

promovendo trabalho remoto e colaboração entre equipes dispersas. 
Com o CDE, as documentações passam por 4 etapas de verificação por especialistas de diversas 
áreas, garantindo que atendam aos requisitos técnicos, normativos e de segurança: 

I. Trabalho em andamento: onde são adicionados todos os documentos que ainda estão sendo 
processados, em vista do seu possível compartilhamento com as demais equipes; 

II. Compartilhado: todas as informações das várias disciplinas são inseridas e devem ser 
compartilhadas com as demais equipes; 

III. Documentação publicada: os documentos previamente criados e aprovados são 
compartilhados com as demais equipes; e 

IV. Repositório: ambiente destinado à catalogação e conservação de todos os documentos. 
Com isso, os clientes podem contar com documentos completos, atualizados e de alta qualidade, 
que contribuem para o sucesso dos projetos. 
Os documentos são elaborados na primeira etapa, depois são enviados para a verificação da 
disciplina, garantindo, assim, a qualidade técnica do documento elaborado. Caso o documento seja 
aprovado, será enviado para a equipe de qualidade, onde serão avaliadas questões gráficas e 
atendimento de padrões do cliente sobre apresentação. Após aprovação, o coordenador do projeto 
valida o documento que será enviado e segue para a etapa de emissão, em que será disponibilizado 
ao cliente. 
Abaixo segue o fluxo de aprovação para todos os documentos elaborados pela Proponente, 
realizado dentro do CDE. 
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A elaboração dos projetos executivos para construção de rodovias do Grupo C25.6  será 
conduzida de forma integrada, estruturada e compatível com as diretrizes do Manual de Análise de 
Projetos Rodoviários da GOINFRA, bem como com as normas técnicas da ABNT, DNIT e demais 
referenciais aplicáveis. 
Para assegurar a qualidade e a confiabilidade dos resultados, os processos e procedimentos 
adotados contemplarão os seguintes critérios: 
Padronização 
• Utilização de metodologias consolidadas de engenharia rodoviária, garantindo uniformidade na 

produção dos estudos e projetos; 

• Adoção de modelos de apresentação e formatação definidos pela GOINFRA, assegurando 
clareza e rastreabilidade dos documentos; 

• Implantação de fluxos de revisão técnica internos, com verificação sistemática por especialistas 
em cada disciplina (topografia, geotecnia, drenagem, pavimentação, OAE, meio ambiente, 
tráfego, sinalização e segurança viária). 

Flexibilidade 
• Estruturação do cronograma de trabalho em etapas modulares, permitindo ajustes sem 

comprometer a sequência lógica das entregas; 

• Possibilidade de integração de novas informações oriundas de levantamentos de campo, dados 
secundários ou diretrizes adicionais da GOINFRA, sem prejudicar a consistência do projeto; 

• Planos de Trabalho revistos periodicamente, considerando dados atualizados dos 
levantamentos realizados; 

• Uso de ferramentas digitais (CAD, SIG e banco de dados integrados) que permitem rápida 
atualização das informações e compatibilização multidisciplinar. 

Adaptabilidade a Mudanças e Imprevistos 
• Sistema de gestão de mudanças, efetuando o monitoramento e o controle de mudanças; 

• Adoção de metodologias de gestão de riscos, identificando previamente pontos críticos e 
definindo planos de contingência; 

• Integração de práticas ágeis no acompanhamento das etapas, com revisões periódicas junto à 
fiscalização da GOINFRA, possibilitando correções de rumo tempestivas; 

• Registro sistemático das decisões no Diário de Projetos, garantindo transparência, 
rastreabilidade e controle de versões, não se limitando apenas às comunicações de entrega das 
etapas de acompanhamento do projeto, e sim, como documento de registro de informações 
cotidianas relacionadas à elaboração do projeto.  

Dessa forma, os processos e procedimentos estabelecidos para a elaboração do projeto garantirão 
um produto final tecnicamente consistente, alinhado às exigências contratuais e normativas, ao 
mesmo tempo em que asseguram agilidade e capacidade de resposta frente a ajustes necessários 
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durante o desenvolvimento do empreendimento. 
C.1.2.1.  Plano de Trabalho (Modo de Execução) 
Atendendo ao Edital e seus anexos, ao Manual de Análise de Projetos Rodoviários (GOINFRA, 
2025) e as instruções normativas da GOINFRA, bem como o planejamento para atendimento, as 
etapas de execução dos serviços foram estruturadas da seguinte forma: 
1ª ETAPA DE ACOMPANHAMENTO (estudos iniciais) 
a. Relatório de Atividades Preliminares (IP-02 - Estudos Topográficos(GOINFRA, 2024); IP-03 - 
Estudos Hidrológicos (GOINFRA, 2023) e IP-05 - Estudos de Tráfego (GOINFRA, 2018);  
a. Estudos Geológicos - IP 04 - Estudos Geológicos (GOINFRA, 2018); 
b. Diagnóstico Ambiental Prévio (DAP) - IP-17 (GOINFRA, 2024). 
c. Estudos Topográficos - IP-02 (GOINFRA, 2024) , contando com a validação dos estudos 
conforme procedimento estabelecido pela unidade competente; 
d. Estudos de Tráfego - IP 05 - Estudos de Tráfego (GOINFRA, 2018); 
2ª ETAPA DE ACOMPANHAMENTO (estudos de greide) 
a. Estudos Hidrológicos - IP-03 (GOINFRA, 2023);  
b. Minuta do Projeto Geométrico - IP-08 (GOINFRA, 2018);  
b.1. Estudos de Travessias Urbanas - IP-08 (GOINFRA, 2018); 
c. Concepção Estrutural de Obras de Arte Especiais (OAE) - IP-14 (GOINFRA, 2018);  
d .Documentação para solicitação de Declaração de Utilidade Pública - DUP - IP-16 (GOINFRA, 
2018). 
3ª ETAPA DE ACOMPANHAMENTO (estudos complementares) 
a. Estudos Geotécnicos - IP-07 (GOINFRA, 2023), contando com validação dos estudos conforme 
procedimento estabelecido pela unidade competente;  
b. Sondagens para OAE - IP-07 (GOINFRA, 2023);  
c. Concepção da Infraestrutura de OAE - IP-14 (GOINFRA, 2018). 
4ª ETAPA DE ACOMPANHAMENTO (minutas de projetos) 
a. Projeto Geométrico  - IP-08 (GOINFRA, 2018); 
b .Projeto de Terraplenagem - IP-09 (GOINFRA, 2018); 
c. Projeto de Pavimentação - IP-10 (GOINFRA, 2018); 
d. Projeto de Drenagem e Obras-de-Arte Correntes - IP-13 (GOINFRA, 2018); 
e. Projeto de OAE - IP-14 (GOINFRA, 2018); 
f. Projetos Estruturais de Bueiros Celulares - BSCC, BDCC e BTCC- IP-14 (GOINFRA, 2018); 
g. Projeto de Sinalização e de Obras Complementares - IP-15 (GOINFRA, 2018); 
h. Projeto de Desapropriação - IP-16 (GOINFRA, 2018); 
i. Projeto e Estudos Ambientais IP-17 (GOINFRA, 2024); 
j. Relatório de Componente Ambiental - IP-17 (GOINFRA, 2024); 
k. Projeto de Paisagismo - IP-18 (GOINFRA, 2018); 
l. Projeto de Interferência de Iluminação e Rede Elétrica - IP 19 (GOINFRA, 2018). 
m. Indicação do Canteiro de Obras e Instalações 
n. Quantitativos e memória de cálculo das minutas (Dados de Entrada) 
5ª ETAPA DE ACOMPANHAMENTO (compatibilização) 
a. Projeto Executivo;  
b .Memoriais Descritivos das Obras;  
c. Especificação Técnica dos Materiais;  
d. Memoriais de Cálculo dos Quantitativos (Dados de Entrada);  
e. Orçamento Executivo;  
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f. Cronograma Físico-financeiro de Execução da Obra;  
g. Plano de Execução dos Serviços. 

Conforme os itens 7.1.3 e 7.1.4 do Termo de Referência, o prazo de execução dos projetos 
executivos contratados é de 24 meses, contados do recebimento da Ordem de Serviço, emitida pelo 
Gestor e/ou Fiscal do Contrato. Em caráter técnico, o prazo destinado à execução/elaboração dos 
trabalhos de cada trecho será de 240 (duzentos e quarenta) dias, ou seja, ou seja, 
aproximadamente 8 (oito) meses. Como os períodos em espera e/ou em análise pela 
GOINFRA de produtos intermediários do projeto não serão computados no prazo técnico 
de 8 (oito) meses destinado à execução/elaboração do projeto, considerando as fases de 
análise e espera, embora o prazo de execução/elaboração do projeto seja de 8 (oito) meses 
para cada trecho, considerando do início dos trabalhos até a emissão do respectivo Termo 
de Aprovação, o prazo total efetivo será em torno de 12 (doze) meses para cada 
trecho/projeto. Cada um dos 3 (três) trechos de projeto terá Ordens de Serviço específicas, durante 
a vigência do contrato, que será de 36 (trinta e seis) meses, podendo a distribuição percentual do 
cronograma variar conforme o interesse da Administração.  
C.1.2.1.2.  Descrição e Metodologia de Execução das Atividades  
As etapas das atividades previstas foram estruturadas atendendo o item 7 do Termo de Referência  
e conforme estabelece o Manual de Análise de Projetos Rodoviários (GOINFRA, 2025). A execução 
de cada atividade será  feita utilizando os recursos adiante indicados, observando as diretrizes do 
Manual, bem como as Instruções Normativas da Agência, ressaltando-se as Instruções de Projeto. 
Será da Contratada a  responsabilidade de garantir a conformidade dos serviços com as normas 
técnicas aplicáveis, regulamentos, especificações, procedimentos e legislações pertinentes, 
incluindo aquelas estabelecidas pela GOINFRA, DNIT, ABNT e demais órgãos competentes, 
sempre considerando suas versões mais atualizadas. 

A cada etapa de entrega dos produtos de projeto serão entregues, formalmente, os produtos da 
etapa; os Checklists de Verificação dos estudos e projetos elaborados e a declaração de entrega. 
Os checklists serão elaborados de acordo com a metodologia indicada no Manual de Análise de 
Projetos Rodoviários (GOINFRA, 2025). Esses checklists conterão os subitens aplicáveis ao projeto 
e serão analisados/avaliados pelo Fiscal do Projeto (ou Analista de Projeto da GOINFRA), para 
verificação, atendimento ou correção do Relatório de Estudo ou da Minuta de Projeto. 
A seguir estão apresentadas as descrições e informações de cada etapa e cada atividade a ser 
realizada. 
ETAPA 1 – Estudos Iniciais  
A primeira etapa contempla a realização dos Estudos Iniciais necessários à caracterização das 
condições existentes da rodovia e do seu entorno, constituindo a base para o desenvolvimento das 
fases subsequentes do projeto. Estes estudos têm como objetivo o levantamento, a validação e a 
organização das informações técnicas essenciais, assegurando a compatibilidade com os 
procedimentos definidos pela GOINFRA e a conformidade com os instrumentos normativos 
vigentes. 
Atividade 1.1 – Relatório de Atividades Preliminares 
Consiste na elaboração do documento inicial contendo os registros das inspeções em campo, a 
identificação das condições gerais da via e das áreas de influência, bem como a sistematização dos 
levantamentos básicos, em conformidade com o IP-02 – Estudos Topográficos (GOINFRA, 2024) e 
o IP-03 – Estudos Hidrológicos (GOINFRA, 2023) e IP-05 - Estudos de tráfego (GOINFRA, 2018), 
apresentando alternativas de traçado de acordo com a Instrução de projetos rodoviários – IP-02 
(GOINFRA), bem como a localização dos postos de contagem levando em considerações a área 
de influência. 
O Relatório consiste no compilado de informações relacionadas à:   

• Apresentação das alternativas de traçado;  
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• Definição dos postos de contagem; e   

• Definição dos postos de coleta fluviométricos e pluviométricos. 
Atividade 1.2 – Estudos Geológicos 
Realização de investigações voltadas à caracterização geológica e geotécnica da área de influência 
do empreendimento, considerando as diretrizes do IP-04 – Estudos Geológicos (GOINFRA, 2018), 
indispensáveis para subsidiar o dimensionamento e a estabilidade das obras. Abrange a realização 
de visita para levantamento de campo, objetivando o mapeamento da região, que visa a coleta de 
dados geológicos/geotécnicos e georreferenciados da região em análise, por meio de inspeções in 
loco e registros fotográficos. 
Atividade 1.3 – Diagnóstico Ambiental Prévio (DAP) 
Identificação preliminar das condições ambientais da região de inserção do empreendimento, 
incluindo áreas de preservação permanente, corpos hídricos, unidades de conservação e possíveis 
passivos ambientais, dando atenção especial às interferências com áreas urbanas e áreas 
legalmente protegidas, subsidiando a definição dos estudos necessários à elaboração do Projeto 
Ambiental, em conformidade com o IP-17 (GOINFRA, 2024), fornecendo uma base sólida para a 
continuidade dos trabalhos, permitindo que as etapas posteriores sejam conduzidas com maior 
precisão, confiabilidade e alinhamento às diretrizes da GOINFRA.  Abrangerá os serviços: 

• Caracterização dos meios físico, biótico e socioeconômico (com base em dados secundários); 

• Identificação de áreas vulneráveis, como APPs, unidades de conservação, territórios indígenas, 
quilombolas, áreas de risco, cavernas e sítios arqueológicos; 

• Mapeamento da vegetação nativa (potencial necessidade de supressão e compensação 
florestal); 

• Levantamento preliminar de passivos ambientais e impactos potenciais; 

• Indicação dos estudos ambientais necessários para a fase de projeto e licenciamento ambiental 
(PCA, PGRS, Estudo de Fauna e Flora, Plano de Sinalização de Fauna, Outorga de Recursos 
Hídricos, entre outros); 

• Identificação de interferências com infraestruturas existentes, como rodovias, ferrovias e dutos. 
Atividade 1.4 – Estudos Topográficos Detalhados  
Execução de levantamentos planialtimétricos e cadastrais complementares, visando à validação e 
atualização dos dados necessários ao projeto de implantação, em consonância com o IP-02 
(GOINFRA, 2024) e conforme procedimentos estabelecidos pela unidade técnica competente. Os 
levantamentos deverão ser georreferenciados ao Sistema de Referência Geodésico (SRG) SIRGAS 
2000, adotando a projeção UTM, abrangendo o seguinte escopo: 

• Definição da diretriz definitiva de projeto; 

• Implantação da Rede Geodésica de apoio topográfico; 

• Levantamento Planialtimétrico Cadastral; 

• Definição e materialização do eixo longitudinal; 

• Elaboração do Modelo Digital de Terreno (MDT); 

• Planta cadastral com eixo e faixa de domínio definidos; 
Atividade 1.5 – Validação dos Estudos de Tráfego 
Complementação e verificação dos levantamentos de tráfego, observando a aplicabilidade ao 
projeto em elaboração e atendendo às diretrizes do IP-05 (GOINFRA, 2018). Serão aqui 
desenvolvidos os seguintes serviços: 

• Estimativa preliminar do tráfego atual e futuro; 

• Coleta de dados existentes e complementares (contagem de tráfego); 
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• Tratamento dos dados e elaboração do estudo. 
ETAPA 2 – Estudos de Greide 
A Etapa 2 tem como objetivo desenvolver os Estudos de Greide, que incluem análises hidrológicas, 
definição de traçado preliminar, documentação legal e diagnóstico do pavimento existente, 
proporcionando base técnica para o dimensionamento e a concepção do projeto de implantação da 
rodovia. 
Atividade 2.1 – Estudos Hidrológicos 
Realização de análises detalhadas da bacia de drenagem, abrangendo o regime pluviométrico, 
vazões de projeto, capacidade de escoamento e identificação de pontos críticos de alagamento ou 
erosão. Este estudo segue as orientações do IP-03 – Estudos Hidrológicos (GOINFRA, 2023) e 
fornecerá subsídios técnicos para o dimensionamento do sistema de drenagem da rodovia. Esse 
estudo abrangerá os seguintes serviços: 
• Delimitação e Caracterização das Bacias Hidrográficas da Região do Projeto;  

• Cadastros das Obras Existentes; 

• Definição dos postos pluviométricos e fluviométricos pelo método do polígono de Thiessen; 

• Cálculo e Processamentos dos Dados de Pluviometria da Região (Estatístico de Gumbel para 
5, 10, 15, 20, 25, 50 e 100 anos, Isozonas, interpolação logarítmica para as precipitações nos 
intervalos entre 6min, 1h e 24h); 

• Cálculo e Processamentos dos Dados Fluviométricos da Região (Estatístico de Gumbel para a 
vazão de 100 anos e regionalização da vazão para a seção de interesse – pontes); 

• Cálculo das vazões de 15, 25, 50 e 100 anos (Racional, Racional Corrigido e HUT); 

• Cálculo de Dimensionamento Hidráulico das OAC's (Método de dimensionamento do DNIT)  

• Cálculo de Dimensionamento Hidráulico das OAE's (PONTES - Método DNIT); 

• Cálculo de Dimensionamento Hidráulico com Contribuição de Rampas para Passagem de 
Fauna em OAC e OAE. 

Atividade 2.2 – Minuta do Projeto Geométrico 
Desenvolvimento da proposta preliminar de traçado, incluindo travessias urbanas, com definição do 
eixo, curvas horizontais e verticais, seções transversais típicas e dispositivos de interseção, 
observando aspectos de segurança viária, conforto e eficiência operacional. O trabalho será 
elaborado de acordo com as diretrizes do IP-08 – Projeto Geométrico (GOINFRA, 2018). 
Subatividade 2.2.1 - Estudos de Travessias Urbanas  
No trecho em que a rodovia atravessa área urbana, será dada especial atenção ao contexto local, 
priorizando soluções que minimizem impactos para a comunidade e promovam a integração com o 
entorno. Em dispositivos urbanos, como interseções e travessias, a geometria será revisada em 
alinhamento com os estudos de tráfego, assegurando funcionalidade e eficiência. 
Atividade 2.3 – Documentação para Declaração de Utilidade Pública (DUP) 
Preparação dos documentos técnicos e cartográficos necessários para instrução do processo de 
desapropriação e/ou servidão administrativa, em conformidade com o IP-16 – Declaração de 
Utilidade Pública (GOINFRA, 2018), assegurando que os procedimentos sejam conduzidos dentro 
dos requisitos legais e administrativos aplicáveis. Serão aqui desenvolvidos os seguintes 
serviços:  
• Identificação dos proprietários dos imóveis a serem desapropriados;  

• Plantas de desapropriação;  

• Memoriais descritivos de limites e confrontações;  

• Avaliação de custos (estimativa);  
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• Quadro resumo de áreas a desapropriar.  
Atividade 2.4 – Concepção Estrutural de Obras de Arte Especiais (OAE)  
Desenvolvimento das soluções preliminares para as Obras de Arte Especiais, abrangendo definição 
de tipologias, critérios técnicos de funcionalidade e alternativas estruturais. O trabalho seguirá as 
orientações do IP-14 – Projeto de Obras de Arte Especiais (GOINFRA, 2018). A Concepção 
Estrutural  será encaminhada para análise pela GEPAE, quando será utilizado o checklist de OAE 
(CL P OAE IP-14 – Verificações de Caráter Específico – Fase Preliminar de Concepção) , contendo: 

• Descrição da OAE e sua localização; 

• Apresentação de duas soluções exequíveis de superestrutura e mesoestrutura; 

• Apresentação de um pré-dimensionamento das alternativas; 

• Estimativas de quantidades e custos das alternativas; 

• Apresentar justificativa das alternativas; 

• Descrição da melhor escolha de projeto; 

•  Preencher o checklist de OAE IP-14 – Parte 1. 
Conclusão: Dessa forma, a Etapa 2 assegura a integração dos levantamentos hidrológicos, 
geométricos e legais, formando a base técnica necessária para a elaboração da Minuta de Projeto 
e das etapas subsequentes. 
ETAPA 3 – Estudos Complementares 
A Etapa 3 tem como objetivo complementar os levantamentos e análises realizados anteriormente, 
com foco em estudos geotécnicos, investigações específicas para Obras de Arte Especiais (OAE) 
e concepção de infraestrutura de  OAE. Esta etapa representa um marco técnico fundamental para 
assegurar a consistência e a segurança das soluções de engenharia a serem adotadas. 
Atividade 3.1 – Estudos Geotécnicos 
Realização de ensaios de campo e de laboratório voltados à caracterização dos solos e materiais 
presentes, visando subsidiar o dimensionamento de fundações, taludes e camadas de pavimento. 
Estão aqui contemplados  os serviços de sondagem, coleta, boletim de sondagem e classificação 
de material de subleito, empréstimos laterais, caixas concentradas, jazidas, pedreiras e areais; 
serviços de sondagem rotativa, coleta, boletim de sondagem e classificação do material para os 
materiais de solos de 3ª categoria Os estudos atenderão às diretrizes do IP-07 – Estudos 
Geotécnicos (GOINFRA, 2023), com validação dos resultados conforme procedimento da unidade 
competente. 
Atividade 3.2 – Sondagens para Obras de Arte Especiais (OAE) 
Execução de sondagens mistas destinadas à determinação das condições de fundação das OAE 
sendo os trechos em solo perfurados pelo processo de percussão (sondagem SPT) e os trechos 
em rocha, alterada ou não, pelo processo rotativo (sondagem rotativa). Esses serviços, previstos 
no IP-07 – Estudos Geotécnicos (GOINFRA, 2023), fornecerão dados essenciais para o 
dimensionamento seguro das OAE. 
Atividade 3.3 – Concepção da Infraestrutura de Obras de Arte Especiais (OAE) 
Determinação do tipo de solução de fundação  das OAE. Para tanto serão analisadas as 
informações sobre a capacidade de suporte do terreno e as condições de execução, como: nível 
d'água, coesão de material, necessidade de escoramentos, danos às estruturas vizinhas, 
deformações das camadas subjacentes, ensecadeiras, estabilidade de encostas, erosões ou 
qualquer outra condicionante de ordem técnica, construtiva e econômica, contemplando: 

•  Estudo da Concepção da Infraestrutura de OAE deve conter:  

• Descrição da proposta da fundação escolhida;  

• Justificativa da escolha da solução da fundação, com comparação entre alternativas;  
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• Planta de formas das fundações e atualização do corte longitudinal da OAE;  
Conclusão: A Etapa 3 assegurará a consolidação de informações técnicas complementares e a 
definição de alternativas de projeto, fortalecendo a base para a elaboração das soluções finais a 
serem adotadas na etapa seguinte. 
ETAPA 4 – Minuta de Projeto 
Nessa etapa será elaborada a Minuta de Projeto, fase em que os estudos e levantamentos técnicos 
são consolidados em projetos setoriais integrados, capazes de representar as soluções para 
construção da rodovia. Na Minuta do Projeto estão os resultados dos desenvolvimentos dos estudos 
e dos dimensionamentos de cada disciplina. 
Atividade 4.1 – Projeto Geométrico e Interseções  
O projeto geométrico da rodovia será desenvolvido sobre a base topográfica advinda do 
levantamento planialtimétrico cadastral, tendo como balizador a solução aprovada para o 
detalhamento. Conterá a determinação das características técnicas das rodovias, tais como raios, 
rampas e largura da plataforma, de maneira que os traçados sejam considerados como entidades 
tridimensionais contínuas, de fluentes e gradativas mudanças de direção. A continuidade dos 
traçados deve ser observada em planta e em perfil, devendo resultar em continuidade no espaço, 
mediante criteriosa coordenação de elementos planimétricos e altimétricos. O projeto Geométrico  
da rodovia e das Interseções será elaborado de acordo com a IP-08 - Projeto Geométrico 
(GOINFRA, 2018),  abrangendo definição e caracterização da faixa de domínio em todo o trecho 
projetado  e a previsão de  um caminho de serviço com extensão e largura adequadas para garantir 
o acesso seguro e contínuo às frentes de obras de arte. Estão aqui compreendidos: 

• Projeto Planialtimétrico; 

• Notas de Serviço - Volumes - Seção Transversal; 

• Elaboração de desenhos, Relatório e Volume de Projeto Geométrico. 
Atividade 4.2 – Projeto de Terraplenagem 
O Projeto de Terraplenagem será elaborado a partir do Projeto Geométrico e dos estudos de 
estabilidade de taludes, com base nos resultados dos Estudos geológico-geotécnicos e em 
concordância com os demais projetos. Observa-se que do desenvolvimento do projeto de 
terraplenagem poderão vir a ocorrer refinamentos no projeto geométrico. Sua elaboração consiste 
na determinação dos quantitativos de serviços de terraplenagem; na determinação dos locais de 
empréstimos e bota-foras, na caracterização precisa, em termos de todos os parâmetros 
geotécnicos dos materiais a serem utilizados; e na apresentação de quadros de distribuição e 
orientação do movimento de terra. O desenvolvimento do Projeto de Terraplenagem, será feito 
atendendo ao determinado na IP-09 - Projeto de Terraplenagem (GOINFRA, 2018). 
Atividade 4.3 – Projeto de Pavimentação 
Elaboração do Projeto de pavimentação dimensionando as camadas do pavimento, considerando 
características de tráfego, solos e materiais disponíveis, conforme o IP-10 – Projeto de 
Pavimentação (GOINFRA, 2018), contemplando: 

• Definição dos parâmetros do projeto; 

• Divisão de trechos homogêneos do subleito; 

• Pré-dimensionamento; 

• Memorial de cálculo e quantitativos; 

• Elaboração de desenhos, em conformidade com o Projeto Geométrico. 
O dimensionamento dos pavimentos flexíveis terá como base a junção de  Tipos de 
dimensionamento I,III e IV, que são: 

• Tipo: (I) - O método DNER se refere ao dimensionamento dos pavimentos flexíveis que será 
realizado pela aplicação do método de pavimentos flexíveis apresentado na Publicação IPR-
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719: Manual de Pavimentação (DNIT, 2006) -  Método: (Método DNER – Referência Normativa 
IPR-719); 

• Tipo: (III) - Programa computacional que realiza a verificação do dimensionamento de estruturas 
de pavimentos mecanístico-empírico, por meio da rotina AEMC de análise de camadas de 
múltiplas camadas, parte do novo método de pavimentação asfáltica do DNIT (MeDiNa) - 
Método: (Método Medina - Mecanista Empírico) Referência Normativa IS DNIT – 247; e 

• Tipo: (IV) - O método mecanicista refere-se à análise das tensões e deformações em materiais 
não perfeitamente elásticos, como solos e misturas asfálticas. Este método é utilizado para 
otimizar o dimensionamento de estruturas, considerando problemas como o trincamento por 
fadiga das camadas asfálticas. O Manual de Pavimentação IPR 719 aborda esses conceitos e 
orientações técnicas para o projeto e construção de pavimentos rodoviários - Método: (Método 
Mecanicista Referência Normativa IPR – 719).  

Serão apresentados os seguintes elementos: planta geral, seção transversal tipo (em corte e em 
aterro, das pistas de rolamento, acostamentos, acessos, limpa rodas e áreas de instalações para 
operação da rodovia), espessura e discriminação de cada camada estrutural, detalhamento da 
imprimação e pintura de ligação; memorial de cálculo e memorial descritivo do projeto incluindo 
condicionantes, parâmetros e concepção. 
Atividade 4.4 – Projeto de Drenagem e Obras-de-Arte Correntes 
Consiste no dimensionamento dos sistemas de drenagem, abrangendo dispositivos de micro 
e macrodrenagem, bueiros, sarjetas e demais estruturas necessárias para o adequado escoamento 
das águas pluviais, considerando as características hidrológicas e hidráulicas específicas da 
área, com base na instrução de projeto IP-13 (GOINFRA, 2018), de modo a prevenir 
erosões, alagamentos e outros problemas relacionados ao manejo inadequado das águas 
superficiais. Os serviços contemplam:  
• Levantamento dos dados e estudos preliminares;  

• Delimitação das bacias de drenagem (planta das bacias de drenagem);  

• Definição das soluções de drenagem;  

• Dimensionamento das estruturas de drenagem projetada e verificação de suficiência hidráulica 
das obras existentes;  

• Detalhamento dos dispositivos de drenagem em planta/perfil.  
 Atividade 4.5 – Projeto de Obras de Arte Especiais (OAE) 
O projeto de OAE será elaborado de acordo com a Norma de Projeto IP-14 GOINFRA e a Resolução 
Normativa 006/2017 Tribunal de Contas do Estado de Goiás. O projeto de cada Obra de Arte 
Especial será elaborado com base os estudos topográficos, hidrológicos, geotécnicos e 
complementares, considerando informações de caráter local, indicando condições de acesso, a 
possibilidade de adoção do tipo estrutural adequado e de implantação segura das fundações, além 
da correta avaliação das ações específicas locais na estrutura. Nesta Quarta etapa serão 
apresentados todos os elementos necessários a execução dos serviços, contendo: cálculo 
estrutural, desenhos de formas, de armação, de execução, quantitativos, orçamento e plano de 
execução. 
Atividade 4.6 – Projetos Estruturais de Bueiros Celulares - BSCC, BDCC e BTCC 
O projeto deve ser elaborado de acordo com a Norma de Projeto IP-14 GOINFRA e Resolução 
Normativa 006/2017 Tribunal de Contas do Estado de Goiás. Os bueiros deverão atender 
hidraulicamente a vazão calculada e ainda a verificação da carga à montante, para que a 
energia esteja no limite admissível adotado no manual de drenagem. Nos projetos dos 
bueiros celulares, será seguido o projeto tipo DNIT (IPR – 736).Os dispositivos existentes 
serão verificados, aproveitados e prolongados sempre que possível e, quando necessário, 
novos bueiros serão indicados como reforço a fim de garantir a segurança da rodovia 
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Atividade 4.7 – Projeto de Sinalização e Obras Complementares 
Compreende esta atividade  a elaboração dos projetos de sinalização viária, contendo: 
sinalização vertical (regulamentação, advertência, indicativas, educativas e de serviços 
auxiliares), sinalização horizontal (pinturas de faixas contínuas, interrompidas, zebrados 
etc. no pavimento), desvios de tráfego e sinalização de obra, além de obras complementares 
necessárias ao empreendimento, conforme IP-15 (GOINFRA, 2018). Os serviços contemplados 
são descritos como:   
• Definição dos parâmetros de projeto;  

• Elaboração de desenhos, incluindo placas de sinalização para Fauna, indicando as Passagens 
de Fauna;  

• Diagramação para todas as placas;  

• Elaboração das notas de serviço, memorial de cálculo e estimativa de custo (Modelo do Manual 
de Análise de Projetos Rodoviários – Dados de Entrada - GOINFRA).  

Atividade 4.8 – Projeto de Desapropriação 
Preparação dos documentos técnicos e cartográficos necessários para viabilizar a Declaração de 
Utilidade Pública (DUP) e os processos de desapropriação, em conformidade com o IP-16 
(GOINFRA, 2018), tendo como objetivo definir e especificar os serviços de avaliação de imóveis 
nos trechos da rodovia, com a finalidade de fornecer os elementos necessários à execução do 
processo administrativo de indenização por desapropriação das áreas necessárias à implantação 
do projeto de engenharia rodoviária correspondente. Serão elaborados e apresentados: planta 
cadastral individualizada de cada área a ser indenizada, em parte ou total; memorial descritivo da 
área a desapropriar, pesquisa inicial do valor a ser indenizado  e quadro resumos das áreas. 
Atividade 4.9 – Projeto e Estudos Ambientais 
O Projeto Ambiental  conterá as proposições das medidas mitigadoras e de controle ambiental a 
serem adotadas durante a execução da obra. Será desenvolvido conforme IP-17 - Projeto Ambiental 
(GOINFRA, 2024), abrangendo:   

• Estudo Diagnóstico de Flora, contendo: Inventário Florestal e Plano de Resgate da Flora; 

• Geometrias de Flora: com a delimitação das áreas de supressão de vegetação nativa (ASV) e 
Corte de Árvores Isoladas (CAI); 

•  Estudo Diagnóstico de fauna (dados secundários); 

• Plano de sinalização de fauna; 

• Plano de cercamento de fauna; 

• Plano de Controle Ambiental (PCA) de Fauna: medidas de mitigação para impactos ambientais; 

• Memorial de Caracterização do Empreendimento (MCE); 

• Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS); 

• Emissão de FCA (Ficha de Caracterização das Atividades) do IPHAN, para avaliação de 
impactos arqueológicos e espeleológicos. 

Atividade 4.10 – Relatório de Componente Ambiental 
O componente ambiental será desenvolvido conforme IP-17 - Projeto Ambiental (GOINFRA, 2024), 
objetivando operacionalizar e implementar as diretrizes ambientais estabelecidas no Projeto 
Ambiental, assegurando que as medidas de mitigação sejam aplicadas na fase de 
execução da obra e garantindo o cumprimento das exigências da licença ambiental. 
Atividade 4.11 – Projeto de Paisagismo 
Elaboração de projeto contendo as propostas de recomposição paisagística e integração visual da 
rodovia com o meio ambiente, conforme IP-18 – Projeto de Paisagismo (GOINFRA, 2018). Será 
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apresentado em planta indicando a localização e discriminação das espécies, memorial descritivo 
do projeto e especificações de materiais e serviços. 
Atividade 4.12 – Projeto de Interferência de Iluminação e Rede Elétrica 
Projeto a ser elaborado após a determinação definitiva de todas as características geométricas das 
interseções e acessos, bem como dos demais locais a serem iluminados, de acordo com a IP-19 - 
Projeto de Iluminação, atendendo às diretrizes do IP-19 – Projeto de Interferência (GOINFRA, 
2018). 
Atividade 4.13 – Indicação do Canteiro de Obras e Instalações 
Definição do local, em Croqui Esquemático, da melhor localização para serem instalados o Canteiro 
de Obras e as Instalações, como usina de asfalto, usina de solos, depósito de materiais 
betuminosos e de agregados, quando aplicável, considerando as condições de acesso, a existência 
de áreas propícias, a existência de fornecedores de insumos, infraestrutura e as distâncias de 
transporte vinculadas à localização do Canteiro de Obras e Instalações 
Conclusão: A consolidação da Minuta de Projeto Multissetorial, servirá como base de referência 
técnica para ajustes e validações internas, de modo a garantir a integração de todas as disciplinas 
envolvidas e a coerência das soluções de engenharia propostas. 
Atividade 4.14 – Quantitativos e memória de cálculo das minutas (Dados de Entrada) 
O levantamento dos quantitativos será baseado nos desenhos técnicos, memoriais descritivos e 
especificações do Projeto, garantindo que todos os aspectos estejam devidamente contemplados. 
Para apresentação dos itens, será adotado o modelo disponibilizado pela GOINFRA (Dados de 
Entrada) conforme Manual de Análise de Projetos Rodoviários (GOINFRA, 2024). 
ETAPA 5 – Compatibilização 
Essa etapa será a concentração da integração e compatibilização de todos os projetos setoriais, 
garantindo que os aspectos técnicos, orçamentários e cronológicos, assegurando que as soluções 
propostas sejam coerentes e otimizadas. 
Atividade 5.1– Projeto Executivo 
Síntese e compatibilização de todos os projetos setoriais (geométrico, pavimentação, drenagem, 
OAE, sinalização, ambiental, entre outros) em um documento único, revisado e apto para aprovação 
e execução. 
Atividade 5.2 – Memoriais Descritivo das Obras 
Acompanhando os desenhos seguirá memorial descritivo com todas as informações a serem 
utilizadas para o perfeito entendimento do Projeto.  
Atividade 5.3- Especificações Técnicas dos Materiais 
Especificações aplicáveis aos serviços para construção da Obra, elaboradas pelos 
responsáveis pelas diversas disciplinas e consolidadas nesta atividade. Essas 
especificações deverão cobrir todos os itens de materiais e serviços constituindo um 
instrumento que possa permitir a execução correta de todas as tarefas necessárias à 
implantação da Obra. 
Atividade 5.4 -  Quantitativos, Orçamento e Plano de Execução de Obra 
Subatividade 5.4.1 - Memoriais de Cálculo dos Quantitativos (Dados de Entrada) 
As quantidades serão revisadas com base nas revisões dos desenhos técnicos, memoriais 
descritivos e especificações do Projeto Executivo, garantindo que todos os aspectos estejam 
devidamente contemplados. Para apresentação dos itens, será adotado o modelo disponibilizado 
pela GOINFRA (Dados de Entrada) conforme Manual de Análise de Projetos Rodoviários 
(GOINFRA, 2024). 
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Subatividade 5.4.2 - Orçamento Executivo 
O orçamento do Projeto Executivo será elaborado de forma detalhada e estruturada, consolidando 
todas as informações provenientes da planilha de quantidades e dos projetos das diversas 
disciplinas. Esse documento servirá como base para o planejamento financeiro e controle de gastos 
durante a execução das obras. Para apresentação dos itens, será adotado o modelo disponibilizado 
pela GOINFRA (Dados de Entrada) conforme Manual de Análise de Projetos Rodoviários 
(GOINFRA, 2024). Cada item será apresentado com a descrição detalhada dos serviços, materiais 
e equipamentos, suas unidades de medida, quantidades e valores unitários. Será elaborado com 
base na Tabela e Composição de Custo da GOINFRA em vigência e na falta desses será 
apresentada a Composição de Preços Unitários e/ou coletas de mercado. Conterá os seguintes 
itens: 

• Listagem definitiva dos serviços a serem executados  

• Listagem definitiva dos materiais e respectivas distâncias de transportes  

• Definição dos custos unitários dos serviços  

• Composição de Preços Unitários dos serviços não tabelados  

• Memoriais de Cálculo dos Quantitativos  

• Planilhas de quantitativos, inclusive com os serviços de manutenção preventiva  

• Orçamento Executivo, para a execução completa da obra.  
Subatividade 5.4.3 - Plano de Execução dos Serviços 
O Plano de Execução será elaborado  obedecendo as  normas da GOINFRA, levando em 
consideração aspectos como clima e pluviometria, apoio logístico, prazo para execução da obra, 
equipamentos mínimos e o plano de ataque aos serviços, sem esquecer a questão logística da 
manutenção do tráfego local concomitante com a execução dos serviços, causando o mínimo 
transtorno possível ao transporte de bens e pessoas, durante todo o período de desenvolvimento 
das obras. 
Atividade 5.5 - Cronograma Físico-Financeiro 
O Cronograma Físico-Financeiro para a execução da obra será elaborado contendo  com o prazo 
de execução global e parcial de cada serviço, coerente com a complexidade da obra e do serviço. 
A estrutura do cronograma deverá contar com o maior nível de detalhamento possível, de modo a 
facilitar o controle e o acompanhamento da execução da obra e de cada serviço. 
C1.3. Explicitação das técnicas, ferramentas e eventuais recursos humanos, tecnológicos, 
móveis e imóveis necessários à execução do projeto , com finalidade de cumprimento às 
Instruções de Projetos (IP's) da GOINFRA. 
Para o comprimento do contrato do presente edital de elaboração de projetos executivos a 
Proponente disponibilizará todos os recursos indispensáveis ao atendimento das Instruções de 
Projetos (IP’s) da GOINFRA, garantindo qualidade, eficiência e conformidade com as normas 
técnicas vigentes. 
A Proponente organizará a equipe e os recursos de forma integrada, garantindo que cada fase do 
projeto – desde os levantamentos preliminares até a entrega do projeto executivo final – seja 
realizada com eficiência, precisão técnica e conformidade normativa. Os recursos selecionados 
contemplam profissionais especializados, equipamentos e softwares de engenharia, ferramentas de 
levantamento e análise, bem como infraestrutura física e logística de apoio, proporcionando 
qualidade, rastreabilidade e consistência em todas as atividades do projeto. 
Esta organização de recursos visa ainda permitir flexibilidade e adaptabilidade frente a mudanças 
ou necessidades adicionais detectadas ao longo do desenvolvimento do projeto, atendendo 
plenamente às diretrizes estabelecidas pela GOINFRA. 
Recursos Humanos 
A equipe será composta por profissionais multidisciplinares, com experiência comprovada em 
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projetos rodoviários e projetos de OAEs, contemplando: 
 Coordenador Geral do Projeto (Engenheiro Civil Sênior)  
 Engenheiro Especialista na área de Projetos Rodoviários 
 Engenheiro Especialista na área de Obras de Artes Especiais 
 Engenheiro Agrimensor ou especialista em topografia, geodésia e/ou geoprocessamento; 
 Engenheiro de Transportes 
 Geólogo 
 Engenheiro Geotécnico 
 Engenheiro Especialista em Geometria 
 Engenheiro Especialista em Hidrologia e Drenagem 
 Engenheiro Especialista em Pavimentação 
 Eng. Especialista em desapropriação e avaliação de imóveis (Eng. Avaliador); 
 Eng. Ambiental 
 Geógrafo 
 Arqueólogo 
 Arquiteto Urbanista 
 Eng. Florestal 
 Engenheiro Orçamentista; 
 Topógrafos e Auxiliares 
 Técnico Operador de Drone 
 Sondadores; 
 Laboratorista e Auxiliares  
 Equipe de contagem de Tráfego 
 Demais Técnicos, Projetistas, Cadistas 
 Equipe de Apoio Administrativo. 

Recursos Tecnológicos 
 Plataformas de gestão de projetos: MS Project para controle de cronograma e recursos; 
 Softwares de Engenharia (Civil 3D, Infraworks, Auto Cad, BIM 360, entre outros), compatíveis 

com o Ambiente Comum de Dados (CDE), garantindo integração digital, versionamento e 
rastreabilidade dos documentos (IP-08, IP-16); 

 Softwares TQS e Eberick, com aplicação voltada para o cálculo estrutural de pontes, viadutos 
e passarelas em concreto armado e protendido(IP-05, IP-08); 

 Software HEC-RAS software HEC-RAS atualmente na versão 6.0 ou superior, para as análises 
hidrológicas e hidráulicas e  

 Modelagem Hidráulica adotando dados topográficos tridimensionais provenientes do Civil 3D, 
integrados ao HEC-RAS por meio do HEC-GeoRAS ou HEC-RAS Mapper, garantindo a 
precisão geométrica e o rigor técnico na determinação das seções críticas.  (IP-03, IP-08); 

 Modelagem conduzida de acordo com os parâmetros estabelecidos na Instrução de Projeto 
IP-03 e na norma NBR 7188; 

 Ferramentas de Simulação e Cálculo e softwares de dimensionamento de pavimentos (IP-03, 
IP-08, IP-09); 

 Plataformas de Colaboração em nuvem (Autodesk Construction Cloud e/ou equivalentes) para 
comunicação e gerenciamento documental (IP-01, IP-16); 

 Equipamentos de Levantamento de Alta Precisão: estação total, receptores GNSS RTK, 
drones com câmeras fotogramétricas e LiDAR para mapeamento aéreo (IP-02); 

 Ambiente de dados compartilhado (SISLOG): plataforma segura para armazenamento e troca 
de arquivos com a GOINFRA; 

 Sistemas GIS: para análise espacial e integração de dados georreferenciados; 
 Gerenciamento Eletrônico de Documentos (GED) e o Ambiente Comum de Dados (CDE) do  

Software Autodesk Construction Cloud, um gerenciador de documentos e plataforma de 
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colaboração de arquivos desenvolvido pela Autodesk, líder mundial em software de design e 
construção.  

Recursos Móveis 
 Veículos utilitários para deslocamento da equipe técnica em campo (IP-02, IP-05; 
 Equipamentos topográficos e  de sondagens geotécnicas  de última geração e com certificação 

valida; 
 Laboratório de solos, asfalto e concreto, perfeitamente equipados, apto a realizar os ensaios 

geotécnicos e tecnológicos previstos; 
 Drones e equipamentos de topografia portáteis para levantamentos rápidos em áreas de difícil 

acesso (IP-02). 
Recursos Imóveis 
 Escritório central de apoio técnico-administrativo, equipado com infraestrutura de informática, 

rede de alta velocidade e mobiliário adequado (IP-01, IP-16); 
 Bases de apoio temporárias nas proximidades da área de intervenção, sempre que 

necessário, para otimizar a logística dos levantamentos (IP-02, IP-05). 
A Proponente manterá escritório em local próximo aos locais das obras previstas, ao longo de toda 
a duração do contrato, possibilitando boas condições de infraestrutura de serviços e de tecnologia, 
com todo o apoio logístico que a Proponente possa necessitar tais como: postos de combustíveis, 
hotéis, restaurantes, hospitais, correios, sistema de telefonia, além de regular distribuição de água 
e energia elétrica. As instalações possuirão condições técnicas e ambientais adequadas ao 
desenvolvimento dos trabalhos e serão submetidas à avaliação e aprovação do GOINFRA, 
previamente ao início dos trabalhos. Contarão com computadores desktops e notebooks 
interligados em rede, com sistema operacional Windows Office, antivírus Kaspersky ou similar; 
softwares específicos; linha telefônica fixa e móvel; acesso direto/remoto à internet e intranet; 
impressoras/scanner; serviços reprográficos; máquina fotográfica digital e instalações adequadas, 
dentre outros equipamentos julgados necessários.  
Os alojamentos para acomodar as equipes de campo, possibilitarão excelentes condições de 
infraestrutura de serviços e tecnologia, oferecendo todo apoio logístico que a equipe de profissionais 
possa necessitar. Também estão previstos custos com veículos, passagens aéreas e diárias, 
conforme demanda, de forma a permitir que a equipe desempenhe bem as suas funções durante a 
vigência do contrato. 
Ressaltamos ainda que, caso seja de seu interesse da GOINFRA, a Proponente poderá 
desempenhar algumas de suas funções nas dependências desta, arcando com os custos de 
mobiliários e instalações, ou conforme acordo estabelecido. 
Integração e Conformidade 
Todos os recursos humanos, tecnológicos, móveis e imóveis serão disponibilizados de forma 
integrada, observando rigorosamente as Instruções de Projetos (IP’s) da GOINFRA e as normas da 
ABNT aplicáveis, assegurando a consistência e a rastreabilidade das informações ao longo de todo 
o ciclo de elaboração do projeto executivo. 
Adoção da Metodologia BIM 
Para o desenvolvimento dos projetos em situações que envolvam maior complexidade geométrica 
ou necessidade de coordenação multidisciplinar, os mesmos poderão ser desenvolvidos com a 
aplicação da metodologia BIM (Buildind Information Modeling), ou  “Modelagem da Informação da 
Construção”, utilizando plataformas como Autodesk Revit, Navisworks Manage e InfraWorks, a 
depender da tipologia da infraestrutura, mesmo não sendo uma exigência do Edital. Muitas as 
vantagens obtidas com a utilização dessa tecnologia, que permite maior controle e integração das 
informações ao longo do ciclo de vida do Projeto. O ambiente BIM permite a modelagem 
tridimensional dos projetos, a simulação de construção (4D), a quantificação automatizada (5D), o 
gerenciamento de interferências (clash detection) e a exportação de arquivos em formatos 
compatíveis com IFC (Industry Foundation Classes), De fato quantificação de insumos e 
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planilhamento de custos é sensivelmente otimizado, promovendo maior confiabilidade das 
informações constantes em pacotes técnicos. A utilização do BIM favorece a gestão do projeto e a 
integração entre equipes e disciplinas, garantindo o cumprimento do cronograma, além da obtenção 
de quantitativos confiáveis e precisos. . A modelagem também contribui para a análise de soluções 
e interferências durante a fase de obra, bem como suporte para o comissionamento, testes e 
documentação para operação. 
Fluxo de Trabalho BIM 
O Consórcio adota um fluxo de trabalho BIM que conecta todas as disciplinas envolvidas no projeto, 
promovendo a colaboração e garantindo a compatibilidade entre as diferentes etapas. Esse 
processo, centralizado no CDE (Common Data Environment), inicia-se com a elaboração do PEB, 
que serve como guia para todo o desenvolvimento do projeto, incluindo todas as disciplinas. Essa 
metodologia assegura a otimização dos processos, a redução de erros e a entrega de um produto 
de alta qualidade à GOINFRA.   
O Consórcio adota como padrão o software Civil 3D da Autodesk para o desenvolvimento de 
projetos lineares, devido à sua consolidação no mercado e aos inúmeros benefícios que oferece. 
Essa ferramenta permite alto nível de precisão, automação e integração entre as diversas 
disciplinas envolvidas no projeto, promovendo eficiência e qualidade nos entregáveis. 
Para assegurar uma troca de informações eficiente e sem inconsistências entre as disciplinas que 
utilizam o Civil 3D, implementamos um fluxo de trabalho estruturado. Nesse modelo, cada disciplina 
trabalha exclusivamente com o arquivo base de sua responsabilidade, evitando alterações 
indevidas em dados compartilhados. As demais disciplinas acessam as informações por meio da 
funcionalidade Data Shortcut, que permite o compartilhamento de referências diretamente 
conectadas ao nosso ambiente comum de dados (CDE) hospedado online. Após a elaboração dos 
documentos pelas respectivas disciplinas, são geradas as folhas de apresentação e os formatos 
necessários, que permanecem vinculados diretamente aos arquivos originais do Civil 3D. A partir 
desses arquivos, são extraídos os documentos finais e convertidos para PDF para entrega ao 
CLIENTE. Caso solicitado, também é possível realizar a conversão dos arquivos para o formato 
AutoCAD (DWG), atendendo às necessidades específicas. Paralelamente, são criados arquivos 
adicionais contendo sólidos derivados dos modelos de trabalho. Esses arquivos, embora paralelos, 
mantêm vinculação com os arquivos originais do Civil 3D, garantindo consistência e rastreabilidade 
das informações. Os arquivos com sólidos são utilizados para compor o modelo federado, essencial 
para as atividades de coordenação entre as disciplinas, assegurando a compatibilização e a 
integração dos dados no processo colaborativo. 
C2. GESTÃO 
Baseada em sua experiência anterior em serviços de complexidade similar ao do presente edital, a 
Proponente propõe disponibilizar estrutura organizacional apropriada e adequada para o eficaz 
desenvolvimento dos serviços, com equipes de profissionais experientes em trabalhos 
multidisciplinares. O sistema de apoio técnico proposto foi desenvolvido para que o 
empreendimento tenha pleno êxito. Sempre pensando em uma execução segura, definimos como 
primordial:  
(i) Processos bem definidos e estruturados;(ii) Planejamento preciso; (iii) Comunicação mais clara 
trazendo assim a confiança para o processo; (iv) Cumprimento dos marcos contratuais; (v) Desvios 
identificados e devidamente tratados o mais cedo possível; (vi) Custos devidamente monitorados 
mitigando estouros no orçamento; e (vi) Riscos efetivamente monitorados e tratados através de 
planos de ação.  

Aqui apresentamos a equipe técnica proposta para desempenhar as atividades previstas no Termo 
de Referência. Importante mencionar que, além dos profissionais mencionados, é importante 
destacar que, caso surja a necessidade de integrar outros profissionais, a equipe técnica poderá 
ser ampliada pela Proponente, por meio do núcleo Apoio Técnico, considerando a alocação de 
profissionais consultores para temas específicos, mediante prévia autorização por parte da 
GOINFRA. Essa flexibilidade garantirá que o Projeto conte com as competências necessárias para 
atender a todas as demandas, incluindo desafios específicos que possam surgir ao longo dos 
trabalhos. 
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C2.1. Cronograma de Utilização da Equipe Técnica 
Apresenta-se neste item o cronograma de utilização da equipe técnica contendo identificação das 
atividades previstas e distribuição das equipes ao longo do período de execução dos serviços, 
coerente com os prazos definidos no Termo Referência e as etapas do Manual de Análise de 
Projetos Rodoviários da GOINFRA. 
Para a elaboração do organograma proposto, foram consideradas as características dos serviços a 
serem contratados, organizados em núcleos hierarquicamente relacionados: 
 Coordenação Geral; 
 Elaboração de projetos rodoviários; 
 Elaboração de projetos de Obras de artes especiais; 
 Equipe técnica operacional. 

Além dos profissionais chave de comprovação de capacidade técnica, é importante destacar que, 
caso surja a necessidade de integrar outros profissionais, a equipe técnica poderá ser ampliada, 
por estratégia devido à complexidade de elaboração dos projetos de duplicação.  Essa flexibilidade 
garantirá que o projeto conte com as competências necessárias para atender a todas as demandas, 
incluindo desafios específicos que possam surgir ao longo dos trabalhos. 
Os Cronogramas de utilização da Equipe  do Trecho I, Trecho II e Trecho III  são apresentados a 
seguir. 
C2.2. Modelo Administrativo a ser utilizado e a Atuação da Equipe Técnica. 
A Proponente apresenta neste item o modelo administrativo a ser adotado, que será estruturado de 
forma matricial, integrando as equipes técnicas e administrativas da Proponente com os setores da 
GOINFRA, de acordo com as Etapas definidas no Termo de Referência e as diretrizes do Manual 
de Análise de Projetos Rodoviários (GOINFRA, 2025).  
C2.2.1.Estrutura Organizacional da Equipe Alocada 
A equipe será organizada de modo a garantir fluxo contínuo de informações, eficiência nos 
processos de revisão e compatibilização de projetos, além de total alinhamento com as exigências 
contratuais.  Cada núcleo apresentado no organograma desenvolverá suas funções de modo 
integrado, harmonioso e eficiente. A seguir encontra-se desenho ilustrativo – sistema 
organizacional de atuação da equipe técnica.
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TRECHO I: GO-219 - Trecho Orizona / Buritizinho

1 - 30 31 - 60 61 - 90 91 - 120 121 - 150 151 - 180 181 - 210 211 - 230 231 - 240
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CRONOGRAMA DE UTILIZAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA

Objeto: Elaboração de projetos executivos para construção de rodovias do Grupo C25.6 sendo: (I) GO-219 - trecho Orizona / Buritizinho, extensão de 38,00 km; (II)GO-219 - trecho Buritizinho / Entr. BR-050 (Cristalina), extensão de 45,00 km e (III)GO-010 - trecho Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B), extensão de 25,80 km. 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.
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1° ETAPA - ESTUDOS INICIAIS - PLANEJAMENTO INICIAL

 •Atividade 1.1 – Relatório de Atividades Preliminares X X X
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 •Atividade 1.3 – Diagnóstico Ambiental Prévio (DAP) X

X X

 •Atividade 1.2 – Estudos Geológicos X X

X X X

X X

X X

1° ETAPA - ESTUDOS INICIAIS - CONCLUSÃO

 •Atividade 1.4– Estudos Topográficos Detalhados x X X X

X

2° ETAPA - ESTUDOS DE GREIDE

X

 •Atividade 1.5 – Validação dos Estudos de Tráfego X X X

X •Atividade 2.1 – Estudos Hidrológicos X X

X •Atividade 2.2 – Minuta do Projeto Geométrico X X

X X •Atividade 2.3 – Documentação para Declaração de 
Utilidade Pública (DUP) x X

X •Atividade 2.4 – Concepção Estrutural de Obras de Arte 
Especiais (OAE) X X

3° ETAPA - ESTUDOS DE COMPLEMENTARES

 •Atividade 3.1 – Estudos Geotécnicos X X X X
 •Atividade 3.2 – Sondagens para Obras de Arte 

Especiais (OAE) X X X X
 •Atividade 3.3 – Concepção da Infraestrutura de  Obras 

de Arte Especiais (OAE) X X

 •Atividade 4.2 – Projeto de Terraplenagem X X

X

4° ETAPA - MINUTA DE PROJETO

 •Atividade 4.1 – Projeto Geométrico e Interseções X X

X X

X

X

X X •Atividade 4.3 – Projeto de Pavimentação X X

XAtividade 4.4 – Projeto de Drenagem e Obras-de-Arte 
Correntes X X

X •Atividade 4.5 – Projeto de Obras de Arte Especiais 
(OAE) X X

X •Atividade 4.6 – Projetos Estruturais de Bueiros Celulares 
- BSCC, BDCC e BTCC X X

X •Atividade 4.7 – Projeto de Sinalização e Obras 
Complementares X X

X X •Atividade 4.8 – Projeto de Desapropriação X X X X

X X •Atividade 4.9 – Projeto e Eatudos Ambientais X X X

X X •Atividade 4.10 – Relatório de Componente Ambiental X X X

X •Atividade 4.11 – Projeto de Paisagismo X X

X •Atividade 4.12 – Projeto de Interferência de Iluminação e 
Rede Elétrica X X

X •Atividade 4.13– Indicação do Canteiro de Obras e 
Instalações X X

X X X X X •Atividade 4.13– Quantitativos e memória de cálculo das 
minutas (Dados de Entrada) X X X

5° ETAPA - COMPATIBILIZAÇÃO

 •Atividade 5.1 – Projeto Executivo X X X X X X X X X X X

 •Atividade 5.2 – Memoriais Descritivo das Obras X X X X X X

 •Atividade 5.3 – Especificações Técnicas dos Materiais X X X X X X

X X X X X

X
 •Atividade 5.4 –Quantitativos, Orçamento e Plano de 

Execução de Obra X X X X X X X

X X X X

X X X

 •Atividade 5.5 –Cronograma Físico-fi nanceiro de Execução 
da Obra X X X

X

X

APROVAÇÃO X X X

X
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TRECHO II: GO-219 - Trecho Buritizinho / Entr. BR-050 (Cristalina)
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 •Atividade 5.5 –Cronograma Físico-fi nanceiro de Execução 
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 •Atividade 5.4 –Quantitativos, Orçamento e Plano de 

Execução de Obra X X X X XX

X X

X

 •Atividade 5.3 – Especificações Técnicas dos Materiais X X X X X X X

X X X X X X X XX

X X X X X

X
 •Atividade 4.13– Quantitativos e memória de cálculo das 

minutas (Dados de Entrada) X X X

 •Atividade 4.13– Indicação do Canteiro de Obras e 
Instalações X X

X

X
 •Atividade 4.12 – Projeto de Interferência de Iluminação e 

Rede Elétrica X X

 •Atividade 4.11 – Projeto de Paisagismo X X

X X

X X

 •Atividade 4.10 – Relatório de Componente Ambiental X X X

 •Atividade 4.9 – Projeto e Eatudos Ambientais X X X

X X

X

 •Atividade 4.8 – Projeto de Desapropriação X X X X

 •Atividade 4.7 – Projeto de Sinalização e Obras 
Complementares X X

X

X
 •Atividade 4.6 – Projetos Estruturais de Bueiros Celulares 

- BSCC, BDCC e BTCC X X

 •Atividade 4.5 – Projeto de Obras de Arte Especiais 
(OAE) X X

X

XX
Atividade 4.4 – Projeto de Drenagem e Obras-de-Arte 
Correntes X X

 •Atividade 4.3 – Projeto de Pavimentação X X

X

X

 •Atividade 4.2 – Projeto de Terraplenagem X X

 •Atividade 4.1 – Projeto Geométrico e Interseções X X

X X

4° ETAPA - MINUTA DE PROJETO

 •Atividade 3.3 – Concepção da Infraestrutura de  Obras 
de Arte Especiais (OAE) X X

X

X
 •Atividade 3.2 – Sondagens para Obras de Arte 

Especiais (OAE) X X

 •Atividade 3.1 – Estudos Geotécnicos X X

X

3° ETAPA - ESTUDOS DE COMPLEMENTARES

X X

 •Atividade 2.4 – Concepção Estrutural de Obras de Arte 
Especiais (OAE) X X

X

 •Atividade 2.3 – Documentação para Declaração de 
Utilidade Pública (DUP) x X

X

X

 •Atividade 1.5 – Validação dos Estudos de Tráfego X X X

 •Atividade 1.4– Estudos Topográficos Detalhados x X X X

X X

1° ETAPA - ESTUDOS INICIAIS - CONCLUSÃO

X X

 •Atividade 1.3 – Diagnóstico Ambiental Prévio (DAP) X
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1° ETAPA - ESTUDOS INICIAIS - PLANEJAMENTO INICIAL

X X X

 •Atividade 1.2 – Estudos Geológicos X X

 •Atividade 1.1 – Relatório de Atividades Preliminares X X X X

CRONOGRAMA DE UTILIZAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA

Objeto: Elaboração de projetos executivos para construção de rodovias do Grupo C25.6 sendo: (I) GO-219 - trecho Orizona / Buritizinho, extensão de 38,00 km; (II)GO-219 - trecho Buritizinho / Entr. BR-050 (Cristalina), extensão de 45,00 km e (III)GO-010 - trecho Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B), extensão de 25,80 km. 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.
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2° ETAPA - ESTUDOS DE GREIDE

 •Atividade 2.1 – Estudos Hidrológicos X X X

 •Atividade 2.2 – Minuta do Projeto Geométrico X X

X

X

X

X

5° ETAPA - COMPATIBILIZAÇÃO

 •Atividade 5.1 – Projeto Executivo X X X X X X X X X X

 •Atividade 5.2 – Memoriais Descritivo das Obras
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TRECHO III: GO-010 - trecho Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B)
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CRONOGRAMA DE UTILIZAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA

Objeto: Elaboração de projetos executivos para construção de rodovias do Grupo C25.6 sendo: (I) GO-219 - trecho Orizona / Buritizinho, extensão de 38,00 km; (II)GO-219 - trecho Buritizinho / Entr. BR-050 (Cristalina), extensão de 45,00 km e (III)GO-010 - trecho Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B), extensão de 25,80 km. 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.
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1° ETAPA - ESTUDOS INICIAIS - PLANEJAMENTO INICIAL

 •Atividade 1.1 – Relatório de Atividades Preliminares X X X
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 •Atividade 1.3 – Diagnóstico Ambiental Prévio (DAP) X

X X

 •Atividade 1.2 – Estudos Geológicos X X

X X X

X X

X X

1° ETAPA - ESTUDOS INICIAIS - CONCLUSÃO

 •Atividade 1.4– Estudos Topográficos Detalhados x X X X

X

2° ETAPA - ESTUDOS DE GREIDE

X

 •Atividade 1.5 – Validação dos Estudos de Tráfego X X X

X •Atividade 2.1 – Estudos Hidrológicos X X

X •Atividade 2.2 – Minuta do Projeto Geométrico X X

X X •Atividade 2.3 – Documentação para Declaração de 
Utilidade Pública (DUP) x X

X •Atividade 2.4 – Concepção Estrutural de Obras de Arte 
Especiais (OAE) X X

3° ETAPA - ESTUDOS DE COMPLEMENTARES

 •Atividade 3.1 – Estudos Geotécnicos X X X X
 •Atividade 3.2 – Sondagens para Obras de Arte 

Especiais (OAE) X X X X
 •Atividade 3.3 – Concepção da Infraestrutura de  Obras 

de Arte Especiais (OAE) X X

 •Atividade 4.2 – Projeto de Terraplenagem X X

X

4° ETAPA - MINUTA DE PROJETO

 •Atividade 4.1 – Projeto Geométrico e Interseções X X

X X

X

X

X X •Atividade 4.3 – Projeto de Pavimentação X X

XAtividade 4.4 – Projeto de Drenagem e Obras-de-Arte 
Correntes X X

X •Atividade 4.5 – Projeto de Obras de Arte Especiais 
(OAE) X X

X •Atividade 4.6 – Projetos Estruturais de Bueiros Celulares 
- BSCC, BDCC e BTCC X X

X •Atividade 4.7 – Projeto de Sinalização e Obras 
Complementares X X

X X •Atividade 4.8 – Projeto de Desapropriação X X X X

X X •Atividade 4.9 – Projeto e Eatudos Ambientais X X X

X X •Atividade 4.10 – Relatório de Componente Ambiental X X X

X •Atividade 4.11 – Projeto de Paisagismo X X

X •Atividade 4.12 – Projeto de Interferência de Iluminação e 
Rede Elétrica X X

X •Atividade 4.13– Indicação do Canteiro de Obras e 
Instalações X X

X X X X X •Atividade 4.13– Quantitativos e memória de cálculo das 
minutas (Dados de Entrada) X X X

5° ETAPA - COMPATIBILIZAÇÃO

 •Atividade 5.1 – Projeto Executivo X X X X X X X X X X X

 •Atividade 5.2 – Memoriais Descritivo das Obras X X X X X X

 •Atividade 5.3 – Especificações Técnicas dos Materiais X X X X X X

X X X X X

X
 •Atividade 5.4 –Quantitativos, Orçamento e Plano de 

Execução de Obra X X X X X X X

X X X X

X X X

 •Atividade 5.5 –Cronograma Físico-fi nanceiro de Execução 
da Obra X X X

X

X

APROVAÇÃO X X X

X
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C2.2.2. Descrição das funções, atribuições  e responsabilidades 
De acordo com a relação hierárquica estabelecida, as funções e responsabilidades dos principais 
setores e profissionais envolvidos são expostas a seguir: 
Coordenação Geral do Contrato 
A coordenação geral do contrato será gerida pelo engenheiro coordenador que é responsável por 
garantir a integração geral entre as diferentes equipes e disciplinas, assegurando a condução 
eficiente de todas as atividades do contrato. Suas atribuições além da tomada de decisão e 
comunicação institucional com a GOINFRA, incluirão coordenar e supervisionar o desenvolvimento 
dos trabalhos, promovendo a comunicação e integração entre as equipes envolvidas, liderar 
reuniões de alinhamento que definirá as estratégias e etapas principais do projeto, garantindo que 
todas as partes estejam alinhadas quanto aos objetivos gerais. 
Consultoria Especializada 
Consultores serão mobilizados na ocorrência de fatos que transcendem o conhecimento da Equipe. 
Coordenação em Projetos rodoviários 
O engenheiro especialista em projetos rodoviários será o responsável pela supervisão direta dos 
engenheiros, projetistas e das realizações dos estudos. Irá garantir a padronização metodológica 
segundo o Manual da GOINFRA, verificando compatibilizações entre disciplinas. Acumulará 
funções atuando diretamente na execução dos serviços; coordenará os projetos: 
 Engenharia Rodoviária e Geométrica: estudos de traçado, alinhamento e adequações para a 

duplicação da GO-010; 
 Geotecnia e Terraplenagem: estudos de sondagem, estabilidade de taludes, fundações de 

obras de arte correntes e especiais; 
 Drenagem e Hidrologia: projetos de micro e macrodrenagem, controle de cheias e dispositivos 

hidráulicos; 
 Meio Ambiente e Faixa de Domínio: avaliação de passivos, compatibilização com 

licenciamentos e tratamento de interferências; 
 Sinalização e Segurança Viária: projeto de sinalização horizontal, vertical e dispositivos de 

proteção; 
 Orçamentos e Custos: composição de custos unitários e planilhas orçamentárias. 

Coordenação em projetos de obras de artes especiais 
O engenheiro especialista em projetos de obras de artes especiais será o responsável pela 
supervisão direta dos projetistas, engenheiros e das realizações dos estudos para a elaboração dos 
projetos das OAEs. Irá garantir a padronização metodológica segundo o Manual da GOINFRA, 
verificando compatibilizações entre disciplinas. Acumulará funções atuando diretamente na 
execução dos serviços; coordenará os projetos: 
 Obras de Arte Especiais: dimensionamento, construção das pontes para a duplicação da via; 
 Definir dimensionamento estrutural de acordo com cargas de tráfego futuro e normas técnicas 

(DNIT, ABNT NBR, AASHTO); 
 Elaborar detalhamentos de fundações, encontros, pilares, tabuleiros, dispositivos de apoio, 

juntas e barreiras de segurança; 
 Garantir a integração do projeto com os elementos da duplicação (pavimentação, drenagem, 

sinalização, dispositivos de segurança). 
 Responsável pela compatibilização e integração: assegurar a compatibilidade das novas 

OAEs com as estruturas existentes, evitando esforços indevidos ou recalques diferenciais; 
 Coordenar interfaces com projetos de terraplenagem, geotecnia, hidrologia, meio ambiente e 

desapropriações;  
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 Considerar aspectos de tráfego provisório e desvios durante a execução. 
Membros da Equipe Complementar 
Os engenheiros e técnicos das áreas de estudos e projetos, experientes nos trabalhos a realizar, 
cada qual em sua área,  serão responsáveis pela execução dos serviços sob sua responsabilidade 
tais como cálculos, memórias, justificativas, levantamento de quantitativos, etc.  
Apoio Administrativo e de Qualidade 
Essa área responderá pelo controle documental, registros em sistema oficial da GOINFRA, 
protocolo de entregas e acompanhamento de prazos. Suporte à gestão de qualidade, garantindo a 
rastreabilidade das revisões e aprovações. 
C3. COMUNICAÇÃO 
Neste item a Proponente apresenta as estratégias relacionadas à comunicação que serão 
empregadas, abrangendo o plano de definições de comunicação, as diretrizes para atendimento às 
demandas, a frequência das interações e os tipos de comunicação a serem empregados nos 
projetos e a forma de formalização do conteúdo a ser contratado, sempre coerente com o Guia de 
Aceitação de Projetos da GOINFRA. 
A comunicação constitui-se em um elemento essencial para a eficiência da gestão e execução dos 
projetos, garantindo a integração entre a GOINFRA, a equipe da Proponente e os demais agentes 
envolvidos. Nesse sentido, a Proponente adotará um Plano de Comunicação estruturado em 
conformidade com o Guia de Aceitação de Projetos da GOINFRA, contemplando definições, 
diretrizes, fluxos, periodicidades e formas de formalização dos conteúdos. As estratégias propostas 
abrangem os seguintes aspectos: 
Definições de Comunicação 
 Estabelecimento de canais formais e padronizados de comunicação (plataforma digital oficial, 

e-mails institucionais e protocolos documentais); 
 Clareza e objetividade na transmissão das informações, assegurando a rastreabilidade e a 

integridade dos registros; 
 Diretrizes para Atendimento às Demandas; 
 Atendimento tempestivo às solicitações da GOINFRA, com prazos de resposta previamente 

definidos em conformidade com os níveis de prioridade; 
 Registro sistematizado de todas as demandas recebidas e das soluções apresentadas, de 

forma a possibilitar o acompanhamento histórico. 
Frequência das Interações 
 Realização de reuniões técnicas periódicas (semanais ou quinzenais, conforme a fase do 

projeto), presenciais ou virtuais, para alinhamento de atividades, definição de prioridades e 
avaliação de resultados. 

 Elaboração de relatórios de acompanhamento em intervalos regulares, permitindo à GOINFRA 
monitorar a evolução dos serviços. 

Tipos de Comunicação a Serem Empregados 
 Comunicados formais: documentos técnicos, relatórios e pareceres emitidos pela equipe da 

Contratada. 
 Interações técnicas: reuniões, workshops e videoconferências para discussão de aspectos 

técnicos e administrativos. 
 Comunicação digital: utilização de plataformas colaborativas para disponibilização de 

documentos, atas, cronogramas e registros de execução. 
Formalização do Conteúdo 
 Todo conteúdo técnico será formalizado por meio de documentos oficiais assinados 

digitalmente ou protocolados, conforme estabelecido pela GOINFRA. 
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 Relatórios, atas e pareceres seguirão modelo padronizado, em consonância com o Guia de 
Aceitação de Projetos, assegurando uniformidade e clareza. 

Com esse conjunto de práticas, a comunicação será tratada como ferramenta estratégica de gestão, 
garantindo transparência, efetividade e rastreabilidade na execução contratual, fortalecendo a 
integração entre todos os atores envolvidos e contribuindo para o atingimento dos resultados 
esperados pela GOINFRA. 
C3.1. Plano de Comunicação 
O Plano de Comunicação tem como objetivo estabelecer os princípios, diretrizes, instrumentos e 
fluxos de comunicação a serem empregados na execução contratual, garantindo alinhamento, 
clareza, transparência e rastreabilidade das informações trocadas entre a GOINFRA, a Proponente 
e os demais envolvidos, com os seguintes princípios: 
 Transparência onde todas as informações relevantes serão disponibilizadas de forma clara e 

tempestiva; 
 Rastreabilidade onde cada comunicação será registrada em meio oficial, permitindo consulta 

e auditoria; 
 Padronização: uso de formatos e modelos uniformes de relatórios, atas e documentos; 
 Efetividade: foco na objetividade, evitando ruídos e redundâncias. 

Conforme já abordado, as comunicações entre a administração e a Proponente ocorrerão por 
escrito ou por notificações ou mensagens eletrônicas registradas no sistema SISLOG. 
O Sistema de Diário de Obras e Serviços de Engenharia da GOINFRA será o meio de comunicação 
direta entre o Gestor de Projeto e a Projetista, conforme definido no item 7.4 do Termo de 
Referência. Nele deverão ser registrados os fatos relevantes e acontecimentos do dia a dia da 
elaboração do projeto, as definições da fiscalização, as dúvidas e os eventuais questionamento da 
projetista e a troca de documentos de ambas as partes. A utilização do Diário de Projetos não se 
limitará apenas às comunicações de entrega das etapas de acompanhamento do projeto, e sim, 
servirá como documento de registro das informações cotidianas relacionadas à elaboração do 
projeto. A entrega dos produtos de cada etapa ocorrerá com o envio de e-mail pelo Projetista, via 
Diário de Projetos, contendo os produtos, seus respectivos checklists e a Declaração de Entrega, 
tudo devidamente identificado e assinado. 
Os demais canais de comunicação serão por meios de e-mail institucional, usando canal oficial para 
envio de ofícios, pareceres, relatórios e solicitações, o uso da plataforma digital colaborativa que 
serão utilizadas para armazenamento, compartilhamento e versionamento de documentos técnicos, 
Serão realizadas reuniões presenciais ou virtuais para alinhamento técnico e administrativo, 
utilizando de comunicados formais protocolados de uso internos e documentos oficiais submetidos 
à GOINFRA. 
A frequência das interações, serão realizadas semanais com reuniões de alinhamento técnico e 
com ata registrada e compartilhada em até 48h, a citar: 
 Reuniões de acompanhamento geral: quinzenais, para avaliação de cronogramas e marcos 

contratuais. 
 Relatórios de progresso: mensais, contemplando o andamento físico, financeiro e técnico das 

atividades. 
 Comunicações extraordinárias: sempre que houver fatos relevantes, não previstos no 

cronograma regular. 
As diretrizes para atendimento às demandas. 
 Serão classificadas em urgentes, prioritárias ou rotineiras, com prazos definidos para resposta. 
 Os registros eletrônicos terão todas as solicitações e respostas registradas em 

sistema/plataforma oficial. 
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 O acompanhamento de cada demanda terá um responsável designado e será monitorada até 
sua conclusão. 

Quanto a formalização do conteúdo, todos os documentos técnicos serão elaborados conforme 
modelos padronizados pela GOINFRA, bem como os relatórios, pareceres e atas de reunião serão 
assinados digitalmente e protocolados. 
Quaisquer alterações de escopo, cronograma ou diretrizes técnicas somente terão validade após 
formalização em documento oficial aprovado pela GOINFRA. 
As responsabilidades serão separadas conforme áreas de atuação, a seguir: 
 Coordenação da Proponente: responsável pela consolidação e envio das comunicações 

oficiais; 
 Equipe técnica da Proponente: responsável pela elaboração de relatórios e registros técnicos; 
 GOINFRA: responsável por analisar, responder e deliberar sobre as comunicações recebidas. 

O monitoramento e a avaliação periódica da efetividade da comunicação serão realizados por meio 
de indicadores, tais como: 
 Prazo médio de resposta às demandas; 
 Percentual de atas e relatórios entregues no prazo; 
 Nível de satisfação da GOINFRA quanto à clareza e objetividade das comunicações. 

A seguir apresenta-se um resumo do Plano de Comunicação. 

 
RESUMO DO PLANO DE COMUNICAÇÃO 

Meio de 
Comunicação 

Frequência 
 

Responsável 
 

Forma de 
Registro/Formalização 

Sistema de Diário de 
Obras e Serviços de 
Engenharia da 
GOINFRA 

Diária Coordenação da 
Proponente e equipe 
técnica 

Registro dos fatos relevantes 
e das informações cotidianas 
relacionadas à elaboração do 
projeto. 

E-mail institucional 
 

Sempre que 
necessário 
 

Coordenação da 
Proponente 
 

Registro eletrônico em sistema 
oficial e protocolo digital 

Plataforma 
colaborativa 
 

Atualização 
contínua 
 

Equipe técnica da 
Proponente 
 

Upload de documentos, 
relatórios e pareceres em 
versão controlada 

Reuniões Técnicas Semanais 
 

Coordenação da 
Proponente e equipe 
técnica 

Ata de reunião assinada 
digitalmente e enviada em até 
48h 

Reuniões de 
acompanhamento 

Quinzenais 
 

Coordenação da 
Proponente + GOINFRA 

Ata protocolada, incluindo lista 
de presença e deliberações 

Relatórios de 
progresso 

Mensais Coordenação da 
Proponente 

Relatórios padronizados 
segundo Guia de Aceitação da 
GOINFRA 

Comunicados 
formais/ofícios 

Conforme 
necessidade 
 

Coordenação da 
Proponente 
 

Documento oficial, assinado 
digitalmente e protocolado 

Comunicação 
extraordinária 

A qualquer tempo 
(situações críticas 
ou emergenciais) 

Coordenação da 
Proponente 

Registro imediato via e-mail 
institucional e formalização 
posterior 
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C4. DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NA EXECUÇÃO DO OBJETO 
A execução contratual será orientada pelos princípios do desenvolvimento sustentável, 
considerando de forma integrada as suas três dimensões – social, ambiental e econômica de modo 
a assegurar que os serviços prestados atendam não apenas às necessidades imediatas do contrato, 
mas também contribuam para a geração de benefícios permanentes à sociedade, ao meio ambiente 
e à economia; e em conformidade com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS/ONU, 
2015), a Agenda Ambiental da Administração Pública (A3P/Ministério do Meio Ambiente) e a 
legislação brasileira aplicável, notadamente a Lei nº 12.305/2010 (Política Nacional de Resíduos 
Sólidos – PNRS), a Lei nº 6.938/1981 (Política Nacional do Meio Ambiente) e a Lei nº 14.133/2021 
(Nova Lei de Licitações e Contratos Administrativos). 
Alinhamento com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS da ONU 
Em 25 de setembro de 2015, 193 líderes mundiais se comprometeram com 17 Metas Globais para 
alcançar 3 objetivos extraordinários até 2030: 1) Erradicar a pobreza extrema; 2) Combater a 
desigualdade e a injustiça; 3) Conter as mudanças climáticas. Esses objetivos ficaram conhecidos 
como os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS. 
A Proponente está comprometida em alinhar suas ações aos ODS da ONU, promovendo práticas 
que contribuam para um futuro mais sustentável e inclusivo. Nesse contexto, o Consórcio tem 
incorporado os preceitos dos ODS em seus estudos e projetos, buscando soluções que equilibrem 
o desenvolvimento econômico, a proteção ambiental e o bem-estar social. 
É importante destacar que o Consórcio vem se alinhando às práticas mais modernas e relevantes 
de sustentabilidade no campo da engenharia, garantindo que suas iniciativas estejam em 
conformidade com as diretrizes globais promovidas pelos ODS. Essa abordagem abrange desde a 
elaboração de estudos técnicos até a execução dos projetos, integrando aspectos como eficiência 
energética, gestão responsável de recursos naturais, redução de impactos ambientais e promoção 
de igualdade. 
No âmbito dos estudos e projetos rodoviários, a engenharia desempenha um papel essencial, 
conectando-se diretamente a vários ODS, devido ao impacto socioeconômico, ambiental e de 
infraestrutura que esse tipo de empreendimento promove.  
Os principais ODS que serão considerados nos trabalhos são: 

• ODS 3: Saúde e Bem-Estar - projetos rodoviários podem incorporar medidas para melhorar a 
segurança viária, reduzindo sinistros de trânsito e preservando vidas. Desta forma, será 
desenvolvido projeto de sinalização adequado, dispositivos de segurança e adoção de 
metodologia para identificação de pontos críticos, a fim de minimizar os impactos na saúde 
pública; 

• ODS 6: Água Potável e Saneamento - durante os estudos de alternativas, a gestão dos 
recursos hídricos será fundamental. Com isso, na realização dos estudos e definição de 
elementos de drenagem, será considerada a proteção de cursos d’água e controle de impactos 
em bacias hidrográficas; 

• ODS 9: Indústria, Inovação e Infraestrutura - este ODS está diretamente relacionado à 
construção e modernização de infraestruturas resilientes e sustentáveis, com inovação 
tecnológica e uso eficiente de recursos. Nos trabalhos junto à GOINFRA a Proponente utilizará, 
por exemplo, tecnologias integrando economia, segurança e eficiência aos projetos; 

• ODS 11: Cidades e Comunidades Sustentáveis - as rodovias devem ser planejadas para 
integrar comunidades e promover conexões eficientes entre áreas urbanas e rurais, evitando a 
segregação. A Proponente buscará implementar soluções que minimizem ao máximo os 
impactos urbanos, priorizando travessias seguras e acessíveis para pedestres e ciclistas, 
especialmente nos trechos urbanizados; 

• ODS 12: Consumo e Produção Responsáveis - a elaboração de projetos rodoviários pode 
contribuir com este ODS por meio da definição do uso eficiente de materiais, reduzindo 
desperdícios e promovendo práticas sustentáveis posteriormente durante a construção. Outro 
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exemplo é o planejamento de terraplenagem com equilíbrio de massas, reduzindo a 
movimentação de terra e o consumo de recursos; 

• ODS 15: Vida Terrestre - durante a definição de traçado, será essencial considerar ao máximo 
a preservação de ecossistemas, evitar desmatamentos e mitigar os impactos ambientais sobre 
a fauna e flora locais. 

Ao incorporar os ODS em seus processos, a Proponente reforça seu compromisso com as melhores 
práticas globais de engenharia e gestão. Essa postura garante que cada etapa dos projetos esteja 
alinhada às expectativas da GOINFRA e às demandas globais por uma atuação responsável e 
transformadora. Assim, a Proponente contribui para o desenvolvimento sustentável e deixa um 
legado positivo para a sociedade e o meio ambiente. 

Dimensão Social 
Serão observadas práticas voltadas à valorização do trabalho digno e à promoção da segurança e 
saúde ocupacional, em conformidade com a legislação trabalhista e normas regulamentadoras. 
Além disso, buscar-se-á o envolvimento das comunidades locais de forma respeitosa e 
transparente, de modo a mitigar eventuais impactos sociais e potencializar os benefícios gerados 
pela obra, incluindo a melhoria da mobilidade, acessibilidade e qualidade de vida da população 
diretamente atendida. 
A dimensão social do desenvolvimento sustentável refere-se à responsabilidade da contratada em 
assegurar condições dignas de trabalho, promover inclusão e gerar benefícios diretos e indiretos 
para a sociedade. 
Condições de Trabalho e Segurança: todos os empregados deverão atuar em conformidade com 
a legislação trabalhista, com acesso a equipamentos de proteção individual (EPIs), treinamentos de 
segurança e ambientes de trabalho adequados. 
Saúde Ocupacional: deverão ser implantadas práticas preventivas contra acidentes e doenças 
relacionadas ao trabalho, com campanhas periódicas de orientação. 
Valorização da Mão de Obra Local: priorizar, sempre que possível, a contratação de trabalhadores 
da região, contribuindo para a redução do desemprego e para a melhoria da renda da população 
local. 
Integração com a Comunidade: desenvolver mecanismos de comunicação e diálogo com a 
comunidade afetada pelas obras, assegurando informações claras sobre impactos, prazos e 
benefícios. 
Impactos Sociais Positivos: garantir que o empreendimento proporcione maior mobilidade, 
segurança viária, acessibilidade e qualidade de vida para usuários e moradores do entorno. 
C4.2. Dimensão Ambiental. 
Para a dimensão ambiental a Proponente seguirá as diretrizes do Volume 3D: Componente 
Ambiental do Manual de Análise de Projetos. Sendo assim o relatório da dimensão ambiental irá 
constar os levantamentos dos dados secundários e primários da faixa de domínio da rodovia e sua 
área de influência direta nos meios físico, biótico e socioeconômico. Serão apresentadas as 
medidas mitigadoras para os passivos levantados, contendo no mínimo: Índice; Mapa de Situação 
com destaque à rodovia e trecho em estudo; Diagnóstico ambiental prévio (DAP) – dados 
secundários; Estudos específicos – dados primários; Passivos Ambientais – identificação, medidas 
mitigadoras, quantificação da solução; Condicionantes ambientais – identificação e indicação de 
solução. 
Sendo assim a execução das atividades priorizará o uso racional dos recursos naturais, a redução 
da geração de resíduos e a destinação ambientalmente adequada dos materiais resultantes da 
obra. Serão adotadas medidas de controle de poluição do solo, da água e do ar, bem como práticas 
de recomposição ambiental, quando necessárias, em alinhamento às diretrizes dos órgãos 
ambientais competentes e às normas do DNIT, ABNT e GOINFRA. Também será incentivado o uso 
de tecnologias e insumos que minimizem a pegada ecológica do empreendimento, promovendo 
maior eficiência energética e menor impacto ambiental. 
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C4.3. Dimensão Econômica. 
A gestão contratual observará critérios de eficiência e economicidade, com planejamento adequado 
do uso de materiais, equipamentos e mão de obra, a fim de reduzir desperdícios e otimizar os custos 
ao longo do ciclo de vida do empreendimento. Será estimulada a contratação de fornecedores e 
prestadores de serviços locais, fortalecendo a economia regional, ao mesmo tempo em que se 
assegura a qualidade técnica e a sustentabilidade financeira das ações. 
Dessa forma, a execução do objeto contratual estará alinhada às diretrizes contemporâneas de 
responsabilidade social, ambiental e econômica, garantindo que os resultados produzidos pela 
intervenção tenham caráter duradouro, ético e sustentável. 
Eficiência na alocação de recursos, assegurando economicidade, produtividade e cumprimento dos 
prazos contratuais, em consonância com o princípio da eficiência previsto no art. 37 da Constituição 
Federal e na Lei nº 14.133/2021. 
Custo global competitivo, considerando não apenas o preço inicial, mas também os custos de 
operação, manutenção e ciclo de vida do empreendimento. 
Promoção do desenvolvimento regional, fortalecendo a economia local por meio da contratação de 
fornecedores e prestadores de serviços da região, desde que atendidos os critérios de qualidade e 
sustentabilidade. 
C4. SOBRE OS PRODUTOS 
Os produtos a serem desenvolvidos são relatórios, estudos levantamento e projetos, que serão 
desenvolvidos em sua totalidade sem fracionamentos, observando rigorosamente as normas 
técnicas vigentes e os prazos estabelecidos no Edital.  
O acompanhamento do desenvolvimento será realizado conforme as diretrizes do Manual de 
Análise de Projetos Rodoviários (GOINFRA, 2025), contemplando as Rotinas de Acompanhamento, 
os procedimentos de Aceitação, Validação e Aprovação Técnica, bem como o monitoramento por 
etapas definido no referido documento. 
O Sistema de Diário de Obras e Serviços de Engenharia da GOINFRA constitui o canal oficial de 
comunicação direta entre o Gestor do Projeto e a equipe de Projetistas. Nesse ambiente são 
registrados os principais fatos e ocorrências do cotidiano da elaboração, abrangendo orientações 
da fiscalização, dúvidas levantadas, esclarecimentos técnicos e a formalização da troca de 
documentos. Destaca-se que o Diário de Projetos, conforme já abordado,  não se restringe ao 
controle das entregas parciais, mas atua como um instrumento permanente de registro das 
interações e decisões tomadas ao longo do processo de desenvolvimento. 
A entrega de cada produto (dentro de cada etapa) será efetuada por meio de correspondência 
eletrônica encaminhada via Diário de Projetos, acompanhada dos respectivos checklists e da 
Declaração de Entrega assinada. Esse registro digital oficializa o ato da entrega, constituindo-se 
em referência tanto para efeito de medição contratual quanto, quando necessário, para a apuração 
de eventuais penalidades. 
As etapas de acompanhamento envolvem a verificação sistemática da evolução dos trabalhos, a 
análise técnica dos produtos submetidos, sua validação conforme as normas aplicáveis e, 
finalmente, a aceitação definitiva que autoriza a sequência das atividades. 

Descrição dos produtos a serem materializados durante a execução do contrato.  
A entrega dos produtos de cada etapa será através de envio de e-mail pelo projetista via Diário de 
Projetos, contendo os produtos, seus respectivos checklists e a Declaração de Entrega, tudo 
devidamente identificado e assinado. Esta correspondência eletrônica registrará, oficialmente, o 
momento da entrega para fins de medição 
De acordo com o Manual de Análise de Projetos Rodoviários (GOINFRA, 2025), considerando as 
etapas de acompanhamento de projetos de Construção e de Restauração, bem como as instruções 
normativas da GOINFRA para atendimento, as seguintes estruturadas e forma: 
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Produtos da 1° Etapa de Acompanhamento (Estudos iniciais - Planejamento inicial) 
 Relatório de Atividades Preliminares;  
 Estudos Geológicos (Instrução de Projeto - IP-04);  
 Diagnóstico Ambiental Prévio (DAP) (Instrução de Projeto - IP-17);  
 Dados históricos do pavimento existente - IP-12 - Projeto de Restauração Estrutural 

(GOINFRA, 2024). 
Produtos da 1° Etapa de Acompanhamento (Estudos iniciais - Conclusão) 
 Estudos Topográficos (Instrução de Projeto - IP-02), contando com a validação dos estudos 

para o projeto conforme procedimento estabelecido pela unidade competente;  
 Estudos de Tráfego (Instrução de Projeto - IP-05), contando com a validação dos estudos para 

o projeto conforme procedimento estabelecido pela unidade competente;  
 Levantamentos especiais - IP-12 - Projeto de Restauração Estrutural (GOINFRA, 2024), 

contando com a validação dos estudos para o projeto de restauração conforme procedimento 
estabelecido pela unidade competente. 

Produtos da 2° Etapa - Estudos de Greide 
 Estudos Hidrológicos (Instrução de Projeto - IP-03);  
 Minuta do Projeto Geométrico (Instrução de Projeto - IP-08);  
 Concepção Estrutural de Obras de Arte Especiais (OAE) (Instrução de Projeto - IP-14);  
 Documentação para solicitação de Decreto de Utilidade Pública - (DUP) (Instrução de Projeto 

- IP-16);  
 Definição dos segmentos homogêneos, diagnóstico dos parâmetros funcionais e estruturais, 

estudos das camadas do pavimento - IP-12 - Projeto de Restauração Estrutural (GOINFRA, 
2024). 

Produtos da 3° Etapa - Estudos Complementares 
 Estudos Geotécnicos (Instrução de Projeto - IP-07) contando com a validação dos estudos 

para o projeto de restauração conforme procedimento estabelecido pela unidade competente;  
 Sondagens para OAE (Instrução de Projeto - IP-07);  
 Concepção da Infraestrutura de OAE (Instrução de Projeto - IP-14);  
 Apresentação das alternativas de solução de projeto de restauração (aprovação da EVAP). 

Produtos da 4° Etapa – Minuta de Projetos 
 Projeto Geométrico (Instrução de Projeto - IP-08);  
 Projeto de Terraplenagem (Instrução de Projeto - IP-09);  
 Projeto de Pavimentação (Instrução de Projeto - IP-10);  
 Projeto de Restauração - IP-12 (GOINFRA, 2024);  
 Projeto de Drenagem e Obras-de-Arte Correntes (Instrução de Projeto - IP-13);  
 Projeto de Obras de Artes Especiais (Instrução de Projeto - IP-14);  
 Projeto de Sinalização e de Obras Complementares (Instrução de Projeto - IP-15);  
 Projeto de Desapropriação (Instrução de Projeto - IP-16);  
 Projeto Ambiental (Instrução de Projeto - IP-17);  
 Relatório de Componente Ambiental (Instrução de Projeto - IP-17);  
 Projeto de Paisagismo (Instrução de Projeto - IP-18);  
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 Projeto de Interferência de Iluminação e Rede Elétrica (Instrução de Projeto - IP-19);  
 Quantitativos e memória de cálculo das minutas (Dados de Entrada). 

Produtos da 5° Etapa – Acompanhamento (compatibilização) 
 Projeto Executivo;  
 Memoriais Descritivos das Obras;  
 Especificação Técnica dos Materiais;  
 Memoriais de Cálculo dos Quantitativos (Dados de Entrada);  
 Orçamento Executivo;  
 Cronograma Físico-financeiro de Execução da Obra. 

FORMA DE APRESENTAÇÃO DO PROJETO EXECUTIVO 
Os produtos gerados ao longo do contrato serão apresentados conforme sistematização e 
detalhamento apresentados no Manual de Análise de Projetos Rodoviários (GOINFRA, 2025) em 
volumes da seguinte forma: 
 VOLUME 1: Relatório de Projeto 
 VOLUME 2: Projetos Executivos 
 VOLUME 3A: Notas de Serviço e Volume de Terraplenagem 
 VOLUME 3B: Estudos Geotécnicos 
 VOLUME 3C: Levantamentos Especiais 
 VOLUME 3D: Componentes Ambientais 
 VOLUME 3E: Memorial de Cálculos Estruturais 
 VOLUME 4: Orçamento e Planejamento 
 VOLUME 5: Estudos Ambientais 
 VOLUME 6: Desapropriação 

C4.2. Mecanismos de Controle que Serão Implementados para Garantir a Qualidade do Produto 
C.4.1.Introdução 
O Controle da Qualidade dos projetos a serem elaborados baseia-se em técnicas operacionais e 
atividades de verificação do atendimento aos requisitos da qualidade pertinentes aos serviços 
contratados. O desenvolvimento dos serviços envolve o controle de informações e dados básicos, 
de critérios de projeto, de softwares e de metodologia de projeto utilizados, o tratamento de 
interfaces e de pendências de projeto, a utilização de instrumentos de planejamento (fluxogramas 
e cronogramas) e a relação de produtos. As atividades de controle da qualidade compreendem 
basicamente:  
(i)Verificar o cumprimento das normas de qualidade definidas no Plano da Qualidade do Contrato 
apresentado e aprovado; (ii) Verificar a qualidade dos registros; e (iii) Verificar a implantação de 
ações corretivas para as não conformidades identificadas. 
As atividades de controle da qualidade, para a presente contratação, visam assegurar que os 
serviços sejam executados de acordo com os: (i) Requisitos da GOINFRA; (ii) Requisitos de Normas 
Técnicas; (iii) Requisitos Legais aplicáveis; (iv) Plano da Qualidade; e (v) Instrumentos Normativos 
Internos das empresas aplicáveis.  
Todos os documentos de projeto serão verificados. Os critérios para a realização das verificações 
estrarão definidos no Plano da Qualidade do Contrato. O método de verificação é exercido sobre 
as variáveis que podem influir na qualidade do Projeto, visando priorizar as ações preventivas sobre 
o processo de execução e não sobre o produto final, observando-se a validade e a incorporação 
das informações de entrada, a conformidade com os documentos de referência e os padrões 
aplicáveis, bem como sua aplicabilidade. 
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Na execução dos trabalhos, as equipes de produção trabalharão munidas de Listas de Verificação 
(LV). Os problemas detectados que demandem ação corretiva serão registrados em documento 
definido de comum acordo com a Fiscalização da GOINFRA. 
Antes de qualquer serviço ser encerrado, serão feitas verificações para constatar que todas as 
atividades previstas tenham sido satisfatoriamente completadas, e os dados e documentação 
associados estejam disponíveis e autorizados. 
Para garantia da qualidade dos produtos a serem desenvolvidos neste contrato, serão 
implementados mecanismos de controle sistemáticos, sempre alinhados às normas técnicas 
vigentes (ABNT, DNIT, GOINFRA e demais aplicáveis) e às diretrizes do Manual de Análise de 
Projetos Rodoviários da GOINFRA (2025). Esses mecanismos se organizarão da seguinte forma: 
Planejamento da Qualidade 
Serão estabelecidos critérios de desempenho e conformidade para cada etapa do projeto, será 
aplicado um plano de inspeções e verificações técnicas, que será previamente submetido e 
aprovado pela fiscalização da GOINFRA. 
Padronização dos Procedimentos 
Serão aplicados checklists e metodologias reconhecidas (AutoCAD), garantindo uniformidade, 
rastreabilidade e consistência técnica. 
Controle de Entradas e Saídas 
Os dados de campo serão validados, bem como serão realizadas revisões críticas em todas as 
entregas, assegurando que cada produto esteja completo e correto. 
Auditorias Internas e Revisões Cruzadas 
Através de auditorias internas periódicas serão realizadas as revisões técnicas independentes, 
feitas por equipe distinta da responsável pela elaboração, assim poderá ser assegurada as 
conformidades com os prazos, normas e requisitos contratuais. 
Gestão Documental e Comunicação 
A gestão de documentação irá realizar o registro de todas as decisões técnicas, alterações e 
justificativas no Diário de Serviços de Engenharia da GOINFRA, bem como a padronização de 
entrega de arquivos digitais, garantindo integridade e rastreabilidade das versões. 
Validação pela Fiscalização 
Cada produto será submetido à validação da fiscalização da GOINFRA, caso seja apontado alguma 
não conformidade a Proponente prontamente irá sanas às eventuais não conformidades, 
implementando ações corretivas e preventivas para evitar recorrências. 
Indicadores de Desempenho e Melhoria Contínua 
Serão estabelecidos indicadores de qualidade (tempo de resposta, número de revisões, taxa de 
conformidade). 
Serão promovidas reuniões periódicas de alinhamento entre a equipe de projeto e a fiscalização, 
fomentando a melhoria contínua. 
Dessa forma, será assegurado que todos os produtos desenvolvidos apresentem confiabilidade 
técnica, rastreabilidade e conformidade normativa, atendendo integralmente aos objetivos do 
contrato. 
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D. RELAÇÃO DOS PRODUTOS QUE SERÃO 
ENTREGUES (RP) 
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ANEXO III 

DECLARAÇAO DOS PRODUTOS A SEREM ENTREGUES 
 
A Consórcio GO-219 Concremat | Imtraff, formado pelas empresas CONCREMAT 
Engenharia e Tecnologia S/A, inscrita no CNPJ/MF sob n° 33.146.648/0001-20, e IMTRAFF 
- Consultoria e Projetos de Engenharia LTDA., inscrita n CNPJ/MF sob n° 08.103.958/0001-
10, neste ato representada por José Luiz de Borges Garcia Filho, representante legal do 
consórcio, declara ao estabelecido no edital de concorrencia tecnica e preços N° 077-25, sob 
as penalidades cabíveis, que cumprirá plenamente as seguintes combinações de produtos: 

Produto Projeto de Pavimentação - Dimensionamento do pavimento: Para o dimensionamento 
dos pavimentos flexíveis com base no quadro 4 pontuação da relação de produtos que serão 
entregues (RP) no item 10.22.4.5 do Edital, a Proponente apresenta a opção do quadro que 
é referente a combinação - Tipos de dimensionamento I,III e IV. 

• Tipo: (I) – Descrição do produto:   O método DNER se refere ao dimensionamento dos 
pavimentos flexíveis que será realizado pela aplicação do método de pavimentos flexíveis 
apresentado na Publicação IPR-719: Manual de Pavimentação (DNIT, 2006) -  Metodo: 
(Método DNER – Referência Normativa IPR-719); 

• Tipo: (III) - Descrição do produto: Programa computacional que realiza a verificação do 
dimensionamento de estruturas de pavimentos mecanístico-empírico, por meio da rotina 
AEMC de análise de camadas de múltiplas camadas, parte do novo método de pavimentação 
asfáltica do DNIT (MeDiNa) - Metodo: (Método Medina - Mecanista Empírico) Referência 
Normativa IS DNIT – 247; e 

• Tipo: (IV) - Descrição do produto: O método mecanicista refere-se à análise das tensões 
e deformações em materiais não perfeitamente elásticos, como solos e misturas asfálticas. 
Este método é utilizado para otimizar o dimensionamento de estruturas, considerando 
problemas como o trincamento por fadiga das camadas asfálticas. O Manual de Pavimentação 
IPR 719 aborda esses conceitos e orientações técnicas para o projeto e construção de 
pavimentos rodoviários - Metodo: (Método Mecanicista Referência Normativa IPR – 719).  

Declaro, ainda concordar com as condições contidas no edital e seus anexos, bem como de 
que cumpro plenamente os requisitos de habilitação definidos no edital. 

São Paulo, 16 de setembro de 2025. 
 
 
 
CONSÓRCIO GO-010 CONCREMAT | IMTRAFF  
José Luiz de Borges Garcia Filho 
Representante Legal 
CONFEA/CREA n° 120524361-5 
RG n° 0599561-2 SSP/MT 
CPF n° 471.704.841-53 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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E - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A elaboração dos projetos de construção de rodovias do Grupo C25.6 sendo: (I)GO-219 - trecho 
Orizona / Buritizinho, extensão de 38,00 km; (II)GO-219 - trecho Buritizinho / Entr. BR-050 
(Cristalina), extensão de 45,00 km e (III)GO-010 - trecho Entr. GO-436(A) / Entr. BR-251(B), 
extensão de 25,80 km representa etapa fundamental para o planejamento e a execução de obras 
de infraestrutura rodoviária de elevado interesse público. 
O desenvolvimento deste objeto permitirá a definição de soluções técnicas adequadas, seguras e 
economicamente viáveis, contemplando estudos topográficos, geotécnicos, hidrológicos, 
ambientais, de tráfego e de segurança viária, integrados em um projeto executivo compatível com 
as normas vigentes e com os padrões de qualidade exigidos pela GOINFRA. 
Ressalta-se que a execução da requalificação e pavimentação dessas rodovias é estratégica para 
o fortalecimento da malha rodoviária estadual, ampliando a capacidade de tráfego, promovendo a 
fluidez da circulação, a redução de acidentes e o estímulo ao desenvolvimento socioeconômico 
regional. Além disso, o projeto proporcionará bases técnicas consistentes para futuras etapas de 
licitação e execução das obras, garantindo maior previsibilidade de custos, prazos e qualidade 
construtiva. 
Dessa forma, a contratação ora prevista contribuirá diretamente para a modernização da 
infraestrutura de transportes em Goiás, atendendo às demandas crescentes da população e 
reforçando o compromisso do Estado com a eficiência, a transparência e a responsabilidade na 
aplicação dos recursos públicos. 
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TERMO DE COMPROMISSO DE CONSTITUIÇÃO 
DE  UM  CONSÓRCIO  ENTRE  AS  EMPRESAS 
CONCREMAT  ENGENHARIA  E  TECNOLOGIA 
S/A, E IMTRAFF - CONSULTORIA E PROJETOS 
DE ENGENHARIA LTDA. DE ACORDO COM AS 
CLÁUSULAS SEGUINTES:

CLÁUSULA PRIMEIRA – COMPROMISSO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO

As empresas que se consorciarão são:

CONCREMAT  ENGENHARIA  E  TECNOLOGIA  S.A.,  empresa  brasileira,  com  sede  na  Rua 
Joaquim Palhares,  n°  40,  Torre  Sul,  5º  andar,  Estácio,  Rio  de  Janeiro/RJ,  CEP.  20260-080, 
inscrita  no  CNPJ/MF  sob  nº  33.146.648/0001-20,  com  seus  atos  constitutivos  devidamente 
registrados  na  Junta  Comercial  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  –  JUCERJA,  sob  o  NIRE 
33.3.00066314, em 25.07.1972, e com Filial na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Av. 
das Nações Unidas nº 14.401, Torre B3, 11º andar, Vila Gertrudes, CEP: 04794-000, inscrita no 
CNPJ/MF sob nº 33.146.648/0003-91, neste ato devidamente representada nos termos do seu 
Estatuto  Social  por  seus  representantes  legais  ao  final  assinados  e  identificados,  doravante 
designada simplesmente CONCREMAT; e

IMTRAFF - CONSULTORIA E PROJETOS DE ENGENHARIA LTDA, com sede na Cidade Belo 
Horizonte, Estado Minas Gerais, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 08.103.958.0001-10, com seus 
atos  constitutivos  devidamente  registrados  na  Junta  Comercial  do  Estado  de  Minas  Gerais– 
JUCEMG,  sob  o  NIRE  31207590643,  neste  ato  representada  por  Diretor,  o  Sr.  Frederico 
Rodrigues,  brasileiro,  portador  da  Carteira  de  Identidade  n°  M  8.665.274,  expedida  pelo 
CREA/RJ, doravante denominada simplesmente IMTRAFF.

CLÁUSULA SEGUNDA – OBJETIVO DO CONSÓRCIO

O objetivo do futuro Consórcio é a execução dos serviços, sob regime de empreitada por preço 
global, de Elaboração de projetos executivos para construção de rodovias do Grupo C25.6 sendo: 
(I) GO-219 – trecho Orizona / Buritizinho, extensão de 38,00 km; (II) GO-219 - trecho Buritizinho / 
Entr. BR-050 (Cristalina), extensão de 45,00 km e (III) GO-010 - trecho Entr. GO-436(A) / Entr.  
BR-251(B),  extensão de 25,80 km, objeto do Edital  de Concorrência Eletrônica nº  077/2025 - 
GOINFRA, da Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes - GOINFRA, caso este Consórcio 
venha a ser julgado vencedor desta licitação.

CLÁUSULA TERCEIRA – PERSONALIDADE JURÍDICA

O Consórcio a ser formado não terá características de sociedade, nem civil, nem comercial, não 
se constituindo, portanto, em qualquer pessoa jurídica nova, distinta daquelas das empresas que 
o constituem, devendo ser entendido como uma comunhão de interesses e responsabilidades 
para a prestação dos serviços da Concorrência Eletrônica nº  077/2025 - GOINFRA, promovido 
pela  GOINFRA e  no  contrato  que  venha  a  ser  firmado  para  esse  fim,  conforme referido  na 
Cláusula Segunda, deste Termo.
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CLÁUSULA QUARTA – RESPONSABILIDADE SOLIDÁRIA

As empresas a se consorciarem responderão solidariamente por todos os atos praticados na fase 
de licitação, bem como pela execução dos serviços que constituem objeto do contrato decorrente 
do processo Licitatório, e seus termos aditivos, autorizados ou firmados, a serem assinados entre 
o Consórcio e a GOINFRA. 

CLÁUSULA QUINTA – LIDERANÇA E PARTICIPAÇÃO DO CONSÓRCIO

A liderança  do  futuro  Consórcio,  objeto  deste  Instrumento,  ficará  a  cargo  CONCREMAT que 
representará  perante  a  GOINFRA  as  empresas  consorciadas  no  decorrer  do  procedimento 
administrativo licitatório, podendo assumir obrigações em nome do consórcio, sem prejuízo da 
responsabilidade solidária das consorciadas, estabelecida na Cláusula Quarta deste Instrumento.

A participação das Consorciadas nos serviços será:

CONCREMAT  = 50,00%

IMTRAFF  = 50,00%

As Consorciadas realizarão os serviços com uma equipe única, com um núcleo formado pelos 
melhores técnicos de cada empresa, em suas especialidades. Pretende-se, desta forma, otimizar 
o desempenho da equipe do Consórcio como um todo, dotando-a de maior sinergia.

CLÁUSULA SEXTA – REPRESENTAÇÃO DO CONSÓRCIO:

As Empresas ora comprometidas constituem seus Representantes Legais  o Sr.  José Luiz  de 
Borges  Garcia  Filho,  portador  da  Carteira  de  Identidade  nº  120524361-5,  expedida  pelo 
CONFEA/CREA,  e/ou  o  Sr.  Antonio  Carlos  Pitta,  portador  da  Carteira  de  Identidade  n° 
220633739-8,  expedida  pelo  CONFEA/CREA,  e/ou  o  Sra.  Bárbara  Lainy  dos  Santos  Maran 
Alvarenga, portador da Carteira de Identidade n°  43.210.846-4 SSP/SP, expedida pelo SSP/SP, 
e/ou o Sr. Diego Alves da Silva, portador da Carteira de Identidade nº 506973561-0, expedida pelo 
CONFEA/CREA,  e/ou  o  Sr.  Frederico  Rodrigues,  portador  da  Carteira  de  Identidade  nº  M 
8.665.274 expedida pelo CONFEA/CREA, agindo em conjunto ou separadamente, conferindo-lhes 
poderes para representar as empresas em todos os atos da Concorrência Eletrônica nº 077/2025 - 
GOINFRA do GOINFRA, podendo assinar e apresentar quaisquer documentos relacionados com 
a Licitação em referência, recorrer, impugnar, renunciar ao direito de recorrer contra decisões da 
Comissão de Licitação; substabelecer com reservas e realizar todos os atos necessários a mais 
ampla representação das outorgantes.

CLÁUSULA SÉTIMA – SEDE DO CONSÓRCIO

A sede do futuro Consórcio será localizada na Av. das Nações Unidas n° 14401, Torre Jatobá, 11° 
andar – Vila Gertrudes

CLÁUSULA OITAVA – DURAÇÃO E DENOMINAÇÃO DO CONSÓRCIO

A duração do futuro Consórcio coincidirá com o prazo de conclusão dos serviços estabelecidos no 
contrato a ser firmado com a GOINFRA objeto do Edital de Concorrência Eletrônica nº 077/2025 - 
GOINFRA, até a emissão do Termo de Aceitação Definitivo.

O Consórcio será denominado CONSÓRCIO GO-219 CONCREMAT | IMTRAFF
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CLÁUSULA NONA – RESPONSABILIDADE INDIVIDUAL

Sem prejuízo da responsabilidade solidária assumida neste Termo pelas empresas signatárias, 
cada empresa a se consorciar será responsável perante a GOINFRA, individualmente, por todas 
as obrigações assumidas, através de ou pelo Consórcio. Cada consorciada responderá também, 
individualmente,  por  suas  obrigações  de  ordem  fiscal  e  administrativa,  até  a  conclusão  dos 
serviços contratados com o Consórcio.

CLÁUSULA DÉCIMA – CONSTITUIÇÃO DO CONSÓRCIO

As signatárias, caso sejam julgadas vencedoras desta Licitação, comprometem-se a apresentar o 
instrumento de constituição do consórcio aprovado por quem tenha competência em cada uma 
das empresas, para autorizar a alienação de bens do ativo não circulante, nos ternos do que 
dispõem os artigos 278 e 279 da lei nº 6.404/76, e a promover o registro do Consórcio na Junta 
Comercial. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – ASSINATURA DO CONTRATO

As signatárias comprometem-se expressamente a assinar o contrato decorrente da Concorrência 
Eletrônica nº 077/2025 - GOINFRA, prevendo a responsabilidade solidária das consorciadas por 
todas as obrigações do Consórcio.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - INALTERABILIDADE DA CONSTITUIÇÃO DOCONSÓRCIO:

Declaram as CONSORCIADAS que somente alterarão a composição deste CONSÓRCIO, e seus 
aditamentos, justificadamente, mediante a prévia e expressa anuência da cliente.

Ocorrendo a hipótese prevista acima, ou ainda no caso de se verificar que qualquer uma das 
CONSORCIADAS não  mais  reúne  as  condições  estabelecidas  no  Edital  da  Concorrência 
Eletrônica nº 077/2025 - GOINFRA para o cumprimento dos requisitos de habilitação ao certame, 
a CONSORCIADA que mantiver as suas condições de habilitação poderá, a seu exclusivo critério, 
apresentar à cliente proposta de reformulação da constituição do CONSÓRCIO, sendo possível a 
exclusão da CONSORCIADA que não mais atenda aos requisitos de habilitação para a prestação 
dos serviços objeto do Contrato.

Caso a  cliente aceite  a  proposta  de recomposição do  CONSÓRCIO a  CONSORCIADA que 
perdeu as condições de habilitação ficará obrigada a acatar esta decisão e assinar os documentos 
necessários para a alteração do CONSÓRCIO.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – COMPROMISSO DAS CONSORCIADAS

As CONSORCIADAS comprometem-se a:

a) não permitir a prática de trabalho análogo ao escravo ou qualquer outra forma de trabalho 
ilegal,  bem como a  implementar  esforços  junto  aos  seus  respectivos  fornecedores  de 
produtos e serviços, a fim de que esses também se comprometam no mesmo sentido;

b) não empregar menores de dezoito anos para trabalho noturno, perigoso ou insalubre, e 
menores de dezesseis anos para qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz, a partir 
de quatorze anos;

D4Sign 19878f3a-661b-42d8-bacd-f4b0bdff705b - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil

371



c) não permitir a prática ou a manutenção de discriminação restritiva ao acesso na relação de 
emprego,  ou  pejorativa  em decorrência  de  gênero,  origem,  raça,  cor,  condição  física, 
religião, estado civil, idade, situação familiar ou estado gravídico, bem como a implementar 
esforços nesse sentido junto aos seus respectivos fornecedores;

d) proteger e preservar o meio ambiente, bem como prevenir e erradicar práticas que lhe 
sejam danosas, exercendo suas atividades em observância dos atos legais, normativos e 
administrativos relativos às áreas de meio ambiente e correlatas, emanadas das esferas 
Federal, Estadual e Municipal, incluindo, mas não se limitando, ao cumprimento da Lei 
Federal n.º 6.938/81 (Política Nacional do Meio Ambiente) e da Lei n.º 9.605/98 (Lei dos 
Crimes  Ambientais),  implementando  ainda  esforços  nesse  sentido  junto  aos  seus 
respectivos fornecedores; e,

e) não oferecer,  dar  ou se  comprometer  a  dar  a  quem quer  que seja,  ou  aceitar  ou  se 
comprometer a aceitar de quem quer que seja, tanto por conta própria quanto através de 
outrem,  qualquer  pagamento,  doação,  compensação,  vantagens  financeiras  ou  não 
financeiras  ou  benefícios  de  qualquer  espécie  que  constituam  prática  ilegal  ou  de 
corrupção sob as leis de qualquer país, seja de forma direta ou indireta quanto ao objeto 
deste contrato, ou de outra forma que não relacionada a este contrato, devendo garantir,  
ainda, que seus prepostos e colaboradores ajam da mesma forma.

f) Em cumprimento à Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais – LGPD (com redação dada 
pela  Lei  nº  13.853/2019),  a  respeitar  a  privacidade,  comprometendo-se  a  proteger  e 
manter em sigilo todos os dados pessoais fornecidos em função deste contrato, salvo os 
casos  em  que  sejam  obrigadas  por  autoridades  públicas,  sanitárias,  judiciárias  e/ou 
agências reguladoras, a revelar tais informações a terceiros. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – CONFORMIDADE LEGAL DAS CONSORCIADAS

As CONSORCIADAS declaram e garantem:

a) por si, por suas coligadas e controladas, bem como por seus respectivos empregados, 
sócios,  administradores,  conselheiros,  diretores,  executivos,  funcionários,  prepostos, 
agentes, subcontratados, procuradores e qualquer outro representante a qualquer título 
(“Representantes”)  que  cumprem  e  continuarão  cumprindo,  durante  a  vigência  deste 
CONSÓRCIO,  todas  as  leis,  normas  e  regulamentos,  nacionais  e/ou  estrangeiros, 
aplicáveis às atividades relacionadas a este contrato, notadamente: (i) o Decreto-Lei nº 
2.848/1940 (Código Penal  Brasileiro);  (ii)  a  Lei  nº  14.133/21 (que institui  normas para 
licitações e contratos administrativos); (iii) a Lei nº 12.529/11 (que dispõe sobre infrações 
contra a ordem econômica); (iv) a Lei nº 12.846/13 (que dispõe sobre a responsabilização 
de pessoas jurídicas pela prática de atos contra a administração pública), em especial as 
disposições constantes de seu artigo 5º; (v) a Lei nº 9.613/98 (que dispõe sobre os crimes 
de lavagem ou ocultação de bens,  direitos e valores);  e (vi)  a Lei  nº  8.429/1992 (que 
dispõe sobre as sanções aplicáveis aos agentes públicos nos casos de enriquecimento 
ilícito) (“Legislação Aplicável”).
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b) Sem prejuízo do disposto item 1.1 acima, as CONSORCIADAS declaram e garantem que 
conhecem o disposto nas políticas internas de integridade, de privacidade e de segurança 
e informação da Empresa Líder, comprometendo-se a observar e a aplicar, bem como a 
fazer com que seus Representantes observem e apliquem todas as regras e normas nelas 
previstas, incluindo eventuais atualizações que venham a ser necessárias durante toda a 
vigência  deste  CONSÓRCIO.  As  CONSORCIADAS declaram,  ainda,  que  aceitarão 
receber eventuais treinamentos que sejam parte do programa de integridade da Empresa 
Líder  deste  CONSÓRCIO, comprometendo-se  a  exigir  a  presença  de  todos  os 
Representantes envolvidos na execução do objeto deste contrato.

c) As  CONSORCIADAS declaram  e  garantem  que  nenhum  dos  seus  Representantes 
envolvidos  nas  atividades  objeto  desse  CONSÓRCIO é  Agente  Público,  e  que  não 
mantém, tampouco seus Representantes, relacionamento de qualquer natureza, incluindo 
pessoal,  de  negócios  ou  de  associação,  com qualquer  Agente  Público  que  os  possa 
colocar em posição de influenciar a obtenção de negócios ou de outras vantagens para o 
CONSÓRCIO e/ou para qualquer das CONSORCIADAS.

c.1) A terminologia “Agente Público” significa: (a) qualquer dirigente, agente ou funcionário, 
nomeado ou eleito, de governo, departamento, agência ou organismo público nacional ou 
internacional,  incluindo empresas detidas integralmente ou controladas pelo Estado; (b) 
qualquer pessoa física que detenha um cargo, emprego ou função públicos; (c) qualquer 
candidato a cargo político; (d) qualquer dirigente ou funcionário de partido político; ou (e) 
qualquer partido político.

d) As  CONSORCIADAS reciprocamente se isentarão e se manterão indenes em relação a 
quaisquer reivindicações, perdas ou danos, diretos e indiretos, inclusive lucros cessantes e 
danos consequentes, relacionados ou decorrentes da violação da Legislação Aplicável a 
que  individualmente  derem  causa,  sem  prejuízo  de  eventual  direito  de  regresso  das 
demais CONSORCIADAS contra aquela que praticar a irregularidade.

e) Em  caso  de  instauração  de  procedimento  investigativo  por  qualquer  irregularidade 
relacionada  às  atividades  objeto  do  CONSÓRCIO,  todas  as  CONSORCIADAS se 
comprometem a cooperar com a autoridade pública responsável, independentemente da 
responsabilidade de quem tiver dado causa a tal investigação.

f) A  CONSORCIADA que tomar conhecimento de qualquer evento que possa implicar em 
violação  à  Legislação  Aplicável  deverá  comunicar  imediatamente  às  demais 
CONSORCIADAS e  tomar todas as medidas necessárias para evitar  que as referidas 
violações ou desconformidades ocorram.

g) por si, por suas coligadas e controladas, bem como por seus respectivos empregados, 
sócios,  administradores,  conselheiros,  diretores,  executivos,  funcionários,  prepostos, 
agentes, subcontratados, procuradores e qualquer outro representante a qualquer título 
(“Representantes”) que cumprem e continuarão cumprindo, a Lei Geral de Proteção de 
Dados (com redação dada pela Lei nº 13.853/2019), comprometendo-se a somente coletar 
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e  tratar  dados  pessoais  necessários  ao  desempenho  das  suas  atividades,  e  a  não 
compartilhá-los sem a devida e expressa autorização do titular.  

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – ACEITAÇÃO DO CONSÓRCIO

As empresas a se consorciarem declaram estar de pleno acordo com os termos aqui enunciados 

e  por  estarem  assim,  justos  e  acordados,  firmam  o  presente  instrumento  eletronicamente 

mediante utilização (i) de processo de certificação disponibilizado pela Infraestrutura de Chaves 

Pública Brasileira – ICP-Brasil  e produzirá todos os seus efeitos com relação aos signatários, 

conforme parágrafo 1° do artigo 10 da Medida Provisória n° 2.200-2, de 24 de agosto de 2001, ou 

(ii) de qualquer outro meio de comprovação da autoria e integridade de documentos em forma 

eletrônica  (tais  como mediante  utilização dos  aplicativos  Certisign  ou  D4Sign  ou  Adobesign), 

inclusive  os  que  utilizem  certificados  não  emitidos  pela  CP-Brasil,  o  qual  é  admitido  pelos 

signatários como válido, conforme parágrafo 2° do artigo 10 da Medida Provisória n° 2.200-2, de 

24 de agosto de 2001.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA – FORO

Para quaisquer questões judiciais oriundas do presente Instrumento fica eleito o Foro da Cidade 
São Paulo, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

São Paulo, 10 de setembro de 2025.

José Luiz de Borges Garcia Filho

Diretor

Antonio Carlos Pitta

Diretor

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S.A.

Frederico Rodrigues

Diretor

IMTRAFF - CONSULTORIA E PROJETOS DE ENGENHARIA LTDA

Testemunha 1:
Maria Eliza de Souza Costa Rodrigues
RG n° 19.773.918-0

Testemunha 2:
Francini Staffi Dalmazo Manzano
RG n° 27.811.586-X
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09 Sep 2025, 16:04:14
ASSINATURA COM CERTIFICADO DIGITAL ICP-BRASIL - ANTONIO CARLOS PITTA:48394980082 Assinou Email:
pitta@concremat.com.br. IP: 179.191.91.54 (mvx-179-191-91-54.mundivox.com porta: 49442). Dados do
Certificado: C=BR,O=ICP-Brasil,OU=AC SyngularID,OU=AC SyngularID Multipla,OU=A3,CN=ANTONIO CARLOS
PITTA:48394980082. - DATE_ATOM: 2025-09-09T16:04:14-03:00

09 Sep 2025, 16:05:25
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Certificado de assinaturas gerado em 11 de September de 2025,
09:37:40

MARIA ELIZA DE SOUZA COSTA RODRIGUES Assinou (936b0d9f-8049-4d6e-a654-cc0b0831b898) - Email:
maria.eliza@concremat.com.br - IP: 177.97.79.109 (177.97.79.dynamic.adsl.gvt.net.br porta: 17868) - Documento
de identificação informado: 151.099.778-44 - DATE_ATOM: 2025-09-09T16:05:25-03:00

09 Sep 2025, 17:13:23
ASSINATURA COM CERTIFICADO DIGITAL ICP-BRASIL - FREDERICO RODRIGUES:04308098670 Assinou Email:
Frederico@grupoimtraff.com.br. IP: 177.55.233.174 (177.55.233.174.blinktelecom.com.br porta: 61930). Dados do
Certificado: C=BR,O=ICP-Brasil,OU=Secretaria da Receita Federal do Brasil - RFB,OU=AC SAFEWEB RFB
v5,OU=A3,CN=FREDERICO RODRIGUES:04308098670. - DATE_ATOM: 2025-09-09T17:13:23-03:00

11 Sep 2025, 09:04:12
FRANCINI STAFFI DALMAZO MANZANO Assinou (23d1ac0e-0f16-463e-97b5-ec3c5f79667b) - Email:
Francini.Manzano@concremat.com.br - IP: 191.178.195.164 (bfb2c3a4.virtua.com.br porta: 39120) -
Geolocalização: -23.462098 -46.5451609 - Documento de identificação informado: 260.112.488-10 - DATE_ATOM:
2025-09-11T09:04:12-03:00

11 Sep 2025, 09:36:25
ASSINATURA COM CERTIFICADO DIGITAL ICP-BRASIL - JOSE LUIZ DE BORGES GARCIA FILHO:47170484153
Assinou Email: jose.lfilho@concremat.com.br. IP: 179.191.91.54 (mvx-179-191-91-54.mundivox.com porta:
38670). Dados do Certificado: C=BR,O=ICP-Brasil,OU=Secretaria da Receita Federal do Brasil - RFB,OU=AC LINK
RFB v2,OU=A3,CN=JOSE LUIZ DE BORGES GARCIA FILHO:47170484153. - DATE_ATOM:
2025-09-11T09:36:25-03:00

Hash do documento original
(SHA256):d7dd232afb5b086c5bf6429fa8316eaffc93c4840f365da8b1f3a06c04ea7d1a
(SHA512):5f68f4c00dc450ffaf861e6c1e7f3b8c3953d164ce7008c43b24aa2f3c8650bac4ac868c757692fd0646e5788eea4656084d0b6128937a8fe15cb0ead7298bbc

Esse log pertence única e exclusivamente aos documentos de HASH acima

Esse documento está assinado e certificado pela D4Sign
Integridade certificada no padrão ICP-BRASIL
Assinaturas eletrônicas e físicas têm igual validade legal, conforme MP 2.200-2/2001 e Lei
14.063/2020.
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CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 10/04/2024 SOB O NÚMERO 00006173653 e demais constantes do termo de
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Autenticação: C2967301E6C6B05562330EBD939BAB5D90CA9F4E689821545B99C98908BEF50B
Para validar o documento acesse https://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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NIRE / Arquivamento CNPJ Endereço / Endereço completo no exterior Bairro Municipio Estado
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CERTIFICO O DEFERIMENTO POR FERNANDO ANTONIO MARTINS, IGOR EDELSTEIN DE OLIVEIRA E RAFAEL DA SILVA MACHADO SOB O NÚMERO E DATA ABAIXO:

Observação:

5

Nº de Páginas

1/1

Capa Nº Páginas

SECRETÁRIO GERAL

Gabriel Oliveira de Souza Voi 

Deferido em 09/04/2024 e arquivado em 10/04/2024

NIRE (DA SEDE OU DA FILIAL QUANDO A SEDE FOR EM OUTRA UF)

33.3.0006631-4
Tipo Jurídico

Sociedade anônima
Porte Empresarial

Normal

JUCERJA
Útimo arquivamento:
00006172463 - 09/04/2024
NIRE: 33.3.0006631-4
CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A 

Boleto(s): 
Hash: 6DCABE5F-5428-4AA9-9561-2D8CE495AE44

Orgão Calculado Pago
Junta 217,00 217,00
DNRC 0,00 0,00

Nº do Protocolo

2024/00312868-0

TERMO DE AUTENTICAÇÃONome

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
Código Ato Eventos

201 Cód Qtde. Descrição do Ato / Evento
252 1 Arquivamento de Publicações de Atos de Sociedade / Atos Societários

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
NIRE: 333.0006631-4 Protocolo: 2024/00312868-0 Data do protocolo: 08/04/2024
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 10/04/2024 SOB O NÚMERO 00006173653 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: C2967301E6C6B05562330EBD939BAB5D90CA9F4E689821545B99C98908BEF50B
Para validar o documento acesse https://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
NIRE: 333.0006631-4 Protocolo: 2024/00312868-0 Data do protocolo: 08/04/2024
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 10/04/2024 SOB O NÚMERO 00006173653 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: C2967301E6C6B05562330EBD939BAB5D90CA9F4E689821545B99C98908BEF50B
Para validar o documento acesse https://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.

Pag. 2/5

Código 
do Ato

2024/00312868-0

Presidência da República
Secretaria de Micro e Pequena Empresa
Secretaria de Racionalização e Simplificação
Departamento de Registro Empresarial e Integração
Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro

NIRE (DA SEDE OU DA FILIAL QUANDO A SEDE FOR EM OUTRA UF)

33.3.0006631-4
Tipo Jurídico

Sociedade anônima
Porte Empresarial

Normal

Nº do Protocolo

08/04/2024 17:31:33

JUCERJA
Último arquivamento:

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A

NIRE: 33.3.0006631-4

Boleto(s): 104688131
Hash: 6DCABE5F-5428-4AA9-9561-2D8CE495AE44

00006166983 - 05/04/2024

2 0 2 4 / 0 0 3 1 2 8 6 8 - 0 

Orgão Calculado Pago
Junta 217,00 217,00
DREI 0,00 0,00

REQUERIMENTO

Ilmo Sr. Presidente da Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
requer a v. sa o deferimento do seguinte ato:

201

Código 
Evento Descrição do ato / Descrição do eventoQtde.

252 1 Arquivamento de Publicações de Atos de Sociedade / Atos Societários
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Requerente

Nome: Sergio Calheia da Silva

Assinatura:  ASSINADO DIGITALMENTE
O Requerente DECLARA, sob sua responsabilidade pessoal, sem 
prejuízo das sanções administrativas, cíveis e penais, a veracidade 
dos documentos e assinaturas apresentados no presente processo

Telefone de contato: 2131999550

E-mail: sergiocalheia@scalpl.com.br

Tipo de documento: Digital

Data de criação: 08/04/2024

Data da 1ª entrada:

Rio de Janeiro
Local

08/04/2024

Data

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
NIRE: 333.0006631-4 Protocolo: 2024/00312868-0 Data do protocolo: 08/04/2024
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 10/04/2024 SOB O NÚMERO 00006173653 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: C2967301E6C6B05562330EBD939BAB5D90CA9F4E689821545B99C98908BEF50B
Para validar o documento acesse https://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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(conforme definido abaixo), o mesmo valor que receberia caso a in-
tegralização ocorresse pela integralidade do valor nominal unitário; (v)
Prazo e Forma de Integralização: As Debêntures serão integraliza-
das, em moeda corrente nacional, (i) pelo seu Valor Nominal Unitário,
na primeira Data de Integralização (conforme definido abaixo) ("Primei-
ra Data de Integralização"), ou (ii) em caso de integralização das De-
bêntures em Datas de Integralização posteriores, pelo seu Valor No-
minal Unitário Atualizado (conforme definido abaixo), acrescido da Re-
muneração, calculada pro rata temporis, desde a Primeira Data de In-
tegralização até a efetiva integralização ("Preço de Integralização das
Debêntures"), por meio de Transferência Eletrônica Disponível - TED
ou outra forma de transferência eletrônica de recursos financeiros, na
conta corrente a ser previamente informada pela Companhia à Secu-
ritizadora, por meio de comunicado direcionado à Securitizadora, nas
mesmas datas em que ocorrerem as integralizações dos CRI (cada
uma, uma "Data de Integralização"), observado o disposto na Escri-
tura de Emissão de Debêntures, desde que cumpridas as condições
precedentes previstas no Boletim de Subscrição; e (w) Demais Ca-
racterísticas da Emissão: As demais características da Emissão e
das Debêntures serão aquelas especificadas na Escritura de Emissão
de Debêntures. 5.2. Autorizar e ratificar a negociação realizada e que
venha a ser realizada futuramente pela Diretoria da Companhia de to-
dos os termos e condições aplicáveis à emissão das Debêntures e à
emissão dos CRI, bem como ratificar os atos já praticados pela Di-
retoria da Companhia e autorizar a Diretoria da Companhia a praticar
todos e quaisquer atos e a celebrar todos e quaisquer documentos
necessários à emissão das Debêntures e à emissão dos CRI que ain-
da não tenham sido praticados e celebrados, incluindo, mas não se
limitando a, celebração da Escritura de Emissão, do Contrato de Dis-
tribuição, procurações, aditamentos aos referidos instrumentos, e de-
mais instrumentos relacionados e, ainda, praticar todos os atos neces-
sários à efetivação da emissão das Debêntures e dos CRI. 6. Encer-
ramento: Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião,
da qual se lavrou a presente ata, que lida e achada conforme, foi as-
sinada pelos presentes. Rio de Janeiro, 02 de junho de 2021. Mesa:
Sr. Renato Feitosa Rique - Presidente; Sra. Érica Cristina da Fonseca
Martins - Secretária. Conselheiros Presentes: Renato Feitosa Rique,
Hilary Jo Spann, Marcela Drigo, Fernando Maria Guedes Machado
Antunes de Oliveira, Volker Kraft, Alexandre Silveira Dias, Luiz Al-
ves Paes de Barros. Confere com a original lavrada em livro pró-
prio. Rio de Janeiro, 02 de junho de 2021. Mesa: Renato Feitosa
Rique - Presidente; Érica Cristina da Fonseca Martins - Secretária.
Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro - Empresa: ALIANS-
CE SONAE SHOPPING CENTERS S.A. - NIRE: 333.0033251-1 Pro-
tocolo: 00-2021/157559-3 Data do protocolo: 15/06/2021. CERTIFICO
O ARQUIVAMENTO em 18/06/2021 SOB O NÚMERO 00004087399.
Bernardo Feijó Sampaio Berwanger - Secretário Geral.

Id: 2324372

LÍNEA AMARILLA BRASIL PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF N° 11.395.604/0001-09 - NIRE: 33.3.0030274-3

Companhia Fechada
Ata das Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária realizada
em 28 de abril 2021. 1- Data, hora e local: No dia 28 de abril de
2021, às 11h30, na sede social da Línea Amarilla Brasil Participações
S.A., localizada na Av. Almirante Barroso n° 52, sala 3001, parte,
Centro, Rio de Janeiro/RJ ("Companhia"). 2- Convocação: Dispensa-
da a convocação nos termos do parágrafo 4º do artigo 124 da Lei nº
6.404/76 ("Lei das S.A."), tendo em vista a presença da acionista re-
presentando a totalidade do capital social da Companhia. 3- Presen-
ça: Acionista representando a totalidade do capital social da Compa-
nhia, conforme registros lavrados no Livro de Presença de Acionistas
assinado e arquivado na sede da Companhia, estando presentes co-
mo convidados a Sra. Ana Cristina Areosa, representante da Grant
Thornton - Auditores Independentes da Companhia, o Sr. Eduardo de
Abreu e Lima e a Sra. Daniela Derzi Barretto, também convidada para
secretariar a reunião. 4- Mesa: Presidente: Eduardo de Abreu e Lima;
e Secretária: Daniela Derzi Barretto. 5- Ordem do Dia: Deliberar so-
bre: (i) Assembleia Geral Ordinária: (a) Tomada de contas da admi-
nistração, exame, discussão e aprovação das Demonstrações Finan-
ceiras da Companhia e do Relatório da Administração relativos ao
exercício social de 2020, acompanhados do Relatório dos Auditores
Independentes; (b) Deliberação sobre a destinação do Resultado apu-
rado pela Companhia no exercício social de 2020; e (ii) Assembleia
Geral Extraordinária: (a) Eleição da Diretoria da Companhia; (b) Fixa-
ção da remuneração global anual dos Diretores da Companhia; e (c)
Contratação Auditor Independente da Companhia. 6- Assuntos e De-
liberações: Foram aprovadas as seguintes deliberações pelo acionis-
ta, bem como a lavratura da presente ata sob a forma de sumário, na
forma do art. 130 da Lei das S.A.: 6.1.- Em Assembleia Geral Or-
dinária: Tendo em vista as Demonstrações Financeiras da Companhia
ainda não foram publicadas, foi decidido pela acionista representando
a totalidade do capital social da Companhia, postergar a deliberação
sobre os itens constantes na Ordem do Dia da Assembleia Geral Or-
dinária para data a ser definida pela administração da Companhia.
6.2. - Em Assembleia Geral Extraordinária: 6.2.1. Eleição da Di-
retoria da Companhia: Foi aprovada a eleição dos profissionais in-
dicados abaixo para compor a Diretoria da Companhia, para o man-
dato que se iniciará nesta data, estendendo-se até data coincidente
com a da Assembleia Geral Ordinária da Companhia que vier a ser
realizada em 2023: Sr. Gustavo Soares Figueiredo, brasileiro, casa-
do, engenheiro civil, portador da carteira de identidade nº 94230125,
expedida pelo IFP/RJ e inscrito no CPF/MF sob o nº 018.382.587-01,
com endereço na Av. Almirante Barroso nº 52, 30º andar, Centro, Rio
de Janeiro/RJ, CEP 20031-918, para o cargo de Diretor Presidente da
Companhia; e Sr. Marcus Vinicius Figur Da Rosa, brasileiro, casado,
engenheiro civil, portador da carteira de identidade nº 4076082851,
expedida pelo SJS/RS, inscrito no CPF/MF sob o nº 004.314.410-14,
com endereço na Av. Almirante Barroso nº 52, 30º andar, Centro, Rio
de Janeiro/RJ, CEP 20.031-918, para o cargo de Diretor sem desig-
nação específica. Os Diretores ora eleitos declaram estar desimpedi-
dos na forma da lei para o exercício dos respectivos cargos. Em fun-
ção da deliberação tomada acima, a composição da Diretoria da Com-
panhia passa a ser a indicada no quadro abaixo: Diretoria: Nome:
Gustavo Soares Figueiredo, Cargo: Diretor Presidente; Nome: Marcus
Vinicius Figur da Rosa, Cargo: Diretor. 6.2.2. Fixação da remunera-
ção global anual dos Diretores: Foi aprovada a fixação da remu-
neração global anual dos administradores no montante de até R$
110.880,00 (cento e dez mil, oitocentos e oitenta reais). 6.2.3. Con-
tratação Auditor Independente da Companhia: Foi aprovada a con-
tratação da Mazars como Auditor Independente da Companhia para
os próximos 3 exercícios. 7- Encerramento: Nada mais havendo a
tratar, a Assembleia foi encerrada, da qual se lavrou a presente ata
que, lida e aprovada foi assinada por todos os presentes. Mesa:
Eduardo de Abreu e Lima - Presidente e Daniela Derzi Barretto - Se-
cretária. Única Acionista: Investimentos e Participações em Infraestru-
tura S.A. - INVEPAR, neste ato representada por suas procuradoras
Sras. Amanda Passos de Moraes e Letícia Torres Rosina. Certifico
que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Rio de
Janeiro, 28 de abril de 2021. Mesa: Daniela Derzi Barretto - Secre-
tária. Jucerja nº 4074542 em 26/05/2020. Bernardo F. S. Berwanger -
Secretário Geral.

Id: 2324349

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S.A.
CNPJ/MF nº 33.146.648/0001-20 - NIRE 33.300.066.314

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM
21/05/2021: 1. Data, Hora e Local: Assembleia realizada em
21/05/2021, às 10h, na sede da Concremat Engenharia e Tecnologia
S.A. (“Companhia”), localizada na cidade do RJ, estado do RJ, na
Rua Joaquim Palhares, 40, Torre Sul, 4º e 5º andares, Estácio. 2. Me-
sa: A reunião foi presidida pelo Sr. Mauro Ribeiro Viegas Filho, que
convidou o Sr. Lin Li para atuar como secretário da reunião. 3. Con-
vocação e Presença: A convocação foi dispensada, nos termos do
artigo 124, parágrafo quarto, da Lei nº 6.404, de 15/12/1976, confor-
me alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), tendo em vista a pre-
sença da totalidade dos acionistas da Companhia detentores de ações

correspondentes à totalidade do capital social da Companhia, confor-
me indicado no livro de presença de acionistas. 4. Ordem do Dia:
Deliberar sobre: (i) o aumento do capital social da Concremat, me-
diante a emissão de nova ação ordinária, nominativa e sem valor no-
minal; (ii) a alteração do endereço da sede da Companhia; (iii) a con-
solidação do Estatuto Social da Companhia; e (iv) autorização para os
administradores da Companhia praticarem todos os atos necessários
à efetivação das deliberações tomadas. 5. Deliberações: A totalidade
dos acionistas da Companhia apreciou as matérias constantes da or-
dem do dia e deliberou, por unanimidade e sem quaisquer restrições,
o quanto segue: 5.1. Aprovar o aumento de capital social da Com-
panhia, pelo preço de emissão total de R$ 26.212.193,06 (vinte e seis
milhões, duzentos e doze mil, cento e noventa e três reais e seis cen-
tavos), mediante a emissão, pela Companhia, de 1 (uma) ação ordi-
nária, nominativa e sem valor nominal, pelo preço de emissão por
ação fixado nos termos do artigo 170, § 1º da Lei das S.A., dos quais
(a) R$ 11,91 (onze reais e noventa e um centavos) serão destinados
para a conta de capital social da Companhia; e (b) R$ 26.212.181,15
(vinte e seis milhões, duzentos e doze mil, cento e oitenta e um reais
e quinze centavos) serão destinados para conta de reserva de capital
de ágio na subscrição da Companhia, nos termos do art. 182, § 1º,
alínea “a” da Lei das S.A. A ação ora emitida foi subscrita, nesta da-
ta, pela CCCC South America Regional Company S.à.r.l., inscrita
no CNPJ/ME sob o nº 26.685.579/0001-67 (“CCCC South America”), e
por ela integralizada mediante a capitalização do saldo de créditos de-
correntes de mútuos realizados pela CCCC South America em favor
da China Communications Construction Company (Brazil) Participa-
ções Ltda. e transferidos à Companhia em decorrência da Incorpora-
ção ocorrida em 31.03.2020, conforme o Boletim de Subscrição anexo
à presente ata (Anexo I). 5.1.1. Em razão do aumento de capital ora
aprovado, o capital social da Companhia, passará de R$
233.722.357,44 (duzentos e trinta e três milhões setecentos e vinte e
dois mil trezentos e cinquenta e sete reais e quarenta e quatro cen-
tavos) para o valor total de R$ 233.722.369,35 (duzentos e trinta e
três milhões, setecentos e vinte e dois mil, trezentos e sessenta e no-
ve reais e trinta e cinco centavos), o qual passará a ser dividido em
25.000.001 (vinte e cinco milhões e uma) ações ordinárias, nomina-
tivas e sem valor nominal. 5.1.2. Os acionistas da Companhia, neste
ato, renunciam ao seu direito de preferência para subscrição da ação
emitida nos termos do item 5.1 acima, anuindo expressamente com a
subscrição e integralização da referida ação pela CCCC South Ame-
rica, para os fins do art. 171 da Lei das S.A. 5.2. Fica a adminis-
tração da Companhia expressamente orientada a proceder, imediata-
mente após as deliberações aqui previstas, ao registro e averbação
das operações aqui previstas no livro de registro de transferência de
ações nominativas e no livro de registro de ações nominativas da
Companhia, de modo a refletir a titularidade da ação indicada no item
5.1 acima em nome da CCCC South America. 5.3. Aprovar a alte-
ração do endereço da sede da Companhia, a qual passará a utilizar
apenas o 5º andar do edifício em que está localizada, de modo que a
sede estará localizada na Rua Joaquim Palhares, Torre Sul, 5º andar,
Estácio, na cidade do RJ, estado do RJ, CEP 20260-080. 5.4. Apro-
var, em razão do aumento de capital e da alteração do endereço da
sede dispostos nos itens 5.1 e 5.3 acima, respectivamente, a reforma
do artigo 2º e do caput do artigo 5º do estatuto social da Companhia,
que passarão a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 2º-A
Sociedade terá sua sede na cidade e estado do RJ, na Rua Joaquim
Palhares, nº 40, Torre Sul, 5º andar, Estácio, CEP 20.260-080, en-
quanto convier e poderá abrir ou suprimir filiais e sucursais em outras
cidades e no exterior a critério da diretoria.” “Artigo 5º- O capital da
sociedade é de R$ 233.722.369,35 (duzentos e trinta e três milhões,
setecentos e vinte e dois mil, trezentos e sessenta e nove reais e
trinta e cinco centavos), totalmente subscrito e integralizado, dividido
em 25.000.001 (vinte e cinco milhões e uma) ações ordinárias, todas
nominativas e sem valor nominal.” 5.5. Aprovar a consolidação do es-
tatuto social da Companhia que, após as deliberações tomadas na
presente Assembleia Geral e outras julgadas convenientes pelos Acio-
nistas, passará a vigorar com a redação constante do Anexo II. 5.6.
Autorizar os administradores a praticarem todos os atos necessários
para efetivar as deliberações tomadas acima, incluindo os registros e
averbações nos órgãos públicos e privados que se façam necessários
para tal fim. 6. Encerramento: Foi autorizada a lavratura da presente
ata na forma sumária, nos termos do artigo 130, parágrafo 1º, da Lei
das Sociedades por Ações. Nada mais havendo a tratar e, como ne-
nhum outro ponto foi levantado, a assembleia foi suspensa durante o
período necessário para a presente ata ser lavrada, a qual, após lida
e achada conforme, foi por todos os presentes assinada. Assinaturas:
Mesa: Presidente: Sr. Mauro Ribeiro Viegas Filho; Secretário: Sr. Lin
Li. Acionistas: (a) CCCC South America Regional Company S.à.r.l.; (b)
ZLCFD Luxembourg S.à.r.l; (c) CCCC Water Transportation Consul-
tants Co., LTD. (d) Mauro Ribeiro Viegas Filho; (e) João Carlos de
Noronha Viegas; (f) Mauro Ribeiro Viegas Neto; (g) Eduardo Salgado
Viegas; (h) Alexandre Roberto Salse Dittert; (i) Arthur Oliveira Costa
Sousa; (j) Carlos Henrique Costa Jardim; (k) Elizeu Alvarez de Lima;
(l) Márcio Alexandrino Brasileiro; (m) Maria Josefina Reyna Kurtz; e
(n) Rafael Luis Rabuske. RJ, 21/05/2021. Esta ata é cópia fiel da
original lavrada em livro societário próprio. Mauro Ribeiro Viegas
Filho - Presidente; Lin Li - Secretário.
ESTATUTO SOCIAL DA CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLO-
GIA S.A. CAPÍTULO I - Da Denominação, Sede, Fins e Duração da
Sociedade: Artigo 1º-Sob a denominação CO N C R E M AT ENGENHARIA E

TECNOLOGIA S.A., fica constituída uma sociedade anônima, em virtude
de transformação da sociedade civil CO N C R E M AT - SOCIEDADE CIVIL DE

CONTROLE DE ENSAIOS DE MAT E R I A I S , a qual se regerá por este estatuto
e pela legislação vigente, relativa à matéria (“Sociedade”). Artigo 2º-A
Sociedade terá sua sede na cidade e estado do Rio de Janeiro, na
Rua Joaquim Palhares, nº 40, Torre Sul, 5º andar, Estácio, CEP
20.260-080, enquanto convier e poderá abrir ou suprimir filiais e su-
cursais em outras cidades e no exterior a critério da diretoria. Artigo
3º-A Sociedade tem por objeto a prestação de serviços de consultoria
na área de arquitetura, meio ambiente, engenharia civil, elétrica e me-
cânica, incluindo a elaboração de planos diretores, estudos de viabi-
lidade, anteprojetos, projetos básicos, e projetos executivos; execução
por administração, empreitada ou subempreitada, de obras de cons-
trução civil; a prestação de serviços de manutenção corretiva, predi-
tiva e preventiva de qualquer natureza; o controle de qualidade de
projetos; a fiscalização e supervisão de obras; o gerenciamento de
obras e empreendimentos; a realização de ensaios, testes e análise
de materiais e produtos, inclusive inspeção e controle de qualidade; a
execução de serviços de topografia, sondagens e congêneres; a exe-
cução de obras e serviços de escoramento, contenção e estabilização
de encostas; a execução de obras e serviços de recuperação ou re-
forço estrutural de edificações, pontes e congêneres; a prestação de
serviços de assessoria, gerenciamento, fiscalização, consultoria, plane-
jamento e capacitação nas áreas social e ambiental; a operação e
manutenção de empreendimentos privados e públicos em geral, con-
sultoria empresarial; a prestação de serviços de escritório e apoio ad-
ministrativo, podendo participar de outras sociedades no interesse de
seus objetivos. Artigo 4º- A duração da Sociedade será por prazo in-
determinado. CAPÍTULO II - Do Capital Social e das Ações: Artigo 5º-
O capital da Sociedade é de R$ 233.722.369,35 (duzentos e trinta e
três milhões, setecentos e vinte e dois mil, trezentos e sessenta e no-
ve reais e trinta e cinco centavos, totalmente integralizados, divididos
em 25.000.001 (vinte e cinco milhões e uma) de ações ordinárias e
nominativas, sem valor nominal. Artigo 6º-Cada ação dará direito a
um voto nas deliberações das assembleias gerais. CAPÍTULO III -
Das Assembleias Gerais: Artigo 7º-As assembleias serão ordinárias e
extraordinárias: as primeiras, realizadas até 30 de abril de cada ano
civil, para apreciar o relatório, o balanço, e as contas da administra-
ção relativas ao exercício anterior e para eleger, se for o caso, os
membros efetivos e suplentes do conselho fiscal, fixando-lhes a re-
muneração. Artigo 8°-As assembleias extraordinárias serão realizadas
para tratar dos assuntos que constituírem objeto de sua convocação.
Artigo 9º-As assembleias gerais serão presididas pelo presidente do
conselho de administração. CAPÍTULO IV - Da Administração: Artigo
10º-A Sociedade será administrada por um conselho de administração
e por uma diretoria, cujos membros servirão sem prestação de cau-

ção, além de um conselho fiscal de funções não permanentes. Pa-
rágrafo 1º-Para prestação de serviços de engenharia e arquitetura, a
Sociedade terá obrigatoriamente um departamento técnico de enge-
nharia e arquitetura, cuja responsabilidade caberá à profissional diplo-
mado em grau superior, habilitado na forma do Decreto-Lei nº 23.569,
de 11 de dezembro de 1983, e da Lei nº 5.194, de 14 de dezembro
de 1966. Parágrafo 2º-A parte técnica dos referidos serviços de en-
genharia e arquitetura da Sociedade ficará a cargo dos responsáveis
técnicos devidamente legalizados nos conselhos Regionais de Enge-
nharia, Arquitetura e Agronomia e que assumirão a direção, execução
e fiscalização de todos os serviços contratados, com plena e total au-
tonomia. Parágrafo 3º-O conselho de administração será constituído
por até 5 (cinco) membros efetivos eleitos pela assembleia geral para
um mandato de 1 (um) ano, podendo ser reeleitos, designados pre-
sidente, vice-presidente e conselheiros, observado que poderá ser in-
dicado 1 (um) membro honorário sem direito a voto nas deliberações
do conselho, eleito pela assembleia geral, que determinará o prazo do
seu mandato, podendo ser reeleito, a ser designado presidente de
honra. Parágrafo 4º-Os membros receberão a remuneração que for
determinada pela assembleia geral. Parágrafo 5º-O conselho de ad-
ministração reunir-se-á, ordinariamente, 4 (quatro) vezes ao ano e, ex-
traordinariamente quando convocado por seu presidente ou vice-pre-
sidente, por iniciativa própria ou mediante solicitação dos membros do
conselho, dando motivos para tal. Parágrafo 6°-As reuniões ordinárias
serão realizadas em datas a serem fixadas pelo presidente do con-
selho de administração. Parágrafo 7º-Os membros do conselho desig-
narão entre si, um membro que lavrará as atas do conselho no livro
competente, devendo tais atas serem assinadas por todos os presen-
tes. Parágrafo 8º-O aviso para as reuniões deverá ser dado por es-
crito pelo menos 5 (cinco) dias antes da data de tal reunião, a menos
que todos os membros renunciem, por escrito, a esse aviso prévio.
Parágrafo 9º-A fim de que o conselho de administração possa se reu-
nir de maneira válida, será necessária a presença da maioria dos
seus membros efetivos eleitos. O conselho deliberará por maioria de
votos, cabendo ao presidente do conselho voto de desempate e veto
sobre aprovação de qualquer das matérias previstas no Parágrafo 10o

deste Artigo 10o do Estatuto Social, e sendo certo que o presidente
de honra não possui direito a voto nas reuniões do conselho de ad-
ministração. Parágrafo 10º-Compete ao conselho de administração: a)
Fixar as diretrizes básicas das atividades sociais, acompanhando a
execução dos negócios da Sociedade; b) Aprovar o plano anual de
investimentos e de imobilização financeira da Sociedade; c) Aprovar o
orçamento anual da Sociedade e acompanhar sua execução; d) Ele-
ger e destituir os diretores da Sociedade, fixando-lhes atribuições es-
pecíficas, em obediência ao Estatuto Social; e) Autorizar a Sociedade
a alienar bens do ativo da Sociedade ou sobre eles constituir ônus,
quando o valor dos bens exceder de 10% (dez por cento) do capital
social; f) Autorizar a Sociedade a prestar cauções, avais, fianças e a
renunciar direitos, cujos valores excedam a 10% (dez por cento) do
capital social; g) Manifestar-se sobre o relatório da administração e as
contas da diretoria h) Indicar e destituir os auditores independentes; i)
Manifestar-se sobre outros assuntos da Sociedade, expedindo sobre
os mesmos instruções específicas; j) Convocar a assembleia geral de
acionistas da Sociedade; k) Fazer chamadas de capital; e l) Propor
mediante convocação da assembleia geral extraordinária para esse
fim específico, a distribuição antecipada de dividendos. Artigo 11º-A di-
retoria será constituída de membros com poderes estabelecidos pelo
conselho de administração e por este Estatuto Social, e que terão as
seguintes designações: presidente executivo; vice-presidentes; diretor
administrativo financeiro; diretor de planejamento, sistemas e controle;
diretor de recursos humanos; diretor de marketing; diretores executi-
vos; diretores comerciais; diretores técnicos; diretores operacionais; di-
retores regionais; e diretores. Uma mesma pessoa pode acumular
dois ou mais cargos na diretoria. Parágrafo 1º-Os diretores serão elei-
tos pelo conselho de administração pelo período de 3 (três) anos, po-
dendo ser reeleitos. Parágrafo 2º-Compete à diretoria: a) Executar os
presentes estatutos e exercer poderes e atribuições que a lei lhe con-
fere, no sentido de assegurar o funcionamento regular da Sociedade;
b) Estabelecer a política geral de operações da Sociedade, inclusive
de ordem comercial e financeira, dependendo de sua aprovação a ce-
lebração de contratos que, de acordo com seus termos ou devido às
circunstâncias, possuam valor superior a 30% (trinta por cento) do ca-
pital social da Sociedade; c) Informar-se mutuamente quanto às ati-
vidades da Sociedade; d) Colaborar mutuamente na condução dos
afazeres sociais; e) Regulamentar atividades sociais, criando em atos
próprios, cargos e funções para melhor administrar a Sociedade; f)
Representar a Sociedade, em juízo ou fora dele, perante autoridades
e repartições federais, estaduais, municipais, entidades autárquicas,
paraestatais, empresas públicas, sociedades de economia mista e ter-
ceiros; g) Assinar atos que obriguem a Sociedade e documentos de
qualquer espécie, escrituras públicas e instrumentos particulares; h)
Praticar atos de comércio e de crédito; i) Comprar e vender, caucio-
nar, constituir penhor, alienar fiduciariamente mercadorias, títulos, bens
móveis em geral, cujos valores não excedam a 10% (dez por cento)
do capital social, respeitada a competência do conselho de adminis-
tração; j) Comprar, vender e hipotecar imóveis, cujos valores não ex-
cedam a 10% (dez por cento) do capital social, respeitada a compe-
tência do conselho de administração; k) Dar quitação, transigir e ce-
lebrar compromissos para decisões de arbitramento; l) Emitir, sacar,
aceitar e endossar cheques, cambiais, notas promissórias, duplicatas,
e, enfim, quaisquer títulos de crédito; m) Movimentar contas em ban-
cos ou instituições financeiras; n) Nomear procuradores ad judicia e
ad negotia; o) Desempenhar as funções que forem especificadas pelo
regulamento interno; p) Subscrever as quotas ou ações de outras so-
ciedades; e q) Designar pessoa para representar a Sociedade em as-
sembleias gerais e outros atos que digam respeito às sociedades nas
quais a Sociedade participe, dando a essa pessoa instruções e orien-
tações de como proceder. Parágrafo Único-É vedado à diretoria ava-
lizar títulos, prestar fianças ou assumir compromissos estranhos aos
objetivos sociais. Artigo 12º-A diretoria se reunirá sempre que os in-
teresses sociais exigirem, mediante convocação do diretor presidente
ou do seu substituto eventual. A reunião instalar-se-á e deliberará
com a presença de qualquer número de diretores. As decisões de-
penderão de voto da maioria dos presentes, inclusive dos diretores re-
presentados por outros. Ao diretor presidente será atribuído além do
seu voto singular, o de desempate. Artigo 13º-A Sociedade se obri-
gará nos atos em geral mediante assinaturas de: a) 2 (dois) diretores;
b) 1 (um) diretor e 1 (um) procurador; c) 2 (dois) procuradores; d) É
obrigatória a assinatura do diretor presidente nos atos que tratam as
letras “i”, “j” e “q” do artigo 11º do Estatuto Social; e e) A abertura de
contas bancárias em nome da Sociedade dependerá da assinatura de
2 (dois) diretores ou da assinatura de 1 (um) procurador com poderes
expressos e específicos para tanto. Parágrafo 1º-A assinatura dos
procuradores ter-se-á por válida dentro dos poderes para os quais te-
nham outorga expressa. Parágrafo 2º-Bastará a assinatura isolada de
qualquer diretor ou procurador nos atos que importem: a) Endosso de
cheques para depósito em conta da Sociedade; b) Representação da
Sociedade perante repartições federais, estaduais e municipais, enti-
dades autárquicas e paraestatais, empresas públicas e de economia
mista, inclusive os órgãos autônomos dessas entidades, enfim junto a
qualquer tipo de cliente; e c) Representação da Sociedade em pro-
cessos de licitação pública ou privada, com poderes para apresenta-
ção de propostas, outorga de procuração e credenciamento de pes-
soas para exercer a mencionada representação. Artigo 14°-Os mem-
bros da diretoria terão atribuições previstas neste artigo. Parágrafo 1°-
Ao presidente executivo compete: a) Representar a Sociedade em juí-
zo ou fora dele; b) Convocar reuniões, em nome da diretoria, e pre-
sidi-las em sua instalação; c) Coordenar e supervisionar a atuação
das demais diretorias; e d) Responder pelos encargos a ele atribuídos
pelo conselho de administração e pelo regulamento interno. Parágrafo
2°-Aos vice-presidentes compete: a) Supervisionar e coordenar as ati-
vidades corporativas da Sociedade; e b) Praticar outros atos que ve-
nham a ser especificados no regulamento interno. Parágrafo 3°-Com-
pete ao diretor administrativo financeiro: a) Supervisionar a gestão fi-
nanceira da Sociedade; b) Supervisionar a execução da contabilidade
fiscal da Sociedade; e c) Praticar outros atos que venham a ser es-
pecificados em regulamento interno. Parágrafo 4°-Compete ao diretor
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de planejamento, sistemas e controle: a) Coordenar e acompanhar a
elaboração e a execução dos planos de negócio; b) Desenvolver e
acompanhar o plano de informatização; c) Supervisionar o controle de
custos da Sociedade; e d) Praticar outros atos que venham a ser es-
pecificados em regulamento interno. Parágrafo 5°-Compete ao diretor
de recursos humanos: a) Elaborar e implementar políticas de recursos
humanos da Sociedade; e b) Praticar outros atos que venham a ser
especificados em regulamento interno. Parágrafo 6°-Compete ao dire-
tor de marketing: a) Desenvolver e implementar o plano de marketing
da Sociedade; e b) Praticar outros atos que venham a ser especifi-
cados em regulamento interno. Parágrafo 7°-Compete aos diretores
executivos: a) Coordenar e supervisionar as atividades técnicas da
empresa; b) Coordenar a atuação dos diretores de operação, dos di-
retores comerciais e dos diretores regionais; e c) Praticar outros atos
que venham a ser especificados em regulamento interno. Parágrafo
8°-Compete aos diretores comerciais: a) Prospectar oportunidades de
negócio; b) Supervisionar a elaboração de propostas comerciais; e c)
Praticar outros atos que venham a ser especificados em regulamento
interno. Parágrafo 9°-Compete aos diretores técnicos: a) Coordenar o
desenvolvimento dos processos executivos; b) Supervisionar a quali-
dade dos serviços prestados; c) Coordenar o desenvolvimento de no-
vos produtos; e d) Praticar outros atos que venham a ser especifi-
cados em regulamento interno. Parágrafo 10°-Compete aos diretores
operacionais: a) Responder pelo planejamento, organização, supervi-
são e controle das atividades operacionais da Sociedade no âmbito
dos contratos de prestação de serviços por esta firmados; e b) Pra-
ticar outros atos que venham a ser especificados em regulamento in-
terno. Parágrafo 11°-Compete aos diretores regionais: a) Planejar e
organizar atividades de desenvolvimento comercial da Sociedade na
sua região de atuação; b) Coordenar as atividades técnicas da So-
ciedade na região; e c) Praticar outros atos que venham a ser es-
pecificados em regulamento interno. Artigo 15º-O diretor presidente
será substituído em suas ausências ou impedimentos ocasionais por
diretor a ser designado pelo conselho de administração; em caso de
ocorrer vacância de diretor presidente será convocada a assembleia
geral para eleição de seu substituto pelo tempo que falta para o res-
pectivo mandato. Parágrafo Único-Os demais diretores se substituirão
reciprocamente. Artigo 16º-O conselho fiscal será constituído de 3
(três) membros efetivos e 3 (três) suplentes, acionistas ou não com
as funções estabelecidas por lei. Parágrafo Único-O funcionamento do
conselho fiscal ocorrerá nos exercícios sociais em que for instalado a
pedido dos acionistas. CAPÍTULO V - Do Exercício Social: Artigo 17º-
Elaboradas as demonstrações financeiras do exercício social, que
compreenderá o período de 1º de janeiro a 31 de dezembro de cada
ano, estas se sujeitam à aprovação da assembleia. Parágrafo Único-
Antes de qualquer participação, serão alocadas as verbas para: I) Sa-
tisfação de eventuais prejuízos acumulados; e II) Constituição de pro-
visão de imposto de renda. Artigo 18°-Do lucro líquido apartar-se-ão
verbas destinadas à constituição de: I) Reserva legal, a que se pre-
levará 5% (cinco por cento) do lucro líquido até atingir 20% (vinte por
cento) do capital social; II) Reserva de atualização tecnológica para a
qual se destinará até 10% (dez por cento) do lucro líquido com o ob-
jetivo de manter-se permanentemente compatível com o progresso
científico, os equipamentos e laboratórios da Sociedade; e III) Reserva
de expansão, assegurando recursos para financiar aplicações adicio-
nais de capital fixo e circulante, inclusive por meio de subscrição de
aumentos de capital ou criação de novos empreendimentos. As reser-
vas previstas nos incisos (II) e (III) deste artigo terão como limite o
valor do capital social. Artigo 19º-Aos acionistas é assegurado o re-
cebimento em cada exercício social, de dividendo mínimo e obriga-
tório correspondente a 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido
como definido na lei. Artigo 20º-Aos administradores da Sociedade po-
derá ser atribuída participação dos resultados em valor equivalente a
um décimo dos lucros, limitando-se esse valor ao total da sua remu-
neração anual. CAPÍTULO VI - Disposições Gerais: Artigo 21º-O di-
retor presidente e os demais diretores, a critério do conselho de ad-
ministração, bem como os membros do conselho fiscal serão empos-
sados em seus cargos, mediante assinatura de termo lavrado em livro
próprio. Artigo 22º-A Sociedade entrará em liquidação por casos pre-
vistos em lei, competindo à assembleia geral determinar o modo de
liquidação, e eleger o liquidante e o conselho fiscal que funcionará
durante o período da liquidação. Jucerja nº 4086801 em 17/06/2021.
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BRADESCO SAÚDE S.A.
Grupo Bradesco Seguros

CNPJ nº 92.693.118/0001-60 - NIRE 33.300.159.541
Ata da Reunião Ordinária do Conselho de Administração da Bra-
desco Saúde S.A., Grupo Bradesco Seguros, realizada em
28.4.2021- CNPJ nº 92.693.118/0001-60 - NIRE 33.300.159.541. Aos
28 dias do mês de abril de 2021, às 17h15, reuniram-se, na sede
social, Avenida Rio de Janeiro, 555, 19º andar, Caju, Rio de Janeiro,
RJ, CEP 20931-675, e por videoconferência, os membros do Conse-
lho de Administração da Sociedade sob a presidência do senhor Luiz
Carlos Trabuco Cappi. Os membros deste Conselho, reeleitos na As-
sembleia Geral Ordinária realizada nesta data (28.4.2021), assinam a
presente Ata, que servirá como termo de posse, todos terão mandato
de 3 (três) anos, permanecendo no exercício de suas funções até a
posse dos novos Conselheiros a serem eleitos na Assembleia Geral
Ordinária de 2024. Em seguida, os Conselheiros: 1) de conformidade
com o disposto no “caput” do Artigo 8º do Estatuto Social, procede-
ram a eleição, entre si, do Presidente e do Vice-Presidente deste Ór-
gão, tendo a escolha recaído nos nomes dos senhores Luiz Carlos
Trabuco Cappi e Carlos Alberto Rodrigues Guilherme, respectivamen-
te; 2) estando vencido o mandato da atual Diretoria, os Conselheiros,
atendendo ao disposto no “caput” do Artigo 12 do Estatuto Social,
procederam a eleição dos membros que integrarão o referido Órgão,
tendo sido reeleitos os senhores: Diretor-Presidente: Manoel Anto-
nio Peres, brasileiro, divorciado, médico, RG 8.014.301.397 /SSP-RS,
CPF 033.833.888-83, com endereço profissional na Avenida Rio de
Janeiro, 555, 19º andar, Caju, Rio de Janeiro, RJ, CEP 20931-675;
Diretores Gerentes: Américo Pinto Gomes, brasileiro, casado, se-
curitário, RG 65.168.400-6/SSP-SP, CPF 749.510.847/91, com endere-
ço profissional na Avenida Alphaville, 779, 18º andar, parte, Empre-
sarial 18 do Forte, Barueri, SP, CEP 06472-900; Flávio Bitter, bra-
sileiro, casado, engenheiro, RG 10.591.790-0/IFP-RJ, CPF
044.453.707/46; Diretores: Thais Jorge de Oliveira e Silva, brasilei-
ra, casada, médica, RG 1.354.562-ES/SSP-ES, CPF 074.060.777/42;
Sylvio Roberto Alves Vilardi, brasileiro, solteiro, engenheiro, RG
05.816.359-3/Detran-RJ, CPF 008.932.147/28, todos com endereço
profissional na Avenida Rio de Janeiro, 555, 19º andar, Caju, Rio de
Janeiro, RJ, CEP 20931-675; Fabio Miranda Daher, brasileiro, casa-
do, securitário, RG 1.337.361 - ES/SSP-ES, CPF 075.763.917-82, Pe-
dro Bosquiero Junior, brasileiro, solteiro, administrador de empresas,
RG 14.498.539-1/SSP-SP, CPF 066.651.518/24; Vinicius Marinho da
Cruz, brasileiro, casado, securitário, RG 50.942.449-1/SSP-SP, CPF
074.063.487-97; e Valdirene Soares Secato, brasileira, casada, ad-
ministradora de empresas, RG 20.310.424-9/SSP-SP, CPF
131.402.398/58; e eleito Diretor Gerente o senhor Haydewaldo Ro-
berto Chamberlain da Costa, brasileiro, casado, contador, CRC RJ -
075823/O-9, CPF 756.039.427/20, todos com endereço profissional na
Avenida Alphaville, 779, 18º andar, parte, Empresarial 18 do Forte,
Barueri, SP, CEP 06472-900. Todos terão mandato de 3 (três) anos,
até 28.4.2024, estendendo-se até a posse dos Diretores que serão
eleitos na Assembleia Geral Ordinária que se realizar no ano de
2024. Os Diretores reeleitos e o eleito preenchem as condições pre-
vistas na Resolução CNSP nº 311, de 1º.11.2012, da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar - ANS, e declararam sob as penas da lei,
não estarem impedidos por lei especial, ou condenado por crime fa-
limentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, con-
tra a economia popular, a fé pública ou a propriedade, ou a pena cri-
minal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos pú-
blicos, cujas declarações ficarão arquivadas na sede da Sociedade; 3)
de conformidade com o disposto na letra “m” do Artigo 9º do Estatuto
Social, os Conselheiros, relativamente ao montante global anual para
remuneração dos Administradores aprovado na Assembleia Geral Or-
dinária realizada nesta data (28.4.2021), fixaram, a partir do mês em

curso, a remuneração mensal de membros deste Órgão, da Diretoria
e do Comitê de Auditoria, nominados em relação que ficará arquivada
no Departamento de Recursos Humanos. Nada mais foi tratado, en-
cerrando-se a reunião e lavrando-se esta Ata que os Conselheiros
presentes assinam. aa) Luiz Carlos Trabuco Cappi, Carlos Alberto Ro-
drigues Guilherme, Milton Matsumoto, Alexandre da Silva Glüher,
Mauricio Machado de Minas, Samuel Monteiro dos Santos Junior, Oc-
tavio de Lazari Junior e Ivan Luiz Gontijo Júnior. Declaração: Decla-
ramos para os devidos fins que a presente é cópia fiel da Ata lavrada
no livro próprio e que são autênticas, no mesmo livro, as assinaturas
nele apostas. Flávio Bitter - Diretor Gerente; Thais Jorge de O. e Sil-
va - Diretora. Bradesco Saúde S.A. Certidão - Jucerja - Registrada
sob o nº 00004085837 em 16/06/2021.
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Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada no dia 26 de
maio de 2021, às 11:00 horas. 1. Data, Hora e Local: Dia 26 de
maio de 2021, às 11:00 horas, na sede social da Companhia, loca-
lizada na cidade e Estado do Rio de Janeiro, Av. das Américas, nº
3.500, Bloco 6, sala 301, CEP 22.640-102, Barra da Tijuca, tendo a
assembleia sido realizada, nos termos da Instrução Normativa DREI
nº 81/2020, de forma digital, mediante atuação remota, via sistema
eletrônico, e subsequente registro da presença e votos por meio da
plataforma de assinatura digital de documentos. 2. Acionistas Pre-
sentes: Presentes todos os acionistas detentores de ações em circu-
lação da Companhia, conforme assinaturas lançadas na lista de pre-
sença de acionistas (Anexo I). 3. Convocação: Dispensadas as for-
malidades relativas à convocação, tendo em vista a presença dos
acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia,
na forma do art. 124, § 4º, da Lei nº 6.404/76. 4. Composição da
Mesa: Presidente: Maria Lúcia Serapião Secretário: Reinaldo Bochi
Nogueira 5. Ordem do Dia: 5.1. Deliberar sobre a proposta de emis-
são privada de debêntures conversíveis em ações, pela Companhia,
no valor de R$ 4.000.000,00 (quatro milhões de reais), em observân-
cia ao disposto no artigo 59 da Lei nº 6.404 de 15 de dezembro de
1976 (Lei das Sociedades por Ações), conforme alterada; 5.2. Auto-
rizar a Diretoria da Companhia a celebrar a escritura de emissão de
debêntures, cuja minuta constitui o Anexo II à presente, e a praticar
todos os atos necessários à emissão e subscrição das debêntures;
5.3. Deliberar sobre a proposta de criação de Conselho de Adminis-
tração da Companhia; 5.4. Eleger os membros do Conselho de Ad-
ministração da Companhia; 5.5. Deliberar sobre a fixação de matérias
sujeitas à aprovação por quórum qualificado pela Assembleia Geral da
Companhia; e 5.6. Adequar, renumerar e consolidar o Estatuto Social
da Companhia, tendo em vista as deliberações tomadas. 6. Delibe-
rações aprovadas por unanimidade de votos dos acionistas pre-
sentes: 6.1. Aprovar a proposta de emissão privada de debêntures
conversíveis em ações, pela Companhia, nos termos do artigo 59 da
Lei das Sociedades por Ações, e conforme Escritura Particular de
Emissão Privada de Debêntures Conversíveis em Ações ("Escritura"),
a ser firmado pela Companhia, que terá as seguintes características e
condições: (a) Número da emissão: 1ª (primeira) emissão privada de
debêntures conversíveis em ações da Companhia; (b) Valor da emis-
são: R$ 4.000.000,00 (quatro milhões de reais); (c) Valor nominal uni-
tário: As debêntures terão o valor nominal unitário de R$ 1,00 (um
real) na data de emissão; (d) Número de séries e quantidade de de-
bêntures: A emissão será realizada em série única, mediante a emis-
são de 4.000.000 (quatro milhões) de debêntures; (e) Destinação dos
recursos: Os recursos líquidos obtidos por meio da emissão das de-
bêntures serão aplicados com a estrita observância do objeto social
da Companhia; (f) Forma: As debêntures serão emitidas sob a forma
nominativa e não serão emitidos certificados representativos das mes-
mas. Para todos os fins de direito, a titularidade das debêntures será
comprovada pela assinatura do correspondente boletim de subscrição
e pelas anotações feitas no Livro de Registro de Debêntures Nomi-
nativas. A Companhia se obriga a manter o Livro de Registro de De-
bêntures atualizado e a facultar ao debenturista livre acesso ao Livro
de Registro de Debêntures, conforme solicitado; (g) Conversibilidade:
A totalidade das debêntures emitidas será conversível em ações or-
dinárias da Companhia; (h) Espécie: A Debênture será da espécie
quirografária, nos termos do artigo 58, da Lei das Sociedades por
Ações; (i) Data da emissão: Será a data desta Assembleia Geral; (j)
Subscrição e integralização: As debêntures serão totalmente subscri-
tas na data de emissão e integralizadas no prazo de até 3 (três) dias
úteis contados da data da subscrição; (k) Forma de integralização: As
debêntures serão integralizadas em moeda corrente nacional por meio
de transferência eletrônica disponível de recursos para a conta cor-
rente de titularidade da Companhia a ser informada pela Companhia
por escrito ao subscritor das debêntures dentro de prazo razoável pa-
ra o cumprimento pelo subscritor da integralização no prazo previsto
pelo item (j) acima; (l) Vencimento das debêntures: As debêntures te-
rão vencimento na data de 25 de maio de 2025, ressalvadas as hi-
póteses de vencimento antecipado, liquidação antecipada e posterga-
ção de pagamento previstas na Escritura; e (m) Rendimento: A partir
da respectiva data da integralização até o seu respectivo pagamento,
as debêntures farão jus ao rendimento equivalente à variação acumu-
lada do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), apurado e
divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE,
acrescido de 15,00% (quinze por cento) ao ano, base 252 (duzentos
e cinquenta e dois) dias úteis a título de SPREAD, sendo o produto
da atualização incorporado automaticamente ao valor nominal unitário
das debêntures, observadas as demais condições previstas na Escri-
tura. 6.2. Autorizar a Diretoria da Companhia a celebrar a Escritura,
cuja minuta constitui o Anexo II à presente, e a praticar todos os atos
necessários à emissão e subscrição das debêntures. 6.3. Aprovar a
proposta de criação de Conselho de Administração, que passará a in-
tegrar os órgãos de administração da Companhia e será composto de
5 (cinco) membros, eleitos pela Assembleia Geral da Companhia, com
mandato de 2 (dois) anos. 6.4. Em decorrência das deliberações apro-
vadas acima, resolvem os acionistas alterar o Capítulo III do Estatuto
que trata da administração da Companhia, passando a vigorar com a
seguinte redação: "Capítulo III Administração Artigo 7 - A Compa-
nhia será administrada pelo Conselho de Administração e pela Dire-
toria, nos termos da legislação aplicável, deste Estatuto e do Acordo
de Acionistas da Companhia. Parágrafo Primeiro - A investidura nos
cargos far-se-á por termo lavrado em livro próprio, assinado pelo Ad-
ministrador empossado, dispensada qualquer garantia de gestão. Pa-
rágrafo Segundo - Os Administradores permanecerão em seus cargos
até a posse de seus substitutos, salvo se diversamente deliberado pe-
la Assembleia Geral ou pelo Conselho de Administração, conforme o
caso. Parágrafo Terceiro - Qualquer dos órgãos de administração da
Companhia se reunirá validamente com a presença da maioria de
seus membros e deliberará pelo voto da maioria dos presentes, salvo
se quórum diverso for estabelecido em lei, neste Estatuto ou no Acor-
do de Acionistas da Companhia. Parágrafo Quarto - A Companhia po-
derá ter comitês com competências específicas e alçadas específicas,
devendo a sua composição, abrangência de funcionamento respeitar
as decisões tomadas pela Assembleia Geral, sempre observados os
termos do Acordo de Acionistas arquivados na sede social. Artigo 8 -
A Assembleia Geral fixará, anualmente, o montante global da remu-
neração dos Administradores, podendo ser revista a qualquer tempo.
Caberá ao Conselho de Administração a alocação e distribuição dos
valores pagos à conta de remuneração, quando a Assembleia Geral
fixá-la de forma global. Caberá também ao Conselho de Administra-
ção distribuir, quando for o caso, a participação nos lucros fixada pela
Assembleia Geral. SEÇÃO I - Conselho de Administração Artigo 9
- O Conselho de Administração da Companhia será composto por 5
(cinco) membros, acionistas ou nao, eleitos e destituíveis a qualquer
tempo pela Assembleia Geral, com mandato unificado de até 2 (dois)
anos, sendo permitida a reeleição, sempre observados os termos dos
Acordos de Acionistas arquivados na sua sede. Parágrafo Primeiro -
O Conselho de Administração reunir-se-á, ordinariamente, pelo menos
uma vez a cada período de 2 (dois) meses e, extraordinariamente,
sempre que se fizerem necessárias. Parágrafo Segundo - As reuniões
do Conselho de Administração serão realizadas preferencialmente na

sede social da Companhia, sendo certo que os conselheiros poderão
delas participar mediante conferência telefônica, videoconferência ou
utilização de equipamento de comunicação similar, que permita a co-
municação simultânea entre todos os presentes, bem como que estes
possam se identificar, apresentar manifestações e ouvir os demais
participantes com clareza. Serão considerados como pessoalmente
presentes os conselheiros que participarem de reuniões do Conselho
de Administração por conferência telefônica, videoconferência ou equi-
pamento similar de comunicação. O voto dado por qualquer membro
do Conselho de Administração através dos referidos meios, deverá
ser confirmado por escrito. Parágrafo Terceiro - Cada conselheiro terá
o direito de convocar uma reunião do Conselho de Administração,
desde que por meio de notificação por escrito enviada a todos os de-
mais conselheiros, com antecedência mínima de 5 (cinco) dias úteis,
em primeira convocação, ou 2 (dois) dias úteis, em segunda convo-
cação. As convocações de reuniões do Conselho de Administração
poderão ser realizadas por meio de envio de correspondências ele-
trônicas (emails) a todos os conselheiros dentro dos prazos acima,
desde que também sejam enviadas cópias por escrito da mesma con-
vocação, por meio de carta com aviso de recebimento, recebidas com
antecedência mínima de 2 (dois) dias úteis contados da data em que
se realizará a reunião do Conselho de Administração. A convocação
de qualquer reunião do Conselho de Administração deverá ser acom-
panhada da lista das matérias a serem consideradas pelo Conselho
de Administração na referida reunião e da cópia de todos os docu-
mentos a serem apresentados e/ou discutidos. Parágrafo Quarto - Ne-
nhuma reunião do Conselho de Administração poderá ter início ou
proceder a qualquer deliberação, salvo se o seguinte quórum mínimo
estiver presente no início e durante toda a reunião: (i) em primeira
convocação, a totalidade dos conselheiros presentes; ou (ii) em se-
gunda convocação, no mínimo 3 (três) conselheiros presentes. As reu-
niões do Conselho de Administração serão presididas por conselheiro
indicado a cada eleição do Conselho de Administração. O secretário
da mesa será de livre escolha do presidente da respectiva reunião.
Parágrafo Quinto - Todas as matérias sujeitas à aprovação do Con-
selho de Administração da Companhia somente serão consideradas
aprovadas mediante o voto favorável da maioria dos conselheiros pre-
sentes na respectiva reunião, sempre observado, os termos do Acordo
de Acionistas arquivado na sua sede, bem como o disposto no Pa-
rágrafo Sexto abaixo. Todas as deliberações do Conselho de Admi-
nistração constarão de atas lavradas no respectivo livro de Atas de
Reuniões do Conselho de Administração e assinadas pelos membros
presentes. Parágrafo Sexto - Além de outras atribuições previstas em
lei, neste Estatuto e no Acordo de Acionistas arquivado na sede da
Companhia, as seguintes matérias dependerão da aprovação por
maioria absoluta dos membros do Conselho de Administração da
Companhia, cabendo ao Presidente do Conselho de Administração o
voto de desempate: (a) fixar a orientação geral dos negócios da Com-
panhia; (b) aprovação do orçamento anual da Companhia; (c) apro-
vação de quaisquer despesas não previstas no orçamento anual que
superem o valor de R$ 100.000,00 (cem mil reais); (d) alienação, ces-
são, transferência, cessão fiduciária ou oneração de bens do ativo
não circulante da Companhia, em operações que contemplem, por
operação ou em conjunto por exercício anual, valores superiores a R$
100.000,00 (cem mil reais), ressalvado que esse limite não se aplica
à oneração, cessão ou alienação fiduciária pela Companhia de bem
do ativo não circulante efetuada para garantir (i) o financiamento da
aquisição desse bem; e (ii) processos judiciais movidos por ou em fa-
ce da Companhia; (e) aquisição de bens para o ativo não circulante
da Companhia em operações que contemplem, por operação ou em
conjunto por exercício anual, valores superiores a R$ 100.000,00 (cem
mil reais); (f) celebração de contratos de qualquer natureza pela Com-
panhia não relacionados ao curso normal dos seus negócios, em ope-
rações que contemplem, por operação, anualmente valores superiores
a R$ 100.000,00 (cem mil reais); (g) celebração de contratos pela
Companhia, de um lado e, de outro lado, (i) qualquer dos Acionistas;
(ii) sociedades sob mesmo controle societário dos Acionistas; (iii) co-
ligadas ou controladas direta ou indiretamente por qualquer dos Acio-
nistas; (iv) acionistas, quotistas e administradores dos Acionistas; (v)
fornecedores, clientes ou financiadores com os quais a Companhia ou
os Acionistas mantenham uma relação de dependência econômica
e/ou financeira; (h) aprovação de qualquer empréstimo, financiamento
ou a concessão de qualquer garantia real ou fidejussória pela Com-
panhia, ou qualquer outra operação que implique em responsabilidade
da Companhia, em valores superiores a R$ 100.000,00 (cem mil
reais) por operação ou superiores; e (i) contratação de auditores in-
dependentes ou respectiva substituição, quando necessário ou por de-
terminação prevista em lei. Parágrafo Sétimo - Além de outras atri-
buições previstas em lei, neste Estatuto e no Acordo de Acionistas
arquivado na sede da Companhia, a destituição do Diretor Presidente
da Companhia dependerá do voto favorável de 4 (quatro) dos 5 (cin-
co) membros do Conselho de Administração. SEÇÃO II - Diretoria
Artigo 10. A Diretoria da Companhia será composta por 2 (dois) a 5
(cinco) administradores, acionistas ou não, residentes no País, eleitos
pelo Conselho de Administração, sendo 1 (um) designado Diretor Pre-
sidente e os demais Diretores sem designação específica. Parágrafo
Único: Os Diretores serão eleitos por 1 (um) ano, permitida a reelei-
ção, podendo ser destituídos a qualquer tempo. Artigo 11. Compete
aos Diretores, observadas as disposições legais e estatutárias perti-
nentes e as deliberações tomadas pela Assembleia Geral: (a) admi-
nistrar e gerir os negócios sociais em geral e praticar, para tanto, to-
dos os atos necessários ou convenientes, ressalvados aqueles para
os quais, por lei ou pelo presente Estatuto, seja atribuída competência
à Assembleia Geral; (b) observado o disposto no Art. 12 abaixo, re-
presentar a Companhia para todo e qualquer fim,; realizar todas as
operações e praticar todos os atos necessários à administração e
consecução dos objetivos sociais; promover a orientação geral dos
negócios sociais da Companhia; transigir, renunciar, ceder direitos,
confessar dívidas, celebrar contratos de qualquer natureza, firmar
compromissos, contrair obrigações, assinar escrituras; emitir, endossar,
caucionar, descontar, sacar e avalizar títulos em geral, assim como
abrir, movimentar e encerrar contas bancárias perante instituições fi-
nanceiras e efetuar pagamentos diversos; e (c) orientar e supervisio-
nar a escrituração contábil da Companhia. Artigo 12. A representação
da Companhia e a prática de atos necessários ao seu regular fun-
cionamento será realizada da seguinte forma: (a) pelo Diretor Presi-
dente, isoladamente; ou (b) por qualquer Diretor sem designação es-
pecífica em conjunto com outro Diretor ou com 1 (um) procurador,
agindo dentro dos limites estabelecidos nos respectivos instrumentos
de mandato; ou (c) por 1 (um) procurador, nos casos de mandatos
para fins de representações judiciais. Parágrafo Primeiro: Os Diretores
ficam dispensados de prestar caução em garantia de seus atos de
gestão. Parágrafo Segundo: A remuneração dos Diretores será fixada
anualmente em Assembleia Geral. Parágrafo Terceiro: Findo o prazo
de mandato previsto no caput do Artigo 10º, os Diretores permane-
cerão em seus cargos até a posse de seus respectivos substitutos,
eleitos pelo Conselho de Administração. Parágrafo Quarto: A Compa-
nhia poderá nomear procuradores para representála nos limites dos
poderes expressamente conferidos nos respectivos mandatos, os
quais deverão ser firmados pelo Diretor Presidente e, com exceção
daqueles para fins judiciais, terão um prazo de validade não superior
a 1 (um) ano. Parágrafo Quinto: Compete ainda aos Diretores: (a)
cumprir e fazer cumprir as deliberações da Assembleia Geral; (b)
apresentar à Assembleia Geral o Relatório de Diretoria e as demons-
trações financeiras previstas em lei; (c) deliberar sobre as operações
e aplicações de recursos da Companhia; e (d) decidir sobre as ma-
térias não previstas neste estatuto social e que não sejam de com-
petência da Assembleia Geral." 6.6. Eleger os seguintes membros do
Conselho de Administração da Companhia, para um mandato de 2
(dois) anos a contar desta data: (a) Reinaldo Bochi Nogueira, bra-
sileiro, casado sob o regime de separação total de bens, analista de
sistemas, portador da carteira de identidade nº 090993866, expedida
pelo IFP/RJ, inscrito no CPF/ME sob o nº 011.100.407-17, residente e
domiciliado na Avenida Peregrino Junior nº 355, apto 602, CEP
226631-460, Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro; (b)
Maria Lúcia Serapião, brasileira, casada sob o regime de separação
total de bens, engenheira, portadora da carteira de identidade nº
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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS

Secretaria da Micro e Pequena Empresa e Empreendedorismo

Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração  

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro

IDENTIFICAÇÃO DOS ASSINANTES

CERTIFICO QUE O ATO DA CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A, NIRE 

33.3.0006631-4, PROTOCOLO 2024/00312868-0, ARQUIVADO EM 10/04/2024, SOB O 

NÚMERO (S) 00006173653, FOI ASSINADO DIGITALMENTE.

CPF/CNPJ Nome

023.303.217-75 SERGIO CALHEIA DA SILVA

Gabriel Oliveira de Souza Voi

Secretário Geral
1/1

10 de abril de 2024.
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NIRE / Arquivamento CNPJ Endereço / Endereço completo no exterior Bairro Municipio Estado
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CERTIFICO O DEFERIMENTO POR ALBERTO MACHADO SOARES E ANTONIO DE PADUA ALPINO SOB O NÚMERO E DATA ABAIXO:

Observação:

4

Nº de Páginas

1/1

Capa Nº Páginas

SECRETÁRIO GERAL

Gabriel Oliveira de Souza Voi 

Deferido em 09/04/2024 e arquivado em 09/04/2024

NIRE (DA SEDE OU DA FILIAL QUANDO A SEDE FOR EM OUTRA UF)

33.3.0006631-4
Tipo Jurídico

Sociedade anônima
Porte Empresarial

Normal

JUCERJA
Útimo arquivamento:
00006171664 - 09/04/2024
NIRE: 33.3.0006631-4
CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A 

Boleto(s): 
Hash: 4C15900F-D6A8-4BCB-B712-074507BF5894

Orgão Calculado Pago
Junta 217,00 217,00
DNRC 0,00 0,00

Nº do Protocolo

2024/00312833-8

TERMO DE AUTENTICAÇÃONome

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
Código Ato Eventos

201 Cód Qtde. Descrição do Ato / Evento
252 1 Arquivamento de Publicações de Atos de Sociedade / Atos Societários

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
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Código 
do Ato

2024/00312833-8

Presidência da República
Secretaria de Micro e Pequena Empresa
Secretaria de Racionalização e Simplificação
Departamento de Registro Empresarial e Integração
Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro

NIRE (DA SEDE OU DA FILIAL QUANDO A SEDE FOR EM OUTRA UF)

33.3.0006631-4
Tipo Jurídico

Sociedade anônima
Porte Empresarial

Normal

Nº do Protocolo

08/04/2024 17:16:13

JUCERJA
Último arquivamento:

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A

NIRE: 33.3.0006631-4

Boleto(s): 104688133
Hash: 4C15900F-D6A8-4BCB-B712-074507BF5894

00006166983 - 05/04/2024

2 0 2 4 / 0 0 3 1 2 8 3 3 - 8 

Orgão Calculado Pago
Junta 217,00 217,00
DREI 0,00 0,00

REQUERIMENTO

Ilmo Sr. Presidente da Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
requer a v. sa o deferimento do seguinte ato:

201

Código 
Evento Descrição do ato / Descrição do eventoQtde.

252 1 Arquivamento de Publicações de Atos de Sociedade / Atos Societários
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Requerente

Nome: Sergio Calheia da Silva

Assinatura:  ASSINADO DIGITALMENTE
O Requerente DECLARA, sob sua responsabilidade pessoal, sem 
prejuízo das sanções administrativas, cíveis e penais, a veracidade 
dos documentos e assinaturas apresentados no presente processo

Telefone de contato: 2131999550

E-mail: sergiocalheia@scalpl.com.br

Tipo de documento: Digital

Data de criação: 08/04/2024

Data da 1ª entrada:

Rio de Janeiro
Local

08/04/2024

Data
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5Monitor Mercantil   l  Sexta-feira, 24 de novembro de 2023 Financeiro

Q

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIAS.A
CNPJ/MF nº 33.146.648/0001-20 NIRE: 3.33.0006631-4

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 
01/07/2023: 1. Data, Hora e Local: Assembleia realizada em 01/07/2023, às 
14h, na sede social da Concremat Engenharia e Tecnologia S.A. ("Companhia"), 
localizada na Cidade e estado do Rio de Janeiro, na Rua Joaquim Palhares, nº 
40, Torre Sul, 5° andar, Estácio, CEP 20.260-080. 2. Convocação e Presença: 
A convocação foi dispensada, nos termos do artigo 124, parágrafo quarto, da Lei 
nº 6.404, de 15/12/1976, conforme alterada ("Lei das Sociedades por Ações''), 
tendo em vista a presença da totalidade dos acionistas da Companhia detentores 
de ações correspondentes à totalidade do capital social da Companhia, conforme 
indicado no livro de presença de acionistas. 3. Mesa: Presidente: Zhimin Hu; e 
Secretária: Ana Julia Brandimarti Vaz Pinto. 4. Ordem do dia: Deliberar sobre: 
(i) reeleição dos atuais membros do conselho de administração da Companhia: e 
(ii) autorização para os administradores da Companhia praticarem todos os atos 
necessários e/ou apropriados para a fiel execução das deliberações propostas 
na ordem do dia. 5. Deliberações: A totalidade dos acionistas da Companhia 
apreciou as matérias constantes da ordem do dia e deliberou, por unanimidade 
e sem quaisquer restrições, o quanto segue: 5.1. Aprovar a reeleição dos mem-
bros do conselho de administração da Companhia: (i) Sra. Zhimin Hu, chinesa, 
casada, engenheira, portadora da carteira de identidade RNM nº F803404-7, 
expedida pela DPF. inscrita no CPF sob o nº 718.546.981-33, residente e domi-
ciliada na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, com endereço comercial na 
Av. das Nações Unidas, nº 13.771, Bloco 1, 6°andar, Vila Gertrudes, São Paulo/
SP, CEP 04794-904, para o cargo de presidente do conselho de administração; 
(ii) Sr. Lin Li, chinês, casado, administrador, portador da carteira de identidade 
RNE nº V417081-R, expedida por CGPI/DIREX/DPF, inscrito no CPF/MF sob 
o nº 061.057.887-11, residente e domiciliado na cidade de São Paulo, estado 
de São Paulo, com endereço comercial na Av. das Nações Unidas, nº 13.771, 
Bloco 1, 6° andar, Vila Gertrudes, São Paulo/SP, CEP 04794-904, para o cargo 
de membro efetivo do conselho de administração; e (iii) Cai Wei, chinês, casado, 
engenheiro, portador do passaporte nº PE 2243492, expedido pela República 
Popular da China, residente e domiciliado na China, cidade de Beijing, na Rua 
Guozijian, nº 28, Distrito de Dongcheng, Beijing, China. para o cargo de membro 
efetivo do conselho de administração, em conjunto ("membros do conselho de 
administração'"),todos com mandato unificado de 1 (um) ano a contar da presente 
data, permitida a reeleição, na forma do Parágrafo 3° do Artigo 10° do Estatuto 
Social da Companhia. 5.1. 1. Os membros do conselho de administração da 
Companhia eleitos por meio deste ato declararam, para os devidos fins e sob as 
penas da lei, que não estão impedidos de exercer a administração da Companhia, 
por qualquer lei especial, e que não foram condenados por qualquer crime, e não 
estão sob os efeitos de qualquer condenação, que possa impedi-los, ainda que 
temporariamente, ao acesso a cargo público, nem foram condenados por crime 
falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, peculato ou qualquer crime contra 
a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de 
defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a proprie-
dade, e que atendem aos requisitos de reputação ilibada estabelecidos pelo artigo 
147, parágrafo terceiro, da Lei das Sociedades por Ações, bem como que não 
ocupam qualquer cargo em outra sociedade que possa ser considerada concor-
rente da Companhia e que não possuem conflito de interesses com a Companhia. 
Ainda, estão cientes de que a sua competência como membros do conselho de 
administração da Companhia estará limitada em todo e qualquer aspecto ao que 
dispuser o estatuto social da Companhia e as políticas e diretrizes aprovadas 
pela assembleia geral da Companhia, incluindo, sem limitação, às disposições 
sobre a competência do conselho de administração da Companhia. 5.2. Fixar a 
remuneração global anual da administração da Companhia em R$ 14.500.000,00 
(quatorze milhões e quinhentos mil reais), conforme disposto no artigo 152, Lei 
nº 6.404/1976. 5.3. Autorizar a administração da Companhia a praticar todos os 
atos, tomar todas as providências, adotar todas e quaisquer medidas e firmar 
todos os documentos necessários à realização, formalização e efetivação das 
deliberações tomadas neste ato. 6. Encerramento: Foi autorizada a lavratura 
da presente ata na forma sumária, nos termos do artigo 130, parágrafo 1º, da Lei 
das Sociedades por Ações. Nada mais havendo a tratar e, como nenhum outro 
ponto foi levantado, a assembleia foi suspensa durante o período necessário para 
a presente ata ser lavrada, a qual, após lida e achada conforme, foi por todos os 
presentes assinada. Assinaturas: Mesa: Presidente: Sra. Zhimin Hu; e Secretária: 
Ana Julia Brandimarti Vaz Pinto. Acionistas: (a) CCCC South America Regional 
Company S.à.r.l.; (b) ZLCFD Luxembourg S.à.r.l; (c) CCCC Water Transportation 
Consultants Co., LTD. (d) Mauro Ribeiro Viegas Filho; (e) João Carlos de Noronha 
Viegas; (f) Mauro Ribeiro Viegas Neto; (g) Eduardo Salgado Viegas; (h) Arthur 
Oliveira Costa Sousa; e (i) Elizeu Alvarez de Lima. Rio de Janeiro, 01/07/2023. 
Esta ata é cópia fiel da original lavrada em livro societário próprio. Zhimin 
Hu – Presidente; Ana Julia Brandimarti Vaz Pinto - Secretária. Jucerja nº 5887594 
em 21/11/2023. 

EDITAL DE CITAÇÃO
Com o prazo de vinte dias

O MM Juiz de Direito, Dr.(a) Renan Pereira Ferrari - Juiz Titular do Cartório 
da Vara Única da Comarca de Carapebus / Quissamã, RJ, FAZ SABER aos 
que o presente edital com o prazo de vinte dias virem ou dele conhecimento 
tiverem e interessar possa, que por este Juízo, que funciona a Estrada do 
Correio Imperial, 1003 CEP: 28735-000 - Piteiras - Quissamã - RJ Tel.:  
022- 27689400 e-mail: caqvuni@tjrj.jus.br, tramitam os autos da Classe/
Assunto Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e 
Empresas de Peq. Porte - Requerimento - Requerimento de Falência, de 
n° 0000824-08.2014.8.19.0084, movida por DELTA FOMENTO MERCANTIL 
LTDA em face de FRIGOFISH COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO DE PESCADO 
LTDA, objetivando CITAÇÃO. Assim, pelo presente edital CITA o réu 
FRIGOFISH COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO DE PESCADO LTDA, que se 
encontra em lugar incerto e desconhecido, para no prazo de quinze dias 
oferecer contestação ao pedido inicial, querendo, ficando ciente de que 
presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados (Art. 344, 
CPC), caso não ofereça contestação, e de que, permanecendo revel, será 
nomeado curador especial (Art. 257, IV, CPC). Dado e passado nesta cidade 
de Quissamã, Aos onze dias do mês de setembro do ano de dois mil e vinte 
e três. Eu,  Daniela Machado Agostinho Teixeira - Técnico/Analista Judiciário 
- GEAP - Matr. 01/18845, digitei. E eu, Sérgio Ricardo Oliveira da Silva - 
Responsável pelo Expediente - Matr. 01/25929, o subscrevo.

EDITAL PARA CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 
ESPECIAL DA SOCIEDADE COOPERATIVA COOPBANSAP

CNPJ: 22.113.449/0001-07 / NIRE:33400053996
O Presidente da Sociedade Cooperativa COOPBANSAP, no 
uso das atribuições conferidas pelo Estatuto Social, convoca 
os senhores cooperados para se reunirem em Assembleia 
Geral Especial que realizar-se-a em nossa sede, no dia 06 de 
dezembro de 2023. Em primeira convocação às 19:00 horas, com 
a presença de 2/3 dos cooperados, em segunda convocação 
às 20:00 horas, no mesmo dia e local, com a presença de 
metade mais um do número total de cooperados, e persistindo 
a falta de quorum legal, em terceira e última convocação, às 
21:00 horas, com a presença mínima de 50% dos Cooperados 
associados, a fim de deliberarem sobre a seguintes ordens do 
dia: I - Assembleia Geral Especial: 1. Gestão; 2. Disciplina; 3. 
Direitos e Deveres dos Cooperados Associados; 4. Planejamento 
e Resultado Econômico. Niterói, 24 de novembro de 2023.

SIVALDO COUTINHO DE SIQUEIRA FILHO
DIRETOR PRESIDENTE

REPSOL SINOPEC BRASIL S.A.
CNPJ nº 02.270.689/0001-08 - NIRE nº 3330016653-0

Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 
16/11/23: Data, Local e Horário: Ao 16/11/23, às 09:00h (BRT), na sede 
social da Companhia, localizada à Praia de Botafogo, n° 300, salas 501 e 701, 
Botafogo, na Cidade e Estado do RJ, Brasil. Mesa: Sr. Alejandro José Ponce 
Bueno – Presidente e Sra. Carolina Assano Massocato Escobar – Secretária.  
Presença: Dispensada a convocação, em virtude da presença da totalidade 
dos membros do Conselho de Administração da Companhia. Ordem do Dia: 
Deliberar sobre: Submissão à aprovação da Assembleia Geral de pagamento 
de juros sobre o capital próprio da Companhia calculados sobre exercícios 
sociais anteriores. Deliberações: Os Conselheiros aprovaram, por unanimi-
dade de votos: A submissão à aprovação da Assembleia Geral de proposta 
para pagamento de juros sobre o capital próprio, relativos aos exercícios 
sociais de 2018, 2019, 2020, 2021 e 2022, nos termos da Lei 9.249/95, con-
forme alterada, no valor total de R$ 201.000.000,00 (duzentos e um milhões 
de reais), a ser registrado nas demonstrações financeiras da Companhia em 
Novembro/23, os quais serão pagos em ou antes de 31/12/23. Encerramento: 
Oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso, e nada mais havendo 
a tratar, foram encerrados os trabalhos e lavrada a presente ata que, lida e 
achada conforme, foi aprovada e assinada por todos os presentes. Assinatu-
ras: Alejandro Jose Ponce Bueno – Presidente e Carolina Assano Massocato 
Escobar – Secretária. Francisco José Gea Pascual del Riquelme, Zhao Xuan, 
José Carlos de Vicente Bravo, Pablo Luis Gay-Ger, Wu Chengliang, Leonardo 
Moreira de Paiva Junqueira, Wang Ping, Mariano Benito Zamarriego, Lianhua 
Zhang e Alejandro José Ponce Bueno. Certifico e atesto que a deliberação 
acima foi extraída da ata lavrada no Livro de Atas de Reuniões do Conselho 
de Administração da Companhia. RJ, 16/11/23. Carolina Assano Massocato 
Escobar - Secretária. Jucerja nº 5887472 em 21/11/2023

LICENÇA AMBIENTAL DE 
MUNICIPAL

A ADMINISTRADORA 
MADUREIRA SHOPPING LTDA, 
CNPJ 30.625.443/0001-39, torna 
público que recebeu da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Inovação e 
Simplificação – SMDEIS, através do 
processo nº EIS-PRO-2023/12238, 
Licença Ambiental de Municipal 
de Operação para a atividade 
de Estação de Tratamento de 
Esgoto (ETE) do empreendimento 
localizado à Estrada do Portela, nº 
222 – Madureira, Rio de Janeiro - RJ.

LENETZAH HOLDING S.A.
Aviso de Extravio de Livros Societários

Conforme o artigo 10 do Decreto-Lei 486 de 1969, LENETZAH HOLDING 
S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 06.129.422/0001-48, com seus atos 
constitutivos arquivados na JUCERJA sob o NIRE nº 33300351230, com 
sede na Rua Jardim Botânico, nº 657, sala 201, Jardim Botânico, CEP 
22.470-050, Rio de Janeiro, RJ, comunica à praça e ao mercado em geral 
para diversos fins o extravio dos seguintes livros societários: a) Livro de 
Registro de Ações Nominativas, número de ordem 1, autenticado na 
JUCISRS em 28/08/2009 sob o nº 09/019161-7; b) Livro de Transferência 
de Ações Nominativas, número de ordem 1, autenticado em 28/08/2009 sob 
o nº 09/019159-5; c) Livro de Presença de Acionistas, número de ordem 
1, autenticado em 28/08/2009 sob o nº 09/019148-0; d) Livro de Atas de 
Assembleias Gerais, número de ordem 1, autenticado em 28/08/2009 sob 
o nº 09/019157-9. 

Rio de Janeiro, RJ, 21 de novembro de 2023
Luciano Brochmann - Diretor

Quase metade da conta de luz  
vai para encargos e tributos

Usina de biometano deve evitar 14 mil toneladas de CO2

Taxação sobre a conta de luz aumentou mesmo com ICMS menor 

uase metade do 
valor total pago 
pelo consumi-
dor final na con-

ta de luz no Brasil é desti-
nado a tributos e encargos 
setoriais. O percentual che-
ga a 48,1%, de acordo com 
estudo realizado em par-
ceria da PwC Brasil com o 
Instituto Acende Brasil que 
analisou dados de empresas 
geradoras, transmissoras e 
distribuidoras de energia do 
país em 2022.

O “Estudo sobre a car-
ga de tributos e encargos 
do setor elétrico brasileiro” 
analisou dados de tributos 
e encargos recolhidos por 
45 empresas do setor, que 
representam uma amostra 
correspondente a 70% de 
todo o mercado nacional.

Em relação ao ano ante-
rior, os números mostram 
que o peso de encargos e 
tributos na conta de luz 
aumentou para o consumi-
dor brasileiro: era de 46% 
em 2021 e subiu 2,1 pontos 
percentuais em 2022, data 
dos últimos balanços publi-
cados pelas empresas.

“A variação mais relevan-
te aconteceu nos encargos 
setoriais, liderada pelo au-
mento da CDE (Conta de 
Desenvolvimento Energé-
tico), cujo orçamento de 
arrecadação e destinação é 
definido pela Aneel (Agên-
cia Nacional de Energia 

Elétrica). Além do aumento 
da carga na amostra anali-
sada, houve um alívio rele-
vante no peso dos tributos 
estaduais em decorrência 
da redução da alíquota do 
ICMS no setor de energia, 
ocorrida no segundo se-
mestre de 2022”, explica o 
sócio da PwC Brasil, Van-
dré Pereira.

A decomposição dos da-
dos revela que a variação de 
2021 para 2022 foi maior 
nos encargos setoriais, de 
4,8%. Já a carga dos tribu-
tos federais cresceu 0,8%, 
enquanto os estaduais regis-
traram queda de 3,4%, e os 
municipais, de 0,1%.

“O ano de 2022 poderia 
ter sido um ano de celebra-
ção para o consumidor de 
energia elétrica em função 
da redução média do ICMS 
estadual sobre a conta de 
luz. Esta redução ocorreu 
a partir da antecipação do 
reconhecimento da ener-
gia elétrica como serviço 
essencial por meio da Lei 
Complementar 194/2022, 
fator que contribuiu for-
temente para a redução de 
2,7% dos tributos, que saiu 
de 35,6% em 2021 para 
32,9% em 2022”, detalha 
Eduardo Müller Monteiro, 
diretor-executivo do Insti-
tuto Acende Brasil.

“No entanto, o aumento 
de 4,8% de encargos seto-
riais anulou por completo 

esse benefício, e ainda aca-
bou aumentando em 2,1% 
a carga consolidada de tri-
butos e encargos que onera 
tantos as empresas quando 
os consumidores do setor 
elétrico”, conclui.

O estudo da PwC e do 
Instituto Acende Brasil 
identificou um aumento na 
arrecadação dos tributos e 
encargos setoriais recolhi-
dos pelas empresas sele-
cionadas de R$ 2,2 bilhões, 
saindo de R$ 106,1 bilhões 
em 2021 para R$ 108,3 bi-
lhões em 2022.

Houve uma queda na 
participação da arrecada-
ção das empresas de distri-
buição de 73% (2021) para 
68% (2022). Essa variação 
se deve aos seguintes fa-
tores: redução do ICMS a 
partir de julho de 2022, de-
vido à Lei Complementar 
194/2022; diminuição da 
tarifa de fornecimento em 
meados de abril de 2022, 
quando passou a vigorar a 
“Bandeira Verde” no lugar 
da “Bandeiras de Escassez 
Hídrica”; e estagnação do 
consumo entre os consumi-
dores regulados (de 43.386 
MWmed para 42.769 MW-
med). Por sua vez, a geração 
aumentou sua participação 
de 19% para 25%.

Metodologia do estudo

O estudo foi elaborado 

com base na carga tributá-
ria e de encargos setoriais 
efetivamente arrecadados 
por 45 empresas do setor 
elétrico brasileiro, que re-
presentam cerca de 70% 
do mercado GTD (Ge-
radoras, Transmissoras e 
Distribuidoras). A PwC 
Brasil e o Instituto Acen-
de Brasil analisaram o pe-
so dos seguintes impostos 
para realizar a pesquisa: 
IRPJ, PIS/Pasep, Cofins, 
CSLL, ICMS, ISS e encar-
gos trabalhistas (INSS e 
FGTS).

Também observaram o 
comportamento dos se-
guintes encargos do setor 
elétrico: CFURH – Com-
pensação Financeira pela 
Utilização de Recursos Hí-
dricos, CDE – Conta de 
Desenvolvimento Energéti-
co, RGR – Reserva Global 
de Reversão, TFSEE – Taxa 
de Fiscalização de Serviços 
de Energia Elétrica, ESS – 
Encargos de Serviços do 
Sistema, ONS – Operador 
Nacional do Sistema Elé-
trico, Proinfa – Programa 
de Incentivo às Fontes Al-
ternativas de Energia Elé-
trica, P&D – Pesquisa e 
Desenvolvimento, PEE 
– Programa de Eficiência 
Energética, EPE – Empre-
sa de Pesquisa Energética e 
FNDCT – Fundo Nacional 
de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico.

O Banco Nacional 
de Desenvolvi-
mento Econô-

mico e Social (BNDES) 
contratou financiamento 
no valor de R$ 157 milhões 
para a construção de uma 
usina de biometano em 
Triunfo, no Rio Grande do 
Sul. Dessa quantia, R$ 79,8 
milhões são provenientes 
do Programa Fundo Clima. 
A estimativa é de que a uni-
dade tenha capacidade de 
produção de 13 milhões de 
metros cúbicos de biometa-
no ao ano e evite a emissão 
de mais de 14 mil toneladas 
de CO2 equivalente/ano na 
atmosfera. O investimento 
total previsto na unidade, 
consideradas outras fontes 
de recursos além do BN-
DES, é de R$ 196 milhões.

Produzido com resíduos 
industriais, gás natural reno-

vável o biometano será co-
mercializado com a Sulgás. 
Tecnicamente equivalente 
ao gás natural, o biometa-
no é um combustível reno-
vável produzido a partir da 
decomposição de matéria 
orgânica em biodigestores 
que utilizam microorganis-
mos de ação anaeróbia. Sua 
produção evita a emissão de 
gases poluentes na atmosfe-
ra, assim como seu uso, já 
que é um substituto para o 
gás natural de origem fóssil. 
O apoio do BNDES ao em-
preendimento da Bioo Hol-
ding S.A. foi estruturado 
como Project Finance, mo-
delo em que as garantias são 
o próprio ativo e o fluxo de 
caixa do empreendimento.

De acordo com a direto-
ra de Infraestrutura, Transi-
ção Energética e Mudança 
Climática do BNDES, Lu-

ciana Costa, “a operação 
faz parte do esforço do 
Banco de ampliar sua atua-
ção no setor de biometano, 
usando recursos do Fundo 
Clima”. Ela destaca que o 
BNDES também avança 
em financiamentos a no-
vos mercados associados à 
transição energética, como 
fertilizantes verdes e CO2 
purificado.

A produção de biome-
tano será proveniente de 
insumos orgânicos de in-
dústrias da região, de seto-
res como frigorífico, papel 
e celulose e tratamento de 
efluentes, entre outros. O 
gás será comercializado 
com a Companhia de Gás 
do Estado do Rio Grande 
do Sul – Sulgás, que o dis-
tribuirá para todo o estado 
via gasoduto.

Modelo Segundo o BN-

DES, o projeto, que tem 
previsão de gerar 153 em-
pregos diretos e indiretos 
na fase de construção e 118 
após sua entrada em opera-
ção, é aderente ao conceito 
de economia circular e in-
clui a produção de fertili-
zantes orgânicos e CO2. O 
gás carbônico é gerado na-
turalmente no processo da 
usina e, em vez de ser dis-
persado no meio ambiente, 
será purificado para apro-
veitamento industrial.

Bioo Holding S.A – A 
empresa é controlada pe-
la Cótica Energia, que 
também atua no setor de 
biogás através da Sebi-
gas Cótica, e pelo Fundo 
de Investimento em Par-
ticipações eB Transição 
Energética Multiestraté-
gia, gerido pela eB Capital 
Gestão de Recursos.
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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS

Secretaria da Micro e Pequena Empresa e Empreendedorismo

Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração  

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro

IDENTIFICAÇÃO DOS ASSINANTES

CERTIFICO QUE O ATO DA CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A, NIRE 

33.3.0006631-4, PROTOCOLO 2024/00312833-8, ARQUIVADO EM 09/04/2024, SOB O 

NÚMERO (S) 00006172152, FOI ASSINADO DIGITALMENTE.

CPF/CNPJ Nome

023.303.217-75 SERGIO CALHEIA DA SILVA

Gabriel Oliveira de Souza Voi

Secretário Geral
1/1

09 de abril de 2024.

_______________________________
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Código 
do Ato

2024/00992711-9

REQUERIMENTO

Presidência da República
Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte
Secretaria Nacional de Microempresa e Empresa de Pequeno Porte
Diretoria Nacional de Registro Empresarial e Integração
Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro

NIRE (DA SEDE OU DA FILIAL QUANDO A SEDE FOR EM OUTRA UF)

33.3.0006631-4
Tipo Jurídico

Sociedade anônima
Porte Empresarial

Normal

Nº do Protocolo

09/12/2024 15:07:13

JUCERJA
Último arquivamento:

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A

NIRE: 33.3.0006631-4

Boleto(s): 104929919
Hash: BD79AB35-9C12-41B8-980B-876E6F8EB35F

00006579762 - 03/12/2024

2 0 2 4 / 0 0 9 9 2 7 1 1 - 9 

Orgão Calculado Pago
Junta 217,00 217,00
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Ilmo Sr. Presidente da Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
requer a v. sa o deferimento do seguinte ato:

201

Código 
Evento Descrição do ato / Descrição do eventoQtde.

251 1 Arquivamento de Publicações de Atos de Sociedade / Demonstrações Financeiras
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
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Requerente

Nome: Sergio Calheia da Silva

Assinatura:  ASSINADO DIGITALMENTE
O Requerente DECLARA, sob sua responsabilidade pessoal, sem 
prejuízo das sanções administrativas, cíveis e penais, a veracidade 
dos documentos e assinaturas apresentados no presente processo

Telefone de contato: 2131999550

E-mail: sergiocalheia@scalpl.com.br

Tipo de documento: Digital

Data de criação: 09/12/2024

Data da 1ª entrada:

Rio de Janeiro
Local

09/12/2024

Data
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5Monitor Mercantil l FinanceiroQuinta-feira, 5 de dezembro de 2024

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S.A.
CNPJ/MF n° 33.146.648/0001-20 - NIRE: 3.33.0006631-4

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 
20/09/2024: 1. Data, Hora e Local: Aos 20/09/2024, às 14:00 horas, na sede 
social da Concremat Engenharia e Tecnologia S.A. (“Companhia”), localizada na 
Rua Joaquim Palhares, nº 40, Torre Sul, 5º andar, Estácio, CEP: 20.260-080, na 
Cidade do RJ, Estado do RJ. 2. Convocação e Presença: Convocação realiza-
da nos termos do § 8°, Art. 10° do Estatuto Social, estando presentes a totalidade 
dos membros do Conselho de Administração da Companhia, conforme assina-
turas lançadas em livro próprio. 3. Mesa: Presidente: Lin Li; e Secretária: Cláudia 
Cid Varela Madeira. 4. Deliberações: As seguintes matérias foram deliberadas 
e aprovadas por unanimidade: 4.1. Aprovar a renúncia do Sr. Sérgio Barretto 
Rocha, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da C.I. nº 03989252-24 SSP/
BA, inscrito no CPF/MF sob o nº 699.639.595-04, domiciliado na Rua Rubens 
Guelli, nº 68, 3º andar, Itaigara, Salvador/BA, do cargo de Diretor Regional, a 
partir de 11/10/2024. 4.2. Aprovar o encerramento do mandato do Sr. Eduardo 
Jorge Miana, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da C.I. nº 9.037.161 
SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 150.204.876-00, domiciliado na Av. das 
Nações Unidas, nº 14.401, Torre Jatobá, 11º andar, Vila Gertrudes, SP/SP, do 
cargo de Diretor Operacional devido ao seu falecimento em 23.08.2024. 4.3. 
Aprovar a consolidação dos membros da Diretoria eleitos nas Atas das Reuniões 
do Conselho de Administração realizadas em 16/02/2023; 04/04/2023; 
25/07/2023; 01/09/2023; 09/10/2023; 02/05/2024; e 26/08/2024, com mandato 
de 3 (três) anos, findos no dia 01 de março de 2026, conforme descrito a seguir: 
Presidente Executivo, o Sr. Márcio Alexandrino Brasileiro, brasileiro, casado, 
engenheiro, portador da C.I. nº MG2540840, expedida pela SSP/MG, e CPF/MF 
nº 650.137.786-20, domiciliado na Av. João Pinheiro nº 274/3º andar, Lourdes, 
Belo Horizonte/MG; e a Sra. Zhimin Hu, chinesa, casada, engenheira, portadora 
do RNM nº F803404-7, inscrita no CPF/MF 718.546.981-33, domiciliando na Av. 
das Nações Unidas, nº 14.401, Torre Jatobá, 11º andar, Vila Gertrudes, SP/SP; 
Vice-Presidente, o Sr. Carlos Alberto Marques da Silva, brasileiro, casado, con-
tador, portador da C.I. nº 7048057132, expedida pela SSP/PC RS, inscrito no 
CPF/MF sob o nº 562.446.060-00, domiciliado na Av. das Nações Unidas, nº 
14.401, Condomínio Parque da Cidade, Torre B3, 11º andar, Vila Gertrudes, SP/
SP; Diretor Executivo, o Sr. Antonio Carlos Fonseca Deichmann, brasileiro, 
casado, engenheiro eletricista, portador da C.I. nº 5.362.203-8, inscrito no CPF/
MF sob o nº 017.081.949-32, domiciliado na Av. das Nações Unidas, nº 14.401, 
Condomínio Parque da Cidade, Torre B3, 11º andar, conjuntos 111 a 114, Vila 
Gertrudes, SP/SP; o Sr. Gontran Thiago Tibery Lima Maluf, brasileiro, casado, 
engenheiro civil, C.I. nº 070185979-2 CREA/DF, CPF/MF nº 051.437.436-56, 
domiciliado na SHS Qd. 06 Conj. A bl. A sala 412, Centro Empresarial Brasil XXI, 
Brasilia/DF; o Sr. Gustavo Dantas de Castro Lima, brasileiro, casado, engenhei-
ro civil, portador da C.I. nº 95002364006 SSP/CE, inscrito no CPF/MF sob o nº 
615.058.463-15, domiciliado na Av. Santos Dumont, nº 1789, Salas 304 a 308, 
Aldeota, Fortaleza/CE; e o Sr. Rafael Luís Rabuske, brasileiro, casado, engenhei-
ro civil, C.I. nº 00270718701 DETRAN/SP, CPF/MF sob o nº 739.848.920-04, 
domiciliado na Rua Joaquim Palhares, nº 40, Torre Sul, 5º andar, Estácio, RJ/RJ; 
Diretor(a), a Sra. Ana Julia Brandimarti Vaz Pinto, brasileira, divorciada, advoga-
da, portadora da cédula de identidade nº 217.937 OAB/SP, inscrita no CPF/MF 
sob o nº 291.012.458-48, domiciliada na Av. das Nações Unidas, nº 14.401, 
Condomínio Parque da Cidade, Torre B3, 11º andar, conjuntos 111 a 114, Vila 
Gertrudes, SP/SP; e a Sra. Luciene Azevedo de Moura, brasileira, divorciada, 
engenheira civil, portadora da C.I. nº 07.897.410-2 DETRAN/RJ, inscrita no CPF/
MF sob o nº 035.342.077-85, domiciliada na Rua Joaquim Palhares, nº 40, Torre 
Sul, 5º andar, Estácio, RJ/RJ; a Sra. Rosemary Pinto Rezende, brasileira, casada, 
analista de sistemas, portadora da C.I. nº 06.642.081-1, expedida pelo DETRAN/
RJ, inscrita no CPF/MF sob o nº 929.098.767-72, domiciliada na Rua Joaquim 
Palhares, nº 40, Torre Sul, 5º andar, Estácio, RJ, RJ; e o Sr. Márcio Gonçalves 
Teixeira, brasileiro, casado, engenheiro eletricista, portador da C.I. nº 9.590.445-
1, expedida pela SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 024.554.458-52, domici-
liado na Av. das Nações Unidas, nº 14.401, Condomínio Parque da Cidade, 
Torre B3, 11º andar, conjuntos 111 a 114, Vila Gertrudes, SP/SP; Diretor Regio-
nal, o Sr. Marcio Tagliari, brasileiro, casado, engenheiro civil, C.I. nº 6.029.670 
– SSP/SP, CPF/MF nº 872.904.568-15, domiciliado na SH/Sul, Quadra 06, Bloco 
“A”, Sala 412, Centro Empresarial Brasil XXI, Brasília/DF; Diretor Técnico, o Sr. 
Augusto Cesar Fabrin, brasileiro, casado, engenheiro civil, C.I. nº 4876198 SSP/
SP, CPF/MF nº 535.164.008-20, domiciliado na Av. das Nações Unidas, nº 
14.401, Condomínio Parque da Cidade, Torre B3, 11º andar, conjuntos 111 a 
114, Vila Gertrudes, SP/SP; Diretor Operacional, o Sr. Antônio Carlos Pitta, 
brasileiro, casado, engenheiro civil, C.I. nº 702802760-1 SSP/RS, CPF/MF nº 
483.949.800-82, domiciliado na Av. das Nações Unidas, nº 14.401, Condomínio 
Parque da Cidade, Torre B3, 11º andar, conjuntos 111 a 114, Vila Gertrudes, SP/
SP; o Sr. Antônio Fernando do Livramento Martins, brasileiro, separado, enge-
nheiro civil, C.I. nº 7141661 SSP/SP, CPF/MF nº 764.845.648-68, domiciliado na 
Rua Joaquim Palhares, nº 40, Torre Sul, 5º andar, Estácio, RJ/RJ; o Sr. Gustavo 
Silva do Prado, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da C.I. nº 5060730256 
CREA/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 260.946.928-45, domiciliado na Av. das 
Nações Unidas, nº 14.401, Condomínio Parque da Cidade, Torre B3, 11º andar, 
conjuntos 111 a 114, Vila Gertrudes, SP/SP; o Sr. José Daniel Vanegas Arguello, 
nicaraguense, casado, arquiteto, C.I. nº V023595-1 emitida pela República Fe-
derativa do Brasil – C.I. de estrangeiro, CPF/MF nº 016.831.048-11, domiciliado 
na Av. das Nações Unidas, nº 14.401, Condomínio Parque da Cidade, Torre B3, 
11º andar, conjuntos 111 a 114, Vila Gertrudes, SP/SP; o Sr. Marcelo Máximo da 
Costa, brasileiro, solteiro, engenheiro civil, portador da C.I. nº M-3.315.412 SSP/
MG, e CPF/MF nº 651.868.006-78, domiciliado na Av. João Pinheiro nº 274–3º 
andar–Lourdes – Belo Horizonte – MG; o Sr. Marcos Alexandre de Oliveira Ito, 
brasileiro, casado, engenheiro eletricista, portador da C.I. nº 24.162.908-1 SSP/
SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 246.276.838-63, domiciliado na Av. das Nações 
Unidas, nº 14.401, Condomínio Parque da Cidade, Torre B3, 11º andar, conjun-
tos 111 a 114, Vila Gertrudes, SP/SP; e a Sra. Maria Josefina Reyna Kurtz, ar-
gentina, casada, bióloga, C.I. nº W 600543Y CGPI/DIREX/DRF, inscrita no CPF/
MF sob o nº 147.387.648-61, domiciliada na Rua Joaquim Palhares, nº 40, Torre 
Sul, 5º andar, Estácio, RJ/RJ; a Sra. Cláudia Rodrigues de Araújo, brasileira, 
solteira, engenheira civil, portadora da C.I. nº 3024302, SSP/PE, inscrita no CPF/
MF sob o nº 462.810.454-91, domiciliada na Rua Joaquim Palhares, nº 40, Torre 
Sul, 5º andar, Estácio, RJ/RJ; o Sr. José Luiz de Borges Garcia Filho, brasileiro, 
casado, engenheiro civil, portador da C.I. nº 0599561-2, expedida pela SSP/MT, 
inscrito no CPF/MF sob o nº 471.704.841-53, domiciliado na Rua Joaquim Pa-
lhares, nº 40, Torre Sul, 5º andar, Estácio, RJ, RJ; o Sr. Rafael Chaves Opitz, 
brasileiro, casado, engenheiro, portador da C.I. nº 1056473638, expedida pela 
SJTC, inscrito no CPF/MF sob o nº 940.711.010-91, domiciliado na Av. das Na-
ções Unidas, nº 14.401, Condomínio Parque da Cidade, Torre B3, 11º andar, 
conjuntos 111 a 114, Vila Gertrudes, SP/SP; e o Sr. Luiz Felipe Fernandes Cos-
ta, brasileiro, divorciado, engenheiro civil, portador da C.I. nº 26.841.034-3, expe-
dida pela SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 169.595.378-94, domiciliado na 
Av. das Nações Unidas, nº 14.401, Torre Jatobá, 11º andar, Vila Gertrudes, SP/
SP. 4.4. Aprovar o encerramento da filial da Companhia no município de Porto 
Alegre, localizada na Av. Carlos Gomes, nº 222/ 8º andar, Boa Vista, Porto Alegre/
RS, CEP 90.480-000, inscrita no CNPJ sob o nº 33.146.648/0008-04. Foi autori-
zada e determinada a realização de todas as providências e formalidades contá-
beis e legais para tanto cabíveis. 5. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, 
deram por encerrada a presente Reunião, tendo-se lavrado a presente Ata que, 
lida, aprovada e achada conforme, foi devidamente assinada por todos os pre-
sentes. 6. Assinaturas: Mesa: Lin Li, Presidente; Cláudia Cid Varela Madeira, 
Secretária. Conselheiros: Zhimin Hu; Lin Li; Cai Wei. Confere com o original la-
vrado em livro próprio. RJ, 20/09/2024. Lin Li - Presidente da Mesa e Membro do 
Conselho de Administração; Cláudia Cid Varela Madeira - Secretária. Jucerja nº 
6579762 em 03/12/2024.

VITAL ENGENHARIA AMBIENTAL S.A.
CNPJ nº 02.536.066/0001-26 - NIRE 33.3.0016741-2
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

REALIZADA EM 25 DE NOVEMBRO DE 2024
LOCAL, DIA E HORA: Sede da Vital Engenharia Ambiental S.A. 
(“Companhia”), na Rua Santa Luzia, n° 651, 5° andar, Centro, Rio de 
Janeiro/RJ, CEP 20.030-041, no dia 25 de novembro de 2024, às 08:00 
horas. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensada a convocação, tendo 
em vista a presença das acionistas que representam a totalidade do 
capital social, na forma do §4º, do artigo 124, da Lei nº 6.404, de 15 de 
dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”). MESA: Presidente: André de Oliveira 
Câncio e Secretário: Leandro Luiz Gaudio Comazzetto. ORDEM DO 
DIA E DELIBERAÇÕES: À unanimidade, foram aprovadas as seguintes 
deliberações: (a) Destituir, a partir desta data, o Sr. Thiago Luiz Regueira 
dos Santos, brasileiro, em união estável, advogado, portador da carteira 
de identidade nº 6558405 – SDS/PE e inscrito no CPF/MF sob o nº 
057.947.184-55, com endereço profissional na Rua Santa Luzia, nº 651, 5° 
andar, Centro, CEP 20.030-041 do seu cargo de Conselheiro da Companhia. 
A Companhia agradece pelos relevantes serviços prestados, dando-lhe 
plena, ampla, irrevogável e irrestrita quitação em relação a todos os atos 
por ele praticados na qualidade de membro do Conselho de Administração. 
(b) Ato contínuo, eleger como membro do Conselho de Administração o 
Sr. Francisco Saboya Albuquerque Neto, qualificado no item (c) abaixo, 
com remuneração global anual de R$ 240.000,00 (duzentos e quarenta mil 
reais), com reajuste anual pelo IPCA/IBGE, e prazo de mandato durante 
o período de 25/11/2024 a 29/07/2027, encerrando junto com o mandato 
dos demais Conselheiros; (c) Consignar que o Conselho de Administração 
possui a seguinte composição: i) Conselheiro Presidente: Mario Augusto 
da Silva, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da 
carteira de identidade n° 07.709.192-27 – SSP/BA e inscrito no CPF/MF 
sob o n° 925.760.875-15, com endereço profissional na Rua Santa Luzia, 
nº 651, 5° andar, Centro, CEP 20.030-041; ii) Conselheiro: Antonio Carlos 
Ferrari Salmeron, brasileiro, casado, engenheiro, inscrito no CREA/SP sob 
o nº 5.060.285.469 e no CPF/MF sob o nº 165.814.068-05, com endereço 
profissional na Rua Santa Luzia, nº 651, 5° andar, Centro, CEP 20.030-
041; e iii) Conselheiro: Francisco Saboya Albuquerque Neto, brasileiro, 
economista, solteiro, em união estável, portador da carteira de identidade nº 
02129388000 – DENATRAN/PE e inscrito no CPF/MF sob o nº 250.009.004-
30, com endereço profissional na Rua do Brum, nº 248, Loja 1, Edifício 
Executivo Hub Plural, Caixa Postal 140, Recife/PE, CEP: 50.030-260. O 
Conselheiro ora eleito será investido em seu cargo mediante a lavratura e 
assinatura de termo de posse no Livro de Atas de Reunião do Conselho de 
Administração da Companhia, declarando, expressamente, que atende aos 
requisitos do artigo 147 e parágrafos da Lei das S.A., isto é, não está incurso 
em nenhum crime que o impeça de exercer atividade mercantil, não tendo 
qualquer impedimento legal que impossibilite a investidura no cargo para o 
qual foi eleito. (c) Aprovar a lavratura sumariada desta ata, determinando o 
arquivamento na Companhia dos documentos que interessam à assembleia 
geral realizada, depois de rubricados pela mesa. ENCERRAMENTO: Nada 
mais havendo a tratar, foi a presente ata lida e aprovada pelos presentes, 
sem quaisquer ressalvas. ASSINATURAS: Presidente da Mesa: André de 
Oliveira Câncio e Secretário da Mesa: Leandro Luiz Gaudio Comazzetto. 
Acionistas: Somah Investimentos e Participações S.A., por André de 
Oliveira Câncio e Leandro Luiz Gaudio Comazzetto, e Gama Fundo de 
Investimento em Participações – Multiestratégia, por Paulo Henrique 
Amaral Sá e Vanessa Rigolizzo Reis. Confere com o original lavrado no 
livro próprio. Leandro Luiz Gaudio Comazzetto - Secretário. Certidão - 
Jucerja - Certifico o arquivamento em 03/12/2024 sob o nº 00006580047. 
Gabriel Oliveira de Souza Voi - Secretário-Geral.

BR Partners (BRBI11): início, desafios e estratégia
Por Jorge Priori

Conversamos sobre 
o BR Partners com 
Ricardo Lacerda, 

CEO e fundador do ban-
co. Como o BR Partners, 
que fez o seu IPO em 2021, 
completou 15 anos recen-
temente, essa entrevista te-
ve como foco os primeiros 
anos do banco, que iniciou 
suas atividades como uma 
assessoria financeira.

Como surgiu BR Part-
ners?

O BR Partners surgiu 
de um sonho que eu tinha 
desde o início da minha car-
reira, mas que eu não tinha, 
digamos assim, coragem su-
ficiente para empreendê-lo. 
Ao longo da minha carreira, 
eu tive boas posições e gal-
guei meu caminho dentro 
de grandes bancos inter-
nacionais, como o Chase 
Manhattan, que hoje é o JP 
Morgan, o Goldman Sachs 
e o Citi. Quando veio a crise 
de 2008, eu vi o seu impac-
to nas grandes instituições 
e como isso redesenhou 
o mercado financeiro no 
mundo e no Brasil. Ali, eu 
criei coragem para empre-
ender, pois vi que era o mo-
mento para dar uma guina-
da de 180 graus na carreira 
e tentar fazer um negócio 
próprio.

Tudo começou como 
uma assessoria, correto?

Tudo começou com uma 
assessoria. Quando nós co-
meçamos o BR Partners, eu 
conversei com muita gente, 
sendo que uma dessas con-
versas para pegar ideias e 
conselhos foi com o Rober-
to Setúbal, do Itaú. O con-
selho que ele me deu foi fa-
zer as coisas de maneira mo-
dular, esperando uma coisa 
dar certo para fazer outra e 
assim sucessivamente. Com 
isso, as linhas de negócio se-
riam desenvolvidas em uma 
situação em que já teríamos 
rentabilidade. Esse foi um 
conselho de que eu gostei 
muito, e desde o começo 
nós temos a cabeça de fazer 
a maratona passo a passo. 
Quando perguntaram para 
o Mao Tse Tung como ele 
fez a marcha dos 10 mil qui-
lômetros, ele disse “dando 
um passo atrás do outro”.

Nós começamos como 
uma assessoria financeira, 
que era, basicamente, o ba-
ckground que eu e boa par-
te da equipe tínhamos, mas 
já com o desenho de sermos 
uma instituição financeira 
completa. Posteriormente, 
nós levantamos o capital de 
R$ 100 milhões e pedimos a 
licença de banco para atuar-
mos nas outras áreas onde 
estamos atuando hoje.

Desde o início, o obje-
tivo do BR Partners era se 
tornar um banco?

Desde o início. Nós fo-
mos um pouco na contra-
mão da crise de 2008/2009, 
quando os grandes players 
regulados sofreram bastan-
te e o mercado ficou com a 
impressão de que iria mais 
para uma situação de des-

regulamentação, operando 
através de fundos e estrutu-
ras menos pesadas que um 
banco. Nós, não. Desde o 
início nós tínhamos a ideia 
de sermos uma instituição 
financeira completa com 
todo um leque de produtos 
e serviços. Para isso, nós tí-
nhamos claro de que tínha-
mos que fazer bem feito, 
ou seja, o banco tinha que 
ter dono e esses donos ti-
nham que estar alinhados 
com o risco da instituição e 
o interesse do cliente, pois 
acreditávamos que esse era 
o modelo que prevaleceria.

Em um setor extrema-
mente competitivo como 
o setor bancário, fazia 
sentido abrir mais um 
banco?

Fazia, pois nós vimos que 
os bancos tradicionais esta-
vam perdendo competitivi-
dade devido a problemas de 
tamanho de balanço, quali-
dade de ativos e custos. Foi 
assim que decidimos fazer 
uma plataforma que corri-
gisse vários desses proble-
mas e que fosse competiti-
va. Agora, foi uma atitude 
ousada da nossa parte. Nós 
entramos em um segmento 
que é muito competitivo e 
onde é difícil fazer as coisas.

Montar um banco do ze-
ro, como nós fizemos, é um 
grande desafio, mas nós tí-
nhamos muito claro onde 
poderíamos fazer a diferen-
ça e ser competitivos. Foi 
em torno disso que monta-
mos toda a nossa estratégia.

Alguém chegou a te di-
zer que isso era uma lou-
cura?

Várias pessoas, inclusive 
os sócios. Muitos falaram 
que era uma loucura, mas 
tudo bem, poderia até ter si-
do, mas nós tínhamos bem 
mapeado o que queríamos 
fazer e como iríamos en-
frentar todos os desafios e 
fazer o negócio funcionar.

Como foi a primeira fa-
se do BR Partners?

Na primeira fase, nada foi 
fácil. Nem na primeira fase, 
nem na segunda e nem hoje. 
Os desafios são constantes, 
principalmente em um ne-
gócio como o nosso, que 
depende muito de pessoas, 
reputação e capital, nessa or-
dem. Na primeira fase, nós 
tivemos todo tipo de desa-
fio que você pode imaginar, 
como encontrar o espaço 
para montarmos o escritó-
rio. Como o mercado esta-
va muito aquecido quando 
começamos, isso em 2009, 
início de 2010, nós pegamos 
um escritório emprestado 
de um investidor nosso, e 
até tivemos que desalojá-lo 
do seu espaço, pois cresce-
mos um tanto rápido. Além 
disso, nós tivemos desafios 
como comunicar os clien-
tes, atrair as pessoas, fazer 
todo o processo de licença 
junto ao Banco Central, que 
é bem complexo, e investir 
na parte de sistemas.

Em um começo, essas di-
ficuldades são ainda maio-
res, pois era preciso fazer 
muita coisa ao mesmo tem-

po, a estrutura era pequena, 
nós não éramos conhecidos 
perante os clientes e tínha-
mos que ir para a rua para 
nos apresentar, mostrar a 
plataforma que estávamos 
criando e tentar trazer um 
negócio. Nada foi fácil.

Em um mercado que 
já era estabelecido, co-
mo vocês fizeram para 
conquistar os primeiros 
clientes do BR Partners?

Nós atuamos em um 
mercado que sempre foi e 
que continua sendo muitís-
simo competitivo. Quando 
os investidores me pergun-
tam com quem competi-
mos, eu respondo que com-
petimos com todo mundo, 
como players locais, inter-
nacionais, pequenos, gran-
des, bancos puros de inves-
timento e conglomerados 
financeiros.

O que nós fizemos foi 
procurar as empresas com 
as quais já tínhamos con-
tato para lhes mostrar que 
éramos uma alternativa de 
assessoria financeira. Esse 
é um trabalho ladeira aci-
ma, de muito boca-a-boca e 
de apresentação. No início, 
alguns te recebem até por 
favor, já que esse é um mer-
cado bastante competitivo 
e que possui uma oferta de 
serviços muito grande, mas 
nós tínhamos a confiança 
de que estávamos oferecen-
do uma alternativa boa e 
competitiva para os nossos 
clientes e com um grande 
alinhamento com os seus 
interesses.

O BR Partners come-
çou em 2009 como as-
sessoria e em 2013 veio o 
banco. Quando você sen-
tiu que o negócio estava 
pegando tração?

Eu separaria as fases do 
BR Partners em setup, que 
foi de 2009 a 2013, quan-
do veio o banco, sendo que 
nós tivemos o nosso pri-
meiro choque de realidade 
em 2015/2016, no desastre 
econômico da Era Dilma. 
A primeira vez em que sen-
timos que o negócio estava 
ganhando tração e crescen-
do foi em 2014, cinco anos 
depois do nosso início, mas 
em seguida nós passamos 
por um choque de mercado 
muito forte, que fez com 

que a atividade caísse mui-
to nos anos de 2015/2016. 
Nesse momento, nós ti-
vemos que dar um passo 
atrás em relação a algumas 
atividades que estávamos 
iniciando e que iam acabar 
custando muito caro, além 
de diminuirmos o número 
de pessoas.

A partir de 2017/2018, 
nós passamos a ver uma 
aceleração mais consistente 
do nosso nível de atividade, 
quando as nossas áreas co-
meçaram a ganhar bastante 
tração.

Por que vocês fizeram 
questão de posicionar o 
BR Partners como um 
banco independente?

Justamente porque vimos 
que os grandes conglome-
rados financeiros, depois da 
Crise de 2008, ficaram ex-
postos a uma série de confli-
tos de interesse em suas atu-
ações, já que eles podem ser 
assessores, credores e inves-
tidores. Essas muitas trocas 
de chapéu fazem com que 
existam muitas situações 
que podem ser conflitantes. 
Foi por isso que nós quería-
mos mostrar que o interesse 
do BR Partners era alinhado 
com os interesses dos seus 
clientes. Para isso, o banco 
é muito focado em produ-
tos de assessoria financeira, 
sendo que a maior parte 
da nossa receita ainda é de 
serviços, onde não há uma 
posição de conflito de inte-
resse com os clientes.

Esse aspecto da inde-
pendência é um posiciona-
mento de mercado muito 
importante para o BR Part-
ners como player competiti-
vo. Nós enfatizamos muito 
esse aspecto, pois ele traz 
resultado, já que as pessoas 
veem que, realmente, nós 
não temos os conflitos que, 
normalmente, credores e 
investidores têm. Por exem-
plo, nós não temos uma me-
sa de trading proprietário 
onde fazemos apostas. Nós 
somos, fundamentalmente, 
uma empresa de serviços 
onde o nosso interesse está 
100% alinhado com os inte-
resses dos nossos clientes.

Leia a entrevista completa 
em monitormercantil.com.br/br-
-partners-brbi11-inicio-desafios-
-e-estrategia

Ricardo Lacerda

Divulgação BR Partners
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Presidência da República

Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte

Secretaria Nacional de Microempresa e Empresa de Pequeno Porte

Diretoria Nacional de Registro Empresarial e Integração

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro

IDENTIFICAÇÃO DOS ASSINANTES

CERTIFICO QUE O ATO DA CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A, NIRE 

33.3.0006631-4, PROTOCOLO 2024/00992711-9, ARQUIVADO EM 10/12/2024, SOB O 

NÚMERO (S) 00006590007, FOI ASSINADO DIGITALMENTE.

CPF/CNPJ Nome

023.303.217-75 SERGIO CALHEIA DA SILVA

Gabriel Oliveira de Souza Voi

Secretário Geral
1/1

10 de dezembro de 2024.

_______________________________
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CERTIFICO O DEFERIMENTO POR JOSE LUIZ ROMERO TOME, JOSÉ ROBERTO BORGES E LEONARDO MARTINS DA SILVA SOB O NÚMERO E DATA ABAIXO:

Observação:

4

Nº de Páginas

1/1

Capa Nº Páginas

SECRETÁRIO GERAL

Gabriel Oliveira de Souza Voi 

Deferido em 09/04/2025 e arquivado em 09/04/2025

NIRE (DA SEDE OU DA FILIAL QUANDO A SEDE FOR EM OUTRA UF)

33.3.0006631-4
Tipo Jurídico

Sociedade anônima
Porte Empresarial

Normal

JUCERJA
Útimo arquivamento:
00006903504 - 03/04/2025
NIRE: 33.3.0006631-4
CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A 

Boleto(s): 
Hash: C8D0181C-5A07-4C72-9EE9-8A24F0C2A1DE

Orgão Calculado Pago
Junta 1000,00 1000,00
DNRC 0,00 0,00

Nº do Protocolo

2025/00400325-5

TERMO DE AUTENTICAÇÃONome

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
Código Ato Eventos

201 Cód Qtde. Descrição do Ato / Evento
252 1 Arquivamento de Publicações de Atos de Sociedade / Atos Societários

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
NIRE: 333.0006631-4 Protocolo: 2025/00400325-5 Data do protocolo: 01/04/2025
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 09/04/2025 SOB O NÚMERO 00006913996 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: 095C5950EAA58C9CE3CA62C2F3EC82D59D0C508B33C8F150638ED7994BD053C3
Para validar o documento acesse https://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
NIRE: 333.0006631-4 Protocolo: 2025/00400325-5 Data do protocolo: 01/04/2025
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 09/04/2025 SOB O NÚMERO 00006913996 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: 095C5950EAA58C9CE3CA62C2F3EC82D59D0C508B33C8F150638ED7994BD053C3
Para validar o documento acesse https://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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Código 
do Ato

2025/00400325-5

REQUERIMENTO

04/04/2025
xx/xx/xxxx
xx/xx/xxxx
xx/xx/xxxx
xx/xx/xxxx
xx/xx/xxxx
xx/xx/xxxx
xx/xx/xxxx
xx/xx/xxxx
xx/xx/xxxx

Presidência da República
Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte
Secretaria Nacional de Microempresa e Empresa de Pequeno Porte
Diretoria Nacional de Registro Empresarial e Integração
Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro

NIRE (DA SEDE OU DA FILIAL QUANDO A SEDE FOR EM OUTRA UF)

33.3.0006631-4
Tipo Jurídico

Sociedade anônima
Porte Empresarial

Normal

Nº do Protocolo

01/04/2025 12:32:03

JUCERJA
Último arquivamento:

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A

NIRE: 33.3.0006631-4

Boleto(s): 104867365, 105039684
Hash: C8D0181C-5A07-4C72-9EE9-8A24F0C2A1DE

00006903504 - 03/04/2025

2 0 2 5 / 0 0 4 0 0 3 2 5 - 5 

Orgão Calculado Pago
Junta 1000,00 1000,00
DREI 0,00 0,00

Ilmo Sr. Presidente da Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
requer a v. sa o deferimento do seguinte ato:

201

Código 
Evento Descrição do ato / Descrição do eventoQtde.

252 1 Arquivamento de Publicações de Atos de Sociedade / Atos Societários
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Requerente

Nome: Sergio Calheia da Silva

Assinatura:  ASSINADO DIGITALMENTE
O Requerente DECLARA, sob sua responsabilidade pessoal, sem 
prejuízo das sanções administrativas, cíveis e penais, a veracidade 
dos documentos e assinaturas apresentados no presente processo

Telefone de contato: 2131999550

E-mail: sergiocalheia@scalpl.com.br

Tipo de documento: Digital

Data de criação: 01/04/2025

Data da 1ª entrada: 01/04/2025

Rio de Janeiro
Local

01/04/2025

Data

Últimos Retornos

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
NIRE: 333.0006631-4 Protocolo: 2025/00400325-5 Data do protocolo: 01/04/2025
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 09/04/2025 SOB O NÚMERO 00006913996 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: 095C5950EAA58C9CE3CA62C2F3EC82D59D0C508B33C8F150638ED7994BD053C3
Para validar o documento acesse https://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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8    l  Monitor MercantilSexta-feira, 21 de março de 2025Financeiro

Autopista Fluminense S.A. 
CNPJ/ME nº 09.324.949/0001-11 – NIRE 33.300.285.288

Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 26/02/2025
1. Data, Hora e Local: Aos 26/02/2025, às 17:00 horas, em Niterói-RJ, na Rua 
Quinze de Novembro, nº 4, salas 902 e 903, Bloco 2, Centro. 2. Convocação 
e Presença: Dispensada a convocação, tendo em vista a presença da totalidade 
dos membros do Conselho de Administração. 3. Mesa: Presidente: Sr. Nilton 
Leonardo Fernandes de Oliveira; Secretária: Sra. Sabrina Indelicato Pente-
ado. 4. Ordem do Dia: 4.1. Manifestar-se sobre o relatório de Administração, 
sobre as contas da Diretoria, bem como sobre as demonstrações financei-
ras referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2024; 4.2. Deliberar 
sobre a destinação do lucro líquido do exercício encerrado em 31/12/2024; 
4.3. Convocar a Assembleia Geral Ordinária dos acionistas da Companhia, 
para fins de atendimento ao Artigo 132 e conforme dispõe o Artigo 142, 
inciso IV, ambos da Lei nº 6.404/76; e 4.4. Deliberar sobre a nomeação dos 
auditores independentes da Companhia. 5. Deliberações: Por unanimidade, 
deliberaram: 5.1. Foram aprovadas, sem quaisquer emendas ou ressalvas, 
as contas da Diretoria, o relatório da Administração e as demonstrações 
financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2024, acom-
panhadas do parecer emitido pelos auditores independentes da Companhia. 
Tais documentos foram autenticados pela mesa e arquivados na Companhia 
como Doc. nº 01, e deverão ser submetidos à Assembleia Geral Ordinária de 
acionistas da Companhia para aprovação; 5.2. Tendo em vista a não apuração 
de resultado positivo no exercício social encerrado em 31/12/2024, conforme 
consta das Demonstrações Financeiras e respectivas notas explicativas 
anteriormente aprovadas, a Companhia não constituirá reserva legal, nos 
termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, e tampouco distribuirá dividendos 
aos seus acionistas; 5.3. Foi aprovada a convocação de Assembleia Geral 
Ordinária e Extraordinária da Companhia para o dia 30/04/2025, às 13:30 
horas, no Município de Niterói, Estado do Rio de Janeiro, na Rua Quinze de 
Novembro, nº 4, salas 902 e 903, Bloco 2, Centro; 5.4. Aprovar a nomeação 
da Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda. como novos 
auditores independentes da Companhia, na forma do inciso XI, do Artigo 13 
do Estatuto Social da Companhia; e 5.5. Aprovar a lavratura da presente Ata 
sob a forma de sumário, nos termos do disposto no artigo 130, § 1º, da Lei nº 
6.404/76. 6. Encerramento: Nada mais a tratar, foi lavrada esta Ata, que lida e 
achada conforme, foi assinada por: Presidente: Sr. Nilton Leonardo Fernandes 
de Oliveira e Secretária: Sra. Sabrina Indelicato Penteado; Conselheiros: Sr. 
Sérgio Moniz Barretto Garcia, Roberto Paolini, e Flávia Lúcia Mattioli Tâmega. 
Niterói, 26/02/2025. Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro. Certifico o 
arquivamento em 10/03/2025 sob o nº 00006856939 e demais constantes do 
termo de autenticação. Protocolo 2025/00323733-3 de 07/03/2025. Gabriel 
Oliveira de Souza Voi – Secretário Geral.

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSPORTE E
MOBILIDADE URBANA

COMPANHIA DE TRANSPORTES SOBRE TRILHOS
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - RIOTRILHOS
CNPJ 04.611.818/0001-00 - NIRE 33 3 0026971-5

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho de Administração da Companhia de Transportes 
Sobre Trilhos do Estado do Rio de Janeiro - RIOTRILHOS convida 
os senhores acionistas a se reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária, a ser realizada na sede social, localizada na Av. Nossa 
Senhora de Copacabana nº 493 - 6º andar, às 15 horas do dia 31 de 
março de 2025, com a opção de participar por videoconferência, via 
plataforma Google Meet. A ordem do dia será a seguinte: 1 - Eleição 
de membro do Conselho de Administração. Toda a documentação 
pertinente à matéria que será deliberada na Assembleia Geral 
Extraordinária está à disposição dos acionistas na sede social da 
Companhia, conforme disposto no artigo 133, § 1º da Lei 6.404/76. 
Rio de Janeiro, 19 de março de 2025. Fabio Tadeu Nicolosi Serrão - 
Presidente do Conselho de Administração.

PETROGAL BRASIL S.A. 
CNPJ nº 03.571.723/0001-39

 

27. RECONCILIAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA PELO MÉTODO DIRETO VERSUS INDIRETO 
A demonstração dos fluxos de caixa pelo método indireto para o exercício de 2024 e 2023 apresenta a seguinte 
composição:
 Unid: milhares de R$
 2024 2023
Fluxos das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 2.970.598 3.574.005
Ajustes para conciliar prejuízos operacionais com o caixa usado nas 
 atividades operacionais:
Redução da provisão para contingências
  Depreciação e amortização 2.234.906 2.173.704
  Depreciação sob provisão para custos de abandono dos blocos 87.653 38.335
  Baixas ou imparidades de ativos tangíveis 413.368 -
  Equivalência patrimonial (56.987) (205.829)
  Provisões para contingências (73.030) -
Variações monetárias e juros do exigível a longo prazo 296.378 276.184
Outros fluxos de atividade diretos operacionais 287.470 812.054
  Ajustamento conversão cambial 914.313 (175.751)
Variações do ativo e passivo circulante e não circulante:
  Clientes 1.062.447 51.956
  Adiantamentos 1.410 557
  Estoques (263.192) (311.787)
  Despesas antecipadas 8.953 (6.781)
  Outros créditos 5.044 -
  Depósitos judiciais 12.820 342.528
  Fornecedores 271.359 86.847
  Contas a pagar a operador dos consórcios - blocos não operados (25.772) 585.958
  Contas a receber da consorciada - 4.472
  Contas a pagar a partes relacionadas - 275.058
  Tributos a recuperar 173.539 224.254
  Obrigações tributárias (41.507) 1.704.851
  Outras obrigações (249.194) (3.927.320)
CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 8.030.576 5.523.294
A rubrica ‘Outras obrigações’ está relacionada com pagamento de impostos sobre produtos petrolíferos.

Relatório Resumido das Demonstrações Financeiras

Paula Pereira da Silva - Diretor Presidente 
CPF: 065.615.657-03

Ding Yanxia - Diretor Financeiro 
CPF: 062.081.237-04

Mauro Coutinho Fernandes 
Diretor de Operações
CPF: 470.467.407-04

Marcelo Vinicius de Souza - Contador CRC/RJ 1RJ-094628/O-7
CPF: 011.891.847-88

Diretoria

31. EVENTOS SUBSEQUENTES
Em 23 de janeiro de 2025, ocorreu uma reunião de Diretoria da Agência Nacional de Petróleo (ANP), para análise 
dos Planos de Desenvolvimento (PD) e dos Acordos de Individualização da Produção (AIP) das Jazidas Comparti-
lhadas de Berbigão e Sururu (Nota 1) apresentados pelos respectivos Consórcios. Como resultado desta reunião, 
restou decidido que as jazidas deverão ter seus reservatórios considerados como unificados para fins de apuração 
da Participação Especial. Baseando-se no fato de que os consórcios escoam suas respectivas produções através de 
uma Plataforma (FPSO) único (P-68). Como consequência desta interpretação, a diferença de Participação Especial 
em questão monta os R$ 710 milhões até a presente data. Importante ressaltar que as empresas integrantes dos 
respectivos consórcios discordam de tal interpretação, considerando que a prevalência deverá se dar pelo critério 
geológico, que, no caso concreto, aponta para duas jazidas separadas. O evento mencionado acima não impacta as 
demonstrações financeiras da empresa a 31 de dezembro de 2024. Não ocorreu nenhum outro evento subsequente 
após 31 de dezembro de 2024 com impacto relevante nas demonstrações financeiras anexas.

As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e o relatório 
do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas estão disponíveis nos endereços 
eletrônicos que estão informados nesta publicação resumida. O referido relatório do auditor independente sobre essas 
demonstrações financeiras foi emitido em 14 de março de 2025, sem modificações

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S.A.
CNPJ/MF n° 33.146.648/0001-20 - NIRE: 3.33.0006631-4

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 
16/01/2025: 1. Data, Hora e Local: Aos 16/01/2025, às 14:00 horas, na sede 
social da Concremat Engenharia e Tecnologia S.A. (“Companhia”), localizada 
na Rua Joaquim Palhares, nº 40, Torre Sul, 5º andar, Estácio, CEP: 20.260-
080, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro. 2. Convocação 
e Presença: Convocação realizada nos termos do Parágrafo 8°, Art. 10° do 
Estatuto Social, estando presentes a totalidade dos membros do Conselho 
de Administração da Companhia, conforme assinaturas lançadas em livro 
próprio. 3. Mesa: Presidente: Lin Li; e Secretária: Cláudia Cid Varela Madeira. 
4. Deliberações: As seguintes matérias foram deliberadas e aprovadas por 
unanimidade: 4.1. Aprovar a renúncia do Sr. Rafael Luís Rabuske, brasileiro, 
casado, engenheiro civil, portador da cédula de identidade nº 00270718701 
DETRAN/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 739.848.920-04, domiciliado na 
Rua Joaquim Palhares, nº 40, Torre Sul, 5º andar, Estácio, Rio de Janeiro/
RJ, do cargo de Diretor Executivo, a partir de 20/01/2025. 5. Encerramen-
to: Nada mais havendo a tratar, deram por encerrada a presente Reunião, 
tendo-se lavrado a presente Ata que, lida, aprovada e achada conforme, foi 
devidamente assinada por todos os presentes. 6. Assinaturas: Mesa: Lin Li, 
Presidente; Cláudia Cid Varela Madeira, Secretária. Conselheiros: Zhimin 
Hu; Lin Li; Cai Wei. Confere com o original lavrado em livro próprio. Rio de 
Janeiro, 16/01/2025. Lin Li - Presidente da Mesa e Membro do Conselho de 
Administração; Cláudia Cid Varela Madeira - Secretária. Jucerja nº 6870870 
em 18/03/202

PRINER LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS S.A.
CNPJ/MF n° 24.566.534/0001-48 - NIRE nº 33.3.0031995-6

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 21 
DE FEVEIRO DE 2025 às 14:00h. Os acionistas deliberaram e aprovaram, 
por unanimidade, sem ressalvas: (i.) A reeleição dos membros da diretoria da 
Companhia para o mandato único de 01 (um) ano, ocorrendo nova eleição, após 
este período, em Assembleia Geral Extraordinária, que deliberar sobre a matéria, ou 
até a próxima Assembleia Geral Ordinária que deliberar sobre as Demonstrações 
Financeiras referentes ao exercício social de 2025, sendo que os Diretores poderão 
permanecer no exercício de seus cargos até a eleição e posse de seus sucessores. 
Deste modo, foram reeleitos os Srs.: (i) TÚLIO CINTRA, brasileiro, casado, 
engenheiro civil, portador da cédula de identidade nº 5060048884D, expedida pelo 
CREA/SP, inscrito no CPF/ME sob o nº 120.423.248-25, com domicilio comercial 
na sede da companhia para o cargo de Diretor Presidente da Companhia; (ii) 
MARCELO GONÇALVES COSTA, brasileiro, casado, administrador, portador da 
cédula de identidade nº 2026555-7, expedida pelo CRA/RJ, inscrito no CPF/ME 
sob o nº 961.422.437-15, com domicilio comercial na sede da companhia, sendo 
certo que o MARCELO GONÇALVES COSTA também será representante 
legal perante a Receira Federal do Brasil; e (iii) YOSHIRO MARCELO SAKAKI 
LEAL, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da cédula de identidade nº 
05395453-09, expedida pela SSP/BA, inscrito no CPF/ME sob o nº 909.654.005-
06, com domicilio comercial na sede da companhia. Assim, a Diretoria da 
Companhia fica composta da seguinte forma: Diretor Presidente: Túlio 
Cintra; Diretor (sem denominação): Marcelo Gonçalves Costa; Diretor (sem 
denominação): Yoshiro Marcelo Sakaki Leal. Em ato contínuo, os Diretores 
tomam posse mediante termo lavrado e arquivado na sede da Companhia, 
que constitui o Anexo I à presente Ata. Em observância ao artigo 289 da Lei 
6.404/76, informamos que a íntegra se encontra no site da companhia e 
neste jornal na versão digital, a qual poderá ser acessada por meio do link 
https://publicidadelegal.monitormercantil.com.br/

Rio de Janeiro, 20 de março de 2025.

Incerteza econômica  
pode gerar oportunidades

Entradas líquidas dos fundos somam R$ 52,9 bi na semana

Mercado de fusões e aquisições foi o nicho do levantamento

O mercado global de 
Fusões e Aquisi-
ções (M&A) mo-

vimenta trilhões de dólares, 
mas sua dinâmica financeira 
não é uniforme, sendo pro-
fundamente influenciada 
por fatores como a incerte-
za sobre a condução da po-
lítica econômica (EPU), que 
tem propensão em influen-
ciar decisões de investido-
res e das empresas. Foi com 
base nestas características 
que Ronaldo Rodrigues, 
senior associate da Zaxo, 
boutique de M&A (Mergers 
and Acquisitions) empresa 
especializada em assessorar 
investidores e companhias 
em processos de Fusões e 
Aquisições, decidiu investi-
gar esse cenário de maneira 
global.

Rodrigues explica que 
após analisar mais de 20 mil 
transações realizadas entre 
1990 e 2023, nos 18 países 
com maior capitalização de 
mercado no mundo, o estu-
do revelou algo fascinante: 
a incerteza econômica, ao 
mesmo tempo em que cau-
sa fricções no mercado, po-
de gerar oportunidades em 
processos de M&A. “No 
Brasil, não é diferente. O 
país se destaca como um 
dos mercados mais pro-
missores e desafiadores da 
América Latina nesse as-

pecto”, comenta.
A pesquisa faz parte da 

tese de doutoramento de 
Ronaldo realizada no Pro-
grama de Pós-Graduação em 
Contabilidade da Universida-
de Federal do Paraná. Para 
o doutor Cláudio Marcelo 
Edwars, professor do depar-
tamento de Contabilidade da 
instituição e orientador do 
estudo, “a pesquisa aponta 
como a análise aprofundada 
de dados financeiros mostra 
como agentes econômicos 
decidem em cenário de incer-
teza no mercado de M&A”.

Para Jefferson Nesello, 
sócio-fundador e diretor da 
Zaxo, o Brasil não é apenas 
mais um país emergente; é 
uma arena onde incertezas 
políticas frequentemente 
testam a coragem dos inves-
tidores. Mas é exatamente 
nesse cenário que brilham 
as melhores oportunidades. 
“Em momentos de instabi-
lidade, o mercado brasileiro 
se torna ainda mais estraté-
gico. É quando investidores 
mais arrojados conseguem 
negociar prêmios atrativos 
e, ao mesmo tempo, captu-
rar valor futuro em setores 
promissores”, observa.

Leonardo Grisotto, tam-
bém sócio-fundador e dire-
tor da Zaxo, complementa: 
“Em mercados como o 
brasileiro, a incerteza fre-

quentemente cria uma jane-
la estratégica para negocia-
ções vantajosas. Empresas 
bem preparadas conseguem 
transformar esses momen-
tos em oportunidades, es-
pecialmente em setores al-
tamente competitivos”.

Incertezas

O estudo apontou que a 
incerteza econômica exerce 
um efeito direto no Enter-
prise Value das aquisições, 
reduzindo-o em cerca de 
6,7% ao ano na média geral. 
Entretanto, esse resultado 
pode ser amenizado pelas 
oportunidades de cresci-
mento dos ativos adquiri-
dos. Para as empresas que 
possuem maiores opções 
de crescimento (growth 
options) o impacto da in-
certeza da Política Econô-
mica não chega a 1%. Isso 
demonstra que as oportuni-
dades de crescimento pre-
sentes nos ativos são vistas 
como catalisadoras de valor 
e reduzem o impacto da in-
certeza na precificação.

Ao considerar o efeito 
das oportunidades de cres-
cimento direto no Enter-
prise Value, para cada 1% 
de nas growth options em 
cenário de incerteza, ocor-
re um aumento de aproxi-
madamente 16% no valor 

do negócio, significando 
aumento no prêmio pago 
nas aquisições em cenários 
de elevada incerteza econô-
mica.

Essa análise combinada 
dos fatores, indica que ao 
mesmo tempo que a incer-
teza reduz o valor dos ne-
gócios, há um aumento no 
prêmio pago nas aquisições. 
Rodrigues ainda explica que 
“em mercados mais com-
petitivos, o efeito das opor-
tunidades de crescimento é 
mais pronunciado, pois as 
empresas agem rapidamen-
te devido ao nível de com-
petitividade. Nestes merca-
dos o prêmio pode chegar 
a 19%. Isso faz com que a 
incerteza econômica, ao in-
vés de ser apenas um risco, 
seja percebida como uma 
oportunidade de criar va-
lor por meio de aquisições 
estratégicas. Essa dinâmica 
tem impulsionado negócios 
importantes no Brasil e no 
exterior.”

Segundo Rodrigues, “é 
nos momentos de maior 
complexidade que surgem 
as melhores oportunida-
des”. “Nosso trabalho é 
ajudar empresas a enxerga-
rem além do óbvio, trans-
formando incertezas em 
decisões estratégicas que 
geram valor duradouro”, 
afirma.

O s fundos de 
i nve s t i m e n t o 
tiveram entra-

das líquidas de R$ 52,9 
bilhões na semana de 10 
a 14 de março, confor-
me dados da Associação 
Brasileira das Entidades 
dos Mercados Financeiro 
e de Capitais (Anbima). 
No mês, a captação lí-
quida está positiva em R$ 
56,1 bilhões. Segundo a 
associação, mais uma vez 
a renda fixa foi o carro-
chefe desse movimento, 
com aportes líquidos de 

R$ 52,4 bilhões na sema-
na.

Também tiveram resul-
tados positivos em capta-
ção as categorias de FIDCs 
(Fundos de Investimento 
em Direitos Creditórios), 
com R$ 4 bilhões, e FIPs 
(Fundos de Investimento 
em Participações), com R$ 
169,5 milhões. Mas, nesses 
dois casos, as entradas lí-
quidas foram influencia-
das por aportes em fundos 
únicos - de R$ 3,7 bilhões 
no caso de FIDCs e de R$ 
105 milhões no de FIPs.

Na semana, as saídas lí-
quidas mais expressivas fo-
ram registradas nos fundos 
de ações (R$ 1,7 bilhão) e 
nos multimercados (R$ 1 
bilhão). Também fecharam 
o período com resgates lí-
quidos fundos de previdên-
cia, com R$ 548,1 milhões, 
e ETFs, com R$ 273,7 mi-
lhões

 Considerando apenas 
os fundos de renda fixa, 
os maiores aportes líqui-
dos ficaram com Renda 
Fixa Duração Baixa So-
berano (investimentos de 

mais curto prazo em tí-
tulos públicos), com R$ 
21,3 bilhões, e Renda Fixa 
Duração Livre Grau de In-
vestimento (investimentos 
sem compromisso de pra-
zo em títulos públicos e 
ativos privados com baixo 
risco de crédito).

Entre os fundos de ações, 
as saídas mais volumosas 
foram do tipo Ações Livre 
(R$ 1,2 bilhão) e, no caso 
dos multimercados, Mul-
timercados Macro (R$ 1,1 
bilhão).
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IDENTIFICAÇÃO DOS ASSINANTES

CERTIFICO QUE O ATO DA CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A, NIRE 

33.3.0006631-4, PROTOCOLO 2025/00400325-5, ARQUIVADO EM 09/04/2025, SOB O 

NÚMERO (S) 00006913996, FOI ASSINADO DIGITALMENTE.

CPF/CNPJ Nome

023.303.217-75 SERGIO CALHEIA DA SILVA
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Secretário Geral
1/1
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Nº DO PROTOCOLO (Uso da Junta Comercial)

NIRE (da sede ou filial, quando a
sede for em outra UF)

Código da Natureza
Jurídica

Nº de Matrícula do Agente
Auxiliar do Comércio

 1 - REQUERIMENTO

31207590643 2062

Ministério da Economia
Secretaria de Governo Digital
Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração
Secretaria de Estado de Fazenda de Minas Gerais

Nome: __________________________________________

Assinatura: ______________________________________

Telefone de Contato: ______________________________

Data

Local

Representante Legal da Empresa / Agente Auxiliar do Comércio:

Nome:

requer a V.Sª o deferimento do seguinte ato:

(da Empresa ou do Agente Auxiliar do Comércio)

Nº DE
VIAS

CÓDIGO
DO ATO

CÓDIGO DO
EVENTO QTDE DESCRIÇÃO DO ATO / EVENTO

IMTRAFF - CONSULTORIA E PROJETOS DE ENGENHARIA LTDA

002 ALTERACAO

ALTERACAO DE DADOS (EXCETO NOME EMPRESARIAL)

ALTERACAO DE ATIVIDADES ECONOMICAS (PRINCIPAL E SECUNDARIAS)

ALTERACAO DE CAPITAL SOCIAL

1

1

1

021

2244

2247

BELO HORIZONTE

28 SETEMBRO 2022

Nº FCN/REMP

MGP2200858720

1

ILMO(A). SR.(A) PRESIDENTE DA Junta Comercial do Estado de Minas Gerais

 2 - USO DA JUNTA COMERCIAL

DECISÃO SINGULAR DECISÃO COLEGIADA

DECISÃO COLEGIADA

DECISÃO SINGULAR

OBSERVAÇÕES

Nome(s) Empresarial(ais) igual(ais) ou semelhante(s):

SIM

_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________
_____________________________________

_____________________________________

SIM

_____________________________________

NÃO ___/___/_____     ____________________

Data Responsável ResponsávelData

___/___/_____     ____________________NÃO

Processo em Ordem
À decisão

___/___/_____

Data

____________________

Responsável

ResponsávelData

___/___/_____       __________________

Processo em exigência. (Vide despacho em folha anexa)

Processo deferido. Publique-se e arquive-se.

Processo indeferido. Publique-se.

Processo em exigência. (Vide despacho em folha anexa)

Processo indeferido. Publique-se.

2ª Exigência                     3ª Exigência                     4ª Exigência                   5ª Exigência

Processo deferido. Publique-se e arquive-se.

___/___/_____

Data

____________________            ____________________            ____________________

Vogal Vogal Vogal

Presidente da ______ Turma

2ª Exigência                      3ª Exigência                     4ª Exigência                   5ª Exigência
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Registro Digital

Capa de Processo

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Número do Protocolo

22/507.275-1

Identificação do Processo

Número do Processo Módulo Integrador

MGP2200858720

Data

03/10/2022

012.043.846-14 CRISTIANO CARNEIRO RESENDE

074.013.606-24 FABRICIO SANTHIAGO RIBEIRO

043.080.986-70 FREDERICO RODRIGUES

431.583.746-68 VALNICE APARECIDA DE JESUS

NomeCPF

Identificação do(s) Assinante(s)
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10ª. ALTERAÇÃO DO CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE EMPRESÁRIA LIMITADA  
“IMTRAFF – CONSULTORIA E PROJETOS DE ENGENHARIA LTDA” 

CNPJ 08.103.958/0001-10 INSCRIÇÃO MUNICIPAL 0.261.252/001-X  
NIRE JUCEMG 3120759064-3 DE 23/06/2006 

FREDERICO RODRIGUES, brasileiro, casado, sob o regime de separação de bens, engenheiro civil, natural de 
Uberlândia/MG, nascido em 29/08/1980, portado da carteira de identidade nº M 8.665.274 expedida pela SSP/MG, CPF 
nº 043.080.986-70, residente e domiciliado à Rua Pitt nº 755 Apartº 802- Bairro União – BELO HORIZONTE/MG – CEP 
31.170-610. 

VALNICE APARECIDA DE JESUS, brasileira, divorciada, esteticista, nascida em 08/09/1956, natural de Capinópolis/MG, 
portadora da carteira de identidade nº MG 809.245, expedida pela SSP/MG, CPF nº 431.583.746-68, residente e 
domiciliado a Rua Doutor Américo Gianetti, 199, Apto 1.001-Bairro da Graça – BELO HORIZONTE/MG – CEP 31.140-200. 

FABRÍCIO SANTHIAGO RIBEIRO, brasileiro, casado, sob o regime comunhão parcial de bens, publicitário, natural de 
Uberlândia/MG, nascido em 18/05/1985, portador da carteira de identidade nº M 7.428.397 expedida pela SSP/MG, 
CPF 074.013.606-24, residente e domiciliado à Rua das Acácias nº 486, Apartº 501, Bairro Vale do Sereno – NOVA LIMA 
/MG – CEP 34.006-003. 

CRISTIANO CARNEIRO RESENDE, brasileiro, solteiro, engenheiro civil, nascido em 13/09/1985, natural de Belo 
Horizonte/MG, portador da carteira de identidade MG 12.218.474 expedida pela SSP/MG, CPF: 012.043.846-14, 
residente e domiciliado a Rua Pernambuco, 439 apt. 1003 – Savassi – BELO HORIZONTE/ MG – CEP 30.130-153. 

ÚNICOS participantes da Sociedade Empresária Limitada, denominada “IMTRAFF – CONSULTORIA E PROJETOS DE 
ENGENHARIA LTDA” inscrita no CNPJ sob o nº 08.103.958/0001-10, INSCRIÇÃO MUNICIPAL 261.252/001-X, Registro 
JUCEMG 3120759064-3 DE 23/06/2006; 1ª ALTERAÇÃO CONTRATUAL registro JUCEMG 3730682 DE 29/05/2007; 2ª 
ALTERAÇÃO CONTRATUAL registro JUCEMG 4345686 DE 24/05/2010; 3ª ALTERAÇÃO CONTRATUAL registro JUCEMG 
4884974 DE 12/07/2012; 4ª ALTERAÇÃO CONTRATUAL registro JUCEMG 4884975 DE 12/07/2012; 5ª ALTERAÇÃO 
CONTRATUAL registro JUCEMG 5345770 DE 30/07/2014; 6ª ALTERAÇÃO CONTRATUAL registro JUCEMG 5587141 DE 
23/09/2015; 7ª ALTERAÇÃO CONTRATUAL registro JUCEMG 6516914 DE 22/02/2018; 8ª ALTERAÇÃO CONTRATUAL 
registro JUCEMG 6906388 DE 27/06/2018; 9ª ALTERAÇÃO CONTRATUAL registro JUCEMG 7083509 DE 30/11/2018 
RESOLVEM alterar o texto de seu contrato de constituição mediante as seguintes cláusulas e condições: 

ALTERAÇÃO DO OBJETIVO SOCIAL 

O objetivo passa a ser: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA EM ENGENHARIA CIVIL, DE TRÁFEGO, TRANSPORTE 
E AMBIENTAL, CONTEPLANDO: LEVANTAMENTOS CADASTRAIS E COLETA DE DADOS GEORREFERENCIADOS AÉREOS E 
TERRESTRES; LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS (PLANIMÉTRICOS E PLANIALTIMÉTRICOS); LEVANTAMENTOS 
AEROFOTOGRAMÉTRICOS POR MEIO DE DRONE (VANT); AEROLEVANTAMENTO E PERFILAMENTO A LASER 
AEROTRANSPORTADO; MAPEAMENTOS; ANALISE E REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA; LEVANTAMENTOS POR LASER 
SCANNER MÓVEL; LEVANTAMENTOS POR LASER SCANNER TERRESTRE; LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO 360 GRAUS; 
TRATAMENTO DE IMAGENS E PRODUÇÃO DE VÍDEOS TÉCNICOS; LEVANTAMENTO POR VÍDEO 360 GRAUS; PESQUISAS 
DE TRÁFEGO E TRANSPORTE, INCLUINDO ENTREVISTAS; CURSOS, PALESTRAS, AUDIÊNCIAS E TREINAMENTOS VOLTADOS 
ÀS ÁREAS DE TRÂNSITO, TRANSPORTE, SEGURANÇA VIÁRIA, MOBILIDADE URBANA E LOGÍSTICA; PLANOS DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL, INCLUINDO ESTRATÉGIAS DE MARKETING DIRECIONADAS ÀS AÇÕES DE TRÁFEGO E 
TRANSPORTE; DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL E PARTICIPAÇÃO POPULAR, VOLTADAS ÀS 
ÁREAS DE PLANEJAMENTO DE PROJETOS E MOBILIDADE; ESTUDOS E PLANEJAMENTOS URBANOS; PLANOS E PROJETOS 
DE MOBILIDADE; PLANOS DIRETORES MUNICIPAIS NAS ÁREAS DE TRANSPORTE E TRANSITO; PLANOS DE MOBILIDADE 
URBANA; PLANOS ESTRATÉGICOS DE LOGÍSTICA; ESTUDOS DE TRÁFEGO, INCLUINDO MACRO, MESO E 
MICROSSIMULAÇÃO; ESTUDOS DE TRANSPORTE COLETIVO, INCLUINDO TAXI E SIMILARES; ESTUDOS LOGÍSTICOS; 
ESTUDOS DE VIABILIDADE TÉCNICA E ECONÔMICA DE PROJETOS DE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E FERROVIÁRIA; ESTUDOS 
DE VIABILIDADE TÉCNICA E ECONÔMICA PARA CONCESSÕES DE RODOVIAS E FERROVIAS; ESTUDOS DE ENGENHARIA DE 
VALOR; PROJETOS DE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E FERROVIÁRIA; PROJETOS DE COMUNICAÇÃO VISUAL; 
MONITORAMENTO DE ELEMENTOS RODOVIÁRIOS E FERROVIÁRIOS; GERENCIAMENTO, SUPERVISÃO E FISCALIZAÇÃO DE 

Junta Comercial do Estado de Minas Gerais
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OBRAS DE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E FERROVIÁRIA; ESTUDOS E PROGNÓSTICOS AMBIENTAIS; ESTUDOS E MEDIÇÕES 
DE ACÚSTICA (RUÍDO). 

AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL / TRANSFERÊNCIA, CESSÃO DE QUOTAS / NOVA COMPOSIÇÃO SOCIETÁRIA 

O capital social que era de R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais), dividido em 500.000 (quinhentas mil) quotas, no valor 
de R$1,00 (um real) cada, totalmente subscritas e integralizadas em moeda corrente nacional, fica aumentado para R$ 
1.000.000,00 (Um milhão de reais), dividido em 1.000.000 (Um milhão) de quotas, no valor de R$1,00 (um real) cada, 
totalmente subscritas e integralizadas em moeda corrente nacional, utilizando R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais) da 
Conta Reserva de Lucros existente em 31/12/2021 para a realização do aumento de capital. 

Após a integralização do capital o Sr. FREDERICO RODRIGUES (já qualificado), cede/transfere 5,00% (cinco por cento) de 
suas cotas de participação no Capital Social, representadas por 50.000 QUOTAS de valor unitário de R$ 1,00 (um real) 
cada, totalizando R$ 50.000,00 (cinquenta reais) ao sócio FABRÍCIO SANTHIAGO RIBEIRO (já qualificado). 

O Capital Social com esta alteração ficou assim distribuído: 

FREDERICO RODRIGUES 84,90% 849.000 QUOTAS R$ 849.000,00 
VALNICE APARECIDA DE JESUS 5,00% 50.000 QUOTAS R$   50.000,00 
FABRÍCIO SANTHIAGO RIBEIRO 10,00% 100.000 QUOTAS R$100.000,00 

CRISTIANO CARNEIRO RESENDE    0,10% 1.000 QUOTAS                R$    1.000,00 

TOTAIS 100,00% 1.000.000 QUOTAS R$ 1.000.000,00 

Parágrafo Único – A responsabilidade dos sócios (Artigos 1052 do Código Civil/2002) é restrita ao valor de suas quotas, 
mas todos respondem solidariamente pela integralização do Capital Social. Os sócios declaram sob as penas da Lei, que 
não estão condenados por nenhum crime, cuja pena vede o exercício da administração da sociedade empresária (Art. 
1.011, & 1º do C. Civil/2002). 

ALTERAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO/PRÓ-LABORE 

A Administração da sociedade passa a ser gerida e administrada pelos sócios,  FREDERICO RODRIGUES, VALNICE 
APARECIDA DE JESUS e FABRÍCIO SANTHIAGO RIBEIRO (já qualificados), que poderão assinar os documentos que 
envolvam a sociedade em conjunto ou isoladamente,  e pelo sócio CRISTIANO CARNEIRO RESENDE (já qualificado), que 
assinará sempre em conjunto, com a presença de um outro sócio, ficando vedado, entretanto o uso da denominação 
social em negócios estranhos aos objetivos sociais, bem como na concessão de aval, cauções, fianças, etc.  

Parágrafo 1º - Declaram os sócios, sob suas responsabilidades, que não se acham incursos nas proibições prevista no 
parágrafo primeiro do Artigo 1011 do Código Civil, vigentes a partir de 11/01/2003, impeditivas deste Contrato. 

Parágrafo 2º - A retirada mensal a título de pró-labore poderá efetuada pelos sócios, FREDERICO RODRIGUES, VALNICE 
APARECIDA DE JESUS, FABRICIO SANTHIAGO RIBEIRO E CRISTIANO CARNEIRO RESENDE (já qualificados) em valores a 
serem livremente estipulados, observando-se os limites permitidos pela legislação do Imposto de Renda e desde que 
em consentimento entre pelo menos dois sócios. 

ALTERAÇÃO DO NOME FANTASIA. 

É alterado o nome fantasia para “IMTRAFF ENGENHARIA E MOBILIDADE”. 

CONSOLIDAÇÃO DOS ATOS CONSTITUTIVOS 

Com esta alteração contratual, o contrato social passa a ter as seguintes cláusulas e condições: 

DA DENOMINAÇÃO SOCIAL/NOME FANTASIA. 

A denominação social é “IMTRAFF – CONSULTORIA E PROJETOS DE ENGENHARIA LTDA”, tendo como nome fantasia 
“IMTRAFF ENGENHARIA E MOBILIDADE”. 

Junta Comercial do Estado de Minas Gerais
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DA SEDE/ FILIAIS, FORO E DOMICÍLIO FISCAL. 

O endereço da sede social é: AVENIDA CRISTIANO MACHADO Nº 640 SALAS 1106, 1107, 1108, 1109 – 1111, BAIRRO DA 
GRAÇA/SAGRADA FAMÍLIA – BELO HORIZONTE/MG – CEP 31.030-514,  

A sociedade não possui, mas poderá abrir filial em qualquer parte do território nacional; 

O foro é o da comarca de BELO HORIZONTE, em seu domicílio fiscal. 

DO OBJETIVO SOCIAL – INÍCIO DE ATIVIDADES E PRAZO DE DURAÇÃO. 

O objetivo da sociedade é: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA EM ENGENHARIA CIVIL, DE TRÁFEGO, 
TRANSPORTE E AMBIENTAL, CONTEPLANDO: LEVANTAMENTOS CADASTRAIS E COLETA DE DADOS 
GEORREFERENCIADOS AÉREOS E TERRESTRES; LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS (PLANIMÉTRICOS E 
PLANIALTIMÉTRICOS); LEVANTAMENTOS AEROFOTOGRAMÉTRICOS POR MEIO DE DRONE (VANT); 
AEROLEVANTAMENTO E PERFILAMENTO A LASER AEROTRANSPORTADO; MAPEAMENTOS; ANALISE E REGULARIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA; LEVANTAMENTOS POR LASER SCANNER MÓVEL; LEVANTAMENTOS POR LASER SCANNER TERRESTRE; 
LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO 360 GRAUS; TRATAMENTO DE IMAGENS E PRODUÇÃO DE VÍDEOS TÉCNICOS; 
LEVANTAMENTO POR VÍDEO 360 GRAUS; PESQUISAS DE TRÁFEGO E TRANSPORTE, INCLUINDO ENTREVISTAS; CURSOS, 
PALESTRAS, AUDIÊNCIAS E TREINAMENTOS VOLTADOS ÀS ÁREAS DE TRÂNSITO, TRANSPORTE, SEGURANÇA VIÁRIA, 
MOBILIDADE URBANA E LOGÍSTICA; PLANOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL, INCLUINDO ESTRATÉGIAS DE MARKETING 
DIRECIONADAS ÀS AÇÕES DE TRÁFEGO E TRANSPORTE; DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL E 
PARTICIPAÇÃO POPULAR, VOLTADAS ÀS ÁREAS DE PLANEJAMENTO DE PROJETOS E MOBILIDADE; ESTUDOS E 
PLANEJAMENTOS URBANOS; PLANOS E PROJETOS DE MOBILIDADE; PLANOS DIRETORES MUNICIPAIS NAS ÁREAS DE 
TRANSPORTE E TRANSITO; PLANOS DE MOBILIDADE URBANA; PLANOS ESTRATÉGICOS DE LOGÍSTICA; ESTUDOS DE 
TRÁFEGO, INCLUINDO MACRO, MESO E MICROSSIMULAÇÃO; ESTUDOS DE TRANSPORTE COLETIVO, INCLUINDO TAXI E 
SIMILARES; ESTUDOS LOGÍSTICOS; ESTUDOS DE VIABILIDADE TÉCNICA E ECONÔMICA DE PROJETOS DE 
INFRAESTRUTURA VIÁRIA E FERROVIÁRIA; ESTUDOS DE VIABILIDADE TÉCNICA E ECONÔMICA PARA CONCESSÕES DE 
RODOVIAS E FERROVIAS; ESTUDOS DE ENGENHARIA DE VALOR; PROJETOS DE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E FERROVIÁRIA; 
PROJETOS DE COMUNICAÇÃO VISUAL; MONITORAMENTO DE ELEMENTOS RODOVIÁRIOS E FERROVIÁRIOS; 
GERENCIAMENTO, SUPERVISÃO E FISCALIZAÇÃO DE OBRAS DE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E FERROVIÁRIA; ESTUDOS E 
PROGNÓSTICOS AMBIENTAIS; ESTUDOS E MEDIÇÕES DE ACÚSTICA (RUÍDO). 

O início das atividades ocorreu através do registro JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS – JUCEMG sob o 
NIRE 3120759064-3 DE 23/06/2006; 

O prazo de duração desta sociedade é indeterminado. 

DO CAPITAL SOCIAL 

O Capital Social é de R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais), representado 1.000.000 (Um milhão) de quotas, no valor de 
R$1,00 (um real) cada, totalmente integralizado em moeda corrente do país, assim distribuídas: 

FREDERICO RODRIGUES 84,90% 849.000 QUOTAS R$ 849.000,00 
VALNICE APARECIDA DE JESUS 5,00% 50.000 QUOTAS R$   50.000,00 
FABRÍCIO SANTHIAGO RIBEIRO 10,00% 100.000 QUOTAS R$100.000,00 
CRISTIANO CARNEIRO RESENDE    0,10% 1.000 QUOTAS               R$     1.000,00 
TOTAIS 100,00% 1.000.000 QUOTAS R$ 1.000.000,00 

O socio CRISTIANO CARNEIRO RESENDE possuidor de 1.000 quotas, se comprometeu em caso de deixar a sociedade 
realizar a devolução integral e sem ônus ao sócio FREDERICO RODRIGUES (já qualificado), também sem prejuízos ou 
ônus à sociedade. E, no caso de falecimento as referidas cotas serão devolvidas integralmente ao sócio FREDERICO 
RODRIGUES, sem ônus à sociedade. Sendo por motivo de casamento ou união estável, o mesmo se comprometeu a 
devolver integralmente as referidas quotas ao sócio FREDERICO RODRIGUES, sem ônus à sociedade; 
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Parágrafo Único – A responsabilidade dos sócios (Artigos 1052 do Código Civil/2002) é restrita ao valor de suas quotas, 
mas todos respondem solidariamente pela integralização do Capital Social. Os sócios declaram sob as penas da Lei, que 
não estão condenados por nenhum crime, cuja pena vede o exercício da administração da sociedade empresária (Art. 
1.011, & 1º do C. Civil/2002). 

DA ADMINISTRAÇÃO/PRÓ-LABORE 

A Administração da sociedade passa a ser gerida e administrada pelos sócios,  FREDERICO RODRIGUES, VALNICE 
APARECIDA DE JESUS e FABRÍCIO SANTHIAGO RIBEIRO (já qualificados), que poderão assinar os documentos que 
envolvam a sociedade em conjunto ou isoladamente,  e pelo sócio CRISTIANO CARNEIRO RESENDE (já qualificado), que 
assinará sempre em conjunto com a presença de um sócio,  ficando vedado, entretanto o uso da denominação social 
em negócios estranhos aos objetivos sociais, bem como na concessão de aval, cauções, fianças, etc.  

Parágrafo 1º - Declaram os sócios, sob suas responsabilidades, que não se acham incursos nas proibições prevista no 
parágrafo primeiro do Artigo 1011 do Código Civil, vigentes a partir de 11/01/2003, impeditivas deste Contrato. 

Parágrafo 2º - A retirada mensal a título de pró-labore poderá efetuada pelos sócios, FREDERICO RODRIGUES, VALNICE 
APARECIDA DE JESUS, FABRICIO SANTHIAGO RIBEIRO E CRISTIANO CARNEIRO RESENDE (já qualificados) em valores a 
serem livremente estipulados, observando-se os limites permitidos pela legislação do Imposto de Renda e desde que 
em consentimento entre pelo menos dois sócios.DO BALANÇO PATRIMONIAL, DA CAUSA MORTIS. 

Todo dia 31 de dezembro de cada ano serão procedidos o levantamento do balanço do exercício, sendo que os lucros 
ou prejuízos verificados serão distribuídos ou suportados pelos sócios, na proporção de suas quotas de capital. 

Parágrafo Único – A critério dos sócios e no atendimento dos interesses da própria sociedade, o total ou parte dos 
lucros poderão ser destinadas a formação de Reservas de Lucros, ou então, permanecer em Lucros Acumulados para 
futura destinação. 

No caso de falecimento de quaisquer dos sócios, a sociedade não dissolverá cabendo aos herdeiros o recebimento dos 
direitos e haveres legais. 

EXTINÇÃO DA SOCIEDADE 

A sociedade se extinguirá por renúncia dos sócios, e nesse caso será aplicável quanto ao patrimônio, quando serão 
reembolsados no valor de suas quotas. 

E por se acharem em perfeito acordo, em tudo quanto neste instrumento particular foi lavrado, obrigam-se a cumprir o 
presente contrato, assinando-o digitalmente na presença de duas testemunhas abaixo, em única via destinada ao 
registro na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais-JUCEMG. 

Belo Horizonte – MG, 28 de setembro de 2022 

 

 
FREDERICO RODRIGUES  VALNICE APARECIDA DE JESUS 

   
   

FABRÍCIO SANTHIAGO RIBEIRO  CRISTIANO CARNEIRO RESENDE 
   
 TESTEMUNHAS  
   

ONÉSIMO MOREIRA RAMOS 
CRC-MG: 41.582/O-3 

 BRUNO EDUARDO LACERDA RAMOS 
CRC-MG 095.011/O 
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Registro Digital

Documento Principal

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Número do Protocolo

22/507.275-1

Identificação do Processo

Número do Processo Módulo Integrador

MGP2200858720

Data

03/10/2022

013.214.316-00 BRUNO EDUARDO LACERDA RAMOS

012.043.846-14 CRISTIANO CARNEIRO RESENDE

074.013.606-24 FABRICIO SANTHIAGO RIBEIRO

043.080.986-70 FREDERICO RODRIGUES

232.408.736-72 ONESIMO MOREIRA RAMOS

431.583.746-68 VALNICE APARECIDA DE JESUS

NomeCPF

Identificação do(s) Assinante(s)
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TERMO DE AUTENTICAÇÃO - REGISTRO DIGITAL

A autencidade desse documento pode ser conferida no portal de serviços da jucemg 
informando o número do protocolo 22/507.275-1.

Página 1 de 1

Certifico que o ato, assinado digitalmente, da empresa IMTRAFF - CONSULTORIA E PROJETOS DE
ENGENHARIA LTDA, de NIRE 3120759064-3 e protocolado sob o número 22/507.275-1 em 04/10/2022,
encontra-se registrado na Junta Comercial sob o número 9623095, em 05/10/2022. O ato foi deferido
eletrônicamente pelo examinador Barbara da Costa Souza Lima.
Certifica o registro, a Secretária-Geral, Marinely de Paula Bomfim. Para sua validação, deverá ser
acessado o sitio eletrônico do Portal de Serviços / Validar Documentos (https://
portalservicos.jucemg.mg.gov.br/Portal/pages/imagemProcesso/viaUnica.jsf) e informar o número de
protocolo e chave de segurança.

Capa de Processo

Assinante(s)

CPF Nome

431.583.746-68 VALNICE APARECIDA DE JESUS

012.043.846-14 CRISTIANO CARNEIRO RESENDE

043.080.986-70 FREDERICO RODRIGUES

074.013.606-24 FABRICIO SANTHIAGO RIBEIRO

Documento Principal

Assinante(s)

CPF Nome

431.583.746-68 VALNICE APARECIDA DE JESUS

012.043.846-14 CRISTIANO CARNEIRO RESENDE

043.080.986-70 FREDERICO RODRIGUES

074.013.606-24 FABRICIO SANTHIAGO RIBEIRO

013.214.316-00 BRUNO EDUARDO LACERDA RAMOS

232.408.736-72 ONESIMO MOREIRA RAMOS

Belo Horizonte. quarta-feira, 05 de outubro de 2022

Documento assinado eletrônicamente por Barbara da Costa Souza Lima, Servidor(a)
Público(a), em 05/10/2022, às 10:07 conforme horário oficial de Brasília.
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Registro Digital

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Nome

Identificação do(s) Assinante(s)

CPF

O ato foi deferido e assinado digitalmente por :

MARINELY DE PAULA BOMFIM873.638.956-00

Belo Horizonte. quarta-feira, 05 de outubro de 2022
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QR-CODE

Documento assinado com certificado digital em conformidade 
com a Medida Provisória nº 2200-2/2001. Sua validade poderá 
ser confirmada por meio do programa Assinador Serpro.

As orientações para instalar o Assinador Serpro e realizar a 
validação do documento digital estão disponíveis em: 
https://www.serpro.gov.br/assinador-digital.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA
SECRETARIA NACIONAL DE TRÂNSITO - SENATRAN
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9. TERMO DE ENCERRAMENTO 
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Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes – GOINFRA | Concorrência 077/2025 - GOINFRA

TERMO DE ENCERRAMENTO 

A Proposta Técnica do Consórcio GO-219 Concremat | Imtraff, formado pelas empresas 
CONCREMAT Engenharia e Tecnologia S/A., e IMTRAFF - Consultoria e Projetos de 
Engenharia LTDA, para a Licitação em referência, encerra-se aqui e tem  413 páginas numeradas e 
rubricadas, incluindo esta. 

São Paulo, 16 de setembro de 2025. 

Consórcio GO-219 Concremat | Imtraff 
José Luiz de Borges Garcia Filho 
Representante Legal 
CONFEA/CREA n° 120524361-5 
RG n° 0599561-2 SSP/MT 
CPF n° 471.704.841-53 
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